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viribiis expiari debuil, solum qui piacula exi- 
geret, exlitisse dignum, 


Leao 


A elevada bondade com que Vossa Magestade: 
Imperial Dignou-se de animar o. meu, acanfamento lit- 
terario, Permiitindo-me dedicar é Sua Augusta Pes- 
soa todos os meus escritos relativos á historia e geogra- 
phia do Brasil, e o interesse que resultará de tornar- 
se mais conhecida. a presente obra, foje, de summa ra~ 
ridade, depois de haver atravessado mais de dous se- 
culos de sua primeira e unica edição; dictou-me como 
dever o traduzil-a, e addicional-a com differentes nos 
tas, consagrando semelhante traducção a Vossa Ma- 
getade Imperial, a exemplo do chronista hespanhol que 
originalmente a compoz, e dedicou-a ao seu Monarcha 
o Senhor D. Filippe quarto. E por certo, Senhor, que 
ainda mesmo quando Vowa Magestade Imperial não 
houvesse sido para commigo tão Genigno, e tão muni- 
ficente, eu teria de supplicar para tal dedicatoria a 
necessaria faculdade, já por aquelle exemplo, já pelo 
decidido apreço que Vossa Magestade Imperial desve- 
ladamente presta á litteratura nacional, já em fim por 
fazer eu parte do Instituto Historico Geographico: 


Brasileiro, que tão devidamente se gloria de ter a 
“Posa Magestade Jmperiat por seu verdadeiro Protector. 


Esse apreço, pois, que sobremaneira realça o Excelso 
Nome de Vosa Magestade Imperial servir-me-fa de . 
estimulo a continuar em outras publicações, logo que 
me seja possivel, com quanto 6em capacitado estou de 
não serem dignas da subida fonra que antecipadamente 
merecerão de Vossa Magestade Imperial com aquela 
“permissão, cuja generalidade augmenta o meu profundo 
wespeito, e eterna submissão, com que ufano-me ser — 


Augustissimo Senhor; 


De Vossa Magestade Imperial 


Suôdito muito fiel, humilde e veverente 


Jgnacio Accioli de Cerqueira e Silva. 


O TRADUCTOR 


Grande serviço faz á palria o que a illustra com obras; 
dignas de se escreverem; maior o gue a ennobrece, 
escrevendo feitos dignos de se imitarem. À proeza 
executada pode fazer um heroe; porem lida, muitos.. 


Fr, Raf. de Jesus—Castrioto Lusilano. Prol.. 


O celebrado paulistano Alexandre de Gusmão contemplou. 
como objecto de engrandecer a nação o procurar D. João V., com 
o estabelecimento da Academia real da historia portugueza re- 
suscitar tambem as memorias da patria da indigna escuridade 
em que jazião, — por isso que é a lição da historia um fecundo: 
seminario de heroes — e ao tempo em que todas as nações mais. 
illustradas trafão de avultar o numero de suas publicações histori- 
cas, pareceo-me que algum serviço faria ao meu paiz, com a pre- 
sente traducção de uma obra summamente rara, e apreciavel a 
quantos amão as antiguidades da patria, e avidamente descjão 
sabela. Foi pois esta unica consideração, que suggerio-me o em- 
“prender semelhante trabalho, e não o amor da gloria, ou a idéa 
de interesses, por que sabem todos os que se tem dedicado á iguaes: 
publicações entre nós, quacs são as vantagens gue disso st colhem. 
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ve feliz aquelle que após arduas e immensas fadigas, e muitas vezes 
spetdas, não concilia e alrae bastantes desgostos e dissabores, 

Não alardearei de haver feito uma bella tradueção, mas sim 
«de ter traduzido uma bella obra no seu genero, e tanto mais reco- 
mendavel quanto é escrila por um chronista, em presença dos do-s 
cumentos officiaes respectivos, cuja publicidade constitue ainda hoje 
'mesmo uma especie de mysterio no governo hespanhol. O grave 
mistoriador inglez W. Robertson lutou quanto lhe foi possivel por ob- 
«ter alguns desses ajireciavéis documentos, que se conservão guarda- 
«dos nos archivos publicos de Simancas; — mas em balde o tentou, 
pois que não duvida de confessar haver apenas gozado da pers- 
pectiva de semelhante thesouro, onde existem os importantes mo~ 
inumentos archeologicos relativos á America. 

Parecto-me porém conveniente tornar mais interessante esta 
atraducção com iálgumas notas, e isso fiz 'apresentando-as no fim da 
sobra\(*^), sendo do sseu antar “as -que achatemesc abaixo do texto, 
«ergue julguei mão. dever supprimir, icomo-pratiquei a respeito de 
«certas «citações redundantes. — Estorcei-me quanto pude por não 
mfastar-me do estilo castigado do original, e accomodar essa lingua- 


Ce) /Achavão-se já impresses essas notas biandu blive fera mprecimvel "Shta 
atgo sat Rev.!Dánicl DoNider/A, IM ialiilada “Skeicines of Residence und /Trovelsfin 
“Brasi! embracing (Historical nolice af lhe tempina, sand its several: Provinces--públicada. 

em, Philadelphia em ;1843, e -não me sendo, por isso, possível. reforçar as mesmas notes 
“com algumas das judiciosas observações desse ilustrado escritor, devo com tudo desde 
“Hã iribufor-ihe neste ligar meu profundo reconhečimento de gratidão, pela maneira Essts 
“litoricas e Polias “da “Provincia da 


“hiontoza tóin hue trata Una minho Memorias 
«Bóia. 
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“gem de que usavão os escriptores em principio do seculo 17 á de 
“que hoje usamos, sem todavia desfigural-a ou enxertal-a com ídio- 
tismos e neologismos'abastardeados, a belleza do mesmo original, 
“se ajusta-se a idéa de tal belleza a escritos deste genero: se ainda 
assim melhor não saio, é Porque mais não me foi permettido, tra- 
duzindo e enviando para composição da imprensa o que escrevia, 
arrojo gue reconheço excessivo, quando aliás por outros trabalhos 
congeneres que ainda tenho ineditos, e talvez que para sempre, cu 
comprehendera exactamente a solidez do pensamento com que o 
erudito Lamartine diz—que todos os livros que ainda se devem 
fazer, é uma traducção. 


ca E 


3 

Logo que chegou ao conhecimento de S, Magestade a noti- + 

cia do resultado feliz desta jornada, ordenou-seame que, tomando | 
meu cargo a observação de suas particularidades, a escrevesse. 
nchi esta ordem em poucos dias, entregando o gue havia redigido, 

prido assim o' primeiro mandato, satisfaço agora ao segundo 
-de publicar o que escrevêra, no. tempo que tambem foi-me prefixado. 


São assás reconhecidas as dilficuldades de tratar-se dos 
nfemiporaneos: apresentei-os, desejando que outro de melhor ta- 
jo as uperasse com supérior forluna; mas se esta deixou de fe 
ecer-me, tres cousas iustificadamente escuzar-me-ão, 
com o mais escrupuloso censor. — 
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Duvida-se se'é mais util alentar o exemplo dos presentes 
com as memorias dos passados, ou prever O valor dos gue existem 
com a narrativa de suas proprias façanhas. 

Há razões para tudo: persuade ao primeiro a liberdade dos 
affectos, por tocar mais moderadamente aos que forão a efficacia 
do amor ou do odio: — ao segundo porém ajuda a certeza do que 
se escreve em presença dos contemporaneos, € cuidado dos inte- 
ressados. Mas não sem inconvenientes em judo, pois que em um 
forçoso é depender do credito do gue pode fingir, e no outro é 
facil deixar-se arrastar da graça ou da indignação. 

Se bem que quando no animo do escritor reconhecem-se as 
qualidades, que, por obrigações proprias € approvação de seus es 
tudos, lhe grangcão dignamente o credito, e que são necessarias 
águelle, a cujo cargo está a publicação dos successos de seus reis, 
é de razão que em sua relação se acreditem as proezas dos pas« 
sados, e permittão-se ao seu cuidado as acções heroicas dos pre~ 
sentes, pois naquellas perpetua-se o computo do que fomos, sempre 
elficaz para sermos melhores; e nestas incila-se a feitos gloriosos 
aos que tão presente tem a recompensa da fama, como o emprego 
de suas pessoas; além de que para com os vindouros, seguros 
assim da veracidade do que lêrem é de maior força a sua imitação, 
tendo de ser prontamente os presentes a mais acreditada memoria 
dos que se lhes seguirem. 

Foi em altenção a isto que bem a tempo prevenio-se esta 
obra, e com ordem especial, sem o que seria por certo confiança 
demasiadamente atrevida emprender historiar acções, cujo resultado 
da mesma sorte que antes occupára a aitenção de todas as na- 
ções, conserva já sua admiração, que é Torça se augmente com a 
verdade dos documentos donde foi extrahida, quaes as consultas 
originaes dos conselhos gestado e guerra, com as resoluções de 
S. Magestade; as cópias de suas cartas, e as respostas dos parti- 
culares, assim como os de mais papeis que no sagrado das secre- 
tarias daguelles conselhos nas corõas de Castella c Portugal, são 
apenas patentes a guem escreve por ordem do seu rei, e cuja fé 
não póde soffrer a nota de suspeita, ainda para com os mesmos 
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emulos de sua gloria, Desse cunho de veracidade são tambem as . 
relações, que o general desta jornada enviou a S. Magestade, e ao 
«seu primeiro ministro, com aviso do mais particular della, 

Taes forão as bases que me servirão de soccorro no presente 
trabalho, ajudando-me igualmente duas relações, uma escrita pelo 
proprio punho do mestre de campo ). Vicencio Sanfeliche, conde 
de Banholo, e cavalleiro da ordem de Santiago, cuja galhardia 
e valor sobresairão na mesma jornada, segundo adiante ver-se-á e 
“cuia exactidão é tão conhecida, como são suas obrigações: outra 
do reyerendo padre Bartholomeu Guerreiro (*), da companhia de 
Jesus; na qual unicamente se trata do que deveo-se a Portugal nesta 
empresa, com algumas particularidades dignas de summa diligencia. 

— Não admite a historia, confessemol-o, as singularidades que 
aqui se dilatão; mas esta é mais a relação historica de um successo 
particular, gue uma perfeita historia, em cujo decoro são inadmissiveis 
certas minuciosidades nella indispensaveis; e nenhuma omitti por 
ligencia ou malicia, antes em todas ellas estiverão sempre afas- 
s do meu animo o odio € a afeição, tendo por unico cuidado 
dade das acções de cada um, sem dislincção de nações, Não 
“o inimigo daquillo em/que se torna digno de louvor, esten- 
e-lhe apenas minha aversão no manisfestar a sua perfidia 
essario;-=e como o castelhano, o porluguez, € o napo- 
5 pela mesma lei e pelo mesmo rei, o são de ordinario 
elle que o reune é unicamente o meu, como dizia 
| a cerca dos que tinha por carthagineses. 
| que porem agui não se achar mencionado, ou reconhecer: 
issão houve no que delles se referir, além dos titulos 
com que ouvi ser tratado, pois somente advirto os que 
atribua a culpa á sua falta de diligencia, uma vez 


Est Relação, impressa avulsa em Lisbôn no anno de 1626, acha-se agora 
(Golleção das Memorias do abbade Diogo Barbosa Machado, no foro que 

- Nolicias historicas e millares da America, no amo de 1576 até 1757 
pis escrito estás, apreciavel, pqp publicado no: jornal do Instituto 
9 Oco 


ico Brasileiro, de Janc B44. 


O traductor. 
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que no geral das participações que chegão ás mãos dos ministros 
superiores, de quem recebi-as nunca se achão as ds interesse par- 
ticular, que todavia protesto accrescentar ou rectificar, sempre que 
me constar a sua certeza como pralicarei nos acontecimentos do 
enno de 1625, que tambem por ordem de S. Magestade estou escre- 
vendo; desejoso sempre de nunca defraudar a ninguem de seu mè- 
rito, tendo por principio—ser gloria singular não consentir que pereça 
o que é devido á immortalidade, e procurar gue a fama alheia se esten- 
da com a propria-a exemplo dos grandes animos, e não como os 
espiritos plebeos que ousão profanar o sagrado de acções seme- 
lhantes, sem autoridade, levados apenas da vaidade de seu dese- , 
jo, e sem verdade, por se contentarem com o que pode alcançar 
à sua baixeza, como se fôra licito que, a pesar do cuidado de to- 
das as nações, se deixasse de offender pela vileza a arandeza dos- 
assumptos gloriosos dos escritores, evasiva a gue recorrerão os, 
inimigos das honras de Hespanha, quando altribuirão enganos á. 
sinceridade dos nossos (*) nesta jornada, devendo persuadir-se que: 
a nação hespanhola sómente se ufana como vencedora das acções: 
perpeliadas nas memorias dos doutos, que as escrevem accurada- 
mente, e dos nobres que as qualificão, sendo: tudo o mais passa-- 
tempos de gente ociosa, que se dissimula, porgue não se pode: 


evitar. 


U) Deste numero é o Mercurio Gallo belgico tom: 15 lib. 3 pag. 196, que foi copiado 
por Miguel Gaspar Lundorpio, onde tratando desdiz assim — Duodecim hispanicas € 
Biscaia excursionem facientes in Baiam Tolo los Sancios ut candem iterum occuparent 
signis auraicis incursionem fecisse, afque sub prefextu quod languem hollandorum amiz 
ci ipsis succurrere decrevissen, se se simulasse sub falsæ istius amielios falso præ- 
Jexiu eliam ad hollandorum propugnacula usque penetrasso; sed ab holfandis tum ex- 
“habita, quam lingua fuisse cognitos, algue ab; omnibus: circumjacentibus propugnaclis: 
ei castellis incessabilíbus tormentorum displosionibus vehementem Imperios guatuor his- 
panorum navibus submersis, cosleris admodum corrupiis. hincilnd fuga ditapsis &e, se. 


GRANDEZA DA HESPANHA 


INVEJADA DE TODOS. 


81 


* Origem desta empreza e do meu assumplo. 


slauração da cidade do Salvador e Bahia de todos os 
ada de: todo Brasil, pelas armas nas D. Filippe IV, a 


As grandes monarchias, da mesa oner quê as grandes 


e 
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dado maiores motivos ao ciume de todas as que já poderosas, 
pretendem todavia estender ainda mais os limites de seus dominios, 
achando-se sempre estreitas em menos espaçosos imperios; e com 
rázão, porque a Hespanha e suas ilhas enchem a Europa, estrema 
occidental do antigo mundo (1). A India, Manilha com as Filippinas, 
e párte da Arabia são allumiadas pelo sol desde os seus principios 
no oriente da Asia: na Africa, o mais afastado de nosso polo 
arctico, pertence a esta monarchia, e toda America quardou-se 
infacia do cuidado dos antigos, para reconhecer com à luz da fé 
o rei que com maior poder a defende; de sorte que toda a circum- 
ferencia do globo terraqueo, limite do perpeluo giro do sol (2), tam 
bem o é de seus senhorios, assim pelos seus polos como pelos seus 
extremos, pois que no arctico a baixa Allemanha, e no antafetico: 
o Chili e suas provincias, que lhe são antipodas em logares tão 
remotos, obedecem como unico chefe áquelle que a Hespanha no 
occidente, e a India no oriente denominão seu monarcha, como de 
feito é entre todos os do mundo catholico e universal, já por sua 
prerogaliva, já por sua condição, 

Sabe-se que a opulencia dos reinos sobe sempre com o aug- 
mento dos seus subditos; e os da Hespanha não só tem sobrepujado” 
nisto aos antigos imperios, mas aos que ora se conhecem como 
mais poderosos, em lal fórma que suprindo os seus nalurães do 
necessario, é ainda do superfluo, tem igualmente com exemplo nunca 
visto augmentado o poder dos estrangeiros. E na verdade qual é 
a nação, estranha por natureza e por lei ás descobertas, que não: 
deve o seu augmento á afluencia desta monarchia? A que indus- 
tria, ainda mesma inimiga, tem ella deixado de franguear as portas. 
do seu commercio ? Quem buscou em suas armas defesa justificada 
que não a encontrasse, sem outro interesse mais que o da justiça? 
Quando foi que essas armas se leyaniarão, senão provocadas pela 
invejosa malignidade de seus inimigos, ou obrigadas da extrema 
alflicção de seus aliados? Finalmente tantas provas de grandeza 
em beneficio geral engendrarão a ingratidão em uns, € © aborre- 
cimento em outros, não podendo aquelles supportar o peso das 
boas obras, e estes a grandeza eficaz do nome hespanhol, procu- 
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rando lodos com aifectados pretextos ou diminuir-lha para tornarem-se 
maiores, ou parecel.o oppondo-se-lhe, 

Precedeo em Flandres a rebelião de algumas provincias, que 
á sombra da liberdade religiosa (3) tentarão contra o direito natu- 
tal e das gentes a liberdade civil, empunhando armas conira ama- 
gestade de D. Filippe o prudente, seu ligitimo senhor, por sugges- 
iões de Guilherme de Nassau, principe de Orange,e outros rebel- 
des que nas perturbações communs buscavão aquillo, que havião me- 
recido perder por sua particular perfidia, Permanecerão. no meio 
de perdas e perigos, protegidos pela França e Inglaterra até o an= 
no de 1609, em que reconhecendo a clemencia da Hespanha, ousa- 
rão pôr em execução o tratado das treguas que subsistirão até 1621, 
começo do reinado de D. Filippe IV, o qual, apesar de sua tenta 
idade, recusou consentir em seus dominios amizade com o inimigo 
da igreja de Roma. Tornou por tanto ao rigor das armas de 
Flandres; povoou o mar de esquadras, e petrechou as forças de 
todos os seus reinos, com o que ao passo que augmentavão os 
receios dos descontentes, tratarão estes de novas ligas contra à 
sua seguridade. Pelos fins de 1622 deo-se principio em Avinhão 
a uma dessas coallisões entre o rei da França, o duque da Saboia» 
ea republica de Veneza, com o pretexto da Valtelina, e aprovei- 
tou-se a malicia do vulgo da circumstancia de haver-se tratado: de 
semelhante liga em uma igreja para suspeitar que o seu chefe havia 
nisso tido parte; suspeita certamente infundada, porque não cabem 
no vigario de Christo outros intentos diversos daguelles que tenderem 
a dilatar a paz entre os fieis, e reprimir o atrevimento dos politicos. 

Nos fins de 1623 e principios do anno seguinte, aggregou-se- 
lhes o" rei de Inglaterra, olferecendo-lhes seus auxilios, com a con- 
dição de assegurarem-lhe o coadjuval-o na restituição de seu genro 
ao palalinado, motivo de tantos alvoroços, como pretexto dos mo- 
vimentos, de muitos que sómente nas perturbações tem librada a sua 
estabil idade; porque o rei de Dinamarca, pelo interesse que per- 
cebe dos direilos de postagem da Hollanda; o Betlen Galor, para 
* conseguir coroar-se rei de Ungria, cuja corda uzurpára; o duque 
— de Weinmar, pelas suas pretensões a uma porte da Saxonia; o 
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rei da Suecia por conservar-se em guerra com'o da Polonia, e 
estender os seus dominios pelo ducado da Livonia; o marquez de 
Brandeburg, como parente do palatino e dinamarquez; as cidades 
anzeaticas, e o circulo inferior saxonico, com o colorido da defesa 
da liberdade e religião; o conde de Oettingen, o principe deAnhalt, 
o marquez de Baden e Onoltzbach, para não resfituirem os bens ec- 
clesiasticos de que havião despojado os conventos, e, alem de outros, 
os calvinistas de Allemanha, pelo odio que consagrão ao nome 
catholico; colligaram suas forças, e com descoberta confederação 
adiantarão os intentos dos rebeldes, não só coadjuvando-os na de- 
fensa de Breda, villa de que annos antes havião-se apoderado frai- 
coeiramente, mas tambem nas differentes offensas que por mar € 
por terra machinava a sua inquietação. 

Descontiado o palatino de ver-se restituido á corôa de Bo- 
hemia, gue invadira contra o direito divino e humano, e até á sua 
primeira dignidade, pelo justo castigo de lesa magestade do im- 
perio que sofíria; recorreo á astucia, meio principal dos resultados 
felizes da heresia, e esta astucia foi logo empregada com a repen- 

„tina chegada do principe de Uvales á Hespanha, posto que no ap- 
parato de seu recebimento clla parecesse de largo tempo premedi- 
tada, por quanto; que ostentação de grandeza faltou jámais á ma- 
gestade, ou que demonstrações de alegria deixarão de ser tribu- 
fadas á amizade ? Qual foi a raridade de rigueza nestes reinos que 
não adormasse os estrangeiros? Que reservas houverão á sua co- 
riosidade, e quaes as dificuldades não vencidas por sua interces- 
são? Servio ludo ao deleite de seus olhos, e á satisfação dos seus 
sentidos. ' ` 

Erão dois os fins da vinda desse principe: — estreitar com 
novos laços de parentesco estes corõas, e representar convenien- 
cias politicas á de Hespanha, com a restituição do palatino aos seus 
estados, ponto em que consistia a primeira determinação; mas 
“oppondo-se a esta o zelo catholico pela diferença das religiões 
teve a segunda motivos para movimentos de armadas, ainda que sem 
fundamento, por haver feito a Hespanha de sua parte tudo quanto 
coube em sua grandeza, cortezia e verdade;e para novas allianças 


com os inimigos desta monarchia, em retribuição das festas, dos re- 
galos, e dos obsequios com que havião sido tratados não só a pes- 
sóa real ea nobreza, mas enriquecida a multidão do povo, agrade- 
cimento apenas proprio da infidelidade. 

Inquietos lodavia os rebeldes com a sua mesme perversidade, 
tentarão ainda oulres maiores, distribuindo por mar as suas for- 
ças, para infestarem as de Hespanha por diferentes partes, bem 
que continuadamente com perda de vidas e de reputação. Não se 
ignorava a sahida de sua principal armada, mas não se penetravão 
no todo seus designios: supoz-se á principio que ia fortificar-se nas 
ilho5 do Mogador (4), até que descoberto os seus intentos, na occu- 
pação improvisa daguella parte que é cabeça do Brasil, tratou-se 
de prover a isto com o necessario remedio. 


& Il. 


Infidelidade dos hollandezes, conlinuada com o desejo de con- 
siituirem-se mais poderosos. — Capitulos de sua nova 


companhia, e successos de suas emprezas. 


Havião os hollandezes desde o primeiro dia de sua Iraição 
fundado em outras maiores a sua seguridade, continuando-as ou 
com o fito de estenderem os seus limites, ou auxiliando e sendo 
auxiliados pelos inimigos do seu rei, recebendo incremento da 
maldade o que desta tinha procedido. Proseguião porem a este 
respeito com temor e fraqueza, confiando apenas na força de 
suas praças e nas alheias, até que aproveitando-se do descuido. 
da Hespanha durante o tempo das treguas, e enriquecidos com o 
livre uso do seu commercio e proveito de suas riquezas, tomarão 
rios para maiores tentativas. 

Era a liberdade da navegação e commercio das Indias a 
principal dificuldade, que no tratado de pazes de 1609 susteye a 
resolução por que mais instavão os confederados. — Pretendião: 
que por espaço de nove annos seguintes á paz ou ás treguas 
“podessem os subditos das Provincias unidas navegar e negociar 
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livremente em todas as regiões, ilhas e feiras de uma parte do pro+ 
montorio da Boa esperança; que desde o 1.º de setembro daquele 
anno não pertencesse á jurisdieção e governo da Hespanha; e pela 
outra parte desse promontorio desde igual dia do anno immediato, 
bem como: gue: nos logares que lhe periencessem, não podessem 
ser admitidos a mercadejar, sem expresso consentimento de seus 
governadores, salvos os casos em-que a-necessídade, ou a forluna 
a isso os obrigasse, em cuja hypothese devião ser tratados dos 
hespanhoes com a humanidade, e cortezia proprias de perfeita 
amizade, cujo retorno compridamente offerecião, cessando em todo: 
esse tempo qualquer indisposição entre os mesmos hespanhoés e 
os confederados, assim como entre todos os reis, principes, € 
povos de sua dedicação, cujos nomes seriam expressamente desi- 
gnados por elei de Hespanha e pelo archidugue; advertindo 
desde logo, que tambem seriam plenamente resarcidos os damnos 
que se recebessem contra o disposto nestas condições, e por u- 
timo que gozarião de todos os privilegios e immunidades necessa- 
rias para o seu augmento e conservação. Era isto o objecto que 
mais occupava os animos desta gente, que tantos interesses não 
em vão se representava com a navegação e commercio, nervos 
principaes de suas maiores forças. a 

Conheceo-se então parte dos seus intentos, gozando sua! 
industria dos  fructos de nossas riquezas, até que em o anno de 
1621 cóm o fim da livre communicação tomarão a solicitar a 
inguielação de todos os seus povos, é a provocar o auxilio de 
outros, sob'o honorifico pretexto de uma companhia para a nave- 
gação das Indias, de que antes havião estado privados, manifes- 
tando em escrito publico — que aunica conservação das Provincias 
unidas consistia sómente no uso da navegação é commercio, con- 
forme a experiencia o havia mostrado, por cujo motivo querião: 
augmental-os por todas as maneiras, instituindo uma nova compa- 
nhia: da India setentrional, que mediante leis, privilegios, e immu- 
nidades tivesse maiores forças, e determinando que por espaço de 
vinte quatro anos: nenhuma “das sete - Provincias confederadas de- 
Flandres, ou de quaesquer outros logares se atrevesse a navegar ás 


costas d'Africa, que se estendem desde o tropico de Cancer até 
o cabo da Boa esperança, nem ás da America ou India setentrional: 
gue iprincipiando desde a Terra nova, e continuando pelo' estreito: 
de Magalhães, pelo do Maire e outros até o Anianico (5), dilatão-se: 
assim no mar meridional como no setentrional; nem a qualquer ilha 
por uma ou outra parte dos meridianos, ou seja ao oriente até o 
cabo da Boa esperança! ou seja ao setentrião, inclusive a nova: 
Guiné. 

— Que aquelles que dentro destes termos navegarem ou Com- 
merciarem, sem o consenso e faculdade desta companhia, fiquem: 
privados de todos os navios e fazendas, uma vez que antes da 
promulgação dos presentes artigos não tenhão dado começo á sua” 
navegação, pois que a respeito destes fica permilfido o ultimal-a 
livremente. Que aos interessados na mesma companhia concede- 
se-lhes licença de contratarem com os que habitão dentro dos termos 
designados, bem como a de fazerem novas allianças em seu nome com 
os principes e povos estranhos; de levantarem forças, e constituirem 
governadores, magistrados, capitães e soldados, € o mais que julga- 
rem conveniente para a conservação de seus postos, e para a vida 
civil, derrogando e alterando variamente o que lhes parecer, occu- 
pando e tornando habitavel o inculto ou deserto, e fazendo tudo 
quanto mais poderem adiantar em proveito das provincias confe- 
deradas, com tanto que sejão obrigados a dar conta do que inno- 
varem ou executarem. — Que as justiças, officiaes e ministros que 
nestes logares se criarem, € forem confirmados pelas Provincias 
unidas, examinem e-castiguem o que em seus respectivos districtos: 
intentar-se em damno desta companhia. 

— Que darão os soldados necessarios pára o presidio de: 
suas forças, obrigando-se a companhia a sustental-os, precedendo 
o juramento de fidelidade ás Provincias e á companhia. — Que! 
suas nãos, artilharia, e munições não possão servir a outro fim sem 
seu consenso. Que lhe seja prerogativa particular o ficar livre de 
tributos, podendo discorrer livremente com todas as suas mercado- 
rias e navios pelas Provincias unidas, ainda que não sejão propri-: 
edade dellas. Que todas as mercadorias que por intermedio desta 


“companhia houverem de ser conduzidas á Africa, e dahi a Flandres, 
figuem por espaço dos primeiros oito annos isentas da despeza 
dos que as acompanharem, passado cujo praso, dependerão da 
«disposição em que se acharem as mesmas Provini 

— Que a administração desta companhia fique dependente 
de cinco camaras: a primeira em Amsterdão sobre quatro nonas 
partes; a segunda na Zelandia sobre duas; a terceira junto ao Mosa 
(6) sobre uma; a quarta no districto setentrional sobre outra, e a 
quinta e ultima na Frisa com igual administração, tendo as Provin- 
cias, a quem não se assinão camaras particulares, fantos prefei- 
tos guantos forem os cem mil ducados, com que cada uma contri- 
'buir para a mesma companhia. 

— Que haja em Amsterdão vinte prefeitos, doze em Zelandia, 
e quatorze em cada uma das outras, em quanto não julgarem as 
Provincias haver necessidade de maior numero, não podendo ser 
prefeito em Amsterdão aquelle que por si não contribuir para a 
companhia com cem mil florins, e nas outras com quatro mil. — 
'Que em cada sexennio se preste contas da despeza militar, e da 
armada e suas expedições aos accionistas da companhia, sob 
multa particular em beneficio dos pobres e dos prefeitos. 

— Que ninguem possa neste tempo retirar parte ou todos os 
seus fundos, nem agregar a si novos companheiros. Que decorri- 
dos-os vinte e quatro annos, seja licito aos accionistas o retirarem 
esses fundos, ou renoyal-os, depois de ajustadas suas contas. 

— E finalmente que se faça constar por circulares aos destas, 
Provincias, e aos de fóra dellas, que dentro do praso de cinco mezes 
contados do 1.º de junho, hão de ser admittidos nesta companhia, 
contribuindo com suas acções em dinheiro, segundo a disposição 
da junta geral, a Jacob Gerardo Ivingio, consul de Amsterdão, João 
Gisberto Scabino, Jacob Adrião, Pedro Deltenio, e Elias Peltro, mer- 
cadores na mesma cidade, que tambem são encarregados de ins- 
truil-os assim de suas obrigações, como de suas prerogativas. 

Desta sorte poisios que apenas illegifimamente possuem ainda o 
terreno em que habitão, arrojão-se comnoyo alrevimento a dar leis a 
“outras gentes, a assinalar limites aos mares, ea fazer-se arbitros do: 
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commetcio do universo; opprobrio do seculo que tolera opporem-se 
rebeldes pescadores á grandeza ¢ fidelidade dos imperios! Po- 
serão conseguintemente em obra os seus intentos em diversos portos» 
com guanto em nenhuma parte tanto os desejassem vencer como 
naqueles em que applicarão maiores forças, quaes a Salina de 
Arraya, à provincia de Cumana, e as Indias da Terra firme, onde 
foi desbaratado o seu poder pelo valor dos nossos a 30 de novem- 
bro de 1622, e a 13 de janeiro do anno seguinte. 

Pelo mesmo tempo obstarão as nãos hespanholas em Dunkerque 
o passo ás hollandezas, que saindo em direcção ás Indias forão 
batidas entre aquele porto e o de Calais, deixando por paga con- 
sideravel um dos seus melhores navios, e bem que igual destroço 
experimentassem outras em Vinoxberga (7), e continuassem solfrer 
repetidos revezes em todas as suas sortidas, elles com tudofilludião 
por meio de differentes relações o animo do povo, que desacoroçoa- 
ria com o horror de tantos e tão repetidos inforlunios, a ser intei- 
rado da veracidade dos factos, fazendo perigar a união em que 
consistem suas forças. Tratarão por tanto de fazer publicar em 


Amsterdão, que a esquadra sob o commando de Lermite, que havia 
sido balida pelos realistas, entrara victoriosa nos logares menos 


fortes do Perú, e até em Lima, falsidade evidentissima, mas sobre- 
maneira conforme á doutrina do seu novo evangelho. 


8 IH. 


Vā pretensão dos hollandezes a cerca da navegação do oceano. 


Vencida a Hollanda pelas armas sempre gloriosas de Portu- 
gal em nome de seu poderoso rei, e penalisada com os desastro- 
sos successos que exprimentára em Mombaça, Malaca, nas ilhas Mol- 
lucas e no Brasil; lastimando o depreciamento de seu credito e for- 
ças, é aborrecendo as armas que tão mal lhe tem ido, mais pela 
instabilidade da fortuna que por falta de valor; pretendeo acolher- 
se ás argucias escolares, desejando em sua enganosap orfia enleyar: 
o juiso desinteressado de outros principes, para que, duplican- 
do em licença contra o seu natural e legitimo, se acredite a injus- 


tiça de suas determinações, e que podem livremente occupar aguil- 
lo de que os privára a natureza ou a fortuna, —genero de requinta- 
da hypocrisia, querendo parecer bons no em que são peiores. Para 
isto pois fundamentão o seu argumento na liberdade natural dos ma- 
res, em cuja partilha pretendem entrar com os de mais povos, 
contestando o direito da posse dos porluguezes, com o especioso 
de que não havendo sido elles os primeiros gue sulcarão os mares 
conhecidos por seus descobrimentos, porém sim outros que desde 
a Europa navegarão até a India pelo cabo da Bôa esperança, per- 
dem a acção que sustentão: mas se um desses argumentos funda- 
se em generalidades, o outro é apenas baseficado em manifesto 
«engano. 

Parece-me necessario satisfazer aqui a tudo, sem transcender 
de minha essencial obrigação, até mesmo para que o idioma hespa- 
nhol gose daquillo que já em outros merece bastante acceitação, 
reservando o espinhoso dos despeitos para seus logares, e tomando 
o rigoroso da razão que tão propria é deste. E a fim de que tam- 
bem melhor se conbeça o erro dos inimigos, e a verdade da Hes- 
panha, cumpre desde já advertir, que a conclusão de tudo o que 
pretendo assentar por justificada e indubitavelmente certo, é que 
—apenas ao rei calholico das Hespanhas compete o direito da na- 
o e commercio de todas as Indias,—e que com esta gene- 
ralidade verdadeira prova-se que para uma e para outra cousa está 
pela razão æ pela justiça excluido não sómente o hollandez rebelde, 
masqualquer outro estranho a suas corõas. 

D. Henrigue gloriosissimo infante de Portugal tanto pelo poder 
das armas, quanto pela perfeição da vida, rico com as conquistas 
de D. João |, seu pai, e com as victorias adquiridas por seu valor, 
determinou-se a augmentar, com o esplendor do nome portuguez, 
“os limites da religião catholica, descobrindo por meio de novas 
navegações mares até então desconhecidos, e nações barbaras a 
quem a luz evangelica estivera occulta por tantos seculós, por cujo 
motivo abrindo o primeiro caminho pelo mar atlantico ou ethiopico, 
«chegarão prosperamente as suas armadas em 1410 até Serra Leôa, 
“deixando descobertas muitas ilhas na vastidão do oceano: e dese- 
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joso Martinho V; -pontifice maximo de prover, com a'solicitude de 
verdadeiro pai universal, no augmento da religião catholica, con- 
cedeo (8) aos reis de Portugal o privativo direito da navegação é 
«commercio da Asia e Africa, com a obrigação de fazerem propa- 
gar o evangelho, encargo: que aceitarão e pozerão em execução 
os reis D: Alfonso V, irmão de D. Duarte, e tio (9) de D. Henrique; 
D: João IL e D; Manoel, com baslante gloria. do nome christão e: 
do seu proprio. 

O novo descobrimento, que nas- Indias occidentaes fez em 

4492" Christovão Colon, nobre genovez, com o auxilio é favor dos 
reis catholicos D. Femiando e D; Izabel, por não havel-o 'admiltido. 
D: Manoel, deo motivo aque entre os monarchas de Castella ¢ o 
de Dorfugal'se duvidasse a guem focava'o direito da navegação 
daqueles mares nesta jornada, em virtude da graça que os pontifi- 
“ces romanos havião; feito dos-reis portuguezes; ba ger 
melhante difierença! pelo parentesco e zelo desses Hous monarchas, 
e Alexandre Vis que então presidia a igreja catholica, confirmou 
em 1495 os direitos de taes pretendentes, estabelecendo que 6 rei 
de Castella tomaste é sia conta a conversão das Indias occiden- 
taes, © o de Porogal as do; oriente, repartidas amigavelmente em 
Salisfação da necessidade dé todos (10). Exercerão ambos pacifica- 
poder por espaço de muitos annos, com excessivo, 
Sfazenda e gente, expostos a incriveis perigos com 
nso de todos os principes, que, não obstante 
s a tomar parte em semelhante empresa; 
"per: propria dos reis destas duas cordas; 
da morte infeliz e digna de perpetuo sentimento do 
D, Sebastião, e'suecessão de sewtio o cardeal D: 
em breve faléceo por sua avançada idade, deixan- 
lge 1500 a D. Felippe 1, > rei de Castella por direito 
süa maia imperatriz D. Izabel, os hollandezes; 
le natural senhor, aproveitarão-se do pretexto 
ipenturbar o direito que tinhão os'portuguezes 
“das Indias;=e- apezar de haverem sido: 
expellidos de suas costas pelo: valor das armas: 
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daguella nação, pretenderão com tudo submeter ás forças do enge- 
nho a falta das proprias, ainda gue com desgraçado successo em 
umas e outras; por quanto qual é o fundamento de direito divino 
ou humano que suppoem como certo? Qual é a verdade que não 
torturão, e a interpretação que não adulterão? Quantos enganos não 
empregão para conseguir infiltrar em outros o odio que elles con- 
sagrão aos reis de Hespanha, e á navegação e commercio de seus 
vassallos na Asia? E não mostrão por certo ignoral-o, pois que o 
sustentão com autoridades anonimas, não se atrevendo a adjudical- 
oa quem nas lettras é conhecido, allegando — que segundo o direito 
das gentes, primeiro e immutavel, póde qualquer entrar no ter- 
ritorio alheio, e ahi negociar, pois que sendo forçoso o necessita- 
rem as nações do auxilio reciproco, importa em beneficio de todo 
o seu commercio — inferindo logo desta primeira regra que é tão 
geral semelhante direito para todas as nações, que nenhuma repu- 
blica ou principe póde vedar o commerciar-se em suas respectivas 
terras, e que por causa de tal, prohibição tem havido em todos os 
tempos justas guerras em o é nações. 

Deverião porem advertir que a jurisprudencia não admitte 
divisões no direito das gentes, que é indivisivel como o seu auctor 
—a razão natural, para cujo uso se hade suppôr diferença entre o 
estado da natureza inteira, e o da corrumpida, de sorie que sejão 
de um as cousas que por sua essencia se ordenão em beneficio da 
humana, pelos dictames da razão natural, como a religião a Deos, 
e a obdiencia aos paes; e pertenção ao outro aquellas, que segun- 
do o estado da mesma natureza presentemente corrompida, tem-se 
estabelecido, mudadas as cousas, pelo proprio. dictame da razão, 
como a servidão e a distincção dos dominios, pois que sendo Con- . 
venientes as primeiras na ingenuidade natural, tem sido em sua de- 
pravação. necessarias as segundas, De duas maneiras porém enten- 
de-se o uso do direito natural a quese reduz o das gentes;-uma 
propriamente quando a lei natural o. determina, outra quando se in- 
traduz por modo de negação ou permissão, A primeira, contendo 
necessaria verdade, com os principios de praticar bem, não: admitte 
alterações; mas dependendo a segunda do estado e mudança de 
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cousas, lornão-se forçosas as variedades, em cujo caso não semu- 
«da o direito natural, porem sim alterão-se as circumstâncias das 
mesmas cousas: donde com evidencia se infere, que ainda quando 
a navegação não entrasse em o numero dos objectos da nalureza 
'corrompida, por ser ella, bem como o commercio, inventada para 
“o remedio da pobreza introduzida por tal corrupção; quando mes- 
imo tambem se exercitassem no primitivo estado da perfeição, já 
mais pertencerião aos preceitos do direito nalural, por cujo motivo 
pode o principe recusar a admissão dé individuos estranhos atra- 
ficarem em seus dominios, e prohibir igualmemte aos seus subditos 
quaesquer relações commerciaes com aguelles, vindo desta sorte a 
“ser injustas as guerras, que apenas por tal motivo se houverem in- 
tentado. 

Debaixo da evidencia destes principios, descubrir-se-á tam- 
bem o engano e falsidade dos que se seguem. — Accrescentão ow 
«enganados, ou levados do desejo de enganar, que as cousas, que 
por'sua natureza não podem ser-occupadas, não constituem proprie- 
dade de ninguem, por isso que a mesma propriedade toma principio: 
ida accupação; que maquellas que não são consumidas pelo uso com- 
mum, em proveito e damno de umas e outras gentes, conservar- 
(será sempre a condição de gue dotou-as a natureza. Que nesse 
numero entrão as aguas e o mar, cujo elemento é commum a todos. 
“sendo por sua immensa extensão incapaz de posse, e par conses 
(guinte pronto aos proveitos e usos de todos.os homens ou queirão 
mavegal-o ounelleempregar-sena pesca, sendo cousas estas da clas- 
«ses daguellas que os romanos designavão communs de todos por 
direito natural, e publico de todas gentes e finalmente que tambem 
«Como proprias do mar se contão as costas, e as marinhas. 

A tamanho apparato de razões antificiosamente reunidas, sar 
Aisfaz-se com a simplicidade verdadeira œ eficazmente, pois gue é 
certo gue por direito natural pertencem os mares a todos em com- 


mum; porém se algum principe chegar a occupal-os, não só póde 


melles constituir servidão e “adquirir dominio, mas tambem prohi 
“a liberdade .de-sua navegação, por isso que embora esteja o mar 
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patente a todos, não se pode aecrescer servidão com lei privada, 
e a dar-se tal possibilidade com legislação publica, somente aos 
principes compete tal direito. Considerado pois o mar como ele- 
mento, não só é commum de todos mas inoccupavel; porem con- 
siderado como logar particular, elle pertence unicamente águelle em 
cujo dominio se acha (12), como os deñominados communs de 
todos pela constituição dos romanos, confirmando-se assim a justiça 
da possesão particular de semelhantes mares, e a casuística inter- 
pretação dos que perturbão o caminho da razão, para sustentar 
principios falsos. 

Reconhecendo todavia a debilidade de seus argumentos quanto 
á liberdade do mar, buscão desapropriar os porluguezes do domi- 
nio particular gue nelle tem, allegando—que a India fôra descoberla 
por outros antes delles, e que nem por titulo de doação do ponti- 
fice, nem pelo de sua prescripção podem ter particularidade no 
mesmo mar, uma vez que nem o pontífice podia doar o que não 
lhe pertencia, nem elles defender o dominio do que já mais con- 
seguirão. 

A noticia que os antigos tiverão da India, não só é provavel 
senão conhecida por verdade catholica, segundo o que se encon- 
4ra a tal respeito nas sagradas letras: toda India pertence ao polo 
artico, e, assim como agora, poderão em seculos remotos entrar alli 
os povos da Europa pelo golfo arabico ou persico. Mas a navega- 
«ção que passa a equinocial pelo cabo da Bôa esperança com o 
descobrimento do outro mundo, o antarctico, nunca foi conhecida 
da antiguidade, e sua ignorancia obrigou os maiores juizos a asse- 
gurar, que nenhumas forças ou iudustria humana podião passar 
não só ao occidente indico, mas até ao atlantico, e o que ainda É 
mais, a negar com esse transito os antipodas, alé que verificada a 
assertiva profetica (*) e apostolica (**) pelo anno de 1497, contra 


je obligat, tom. 2. lib. 13 Thomaz Bozio lib. 


U") De Sanct. Thome em Malfcolib. 2. Histor. inv. Lucena lib. 1, de la “vida de 
S. Francisco Xavier. 


jião dos antigos que negavão a passagem de um a outro polo, 
a | inaccessibilidade da zona média, descobrio Vasco da Gama 
odia ser habitavel, por que sem dar apreço a essa idéa de 
limites postos ao mar por Hercules, vencendo a immensidade de 
ares e as formentas daquelle promontorio, não só tornou facil a 
lavegação, senão que: edificando povoações nas plagas do oriente 
«constiluio tributarios muitos differentes reis ao de Portugal (13). 

a Confirmou o pontifice romano este dominio, por que em qua- 
q Jidade de pastor universal não só deve guardar o rebanho da igreja 


= mas amplifical-o, enviando ás regiões infieis quem a esse rebanho 
-= as reduza, conservando ahi não o dominio temporal, mas o mera- 

mente espiritual, uma vez gue no commercio e navegação: augmen- 
josse as conveniencias da mais facil promulgação do evangelho; 
c assim o podia e devia fazer, até pela propria confissão de seus 
“inimigos, sem que igualmente lhe fosse permiltido o dal-o a outro 
e, se não ao que em poder e religião a todos levasse vantagem, 
por quanto as despezas havião de ser iguaes á empresa para con- 
sequil.a, e a piedade propria do zelo para conserval-a. Confirmou 
k: “a experiencia ambas as cousas, com bastante gloria para o nome 
“hespanhol e christão, e não forão os reis de Hespanha, ainda que 
E: articulares nestas conguistas, escassos dos seus proveitos para 
gomos dos outros reinos, pois gue logo nos primeiros descobri- 
tos convidarão a todos os catholicos para partilharem dos seus 
fos com as riguczas da Asia, e destruição do nome gentio e 
mahometano, porém debalde, por quanto Francisco I, rei da França 
gou-se a esse convite de D. Manoel de Portugal (**) prohibindo a 
s vassalos que navegassem para: a India: Eduardo de Inglaterra 
stipulou igual prohibição aos seus, por um decreto especial, folhen- 
“do-lhes o irem a Guiné, pouco antes descoberta pelos portuguezes, 
: Henrique Il de França, accordou com o imperador Carlos V, e 
u filho. D. Fernando, rei de Hespanha, gue sem o seu beneplacito 
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teem) Osorio de rebus Emanuel lib. 4. Andrad. Chronica de D. João Ill, Resende 
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não saissem 'os francezes ás Indias, 'conguistas da mesma Hespa- 
mha, 'em 'conseguencia do gue nenhum póde ter queixa della, antes- 
com sua approvação 'relorçarão todo o direito que até agora se 
acha justamente prescripto. 

E 'mesmo quando tão manifesto direito não approvára a causa 
dos hespanhoes catholicos, faria entubecer, se é possivel que a 
perfidia tome côr honesta, aos hollandezes rebeldes o zelo das. 
«acções de iuns nos intentos da navegação desses mares, e a mali- 
icia de outros. Que de memorias publicas não estão cheias de tes- 
femunhos de honra para aqueles, e de infamia para estes? Sirvão: 
“entre muitos dous exemplos, por tocarem na fé do commercio, 'mo- 
“tivo principal de tantas 'inguictações. —No principio do descobri- 
«mento 'da India, havendo Pedro Alvares Cabral carregado suas nãos: 
de “alguns generos do reino de Cananór, em quantidade menor da 
“que 'julgára o rei daguella provincia poderem admitir, crendo gue 
«por falta de dinheiro procedia essa dilferença; mandou provel-o do 
que precisava, assegurando-lhe que podia aproveitar-se de sua fa- 
izenda, como se fosse d'elrei D. Manoel seu senhor: mas o nobre 
portuguez, depois do agradecimento devido a tão real confiança (9, 
manifestou todo o dinheiro que levava, para que se compeneirasse 
io mesmo rei de que não por falta delle, porém para não sobrecar- 
regar mais os seus navios, deixava de fazer maior emprego. Desta 
sotte reconheceo o rei a verdade do trato dos ‘catholicos, e cum- 
prio Pedro Alvares o dever que a si mesmo se impozera não dbu- 
sando do olferecimerito de guem tão confiadamente  ertregava-lhe: 
'suas 'riguezas. 

'Bem diferente com tudo é o proceder dos hollandezes como. 
“a religião: em o -anno de 1600 chegarão com duas ináos á ilha de 
Java, e 'catregando-as“de generos proprios “do ‘paiz, pagarão-nos. 
em moeda falsificada, que rasião para illudirem “esses insülares, os: 
quaes' dando “pelo engano arites que se partissem as mesmas'nãos, 
tomarão com affronta e discredito publico inteira satisfação de- 
quem o intentára. Mas não deve isto maravilhar pratiquem homens, 


t*) Osorio cit. 
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le mais como piratas que mercadores estão de direito privados 
onfiança publica, de incursos por muitos: crimes no rigor das 
penas, que pela Tazão achão-se justificadamente sanccionadas nas 


8. IV. 
dos høllandezes sobre a occupação do Brasil. 


que fizerão os bohemios de Frederico conde pa- 
u rei, obrigou a Hollanda a novos esforços e preven- 
| sustental-o, como um confederado. com os mais 
licas protestantes, mas tambem para defender-se 
juc- movidas precisa e justamente as provincias da 


tempo gue tornou-se mais sensivel a perda de 
os importantes, como a de Juliers, por ser cabeça 


ão com | ao que, para sair 
tamanho pe era-lhes de summa impor- 


RE 


no mar todo o seu poder: per- 
annos anteriores, por quanto tendo- 
portos que possuem nas Indias 
nią disso se fizera, © dinda que receavão 


experimentar maivr opposição nas óccidentaes, pelos auxilios que 
estas mais prestemente receberião, tinhão porém como certeza, que 
occupada rapidamente alguma praça importante, poderião forlifi- 
cala com tanto espaço de tempo, que não só seria difficil, senão: 
impossivel, o recuperal-a, e nestas vistas entre os diversos pare- 
ceres, á cerca do logar de que devião apoderar-se com maior 
proveito e mais seguramente, escolherão a Bahia de todos os Santos 
na provincia do Brazil, levados das seductoras relações de alguns 
marinheiros que alli tinhão estado prisioneiros, e avantajado suas 
conveniencias. i 

Reduzião-se as razões principaes que a politica da Hollanda 
encontrava para a oceupação dessa Cidade, ponio o mais impor- 
tante daquella provincia, á facilidade de sua navegação para o ori- 
ente e mais partes antarcticas, bem como ao impedimento da que 
continuadamente fazem as cordas de Castella, e Portugal, fins que de 
necessidade conseguirião, se os intentos corréspondessem aos seus. 
desejos, € aos quaes visava o arruido de suas vãas pretensões á 
liberdade do mar, e ao commercio da terra. 

Para o primeiro é preciso suppôr que os hollandezes, que não 
soião conhecer o oceano alem do Estreito de Gibraltar, a fim de 
por alli transponarem ao seu paiz c ao setenirião as mercadorias. 
do levante, permutando-as com as que tem extracção na Europa 
começarão a estender a sua navegação até a outra parte da egui- 
noccial, crescendo-lhes o desejo de dilatar mais os seus tratos, com 
uzurparem aos portuguezes o commercio da India oriental, e aos 
hespanhoes o das Molucas, cujo dominio ambas essas nações ad- 
guirirão sem contestação por suas conquistas, conduzindo dahi ao 
paiz que habitão na Europa, a especiaria de que ordinariamente 
provião-se em Lisbôa. 

Com esse intuito pois armarão navios, em os quaes se en- 
golfarão ao rumo do Oriente, pelo mesmo caminho das nãos daquella 
India, e posto que com as dificuldades e impóriancia desta nave- 
gação, se arruinassem alguns armadores, como acontece nos co- 
meços das grandes emprezas, outros porem ou por mais perseve- 
rantes ou por mais felizes, tornando aos Estados, volvidos ires ow 


"quatro annos, tirarão tantos interesses, gue vencendo aguella unica 

experiencia de sua fortuna a desgraça de muitos, animarão-se todos 

a proseguir intrepidamente nesse commercio, que pretenderão asse- 
= gurar com alguma fortaleza nas ilha Molucas, como em Ternate a de 
Malaio, residencia do governador das demais daguelle archipelago 
a de Toloco, e a de Tacome; e em Tidore a de Marieco o grande, 
ade Motel ( 14), alem de outras, e estabelecendo em guasi todas essas 
ilhas, feiforias para a negociação do cravo, noz moscada, e massa 
ane este pelo gual a propria diligencia augmentou-hes a 


eee 


lisso e percebido, tem chegado a tirar alguns annos tres mil 
16) de ravo, cada uma de seiscentas e quarenta libras 
d quatrocentos mil ducados dos outros generos, parte dos 
atão | nas feitorias de Tidore as galcotas dos contraban- 

him e Malaca, sendo outra parte conduzida pelos mes- 
Ormuz, depois que está sugeita ao dominio da 
ut na por pedraria, drogas e outros cffeitos 


r suas forças no oriente, tanto contra as Aas 
esquadras c guarnições de Portugal, quanto: 
stella saidas das Filippinas, necessitão de reforçal- 
tr Eos e munições a guerra; armão-se nã Eloi 
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de Magalhães, e costeando o Perú é parte da nova Hespanha com: 
travessia de Acapulco águellas Filippinas, que por tal derrota se 
denominão ilhas do poente, viagem esta que primeiro effeeluara a, 
não Vicioria, tendo: dado volta ao globo; e caminhando sempre ao: 
occidente até sair ao oriente, 

Em gualquer porém destas viagens é tão longa a navegação, 
que parece guasi impossivel: que desde a Hollanda até as Molucas: 
se abasteção as nãos do necessario: provimento; por quanto além 
de ser-lhes indispensavel rião levar outro carregamento com mais: 
gente á ida gue & volta, seria tal navegação de excessivo dispen- 
dio aos armadores, para eujo remedio aproveitão-se de algumas. 
escalas que na costa de Guiné, ilhas de Cabo verde, ou na de Santa 
Helena costumão fazer, seguindo o caminho do oriente. Mas as que 
se dirigem pelo Estreito de Magalhães, obrigadas desde a linha 
eguinoccial à inclinar-se á costa do Brasil, já pelo impulso das brisas, 
já pelas força das correntes que ordinariamente se estendem até as 
Indias, fazem na mesma costa essa escala, para a qual não serve ne~ 
nhum dos portos que ficão ao norte do cabo de Santo Agostinho, 
em consêquencia! de serem poucas vezes de leste, e muitas do su- 
este, os ventos que ahi dominão até o rio do Gram Pará, com os 
quaes apenas pode tornar a sair O navio que se aproxima á terra, 
e sempre com risco de dar á costa; por cuja razão nem os portos 
da Parahyba e Itamaracá, nem mesmo o de Pernambuco, seis leguas 
antes daguelle cabo, oferecem para isso as necessarias proporções 
aos gue passão adiante, sendo pelo contrario bons todos os gue 
ficão ao sul desse promontorio; e como a costa do Brazil corre dalli 
ao sudoeste, não pode a brisa prejudicar a continuação da derrota, 
provindo desta causa haverem, segundo se suppoem, feito escala 
na ilha grande, doze leguas arredada do Rio de Janeiro, as que 
passarão o Estreito de Magalhães. 

Tem conseguiniemente observado a diligente especulação que 
para e uma outra dessas viagens, nenhum porto é mais apropriado 
gue o da Bahia de todos os Santos, quer por sua segurança, pela fran- 
queza de sua entrada e saída, devida á largura que se lhe conhece: 
guer por offerecer as commodidades necessarias ao provimento de 


agua e lenha em que abunda, e á crena de suas nãos; quer emfim 
pela abastança de provisões ordinarias que alli se encontram, para as, 
quaes optimamente serve a farinha de mandioca, ou cassave, sus- 
tento commum de todo o litoral do Brazil, e que póde ser levada até 

as Molucas por sua duração, —além da: carne, frutas e outras facilida- 
des proprias deste porto, tão necessario a seus intentos em paragem 
tão remota de suas terras, e no meio de suas maiores navegações. 
Alhanava-se desta sorte o seu commercio, como obstava-se 

o de Hespanha, e todas as suas navegações (objecto principal, bem' 
que secundario, dos seus designios em apoio dos primarios) e pār- 
ficularmente a da mesma cosla do Brasil, pois que estando como: 
inimigos na bahia mais importante de toda a provincia, precisamente 
ficarião sujeitos a ser todos os dias hostilisados os portos que lhe ficão 

ao setentrião c ao méio dia, e a perder-se tendo a guerra em casa, 
guerra essa que, não interrompida com as vicissiludes dos seus acci- 
dentes, devia produzir mui justificados reccios; — que ainda mesmo 

“a não se verificar semelhante perda, depois de extraordinarias des- 

E do fazenda real, e alurado trabalho dos moradores, ficava 
do no mar o risco para todos os, navios que viessem ou saissem 
Hespanha, e sendo assim imdispensavel levantar armadas 
iboial-os na ida e volta, aprestarião outras os inimigos e 
os custo, pelo que vinha a dar-se o mesmo perigo e damno, 


lles  buscarião augmentar, ou por nalural condição, ou para 
se de maior poder, ou em fim para infundir maior temor, quan- 
ainda além de outros successos a elles proveitosos, já não era 


armar 


op seno o prejuizo que lentamente causassem á Hespanha, com a 
j! ‘despesa a que obrigavão-na, e os cuidados em que a involvião. 

_ Ficava tambem exposta a identico risco a navegação que as 
“nãos portuguezas fazem á India oriental, por terem ordinariamente, 
não só á vinda como á sua volta, de reconhecer ou passar apro- 
ximadas ao Cabo de Santo Agostinho cem leguas da Bahia, arri- 
bando bastantes- vezes, e descarregando alli, por não poderem, se» 
guir avante, — não por acaso, mas por força, tendo uns portos pe- 
gueno fundo, além de serem pouco: seguros e desabrigados para va- 


sos tão grandes, e achando-se outros muito fóra do caminho da 
mesma India: e quando ainda tantas commodidades faltarão ao 
referido porto da Bahia, não seria difficultoso, estando 'tão a cerca” 
da passagem daquellas nãos, encommodal-a a pesar de sua força 
com esquadras dalli sahidas, pois que para fazer mal devem sem- 
pre temer-se quaesquer forças. 

A respeito da navegação do Rio da prata, ainda que tão 
limitada, occorrião os receios de igual damno, que na do mais littoral 
do Brazil onde elle se acha, e tanto mais quanto são sempre me- 
nores os navios que a freguentão, por não admitir o seu canal os 
de maior porte, pois não obstante ser esta navegação assás limi- 
tada, é todavia um porto das Indias, e unico, para aquelle mar, cuja 
segurança é forçosamente importantissima, 

Era certo o perigo da navegação de Guiné, ficando expostos 
a igual perigo os carregamentos de escravos, que annualmente são 
dalli transportados ao Brasil, onde ha acima de oitenta mil; e bem 
assim os que em numero de quatro mil todos os annos seguem pelo 
oriente para as Indias, visto que amaior parte dos navios avistão o 
cabo de Santo Agostinho, jnnto á cuja costa passão, o que ser- 
lhes-ia arriscado, estando a mesma costa infestada de corsorios. 

Não ficarião igualmente isentos do damno as costas da Terra 
firme, pelo que terião de soffrer os navios que por alli discorrem, 
sendo facil, aos que da Bahia saissem á pilhagem, costear os por- 
tos do Brasil até o norte, passando até dar na costa da Trindade, 
Margarita, Venezuela e outras, surdindo sem parar pelo canal de 
Bahamá, e chegando á Hollanda sem torcerem a derrota, nem per- 
derem a opportunidade de fazer presas. 

Era forçoso que as demais capitanias do Brasil não fossem 
com a continuada luta, senão um deposito de gente destinada a 
perecer ás mãos do inimigo, apoderado do melhor e mais seguro 
ponto. 

Os escravos de Angola como a proposito para o serviço dos 
engenho, suppostos o perigo em que estes se achavão, não só se- 
rião proveitosos ao inimigo por presa, senão de grande prejuizo 
assim áquella India como as de Castella, faltando ao lavor da prata” 


Oecorria ainda outra consideração summamente ponderosa, é digna 
por isso de pronto remedio — qual o saber-se que a Bahia está a 
barlavento da cidade de Carthagena “das Indias, cuja viagem é, 
quando muito, de quinze ou vinte dias, sendo ainda menor a do 
Rio da prata e Buenos-Aires, pelo que crescião os cuidados á con- 
servação de umas e outras Indias. 

A estas incommodidades das naveguções d'Hespanha, conhe- 
cião que podião colher, entre outras vantagens, a do beneficio 
do assucar na Bahia, as quaes, pela propriedade da terra para 
semelhante cultura, subirião a ponto de tirarem disso maiores lucros 
que os mesmos portuguezes, que o lavrão em más partes; e em 
ponto. ainda “maior o do proveito do pão proprio daquella terra, e 
> por ser tão copioso o seu Íructo, e tão vario o seu 
pa, Nem se escondêra á sua industria o tracto- 
agora levão d'Hespanha, e é como de paiz frio 
nações setentrionaes, conforme se vio nas com- 
zião na Hespanhola e outras ilhas de barla- 
ezar da pena capital não levou-se a effeito 
17), até gue mandou-se despovoar os estabe- 
sguentados para esse trafico, e na Bahia, pela 
seu terreno para semelhante cultura , havia-se 
colhido acima de cem mil libras. Crescião estas. 
f a facilidade com que acreditavão sujeitar esta 
ndo não serem bastantes suas duas principaes pra- 
odos os Santos e Pernambuco, a resistir a um 
que fazendo sua defesa principal os proprios: 
ys alli á falta do exercicio das armas, não po~- 
a sua resistencia, e ainda que a grande quanti~ 
es os ajudasse a principio, confiavão dos Pe- 
pai numero, seguissem rapidamente as suas- 

de que professão aos mesmos portu- 
onta os Tobajares seus amigos, por 
itad «e pela maior parte gente facil e de pouca 
não. perdião a esperança de reduzir, senão. 
| sua amizade, aquelles mesmos porluguezes» 


julgando que pelo encontro natural das nações, tornando-se a Hol- 
landa seguramente senhora do Brasil, acharião na política e suavi- , 
dade do seu governo motivos para não contestal-a, por isso que. 
mão lhes estorvava a guarda de sua fé, nem o trato de suas gran- 
gerias com a liberdade de religião e commercio que lhes garantia. 

Auxiliou semelhantes juizos a gente que é commumente de- 
nominada em Portugal — de nação, gente esta que facil em todos 
os tempos á inguictações, cm damno dos antigos e verdadeira- 
mente christãos, não cessava como correspondente de Hollanda, 
de encarecer em suas relações, a qualidade daguella provincia, a 
vastidão de seu territorio, a excellencia dos petrechos de suas 
praças, e os proveitos que de seus fortes resultavão a S. Mages- 
tade, os quaes forçosamente serião maiores para os hollandezes, 
com à usurpação dos bens ecclesiasticos, bem como com, os dos 
portuguezes que não quizessem ser seus amigos. 

Angmentavão estas facilidades com os embaraços que teria, 
-a Hespanha, de enviar esquadras em soccorro das praças que elles 
-occupassem, pois gue não seria isso tão prestes, que não tivessem 
tempo de fazer se inteiramente senhores das mesmas praças, com 
prevenção de quanto necessitassem pára o seu reparo, uma vez 
que a armada real catholica tinha motivos bastantes para não afas- 
tar-se de suas costas, e era preciso largo espaço para preparar-se 
ouira; quando elles ao contrario podião em um anno enviar duas 
“vezes novos soccorros de gente e bastimentos; — e finalmente que 
o dispendio que seria preciso fazer com uma esquadra destinada 
á conquista desta provincia seria, logo resarcido ou com os navios 
mercantes, que de ordinario alli carregão, ou com o saque que lhes 
promeltião terras tão opulentas. 

São estas entre outras de summa importancia, as razões que 
desde muito anteriormente movião os animos' dos hollandezes sem- 
pre inquietos, e que ultimamente lhes forão propostas por seus pos 
fificos para assenhorarem-se dos marés (*) com a possessão segura 


[*) O hollandez André Mocricam escrevea em 1625 um discurso que offereceo 
«sor conde: Mauricio na cidade de Haya, provando em vintè capitulos os prejuisos da 
iHlespanha; & os interesses: da Hollanda com a occupação, do: Brasil. 


|; 
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do Brazil; vinculo efficacissimo de maiores forças, e de mais solido. 
‘yia? 


commercio. 
8v. ; 
Descobrimento, descripção e povoações da provincia 
do Brazil. 


Sendo a provincia do Brazil a occasião da porfiosa preten- 
ção de Hollanda, e do valor das armas hespanholas restituição com 
a resistencia ao inimigo; parece-me gue devo breve, bem que par- 
ticularmente, não sô descrevel-a, conforme o cuidado dos escrito- 
res que me precederão, tomando de detrás a carreira, para que 
melhor se ajuize dos intentos de todos, senão expol-a ao julga- 
mento da vista, para que sem menoscabo da verdade, ainda que 
. com restricção de sua grandeza, gozem-na os que não a virão. 

A opinião de Vasco da Gama, nobre, valoroso e prudente 
“portuguez, acorde com a de seus companheiros, e as amostras da 
nilencia das Indias em seus primeiros descobrimentos, excitou os. 
ni briosos de toda a nação para a esperança de maiores em- 
e desejo de seguir á seu exemplo a mesma derrota em serviço 
dilatado à o coiihecimento “do seu nome, € o proveito de 


da ‘conveniente 'a um è aho. ‘fim aprovei- 
ão dos animos de seus vassallos, 
ex) oral-a, mas uma 
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pagar com todas as veras o nome de Christo por aquellas estensas 
regiões, e estabelecer amizade com o rei de Calecut. 

Saio a armada de Lisboa em o anno de 1500 pelo mez de 
março, sempre benigno para o caminho da India, como depois o 
mostrou a experiencia, e achando-se nas ilhas de Cabo verde, foi 
tal a tempestade que se levantou, que alguns depois de haverem 
lutado porfiadamente com o mar e com os ventos, arribarão der- 
rotados ao porto donde tinhão saido: mas os outros tornando a si 
“do sobresalto e terror, querendo fugir ás calmarias de Guiné, e 
vencer o cabo da Boa esperança, ainda que com grave rodeio, 
decorrido guasi um mez, descobrirão terra que á principio tomarão 
por ilha, alé que proseguindo alguns dias por sua costa, poderão 
reconhecer que era ferra firme. A segurança do sitio, e o descanço 
que de tão longas fadigas nelle se promettião, deo o nome de 
Seguro áquelle porto, como a toda a terra o de Santa Cruz, cuja 
insignia foi pelo general arvorada em sua praia com cerimonias e 
alegrias christãs, nome esse que por alguns annos se conservou, 
até que o consentimento e pertinaz costume do vulgo mudou-lhe 
profanamente no que hoje tem do Brasil, pelo uzo e interesse do 
pão assim conhecido (19). 

A próvincia do seu nome é parte do novo mundo, que pouco 
«depois da chegada de Cabral, reconhecco novamente com maior 
«cuidado Americo Vespucio florentino, por ordem tambem daquele 
principe glorioso (20). Toda á sua região, segundo os limites de 
hoje, tem pela parte setentrional ọ rio Maranhão (21), cuja foz 
acha-se em dous gráos do circulo equinoccial até o polo antarctico, 
se pelo meio dia finda no Rio da prata, que em trinta e cinco gráos 
«de latitude austral misinra sua corrente com o mar. Ao lado occi- 
«dental pela provincia do Perú, é dividido por montanhas de ião 
extraordinaria altura, que ou não as alcança a vista, ou canção, como 
se tem experimentado, o vôo das mesmas aves pela sua difficilima 
subida, e a parte que olha ao oriente é occupada pelo oceano, que 
se estende levado do seu impeto até os ethiopes, hesperios. Com 
Aáes limites pois dilata-se esta provincia em forma triangular, cujas 
«duas partes lateraes, vencendo a capacidade da baze, que volta á 
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‘i æguinoccial e setentrião, estendem-se direitamente desde q oriente 


"até o occidente, e a ponta ou angulo extremo, que está em cor- 


K E spondencia da base, toca pelo meio dia regiões desconhecidas 
| até o polo antarctico. A amenidade de toda esta região, e a tem- 
peratura do céo é tão suave e saudavel, gue apenas necessitão 
os da terra da medicina, morrendo ordinariamente mais por effeito 
“da naturesa que por enfermidade, porgue a despeito de achar-se 
È “esta parte sujeita á zona torrida, os ventos, brandos como o mar, 
tão. agradavelmente a modificão e temperão o seu ardor, que a 
tom assás accommodada para a habitação, pois gue dissipando 

wito á tempo as nevoas «e vapores da manhã, fasem que o sol 


E 


pos, aprasiveis collinas, proveiłosos montes, e valles amenissimos 
fasem sombra. Copiosas selvas, regando-a fontes sem numero, 


om a abundancia desmesurada das aguas que 
| montes do Perú, inundão-se tão dilatadamente suas 
s habitantes dessas paragens em todo esse tempo, 
tes TEZES, vivem embarcados, sendo-lhes for- 


mento de outros que de varias: partes se lhe 
e -se pela largura dos campos de Paitito, da 

o 'Amasonas, entra finalmente no oceano. Sua 
m particular cerca de sua foz tão larga, que abraça 


e gran a ill has. i ue descubra terra alguma, senão ceo 


mo 


e agua o que navega pelo seu meio. Servem estes dous rios, os 
principaes de toda America, de termo e fortaleza ao Brasil. 

Toda esta terra, parte da qual se prolonga em amenissimas 
“planicies, parte em moderadas collinas, é sempre feliz na fecundi- 
dade de seus fructos, ʻe na formosura de sua vista variada de ver- 
duras e aguas, por que afora os fertilissimos valles e campos de 
perpetuo pasto, o proveilo copioso das sementes que nelles se dis- 
tribuem é sempre maior que a esperança. A principal e mais abun- 
dante colheita é daguelle dom celestial gue a naturesa escondeo 
em altas canas de muito málhor sabor que o mel attico ou hybleo 
tão celebrado da antiguidade, do assucar digo, cuja doçura ‘se 
extrahe de seus nós pela acção dos engenhos d'agua, e depois 
pela do fogo se reduz aos moides da forma que vemos, ou adquire 
todas as que 'se lhe quer dar para distinctos usos. São muitos 
os engenhos que os porluguezes tem levantado para seu trato com 
novo invento, pois ainda que aos “antigos, como creio (*), não 
esteve encoberto o proveito do assucar, esteve-o com tudo o me- 
thodo do seu fabrico, e os lucros que delle se tirão são tão co- 
rihecidos que a todas as partes da Europa os reparem com os 
seus navios os mercadores, 

É tambem o Brasil singular nas muitas plantas e arvores que 
produz alé agora ignoradas, como as que vulgarmente se chamão 
copahibas, ananazes, e sapucaias. O proveito do licor suavissimo 
da primeira, semelhante ao balsamo, não é menor: extrahido de sua 
cortiça, aberta pelo estio, serve de medicina efficaz não só para 
todo genero de feridas, senão para suas cicattizes, e como 'tal é 
conhecido e buscado dos «animaes, que neutralisão 'o veneno de 
algumas serpentes. F 

As sapucaias são outras arvores summamente altas, cujas 
“folhas duras e cerradas em'tal forma pendem, que estando em sazão 
deixão de si abertas umas como castanhas, de admiravel gosto para 
alimento dos que alli vivem: mas as gue entre “todas tem o primeiro 


t*) Com João Brodeo cap, 22 lib. 4. Miscellan por aulhoridade de Strabão, Dio- 
doro Siculo, Amiano, Dioscorides, Galeno, Estaco, Lucuno. 
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ugar São ös ananases. Sua planta é pequena, e de seus ramos to» 
lhem-se umas nozes (22) brandissimas que, divididas opportunamente 
Em pedaços não só tem optimo sabor, porem muito agradavel aromá, 
e durão por bastante tempo reduzidas a assucar. E que direi daquele 
las pêras gue apezar de silvestres, são de tanto apreço e primor, 
que servem de refrigerar os corpos no maior cálor sem damno de 
quem às come? No mais alto descobre-se uma especie de fava, que 
dentro do amargor da casca contém um grão dulcissimo, nascendo. 
de um só tronco tão distinctos efeitos, pois que a pêra é fria e a 
castanha quente. Nem deve ficar em silencio o pau (*) de guem 
toda a região do Brasil tomou o nome: é um grande é formoso 
tronco, € por dentro de côr que aproveita tanto nä vistosa variéda- 
de das lãs. Fruciificão nesta terra ainda com melhor gosto os me 
lões, pepinos, maçãs, figos, uvas è as romãs de Hespanha quando. 
hella se plantão, pois é tal a benignidade do seu clima, que não 
repelie os fiuctos de outros, Finalmente é tamanho o numero das 
árvores, que supérfluo fôra o réferil-o. 

A variedade é estranhesa das aves, peixes ¢ animaes é fal 
que dá bem a entender à da mesma naturesa, pois que crião-se 
nélla aves de singular e formosa côr é mui semelhantes aos papas 
galos, sendo tanta a multidão dé todos os animães assim domesticos 
como silvëstrës è apenas se pode dizer quanta é à multiplicação. 
que dos cavallos, bois, ovelhas e outros gue os portuguezes tem 
importado da Europa, se ha visto em pouco tempo. 

A fora estes animaes ha outros particulares, como os gue 
Chamão cerigões (25): seu tamanho é o de uma rapoza, — tem dè 
baixo do veritre duas especies de bolsas de que proveo-o a nai 
iufeza para a carga dé seus filhos, onde recebem o sustento dos 
peitos de suas mães, è tão junto á boca que não sé apartão deles, 
É tambem singular á figura e niatureso do nimal que os portugue- 


A Francisco Porfiro bispo de Asfi, nö seu Espejo dé la guerra n; 146, pre 
feride Quê fosse deste pai Brasilia madeira thijn que Hrosia a erioa de Selos 
Fefesida no livro dos Reis, i 
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zes denominão preguiça, por mover-se com tão demorados passos 
que no espaço de quinze dias apenas os continua até um tiro de 
pedra, sem gue nem as ameaças nem os castigos a fação sair do 
passo lento do seu entorpecimento. Vive das folhas das arvores e 
no cimo destas, em cuja subida consome dous dias, e outros tantos 
na descida: não é maior que os cerigões, ainda que de aspecto 
mais horrivel, e mui parecida ao môcho; tem as unhas em forma 
de dedos humanos, o cabello que da parte inferior da cabeça lhe 
cobre a cerviz, sobrepoja o collo, e nunca chega a sentar-se sobre 
os pés, porque varre o chão com a protuberancia do seu venire. 
Ha quem se persuada á vista de sua curiosa observação, que nen- 
hum alimento o sustenta, e que o ar gue de ordinario recebe da 
parte opposta aos ventos lhe serve de alimento e bebida, acredi- 
tando outros que se sustenta de formigas, Succede o mesmo águelle 
animalejo que menos apreciado por sua pequenez, espanta pela 
grandesa do nome, — pois guem ignorante ouve pronunciar Cama- 
leão, chega a presumir alguma fereza maior gue a do leão; mas 
se o observa em alguma vinha, coberto todo de um pampano, não 
somente burlar-se-á do engano da vista senão do nome, pois que 
nem ao menos -se vê no seu pequeno corpo essa ligeireza de mo- 
vimentos que em outros menores se acha. Não tem mais que a pelle 
continuada desde a espadoa, sem pescoço até a peguena cabeça, 
onde sem poder movel-a para uma ou outra parte, se observão uns 
peguenos olhos, ou para melhor dizer pontas de luz, e tão yoluveis 
gue arroja sua vista com facilidade a gualguer objecto. Tardo e 
como cançado apenas se pode mover; sustenta-se do vento (24) 
para o que conserva de continuo aberta a boca, e reune a propri- 
edade de vestir-se da côr do objecto a que se aproxima. Baste 
isto para mostrar as singularidades deste paiz. 

Não são menos notaveis os costumes de seus naluraes, por- 
que alem da féreza e barbaridade communs a todos os de ambas 
as Indias, antes que a eficaz brandura da doutrina evangelica dis- 
posesse seus animos para a humanidade, carecião de toda a no- 
ticia das letras, faltando-lhes mesmo em sua pronuncia as F. L. eR, 
como por nota imposta pela providencia da. natureza aos que des- 
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) : todavia porem acreditavão que:a alma como 
al sobrevivia ao corpo, ficando depois desta vida taes quaes 
erseyerando nelles a fealdade ou falta de membros com 
chava-os a ultima hora, pelo que não só collocavão na se- 
| aos mortos sustento para alguns dias, mas até a rede em que 
repousayão. Era este o modo da sua fé. 

o e suas leis ainda continha maior rusticidade. A ninguem 
iecião por senhor ou rei, a cujas leis e imperio obedecessem; 


se umanno num valle, e outro em differente, mudavão a seu 

a habitação, e com ella as sementeiras, accommodando a 
anchos e casas, que de ordinario são largas de sorte 
tão muitas familias. Livrão-se dos animaes venenosos 


erdade do ar, e dormindo em redes levantadas do 


into raiz da mandioca, não pouco semelhante aos 
es esta de pão que acompanhavão com fructos 
estres, mas de gosto aprasivel, principalmente os 


é entre vel ordinario, com o qual abundão 
carnes, sendo não menos abundantes o seu 


idade cor S patecendo-lhes nalural esse elemento, 
até se conservão sem o menor ar por muitas horas de~ 


baixo dágua com os olhos abertos, para' buscarem o que alli existe 
(25) sem encommodo. É porem sua principal iguaria, e mais règa- 
Jado convite o dä came humana, especialmente sendo de seus. 
inimigos que com grandes demonstrações de regosijos celebrão 
deste modo. Regalão e engordão com grande cuidado os inimigos: 
cativados na guerra, que continuamente mantem, não por desejos: 
de estender os seus dominios, mas para vingar suas ollensas; 
e quando achão estarem de melhor nutrição, tirão-nos em grande 
concurso ligados acima do peito por meio de cordas, cujas exire- 
midades muitos sustentão: carregão-nos então de todo genero: 
de opprobrios, aos quaes respondem animosamente as victimas com 
a confiança de que os seus hão de vingar-lhes a morte que por 
isso tem por gloriosa, após o gue descarrega-lhes o moço mais es~ 
forçado um pão na cabeça, e lira-lhes a vida, encarregando-se as: 
mulheres da separação das entranhas, nas quaes com extraordinario 
appelite cevão a gula, 

Andão nús e não consentem vello elgum em gualguer outra 
parte do corpo á excepção da inferior da cabeça, e apenas as” 
mulheres conservão o adorno dos cabellos, sem o que entendem 
perder a formosura: descanção os maridos do trabalho de suas 
mulheres quendo estas parem, porgue occupão o leito donde ellas 
sé levantarão a servilos, e todos finalmente se esquecem do beñe- 
ficio que se lhes faz, São maliciosos, dados sem limites aos appe- 
dites desordenados, anciosos pelá vingança, e os que vivem em 
lugares centraes, conservando os costumes de sua patria, parecém: 
antes feras que homens, sendo com tudo os da costa mais susce- 
ptiveis de civilisação, e menos dados á vida nomada. Os tapuias,. 
a quem denominão selvagens, e gue habitão mais para o sul, são: 
os mais indomaveis, porgue não só fazem guerra aos estranhos, 
porem tambem mantem-na perpetuamente entre si; andão sempre: 
errantes e merecem com seus insultos o odio de todos. Os Carijós, 
como as de mais raças que habitão o Brasil fora do tropico de 
capricormnio vinte leguas distante do mar, tem por adoro 6 algo- 
dão tecido; edificão povoações em lugares elevados, plantão man- 
diocas para seu: sustento, são de bom aspecto é talhe, dando & 
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“entender a naturesa que ordinariamente correspondem no interior 
da alma aos exteriores lincamentos do corpo, 

Erão estes em geral os costumes dos brasís, antes de serem 
redusidos á luz do evangelho, e trato dós christãos, com o qual 
uns de todo se imetamorphosearão, e outros melhorarão, porque 
depois de haverem entrado no Brazil muitos porluguezes de todos 
ios estados durante o reinado de D. Manoel, enviou seu filho D. 
João Ill, por governador do mesmo Brazil a Martim Alfonso de 
Sousa, com ordem de que dividindo-o em povoações, assinalasse 
a cada uma o districto de cincoenta e cinco leguas de costa, com 
a denominação de capitanias, e a do lugar principal em gue ellas 
se levontassem (26). 

Fundou-se a primeira nas ultimas partes do Brazil aos vinte 
“cinco grãos da equinoccial com o nome de S. Vicente, por ser o 
“da villa que se edificara sobre o porto gue recolhe dentro de si 
“ques ilhas: uma torre que chamão Bertioga fechou a fortalesa do 
porto, & em uma das ilhas, como na ponta de sua entrada levan- 
| tousse outro povoado com a denominação de Todos os Santos, 

fonlificado de um castello em frente de S. Vicente, donde á dez le- 

T as está sifuado o da Conceição, 'e a cinco Piratininga ou S. 

"Paulo: e mais dentro, guasi debaixo do tropico do capricornio em 

Vinte e tres gráos de altura (27), outras duas villas de boa povoa- 
«ção. 

A segunda a do Espirito Santo em sessenta grãos de altura 
(26) até a parte: austral, dobrando os navios ao setentrião sobre 
S. Vicente. 

A terceira a da Bahia por excellencia, por ser de tantá for- 
mosura a capacidade deste golfo. Começou nos seus principios 
“por uma villa, distante duas milhas do porto, mas julgou-se depois 
“como necessario, que se levantasse uma cidade com a invocação 
do Salvador em uma eminencia sobranceira ao mar, com as forti- 
ficações que em lugar competente se notão. 

A quarta foi mais abaixo em dezesseis gráos com o nome 
de Porto seguro. 


Ha outras como Itamaracá cerca da linha, na parte superior 


do Brasil, com' uma cidade (29) do mesmo nome em uma ilha; 
Goianna na terra firme, e Parahiba, cujos termos dilatão-se até o 
Maranhão por cincoenta legoas, com um bom forte, termo da ju- 
risdicção de Portugal no Brasil pela parte setentrional. Pelo outro 
lado que olha para o oriente, em oito grãos debaixo da equinoe- 
cial, está Pernambuco com jurisdicção de bons lugares, e grande 
povoação de nobres e mercadores. llheos, ultima colonia entre a 
Bahia é Porto seguro, está em cinco gráos da linha (30). 

Com estas é outras povoações de menor nome ia crescendo 
o desta provincia, e domesticando-se a feresa de seus naturaes: 
com a suavidade do jugo evangélico, pela predica dos varões 
apostolicos enviados pela companhia de Jesus, para que com o 
exemplo de seus costumes, e derramamento de seu sangue instruis- 
sem as tribus selvagens, e assegurassem a verdade de sua dou- 
trina. 

Vivia-se com possessão pacifica entre os porługuezes, € jul- 
gava-se pelos annos de 1556 que bastavão estas forças para todo 
genero de aggressões; mas os que estavão á mira das commodi- 
dades do paiz tratarão de perturbar a paz, por occasião da inimi- 
sade dos indios com os hespanhoes, e reconhecendo a parte em 
que armada differente podia fortificar-se, o descobrirão a Nicolau 
Villegaignon francez do habito de S. João, pessoa de manhas e 
valor, que aproveitou-se da opportunidade juntando uma leva de 
tropas, com as quaes aportou no mesmo anno ao Brasil. 

Ha no extremo da zona torrida debaixo do tropico de capri- 
cornio, em vinte tres gráos e meio entre S. Vicente 'e o Espirito 
Santo, uma enseada quasi igual a da Bahia sobremodo apropriada 
para os navios: tem impropriamente a denominação do Rio de Ja- 
neiro, por ser mar gue rompendo pela terra, recolhe-se em quatorze 
leguas dando o seu nome a toda aquella paragem. Não havia „agui 
a menor força, porgue suppunha-se que com a visinhança das 
duas povoações, estava por então bastantemente segura, e foi desta 
parte que por desamparada apoderou-se a gente de França, for- 
talecendo-a com fechar o rio, e levantar um castello em uma das. 
quarenta peguenas ilhas de que é circundada, auxiliados nesta obra 
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pêlos indigenas, gue por sua natural fereza ajudavão-nos de boa 
vontade, crendo poderem fazer mais segura guerra aos outros in- 
dios, e aos portuguezes por espaço de quatro annos, durante os 
quaes concorreo muita gente de França, altraida da noticia de suas 
“vantagens, e com maior confiança dé sua conservação. No anno dë 
4559 chegou por governador Mem de Sá, por ordem do rei D. João 
Ill a quem ao princepe D. João suecedeo em breve tempo D: 
5 jeu filho, em cuia infancia, governando sua avó D. Catha- 
a, irmã do imperador Carlos V. enviou-se no annò 


as de todo o Brazil, redusindo depois a dos łapuias, 


ga Cia) provincias em poder de seus primeiros 


rança, a fim de que correspondendo a forluna aos 
jesse com felicidade a ligeiresa de suas embarca- 


das Indias, por onde aquellas dilatadissimas terras 
ouro de seus mais nobres mineraes: Com este 


randesa de seu verdadeiro: rei, auxiliados 
da, Zelandia, Friza, e as demais provincias, 


ndo-se do poder dos gue atrahidos dos 
am de tão advertidamente preparada 


sem contradição de outro imperio, repulando-se já sujeitas á for- 
ças tão unidas. 

Destos forças pois juntou-se em 1623 uma armada de vinte 
seis navios grandes ¢ nove patachos, com ires mil e quatrocentos 
homens de mar e guerra, com dous soldos adiantados, e a obri-, 
gação de servirem tres annos, sendo ireze desses navios por conta 
dos estados, e os outros fretados pelos mercadores. Forão muni- 
ciados copiosamente, sua artilharia era bôa e proveitosa, condu- 
sindo mantimentos para dous annos, é a 21 do mesmo anno partirão 
do Texel (31), porto onde de ordinario se juntão as armadas de 
Hollanda, debaixo do commando do almirante Jacob Willeckens vi- 
sinho de Amsterdão, e pessoa de idade e larga experiencia nas 
cousas do mar, e da guerra, e do coranel João Van-Dorl, de Iutifel 
nos confins da Hollanda, homem nobre e de conhecida prudencia 
e valor, que ia por cabo de dez companhias em que se repariira 
a infantaria, ajudando nos objectos do mar o inglez Pedro Petrid, 
valente e escolhido marinheiro, com o caracter de vice-almirante. 

Tinhão todos por determinação correr as costas de um e 
outro mar, e entreter-se com as prezas que a sorte posesse em 
suas mãos, até poderem satisfazer-se inteiramente nas que ou a 
cobiça julgava por maiores, ou a soberba por seguras, ainda que 
suas vistas principaes, segundo adyertidamente se havia espalhado 
erão as Indias do occidente. Na bahia de Plymouth, porio de Ingla- 
terra, dividio uma tormenta os navios gue com. variada fortuna, e 
algumas prezas de pequena consideração navegarão, tomando pelo 
mez de Janeiro a ilha de S. Vicente de Cabo verde, onde se de- 
tiverão até 12 de abril, dia em que outra vez encorporados derão 
á vela tendo passado mostra á sua gente, e feito nova provisão de 
aguada, e do mais que podia ser-lhes ulil. 

Levavão ordem de passar a linha, € aos seis graus da parte 
do sul abrir as cartas secretas dos estados: assim o praticarão, e 
acharão que se lhes mandava ir ao Brasil, e occupar a Bahia de 
todos os Santos, e a cidade do Salvador, capital daguella provin- 
cia. Cresceo em todos o gozo do intento com a cubiça da prezar 
desejando verem-se donos do descanço de sua navegação, com a 


E -usurpação improviza de uma praça de tamanha importancia em tão 
dilatados reinos; mas sobreveio pouco depois um temporal tão 
desfeito, que ao principio turbando-se por instantes o céo e o mar, 
e levantando-se umas negras € espessas nuvens do setentrião, pare- 
cia que havião recolhido em si lodos os ventos: embravecião-se as 
“ondas, a confiança da vida apenas animava o remedio ; os marinheiros 
perturbação, e ignorantes dos sitios estendião todo o seio 
para aproveitar-se do vento pela parte que mais facil os 
» quando soprando do meio do horror daguellas nuvens com 
rça um vento norte separou repentinamente as esquadras. 
jortou á Serra Lêoa, Willeckeris, com o restante da armada, 
| a05 9 de maio á vista da Bahia de todos os Santos da 
ja do Brazil, e tomando resolução em seu conselho de fazer 
ssento, deliberou-se sua entrada segundo as ordens gue trazião 


jas, ainda que teve-se por importante reparar-se antes o dam- 
que a tempestade occasionara aos navios e á guarnição, e 
a rdar a gente gue se havia dividido, entretendo naquella costa, 
lọ aos individuos com quem tralassem gue outro era o 
le derrotados havião alli aportado, obrigados dos con- 
com o gue illudirião de improviso a segurança 
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se scobrimento da armada inimiga, e disposição 
dos que governavão o Brazil. 


n na cidade do Salyador, como capital desta provincia, 

argo q governo temporal e espiritual della. Era então 
jogo de Mendonça Furtado, cavalleiro de muito valor 
havia dado a conhecer em os annos anterio- 
pouco antes na disposição da ordem e 
Brazil, que achara menos reparadas do que 
de tanta importancia; e bispo diocesano D. 
douto esteligiosa, de que tinha dado bastantes 


provas na universidade de Coimbra, na igreja de Evora, e na ingui- 
sição de Lisboa, lugares gue exercera com honra. A 13 de abril de 1624 
avisos ao governador o capitão da gente de guerra da guarnição 
da villa de Boipeba, que então se achava com gente no Morro, doze 
leguas distante da cidade, que a 9 do mesmo mez havia-se des- 
coberto um navio com uma lancha e batel, navio esse que naguelle 
dia estava surto uma legoa ao mar, fazendo-se todos os dias de 
vela, e amarrando-se mais, declarando não ter feito antes semelhante 
aviso, por entender que era embarcação, que vinha entrar na barra, 
até gue enviando a reconhecel-o, antes que alli surgisse, uma canôa 
com tres indios e um prelo africano, forão todos seus presioneiros. 
Com este aviso acudio logo o governador ao 'mar, onde. apenas 
existião quatorze navios da navegação de Angola, nos quaes de 
ordinario só partem sete ou oito soldados, e mandando aprontar 
um desses vasos que estava no porto, de quarenta toneladas, e 
dous patachos com algumas peças de ferro em cada um, tratou 
immediatamente de consultar com os desembargadores, provedor 
mor, e capitães sobre o que cumpria fazer-se. Forão todos de pa- 
recer que importava sair com esta prevenção á reconhecer o que 
se havia descoberto, requerendo por varias vezes ao governador 
ficasse na cidade, e não se exposesse por então a qualquer perigo” 
por ser muito importante a sua pessoa para o que depois fosse 
necessario; mas elle vendo que S. Magestade não o precisava 
senão para as occasiões do seu serviço, qual esta era, depois de 
nomear a Antonio de Mendonça por capitão de infanteria, e de 
dispôr com o maior segredo outros aprestos para toda a capitania 
determinou embarcar-se, 

Remettco depois para Boipeba mais munições para o que 
fosse necessario, e estava tudo disposto para sua partida, quando 
pela manhã recebeo novo aviso pelos conductores daquellas muni- 
ções, que da outra parte do Morro estavão mais dous navios, surtos 
como o primeiro em poder dos quaes havião cahido uma embarca- 
ção que se dirigira a entrar na barra da cidade, e uma caravela 
gue saira de Jaguaripe com lenha para o consumo dos engenhos, 
conservando todas as noites farol. Com estas noticias foram todos 
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«de voto, que visto não haver no porto outros navios, nem gente do 
mar, alem da que era precisa aos tres ja preparados, não: convi- 
nha sair com elles á evidente perda, muito especialmente á vista 


dos negociantes, e de particulares de Lisboa e Flandres se havião 
recebido, Sendo. tão pouca força dos da iagus; e tanta a gs ini- 


erigassem os navios que se aguardavão de Hespa- 
| que a urs pareceo serem bastantes as lanchas para, 
eco com judo o parecer do governador, que julgava 
proposito os patachos, uma vez que as lanchas não 


e cl egar até quinze gráos e um terço, onde podes- 
ro gue oecorria aos navios que viessem de Por- 


ava guatro sacres (51) pequenos de cerca de tres libras 
|, € que o mesmo navio montava vinte quatro peça- 


general havia saido de sua capilânia por ser esta 
i a pessoa de bastante aulhoridade, e muito ver- 
“de navegação, accompanhando-o um filho, e um 
capitão da gente de guerra chamava-se mesire Fran- 
es estivera preso no Rio de Janeiro por Martim de 
uella parte, donde fugira depois de vinte seis me- 
ju ar ei um negro crioulo da terra, quem lhes servia 
la e que a este navio apenas havião tomado o: 
o velame. 
imumente gue ião á India orientol, gue havião: 
E Aranos € que o general o era de uma es- 


divertimento dos destas costas, porque assim o entenderão nos dias 
que estiverão prisioneiros a seu bordo, advertindo-lhes o negro gue 
esperavão alli os vasos de sua esquadra que atrás havião ficado. 

Com esta participação determinou o governador que se re- 
unissem na capital as companhias do reconcavo, communicando 
tudo isso ás capitanias do sul, e á Torre de Garcia d'Avila, para 
que com cuidado dessem conta dos navios gue por alliaportassem, 
ainda que recebeo-se logo a nolicia de que não o primeiro navio, 
porem outro do mesmo porte fazia tambem farol em frente daquella 
Torre, 

No dia 20, tendo sobrevindo o vento sul com a lua, suspen- 
derão os vasos inimigos gue existião no Morro, e em Boipeba, onde 
todavia deixarão surto um caravelão que havião tomado, levando-lhe 
a tripulação, e carregou o tempo de sorte que fez arribar os dous 
patachos, forçando-os a esperar por melhor monção. A 27 desco- 
brirão-se da mesma Torre um navio e um patacho, o qual perse- 
guindo uma lancha de pescaria, forçou-a a varar em terra. Tambem 
o commandanie de Sergipe deo aviso em o dia 28 que a 12, 13, 14 
deste mez hayia descoberto sete navios grandes, entre o rio dessa 
cidade e o de S. Francisco, com o que acabarão todos de conven- 
cer-se que achaya-se a costa cheia delles, com o intento de rou- 
darem divididos o que podessem, e reunirem-se depois a apoderarem- 
se das posições mais importantes; — e bem que parecia que navios 
de tamanho apparato não virião attrahidos somente da cubiça do 
pau brasil, ordenou-se com fudo que na capitania de Porto seguro 
se oecultasse todo o que nella existisse, praficando-se de igual ma- 
neira em todas as outras capitanias do sul e do norte, para gue 
prevenidas de munições, soubessem o que havião de fazer no cazo 
de que aportassem a ellas algumas embarcações inimigas. 

Crescia no governador com taes avisos o cuidado na dispo- 
sição de tudo, acudindo pessoalmente a quanto a necessidade offe- 
recia, e mandando tocar a rebate, achou-se com mil e seiscentos ho- 
mens com mosquetes em quinze companhias, gue dispôz nos postos de 
maior importancia, designando sete para a defesa da praça, seis 
para a da cidade, e duas para Santo Antonio, porto onde parecia 


que o inimigo podia desembarcar mais livremente, com 
podesse faser em toda a praia até Itapagipe, que são 
legoas, — Guamecto o forte novo da cidade com seis pi 
coenta ceslões, e a praça com boas trincheiras è petrec! 
dendo-a quatro companhias; collocarão-se na mesma 
peças, com outras guatro de respeito á pessoa do gover 
serem empregadas em qualquer outra parte onde fosse nécessari 
sendo distribuido seis centos mosquetes por todas as partes, e 
igualmente petrechados o melhor, qué se pôde os fortes de lt 
Santo Antonio. Reconhecerão-se e forlificarão-se com en 
mentos os demais pontos, por onde podia desembarcar o 
= é resolvido o governador a perder a vida no ci 
“seus deveres, não se esquecia tambem das praças diversas « 
em que elle se achava presente, Verdade é se receava j 
da barra do rio, Paraguassú, que está dentro da bahia, 
podião entar grandes navios, e aproximar-se á terra por 
oito braças pelo menos de altura, para destruirem alguns eng 
havia-se julgado como necessaria a guarnição desse ponto, 
forte de terra, e competente plataforma, reforçada com 
məs a nada disto deo lugar o tempo, havendo-o some 
avisar-se a S. Magestade de lodo occorido, para o que 
o dia 30 deste mez dous patachos, pelos quaes chegou se 
noticia ao conhecimento do monarcha a 3 de Agosto. — 
as medidas preventivas que tomara o governador. 
O bispo que a principio, com o novo recrutamento e 
telas: do mar, havia julgado ser maior o damno que resu 
habilantes, que o proveito da defesa, reputando menor o p 
que assim o tinha pregado, sem querer reunir-se ao cons: 
governador por algumas razões, que tinha por justificadas, 
isso oecazião não pequena á pertubação, e desacoroç: 
depois houve; — procurando então com melhor resolução. 
os intentos do mesmo governador enviou-lhe o secretario de 
camara, declarando-lhe — que uma vez que se suspeitava 
inimigas vinhão águella costa, ainda que seu officio era m 
com orações. do que com urmas, confiava. porem naquele 
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«que lhe mandou não duvidasse arriscar a vida pela defesa de suas 
«ovelhas, dar-lhe-ia animo e forças para ajudar a defendel-as, em 
quanto lhe durassem até morrer por ellas,=e assim lhe offerecia a sua 
pessoa para assisto, e as dos seus familiares, ecclesiasticos e 
amigos para tudo quanto lhes fosse possivel na defesa daguella ci- 
«dade, e que lhe assinalasse o posto que lhe parecesse a proposi- 
ło, afim de gue logo o fosse tomar, esperando levar com sigo tão 
bons companheiros, gue mediante o favor divino sustental-o-ião, 
pelejando animosmente pela'defesa da mesma cidade, e da nossa 
santa fé calholica contra aquelles seus inimigos, desleaes não só 
«ao seu rei e senhor natural, senão ao mesmo Deos. 

Acerescentava o digno prelado: — que supposto estivesse tão 
pobre, como todos sabião, por não receber o gue S. Magestade 
ihe havia consignado para o seu sustento, restava-lhe com tudo 
alguma prata do serviço da sua mesa e casa, que sendo neces- 
saria para o soecorro dos soldados, ou para qualquer outro de S. 
Magestade, e bem daguella cidade, remettel-a-hia logo ao gover- 
mador; concluindo, que lhe pedia e rogava com a maior instancia 
disposesse delle, depondo quacsguer differenças que em rasão de 
seus officios houvesse entre ambos, como de um leal vassallo de 
S. Magestade, é de um bom republico de sua cidade, pois assegu- 
rava-lhe que com a graça de Deos experimental-o-ia tal em tudo. 

Estimou o governador a resolução do prelado, e assinalou- 
lhe a estancia da sua igreja, para que com a gente ecclesiastica 
de sua jurisdicção e familia podesse defendel-a, como cousa que 
lhe era propria, — e assim o fez, servindo-lhe de corpo de guarda 
aquella noite a porta da mesma igreja. 

Havia já quatro semanas que a embarcação inimiga não se 
encobria naguella paragem: os soldados do reconcavo faltos do 
indispensario, desejavão voltar á suas casas, € O governador pu- 
blicou immediatamente um bando, pelo qual declarava que todos 
“os que estivessem necessitados comparecessem em casa de Duarte 
«da Silva, que ahi acharião por conta delle quanto lhes fosse pre- 
“ciso para sua mantença, a fim de que, ninguem tivesse occasião de 
“sair da cidade, meio que servio então de grande: proveito para 


deter a! gente e deigrande dispendio: da fasenda do mes 
yernador, sempre liberal della, em todas as occasiões qu 
` de imporłancia para o serviço dọ seu rei. Foi logo desci 
pelas sentinellas toda a armada inimiga, com o gue cresci 
` ligencia do governador sendo incansavel a tudo, ora repart 


midade em uma fôrca, que de novo mandou levantar no 
lenando a todos que se recolhessem á suas es 

i enviou tambem para o porto de Santo Ant 

; Um do presidio e outro das ordenanças, com 


lindo noreivão os serviços, que antes ha 
fez; colocar em uma praia, que está acima 


o os EAERI ei e a gente da terra estorvar-lhes ess 
trada, com a bateria que poserão desde o forte de Santo 


mas sem effeito, por que foi de pouca monta a resistencia, e os 
hollandezes aproveitando-se da capacidade de semelhante bahia, 
apoderarão-se della guasi sem difficuldade; por quanto supposto 
que em desoifo navios mercantes houvesse alguma gente deliberada 
antes a morrer que a render-se, como o havia exhortado a cada 
um o bispo dentro de um batel, pôde mais à força que o valor. 
Repartirão os hollandeses bôa parte da sua gente por quatro 
návios, com ordem de aproximarem-se á terra quanto lhes fosse 
possivel, e outros tres bem petrechados mais adiante, para que os 
catholicos por uma parte se desanimassem, crendo que era maior 
o numero, e por outra não podessem sair do porto, = e acercan- 
do-se o sargento mor com os demais á cidade, mandou largar an+ 
coras entre os fortes de S. Felippe e o grande, a fim de apressar 
mais por todas as partes a canhonada, ou para melhor proteger o 
desembarque, Baterão os navios catholicos o inimigo por algum 
espaço, de sorte que a não Croninguen por mais proxima recebeo 
não pequeno damno, e parecendo ao almirante que difficultosamente 
tomar-se-ia a cidade pela asperesa de sua situação, se apenas se 
confiasse no fogo de seus navios, quiz facitital-o incendiando pela 
volta da tarde algumas embarcações porluguezas, € passando em 
um batel para a capitánia, deliberou com o referido sargento mor; 
visto-que ọ coronel Dort ainda não havia chegado do Morro de 
S. Paulo, onde derrotado havia-se detido, que nessa noite se désse 
o assalto á mesma cidade, como de feito succedeo, applicando 
entre as nove e dez horas quatorze dos melhores bateis, com vinte 
arcabuzeiros em cada um, á luz do forte, cuja guarnição pesarosa 
de ver incendiados os seus navios, ainda que se defendeo por 
algum tempo da fuzilaria, sobresaindo em valor Lourenço de Brito 
capitão dos aventureiros, todavia, vendo-se cercada do inimigo 
abandonou-lhe o mesmo forte, deixando-lhe a artilharia, que depois 
havia de ser em seu maior damno, recolhendo-se á cidade, 
Entretânto a genté das embarcações, gue havião surgido junto 
á mesma Cidade e debaixo de sua artilharia, desembarcou no porto 
denominado dos Holandeses, sem que fosse possivel impedir-lhes. 
esse desembarquê cém portuguezes, e outros tantos homens da terra 
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x 
commandados por Francisco de Barros, que inutilmente aferia, pelo 
proprio animo o dos seus soldados; e marchando em direitura á 
cidade, apoderarão-se de uma atalaia que virão desamparada, fa- 
sendo alto ao pé da hermida de S. Pedro (34). Ordenou nova- 
mente o governador que ninguem abandonasse o seu posto, pois, 
acreditando traser a armada inimiga mais gente de guerra, devia 
suppôr-se que occuparia com ella as estancias dos que lhe fisessem 
opposição, Próseguio o inimigo até S. Bento onde melhorou de 
posição, e desde logo tentarão algumas de suas companhias acco- 
metter à entrada da porta, que toma o nome da visinhança daguelle 
mosteiro, mas em vão o fizerão, por ser a rezistencia dos nossos 
superior a esses intentos; por quanto pretendendo romper o assalto 
por umas muralhas cahidas, para onde os conduzirão, com parte 
mais fraca, Frederico Ruyter e Rodrigo Petrin hollandeses praticos 
na terra, em a qual havião estado presos; derão na mais forte, è 
com bastante desordem e confusão sua, augmentada pela quanti- 
dade de vinho 'com que para tão atrevida empreza havião-se dis- 
posto. 

O capitão Antonio Cardoso de Matos, que tinha ficado uni- 
camente com a sua companhia, por haverem-se recolhido as outras 
a augmentar na praça a força da cidade, fez por ordem do gover- 
nador, que a este tempo diligentissimamente cuidava de tudo, tão 
violento assalto ás do inimigo, que obrigou-as a retroceder com 
perda de alguns homens para o mencionado mosteiro, de cujo ponto. 
prelendião ao raiar o dia seguinte passar-se á mesma cidade, tendo 
collocado sentinellas avançadas nas melhores posições. Reinava 
porem dentro da cidade extraordinaria confusão, porque o temor 
do perigo não só engrandecia o arruido das armas senão fingia-o, € 
a maior parte dos visinhos gue alli se achavão, levando com sigo 
tudo guanto a pressa c a perturbação constiluia-lhes mais precioso, 
retirou-se com tempo para onde reputavão-se mais seguros, prati- 
cando de igual maneira, para aguardarem oecasião de melhor acor- 
do, o bispo, os officiaes reaes, ecclesiasticos e religiosos. Tal era 


o pavor que se apoderara de todos, quando poderão se a forluna 
HH e 


LHS 


ou o valor os ajudasse, contrastar a força inimiga, que na sua pri- 
meira resistencia achava-se irresoluta sobre o que devia de faser, 
tendo por mais arrojado que prudente o ataque que intentava, por 
ser sempre superior em posto pela eminencia dos sitios o leal ao 
rebeldel 

Mas o governador, que todo aquele dia pelejara corajosa- 
mente nos pontos onde o perigo era maior, chegando ao excesso 
de lançar-se ao mar com agua até o collo, em soccorro de Lou- 
renço de Brito gue com animo e determinação a elle tambem se 
Jançára, para dar a morte a um dos capitães inimigos, e que 
já se achava com o rosto saciado de sangue dos gue juntos 
a elle combaterão até o ultimo trance, animados com o scu cxem- 
plo; conhecendo a fraquesa de sua gente, a quem nem os rogos 
nem o exemplo, ou a propria honra detinhão na ffugida, por haver- 
lhes o medo occupado a maior parte do coração, deixando-lhes 
apenas a necessaria para essa fugida; não obstante achar-se ape- 
nas com setecentos homens depois da meia noite na porta de S, 
Bento onde foi accometlido pelo inimigo, oppoz-lhe tão renhida 
resistencia, que rebateo o seu impeto com algumas mortes, bus- 
cando com a sua o realce e a qualificação maior da honra, objecto 
sempre mais grato que a propria vida ao homem, a quem obriga- 
ções superiores constituirão forte, 

Apresentara esta consideração aos que o acompanhavão, 
para que determinados a perdel-a antes, do que entregarem a ci- 
dade que ao seu governo havia confiado o seu rei, fossem tambem 
seus companheiros no valor como na lealdade. Então alguns de 
parecer que elle usasse vantajosamente do ultimo trance da fortuna 
da guerra; — não o approvou, antes sabendo que o inimigo acco- 
mettia a porta do Carmo, e que para deter a gente, conforme: o 
dizia, saira em sua defesa Antonio Cardozo com cento e cincoenta 
homens, ordenou-lhes gue viessem guamecer os edificios reaes a 
fim de que unidas as forças, podessem durar por mais tempo na 
resistencia, dando a entender aos hollandeses quanto lhes faltava 
para imitarem a poucos: hespanhoes em obrigações e resolução: 
mas quando assim determinava-se a acudir águellas cazas onde 


conservava as munições, não só faltarão-lhes Os que esperava, 
mas até vio-se abandonado de muitos dos que levava com sigo, 
ficando por ultimo unicamente com dezesete, em cujo animo a 
presença de seu chefe havia produsido maior respeito. 

Tinha a este tempo cessado com a deserção da gente da 
cidade a bateria em todos os postos; ninguem se descobria nas 
muralhas, e era tamanho o socego que ignorando o inimigo a sua 
cauza, nuíria suspeitas a semelhante respeito; mas ao momento 
“gue tratava de inguiril-a reconheceo a senha que lhes fazia daguel- 
das muralhas um dos que tiverão parte, ou dezejavão a sua vinda, 
para que entrassem na mesma cidade, a qual pouco antes abun- 
“dante de gente, e soffrivelmente petrechada, já estava rendida e 
-desamparada. Realizarão pois immediatamente essa entrada sem 
resistencia pelas 7 horas da manhã, constituindo corpos de guarda 
nas portas de S, Bento, e Carmo, bem como no collegio da com- 
panhia de Jezus, no convento de S. Francisco, e na praça: 
buirão a artilharia, que trazião pelas bôcas das ruas da mesma 
praça, e á porta da caza de residencia dos governadores, donde o 
governador, Antonio de Mendonça, seu filho, e Lourenço de Brito, 
capitães de infantaria, Francisco de Brito, sargento-mor, Pedro 
‘Casqueiro da Rocha, auditor geral, o alferes Manoel Gomes e doze 
soldados, reliquias da fidelidade daquella força, ainda lhe fazião 
resistencia de mosguetaria com tanto alento, que saindo o capitão 
Lourenço de Brito a encontrar-se com o sargento-mor, e doze ca- 
pitães hollandezes, asseverou-lhes que a gente que existia na refe- 
rida caza não render-se-ia a perigo algum, nem tão pouco entre- 
gal-a-ia senão com o partido de muita honra. 

Offerecerão-lhe o sairem com suas armas, e uma bandeira; 
participou o mesmo Brito esta proposta ao governador, o qual a 
apezar de ver-se rodeado de tamanho numero de inimigos, e de 
“algumas peças de artilharia contra elle assestadas, desejava antes 
com nobre desespero voar com a mesma casa, que sujeitar-se a 
«qualguer partido; mas desconfiando de todos os recursos, admito 
“aguella condição, depois de haver o seu sargento-mor inutilisado 
as bandeiras, e caixas de guerra, que os menos animozos haviam 


desamparado, para que não servissem de triunfo aos contrarios- 
Entrarão os capitães, e outros soldados com dous monges captura- 


novo o almirante desarmar o governador; — mas este resisto, 
e na fé da palavra que lhe havião dado 


“para assegurar taes concertos o general da armada, forão logo 
conduzidos no meio de uma companhia, atados dous a dous 
braços, com excepção do mesmo governador, seu filho, € dos reli- 


“giasos, e recolhidos a bordo de differentes galeões. Tolé o en- 
“gano da infidelidade em todas as couzas | | 
‘s na torre prin- 


logo o que era seguio para a Bahia, onde desembarcou com se- 
“qurança; mas depois de reconhecer a mesma cidade, reprovou abso- 
Autamente o procedimento que se havia lido, por ser contra as ordens 
dos seus estados, que dezejavão render estas forças mais com cor- 
esia e concertos, do que com damno da sua gente e dos catolicos, 
— por isso que alem de tornar-se odioso semelhante procedimento 
para com os nossos, não tirava a companhia, de que elles se com- 
punhão, o menor proveito do saque dos soldados, e da destruição da 
“cidade que já consideravão como cousa sua. 

No dia 13 examinou o mesmo coronel os differentes pontos 
da cidade e seu litoral, para forfalecel-os de gente e munições com 
tacs peirechos que, segundo o presumião, ficassem impenctraveis 
a qualquer poder: dispoz o seu alojamento, repartiu as compa- 
nhias assim pelos quarteis como pelos postos da muralha com novas 
ordens, encarregando a dous engenheiros o reforçarem a praça com 
um novo recinto, bem como com uma fortificação real e dous 
ques, com outras tantas represas entre S. Bento e o Carmo, pata 
conservar a agua, que passando por aquella paragem em guanti- 
«ade assás limitada, augmentou-se todavia com o tempo de tal 
sorte, que serviu para fossos de bostante profundidade (35). Julgara 
Jombem por importante fazer na cidade alguma cortadura, que in- 
teiramente a segurasse pela eminencia dos padrastos que a do- 
minão; mas susteve por então semelhante projecto a extensão do 
seu grande circuito, ainda que chegou a começar-se tal trabalho 
com os braços dos soldados, e de setecentos negros aprezados 
“os negociantes de Angola, alem dos que para isso linhão-se allu- 
gado, pois que publicou-se um bando pelo qual declarava o mesmo 
Van-Dorl, que todos quantos quizessem regressar para suas casas 
o poderiam fazer livremente sem algum risco, gosando de suas pro- 
priedades, e da liberdade de consciencia, precedido apenas o jura- 
mento de fidelidade e obediencia ao conde Maurício, e as pro- 
vincias confederadas. 

Alguns indios e negros crendo-se livres e felizes, coma be- 
mignidade e astuta liberalidade dos novos dominadores, não cessa- 
“ão de preconisal-os, e outros da nação que raras vezes precisa 
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deo o mesmo governador nas cidades de Amsterdão e Haya do 
conde, para onde fôra mandado, o mais sublime exemplo de sua cons- 
tancia na adversidade, com aquella prudencia que sempre desen- 
volvera no fastigio da prosperidade, — proceder este proprio 
“das obrigações de seu sangue e nação. Pouco depois mudou-se 
na torre a bandeira hollandeza, illudindo com a de Hespanha a 
“segurança das embarcações, que inscientes do octorrido buscavão: 
a Bahia, — ardil que produziu algumas prezas, porem unicamente 
proprio do embuste de seus inventores. 


§ IX. 


O que se passou no Brasil alé a chegada do soccorro da 
Hespanhe, 


Ensoberbecido o inimigo com os successos passados, acredi- 
tava que não haveria forças no paiz que lhe fizessem a menor oppo- 
sição, em quanto da Hespanha não chegasse o soceorro, couza que 
elles julgavão tão demorada que reputavão haver em sua lardança 
espaço suficiente para fortificar-se por todas as partes, e com 
tanta segurança que podessem contrastar qualquer expedição dalli 
enviada: mas os visinhos da cidade, que perturbados com o seu 
assalto havião-na abandonado, tornando a si das primeiros im- 
pressões e recobrando forças, resolverão sair dos lugares onde 
cada um suppunha mais garantida a sua segurança, applicando-se 
á restauração da mesma cidade, 

Achava-se na aldêa do Espirito Santo (36), residencia dos 
padres da compánhia, o bispo D. Marcos Teixeira com os desem- 
bargadores, ouvidor geral, e outros officises reaes que alli linhão 
buscado abrigo, — e convocados pelo mesmo prelado a esse 
lugar os officiaes da camara da Behia, que então existião em Pi- 
tanga (37) termo da cidade, para tratar-se com os primeiros e os 
religiosos de assinalar um chefe, que provesse as couzas necesso- 
rias áquella restauração, visto faltar-lhes por accidente tão estranho 
o legitimo governador, abertas então, precedidos os actos e ceri- 
monias necessarias, as vias de sucessão determinadas nas ordens 
de 5. Magestade, verificou-se ser nellas designado governador do 
mesmo estado Melhias de Albuquerque, que a esse lempo o era 
de Pernambuco, em lugar de Duarle de Albuquerque seu irmão, 
donatário daquele Senhorio, do que deo-se-lhe avizo. Mas vendo-se 
quanto convinha haver um capitão-mór que acudisse vigilante com 
alguma gente, para estorvar que o inimigo não se apoderasse dos 
lugares visinhos á cidade, como desta se achava, escolherão para 
isso a Anfonio Mesquita de Oliveira, auditor geral do Brazil, ficando 
a seu catgo seis companhias — as dos capitães Lourenço de Brito, 
Lourenço Cavalcante de Albuquerque, Francisco de Barbuda, Mel- 
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chior da Fonseca, Melchior Brandão, e Diogo de Silva, ainda 
“que pouco depois, pelo pezo da idade e achaques do mesmo auditor 
geral, tepartirão a dispozição das couzas da guerra entre Antonio 
Cardozo de Barros, e Lourenço Cavalcante com a cathegoria de 
coroneis, E para que igualmente fosse mais segura a união dos 


“determinações, partindo de uma só cabeça, julgarão que ninguem 


era para isso lão apropriado como o seu prelado, não só para o 
governo dos negocios ecclesiasticos, em que ajé então se havia 
esmerado no tempo da paz, mas tambem para o das operações 
militares, — pelo zelo, prudencia, e valor com que animava © da 
guerra. 

Aceitou o religioso prelado tão importante encargo, persua- 
dido de que tanto seria do agrado « o achar-se no campo 
com o morrião e a espada, em defesa da rel e serviço do seu 
rei, como o havia servido na igreja com a miira e baculo, na di- 


“recção e governo de seu povo. Aproximou-se logo á cidade para 


melhor providenciar ao que cumpria fazer-se em remedio da des- 


de uma couraça debaixo da solaina ou saco de saial, tendo a um 
lado o alfange, e o bastão na mão para sinal do seu novo emprego, 
como pelo antigo fortificado no peito com a cruz pendente, c ira- 
zendo na cabeça o chapéo de côr verde, discorria por entre os 
seus, deixando em cada um novas consolações com a suavidade 
de suas palavras, c maior esforço com a dispozição do seu exemplo. 

Excederão de quatrocentos os porluguezes, e de dusentos e 
cincoenta os indios que o acompanhavão, fortificou logo os melho- 
res. postos com trincheiras dobradas, havendo-se nisto tão boa 
disposição, como se unicamente tivera-se oceupado no exercicio 
“da guerra: era o primeiro gue punha mão ao trabalho, occorrendo 
a tudo com tamanho desvelo, que durante o tempo que esteve á 
sua ordem aguella oceupação não entrou na cama, — já orando 
para governar com acerto, já governando como guem havia orado, 


= e resplandecia o fruto de: suas emprezas, por que era tal o 
denodo que o fervorozo zelo daquelle sagrado commandante havia 
engendrado no seu acampamento, que em todas as sortidas perdião 
Os inimigos gente e reputação, não só com o valor dos soldados 
Porluguezes, senão com o dos índios que pelejavão como por sua 
patria e fazenda; por quanto cinco dias depois de tomada a ci- 
dade, reunindo-se os indios do serviço dos: padres da companhia, 
investirão contra quarenta hollandezes, que pelo caminho do Carmo 
se adliantavão, com quia da terra, a saquear os calices e alam- 
padas que os mesmos religiozos tinhão guardado em uma sua quinta, 
«uma legoa distante na cidade, e deixando alli tres mortos, poserão 
os outros em fugida, ainda que alguns tão grayemente feridos que 
pouco sobreviverão. Logo depois outros, em compenhia dos cria- 
dos de Antonio Cardozo de Barros, matarão cinco e prenderão um 
no “caminho daguella igreja, e quatro junio a S, Pedro, ficando 
«dous, prizioneiros e muitos em fugida, brilhando tambem o capitão 
Manoel Gonçalves, pois que acommettido pelo primeiro lado pe- 
pellio os seus agressores, apoderando-se de um estandarte inimigo 
«que levou ao bispo, 
Passava-se tudo isto no mez de maio: no t.º de junho matou 
o mesmo, Gonçalves tres rebeldes que saião de uma lancha das 
partes de Itapagipe, e a 7, 9, e 13, dia este que por ser de Santo 
«Antonio de Padua, escolhera o bispo para sua primeira sorlida, bem 
como em o dia 24, sofíreo o inimigo outras perdas daquelle capitão, 
sem nenhum prejuizo dos seus. Em o dia 15 de julho, em uma avan- 
cada que fez o coronel Van-Dort no lugar que chamão Agua dos 
meninos, adianlando-se para reconhecer os portuguezes, cahio do 
cavallo que havião ferido e espantado as frechas de alguns negros 
“encobertos pelos matos do sitio, e chegando o capitão Francisco 
ilha, cabo das estancias do Rio vermelho em frente da cidade, 
atou-o ardidamente corno a corpo, e a um seu trombeta, levando 
ao bispo a cabeça do mesmo coronel em testemunho do seu valor, 
sem que podessem defendel-o os soldados hollandeses, que sentirão 
a sua folla como reconhecião os seus meritos, 
Era Van-Dort a pessoa de mais reputação, e prudencia de 
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todos os que havião saido de Hollanda para esta expedição; tinha 
thilitado trinta annos com grande nomeada, bem que com pouca 
fortuna, circunstancia às vezes superior ao esforço nos arrisendos 
frances da guerra: relreava sua authoridade a licença dos soldados 
prevenia seu desvelo as offensas do inimigo; sempre liberal no 
premio dos que preenchião seus deveres, quanto rigoroso no casti 
dos"que a isso faltavão, e amavão-no como pai os mesmos soldados. 
Entrou em seu lugar por deliberação do conselho secreto, e dos 
capilães de mar e guerra, o mestre de campo Alardo Schoutens, 
vizinho de Haya, que falecendo dentro de poucos dias, não foide 
tanta perda para os negocios do inimigo, pelo que prometia sua 
conhecida incapacidade, como a de seu irmão Guilherme, por clei- 
ção dos mesmos e para ruina de todos; pois que começou com 
estas mudanças, a afrouxar-se a disciplina militar, ao passo que 
proseguido com mais conhecida felicidade os successos dos nossos, 
«ue no 1. de agosto, debaixo das ordens do capitão Manoel Gon- 
çalves, matarão alguns hollandezes, e desalojando do forie de Ia- 
pagipe o capitão que o commandava, trouxerão-no vivo aos seus 
chefes, Em o dia 17, não longe do Carmo, malarão atres è ferirão 
oilo, e pouco depois o capitão Padilha maiou mais ires, junto á 
porta da capella de Santa Luzia (38), ferio a muitos, e acommet- 
tendo uma das estancias que cobria a defeza da cidade, deo igual- 
mente morte a nove hollandezes e sete negros, sendo sempre este 
capitão o que fomou maior vingança dos escravos, que seguirão 
ao inimigo, e com grande destroço delles. 

Em o dia 3 de setembro teve o mesmo Padilha, bem como, 
os capijães Antonio de Moraes, Francisco Brandão e Antonio Ma- 
chado um encontro com grande numero de hollandezes, e, apezar 
de acharem-se nessa occazião com diminua força de soldados, fize- 
ram quarenta e cinco mortos do inimigo, deixarão muitos feridos, 


recolhendo-se desordenadamente fugidos para a cidade os que isso 
poderão fazer. Deo=se o bispo por tão satisfeito deste suecesso que ar- 
mou cavalleiros os mesmos capitães, conforme as preeminencias que 
reunia de capitão-mor, enviando a $. Magestade os nomes desses offi- 
ciaes, com a relação de quanto havião merecido por seus serviços 


para serem confirmados, e premiou os soldados segundo o seu mereci- 
mento, com o que augmentava-se o animo de sua gente e as emprezos. 
O capitão Alonso Rodrigues Adorno investio a uma esquadrilha ini- 
miga que ja buscar gado a um engenho da ilha de Itaparica, e depois 
de mator a treze e aprisionar dous rebeldes, apoderou-se de algumas 
lanchas providas de munição de boca e guerra, escapando-se os res- 
tantes com dal desordem, que muitos poderão apenas embarcar-se 
quazi a nado, como fossem os que deixaram ao capitão Pedro de Cam- 
pos outra lancha com duas raqueiras. Não foi menor o destroço que: 
junto ao convento do Carmo fizerão os capitães Manoel Gonçalves. 
& Luis Pereira de Aguiar em outra partida de hollandezes, que ape- 
zat do seu maior numero forão batidos, perdendo entre os mortos 
o seu sargento-mor, e retirando-se os outros á guarda de sua ar- 
dilharia. 

Assistia a tudo isto a incançevel vigilancia do bispo com tanta 
providencia, que ainda reduzido aos proprios esforços, nada fal- 
tava á gente do seu commando, a quem conservava constantemente 
a confiança de que S. Magestade não tardaria em soccorrel-os. 
Era amado de todos como pai e venerado como santo, não otivindo. 
outro nome da geral acclamação, pois que em verdade seu zelo na. 
defeza da religião, sua caridade com o povo, e o exemplo que 
dava em todos os exercicios da virtude, o qualificavão em todas as 
decasiões por tel, dando o céo testemunhos de quarito lhe erão- 
aceitas suas acções, com os lavores que por sua intercessão fazia 
équelle acampamento, por quanto fallando algumas vezes pela: 
noite polvora ou mantimentos, pela manhã hido nelle se achava 
com tanta abundancia, que os soldados atiribuião á diligencia so- 
bre humana semelhantes provisões, chamando querra milagrosa à 
essa a que assistião, e reverenciando cada vez mais o seu prelado: 
como causa de tantas maravilhas, até que quebrantado de cuidados, 
echeio de merecimentos, foi na bemaventurança (39) gosar do premio 
devido és virtudes que o adomavão. 
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Continuação dos successos no Brasil, antes da chegada 

do soccorro da Europa. 
Scientificado Mathias de Albuquerque pelos avisos que re- 
ebeo, de que por ordem de S. Magestade era o governador geral 
“do Brasil, lançou logo as vistas sobre Francisco Nunes d'Eça, pes- 
soa de experimentada confiança nas cousas da guerra da India, 
e de outras parles, e que havia sido capitão-mor da Parahiba, para 
* que fosse da genle que estava á cargo do bispo (40). Parlio logo 
go com algum reforço de todas as munições, que em lempo de 
tanto aperto poderão reunir-se, e com ordens geracs para que não 
somente em sua capitania, mas tambem nas de Sergipe; Ilhêos, e 
de Porto seguro, se podesse prover de ludo quanto julgasse ne- 
cessario, e em chegando, tratou de aproximar-se mais á cidade 
descobrindo o novo caminho para que os seus podessem assal- 
tal-a mais facilmente, Era isto ao tempo que o vice-almirante hol- 
landez se partira para Angola com seis navios, deixando na Bahia 
dezesete todo o porte, com dois enter né demat $ 
guerra de diversas nações, 

E Re E a E E 
-dodos os dias melhoravão de partidos os nossos soldados, pois 
= gue a 12 de Selembro fez o capitão Manoel Gonçalves um ataque 
— tãoa proposito ao forte de Itapagipe, que ficarão mortos cinco hol- 
landezes, e amedrontados os mais; no dia 24 soccorreo a uma 

defendendo-a na bahia com tamanho 


ao inimigo o roubar um engenho, matou-lhe tres soldados e um 
| negro, ferindo muitos; em o dia 27 matou igualmente um espia de 
Itapagipe, junto a cujo forte queimou-lhe uma lancha em o dia 9 de No- 
= vembro; — e a 20 desse mez deo morte a mais tres hollandezes, e 
a um negro nas proximidades do Carmo, praticando de igual ma- 
„neira com outro hollandez, que o acommekiera em uma lancha. O 
capitão Francisco Padilha não muito depois, tendo aprisionado quatro 
* morto um hollandez e cinco negros, dezafiou a todo o poder ini- 


migo: sairão duzentos soldados dos melhores da Hollanda, e uma 
companhia de cem negros; mas sendo os catholicos inferiores em 
numero, debandarão se aquelles tão desbaratadamente, que ficarão 
os de menos força senhores do campo, sendo mortos tres hollande- 
zes junto á fonte 

Investindo o capitão Lourenço de Brito Correa aos de S. Ben- 
o, foi tal o recontró que, alem de muitos feridos que se relirarão, 
deixarão no campo doze mortos, como pouco depois sete hollande- 
zes e cinco negros; e n'um outro ataque defendendo o mesmo ca- 
pilão o engenho de Estevão de Brito Freire, fugirão todos os rebel- 
des com perda de um que alli ficou morto: perderão tambem cinco 
na ilha de Camamá onde havião sallado a buscar farinhas, sem que: 
se podesse ao certo saber o numero de mortos, é feridos que elles 
tiverðo de umas lanchas que frustradomente pretenderão desembar- 
car em Itaparica, pela forte resistencia que solirerão dos nossos, 
ainda que suppõe-se não ser pequeno. 

Havia já por este tempo partido segundo as ordens de S. Ma- 
gestade, D. Francisco de Moura, nalural do Brazil, governador de 
Cabo-vérde, e cavalleiro de muitos serviços na India, com o tiblo: 
de governador e capitão general daquelle estado, para que man- 
lendo na fé os moradores da capitania do Salvador, e defendendo: 
com sua ajuda as outras do mesmo estado, fizesse guerra ao ini- 
migo até que fosse o soccorrro. Chegou a Pernambuco, donde com 
seis caravelões passou-se á Torre de Garcia d'Avila, e delli ao Rio 
vermelho, em cujo lugar entregou-lhe o governo Francisco Nunes 
Marinho, então fatigado de muitos indisposições: fez em o dia 3 de 
dezembro resenha da força que havia naquella capitania, e achando 
apenas duzentos e quarenta homens no acompomento, duzentos 
e onze nas estâncias de sua guarda e tresentos é sessenta e seis nas 
fronteires que cercão a cidade, desejoso de saber quantos mais se 
podião reunir das freguesias de fodo o reconcavo, julgou Manoel de 
Souza d'Eça, encarregado dessa commissão, que até dous mil homens. 
podiam pegar em armas. Fortificou-se de novas Irincheiras, prevínio 
com as munições e artilharia que havia trasido todas as paragens 
por ónde o inimigo podia faser sortidas, encarregando esses pontos. 


a capitães praticos, com bastante meios para a resistencia, e ene 
tregou a João de Salasar de Almeida o cuidado das embarcações, 
a fim de que impedissem as do inimigo, protegendo as que provião 
de mantimentos as forças do arraial. 

Animavão-se com islo os nossos a novas sortidas, pois que 
o capitão Manoel Gonçalves com trinta soldados destroçou junto ao 
“Carmo um esquadrão de muitos hollandezes, com morte de cinco e 
damno dos de mais, perdendo apenas um só dos seus; e desenvolvia 
igual bravura o capitão Francisco Padilha, o qual aproximou-se tanto 
„á cidade, gue arrebatou de suas portas um negro ladino, o prin- 
«cipal espia do inimigo, fazendo por differentes vezes retirar muitas 
«embarcações, que arribavão ao porto de Itapagipe. 

Augmentava-se progressivamente o damno do hollandez com 
«o valor dos capitães Pedro de Campos, e Antonio de Moraes, che. 
gados de Pernambuco com uma companhia á sua custa, bem como 
pelo de Jorge de Aguiar Diogo Mendes Barradas, Antonio Machado, 
Antonio Carneiro Falcado, Gabriel da Costa, Agostinho de Paredes, 
Francisco de Castro, Antonio Ferreira, e outros que em suas confi- 
nuadas emboscadas, e sortidas de grande resolução trazião os da 
cidade faltos de acordo, distinguindo-se com especialidade a vigilan- 
«cia do governador em acudir em pessõa aos trances mais arrisca- 
«dos, por cujo motivo não só o inimigo não se atrevia a campear 
«com os nossos, mais até lançou bando prohibindo com perdimento 
de vida, que nenhum hollandez, ou negro saisse para fora da cidade. 

Conhecia que não se aterrava o valor catholico ante qualquer 
força e que sobremodo menoscabavão-no suas repetidas e impro- 
ficuas escaramuças, por quanto sendo elles tão vizivelmente supe- 
riores aos que se lhes oppunhão, julgavão por mais acertado quar- 
dalas infeiras, para quando os chamassem á resistencia as que 
podião vir da Hespanha. Era tambem principio de sua politica não 
tornaram-se odiosos, com o derramamento de muito sangue de uma 
«e outra parte áquelles que julgavão sujeitos com o iempo á sua 
obediencia, fantasiando-se já senhores de todo o paiz, para cujo 
terror bastavão as amostras que havião dado do seu poder, como 
para reduzil-os entreter o tempo mais com aparatos de peleja, do. 


que com uma guerra cabal, e offerecendo, ainda quando mais fù- 

— tiosos, maiores seguranças aos que admillissem sua amizade: 

=, Era islo o que se passava no Brazil enire os rebeldes e os 
realistas, em guanto uns aguardavão soccorros para sustentarem-se 
no que havião uzurpado, e outros para tomarem delles a vingança 
devida a semelhante atrevimento. 
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Determina-se enviar ao Brasil uma armada das/coroas 
de Castella e Portugal. 


Quando o estado do Brazil, assim pelo que rende a estas 
coroas, e enriquece seus reinos, como por ser o posto mais apro- 
priado para a execução dos designios do inimigo, não devesse ser 
com tanta providencia reparado, devia-o sem duvida para refrear 
o orgulho da liberdade da gente, que arrogante com a de sua 
consciencia, presume-se senhora de quem devia reconhecer por 
superior; alem de que o interesse que essa mesma gente havia 
posto em constituir-se em tal grão, acreditando sua importância, 
obrigava-os á dezejo mais que ordinario de sua conservação 
todavia porem tranguillos e seguros em suas proprias forças os que 
se achavão na Bahia, e afirahidos sem duvida pelas commodidades 
da terra, como de suas, conveniencias, bem longe de solicitar da 
Europa novos reforços de gente, ou suppondo-se por superiores 
aos da mesma terra, escrevião para Hollanda alterando a realidade 
do que se passava, fingindo — que a maior parte dos habitantes 
sujeiava-se á sua obediencia, concorrendo desta sorte sem o pen- 
sarem á facilidade dos negocios da Hespanha, ou por sua cobiça 
ou por sua presumpção; por isso que se essa seguridade não se 
opposera ao cuidado de enviar-se-lhes taes soccorros com tempo, 
quando não fosse impossivel, era necessariamente difficultoza a sua 
expugnação, acreditando muitos que senhores uma vez da terra, 
succederia ao pretender-se desalojal-os o mesmo que se ha expe- 

fado, com tantas perdas de sangue e fasenda da Hasan, 
— na guerra de Flandres, 
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Forão estas é oulras iguaes considerações, que esporcarão a 
diligencia de D. Diogo de Castro, e D. Diogo da Silva conde de 
Porto-Alegre, governadores de Portugal, a communicare em o dia 
28 de julho ao conselho d'estado da sua coroa as novas que, por 
cartas de Pernambuco datadas do ultimo de meio, e do 1.º de 
junho tinhão da perda da Bahia; e sobre consulta de Gaspar de 
Souza, Rui de Souza, D. Affonso de Noronha, conde de Faro, é do 
inquizidor geral, membros do mesmo conselho «estado, propozerão 
a S, Magestade em o 1, de agosto a importancia do caza, — pois 
que a notícia desta desgraça era tal que lhes faltavão palavras para 
dignamente significal-a, vendo-se reduzidos a efíeito os reccios que 
por outras vezes havião representado, e n'um tempo em que não 
sem grande dificuldade podia achar-se o remedio, consistindo o 
seu principal successo na presteza dos soecorros, a fim de que 
seo inimigo se foriificasse, podesse desbaratal-o a brevidade, ou 
aniguilal-o a força, uma vez que estabelecido o mesmo inimigo na- 
quellas partes, não só rezultaria quebra ao commercio de ambas as 
Indias, senão ao de todas as mais conquistas destas coroas, com 
prejuizo consideravel de foda a monatchia, e perda de sua repu- 
tação, em cuja conservação tanta conta se deve ter, por consistir 
nella a parte mais nervoza de suas forças. . 

Salislez a este avizo dos governadores a providencia de S. 
Magestade com circunspeção  confortos, procurando aplacar a 
ira de Deos com a melhor dispozição das conveniencias de seus 
vassalos, e sacudir o orgulho dos inimigos com a do valor dos 
seus melhores soldados. Pate o primeiro cazo pois determinou 
que se Ihes escrevesse logo nesta conformidade. — Tendo consi- 
deração ao muito que Deos nosso Senhor se offende de que haja 
descuidos no castigo dos peccados publicos escandalozos e quanto 
é necessorio tratar-se muito de propozito de suspender a mão 
do rigor da justiça divina, para que a desvie dos castigos, e dis- 
ponha em major serviço seu, e bem universol da igreja catholica, 
e dos meus reinos é vassalos, o fim dos meus intentos, e porticu- 
larmente esta empreza do soccorro' do Brazil; pareeco-me encom- 
mendar-vos muito que com toda aplicação, e cuidado devido vos 


informeis dos peccados publicos, procedendo contra os culpados; 
advertindo porem que sendo minha vontade ordenal-o assim, des- 
carrego a obrigação da minha consciencia, e espero que cumprireis 
com a da vossa, de maneira que se dê inteira satisfação á justiça 
com exemplo e emenda. 

Accrescentou depois: «= Conhecendo quanto é certo que as 
forças e dispozições humanas são limitados e infrutiféras, ainda 
mesmo para a obtenção das couzas diminutas, pareceo-me que o 
que mais convem é recorrer a nosso Senhor por todos os meios 
possiveis, para que se sirva de encaminhar todo o successo, como 
for de seu maior serviço e gloria; escrevendo nos bispos e prela- 
dos maiores de todas as religiões dos reinos da Hespanho, para 
que em suas igrejas, bem como nos lugares principaes de suas 
diocezes, e nos conventos de frades e freiras, se tenha particular 
cuidado de encommendar affecluoza e instantemente a Deos nosso 
Senhor o bom successo em particular, e em geral de todas as 
minhas rezoluções, que na paz e na guerra se dirigem no maior 
serviço e gloria de sua divina magestade, e ao bem publico de 
toda igreja catholica desta monarchia, e á sua segurança. E que 
os ecclesiasticos e seculares concorrão em cada lugar principal 
de sua diocese á uma novena na igreja que se assinalar, onde 
dir-se-ão nove missas, és quaes assistirá o povo com a maior de= 
voção, concedendo para isto os prelados as indulgencias que podem, 
eresando-se no fim uma ladainha particular, com a oração e colecta 
que em semelhantes occasiões se costuma, Que em um dos dias 
da novena haja procissão geral pelo mesmo lugar, com toda a 
quictação e devoção, e nos mosteiros pelos claustros, em cujas 
sacristias por-sesá uma memoria, para que todos os sacerdotes, 
nas missas que celebrarem encommendem a nosso Senhor estes 
intentos, praficando-se na minha capella a mesma demonstração, e 
tendo-se parlicúlar cuidado de que pontualmente se cumpra quanto 
tenha determinado, do que tudo serei avisado. 

Para reparo do segundo julgava-se por conveniente, que com 
a maior brevidade se posessem a ponto alguns navios bem artilho- 
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dos, das duas armadas do mar oceano e do, estreito em Castella, 
e da de Portugal, com proporcionado numero de gente dè guerra, 
e quanto mais parecesse forçoso para ganhar tempo, clegendo-se 
para o governo de ambas pessoas dignas do que tanto importava, 
e que disposto tudo se aquardasse o primeiro aviso do estado em 
que se achava o inimigo, para gue, se conviesse augmentar as for- 
ças da armada, não livesse isto delonga. — 

Julgavão alguns, como desde longe ordinariamente succede, 
“que sendo menor a inportancia: do objecto, tembem o era o perigo, 
pelo que repulavão excessivas tantas prevenções, pois que ou serião 
desnecessarias ao Brasil quando daqui seissem, ou não poderião 
juntar-se com a facilidade e prestesa que se pretendia, crendo que 
se o inimigo não o tivesse já desamparado, achar-se-ia tão sem 
forças que bastarião quaesquer para o desalojar. 

Ocorreo porem a ludo isto a vigilancia do conde duque e 
grande chanceller D. Gaspar de Gusmão, primeiro ministro da von- 
tade de seu rei, providenciando tão acertadamente neste negocio, 
como em tudo quanto. com zelo prudente e incansavel advertencio 
provê em honra desta monarchia, animando o juiso dos que de- 
fendião nesta parle sua unica resolução — de acudir com poder 
digno da grandeza da Hespanha, a respeilo do alrevimento de seus 
rebeldes, de sorte que pôde-se depois assegurar exactamente ter- 
“se devido ao seu alento, no executar as ordens do seu rei, a fe- 
licidade dos successos que com cstas armadas se conseguirão. 
Achou S. Magestade por mui aproposito para o governo dellas a 
D. Fadrique de Toledo Ozorio, marquez de Villanova de Valdueça 
«e capitão general enlão da armada do mar oceano, por concorre- 
rem em sua pessoas as qualidades necesarias para lão elevado 
«emprego, e elle o aceeilou assegurando — que a qualquer parte 
do mundo iria sem o menor estorvo e embaraço em serviço de S. 
Mageslade com zelo e desejos que lhe diclavão seus deveres; que 
a sua pessoa e vida erão do seu rei, por mais antigo olferecimento 
“que o que agora de novo fazia para a presente jomada do Brasil, 
«e em qualquer cargo sem nada reservar; podendo, até S. Ma- 


gestade dispor delle embarcando-o em um navio rôto, pois que 
nesta e em qualquer forma achava-se disposto com pronta obedien- 
cia, para tudo aquillo em que S. Magestade se quisesse servir do 
que valia, não estimando a vida senão para isto. — 

Ordenon-se ao conselho de Portugal a prontificação do que 
os respectivos governadores julgavão por conveniente para o apresto 
“dos munições, bem como que se enviasse a Pernambuco mais 
algum reforço, alem do que levara D. Francisco de Moura em di- 
versas caravelas, para onde devia acompanhal-o o capitão Gama, 
que deixou de partir, por achar-se a esse tempo na armada, com 
«outros soldados praticos dos que havião militado em Flandres, por 
entenderem melhor o melhodo da guerra dos hollandeses, e o de 
que da nossa parte se lhes oppõem. Tinha isto logar em quanto 
reunia-se no oceano a maior força que fosse possivel, a cujo exem- 
plo praticar-se-ia em Porlugal de igual maneira, com o presuposto 
de que estarião prontas este mesmo mez, fazendo-se levas para 


mais vinte companhias, que serião aggregadas á força das arma- 
das, com remissão particular å prudencia do seu conselho e gover- 
madores, a quem auxiliarião o arcebispo de Lisboa, o inguisidor 
geral c outros prelodos, para acluarem as demonstrações que os 
ecclesiasticos por espontaneidade podessm faser, por ser este ne- 
gocio tão conhecidamente seu, pelo que de perto respeilava á de- 
fesa e augmento da religião; e satisfiserão todos de tal forma á es- 
peclativa de S. Magestade, que depositando em sua lealdade e pru- 
dencia o acerto das medidas, addicionou de sua real mão á con- 
sulta do 1.º de agosto estas palavras; — E concluo que não duvido 
gue taes vassalos em obrigação, amor, e valor acudirão nesie 
ensejo a servir-me com lantas veras, que haja maior embaraço 
em alalhar a sua parlida, que em animal-os para isso, pois é certo 
“gue eu tanto os estimo é emo, que folgara ir em pessoa nesta 
jornada, para mostrar-lhes não só quanto desejo a conservação 
darguella coroa, senão augmental-a e engrandecel=a, como esses 
vassalos merecem. — Expressões verdadeiramente dignas do amor 


«do mnior dos reis, e da fidelidade e valor dos melhores de seus reinos. 
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Prevenções para o apresto da armada no mez de agosio. 


O conselho d'estado, como aquelle a guem tocão os princi- 
paes negocios da monarchia, consultou logo a S. Magestade o que 
parecia conveniente para o melhor despacho do soccorro do Brasi), 
por cujo motivo resolveo-se em o dia 3 de agosto de 1624 que se 
juntassem vinte cinco navios das armadas portuguesa è hespanhola 
nesta forma: os cinco de Flandres que andavão crusando na costa: 
de Galisa, outros tantos de Guipuzcoa, cinco dos melhores de Pot- 
Jugal, e dez dos da armada do oceano e da estreito, com tres mil 
homens de guerra, escolhidos dos gue havia trasido D. Antonio de 
Oquendo, e dos terços das duas armadas, ficando todos debaixo 
das ordens de D. Fadrique, não só no mar como em terra. Mas. 
como da boa disposição das cousas desta empreza dependião lantas 
conveniencias, lornou-se necessario lançar mão para ella das pes-. 
soas de mais imporlancia que havia em uma e outra coroa, a fim 
de que não somente movidos do seu valor, senão de suas obriga- 
ções a garantissem, por cujo motivo foi a 6 deste mez nomeado. 
almirante general da expedição D. João Fajardo de Ouevara en- 
Jão general da armada do estreito de Gibraltar e do conselho de 
guerra, pela satisfação gue se tinha de sua grande noficia das cou- 
sas do mar, onde havia servido por espaço de vinte quatro annos, 
sendo desoito destes naquelle cargo em todas as emprezas do 
seu tempo, é com Janta Ipa como em quem se conservava a dis- 
ciplina e prudencia militar de D. Luiz Fajardo seun general e pai, 
materia não pequena das hislorias destes tempos. 

Aceitara D. João com mais gosto o servir em tal jornada com 
uma lança, conforme em o dia 11 se oflereceo a S. Magestade, 
que à 26 agradeceo-lhe semelhante resolução tao propria de suas 
obrigações, ordenando-lhe de novo seguisse agora na qualidade 
que lhe fôra conferida, sem deixar com tudo a que exercia; 
mandou iqualmente que D. João de Orsilana acompanhasse o gere 
ral para substituir nos impedimentos a D. Diogo Osorio da Penha, 


mestre de campo da gente de guerra, e por sargento mor o capitão 
Francisco de Murga, pessoas de conhecida satisfação, bem como 
outros entretenidos junto ao mesmo general, quaes para seu o conse- 
lho D. Diogo de Iera Castellano de San-Lião, o sargento mor Dio- 
qo Ruiz, e o capitão Luiz Coscon, pois que haveria necessidade 
«de differentes pessoas de experiencia, a quem se encarregassem 
as acções que desde logo podião offereçer-se em terra c tambem 
era justo leval-as de respeito para quando faltassem outras, adver- 
tindo a D. Fadrique que em o dia 20 daquelle mez deveria acharse 
no mar, sem pôr dificuldade alguma,—pois que em cousas tamanhas 
€ sempre necessario superal-as todas. 

Em conformidade de taes delerminações, despacharão os çon- 
selhos destado e guerra no dia seguinte correios a esses soldados, 
para que fossem reunir-se ao gencral; e a Galiza a fim de que 
os navios de Dunkuergue que estavão em seus portos, partissem 
para Lisboa, a augmentar a armada de Portugal, bem como á An- 
dalusia para que fossem colligindo o que ficava, e enviassem a 
Guipuzcoa a artilharia, acudindo com o que nesse porlo se juntasse, 
no entanto que era tempo de sair-se ao cabo de S. Vicente a es- 
perar a praja, e ao mais que fosse necessario nestas costas. Apres- 
suravão os votos de fodos ọ breve despacho da armada, por jul- 
gar-se cada dia com novos fundamentos que em sua brevidade 
consistia a segurança da restauração desta praça, por isso que 
não obstante ser esta monarchia tão rica de terras maritimas, pa- 
reoe impossivel a inleira conservação de todas, a não ser me- 


` diante a reputação, ou tendo cada uma dellas em si o que neces- 


sitar para sua defesa, consistindo esse credito em que soibão seus 
inimigos ~ que a qualquer parte que forem, não poderão ahi man- 
ter-se, par terem forçosamente de ser desalojados donde estiverem, 
pelas armas de seu rei; e pela conveniencia parlicular da occupa- 
ção desta Bahia, onde se os hollandezes podessem conservar-se, 
acharião tantas vantagens para si, como damno para os hespa- 
nhoes com o commercio e navegação não só daquelle mar, senão 
dos de mais; por cujo motivo assegurava-se — que não sendo o 
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auxilio sufficiente, ia-se antes perder que adquirir essa opinião, e 
credito com a incertesa do successo, reputando-se este negocio 
por ùm dos maiores a que desde muitos annós tem allendido a sol- 
licilude da Hespanha, especialmente quando crescia a anciedade 
publica, com os avisos que alguns meses antes se linhão, de que: 
soião, da Hollanda trinta galeões, com quatro mil mosqueteiros, e 
todo genero de materias para fortificarem-se. 

Por estas novas considerações reilerarão-se no dia 4 as or- 
dens anteriormente expedidas, emillindo-se outras relativas á bre- 
vidade do apreslo e mais providencias necessarias, e determinan- 
do-se tambem a D. Diogo Messias, Pedro Pacheco, é João de Pe- 
drôso, do conselho de guerra, bem como os seus secretarios Bar- 
tholomeo de Anaia Villa-nova, e Martim de Arostegui, que de com- 
mum acordo ajustassem os postos e pessoas particulares, afim de 
que com sua disposição resolvesse o conselho o que devia constl: 
tar-se a S. Magestade, advertindo no general quanto importava 
que o mais breve possivel partisse com a sua armada para Lisboa, 
pelo calor que sua presença daria aos despachos das forças dessa 
coroa, pensando-se desta sorte, em attenção ao estado e disposi 
ção de cousas, alteradas pela successão da mesma coroa. Tam 
bem o conselho e governadores de Portugal, conforme suas deler- 
minações, apercebião-se de gente, bacheis e munições com a” dili- 
gencia que exigia semelhante negocio, do qual dependia ou a tòtat 
rúina, ou a conservação daquella coroa, atendendo-se a que se 
acaso se désse lugar ao inimigo para fortificar-se de novo, sendo: 
soccorrido da Hollanda e da Inglaterra, como podia temer-se, era 
o damno irreparável. 

Prevenirão tudo isto os commissarios, ajustando o dinheiro- 
de que se precisaria, e altentanto a quanto mais era conveniente 
para o mar e terra, bem como a melhor forma de sua disposição e 
brevidade, no que conveio o mesmo conselho. Havia com tudo: 
quem receasse consideraveis prejuizos de tantos preparativos, por 
ser forçoso dar-se demora em fazel-os quando podia ser menor uma 
vez que, perdida a Bahia, estava Pernambuco e outros portos onde 


abusfecimentos, que era quasi impossivel reunir com a urgencia de 
que tanto se precisava; alem de que saindo logo pelejaria sem du- 
vida com outra armada, e com pouca dilação teria de lutar com 
duas, visto que a astucia e o medo inimigo relorçal-a-ião todos os 
dias com novos soccorros: porém em materia de tania importancia, 
que desafiava a observação de todo o mundo, não era de razão 
que se posesse em risco o credito da Hespanha, pois que em nen- 
hum caso como este podia melhor empenhar o seu poder. 

Deleminou-se' pois que para a breve provisão do dinheiro 
indispensavel, se entendessem os referidos commissarios João de 
Pedroso, do conselho de guerra, e seus secretarios, com o mar- 
auez de Montesclaros presidente da fazenda, e no mais com D; 
Fadrique, a fim de ir prevenido para todos os frances, levando em 
sua companhia os generaes D. Francisco de Asevedo, e Martim de 
Vallecilla, bem como o almirante Miguel Serrano, ficando para o 
governo da armada destas costas o general Francisco da Ribeira 
como pessoa de consummada experiencia, podendo fazer-se o for- 
necimento das munições em Andalusia, no mesmo tempo gue a ar- 
mada estivesse crenando, com o que não perder-se-ia o menor es- 
paço: por cujo motivo instou-se novamente ao general em o dia 6, 
para que de sua parte adiantasse as diligencias necessarias á sua par- 
tida, escrevendo-se tambem a D. João Fajardo que fosse exercendo 
o seu cargo de almirante general da armada do mar oceano, e o de 
general, em falta deste, sem a menor hesilação, por carecer o ser- 
viço de S. Magestade do seu valor e prudencia. 

Esereveo-se da mesma forma ao vedor daquella armada 
Thomaz de Ibio Calderon, para que facilitasse com a sua interven- 
ção quanto tocava a esse despacho, cuidando de que os bastimen- 
tos de que se provessem os navios fossem escolhidos, como conyi= 
nha para uma navegação tão larga; a D. Antonio Issasi Idiaquez, 
almirante da esquadra de Guipuzcoa, para que os, cinco navios 
della fossem incorporar-se em Cadiz com os do general da armada 
do mar oceano; a Martim de Valencegui, provedor das armadas 


E 


naquella próvincia, para que não perdesse tempo em o necessario 
pora o: seu effeito; a D. Alonso Idiaquez, superintendente das fa- 
bricas € plantios na miesta provincia, para. que pozesse a ponto 
de navegarem os cinco navios que se achavão naquelje porto; e 
a Miguel Játob, cabo dos navios da armada de Flandres que es- 
tava na casta de Galisa, para seguir com elles, e como sey almi- 
tánte; ao porto da Passagem, embarcando a artilharia que se tirara 

+ do navio de sua conserva, perdido no porlo de Muxia; e que ar- 
mando tambem os: da: esquadra de‘ Guipuzcoa, com: as peças de 
uma preza que havia feito, e algumas das que: trasia, viesse com 
elles þara à bahia de Cadiz: Finalmente  ordenou-sé da mesma 
forma ao marquez de Aramaiona, governador e capitão general 
que então era de Galisa, fizesse entregar a estes navios d biscoito, 
que havia mandado: fabricar o marquez de Cerralho seu successor; 
e aos demais ministros, a quem tocava parte de semelhante apresto, 
para que por todos os Caminhos o facilitassem. 

Foi tala disposição das cousas, que se prelixou o dia 4 de 
«selembro, casò inconveniente maior o não estorvasse, para a saida 
«dn armada, sendo enviado a 10 de agosto o secretario Bartholo- 
meo Anaia para o despacho; da artilharia e munições, bem como 
D: Diogo: Brachero Bailio de Lora, residente em Cadiz e do conse- 
Iho d'estado e de guerra; para é gue melhor conviesse-a-tal apresio, 
e quanto delle precisassem os generaes. Deo-se tambem ordem 
ao duque de Fernandina, general das galeras de Hespanha, para 
quevalgumas destas conduzissem de Malaga e Carlhagena para 
Cadiz os petrechos indispensaveis; o que feito, determinou-se ou~ 
Ha vez no dia 17, que despachando-se a mesma armada com o 
numerd de baixeis gue se havia resolvido, fossem vestes fornecidos 
de mintimhentos para-oito mezes; repartindo-se por elles os que 
estivessem juntos, é indo os outros em: navios fretados, pois que 
além de serem necessários mais que os da armada, ganhava-se 
desta sorte maior tempo; bem como que dos dous. terços “das cai» 
madas do oceano e estreito, e das companhias de infantaria que 
avião este anno voltado das Indias, se formassem os: dous terços 


dos mestres de campo D.: Pedro Osorio, e D. João de Orellana, 
levando cade um quinze bandeiras e mil e quinhentos infantes, = e 
que da gente levantada, nos districtos de Ecija, Sevilha, Granada; 
Cordova, Murcia, é Ossuna se mettesse a necessaria em lugar dos 
auinhentos infantes, que havia parecido conveniente firar-se para 
“+ serviço, vindos das praças da Berberia, agaregando-se 03 que 
sobrassem ao terço de D. Diogo Osorio da Penha. 

Deliberou-se depois em o dia 16, havendo precedido uma 
junia de conselheiros e ministros praticos, que o general despa- 
chasse logo algumas caravelas. ao Brasil, para tomarem lingua da 
armada inimiga, com instrucções das alturas por onde devião en- 
contraslo, em sua volla com o aviso do que achassem; e que, a 
existir sua capitánia fora do estado de poder navegar tão larga jor- 
nada, escolhesse a gue iuigasse melhor, baldeando para ella sua 
artilharia: que se a armada inimiga houvesse passado á Terra-firme, 
fossealhe no encalço, procurando desbaratal-a uma vez que ja pre- 
venido para pelejar;—mas que se tivesse aviso de haver ella nas- 
sado pelo estreito ao mar do sul, não a perseguisse, enviando: ape- 
nas quatrocentos homens de querra para Portobelo e Panamá, å 
disposição do vice-rei do Perú, para o que se necessitasse naquellas 
“costas; segundo o estado em que se achasse a mesma prmada ini- 
miga, e conforme os avisos que a tal respeito se recebessem. 

No dia 20 conferio-se em conselho sobre a nomeação das 
pessoas, gue  serião a proposito para exercer o officio de mestre 
de campo general, nas operações que se tivessem de emprender 
em terra: havia quem com prudencia julgasse que a D. João Fajar- 
«do tocava substituir ao general no que este não podesse preencher, 
e que em seu lugar podia enirar o de Portugal, ou algum dos mes 
tres de campo, sem onerar a fasenda com novos soldos e cargos: 
“punhão outros as vistas sobre a pessoa de D. Manoel Pimentel, pela 
«experiencia que delle se tem; mas resolvcos3e finalmente que øc- 
cupasse semelhante posto o marquez de Crópani, que o exercia em 
Portugal, e o sargento mor Diogo Ruiz o de seu tenente, 

Conhecia-se já que era necessario maior numero de infanta- 


ria para esta jornada, do que se havia assinalado, devendo ser 
menor todos os/ dias, pelos muitos que de ordinario enfermão ou 
perecem da outra parte da linha, alem dos: que, segundo era de 
esperar, lerião de ser victimas do combate no mar, sendo necessa- 
rio que na armada ficasse força sufficiente para a sua guardo : pelo 
que julgava-se  indispensavel o numero de tres mil homens pelo 
menos, para as differentes operações da guerra em terra. Por at- 
tenção a isto ordenou-se ao duque de Fernandina que, dirigindo-se 
á Sardenha com as galeras a seu cargo, condusisse para a armaz 
dao terço de lombardos que alli se achava, bem como que se o 
mesmo terço houvesse tornado para a Sicilia, se determinasse so 
duque de Tursi que na volta de suas galeras, enviasse-o com ellas 
para a Hespanha, ainda que teve-se depois, a 30 deste mez, por 
mais acerlado que viesse apenas em cinco vazos iguaes da est 
guadra de Genova, que havião saido da Hespanha, evitando-se assim 
partirem daqui embarcações, por ser conveniente a sua conserva- 
ção á seguridade destas costas, resolvendo-se por conseguinte, que 
as companhias levantadas em Madrid se dirigissem ao porto do. 
embarque, condusidas pelos seus capilães e pelos commissarios, 
visto serem tão numerosas. 

+ Resolveo-se tambem no ultimo deste mez que se despachas- 
sem no dia seguinte os que devião partir em semelhante deligen- 
cia para Madrid com ordem de cumprila pontualmente, por sa- 
ber=se que o inimigo, a pesar de Iratar de lortificar-se tinha 
com tudo menos forças, em consequencia de haver enviado para 
Hollanda alguns dos seus navios, interessando assim aproveitar esta 
oecasião, Accelerava-se tambem o apresto de Portugal que se sup- 
punha atrazado, pois que achando-se no Porto oito navios de sua 
armada, tornava-se difficultoso fasel-os chegar a Lisboa com os ventos 
da parte do poente, que neste mez costumão ordinariamente reinar 
naguella costa, e muito mais achando-se no mar o principal da 
mesma armada, aguardando com o general os návios da India: 


8 XII. 


Mais prevenções para o apresfo no mez de selembro. 


Ainda que entrava mais o tempo para empecer a novos 
aprestos de armadas, e linhão-se por incertas as noticias da coa- 
diuvação da Inglaterra, que se reputavão impossiveis, julgou-se com 
tudo por conveniente em o dia 2 de setembro fortalecer com su- 
fficiente guarnição e vilualhas S. Julião, Cascaes, Cabeça! seca, 
Selubal, e Porto, fortificações de Portugal. Acudia o conselho desta 
coroa com singular prudencia a tudo quanto lhe tocava por sua 
parte, cujas consultas conferidas por estes dias nos conselhos d'est 
fado e guerra, forão despachadas em o dia 4, com novas ordens 
sobre o que devião de faser nesta jornada os que a compunhão, € 
adverlindo no dia & que os capitães D. Antonio de Tobar, D: Anto- 
nio de Luna, Luiz Coscon, João Vicencio Sanfeliche, D. João Giron 
de Cardenas, D. Alvaro Peres de Lozada, e Miguel Serrano ajuž 
dassem com o seu conselho nas juntas que se offerecessem no decurso 
da mesma viagem, por sua muita experiencia, bem como que se 
tripulassem as armadas da guerda destas costas, escusando-se as 
continuas levas em Castella de dous mil uvalões, por ser gente 
de serviço, e boas armas de fogo, pelo que parecia que tambem: 
sel.o-ião no mar, No dia 9 repetirão-se as instancias para que por 
qualquer forma saísse a armada, sem que a detivesse o despacho 
das insinueções geraes ou particulares, embora alguma cousa se 
dillicultasse pois que seria a seu tempo remediada. 

Votatão ambas as coroas sobre a melhor disposição deste 
soecarro, convindo ao principio em que o general no dia assina- 
nalado désse á vela, e chegasse a Lisboa a recolher os navios que 
estivessem aprestados daquella armada, é onde achoria as ordens 
de esperar ou proseguir, segundo o diclassem os accidentes das 
cousas: mas esta determinação deixou de serexecutada, por occur- 
rencias mais ajustadas á rasão, determinando-se em o dia 11 que 
o mesmo general não sajsse de Cadiz, alé receber aviso de que a 


«armada de Porlugal partia a encontrar-se com a sua, pois que alem 
de ser conveniente que em tal empreza fosse visto o estandarte de 


Portugal, erão de grande consideração para a seguridade das forças 
«de Castella as daquelle reino, ` 

Ordenou-se tambem que o general Rivera sajsse a proteger 
“as costas, e a buscar os dez navios que por aviso de D. Carlos 
‘Coloma sabia-se estarem a partir de Hollanda para ribadeo (41), 
devendo combaicr com elles até desbaratal-os, e tornar a seu tempo 
para o cabo de S, Vicente a esperar os galedes. No dia 12 de- 
terminqu-se ao general que nomeasse dois ajudantes de sargento 
mor no terço de D. joão de Orellana, por importar que o fossem 
para a melhor distribuição das ordens de seus respectivos mesires 
de campo e Sargento mor, assim como ao secretario Anaia pata 
que fisesse que o jurado João de Oviedo, pela experiencia que se 
linha de sua perícia, fosse por engenheiro mor, levando os seus 
ajudantes; — ¢ a fim de que o manejo de artilharia em que tonto se 
“ganha, estivesse a cargo de pessoas de satisfação, escreveo-se ao 
capilão Pedro Cortés de Armentéros, pessoa de valor e agudeza, 
para seguir nesta jornada como tenente gencral dessa arma nas 
operações de terra, e ao capitão Sebastião Granero pata que o 
fosse nas do mar, assistindo-lhes Diogo Ruiz de Avendano, cabo 
dos artilheiros de Cadiz, e Pedro Ruiz de Ballesteros, cabo dos de 
Burgos, © outros mais que para ọs diversos ministerios no mar e em 
terra erão já conhecidos por habeis, 

No dia 18, havendo chegado notícias dos ultimos de agosto 
por Lisboa, sobre constar que saião navios de Inglaterra, e tratarem 
os hollandeses de favonear as pretensões do palatino, fasendo-o 
reido Brasil; a pesar da pouca certeza que em semelhantes designios 
se costuma descobrir, nareceo com dudo accelerar a viagem da 
expedição uma vez que a fertilidade do terreno de Andalusia finha 
facilitado a acquisição dos mantimentos, segurança principal das 
armadas,  chegavdo a vinte e cinco os navios que havião saido 
bons da crena, julgando-se porem por coveniente que aguillo em 
“que a demora podesse prejudicar, se compensasse com o augmento 
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de gente, navios, e munições, não se desconfiando da felicidade do- 

successo, com quanto ia-se aproximando o praso assinalado. A 19 

deste mez prevenio a piedade calholica que a gente que se em- 

barcasse; fosse animada com um jubilco, vêncrando-se nos seus es= 

fandaries às insignias da Conceição purissima de nossa Senhora, 
“e de Santa Thereza. | 


Adiantavão-se todos os dias em Portugal as providencias que 


de duas póritas, picões, malhos, cunhas, martellos grandes € peques 
nos, aço, Terro plafino e vergalhão, pregos sortidos, carvão de 
pedra, botas, mochilas, cabos de esparto, sebo, ladrilho, petardos, 
polvora, corda, balas de mosqiete;arcabuz, e artilharia segundo os- 
diferentes calibres das peças; mosquetes, arcebuzes, lanças, ts- 


padas, morriões, cassoletes, espeques, estacas, escadas, vasilhas 
«de barro, limas, serras, saquinhos para as trincheiras, e cobrir a 
artilharia, carrinhos, archotes, velas de cera e de sebo, lanternas, 
faroes, enxofre, salitre, carvão proprio de refinar a polvora, vasilhas 
para os engenhos de fogo, e tudo o mais que para qualguer occur- 
rencia podia ser proveitoso. 

Forão igualmente prevenidos o presidente, juizes e officiaes 
do contracto de Sevilha, bem como João Sanz de Oianguren, 
provedor das galeras de Hespanha e fronteiras d'Africa, e os assen- 
tistas Fernando de Zurita, e João Baptista Bernardi para entrega- 
rem á armada expedicionaria os mantimentos, que por conta da 
fazenda estivessem prontos para as fronteiras, ou para outro qual. 
“quer effeito, a fim de adiantar-se o tempo de sua partida; e saben- 
do-se no dia 25 que os navios da esquadra do assento de Nicolau 
ludice estavão no molhe de Barcelona, com vergas metidas e 
bastimentos para poder navegar, ordenou-se ao duque de Fernan- 
dina, que, depois de trazer de Carlhagena c Malaga as munições 
e petrechos, de cuja conducção fora encarregado, tornasse com 
as galeras do seu commando á Barcelona, levando em cada uma 
«quatro ou cinco peças com suas carretas, da artilharia que estava 
assinalada para aquelles navios, a fim de sairem seguramente com 
estas e outras mais que tivessem de ferro, 

Conhecia-se já o inconveniente de vir á Lisboa a armada de 
Castella, alargando-se o caminho, alem de ser contingente que, 
a esperar-se na barra daguella capital pelos cinco navios da cs- 


quadra de Guipuscoa, que depois se demorarão por causa de varios 
temporaes, sobreviessem as ventoneiras do norte, que a fizessem 
retardar-se por outro tanto tempo mais, quanto podia consumir em 
chegar ao Brasil; e por isso resolvco-se em o dia 25 partissem a 
«encontrar-se no caminho ambas as armadas, com a advcrtencia de 
«que embarcarião na de Castella, visto não sair juntamente com a 
de Portugal, os fidalgos portuguezes que se havião. oflerecido a ir 
nesta jornada, a fim de que o general se valesse de sua autoridade 
æ meios, especialmente no que podesse offerecer-se com a gente 


da terra, tendo sempre particular altenção á estima e honra devida 
a cado um, conforme suas qualidades e postos. 

Pareceo tambem importante que viessem de Portugal pilotos, 
contramestres, guardiães e homens praticos naquella costa, para 
que repartidos pelos navios da armada de Castella, não tivesse 
esta a menor falta: todavia porem não deixarão de experimentar-se 
difficuldades e inconvenientes de levar-se a effeito a saida de D. 
Fadrique, sem conduzir com sigo o que se apresentava em Porlugal, 
até que vencerão-se taes embaraços emo dia 28, considerando-se 
que a armada portugueza havia saido em busca das nãos da India, de- 
pois de resolvida a expedição do Brasil, sem que ainda tivesse voltado; 
— que os navios do Porto não havião parlido; e gue quando todos che- 
gassem a Lisboa, precisarião de muito tempo para crenar, e receber 
as vitualhas que então começavão a faser-sc, sem que tambem ainda 
estivesse concluida a fundição da arlilharia que dev 

Servia tudo isto nos fins de setembro de tropeço a que po- 


levar. 


dessem demorar-se os vinte e qualto navios que sc achavão em 
Andalusia, providos de viveres para oito mezes, ¢ com quatro mil 
soldados afora a maruja, e deixassem de sair como de vanguarda, 
antes que o auxilio da Hollanda chegasse a encorporar-se com a 
armada de sua nação que estava na Bahia, cousa que com duvi- 
doso successo no mar poderia dificultar ou impossibilitar a empreza 
de terra, devendo esperar-se da boa sorte da Hespanha que uma 
e outra terião facilidade antes daquelle soccorro, sendo tanto maior 
o risco de poderem juntar-se vinte ou trinta navios holandeses 
aos que já se achavão no Brasil, quanta era a inconveniencia de 
esperarem vinte e quatro por um menor numero; e que supposio 
fosse certo não passar-se o tempo das monções, pois que por todo 
o mez de novembro e dezembro ainda ellas subsistem, não parecia 
com tudo acertado que juntas as duas armadas de Hollanda, se 
enviasse após muitos dias a de Andalusia com os outros navios, 
por quanto, mesmo reunidos todos, serião sempre em numero infe: 


rior ao daquelles que a providencia e manha dos rebeldes apres- . 


Jarjão, pela vantajosa importancia do sítio. 


` 


` 


Foi por estas considerações que novamente ordenou-se sa- 
isse a armada a esperar sobre o cabo pela de Portugal, pois 
parecia que sabendo-se em Hollanda que havia partido a armada 
real, ou retardarião a sua expedição, ou terião demora em tornal-a 
maior; é sendo scientificados do contrario, aceelerarião a partida 
do que tivessem pronto, correndo com a dilação do soecorro das. 
armadas dá Hespanha, o risco de antecipar-se o do inimigo, e O 
de praticarem neste cazo os de terra aquilo que ordinariamente 
costumão fazer os desacoroçoados, è apremados da necessidade. 


8 XIV. 


“Mais prevenções alé 4 de Janeiro, em que se fez á vela a armada 
hespanhola. 


Tinha-se já notícia de haver chegado com felicidade a não da 
India que se aguardava em Lisboa, e que achava-se surta em Cascaes 
a armada daquela córoa, bem que não de todo disposta para sair 
logo, e em consequencia disto ratificou-se a 11 de outubro a reso- 
lução passada de que, — saindo ambas as armadas divididas, se en- 
corporassem depois: dava-se tambem pressa à que o general Fran- 
cisco de Rivera com os navios de Dunkerque, alem dos que houvesse 
reunido D. Diogo Brochero, e com os de sua esquadra, deixasse 
coberlo eseguro o cabo, por isso que esperavão-se até 15 deste mez 
os galeões da prata, para cujo reforço, chegando a tempo, linhão 
de partir os do assento do D. Nicolão Iudice, e acudir a Villa nova 
e a Faro, as galeras se houvessem voltado de Barcelona, com © 
que asseguravão-se as providencias agui tomadas. 

Augmentava a Hollanda todos os dias as suas forças para 
soecorrer a seus compatriotas, conhecendo o risco em que se acha- 
vão com a justa indignação do poder da Hespanha, e a importancia 

* da conservação daguelle ponto, conforme o avisavão os governadores 
de Portugal, pela confissão judicial que Francisco Leão de Macedo, 
corregedor de Lisboa, havia tomado a Mathias Alvares Coches, o qual 
vindo da cidade de Parahiba por mestre do navio N: S. do Rosario, 
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carregado de assucar e páo brasil encontrara a vinte leguas da costa 
um navio hollandez, com sessenta homens de peleja e oito peças de, 
artilharia, afora as roqueiras, e não lhe podendo fugir como intentara, 
por traser apenas oito marinheiros, e haver-se-lhe mudado o tempo, 
fôra levado prisioneiro a Flessinga (42), € instado com vantajoso par- 
dido para lornar como piloto para o Brasil, pois que a 12 de julho 
havião recebido a satisfatoria noticia da tomado da Bahio, e bem 
que a demora dos segundos avisos os conservava cuidadosos, pre- 
paravão comfudo cerca de quarenta navios de guerra, dos quaes 
era esse o primeiro, para que divididos todos em differentes esqua- 
dras, não só sustentassem aquella ocupação, como se apoderassem: 
de Pernambuco e Itamaracá. 

Declarava mais esse piloto que a confiança dos hollandeses, 
em seus estralagemas, era augmentada pela esperança de dever rege- 
los D:Manocl cunhado do conde Mauricio, c pela chegada em o dia 
19 de julho de cinco navios com infantaria inglesa ao porto de Fles- 
singa, donde seguirão para Amsterdão e Roterdão, espalhando-se 
que embarcarião com o fim de pelejarem em terra, esperando mais 
força de França; — e finalmente que havendo podido escapar-se 
em um navio francez, vira no porto de Middelburgo duzentas e se- 
denta e duas peças de ferro e oito de bronze, que se dizia serem 
destinadas para tal expedição. 

Foi isto communicado em o dia 4 de novembro, e no imme- 
dialo escreveo o conselho de Portugal a D. Luiz de Souza (45), que 
por espaço de cinco annos govemara o Brasil, e tinha fresca e 
particular noticia de suas cousas e gente, entre quem era bem visto. 
e estimado por sua prudencia e qualidades, para que acudisse a D. 
Fadrique com o seu conselho, em tudo quanto tocasse áquella: 
terra. No dia 9 por occasião das noticias recebidas de Flandres por 
cartas de 22 de setembro, de que com o expedição da Hollanda, 
composta de quarenta vasos sobravão soldados e marinheiros, e que 
linhão de faser-se de vela em o 1.º de outubro, reparou-se que de- 
vendo essa expedição chegar antes que a de Hespanha, cumpria 
reforçar a armada; e sendo fornecida de mais dinheiro e prevenções, 


Ley 


nos dias 13 e 17, confirmow-se a importancia de encorporarem-se 
as armadas para maior segurança do fim a que se propunhão, con- 
vindo ambas em tido quanto fosse ao serviço do seu rei, por serem 
animadas de igual intento. i 

Com a chegada dos galeões da prata, e frola da Terra-firme 
despachou-se ordem á casa do contrato, para que sem desem- 
barcar a respectiva guarnição, fosse esta passada para os navios 
da armada, por isso que devião ser nella empregados os que a 
“compunhão, no caso de que antes de sua parlida não chegassem 
os navios da esquadra de Ouipuzcoa, pelo proveito que resiltaria 
a esta jornada de gente detanta experiencia, com determinação 
expressa de que devião tida de vela a um tempo, ambas as 
armadas, desaferrando de Cadiz a de Castella, e de Lisboa a de 
Porlugal até o cabo de S. Vicente, onde juntar-se-ião, eradver- 
tencia de que se regulasse a divisão da força em terra e no mar 
'conforme as disposições do inimigo, uma vez que elle não queria 
desunir suas forças, é quando as posesse em uma só parte, devião 
empregar-se as de Hespanha em sua opposição. 

Havião por este tempo surgido nas ilhas de Baiona cinco 
navios de alto bordo e um patacho hollandez, descobrindo-se ao 
mar outros quinze vasos, conforme por carta de 5 deste mez o 
avisava o governador de Galisa, por cujo motivo crescia a sus- 
peita de seus assaltos, e a diligencia no apresto de todas as cou- 
sas necessarias para reprimil-os: continuou-se pois em novas e im- 
portantes ordens até o dia 29, em gue entrarão no porto de Lisboa 
os navios, que entre o Douro e Minho se preparavão para esta 
expedição, e facilitando-se por conseguinte a saida da armada de 
Portugal, acautelou-se desde logo que, no caso de que por algum 
accidente humano viesse a faltar D. Fadrique de Toledo, succe- 
desse-lhe no cargo de mar e terra, e com a mesma autoridade D. 
João Fajardo de Guevara, pela satisfação de sua pessoa em seus 
relevantes e repetidos serviços; na falta de ambos, por ser neces- 
saria uma pessoa de qualidade, experiencia e valor, o general da 
armada de Portugal, de acordo com o conselho assinalado para 


«esta jornada, especialmente nas operações de lerra; é na de todos 
tres o general Martim de Vallecilla, determinando-se em o dia 18 
deste mez, que em forma de bando se publicasse esta deliberação, 
a fim de que toda armada tivesse noticia da sucecessão do seu 
gespeclivo governo, sendo primeiramente communicada tal medida. 
áquelles a quem em particular respeitava, bem como a D. Fran- 
<isco de Azevedo, general da esquadra das quatro villas, com 
quanto posteriormente se allerasse essa escala, mandando-se em 
© dia 17 de dezembro que o marquez de Crópani governasse em 
quarto lugar, em quinto Martim de Vallecilla, e em sexto o mesmo 
D. Francisco de Azevedo, por considerações fundadas em rasão. 

Conheceo-se em o dia 8 que a maior parte das noficias do 
soccorro inimigo linhão sido meramente filhas de sua astucia, pois 
que não só nenhum auxilio delles havia chegado é Bahia, mas até 
estava alli diminuta a sua força com os damnos ordinerios que re> 
eebia da gente da terra, e remessa que havia feito de sete navios 
para Hollanda, ao passo que ião crescendo as de Castella com o 
grande augmento dos de Portugal. — Determinou-se no dia 11 ao 
bispo de Barcelona, lugar tenente é capitão general do principado 
* condados de Catalunha, que dos armazens reaes fornecesse de 
todo o necessario os navios do assento de D. Nicolau ludice, a 
quem as galeras de Hespanha havião feito entrega de cincoenta 
peças de artilharia, embarcando este as duas companhias de 
infantaria que para aguglla esquadra se levantarão em Maiorca, 
e itransportando-as a Cadiz, onde augmentou-se a armada com 
a gente da carreira das Indias, afora os capitães e officiaes da 
primeira plana, que o general agaregou em o dia 18 aos terços do 
seu commando, ficando todos esses officines para refascrem de 
novo suns respectivas companhias nos districtos designados em 
Andalusia, a fim de na primavera seguinte irem em busca da prata. 

Havia já dias que a armada de Castella aguardava tempo 
favorável para fascr-se de véla, quando soube a 26 que em o dia 
22 tinha desaferrado de Lisboa a de Portugal, com direcção ás 
ilhas de Cabo-verde, por ser-lhe impossivel tambem por fala de 


tempo, encorporar-se-lhe mais perto, de sorte que as dilações ape- 
nas dependentes do mesmo tempo, que todos os dias esperançava: 
a saida, erão mais penosas, alé que a 14 de Janeiro 

o seu melhoramento para darem á véla. 


8. XV. 

Pessoas que levarão posto nas armadas de Castella. 

Compunhão-se as forças das armadas desta coroa dos que. 
múlitão na armada real do mar oceano, na do estreito de Gibral- 
tar, nas esquadras de Biscaia, e das quatro villas da costa de Cas- 
della velha: augmentava o seu numero um terço escolhido de na- 
polilanos, que divididos pelas duas primeiras duplicavão o seu lu- 
simento com a variedade; mas ainda que a ordem e brilhantismo 
de lodas não tornavão necessario o menor additamento, já que nem. 
é Iacil, nem mesmo decente, particularisar o numero extraordinario 


dos que forão a esta jornada, incluir-se-á virtualmente o valor de 
todos, na relação dos que nella occuparão postos e lorão seus ca- 
beças, perpetuando a geral memoria na dos ministros, officines, en- 
tretenidos, capitães de infantaria e de mar, seus alferes, e alguns 
cavaleiros particulares, que pospostas suas commodidades os acom- 
panharão, seguindo porem a ordem das graduações, 


Minisiros e officiaes da armada real e exercito do mar oceano. 


D. Fadrique de Toledo Osorio, marquez de Villa nova de Val... 
dueça, capitão general de mar e terra; Pedro Rodrigues de Santo 
Estevão, marquez de Crópani, mestre de campo general; o capitão 
e sargento mor Diogo Rodrigues, do conselho de guerra de S. Ma- 
gestade em Flandres, Jenente de mesire de campo general. O li- 
cenciado D. Jeronimo Quexada de Solorsano e Tamaio, audilor 
geral de mar e lerra; Francisco Beltrão de Manurga, vedor e con- 
tador geral; Diogo de la Riva Ferreira, contador da esquadra das, 
quatro villas, e provedor geral; o capitão Sebastião Granéro, cas- 
tellão do castello de Belem em Lisboa, tenente general da arlilharia 


no mar, o capitão Pedro Cortez de Armenteros, tenente general de 
artilharia pela coroa de Castella no reino de Portugal, fenente ge- 
neral d'artilharia em terra; D. José de Seravia, secretario do capilão 
general; Donato de Villela, contador da artilharia da esquadra de 
Biscaia, contador da artilharia em mar e terra; o capitão Thomaz de 
Landagorrela, capitão, cabo e mestre maior da mestrança da ar- 
mada; João de Fuentes, pagador; João Saenz del Pontono, mor- 
domo d'artilharia ; o capitão Francisco Luiz, conservador dos bas- 
timentos; Luiz Gomes Hubierna, alguazi! real; Thomaz de Aguire, 
commissario de mostras; Francisco de Bocos, mordomo da casa 
do capitão general. O capitão Diogo Rodrigues de Avendano, cabo 
dos arfilheiros de campanha; o capilão Jorge Colona, cabo dos 
artilheiros da armada. 


Entrelenidos junto é pessoa do capitão general. 


D. Francisco-de Faro; D. Luiz Coutinho; D. Alvaro Peres de 
Louzada; o capitão João Girão de Cardenas, cavalleiro da ordem 
de Santiago ; o governador e sargento mor João Vicencio Sanfeliche ; 
o capitão D. Christovão de Rojas, cavaleiro de Santiago; o capi- 
tão Pedro de Zunigo; o capitão Luiz Coscon; o capitão Manoel 
Serrano; o capitão D. Terencio Suini; o capitão Antonio Troncoso, 
do habito de Santiago; o capitão D. Nicolao Arnaltes Justo Bernar- 
do; o capitão João Troiano; o capitão João de Matos; o capitão 
Genesio Felices; o capitão Martim de Lairaondo; o capitão Lazaro de 
Eguigurem; o capitão José Furtado; e capitão D. Diogo de Avila; 
D. Agostinho de Prado e Loaisa; D. Francisco de Losada e An- 
ducça; D. Olano Suini; o capitão Pedro Cano Serrano; o capitão 
Estevão Velez Rubio; o capitão Alonso Estevão Rodrigues; o ca- 
pilão João Bernardino Arpone; o capitão João de Orosco; Gaspar 
Corqueiro; o capitão João Perez de Uclês; o capitão Domingos 
“Alonso da Maça; o capitão D. Jacinto de Quesada e Figueroa; o 
capitão João Feliche de Eguidiche; o capitão Rodrigo de Arteta ; 
o capitão D. Francisco Cortez; o capitão Francisco de Aldana ; D. 
Diogo Lopes de Malléa; o capitão Domingos de Ihurre; o alferes D. 


` Maçon Odriscola; o capilão Antonio Basilio; o ajudante João de 
Herrena; o alferes e sargento mor D. Inigo de Angulo; o ajudante 
Oliverio; o alferes Miguel de Engomez; João Perez de Celta; o ca- 
pilão: Alonso Rodrigues, e o alferes Pedro Dias de Ibanez. 


Capitães de infantaria do terço do mestre de campo D. João de 
Orellana, do habito de Calairava. 


D. Francisco Ponce de Leão, do habito de Calatrava; D- 
Diogo Brochero; D. Henrique de Aragão; D. Pedro Rodrigues de 
S. Estevão; D. Antonio de Tovar, do habito de S. João que lhe 
suceedeo; D. Alonso de Alencastro, do habito de Santiago; D. Pedro 
de Porrás, do habito de Calatrava; D. Rodrigo Portocarrero; Pedro 
Cezar de Meneses; André de Cutilo; D. Pedro Marçana; D, Gonçalo. 
de Rojas; João de Casavanie; D. Felippe de Portuondo; D. Garcia: 
de Castilho, do habito de Santingo; Pedro de la lust; Lopo de 
Zuaço Artolaçaga; Lourenço de Urbieta; André Dias de França; 
Bartholomeo de Nieva; D. Sebastião Vasques de Coronado; Jero- 
nimo Lopes de Mendonça; D. Alonso da Gama, a quem succedeo 
D. Diogo de Gusmão, do habito de Santiago; Fabião de Echanz; 
Diogo Alvares Trincado; D. Antonio Troncoso; D. Antonio de Tapia: 
D, Fernando. de Marlos; João Baptista Ponce de Leão; D. Luiz de 
Aguilar, do habito de $, João; João Iul; D. João de Gaviria, do 
habito de Santiago; D. João de Tarsis, do habito de Santiago; 
D: Pedro de Villavicencio; D. Antonio de Luna, do habito de San- 
tiago; Lucas de Rojas; D. Rodrigo Truxillo; D. Martim Carlos; Agos- 
linho de Romanico; Marco Aurelio; D. Miguel de Pontecorvo; Lean-. , 
dro de Costaço, e Hector de la Caich, 

» Alleres do mesmo terço — D, Antonio de Pedroza; Pedro 
Cordeiro de Santilhana; D. Diogo de Anaia e Soutomaior; Antonio. 
de Salles; D. Lucas Calvo; Bento Alvares; Jorge Rodrigues; D. 
Diogo Vacca; D. Alonso de Benevides; D. Matheus Coelho; João 
Furtado de Mendonça; Filippe Bartinso Guerniça; D. Antonio de 
Leiva; D. João de Xereda; D, Miguel de Ojos; João Carrasco; D. 
André Echaburú; D. Christovão Marrulo; Diogo del Varrio; D. Matheus. 
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Redondo; Alonso Gonçalves; D. Ignacio de Vargas; D. João de + 
Badillo; D. Fernando de Menezes; D. João Pantoja, de Aiola; D. 
Pedro Valdés; Martim de Basabe; Diogo Gomes; D. Miguel Velas- 


Capitães do terço do mestre de campo — D. Pedro Osorio 


„D, Diogo de Espinosa; Luiz de Jepes; D. > Lisson; 
Alonso Rocaful, do habito de Santiago; Diogo Rodrigues; D, Anto- 


nio Fuster; João Paez Floriano; D. Martim de Arresse; D. Francisco 
de Aguilar, do habito de S. João, a quem succedeo Lourenço 
Varrionuevo; André Gomes Ouixarro; D. João de Ojeda, do habito 
de Santiago; D. Rodrigo Gudinez Brochero; D. Diogo Ramires de 
Faro, do habito de Alcantara; D. João de Chaves e Mendonça; 
D. João Bitrian de Beaumonte, capitão e sargento mor deste terço, 
€ seus ajudantes André de Herrera, e Felix Trancoso. 

Alferes do mesmo terço.—D. João Furtado de Mendonça; 
Francisco Galan; Miguel do Espinal; Pedro de Barundia; D. Fran- 
cisco Celdran; João Gomes; D. Onofre Fontes de Albornoz; D. João 
de Soulomaior; D. Melchior de Cepeda; D. Balhasar de Zurita; 
Miguel Quixarro; D. Felix Garcia Gonçalves; D. Alonso Moscoso; 
D. Francisco Santurce, e Melchior da Cruz. 


Capitães do terço de napolitanos que forão na armada do estreito, 
do mesire de campo Carlos Caraccioli, marquez de 
Torrecuso. 


Mario Landulpho; Colá Jeronimo Arena; Francisco de Tota- 
villa; José de Curtis; João Domingos Maucherio; João Poderica; D, * 
Carlos Dacia; João Andréa de Leonardes; Manilo Fermosa; D, Va- 
terio Mormile, conde Sentangel; Pedro Real; João Dominico Russo; 
Mucio Orilla, capitão e sargento mor deste terço; João Galito, e Ore- 

` gorio Valeriano seus ajudantes. 

Alferes do mesmo terço. ~ Vicencio Totavilla; Angelo de Mio; 
João Alcaide; Ferrante Cancanielo; Pompeo de Maniro; Marinho 
de Arce; João Matheus Petenato; Agostinho Gorilero; Paulo Bernola; 
José Panataro; Francisco de Pinho; Fabio Monfredi, e João Baptista 
de Gresis. 

Capitães de mar. — Pedro de Omuchuch; Francisco de Medra- 
no; Francisco de Ceslin; Joño Ouberto; Ambrosio da Veiga; Diogo 
Ruiz; Juliano de Goizueta: D. João de Vera, e Lourenço Maroca. 


Esquadra de Biscaia — Ministros e officiaes. 


Martim de Vallecilla, cayalleiro do habito de Santiago, capi- 


“lão general. Antonio de Quinquozes, vedor e contador; D. Pedro 
“de Arbieið, capitão d'artilharia; Melchior de Aranha, sargento mor; 
“e André de Elorratan, alguazil real. 

Capitães de mar e guerra, — Mathias Arias de la Torre; João 
Martinez de Artcoga; Francisco de Vallecilla; D. Marfim de Orbeia; 
‘Filippe Martinez de Echavarria. 

“Alferes —D. Diogo de Puerta; D. João de Butron; D. João de 
Novia, e Alonso Rodrigues. 

Capitães de mar. D. João Lopes de Echaburu, e Martim Pe- 
tez de Zavalla. 


Esquadra das quatro villas, — Ministros e officiaes. 


D. Francisco de Asevedo, do habito de Alcantara, capitão ge- 
neral: Domingos de la Llana, vedor; Francisco de Bustamante, ca- 
pitão d artilharia; D. Francisco de la Torre, sargento mor; Pedro 
de Herrera, alguazil real. 

k Capitães da mesma esquadra. — João Barbon; D. João de 
“Ojos, do habito de Santiago; Martim de Llanos; D. Bernardo de 
Bustamante; Gaspar de Garasa; Pedro Navarro, e Domingos Diogo. 

Alferes —D. Pedro de Valle; Fernando de la Haza, Clemente 
de Quinguozes; Domingos de Baranda; D. José de Montenegro; 
Pedro Guterres de Vico, e D. Jacinto Galindo. 

Tornava mais respeilavel este numero o luzimento dos caval- 
teiros, que aventuravão as proprias commodidades pelo serviço do 
seu rei nesta expedição, como D. Manoel de Gusmão, da ordem de 
Santiago, tio do dugue de Medina de las Torres, marquez de Toral 
æ Heliche; D. Francisco do Sandoval, da mesma ordem, tio do duque 
de Lerma; D. Pedro Velaz de Medrano; D. Pedro de Aguiar, e D. 
João de Isunça, cavalleiros da ordem de S. João; bem como outros 
cuja particularidade foi sempre respeitada nos trances de superior 
perigo e de melhor successo, e cujos nomes não necessitão de pro- 
lixa relação para sua fama. — Acompanhava o valor de tantos be- 
nemeritos a piedade de muitos religiosos, que a providencia do ge- 
neral havia prevenido para as necessidades espiriluaes, e mesmo 


seorporaes de todos; é experimentou-se o proveito desta medida em | 


toda a viagem, bem como em terra, com a assistencia de Fr. Alonso. 
da Conceição, prior, e de outros dezenove religiosos da ordem da 
hospitalidade: dos. pobres enfermos, que para remedio de tantos 
instituira o bemaventurado João de Deos, por desenvolverem todos 
um cuidado e caridade dignas do seu instituto, a que ajudava a 
diligencia dos licenciados Ballhasar de Urresti e Liano, administrador 
geral do hospital real, e copellão mor da: armada e exercito do mar 
oceano: Pedro Nocito, administrador dos hospitaes da guarda do 
estreito, assim como a solicitude do doutor João Branco medico de 
uma, € o licenciado Pedro de Castro verde, medico da outra. 


8. XVI. 


Brilhantismo da gente mais assinalada da coros de Portugal- 


Não somente mostrou Portugal o seu ordinario valor € fideli- 
dade em prover o necessario para o remedio da afílição da gente 
do Brasil, molestada pela perfidia dos hollandezes que a sujeitavão, 
mas tambem com prevenir-se para o cumprimento das ordens de 
S. Magestade em defesa da terra, conspitando-se os animos mais 
nobres. em tornar maior a demonstração de seus desejos e forças, 
acudindo todos em occasião tão precisa, e dando a nobreza liberal 
exemplo para que o povo se adianjasse em imital-os, pois que 
alóra uma companhia de cincoenta soldados, que ião a bordo do 
navio Nossa Senhora do Rosario maior por conta da real fasenda, 
deveo-se tudo o mais á provisão voluntaria, com que a lealdade 
“porlugueza servio ao seu monarcha, distinguindo-se entre os ecele- 
siasticos D: Alonso Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga; 
D. Miguel de Castro, arcebispo de Lisboa, © D. José de Mello 
arcebispo: de Evora; D. João: Manoel, bispo eleito de Coimbra 
D. Francisco de Castro, bispo da Guarda; D. Rodrigo da Cunha, 
bispo do Porto; D. João Coutinho, bispo do: Algarve, e D. Fr, João 
-de Portuga], bispo, de Viseo. 

Entre os fidalgos e cavalleiros seculares, notaram-se D. The- 


odosio, duque de Bragança; D. Miguel de Meneses, duque de Ca- 
minha; D. Carlos de Borjas, duque de Villa formosa; D. Manoel de 


Moura Corie-real, marquez de Castello Rodrigo; D. João de Atlaide, 


. conde de Castanhei + Pedro Coutinho, governador de Ormuz; 
Constantino Magalhães, senhor da Ponte da Barca; D. Luiz de 
Sousa, senhor de Bringuel e alcaide mor de Beja; Antonio Gomes. 
da Matia, correio mor; D. Pedro de Alcaçoba; Tristão de Mendonça. 


Furtado; Francisco Soares, e oulros particulares, como o capitão: 


João Ferreira, Domingos Gil de Siqueira, Manoel Dias Guedes, 
Alonso de Barros, Antonio Braco de Tavora, os filhos de Heitor 


Mendes, a camara de Lisboa; os homens de negocio do reino” 


bem como os italianos, allemães, e flamengos que nelle commercião, 
e com tanta largueza que excedea de dusentos e trinta e quatro mil 
€ tresentos crusados, o que voluntariamente olferecerão. 

Alem de todos os bastimentos, munições e-petrechos para o: 
tempo da navegação, fortificações de ferra, e offensas do inimigo, 
offerecerão ainda mais vinte mil crusados para o que em qualquer 
tempo fosse necessario, doando tudo isto tão dedicadamente, que, 
não obstante oceuparem poucas vezes taes particularidades a his- 
toria, nas relações desta deve permittir-se semelhante excepção, 
como propria do reino de Portugal, e para exemplo de outros. 

Correspondeo 'a tão heroico emprego da! fasenda desta coroa 
o do sangue do seu maior lustre, e lembrando ao monarcha o 
respectivo conselho que, visto acharem-se seguros das recompen- 
sas todos os que seguido nesta expedição, e os que para adiante 
partissem em seu reforço, convinha que S. Magestade tivesse no~ 
lícia dos que a isso recusavão-se, para haver-se-lhes respeilo no 
despacho de suas pretenções; deliberou o mesmo monarcha a 16: 
“de dezembro — que tendo assegurado a sua liberalidade e munifi- 

encia nos que bem o servissem, não queria porem ser avisado: 
dos igue houvessem fallado à prestar o que podião, por ser male- 
riao diosa e difficil de ajustar-se, — pois que, acrescentava el-rei, 
bem longe de ser isto necessario ao bom governo, não quero ter 
nolicia de que algum dos meus bons vassalios falla a laes deveres; 


“e quando chegue essa occasião, ouvil-o-gi com. bastanie senha 
mento meu — Palavras estas não só proprias do amor com que os 
“reis de Hespanha honrão os seus yassallos, senão dignas dos que 
“com mais rasão metecerão o nome de prudentes. 

Aprestou-se rapidamente a armada a cargo de D. Manoel 
«de Menezes, seu capitão general e chronista mor de Portugal, com- 
“posta de dezoilo navios e quatro caravelas, com tanta prevenção 
“de tudo quanto era necessario para a sua viagem e combate, como 
da muita gente illustre que os occupava pode presumir-se, pois que 
partirão com o general na capitania —D. Affonso de Portugal, con- 
de de Vimioso; D. Duarte de Menezes, conde de Tarôca; D. Alvaro 
«de Abranches, filho unico de D. Francisco Coutinho, herdeiro da 
“asa de Abranches, c neto de conde de Villa franca, ém qualidade 
de Capitão de infantaria; bem como Gonçalo de Souza, filho do 
governador de Angola, e seu herdeiro: D. João Tello de Meneses, ca- 
pilão desta não e filho do general; Lourenço Pires Carvalho, her- 
deiro do provedor das obras reaes; Antonio Telles, filho de Luiz da 
Silva, Conselheiro d'estado e vedor da fazenda de S. Magestade; 
D. Alonso de Meneses, primogenito de D. Fadrique de Meneses; Rui, 
«e Luiz Antonio de Figueredo, filhos de Jorge de Figueredo; Duar- 
te de Albugergue Coelho, senhor da casa de Pernambuco; João da 
Silva de Meneses, senhor de Aveiro, e herdeiro de casa de seu avô 
D. João Tello, governador de Portugal: D. Francisco Luis de Faro 
filho do Conde de Faro, do conselho d'estado e vedor da fazenda 
teal; D. João de Portugal, herdeiro de D. Nuno Alvaro Peres de 
Tavora, e filho de Rui Lourenço de Tavora, do conselho d'estado 
*e vice-rei da India; D. Henrique de Meneses, senhor da casa 
“de Louriçal; D. João de Lima, filho do visconde de Ponte de 
Lima; Paulo. Soares; Rui Corrêa Lucas, filho de Bartholomeo Ruis 
‘Lucas; Rodrigo de Miranda Henriques, filho de Aires de Miranda; 
Pedro da Silva Cunha, filho de Duarte da Cunha e Silva; Alvaro 
«de Souza, primogenito de Gaspar de Souza, do conselho d'estado 
e governador do Brasil; Antonio Carneiro; Manoel de Souza Cou- 
tinho, filho do Senhor da casa de Baião, guarda mor da casa da 
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India; D. Diogo de Vasconcellos e Menezes, e D. Sebastião seu i- 
mão, filhos de D. Affonso de Vasconcellos da casa de Penella; D- 
Nuno Mascarenhas da Costa, senhor da cesa dos Costas; Nuno 
Gonçalves de Faria, filho do almolacé-mor; Sebastião de Sá Me- 
neses, filho de um irmão do conde de Matosinhos, pai do conde de: 
Penaguião, e Nuno da Cunha, herdeiro de João Nunes da Cunha- 

Na Almiranta a cargo de seu almirante, e mestre de campo 
do jerço da armada D. Francisco de Almeida, forão Pedro Corrêa. 
da Gama, sargento mor do mesmo terço; Pedro da Silva, governa- 
dor que foi da Mina; D. Alvaro Coutinho, senhor de Almaurol; D: 
Francisco de Portugal, commendador da Fronteira; D. João de Sou. 
za, alcaide mor de Thomar; Antonio Corrêa, senhor de Bellas e da 
ilha da Boa-vista em Cabo-verde;.D. Antonio de Castello branco, 
senhor do Pombeiro; Simão Mascarenhas, cavalleiro da ordem de 
S. João; Rui de Moura Telles, senhor de Povoa e Mendes; D. Lou- 
renço d'Almeida; Francisco Moniz; Antonio de Abreu e Souza; D- 
Fernando Alvares de Toledo, filhos de Pedro Alvares de Abreu e Sou- 
za; Antonio Coelho, senhor de Filgueiras; Diogo Sangel de Meneses, 
filho de Cosme Rangel do conselho d'el-rei, e Antonio de Andrade. 

No galeão Conceição á ordem de Antonio Moniz Barreto, mes- 
fre de campo do lerço que se levantou para esta jornada, lorão D. 
Antonio de Meneses, primogenito de D. Carlos de Noronha, e caz 
pitão de infantaria; Jorge de Mello, filho do monteiro mor de Por- 
jugal; Henrique Henriquez; Luiz Cezar de Meneses, filho do prove- 
dor dos armasens reaes; Francisco de Mello e Castro, filho do ca- 
pitão mor das nãos da India; Jeronimo de Mello e Castro, capitão: 
de infantaria; D. Lopo da Cunha, senhor de Sentar; D. Francisco: 
d'Fça, filho de D. Jorge d'Eça, e Pedro Cezar d'Eça, filho do pro- 
vedor das armadas de S. Magestade. 

No galeão S. José em que ia por capitão D: Rodrigo Lobo, 
=D. Affonso de Noronha, do conselho d'estado, que havia sido ca- 
pilão de Cento e Tanger, general da armada, governador do reino: 
do Algarve, e “vice rei da India; D: Sancho de Faro, da ordem 
de Santiago, filho do conde de Vimieiro e capitão de infantaria; 


o 


Luiz Alvares de Tavora, conde de S. João, senhor da casa de Mo- 
godouro, e seu filho primogenito Antonio Luiz de Tavora; D. Hen- 
rigue Hentiques, filho do senhor de Alcaçovas; D. Rodrigo da Costa, 
filho de Julião da Costa, conselheiro d'estado; D. João de Menezes; 
D. Diogo de Noronha, filho de D. Diogo de Noronha; Antonio de 
Sampaio, filho do senhor de Villa flór; Lopo dè Souza, filho de 
Aires de Souza; D. Manoel Lobo, filho de D. Francisco-Lobo; Ma- 
noel de Souza Mascarenhas; D. Diogo Lobo, filho de D. Rodrigo 
Lobo, e Rui Dias da Cunha. 

Em o navio Nossa senhora do Rosario o maior, armado por 
seu capitäo Tristão de Mendonça Furtado, embarcarão Francisco 
de Mendonça-Furtado, é Chistovão de Mendonça, filhos de João de 
Mendonça, bem como Caspar de Paiva Magalhães, D. Manoel Cou- 
linho, D. Antonio de Mello, Antonio Taveira, Pedro da Silva, Hen- 
tique Corrêa da Silva, e Martim Corrêa da Silva; Manoel Guedes, 
Alonso de Porto Pedroso, Bento do Rego, João Barbosa d'Almada, 
Manoel Travassos, João Velho Travassos, Jacinto Barbosa, Jorge Pinto, 
Pedro de Amorim, Luiz Borges, Miguel Ferreira, Manoel de Almeida 
Homino, João Rocha da Cunha, Domingos Dias Villa Lobos, João de 
Brito, Pedro da Camara e Mello, e Ambrosio Cortez. 

A bordo do navio Nossa senhora do Rosario o menor, de 
que era capitão Rui Barreto de Moura e Meneses, ião João Alvares 
de Moura, seu filho; D. Alvaro Coutinho, filho do marechal de Por- 
Augal, e seu irmão D. Francisco Coutinho de Lencastre; Simão de 
Figueredo: Diogo Souza e Castro, capitão das milicias da villa de 
Melgaço; Antonio Fortes Preto, filho de Dionisio Fortes; Christovão 
“Gil da Costa, filho de Antonio de Gusmão; D. Manoel Lassos, filho 
de Miguel Sigue; Jacome Pinto da Fonceca, filho de Dalihazar Ra- 
bello; Antonio de Aguiar Malheiro; Nuno de Querra; Antonio de Sella 
Falcão; André Correa de Sampaio, Manoel Lopes, alleres, e Manoel 
de Araujo, sargento da companhia dos cem do marquez de Castello- 
Rodrigo; Pedro Soares de Souza; Fernando da Silva de Menezes; 
Francisco Alfonso Trocadio de Carvalho, e D. Luiz de Grigalva. 

O navio S. João Baptista commandado por Manoel Dias de 
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* Jacome Bezerra, Duarte de Andrade, e Antonio de Bravo Tavora. 


Andrada, fransporlava Alvaro de Souza, filho de Simão de Souza. 
Luiz Barreto Semiche; Simão Freire de Andrade; Pedro Corrêa da 
Silva, e Antonio Freitas da Silva, filho de João Ruiz de Freitas, da 
illha da Madeira. 3 

Forão em o navio N, Senhora d'Ajüda, de que era capitão 
Gregorio Soares Pereira, = João Machado de Brito, Duarte Peixoto 
da Silva, Pedro da Costa Travassos, Estevão de Brito Freire, e José 
de Souza Sampaio, 

O navio N. Senhora da Penha de França sob o commando 
de Diogo Varejão, levava Martim Alfonso de Oliveira de Miranda; 
D: Diogo da Silveira, João Mendes de Vasconcellos, D. Rodrigo é 
D Fernando da Silveira, filhos de D. Luiz Lobo da Silveira, senhor 
das Cerzedas e Toveita Formoza; Martim Affonso de Tavara, Gon- 
calo Tavares Mexia Fouto, Simão de Miranda, Martim Ferreira, Fran- 
cisco Pereira, Manoel Ribeiro, Damasio Lopes, Lourenço Rodrigues, 
Antonio Cardoso Rabello, Leonardo Pereira, Francisco de Mello, 
Damasio Peixoto de Asevedo, Bartholomeo Carneiro, e Antonio 
Mendes Arnau. 

Em o navio S. Barlhiolomeo, com o seu capitão Domingos da 
Camara, partirão Antonio da Camara, Paulo Ferrás da Silva, Gar- 
cia Vellez de Castello — branco, Jeronimo da Rocha, Domingos Pe- 
reira d' Eça, Francisco Pinto, Antonio de Britto e Castro, Agostinho 
Moreira de Lima, e André Ferreira Pereira. 

Seguirão a bordo da não N. Senhora do Rozario, de que era 
capitão Christovão Cabral do habito de S. João, — Balthazar Leitão, 
Francisco Zuzarte de Lucena, João Froes, Pedro da Costa, Garcia 
Soares, José de Magalhães, Antonio de Barros, Diogo Guedes, Do- 
múngos Bezerra, João Serrano de Brito, Manuel de Almeida, Pan- 
faleão Rabello, Jacinto de Souza, Francisco so Manoel de Sou- 
za, e Pascoal Paes de Faria. 
duzio o navio S. João Evangelista; commandado por Dio- 
go Ferreira, — Antonio de Asevedo, Antonio de Amorim Serrano, Lou- 
rençode Amorim, Roque de Barros, Pascoal de Brito Ribeiro, Diogo 
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Em o navio Caridade, sob o commando de Lançarote da Fran- 
ça, forão Duarte de Mello Pereira, e seus filhos Marlim Afonso, e, 
Estevão Soares de Mello; Nuno de Mello e Silva, Lourenço Cirne, 
Estevão da Cunha, Pedro Cardozo, Luiz Corte-real, Antonio da Sil- 
veira, Manoel de Mello Sampaio, João Percira Betanços, Jorge Fur- 
tado, Domingos de Mendonça, André Velho, Antonio Velho, Jorge: 
Cabral da Camara, Domingos da Motta, Luiz Alvares, Salvador Car- 
dim, Francisco Corrêa, Diogo de Castro, Henrique Pereira de La- 
cerda, Sebastião de Mendonça, Luiz Fialho, João Rodrigues de Sou- 
za, Christovão Barbosa, Antonio Lobo Pereira, Bariholomeo Carva- 
Jhal, Filippe de Sampaio, Diogo Marques, Nicolao da Fonceca, Gas- 
par Carvalho de Andrade, Sebastião da Cunha, Luiz Soulo, e Ma- 
noel Lamego Leite. 

O navio N, Snra. da Boa viagem, commandado por Bento do. 
Rego Barbosa, condusio— o alferes Gabriel Bezerra, Diogo da Cu- 
nha, Bento Rangel, Manoel de Lima, José de Govêa, Antonio de 
Souza, Manoel Corrêa, Antonio Pinto, Sebastião Burgueira, Anto- 
nio Carneiro, Bernardo Velho e Domingos da Silva. 

Na caravela S. João à cargo do capitão Cosme do Couto, 
embarcarão Antonio de Freitas, Rui Fernandes, Antonio da Fonce- 
ca, Roque da Silveira, Francisco da Fonseca Saraiva, João Soas 
res, Alecaon da Silva, Luiz Raposo, Pedro Cardozo, e Manoel da. 
Silva, 

“Noutra denominada Nossa Senhora da Conceição, de que 
era capilão Sebastião Marques, partirão Nicolão de Figueredo Pi- 
mentel, Paulo Bogado Leilão, Antonio Teixeira, e Manoel Ribeiro. 

Finalmente ião na caravela N. Snra. dos Remedios, cujo com- 
mando foi dado a Roque de Montarroios, — Lucas de Andrade, Gon- 
çalo de Brito, Francisco Pereira de Castro, Francisco Peixoto, Gaspar 
Ferreira de Asevedo, Francisco Pereira, e Bento Varella, afora outras. 
muilas pessoas nobres que, seguindo na mesma occasião em todos 
os mais navios, anteposerão as commodidades do ocio e affeições. 
da Patria aos incommodos e perigos do mar, atendendo unicamente 
ao serviço de Deos, e do seu rei (44). 
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Foi pois com a maior galhardia que aos 19 de novembro de 
1624 desafarrou do porto de Lisbôa a armada portuguesa, preve- 
mida por ordens expressas de S. Magestade de ir reunir-se á dc 
“Caslella onde com mais brevidade o podesse, uma vez que lhe pre- 
cedera na saida. 


8. XVII 


Parte da bahia de Cadiz a armada de Casiella; — diario dos suc- 
cessos de sua viagem alé a ilha de Maio. 


Tinha-se tão acuradamente disposto quanto disia respeito aos 
preparativos desta armada, que sem o menor embaraço pôde ella rea- 
Misär sta parlida no primeiro dia em que para isso tornou-se favoravel o. 
tempo, segundo tantos havia que se desejava depois do embarque; 
“e aos 14 de janeiro de 1625, dia assinalado pela festividade de S. 
Felix de Nola, como um presagio feliz da prosperidade desta jornada, 
fez-se a mesma armada de vela. Almejava a lealdade dos animos 
hespanhoes excrcilar-se no casligo dos rebeldes á sua lei e ao seu rei, 
erendo que não davão inteira satisfação dos seus desejos, em quanto 
mão redusissem ou castigassem esses rebeldes; menospresavão os 
perigos com a segurança do successo digno da justificação de sua 
Causa e do seu esforço, e sem que os delivesse a amenidade e 
doçuras da bahia c cidade de Cadiz, sairão de sua bahia ás oito 
horas da manhã com vento lesnordeste, tão bisarra quão luzidamente, 

Precedia a toda armada a copitánia real de D. Fadrique dè 
Toledo Ozorio, marquez de Villa nova de Valdueca, em qualidade de 
capitão general da armada e exercito do mar oceano, e do reino 
«de Portugal, bem como do mar e terra nesta jornada (45): seguião- 
se-lhe logo vinte um galeões e dous patachos de guerra, uma fras 
“gala, uma caravella, quatro pinaças, duas tartanas, © sete urcas, as 
guaes todas, afora os bastimentos e petrechos de guerra, condusião 
«cerca de cinco mil homens de infantaria, dous mil setecentos sol- 
«dados do mar, sem comprender nesta totalidade os ministros, officiaes 
mores, e gente do serviço, em numero de oito mil homens. 
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Salyou a cidade e e castelo de Santa Catharina á capitania 
real, que respondeo com a sua artilharia a essa continencia; e cere 
rava o esquadrão a elmiranta de D. João Fajardo de Guevara, car, 
pilão generat da armada guarda costa do estreito de Gibraltar, que 
pela calhegoria de almirante general desta, recebeo á sua saida e 
retribuio uma salva do baluarte S. Filippe. 

Alravessou a copitánia real — defronte da paragem denomi- 
nada S. Sebastião, para reconhecer a força do seu commando, e à 
sta ordem recolherão todos os navios os bateis, e fecharão os por- 
falós, e pondo-se as nãos safas e marinheiras, continuarão a velejar 
todo esse dia e noite com traguele, velacho, ceyadeira e grande 
gavea alé o dia seguinte 15, em gue teve a mesma capifânia de 
pôr-se de mar em travez, para aguardar seis navios que havendo: 
ficado muito pela pôpa dos demais, chegarão ás cinço da tarde da 
dia 16, quando começou a soprar o vento pelo sudoeste: lomou-se 
neste dia o sol em quasi trinta aráos, e pela volta da noite embrave- 
ceo-sg o vento com os aquaceiros que sobievicrão, proseguindo-se 
assim a 17, em que a armada bordejou para terra, com grande tra- 
balho da kripulação e cuidados dos oificiaes, por isso que achava-se- 
por solavento a alinitanta real com outros seis galeões, e temendo 
não derrolar-se naquella noite, fez sinal para que pairasse a eapi- 
lánia, © que execulou=se, caçando ella à pôpa com as mais embar- 
cações que desta sorle encorporarão-se áquelles galeões. 

Tomou-se pois a amurar do mesmo bordo até ás nove horas 
da noite, em que com melhoria do tempo, vento fresco e mares 
grossos deo horda a rea), ordenando com tres tiros de peça fisessem 
outro tanto os mais navios da armada: navegou-se no dia 15, havendo- 
se tomado a altura do sol em irinta e cinco grãos e meio, trinta legoas. 
ao sudoeste do cabo Cantim [46], Mudou-se o tempo no dia 19, por 
cujo motivo consummio-se todo aquelle dia em successiyos bordos, 
sem augmentar-se a viagem, e amanheceo o dia immediato tão co~ 
berto de nuvens, que não/ foi possivel observar-se o sol, sendo igual 
mente inuteis as diligencias para conhecer-se a allura do mar, no; 
gual não açhousse fundo com uma senda de cento e selenta braças, 
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Erg a rasão desta causa Ioda de Deos, loda da mesma rasão, 
como destinada a reprimir o orgulho de seus contrarios, c assim 
continuava-se a viagem, não embaraçando a furia dos ventos, nem 
a inclemencia das aguas, ou o cuidado da navegação os exerci- 
cios que estimulão o animo dos catholicos contra os seus contrários, 
oferecendo no sacrosanto sacrifício da missa os seus desejos, € 
instruindo o mesmo animo com a palavra de Deos, a fim de serem 
mais hardidamente adestrados no seu serviço. Em o dia 21 deixou- 
se de navegar por cauza da calmaria, que durou até as seis horas 
da tarde, aproveitando-se todavia a noite, bem como o dia 22até 
as duas da tarde 25, com fo vento sudueste que então soprou, € 
sobreveio naquella occasião um rijo temporal acompanhado de re- 
petidos trovões e relampagos, que obrigou a portuchar todas as 
velas, árreando-se as vergas, e atravessando as nãos, que então 
achavão-se em trinta e quatro grãos e doze minulos ao rumo do 
lesnordeste. 

Ao amanhecer do dia 24 largou peça a real, e se fez á vela 
com fala da gavea pela relinga, saltando o vento ao noroeste com 
o qual navegou-se até as cinco da tarde de 25, por correr a mes- 
ma brisa com neyociros, alravessando para esperar as outras em~ 
barcações que chegarão ao anoitecer. Serenou inteiramente o lem- 
po no dia 26, descobrindo-se o sol sem mudança de vento, do que 
rendeo a piedade catholica as devidas graças a Deos na missa, 
gm que satisfez-se ao preceito e celebridade do Domingo. Avis- 
tou-se neste dia pela prôa, cerca de seis legoas distante da arma- 


o Rocio legado SAEIA tinai, ADA 
er executada essa ordem por alguns dos que linhão prosegui- 
uella c: caça até o escurecer, não obstante o que continuou à 
em sua derrota segunda feira 27, ficando neste dia em trinta 
Eo 3 c meio é doze minutos, doze legoas ao sueste da ilha deno- 
in: Ei a dos Selvagens t (47), pela rusticidade e feresa dos seus ha- 


antes, « es Ea como mo por is isso 3 conhecesse que no dia seguinte. des- 
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cobrir-se-ia terra, pairou a real desde as tres da tarde até ao anoi- 
tecer, á espera de dous navios, com os quaes apenas encorpora- 
dos continuou a singradura. 

Terça feira 28 navegou a armada com vento leste até os vinte 
nove gráos e meio e tres minutos; e ao pôr-se o sol descobrio-se 
o pico da Nivaria dos antigos, hoje Tenerife, para onde despachon- 
se uma caravela, escoltada pelo galeão S. João das quatro villas, 
com prego para a Hespanha, ficando loda a noite atravessada a 
armada até o quarto d'alva em que dco á vela, e perseverando 
aquele vento, quarta feira 29 poz-se a mesma armada á vista de 
Tenerife, uma das ilhas Fortunadas, que a anticuidade. collocou no 


l 


tralou-se de prevenir durante a noite qualguer fracasso, collocan- 
do-o no meio da armada com farol acceso. 


nado alguma cousa o tempo, bem que soprando sempre- o ven! 
leste, proseguio-se na viagem sabbado 1º,e domingo 2 de fevereiro, 
vendo-se neste dia bandos de peixes que deixando as aguas imi- 
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lavão as aves no vôo. São muito semelhantes (*) no alece, pouco 
mais largos e redondos, e cobertos de azas carliliginozas por to- 
do o corpo como os morcegos, dando-lhas a natureza para livrarem- 
se dos seus contrarios [*) que os perseguem, c dos quaes se es. 
capão, levanfando-se ordinariamente pouco acima d' agua, e algu- 
mas veses cousa de duas braças, e continuando o vão á distancia 
de cem passos, Outros esbarrão-se nesse vôo nos mastros dos navi- 
os, cahindo então nas mãos dos navegantes ou nas garras de aves 
marinhas, e acredita-se serem peixes (*"t) que pelo calor da zona 
torrida onde se achão, não se encontrão fora do tropico do can- 
cer; senão é que sejão as golondrinas do mar de que ha noticia 
nos antigos escritores ($), bem que eu por sua forma julgal-os-ia 
por differentes. 

No dia seguinte 3 gosou-se do mesmo tempo e mar alé o ima 
mediato, no qual, achando-se a armada na altura de dezeseis grãos 
e trinta minutos, e navegando ao sudueste com tempo bonançozo, 
descobrio a capitania real pelas cinco da tarde a terra das primei- 
ras ilhas de Cabo-Verde, do que deo sinal á mesma armada com 
duas peças, atravessando-se alé a noite, em que tornou a fazer-se 
de véla; e pela manhã do dia 5 achou-se á duas legõas da Boa- 
vista, uma daguellas ilhas, que em seu primitivo descobrimento to~ 
mou tal denominação, de haver sido vista mais descoberta pelo se- 
fentrião que a de Santiago. Entreteve a calma deste dia a capitá- 
nia das quatro villas com a pesca de dous grandes tubarões, que 
costuma ser de particular divertimento, não sem perigo, por que 
alirahidos pelo olor da came assada de qualguer pescado posta 


“ em duns línguas de um azol reforçado e pendente de uma cadéa 


ligada a um cabo, seguem com extraordinaria ligcireza a velocidade 
“dos navios, que rodeão apenas alcanção-nos, vindo então a ser presa 


4º) To Stadiu cap 4 Itinerar. 

+) Jo Leírus cap. 3 Navig, in Brosil. 

42") Bellon: lb, 4. Observa! Rondele! de netura niscuim. 
[$1 Alten lib. 8, Plinio 9, cap. 20. Oppian in Halicut. 
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da industria dos homens, cousa ao parecer incrivel, por igualmente 
sel-o a sua voracidade (+), Chegão és vezes a ter dez palmos de 
comprimento e seis de largura; são revestidos de um couro duris- 
simo, e armados de duas ordens de dentes ou antes navalhas, com 


95 quaes é igual o damno que fasem no mar e em ferra, onde or- 


linariamente saem a dormir. - 

Não é de menor praser a pesca das tarlaruges, que se 
descobrirão com a igualdade do vento e mar, como amigas da bo- 
nança: elevão-se ao alto (**), e recebem tão grave calor na concha 
que as cobre, em forma oval e capaz de assento de seis homens, 
que para refrigerar-se dão immensas voltas, oferecendo então op- 
porlunidade a serem fisgadas; e apezar de que são inferiores em 
tamanho ás que, segundo se refere, encontrão-se no mar Roxo ou 
Indico, cujas conchas, [***) servem de barcos e de cobertura das 
casas, pode com tudo cada uma dellas fornecer sustento a oitenta 
homens, sendo o sabor de sua carne aproximado ao da vitella, Passou 
uma destas junto ás nãos, mas não foi possivel o alcançal-a com a fisqa 
que atirou-se-lhe, nem obtel-a uma chalupa que a perseguira em sua 
Tuga. 

Reparados, os galeões S, José e S. Miguel, omanheceo a 
armada em o dia 6 na ilha de Maio, por isso que ao quarto d'alva 
começou a refrescar o vento, com o qual placidamente se navegou 
todo esse dia por sua costa muito cerca da terra, successo de co- 
nhecida ventura, pois que se nesta paragem não amanhecêra a ca- 
pitania real, necessariamente perder-se-ia meia hora depois em uma 
gordilheira de baixos, cujo perigo pouco antes havia conhecido com 
grande damno um dos galeões de Portugal, s 


1") Gomara Historia de la India. Rondelet lib. 1. de amphib. Costa de natur 
novi orbis. Licenciado Jeronimo de Huerla medico de Š. Magestade Anno! ao liv. 8 de 
Plinio cap, 31 

(*+) Leirus cap. $ Navigat in Brasil. 

Ut) Plinio—tib. 7. 


8. XVII. 
Successos de armada porluguesa até Cabo-verde. 


Caminhava a amada de Porhúdal desde o dis 22 com ventos 
diversos alé que a 29 descobrio à ilha da Madeira (49), è á 6 de 
dezembro as Canarias, Tenerife e Palma, donde tomou à derrota 
para as ilhas dé Cabo-veide em frente da costa d'Africa, rumo ot- 
dinario dos que tem de passar à linha para a Índia ou para o Brasi 
“« sem que houvesse podido avislar-se com d armada de Castell 
“chegou é da Boa-vista com menos alguns navios. Foi um destes o 
“denominado Nossa Sênhora da Boá viagem, gue desgarrando-se em 
a noite de 10 de dezembro por cauza do leipo contrario, e sem 
poder resistilhe, tiem tomar a ilha de Maio, vio-se obrigado a fg 


se- 
guir para Pernambuco, onde aportou sem damino com o sei capi- 
Jão Bento de Regô Barboza a 10 de janeiro, colocando-se debaixo 
da artilharia do forte da batra, á espera de acompanhat a armada, j 
$ “ou, quando esta seguisse diversa derrofa, a oulrá embarcação que 
daquélle posto havia de levar gente á Bahia: 
Nautragou também junto á barra da Parahiba a 9 do mesmo 
mez de janeiro à não Caridade, cujo piloto havendo errado o rúmio 
3 “com a escuridão e força das correntes, em uma noite em quë fi 
i via-se separado da armada, biscata a costa do Brażil. Deo logo 
“aviso a Pernambuco deste naufragio o capitão da mesimanão Lati- 
s te da França, e forão fão expéditas as providencias dalli ern- 
viadas pelo governador Mathias de Albúquerque, que pôde salvar-se 
f {oda a dente, em numero de dusentas e cicoenta pessoas, bem como 


“à ariliario, é à maior parte das munições é bastimentos que trásia 
désencalhando-se depois o Casco com às aguas vivas, Seguirão 
para aquelia cidade os nauftagos, à fim de estarem mais proximos 
“do soccorto da Bahia aguardando a afiada, com ordem dê se- 
los o referida não quando estivesse reparáda, para ser empre- 
duda iafe di e gialauer outro efeito. 
É foi o terceiro ó galeão Conceição, cujo commando exercia 
o mestre dé campo Antonio Muniz Barreto, o qual sepatando-se 


| 
; 
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no dia 14 de destinbro dos demais da armada com um rijo tem- 
poral, não muito longe das ilhas de Cabo-verde deo fundo a 19 
do mesmo mez sobre o baixo de Santo Antonio (50) ao longo da 
costa da ilha de Maio. Chegou no dia seguinte ao outro lado da 
mesma ilha o patacho N. Senhora do Rozario menor, e communi- 
cando ao capitão Manoel Dias de Andrade o perigo em que ficava 
aquelle galeão, e de que elle por grande fortuna escapara, atravessou. 
logo o mesmo capitão a escabrosidade da ilha com seis soldados. 
de confiança e valor, a acudir-lhe com o que pudesse, buscando 
por meio de fogueiras na costa, animar a gente do Conceição, que 
ja ia varando naquelle parcel com a força do vento. 

Crescia a tempestade com o escuro da noite, em cujo silencio. 
fazião os ventos mais horrorosos os bramidos do mar quebrado sobre 
os penhascos; tudo era confusão, augmentada pelo perigo presente, 
tudo votos nascidos da confiança christã, e de balde pretendeo o- 
mestre de campo Antonio Muniz Barreto contrastar o que pela bra- 
veza da costa não podião suster as amarras, coadjuvado em 
suas afanozas providencias pelo nobre esforço dos fidalgos que o 
acompanhavão; porque avançava o galeão combatido pela tormenta 
com tanta violencia sobre os baixos, como se nelles fôra buscar o- 
seu descanço, a despeito de tornal-o mais ligeiro o alijamento que 
se fez ao mar de tudo quanto podia servir-lhe de peso, embora 
fosse precioso: 

Abordou-o ás dez horas do dia seguinte um batel, em o qual 
salvaram-se até a noile muitas pessoas, como outras naguillo que a 
necessidade extrema julgava mais a proposito para seu remedio: 
mais alguns impacientes pela demora, suppondo fugirem ao perigo: 
que repulavão por maior com outro não desigual, querião entregar- 
se á ventura incerta das ondas, e serião viclimas de seu desespero. 
a não detel.os com dadivas e persuasões D, Anlonio de Menezes. 
capilão de infantaria, — convencendo-os de que era deshumanidade 
exporem-se á furia do mar, estando a terra longe e tão forte o vent 
quando padião com a paciencia de pouco tempo, e esperança de 
pronto remedio conservar as vidas de tanta importancia para esta. 


empreza pois que, a pesar de achar-se o galcão destroçado: 
por lodas as partes, podia ainda conserval-os, alé que acudisse 
para soccorrel-os o batel, que não tardaria, como confiava das, 
obrigações do sangue dos que ja estavão em lerra; e para que se 
assegurassem mais com o seu exemplo, prometteo-lhes de não apar- 
tar-se delles em quanto não estivessem todos rivom span fn 
cada um a mesma forluna, 

Offereceo-se egualmente a isto D. Francisco de (a 


h VRE ONSE 
a nad 
cia das aguas com a humildade da cruz, fiando-se de duas taboas 
Ea omare ER e e 
salvamento quem á insignia da 
para o remedio da morte a ci 


batel á terra, entregavão-se de novo, esquecidos do 
sado, ao furor do mar, mettendo-se nagua até P NEN 
de ajudarem aos que por fatigados desconfiavão de vencer o me~ 
nor, com a gravidade do cansaço e do maior perigo. i 
Exhortava a todos com o seu exemplo Francisco de Mello e 
Castro, soldado e marinheiro de grande valor e experiencia que 
alli se achava, bem como Martim Affonso de Oliveira e Miranda 
cujo navio havia surgido da parte opposta da ilha com outros seis- 
da armada desenvolvendo a favor dos necessitados lodas as pro~ 
vas de verdadeira humanidade. Distinguio-se igualmente nesses 
f 


«elos de miseração João Mendes de Vasconcellos, que acompa- 
nhado de uma partida de soldados, atravessou à ilha por carinhos 
«desconhecidos em busca č soccorro dos naufrados; e Alvaro Peres 
de Tavora não só procedeo como aquelles, mas alé à fim de que 
não fosse estranhada a sua liberalidade, entregou ao capellão 
mor da armada quantidade de dinheiro que o distribuisse 
«como julgasse conveniente, sem dar-se por dé obra tão di. 
Ei AUT AES A eaea 
toa Lourenço Peres de Tavora. g 


essa desgraça á pouta vigilencia, ou å fala de arte da navegação; 
hem que sé pen é oi de Dn 


é Egas Euelho deli THitio, propelaio datena la, trose a ai 
tilharia, munições, enxarcias, e o mais qué tocava á fazenda real, 
Serido entregue aos pariculáres ö qué lhes pertencia, e queimado 
ő que do mesmo galeão se descobria, ficando ó mais delle coberto 
pelas aguas, à fim de que não pódesse uma unica laboa sua inte- 
téssar ao triunfo do estranho, diligência esta tanlos do serviço de 
S. Magestade, tomo gloriosa à repitação dos que à infenlarão e 
levarão a efeito. 
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Detão vista os outros navios a 20 de dezembro da ilha dé 
Santiago, principal däs do cabo ou promontório a que deo nome a 
verdura das muitas arvores que o cotoão, e que talvez seja o Arsi- 
Haria de Ptolomeo (*) e o Sutrencio de Plinio, denominado pelos 
atabes Hacdar (4), e pelos da terra Matidanigan e Biseneghe, 
onde Se refiserão é esperarão por espaço de cincoenta e dóus 
dias pela armada de Castella, cuja saida havia-lhes sido comimu- 
hicada por D. Fadrique em uma caravella de aviso, pata que pò- 
“dessem juntas as armadas dar å vela sem à menor detenção, guari 
do elle chegasse, 


8. XIX. 
Juntão-se as armadas de ambas as coroas 


Quinta feira 6 de Fevereiro avistou à armada hespanhola na 
osta da ilha de Maio um navio è uma caravella, que a de Por- 
dugal enviara a teconheceLa, após o ğüe dividirão-se, — o navio 
a dar aviso á sua armada que havia fundeodo tä ilha de Santiago, 
e a caravella á faliar a capitánia. Pouco depois ás quatro da tat- 
ide virão terra da ilha em que estava à armada portugueza, cuja 
espilánia é almiranta salvarão ás sete horas, com cincoerita liros 
cada uma é de Castella é abaterão as bandeiras, tornando à içalas! 
fepetirão isto os outros navios, respondendo a capitánia real € 
“Blgunis dos de Castella águelas continencias, é servio tal júncção 
de grande praser 4 ambas essas armadas ha ilio dé Santiago. 

É esta ilha a maior de todas as que no meio do ocean 
Para o oceidente descobrio no anho de 1440 Lui? Gadomusto gë- 
hovez junio de Cabo verde, conhecidas pelos antigos por Gotgo- 
tias ou Hesperides (51): tem sete milhas de largo, e ê coberta de 
muitas arvores; colhe-se nella sal em grande quanitidade, abiida 
de tartarugas de extrórdinario volume, bem como dé agua doce, 


{+} Americo Vespucio em suas navegações, 
1%) Ant. Tévele na Cosm, Univers. 


tendo um rio cuja [oz admitte embarcações de alto bordo. Visita- 
ram-se aqui os generaes de uma e outra armada, e augmentouase 
9 regosijo em todos com a nova salva e continuada urbanidade 
com que D, Fadrique de Toledo previnira muito acertadamente as 
Sorlesias devidas a todos, penhorando com isso a fidalguia portu= 
guesa, Sexta feira 7 deste mez, reconhecidos e reparados os bas- 
timentos, partirão os patachos é caravelas com as pipas e toneis, a 
fazer aguada no rio Santiago, duas legoas alem do surgidouro em 
gue se achava a armada, por advertencia de D. João Fajardo, tão 
necessaria quanto a experiencia o mostrou no decurso da navega- 
são, pela calmaria de vinte e dous dios gue se detiveram na linha; 
© sahirão alguns a observar o castello e a lerra, habitada somente 
de negros, arabes a quem, á maneira dos irracionaes, não offende 
o horror da nudez, sustentando-se de milho, cocos, e come de 
cabras que alli superabundão, 

Sabbado & do mez, depois das visitas dos cavalleiros de am- 
bas as coroas, propoz o general — as conveniencias que resultariam 
da união das armadas para seguridade, do prospero successo que 
desejavão, e do qual elle não duvidava, por serem tão indentifica- 
das em valor as nações portuguesa e hespanhola além de que ser- 
vindo ambas asarmadas á mesma religião, e ao mesmo rei forçosa- 
mente serião irmãs no zelo, especialmente quando nellas concorra. 
© que havia de mais illustre e esforçado: mas que se por qualquer 
accidente se perturbasse a paz entre alguns particinares, assegurava 
pela vida do seu rei que nenhum ficaria sem castigo, para exemplo 
dos mais. Chegou neste dia o galeão S. João de Vera cruz, e a 
caravela que havião-se alargado ás ilhas Canarios; ao amanhecer o 
dia 9 presenteou a cidade de Santiago a armada de Castella com um 
refresco de plalanos, maiz e outros fructos do paiz, e determinou o 
gencral que toda a gente se recolhesse aos seus respectivos navios, 
desparando a capitania peça de leya á uma hora, e ão anoitecer, 

Repelirão esse sinal sobre a vela a almiranta S. Francisco 
de Roque Centeno, e uma urca, e barlaventearão até que á noite 
tornarão a dar fundo: chegou no dia 10 a aguada, que foi logo dis- 
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Aribúida por lodos os navios da armada, e nessa noite deo o gene- 
ral as ordens necessarias á derrota que seguirião até o Brasil, a fim 
de que aquelles que por ventura se separassem não tomassem Pernam- 
buco, uma vez que se achavão os tempos assás adiantados com a 
demora havida na Bahia de Cadiz, para costear-se com tamanhos 
galeões as čem legoas que vão dalli até a de Todos os Santos, es- 
pecialmente sendo forlissimas as correntes naqueles mares (52) e 
“escassos os ventos geraes, Chegarão neste dia a tartana e pinaça 
que havião-se separado, e no seguinte faz-se ao mar loda a arma- 
da, a pesar de que'a almiranta de Portugal e outros navios iar- 
dassem tanto em suspender e sair da Bahia, que obrigarão a capitá- 
nja real e mais vasos a afravessarem até o pôr do sol, chamando-os 
a almiranta real com duas peças. Arrcou a mesma capitania real 
o maslaréo da prôs, é com vento fresco e mares grossos deo-se 
princípio á viagem. 


8. XX. 
Proseguem as armadas em sua derrota do Brasil. 


Quarta feira 12 de fevereiro, e primeiro dia da quaresma, 
amanhecerão as armadas á vista, bem que parecião menos veleiros 
os navios de Portugal por ficarem sempre atraz; em consequencia 
disto tiveram a cepitonia reale a sua armada de diminuir de pano, 
aproveitando-se apenas das cevadeiras, até que refrescando o vento 
æ abonançado o mar, começou-se a navegar, depois do sacrificio 
“de duas missas, e pralica da palavra divino, continuando-se toda 
“essa noite até o dia seguinte com o mesmo pano, a fim de que não 
se atrazasse a armada de Portugal, que difficullosamente seguia a de 
Caslella. Não deixou de navegar-se no dia 14, a pezar das calmas 
“que sobrévierão; e no imediato com bastante custo pôde tomar- 
se a altura do sol em oito graos e dous minutos, em consequencia 
“de haverem as nuvens escurecido o dia. 

A este tempo porem aquelles que esperavão da prevenção e 
malícia dos rebeldes grandes apparatos de guerra, para a conserva- 
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ção do que hayião injustamente usurpado, duvidavão do bom re 
sultado de nossas forças, assegurando que ou seria de pouca pro- 
ficiencia, ou tão detrimentoso que só com q tempo reparar-sg-ia o 
nosso prejuizo, tendo em pouco o conhecido poder de Hespanho, 
e a lealdade dos portugueses seus visinhos. 

Mas outros que pensavão diversamente, sustentavão — não 
poder oppor-se por muito tempo a traição á felicidade e prestigio 
do nome catholico e hespanhol; — que se perde sempre o que é 
mal adquirido, e que supposto fossa o poder da Hollanda mais 
exercitado em roubos, não compete todavia com o verdadeiro uso 
das armas calholicas, disciplinadas na defeza da justiça e da razão, 
bem como no castigo da igreja e defensa dos seus filhos; acredi- 
tando finalmente que era tal o esforço e determinação das armadas 
castelhana c portuguesa, a quem illustrava o melhor sangue de uma 
e outra nação, que aplanarião os maiores tropeços, em consequen- 
cia do que ajuisavão que em mez e meio, depois de haver-se sal- 
fado em terra do Brazil, pagarião os inimigos com arrependimento 
sua infidelidade, reconhecendo o poder de Deos que peleja nos 
esquadrões dos catholicos. Varlavão as apostas como os parece- 
res, e assegurou o pronto efeito a veracidade destas conjecturas. 

Obrigarão a calma do tempo, e a ronçaria das nãos poriu- 
guezas a conservar-se a armada de mar em travez quasi todo o 
dia 16, que se occupou entre exercicios de piedade com missa e 
sermão; e pela volta da tarde substituio a capitánia real ao papa- 
figo outra vela mais propria para as trovoadas. 

Não socegou a calmaria no dia 17 com grande calor até a 
noite em que se pôde navegar com vento bonançoso, e no dia se- 
guinte 18 houve em ambas as armadas geral sentimento pela morte 
do capitão de mar e guerra da copitánia real André Coutillo, pes- 
son de valor e serviço, por cujo motivo. não consentio o general 
gue o saudassem. Achou-se o sol em cinco gráos e meio e tres 
minutos, como a 20 em quatro menos dez, sem navegar-se cousa 
consideravel, pela grande malacia com aguaceiros ao quarto d'alva. 

No din 21, em dous gráos e meio E tres minutos, entreteve a 


detenção continuada com maior calmaria a pesca de grandes tu- 
barões, um dos quaes tornou a cahir ao mar do alto do galeão que: 
o suspendia, e não sem perigo dos que nisso se occupavão; faci- 
lifou-se a viagem do dia seguinte com a frescura de um aguaceiro, 
brisa essa que acalmou de novo, e com a mesma força és 9 horas: 
da menhã. 

Admirou aos marinheiros q estrondo de um extraordinario, 
trovão, c a luz de um novo relampago, não advertindo serem seme 
pre maiores as couzas que facilmente não se podem cotejar com 
as passadas, e que estaria sem duvida mais densa sajnuvem com a 
abundancia de vapores, levantados do mar e dos precedentes. 
aguaceiros, nos guacs feria mais gue alimentar-se a exhalação. 

Proseguio-sc vagarosamente a 23, 24, e 25, pelo calor e pous 
co vento; melhorou a 26, em cujo dia adiantou-se a navegação, e 
suspendeo os animos dos naveganies menos desłros a yista de uma 
nuvem, que, ao parecer de muitos, baixava a prover-se de agua no 
mar, para depois restituir-lha (*): elfcitos conhecidos da formação 
das nuvens em tão espaçosos campos de vapores, quaes os da con- 

yregação universal das aguas; pois que altrahidos os mesmos ya- 
pelo calor do sol e dos demais astros, causa efficiente das 

com o frio cireunstante dos lugares humidos até a media 
são agui despojados daguelle calor accidental, —parte 
aido do ar que está sobre a terra, o gual pela gemi- 
é mais quente, e separada a causa que 05 
ralmente ao frio; — e parte por gue com o 
jerão-se a tal ponto, que pouco a 
se finalmente em nuvens, as guaes. 
ero ar, como infecundas e secas, não. 


ke humor convertem-se em agua, sendo ma- 
{ nuvem desfeita, como a mesma, 
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Observa-se isto mais facilmente nos aguaceiros do verão, 
em que fanta parte tem os astros; pois que reunidos Jupiter e Sa- 
turno nos signos de Cancer, Scorpião ou Piscis, são elles mais fre- 
quentes nos dias dos interlunios ou plenilunios (-), O mar, que muito 
apropriadamente é denominado — extremidade da terra (a), ou por- 
gue desde a sua profundidade, ou pela extensão de sua superficie, 
produz mais abundancia de materias para a formação das nuvens, 
č a sua mais certa matriz (*), de cujo seio levantão-se os vapores, 
Fecebendo com a exuberancia do alimento tamanho corpo, que des- 
de o seu principio figurão-se nuvens, até que desfeitas em agua 
parece que novamente estão preparando outras, o que não é en- 
tendido pelos que desconhecendo estes segredos, creem apenas no 
engano dos sentidos (55). 

No dia 27 reinou a calmaria com marcas surdas, até que 
pela noite refrescou o vento pelo sul, com o gual navegou-se no 
dia seguinte até o anoitecer, em que rondou pelo sudueste, No pri- 
meiro e 2 de março tornou-se ò céo mais claro, c singrou-se com 
vento mais teso. No dia 3 acharão-se os pilotos em tres legoas ao 
norte da cquinoceial, e no seguinte em vinte oito minutos ao sul, 
cerca de onze legoas, continuando o tempo aprazivel com o qual 
se proseguio na viagem, pelo rumo do sueste quarta ao sul. 

Sobrevierão no dia 5 alguns aguaceiros que durarão até as 
qualro da tarde, e parecia de longe ao crepusculo da noite, que 
“os navios da armada á proporção que ia entrando a noite, cobri- 
ão-se de luminarias a que o vulgo dos marinheiros denomina agua 
mala: erão inumeras as luzes, que com admiraveis resplandores 
«distinguião-se na esteira das náos, se bem que estas como outras 


L-) Theophrast. de sign, temp. 

fa) Psalm. 138, Educons nubes ab extremo terrae, fulgura in pluvies fecil. Veja-se 
cem Jerem. cap. 10 c 51. Theodor, S; Thomas, Hugo, Leir, Dyonis, e Job que o chamou 
Cardines maris, ou segundo os hebreos, radices, assim como Amos, c. 5, que denomi- 
nou as nuvens aguas maris. 

(e) Ecce nubecula parva ascendit de mari Reg. cap. 18 isto quanto ao 
“sinal da tempestade, pois que accrescenta-Coeli contencbrail simit, nubes cf ventus et 
‘acla est pluvia magna, Confira-se Seneca Agamenon act, 3. vers 453. 
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impressões meteorologicas nem são (0), nem procedem de fogo 
verdadeiro, sendo apenas cffeitos de algum alento demasiadamente 
espesso e viscoso, que inflammado (') ou pela collusão, ou por an- 
tiperistasis na humidade do ar ambiente, assenta-se ás veses sem 
«queimar nos antenas dos navios, e outras nas extremidades dos 
mastros, e até na cabeça dos homens (**), sendo sempre materia 
de admiração (34) e de presagios para a observação do povo; 
acreditada com a veneração da antiguidade (**) e controversias 
dos fílosofos (8) em cuja doutrina são couzas que encerrou com 
razão incerta a magestade da naturesa. 

Desde este dia até o oitavo foi tal a calmaria que não se 
| pôde fazer viagem, navegando-se apenas pequena cousa da noite 
deste até o dia 10, em que ficarão as armadas em dous gráos é 
meio de altura da parte do sul. É exiraordinaria nesta paragem a 
abundancia dos peixes denominados bonitos e dourados, que sc- 
guem as nãos alirahidos do cheiro do breo e alcatrão, sendo os 
primeiros assás parecidos á carpa, e os segundos ao salmão, ainda 

que menos altos da espinha. 
No dia 11 correo o vento fresco e geral, e navegou-se na 
votla ao sudueste quarta do sul em tres gráos e meio passando a 
capitania de Portugal a tomar a frente da armada: durou o mesmo 
vento até o dia 18, e proseguio-se no rumo do oes-sudoeste em 
| busca de lerra, dando-se logo principio ao aparelho da artilharia e 
| “mais petrechos de guerra. Com essa oceupação seguio-se aquelle 
rumo até as doze da noite do dia 21, em que aos doze aráos e 
meio e dous minutos, trinta legoas distante da Bahia, sobreveio um 
aguaceiro, gue fez acalmar o vento, detendo conseguintemente a 
navegação até as seis da manhã seguinte, em, que progredio-se 


(0) Arisfolel, cap, 2. Meteorol. 
“(9 Conimbric, in Melereoi, Irat; 2, 
4**) Plinio lib, 2. 
(2) Julgarão os antigos que crão Castor c Pollux: veja-se Plinio Seneca Lib. 
A. quaest naturae cap, 1. H 
(a) Seneça c Plinio onde diz Omnia incerta ratione e! in natura majestate ab- 
— dita. Higin de Stelis. 
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na mesma. altura ao oeste com vento fresco; sem descobrir-se terra 
nos dous dias subsequentes, como julgavão os pilotos. 

De 25 a 27 foi curta. à navegação. por causa da calmaria, 
que em toda esta viagem havia incommodado, especialmente ne 
volta da linha onde foi maior a delonga, até que com melhoria de 
tempo pôde proscguir-se, inclinando-se muito ao sul para. fugir ás, 
correntes, havendo-se por conveniente o conservarem-se ns arma- 
das a barlavento, em virlude de começarem a reinar neste tempo 
os ventos do sul, com quanto se ignorasse então. a distancia, em 
que se achavão da terra, apesar de irem tocando aos lreze gráos, 
e verificou-se com isto haver na arle. da navegação couzas que 
parecendo certas, deixão todavia de sel-o, Descobrio-se neste dia 
terra a tres legoas da Bahia. de todos os Santos, ao tempo em 
que dentro de um grande tubarão então, apanhado, achoa-se um 
peixe coroado immundo: e disforme, que, não: ajuisaria em vão 
aquelle que o lomass por simbolo do poder da herezia que se 
procurava sujcitor, e por feliz presagio dessa sujeição. 


8. XXI. 


Hiförmd-së a armada catholica do estado é forças do 

Julgow o general por acertado que desde esta paragem 
procurassem tomar lingua: da disposição do inimigo a cuia vista se 
achava; estando chegado; o complemento dos desejos que a todos, 
animava de ramperem com elle, e escolheo-se para isso o capitão, 
José Furlado entretenido na armada real junto; á pessoa do mesmo, 
generalke portuguez de nação exercilado nas armas e no conheci- 
mento dos mares, terra € lingua do Brasil: acompanharão-no em 
“um batel o piloto Sebastião Lourenço e quatro mosquetciros, com 
ordem de saltar em terra e reconhecer diligentemente os pelrechos 
dos rebeldes, informando-se. das forças, munições € determinações 
que linhão, e continuou a armada a velejar até render o segundo 
quarto da noite, em que atravessou por achar-se mui aproximada. 
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á terra. Amanheceo o dia 25 calmoso, permiitindo apenas o pro- 
gredir-se na singradura ás tres da tarde com o vento fresco que 
sobreveio; com o qual proseguio-se a viagem alé as dez da noite, 
em que sc ancorou guasi duas legoas distante da Bahia. 

Houve aqui avizo da Torre de Garcia d'Avila de achar-se o 
inimigo fortificado: com mil e quinhentos homens de guerra de sua 
nação, quinhentos de differentes, como ingleses, escocezes; uvalões, 
irancezes, allemães c hebreos, porgue em perdendo o medo á 
religião verdadeira, conformão-se todos em damno dos catholicos, 
alem de muitos negros colhidos pela maior parte em os navios que. 
os trasião de Angola para o commercio do Brasil e Indias, e 
outros que julgando fugirem á escravidão de scus senhores fieis, 
buscayão a liberdade na tyrania dos hereges. Accrescentava o mesmo. 
avizo terem os rebeldes uma grande fortificação de cavalleiros. 
revelins, plataformas, casas matas, fossos, diques, estacadas com 
pontas de cravos e fojos com estrepes de quatro pontas em de~ 
feza do caes: que debaixo de sua artilharia conservavão doze vasos 
de guerra, e dezoito de diflerentes presas que havião feito, collo- 
cadas em ala, cobertos de pavesadas, joanetes, galhardetes, es- 
tandartes, e muito boa artilharia: — que na cidade e seus tres 
castelos tinhão cento e cincoenta e seis peças de ferro e vinte de 
bronze, quatro das quaes erão de calibre vinte quatro sendo as 
mais de dezoito a doze, e as de ferro de doze a dezeseis que em 
diferentes partes da muralha da cidade conservavão diversas trin- 
cheiras de barricadas e cestões com um meio pente em forma de 
cairel de pontas de lanças com maravilhosa proporção; fazendo 
resguardo aos navios pelos lado do norte e do sul dous balu- 
artes, um que já existia desde tempos, e ouiro por elles levantado; 
e gue a frenle da mesma muralha que olha para o mar achava-se 
guarnecida de sua melhor e mais forte artilharia, á cavalleiro da 
eminencia que senhoreaya todas as partes da praia. 2 

Disia-se mais que ha dias era morto o bispo que com tanto 
valor resistira ao inimigo, achando-se governando em seu lugar D. 
Francisco de Moura com novecentos homens dos tres soecorros, que 


Portugal havia prevenido para que o inimigo encontrasse resistencia 
em derra; um chegado em duas caravelas com os capilães Fran- 
cisco Gomes de Mello, € Pedro Cadêa cm agosto de 1624, enviado 
de Pernambuco pelo governador dessa capitania; outro pouco de- 
bois em tres caravelas, a cargo de D. Francisco de Moura, e dos 
Capitães. Miguel Serrano e Francisco Pereira de Vargas, e o ultimo 
do Rio de Janeiro, terceira praça de importancia no estado do 
Brasil, em companhia de Salvador Corrêa de Sá (55) a bordo do 
navio N. senhora da Penha de França, alem do que levara para o 
reino de Angola o capitão Bento Banha Cardoso em o navio N. S. 
do Desterro, è que essa força, quando o pedia a oceazião, augmen- 
tava-se com a de dous mil homens da gente da terra, 

Accrescentava finalmente o aviso haver tambem morrido o 
general hollandez, a quem substituira seu sobrinho, e que em janeiro 
€ fevereiro hayião-lhes chegado dous navios de Hollanda, offere- 
Gendo-lhes reforços de gente e munições. Confirmou-sé immediata- 
mente a veracidade desta informação, menos quanto ao numero da 
força que era menor, com a volta do capitão José Furtado que, 
trasendo com sigo um indio pratico da terra, referio tudo á noite 
tom pontualidade, 

A? vista de tacs noticias, resolvidas no conselho do general 
hespanhol todas as cousas necessarias ás diflerentes operações da 
expugnação, fez o mesmo general no dia seguinte sabado 29 sinal 
de leva á armada, e apparecerão pela altura do forte de Santo 
Antonio um navio c uma caravela inimiga, que saião a reconhecel-a: 
chegarão á tarde, com uma refrega de vento fresco, os navios que 
se achavão mais ao largo e encorporados ás suas esquadras, fisc- 
Fão-se todos á vela, surgindo junto daguelle forte de Santo Antonio, 
onde hayia-se resolvido teria lugar o desembarque da infantari y 
€ pelrechos da artilharia para estabelecer-se o sitio. 

Apresentava o luzimento deste dia uma boa amostra da bi- 
sarria hespanhola, pelo apparato com que entrava a armada, toda 
empavesada com a artilharia calada, e postos os navios na melhor 
e mais acertada ordem de batalha. Vinha na vanguarda a capitania 


real, flongucando-a ambos os lados, e um tanto á retaguarda, a 
capilénia de Porlugal e sua almiranta reol; occupava a capilánia 
de Biscaia o corno direito, a das quatro villas o esquerdo, e todas 
“as outras em seus competentes lugares, com vistoso adorno, de flam, 
mulas e galhardetes, animando os ventos com muitos ternos de cha” 
ramelas ¢ trombetas baslardas. Concorrerão á entrada sete caravelas 
com força expedicionaria de Pernambuco, que retiradas no Morro 
aguardavão a armada, e a gente de terra jubilosa com o novo alento: 
“que recebia, achando-se debaixo de forma no litoral do forte de 
Santo Antonio sob o comando de D. Francisco de Moura, salvou q 
“mesma armada com os seus arcabuses, ao que respondeo a capi- 
Jánia real com dous tiros de peça, 

Descobrião-se debaixo dos fortes da cidade do Salvador gua- 
dorze embarcações, bem empavesadas ¢ em linha de batalha; mas 
= apenas deo fundo a armada da Hespanha, começou o inimigo a reco- 
lhel-os mais a terra; e a gente da guarnição que esperava o awilio da 
armada, acercou-se tanto á cidade fasendo demonstrações de assalto, 
que obrigou o mesmo inimigo a disparar-lhe oito tiros de peça da 
artilharia dos seus baluartes, retirando-se após isto a seus postos. 


8. XXIL 


* Forlificações do inimigo na cidade do Salvador e Bahia de 
į todos os Santos. 


“ Como os rebeldes tem somente librada na força ou aslucia 
“a oblenção de seus designios, não se contentavão. com occupar 
ar cidade e impedir a bahia com gente, artilharia e nãos, mais sem 
“ perdoarem a qualquer diligencia, preyenirão com acurada vigilancia: 
de foi ficações todos os postos que melhor podião assegurar a sua. 
_ defenso. Rifirirei as principaes para que se admire o valor e pru- 
“der ncia dos nosses, com certo ainda que repentino apparalo ás for- 
“os do. que tão premeditado tinha-se em sua opinião por impene- 
“travel, , até mesmo para que não se negue aos inimigos a loa de 
sua. destreza na arte mi itar. Pern 
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A porta da cidade, que olha para S. Bento (56) e de guem— 
toma o nome, está entre dous meios baluartes e cada um destes 
era sustentado por cem mosqueteiros: superior a esses baluartes 
ficava outra fortificação, com mais dous bastiões accomodados á 
antiga muralha, descobrião-se n'um destes ao lado do mar tres 
peças de ferro, e no outro da parte de terra duas de bronze € 
uma de ferro. Achava-se em seguida outro baluarte pegueno com 
oito canhoneiras, e sete peças: mais á dentro da muralha, um pre- 
sidio com tres canhoneiras e duas peças de ferro, apoiadas por 
mais duas de bronze e uma de ferro collocadas em posição im- 
mediata. Dividião o caminho com pipas terraplenadas em duas par- 
tes, uma de cujas entrada, era guamecida por duas peça, e a outra 
por uma peça em frente do burgo pelo lado de S, Bento: adiante 
mais consertavão uma trincheira de taboas e terra alta, tão forte 
que estava á prova de mosquete, com quatro canhoneiras em guar- 
nição do lado de S. Bento e seis que defendião a parte do mar, 
“com muitas troneiras para a mosquetaria e quatro peças de ferro. 
Achaya-se cortada em duas paries a sortida de S. Bento, a mais 
externa á prova de canhão com uma culebrina, segurando a outra 
um forte entrincheiramento, e uma grande estacada. À 

Tinhão do lado das Palmas [57) quatro pedreiros de ferro em 
uma estacada coberta pela fortificação principal, não só para a 
defesa de um dique que havião augmentado, como para obstar que 
lhe sangrassem a agua: conservavão em outro ponto da muralha e 
em igual direcção duas peças de ferro, com canhoneiras para o 
tado opposto, onde existião mais Ires peças tambem de ferro. Pouco 
adiante outro digue, sobre o qual achava-se um revelim com duas 
peças de bronze de menor calibre, e mais alem da muralha outra 
platalorma mediocre, com duas peças de bronze e uma de ferro, 
“que podião jogar assim sobre o ponto das Palmas, como sobre o, 
de S, Bento, 

Oceupavão junto a S. Francisco outro posto com tres peças 
«de ferro, tendo em outro mais quatro tambem de ferro, é duas de 
bronze para o que fóra dos dous sitios fosse necessario. 
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Na parte do Carmo defendião os lados da porta (58) dous 
aluartes, com uma estacada volante debaixo dos parapeitos, achkan- 
do-se no que olhava para o dique uma peça e bronze encomara- 
da e um trabuco de madeira para despedir granadas. Sobrepujava 
sesses baluarles outra fortificação acommodada á antiga muralha de 
Nerra com tres peças de bronze e quatro de ferro para o uso commum, 
«afóra mais duas de 'bronze e uma de ferro de respeito. A" mão 
direita desta fortificação, e um tanto mais atraz, tinhão uma caza de 
“errapteno com quatro peças de bronze, e á esquerda, nas janelas 
«alta baixa do collegio da companhia duas peças, bem como outras, 
fantas na galeria desse collegio gue olha para o mar. 

Achava-se assestada ma torre da igreja cathedral, onde se 
Şia tremolar o seu estandarte, outra peça pequena, e nas espaldas 
da mesma igreja n'um terrapleno em frente da marinha, tres 'peças, 
de ferro dispostas de forma que podião faser damno 'ao Carmo, em 
cuja direcção existia cavalgada outra peça no alto de uma caza 
ida qual outras tres dirigião suas pontarias para o lado do mar. Ti- 
hão mais adiânte outro ponto de Taxina e terra com quatro peças, 
duas de bronze e duas de ferro em direcção ao litoral; e á pe- 
quena distancia desta para sua segurança, uma caza com igual 
numero de peças á mesma mira, bem como outra de taboas com 
+roneiras para a mosquetaria, e canhoneiras com quatro peças de 
ferro, guardando os flancos «desta caza uma forte paliçada, com a 
igual impedia-se o uzo do caminho. 

Era toda esta fortificação mais relativa á defensa pelo lado 
«de ferra, porem não era por certo inferior a que disia respeito ao 
mar; por quanto para a seguridade dos navios tinhão um forte junto 
«ao mesmo mar com doze canhoneiras com sete peças, € fronteiro 
a este outro em ferra com oito de ferro, e duas de bronze. 
Via-se mais abaixo na marinha o forte de Santo Alberto guarnecido 
«com guairo peças de ferro, junto ao qual finhão outro posto, com 
oito peças de ferro e duas grandes de bronze que estayão á de- 
fensa de tudo, Assistião a isto irinta condestayeis d'arilharia, e ses- 
senta bombardeiros de grande destreza, gente em quem sempre o 
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inimigo deposita sua principal confiança, por aplanar muitas vezes 
com suas traças aguillo que nenhuma outra força podera constrastar 
nem no mar nem em terra. 

Julgaya-se destarte o inimigo superior por uma e outra parte 
a gualquer acommeltimento, por haver tomado o passo de todas. 
com a visla do perigo a que se expunha quem o pretendesse oppu-: 
gnar, em virtude do que mostrava valor e desejo ardente de com- 
bater, sem temor do poder da armada calholica, ainda que tambem. 
como exercitado nos trabalhos da guerra, conhecia que de bastante 
Proficuidade lhe fôra haver tido maior espaço de tempo para outros. 
reguisitos de sua fortificação, por ter justamente empregado o que 
lhe fora dado com as mais necessarias, e achar-se sem duvida com 
mais que defender, e com menos gente para sustentar os postos. 
como posteriormente verificou-se no sucesso desta luta. 

Tinhão os nossos julgado de fora por segurissimas essas forti- 
ficações, e com isto angmentou-se de novo o animo de fodos para 
oppor-se-lhes com tal resolução, que prestes se visse frustrada a 
vaidade das esperanças dos hereges, c lograda a certeza «da es- 
pectativa dos catholicos, 


8. XXII. 


Entra a armada na Bahia de todos os Santos da cidade do 
Salvador: — sua descripção. 


Havendo pelas cinco horas da larde do dia 29 de março, 
vespera da pascoa da resurreição, aferrado a nossa armada deniro 
do porto da bahia da cidade, juntarão-se na manhã do dia sc- 
guinte em conselho, por ordem do general D. Fadrigue de Toledo 
Osorio, os generaes, almirantes, mestres de campo, e com elles D. 
Alonso de Noronha, o conde de S. João, o de Vimioso, o de Ta- 
rouca, Martim Affonso de Oliveira, João Vicencio Sanfeliche, e os 
mais que o crão delle, para deliberar-se sobre o modo por que 
se devia de proceder no sitio da guella praça, Recorreo-se á me- 
moria da gente que se levava, e entre os cinco terços dos mestres de 
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campo D. Pedro Osorio, e D. João de Orellana, castelhanos, mar- 
guez de Torrecuso, napolitano, D. Francisco de Almeida e Antonio 
Moniz Barreto, portugueses, achou-se que quando sairão da Hes- 
panha havia sele mil e quinhentos homens, com quanto já então 
falassem alguns, Tratou-se em seguida da força que devia desem- 
barcar, e da que-restaria na armada; — inclinavão-se os que tinhão, 
a seu cargo os navios, que fosse maior a destes, pelas noticias. 
que desde o principio da jornada se tinhão recebido dos aprestos 
em soccorro do inimigo, crendo ser bastante que saltassem até 
tres mil homens, para com a gente de Portugal, e a da terra que 
fasião rosto ao inimigo na cidade, desalojal-os della. Outros porem 
pensavão differentemente, julgando que se desse numero, e do da 
mesma força existente em terra se formasse um só quartel, daria 
pouco cuidado ao inimigo, que poderia empregar-se todo em sua 
defensa sem maiores distracções, quando cumpria apertalo por 
mais partes e com maior força. 


Mas o general que neutral e prudentemente se conservara 
até ouvir o parecer de todos, dando satisfação a uns e a outros, 
e conhecendo gue supposto fosse necessario deixar-se no mar bas- 
tante defesa, convinha todavia acercar-se á praça por diversas 
partes; mediando entre todos, ordenou que — por então desembar- 
cassem quatro mil homens dos cinco terços com seus mestres de 
campo, conforme a força de cada um, para que se disposcssem 
em dous. quarteis, um da parte de S. Bento, e outro do [lado do 
Carmo. Difficultava-se para alguns, e justilicadamente segundo pa- 
recia, o desembarcar o mestre de campo D, Francisco de Almeida 
com o terço de que era commandante, por ser tambem almirante 
de sua armada, e convir no mar pessoa de tanto valor e expe- 
riencia; mas elle reconhecendo denodadamente que por isso mes- 
mo que era maior em terra o perigo, mais importante seria tam- 
bem o serviço que podia faser ao seu rei, saindo a clla nesta occasião. 
propoz — que renunciava o cargo de almirante, uma vez que essa 
qualidade o estorvasse de desembarcar, preferindo como simples 
soldado cumprir com um pique suas obrigações, pois que ficava 


todo o cuidado das cousas do mar á vigilancia € valor de D: João 
Fajardo, com quem nenhum poder-se-ia reputar menos seguro. 

Apreciou o general esta resolução mandando que saisse o 
mesmo mestre de campo com o seu terço, e gue a armada se 
posesse em meia lua desde Itapagipe até o forte de Santo Antonio, 
de sotte que viesse a cercar a do inimigo de ponta a ponta por 
ambas as partes, como o havião estado desde a primeira noite 
Vinte quatro chelupas, reforçadas a tiro de arcabuz de suas nãos 
para que totalmente se impossibilitasse a saída de qualquer navio, 
servindo de guarda aos nossos e de ronda aos do inimigo. Nomeou 
para cabo das mesmas chalupas ao capitão José Furtado como 
Pessoa de summa confiança, e determinou que saltasse a gente 
«assinalada para que tambem principiasse o inimigo a experimentar 
por todas as partes os brios daquelles a quem o seu atrevimento 
oftendera. 

Para mais facil noticia da disposição da armada real e for- 
dificação do hollandez, é necessario saber-se assim o sitio da cidade, 
Como o da sua bahia, e é para o juiso dos olhos que agui o offe- 
Teço, advertindo que a Bahia de todos os Santos da cidade do 
Salvador acha-se na costa do Brasil, provincia siada na parte 
que olha para o oriente da America meridional, em treze grãos e 
um terço de allura para a mesma parte: estreita a terra a sua bôca, 
€ é muito fertil e saudavel. Concorrem nella muitos rios grandes e 
Pegúenos, servindo suas aguas, ajudadas pela fertilidade da terra 
“de faserem trabalhar vinte sete engenhos (59), nos quaes se lavra 
tanta quantidade de assucar, que passando os seus dizimos de gua- 
renta mil ducados, pode por isto rastrear-se o aproveitamento de 
seus proprietarios, por que então mais de oito legoas pela terra 
dentro. 


Tem esta bahia desoito legoas de contorno desde a ponta 
de Jaguaripe até a de Santo Antonio, que são os seus dous extre- 
mos, alem de algumas enscadas particulares mui a proposito para 
as crenas c apreslo das armadas e varias ilhas de consideravel 
fertilidade, pelo que vem a ser capacissima para todo o genero 
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de embarcações. Conhecem-se nella dous baixos, que ficção á 
esquerda dos que enirão por sua foz, e são de pouco perigo, por 
que havendo entre os extremos mais de tres legoas de largura, fica 
sufficiente espaço para entrar-se até o surgidouro, ainda que seja bor- 
dejando. Tem duas pontas para fora da cosfa,uma denominado Sanio 
Antonio, outra llapoã, em cujo espaço intermedio ficão os rios de D. 
João, o Doce, e o Vermelho (60) que servem de commodos desem- 
Darques. Dentro do porto acha-se assentada a cidade do Salvador 
á lingua d'agua, em uma eminencia de mais de quarenta braças 
de altura, para onde sobe-se por caminhos estreitos; ha para a de- 
fensa da cidade uma plataforma que senhorêa toda a bahia, obra 
de D. Diogo de Meneses no anno de 1612; pouco depois fica a 
Santiago ou Agua dos meninos, como vulgarmente a conhecem, ¢ 
mais adiante na ponta de Itapagipe S. Filippe, fortalesas pequenas 
e de pouca defensão. 

Estreita-se logo o principio de uma enseada denominada Pirajá, 
«que derrama suas aguas até as espaldas da cidade, e com tal dis- 
posição que acreditou-se que a indústria do inimigo, cortando o 
isihmo que alli faz a terra desde a enseada, poderia ilhar a parte 
onde ficão os fortes de S. Filippe e Santiago, com o que tonar- 
sicia guasi impenetravel, c podera-lhes ser de grande proveito, se 
por verilura sua occupoção não fôra de poucos mezes e com pouca 
gente. 

Segue-se tambem a enseada de Matoim, cuja barra se des- 
«cobre mais adiante da ponta de Itapagipe, com seis e sete braças 
“de fundo á entrada, pelo que é capaz de qualquer genero de apres- 
Jos de navios com baslantes engenhos de assucar. Em frente desta 
vê-se a barra do Paraguassá com sete braças de profundidade. 

A de Jaguaripe é a porta por onde entrão todas as embarcações 
“gue vem daguelles partes, e que nesta bahia são, em maior numero 
que em todo o mais Brasil, em virtude de ser por agua foda a com- 
“municação, variando notavelmente a construcção dessas embarca- 
«ções, conforme os lugares em que nellas se navega. Baste isto 
quanto á navegação, pois que em fudo o mais é a terra das mais 
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proveitosas de toda a província, e a cidade do Salvador a de maior 
autoridade e grandeza. 


8. XXIV. i 


Desembargue da gente e munições da armada catholica, e as- 
sento de seus reaes. 


Terça feira 31 de março, segundo a determinação, do con- 
selho passado, começou o desembarque, depois de haver o gene- 
ral ponderado a seus commandados—a importancia daguella praça, 
os damnos que resultarião de continuar a estar pelo inimigo, e quan- 
to devia cada um faser, pela confiança que o seu rei em todos 
depositava, e pelo sangue que os animava.—Que não só tinhão 
por testemunhas de suas acções os seus companheiros e amigos, 
gue reciprocamente havião de animar-se, mas até a mescla de di- 
versas nações que alli com enganos reunira o hollandez, cuja força 
abater-se-ia com o valor dos nossos, e tambem a aitenção univer- 
sal do mundo que estava pendente desta expedição, para por ella 
medir as forças ou a ventura dos vencedores.—Que se combatia 
pela religião profanada pela perfidia, pela patria acommeitida por 
seus rebeldes; pela lealdade pois que se oppunhão á infidelidade; 
e pela opinião do nome hespanhol, por isso que os inimigos tanto 
blasonavão, confiando em sua seguridade, —rasões estas que até 
aos povos mais barbaros servirão de incentivo á grandes acções, 
e que muito mais. obrarião nos animos hespanhoes, cujo nome bas- 
tava a desfaser o poderio das maiores forças, como tantas vezes 
havia succedido. Que não julgava por necessario trazer-lhes á me- 
moria as victorias de seus antepassados, nem a oppressão de taes 
inimigos, por que nenhum genero de exemplo achava por mais lou- 
vavel, que o imitarem-se a si mesmos, os que mediante taes triunfos 
podião estar gloriosos, ou lascrem-se com os presentes credores 
de gloria os que ainda não o fossem, uma vez que somente nesta 
occazião reputava digno do nome de nobre, e da honra dos me- 
lhores postos, o gue mais se avantajasse no tempo em que tinhão, 
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Jão proxima a gloria e o descanço, que com tanto perigo e traba- 
lhos havião buscado vindo de um a oulro mundo. 

verificou-se o desembarque em frente do forte de S. Anto- 
não, saltando em terra dous mil homens de infantaria hespanhola 
mil c quinhentos portugueses, e quinhentos napolitanos, e no dia 
seguinte saltou tambem o general, sem respeitar perigos ou cuidados, a 
a reconhecer a cidade e as fortificações do inimigo pelo lado de S. 
Bento, que cra a primeira, e pelo do Carmo a mais distante, chegando 
a menos de tiro de mosquete das muralhas com o marquez de Cóprani 
mestre de campo general, o governador João Vicencio Sanfeliche, 
é outros cujo volo era ponderoso para o acerto das operações; e 
ordenou que dos cinco terços tomassem posições convenientes pela 
párie de S. Bento os tres antigos de D, Pedro Osório, marquez de 
Torrecuso, e D. Francisco de Almeida, fasendo alli o seu quartel. 

Era esta a parle do inimigo melhor fortificada, e julgava-se 
que se as outras lhe correspondessem em igualdade, seria preciza 
toda a prevenção da Hespanho para contrastal-a; attendia-se tam- 
bem ao posto designado para o acampamento, pois que tendo-se 
resolvido que fosse junto á igreja, parecia achar-se demasiadamente 
visinho ao inimigo; mas a commodidade de algumas cazas que o 


cobrião fez sustentar a primeira deliberação, com guanto costumão 
ser ellas de maior prejuiso ao jogo da artilharia que de proveito 


aos mosqueteiros, € removendo-se parte desse prejuiso com aba- 
fer-se-lhes os telhados, ficou encarregado de tal ponto o tenente 
de mesire de campo general Diogo Ruiz. Passou dagui o general 
com os mestres de campo a reconhecer e estabelecer o outro guar- 
telda banda do Carmo, com os dous terços de D. João de Orel- 
Jana e Antonio Moniz Barreto, ficando por este lado ainda a me- 
nos de tiro de mosquete acercado do inimigo, e como para este 
“quartel passava-se necessariamente pelo primeiro, com um rodeio 
«de legoa e meia, com o que era força estar se incommodado, fo- 
+ão enviadas pessoas praticas a reconhecer os caminhos, as quaes 
considerando o perigo e a difficuldade do silio, julgarão por im- 
possivel a condueção da artilharia a esse lugar. 
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Achava-se o paiz desprovido. com a assistencia, do inimigo, 
€ fatigado com as suas sorlidas não podia acudir tão presto com 
bois, carros, e gastadores para os trabalhos em terra, nem forne- 
cer os barcos para as cousas necessarias no mar, pelo que faltava 
lodo o genero de aviamentos nos objectos essenciaes ao serviço 
e manejo. de um exercito, sendo assim de urgente precisão que a 
diligencia e trabalhos de todos suprissem falla. tão consideravel: 
mas estimulayão taes dificuldades os animos dos hespanhoes, e 
aplanava-se ludo pela providencia de que governava, bem como. 
pelo valor dos que obedecião,—e a artilharia, sapas, pás, petre- 
chos, e baslimentos desembarcarão e eollocarão-se em seus luga- 
tes aos hombros dos soldados com armas nas mãos, mais vagoro- 
samente sim, porem com superior alento, convidando-se paraso. 
maior trabalho os de maiores obrigações. 

Discorria por tudo o general solicito a cada parte, e chegando 
ao posto de S. Bento, onde estavão aguartelados o mestre de cam- 
po D. Pedro Osorio como terço da armada. do estreito, D. Fran- 
cisco de Almeida almirante da de Portugal, com a sua gente, e o 
marquez de Torrecuso com a dos napolitanos, formando todos uma 
força de dous mil homens, observando-o de suas muralhas o ini- 
migo, tão immovel como se alli houvera apenas saido a velo; cn- 
fregou o commando deste quartel ao marquez de Cópreni, mestre 
de campo general, e passou-se para o do Carmo, onde as dif 
culdades urgião a sua, assistencia, por terem frente uma muralha 
summamente grassa, e estar mais proximo; do mesmo inimigo, 

Estabeleeeo pois o seu. quartel com outros. dous mil homens, 
na parte opposta áquella para onde primeiramente tinhão marcha- 
do os mesires de campo D: João de Orellana, e Anionio Moniz: 
Barreto, dedicando-se á disposição do necessario nas forfiicações, 
=e saindo a reconhecer as do. hollandez os govemadares. João, 
Vicencio Sanfeliche e Luiz Coscon, pessoas de tanto valor como 
experiencia em fodas as cousas, da guerra, julgavão, por haverem 
observado algumas posições menos defendidas, que ter-se-ia'podi- 
do dar um assalto geral por tres partes; — ou: subindo-se até scis 
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è 
palmos E ou levantando-a algum. tanto mais pelo lado, 


onde exis paiapeilo de pipas, ou finalmente rompendo-se a 
estacada que os inimigos conservavão sobre um: dique, cousa esta, 
de pequena. dificuldade, por isso que o inimigo. confiado na de- 
fensa da agua do fosso, levantara pouco a lortilicação, o que então 
tratava. de remediar com pipas, trabalhando de noite até segural-o. 
Havião, até ahi retardado esse reparo, por isso que o coro- 
nel Guilherme, não cuidando muito de fortificar a praça com postos 
externos e retirados para dentro, costumava diser—que bastava o 
que tinha feito para defender-se dos porluguezes da terra, antes de 
chegar-hes auxilio de fóra, reputando por impossivel que não se 
adiantasse o do Hollanda ao da Hespanha, e tão obstinadamente 
achava-se disio persuadido, que ainda á vista da nossa armada 
porfiava ser a sua—não devendo isto maravilhar em um homem em 
quem não se conhecia natureza nem experiencia de soldado, Mas 
o general hespanhol: que era eminentemente dotado de ambas essas 
qualidades, com quanto julgasse á primeira vista, regulondo-se pelo: 
scu valor, ser conveniente acommelter logo a praça, resolveo com, 
prudencia adiar essa oppugnação, tralando de adiantar a seguran- 
ça das fortificações para isso necessarias, por haver maduramente 
pondetado—que supposto a essa empreza o acompanhassem tantos. 
cavalleiros e pessoas particulares era com ludo bastante a gente 
bisonha do seu exercito, com o que arriscar-se-ia muito a mesma 
empreza em um só assalto, tendo o inimigo de acudir forçosamente 
á parle mais fraca, pois que havendo-a já reconhecido, tratava 
com extraordinaria. diligencia de reparal-a, ao ponto de desconhe- 
cer da noite à manhã seguinte, achando-se seus capitães resolvidos 
a sustentarem-se, para o gue solicitavão o trabalho de cada solda- 
do com o interesse de avultadas pagas. 
| Dispoz-se por tanto o numero da arlilharia conforme os sítios; 
plantou-se no de S, Bento uma bateria de quatro peças, e outra de 
seis no Carmo gue bafesse o surgidouro dos navios, julgando-se 
que era conveniente dar a entender ao inimigo que se tratava de 
tirar-lhe os pés com que podesse escapar. Trabalhou-se no entanto: 
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“em uma esplanada que cortava o caminho que vii la cidade, 
para nella collocar-se outra bateria de seis peças direcção 


á praça a fim de baldar suas defensas neste ponto, e impediremto 
levantamento de trincheiras, bem como para que o mesmo inimigo 
não viesse de golpe sobre aquelle quartel, quando acaso quizesse 
sair da cidade, encontrando primeiramente a resistencia dessa es- 
planada, onde existia gente de soccorro: forão tambem guamecidas 
por uma e outra parte com duzentos homens durante o dia, e igual 
numero de emboscada durante a noite, duas avenidas summamente 
estreitas, com o gue se tornou seguro o referido quartel de gual- 
«quer sortida do hollandez, -ainda que delle recebia algum damno 
pela visinhança de sua artilharia, pois que para essa parte havião 
apontado vinte duas peças de differentes calibres. Aproximou-se 
igualmente a bateria da parte de S. Bento, com mais duas peças- 
de quatro, uma entregue ao terço do mestre de campo marquez de 
Torrecuso, e a outra ao de D, Francisco de Almeida. 

Achava-se a bateria do Carmo tão destramente accommo- 
dada, que sendo triplicado o numero das peças do inimigo em re- 
lação ás nossas, vio-se de todo forçado a nenhum uso dellas poder 
fazer: augmentou-se depois com outras oito peças o quartel de S. 
Bento, c por todas as partes forão-se abrindo trincheiras, e traba- 
lhando-se com valor no fosso. 

Ficou á cargo de D. João Guevara a disposição das consas 
do mar, que não erão por certo na occasião de menos importan- 
“cia que as de terra, para estorvar-se a saida do inimigo, se por 
ventura, julgando descuido na armada hespanhola, ou pretendendo 
divertir o seu cuidado, tratasse de um acommeitimento por mar ¢ por 
terra; e tambem para poder obstar á entrada do soccorro que elle 
esperava, ou finalmente para gue o desembarque da artilharia, pe~ 
trechos e bastimentos tivesse a melhor ordem, e segurança que con- 
vinha. Taes forão as primeiras defensas com que por mar e terra 
«dispoz-se a força expedicionaria a fazer rosto ás prevenções, que 
por tantos mezes havião tomado os hollandezes. 


orlida do inimigo e valor dos catholicos. 


Tinhão os hollandezes determinado fazer uma sortida, para 
que os hespanhões conhecessem o seu desejo de pelejar, experi- 
mentando ao mesmo tempo as suas forças: enviarão antes disso um 
f negro como seu espia a reconhecer a disposição da nossa gente 
i com advertencia de que vendo-a descuidada ou occupada, o signi- 
ficasse do posto de S. Bento com o movimento de um panno branco 
a cuja senha estaria apercebida uma bôn tropa de arcabuzeiros, 
para darem repentinamente sobre a seguridade hespanhola, querendo 
E logo na primeira moslra do seu valor desfazer o nosso por meio 
i “da fraude, 

Ainda não se havia forlificado e coberto o posto de S. Bento, 
a calma e o calor do dia tinhão remissas as forças dos soldados, 
que fatigados dos anteriores buscavão a sombra e o lenitivo, c 
apenas o espia, aproveitando-se do geral descuido, fez o sinal ajus- 
: tado entre as dez e onze horas dia, sairão da cidade tres tropas 
de trezentos mosqueteiros inimigos em tres companhias, e por cabo 
dellas João Quiff capitão valente e determinado, com ordem de que 
duas acommetterião por um lado aquelle posto, e a outra pela sua 
frente e flancos, ficando na parte da cidade um esquadrão de 
outros trezentos homens, = e com tamanha celeridade que guasi 
antes de ser sentidos, havião dado já uma descarga de mosque- 
faria, e poderião causar consideravel damno, a ser menor a resolução 
“espanhola em tão criticos momentos. 

Sairão-lhes ao encontro o alferes Damião da Veiga, que es- 
fava por cabo de vinte homens no lugar por onde rompera o ini- 
migo, e em seguida os capitães de infantaria D. Henrigue de Aragão 
`D. Diogo Ramires de Faro, D. Diogo de Espinoza, c D. Pedro de 
“Santo Estevão, das casas que occupavão travando-se entre todos 
a mais animosa escaramuça. Era o intento’ do inimigo attrahir ar- 
dilosamente os hespanhoes, obrigando-os a ficarem debaixo de sya 
arlilharia, e sem difficuldades o podião conseguir, uma vez que os 
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acommélidos, pela softeguidão da vingança, não refiaiavão no pe~ 
tigo: mais acudio logo o mestre de campo D. Pedro Osorio 
em auxilio do referido alferes, bem como os capitães D. João de 
Ojeda, Pedro Cezar de Menezes, Luiz de lepes e outros da gente 
principal — pois que na de menos conta produsiu differentes effeitos. 
o assalto repentino e a falta de prevenções, - e com tanto valor 
gue parecia ter aproveitado pouco em sua aslucia o hollandez. . 

Sobrepujou nesta ocasião como em outras muitas, o denodo 
do mestre do campo, e com tal excesso que havendo o inimigo 
avançado tão corajosamente, que tinha quasi chegado aos nossos. 
alojamentos, foi-lhe todavia forçoso retirar-se, não só para induzir 
destarte a infantaria contraria a sair mais á descoberto, senão por 
ser-lhe já impossivel sofirer o seu impelo;— e conheceo-o de sobra, 
pois aproximou-selhes tanto a nossa gente, que chegou o mestre 
de campo a ayançar de espada sobre um que pelas insignias mos- 
trava fazer parte dos governadores da cidade, e adiantando-se a 
executar nelle o seu valor, foi detido no meio desse acto pelo gol- 
pe de uma bala de bombarda na coxa, do qual gloriosamente aca- 
bou, dando exemplo aos que o seguião. do mais insigne valor ne 
oecasião em que não só o arroio, mas a obrigação tinhão-no 
impellido a sahir, por quanto não consentio a galhardia do valoroso 
peito de D. Pedro Osorio, como animado do melhor sangue da 
Hespanha ver retirada menos digna em nenhum da sua gente, nem 
ousadia tão determinada, c para deter uma com o.scu exemplo, e 
castigar a outra com o seu valor, adiantou-se a todos até o trance 
do maior perigo, conseguindo restabelecer a ordem dos seus sol- 
dados, e fazer que os inimigos se recolhessem. 

i Perseguirão os oulros capitães o inimigo em sua relirada por 
ordem do mestre de campo general, que sobremado adestrado em 
todo o genero de exercicios militares. fez cerrar com elle, até que 
observando as muitas descargas de mão posta que das muralhas. 
fasião á sua gente com mosquelaria, pedreiros, e monteiros carre- 
gados de metralha, pernos e balas enramadas, com notavel damno 
«dos que por uma e outra rua pelejavão descobertos, e expostos de 
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mentos. 

Havia desembarcado o mestre de campo D. Francisco de 
Almeida, que marchando desde a praia para e seu quartel com 
trezentos homens de tres companhias do seu terço, metade de cuja 
Jorça tinha dado por ordem do mesire de campo general, para cons 
dusirem umas peças de artilharia que ficavão atraz, — pouco tempo 
depois de fazer alto em campo raso, foi ahi acommellido por uma 
partida inimiga. Mandou que saisse a retebel-a o seu sargento mor 
Pedro Corrêa da Gama com cincoenta arcabuseiros que lhe resta- 
vão; e caregando-a elle pela porta do mosteiro com os piques, 
desenvolveu tamanha bravura que obrigou os contrarios a recolhe- 
rem=se ás suas muralhas, ficando desde cntão fortificado por nossa 
parte esse importante posto, que até alli ainda o não estava. 

Distinguirão-se nesta occasião, sendo os primeiros a acom- 
panharem o mestre de campo no perigo e no valor, o capitão D. 
Henrigue de Aragão, irmão do conde de Santasgo, gue apesar de 
ferido de dous mosquetaços, um na mão e outro no metacarpo di- 
reito, continuou a perseguir o inimigo, até que o retirou vendo-o 
tão maltratado, o alferes de Varrionuevo, seu soldado; o capitão 
Diogo Ramires de Faro, gue havendo cabido ferido sobre o peito 
de uma bala enramado, forçava em vão por levantar-se para seguir 
atraz do inimigo, tendo-se por maravilha o escapar depois de tirar- 
sehe a bala pelas costas; o capitão D. Diogo de Espinosa que: 
falleceu dentro de oito dias de um tiro de bala no joelho, como den- 
tro de dous o capitão D. Pedro de Sonto Estevão, sobrinho do mar- 
quez de Crópani de outra bala nos peitos: o capitão Pedro Cezar 
que igualmente saio ferido de um tiro no braço, o ajudante Freixo 
que por outro tiro perdeo tambem um braço, e o sargento Lucas de 
la Torre. 

* Morreu neste ataque de um mosquetaço João de Ovejo secre- 
tario do mestre de campo, ao momento que tentava desvialo do 
fogo, € dornarão-se recommendaveis pelo valor com gue se houve- 
rão combatendo por uma das mas — D. Diogo de Gusmão, do ha- 


jo perigo, mandou que se relirassem a seus alojas 
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bito de Santiago, que saio ferido, sendo dos primeiros na vanguar- 
da com os capitães D. Alonso de Rocaful da mesma ordem; D. 
Francisco de Sandoval, D. Nicolão Aranite, D. Francisco Cortez, o 
capitão Maoas; D. Francisco Carvalhal e Mendonça, do habito de ` 
Calatrava; D. Pedro Ruiz Aguaio, do mesmo habito, D, Pedro Ca- 
naveral de Cordova, e D. Pedro Ordonez de Escobar, que debaixo 
“da artilharia inimiga retirou o mestre de campo D. Pedro Osorio; 
D. Fernando Graciano, que morreo de um balasio, D, Francisco de 
Aldrete; D. José Pardo, D! Antonio de los Rios, D. Antonio Puebla 
de Oreja, D. Pedro Vitriain, D. Marcos de Vellosilla, D. Francisco 
«de Rojas, D. Diogo de Mallea, D. Gonçalo de Arroio, D. Martim de 
Pamplona, D. Francisco Espinola, D. João de Benevides, D. Chris- 
tovão e D. Diogo Caballero, D. Alonso de Espinosa, D. Martim de 
Souto-maior, D. Pedro Carrilho de Mendonça, Alonso Fernandes, os 
sargentos Francisco Fernandes, Bartholomeo Francisco, Alonso Co- 
tejo e Crispim. 

Opposerão-se pela outra rua com o mesmo esforço os capi- 
tães D. Francisco Manoel de Aguilar, e D. Alonso de Agana, le- 
“vando a vanguarda dos pigues e cerrando com elles sobre o ini- 
migo: seguião-nos na primeira fileira D. João de Isunça, do habito 
«de S. João, D. Pedro Vellaz de Medrano, do de Santiago, que der- 
“ribado de um balasio levantou-se e foi no alcance do inimigo, com 
“os capilães D. Felix de Gusmão e Avelaneda, D. João de Torre- 
branca que morreo de um mosquetaço ; o sargento João de Bengo 
“Valdez, D. Pedro de Gusmão, o alferes D. João de Anqulo, D. Fran- 
scisco de Erbás e seu filho D. João ; D. Luiz de Torres, e D. Antonio 
de Frias que sairão feridos de um balasio, e D. Francisco Manoel 
“de Aguilar, que chegando a medir a lança com o inimigo, cahio 
“traspassado de tres balas, 

Morrco nesta occasião de uma bala de bombarda despedida 
da muralha da cidade, D. Alonso de Agana; quando proseguia de- 
'nodadamente no aléance do inimigo com D. Francisco de Faro, filho 
«de conde Faro, e D, Pedro Martinez Fortum Ortuno, filho do capilão 
do mesmo nome, e antigo entretenido nesta armada, que não lhe con~ 
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sentiram os precedesse nesse alcance; sendo igualmente ferido da- 
quella bala D, Pedro Martinez, que a pezar da gravidade de tal 
ferimento na garganta, continuou no combale até retirarem-se os 
contrarios ás suas: forlificações, e progredião a perseguil-os D.. 
Lucas Segura, gue tambem ficou morto de outro balasio, D. Bartho- 
lomeo de Aiala, João Gutierres de Bustamante, D. Gaspar de Laral- 
va, D. João de Villavicencio, D. Christovão Marrufo de Villavicencio; 
D. Bernabé Benitez e D. Onofre Fontes de Albornoz, quando orde- 
nou o tenente do mestre de campo que se abrissem os pigues, para 
passar com uma manga de mosgueteiros o capitão D. João de 
Gaviria, do habito de Santiago, o qual acompanhado do sargento 
Bartholomeo Francisco, que havia chegado da rua de S. Bento, 
bem como do capitão D. Christovão Caballero, D. Pedro Giron de 
Rés, D. Luiz Coutinho e D. Alvaro de Losada, carregou tão brio- 
samente sobre "o inimigo, gue acabou de retiral-o. 

Sustentou igualmente o capitão D. João de Chaves e Mene 
donça o pezo do combate, ainda que ferido, até redusir o inimigo 
ás suas estancias, e bem assim o capitão D. Garcia del Castillo, 
do habito de Santiago, que hardidamente defendeo o posto que lhe 
assinalarão, e distinguirão-se entre todos Diogo Ruiz tenente do mestre 
de campo general, como soldado de muito valor e experiencia, An- 
tonio de Medina seu ajudante, D. João Bitrian de Beaumont, da ordem. 
de Calatrava que não deixou o commando do seu terço, depois 
de ferido de um mosquetaço, e os seus ajudantes D. Alvaro da Silva, 
e Felix Trancoso, procurando todos faser frente e animar os seus 
soldados a cerrarem sobre o inimigo, gue ia-se detendo na resisten- 
cia com grande damno do hespanhol, por haver-se já encorporado ás 
tres tropas em que á principio se dividira, ainda que sem pavor de 
outros valentissimos soldados, em quem verdadeiramente sobrepuiou 
a coragem hespanhola, provocada pela rasão, e cujos nomes deixão 
de ser consignados neste lugar, não por falta de dezcjos da minha 
parte, porém-sim pela impontualidade das relações, por cerlo escus 
savel, bem que necessaria, nas acções dos hespanhoes que descião 
antes praticar façanhas dignas da historia, que vel-as escritas. 
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“5 Havia tambem desembarcado o marquez de Torrecuso, esta- 
“«ionando-se na ermida de Santo Antonio 61) á espera de ordens 
«do que devia faser, com à (gente mais escolhida do seu terço e 
diversos capitães práticos, quaes D. Miguel de Pontecorvo, aus 
pelo valor de que era dotado viera nesta jornada por cabo e go- 
vernador de tres! companhias; Leandro Costanso, Mario Landulpho, 
Francisco Totavila, José de Cortez, João Puderico, Heitor de ta 
Calce, à quem nessa occasião restituio-se por considerações á 
sua bravura o commando da companhia que lhe pertencia, e que 
por algumas rasões achava-se aggregada ás de Pontecorvo; D. 
“Carlos Ducia, João Andréa de Leonardes, Manilo Formoza, e D. 
Diogo Ramires, que durante a noite da acção ficara de embos: 
“ada no lugar do combate com D. Pedro Santo Estevão, e o pre- 
dito D. Miguel de Pontecorvo, e immediatamente que soube do 
desastre do mestre de campo D. Pedro Osorio, conferindo com os 
seus sobre o que cumpria faser-se, e resolvendo-se que se acudisse 
em soecorro dos hespanhoes, ficando um cabo com cincoenta ho- 
mens em guarda de sua artilharia, marchou em um esquadrão bem 
cerrado, atravez do mato que cobria a muralha do inimigo; mas, 
«achando-o já recolhido ás suas fortificações, relirou-se a guarnecer 
as saidas da cidade, com o acerto e esforço proprio de gente tão 
ciplinada qual a italiana, a fim de ocorrer a quaesquer agares- 
sões que por ventura tentasse de novo o mesmo inimigo. 

Conservou-se estacionaria a força rebelde que cobria as es- 
paldas dos seus, sem sair em soccorro dos primeiros, où porque ™ 
não quisesse o coronel Guilherme empenhar-se mais, pondo em 
risco tamanho golpe da mesma força, ou o que é mais certo, por 
haver reconhecido à que resplandecia no brio do hespanhol, ainda 
mesmo em retirada tão destituida de prevenções, successo de 
gronde consideração para o reparo dos que com tamanho hardi- 
mento havião-se abalançado ao perigo. 

Acharão os feridos grande conforto em sua volta, devido á 
piedade e providencias de D, João Fajardo, que scientificado do 
acontecido; não só fez logo desembarcar os medicamentos e camas 
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mecessarias para os enfermos, mas até ajudou a sua condueção 
«abs hombros, a travez de uma legoa de caminho “e sol; abaste- 
cendo ao mesmo “tempo dé: mantimentos aquelle quartel, ainda 
custa de sua propria fasenda; como de: outras vezes o praticata, 
couza de bastante importancia para a saude dos Téridos, e alento 
dos de mais. " 


bei 8. XXVL 


Fortificação e novo esforço dos catholicos. 


s Retirada com ordem ao posto de 'S. Bento a nossa força, 
ficarão aquella noité junto á sua igreja duzentos homens, e'começa- 
ão logo à occupar essé mesmo posto as companhias do terço-do 
Mestre de campo D. Francisco de Alineida, que delendeo-o cons. 
“Jantemênte com a conhecida coragem que o snimara è à seus ca. 
ipilões, sém que o inimigo podesse alli entrar com quanto custasse 
messa sisfeniação à vida do alferes Simão: de Vidaça, e de outros 
pravos' soldados de quem o inimigo confessava haver recebido dam- 
fio não pequeno, O sargento mor desse terço Pedro Correa, ape- 
zar de achar-se com a sua infantaria em posição arriscada, porter 
«ardescobero a artilharia inimiga, protegeo-a com tão exttaordinaria 
destreza que livrou-a de todo o perigo, expondo-se aos trances 
tais arriscados; distinguindo-se pela outra rua, Manoel Dias de An- 
$ drade; cavalleiro da ordem-de Christo, Pedto da Silva; D. João de 
E Souz da Silveita, Antonio Correa, Francisco Moniz da Silva, D- 
f Alvaro: Coutinho e D. Anfortio de: Castello branco, ambos daquella 
«ordem; Rui: de Moura Telles, D: Lourenço d'Almada, Antonio Pinto 
“Coelho; Antonio de Abreo è Sousa, Fernando Soares de Toledo, 
'D; Francisco de Portugal, do habito de Aviz, além de outros em 
«quem era tão manifesto 0" valor como a nobreza, e com particulas 
tidade o: capitão Gonçalo: de Sousa que” vivamente açossado, bem 
“como os de sun companhia pelo inimigo naquella noite; defendco-se 
om o maior brio e resolução. > usb 
a“ sContinuava-se a bateria por esta parte com igual força; “por 
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ser frequente o damno que pelo lado: da igreja de .S. Bento recebia 
o hollandez com a nossa mosquetaria, soffrendo não menos 0/hes- 
panhol, de sorte que:no dia seguinte erão infinitas as balas que, 
rompendo a parede cahião a seus pés, e foi por aitenção a isto 
que para a primeira fortificação levantada neste quartel, escolheo-se 
uma eminencia da qual descobria-se parte da cidade, e bateo-se 
o baluarte visinho á porta de S. Bento até que depois de ganhado 
o mosteiro, passou-se ao flanco esquerdo dá vanguarda, augmentan- 
do-se uma peça ás ires primeiras, a fim tambem de aproximar-se mais 
a nossa força á do inimigo. 

Adiantou-se logo outra bateria com duas peças, e levantarão- 
se mais outras tantas plataformas no mosteiro, por ser a parte mais 
cercã á cidade, com quatro peças de grosso calibre cada uma, ficando 
a seguridade de uma a cargo do mestre de campo D. Francisco de 
Almeida, e a da outra entregue ao marquez de Torrecuso, cuja for- 


ça melhorou de posição, bem que com exiraordinario risco, por 
aproximar-se muito ao damno do inimigo, pois que erão tão acerta- 
dos todos os tiros, que inulilisarão completamente. a artilharia ini- 
miga por esse lado, sem por isso ouvir-se um só tiro dalli, ao passo 
que progressivamente engrossava o fogo da nossa. 

Passarão-se nisto os primeiros dias da entrada da genie ca- 
lholica, que incessantemente trabalhava nas fortificações dos difle- 
rentes postos, coadjuvando com proveitoso exemplo as pessoas de 
maiores obrigações na faclura da foxina, e nas mais fadigas da guer- 
ra, Por sua parte tambem não cessava o inimigo de incommodar 
a nossa gente, ora com repentinos e frequentes rebates de noite, 
ora com sorlidas de dia, a cujo reparo achou-a constantemente pre- 
parada, sendo desta sorte continua a bateria por uma e por outra 
parie; mas obrigado o hollandez a acudir aos/postos de maior im- 
portancia tratou de recolher as suas forças, crendo fasel-as maiores. 

Desamparou pois o forte de Itapagipe, posto alias consideravel 
para a defensa de seus navios, e muito a' proposito para a armada: 
da Hespanha, por estar na ponta da boca da enseada que dá volta 
á cidade, ficando assim livre daquelle padrasto, onde acharão-se seis. 
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peças d'artilharia, algumas balas, basfimentos, e uma mina: com seis 
barris de polvora, sobre um dos quaes existia um palmo de corda 
accesa, para que chegando o fogo á sua extremidade arruinasse a 
parte que fosse possivel. Acudio-se porem: com tempo a evitar a 
explosão, e levantado. no mesmo. lorte o estandarte da magestade 
catholica, foi guamecido successivamente com uma companhia de 
infantaria, 

Era tamanha a vigilancia dos do campo hespanhol, que em 
“vão porfiavão os espias inimigos, qualro dos quaes cahindo em suas 
mãos em a noite de 4 de abril, informarão novamente o, estado das 
cousas de Hollanda, advertindo sempre achar-se a sua gente deter- 
minada a combater até a morte, e engrandecendo, conforme se cos- 
fuma, cada um as suas forças. 


8. XXVII. 


Inlenta o inimigo incendiar a armada real: frustramento deste 
prefenção. 


Proseguia-se a 5 de abril nas fortificações reaes com o maior 
cuidado, e levavão grande adiantamento as trincheiras do Carmo, 
nas quaes assestou-se a artilharia, ainda que com grave perigo dos 
que nisso irabalhavão, por não cessar a dos sitiados em seu, damno, 
e pela volta da tarde desparou-se a primeira peça da plataforma 
«do márquez de Torrecuso, mestre de campo do terça dos napoli- 
tanos, que se havia levantado ao sul da cidade, Canhoneava-se 
desde a armada o inimigo; que igualmente 'respondia: ao fogo dos 
nossos; mas reconhecendo a inferioridade das suas forças, deter> 
minou alcançar por meio da industria, como soe, o que não podia 
obter pelo valor, destruindo-lhe a armado, por julgar que-em qual- 
“quer sucesso estava-he bem abrir caminho por onde podesse 
evadir-se, o que reputava: impraticayelia não ser mediante alguma: 
traça particular. 

Cerrou-se a noite com grande escuridão, sopraya o vento 
este pela pôpa com o principio do refluxo, proporcionava-se tudo: 
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dos desejos dos siliados, é não deixarão elles perder-se o tempo, 
pois que achando-se as capitanias, e almirantas da Hespanha cer- 
cando a ármada inimiga, fiserão-se de vela dous navios desta ás 
move horas da noite, antes que chegasse a guarda das faluas, que 
Se esperayão com o aviso do que occorria, e meltendo-se de per- 
meio áquellas capitanias, despedirão tamanha quantidade de bom- 


bas de fogo, que parecião outros tantos vulcões. Applicou-se um 
“elles aos costados das capitanias do estreito, e de Portugal, e in- 


vestio © outro com a almiranta do mesmo estreito com lal impelu- 
sidade, que principiava já a derreter-se-lhes o breo, maltratando 
o fogo alguns soldados: mas foi tão providamente executada a di- 
Tigenci de D. João Fajardo, a cujo cargo estavão as armadas, que 
livrando os seus do perigo em que se achavão, e sem damno con- 
sideravel, obstou tambem, fazendo-se quanto pôde na volla do norte, 
que se escapasse mediante a confusão algum dos navios inimigos, 
um dos quaes abrasado por efeito de quatro peças que lhe dis~ 
parou a almiranta de Roque Centeno, destruio-lhe os intentos, sendo 
igualmente aprisionada pela chalupa dessa almiranta uma canoa 
em que pretendião evadir-se tres homens dos que dirigião o fogo. 
Perecerão dous destes no incendio, como não tendo outro meio 
de salvação, e posto que tentasse o terceiro evadir-se lançando-se 
ao mar, foi todavia colhido para ser restituido ao inesmo mar, com 
uma pega nos pés, em castigo de sua traição. 

Fo Amanhecerão aquelles dous navios legoa e meia distantes da 
cidade, iasi totalmente incendiados, por serem de tal “qualidade 
que foi necessario tanto espaço para consumíl.os, sem haver-se 
lucrado a astucia do inimigo, nem tér-lhes valido o vento favora- 
wel; a obscuridade e silencio da noite, e a turbação com que acu- 
dira a gente do mar; e considerou-se justamente este successo 
por um de todos os admirados desta empreza, em que a valentia 
hespanhola e a fortuna: tiverão maior parte; pois que sendo as 
vistas do inimigo abordar os nossos, incendiandozos depois, +c as 
do hespanhol não deixar sair baixel algum do “porto, “estando por 
conseguinte determinados uns e outros a investirem-se, seria intal- 


Nivel 6 dämno do “mesmo hespanhol, se tão opportunamente não. 


perito em castigo dos rebeldes à sua igreja, e protege jesi: 
a defendem. : quit 


ay 8. XXVIII. 


=" Continuão-se as baterias e forlificações hespanholas. 


=» Proseguia D. João Fajardo em sua vigilancia sobre todas- as 
«cousas que parecião mais. conducentes á melhor « mois; pronta 
fortificação, é saindo a reconhecer certo porto que julgava por 
necessario em frente. da armada, dispoz-se a abrir desde o mar 
alé o quartel do sul, que era o de S. Bento, um caminho com 0. 
quol facilitou-se tanto a restauração, que com a maior presteza 
pôde condusir-se para os differentes postos toda a mais artilharia, 
munições e bastimentos precisos, medida esta que pelo diante achou- 
se ser de summo interesse a todas as operações. pop 
= Obrigava porem a dificuldade de tal empreza a que se dei- 
xasse de fazer grande instancia para levar-se a- cfeilo, pór isso 
“que O estorvavão grandes penhascos, e tinha-se por despenhadei- 
to o que ora é caminho, afora o bravio da ressaca e da costas 
mas superou lodes esses embaraços a industria e o exemplo do ca 
beçã, pois que removida com o trabalho de todos a escabrosidade 
+ das pedras, tornou-se facil o mesmo caminho e sem perigo o de» 
“sembarque; que ficou-se denominando Porto novo (62. Deyeo-sé 
aiesta diligencia o haver-se podido bater as forças: do inimigo 
«com menos artilharia, e. o pronto provimento de munições em todos, 
os postos que lhe fasião frente, pois que sendo até então precisos 
jas nos outros desembarques, para conduzir-se a tacs postos 
a artilharia, por estes conseguia-se isso em poucas horas, amanhe+. 
cendo colocados em: seus lugares: os differentes objectos que de 
noite se exigião, e augmentava a commodidade deste ponto aide 
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uma fonte de famosa agua [63), que servia de grande proveito aos 
soldados desse quartel, 

Passou-se todo este dia e o seguinte em continuada bateria, 
com algum damno de ambas as partes, mas sempre com vantagem 
da calholica, e conferindo-se no dia 9 sobre a conveniencia de 
bater-se os navios do inimigo por mar ou por terra, determinou o 
general que se experimentasse nesse dia pelo mesmo mar. Em vir- 
tude pois de tal resolução, acercarão-se quasi todos os nossos na- 
vios em forma de meia Jua e a tiro de canhão, rompendo-se im- 
mediatamente o fogo que durou todo o dia por uma e outra parte, 
e deo a noite testemunho do damno que sofirerão' os rebeldes, pois 
que sairão dos navios destes muitos barcos com mortos ¢ feridos, 
perdendo somente os nossos cinto homens. Não foi'com tudo 
possivel, como se pretendia, melter a pigue ou desarvorar nenhunt 
dos navios inimigos, sendo o principal intento tirar-lhes a esperança 
de poderem com outros brulotes apartar os nossos, por ser este o 
unico caminho que em ultimo trance podia aproveitar-lhes para se 
pôrem a salvo; mas obstava-lho o cuidado do capitão Martim de 
Liano, que em qualidade de cabo de doze chalupas, nas quaes ron- 
davão o alferes D. Nicolão de Vargas Machuco e outros onze te= 
formados, assistia com ordem de aproximar-se a qualquer dos mes- 
mos brulotes que intentasse faser-se de vela, e dar-lhes fundo com 
calabrotes que para esse effcito levava. 

Enfraquecia-se todos os dias a força dos sitiados, e conhecen- 
do-o os individuos das differentes nações que acompanhavão o hollan- 
dez, tratavão de fugir ao perigo que receavão, acolhendo-se é 
benignidade hespanhola, confiados mais nos que havião offendido, 
que naguelles que até ahi linhão seguido como amigos. Tanto pode 
a suspeita do poder alheio gue se teme, ou a verdadeira convicção 
da clemencia catholical Foi em conseguencia disso que em o dia 7 de 
abril passon-se para os nossos ùm inglez, que assegurou estarem 
justos a imitalio duzentos de sua nação e cem allemães, noticia 
esta confirmada por um francez no dia 10, e por um allemão no 
immediato, acerescentando ao mesmo tempo — que o temor dos 
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hollandezes ante as forças da Hespanha augmentava-se com O X 
zelo que delles nutrião, como já o havião manifestado enforcando 
um francez e outro homem da terra, por terem entendido que tra- 
javão de passar-se ao campo hespanhol. 

+ Crescia progressivamente o destroço do inimigo sem der po- 
sição segura, por quanlo desde o dia 9 começou a sua armada a 
ser batida por tres partes das nossas fortificações em terra, se» 
gundo as ordens do general que assistia a todas as operações 
com igual diligencia. — Pelo lado do Carmo por quatro peças, e 
depois por duas incessantemente, de uma plataforma levantada 
para esse fim, e pelo de S. Bento por outra bateria de quatro pe- 
ças, que o marquez de Torrecuso havia disposto defronte do seu 
quartel, em posição assás ajustada para grande damno dus con- 
4rarios, sendo a terceira a que com igual numero de peças, havia-se 
construido por determinação do mestre de campo general dentro 
do mosteiro. E posto que a eminencia do sitio da primeira ba~ 
feria fisesse com que o seu effeito não fosse qual se desejava, 
com tudo conseguio-se sempre o faser cahir de proa o primeiro 
navio daquella parte, que então conservava a bandeira de capi- 
tania. 


Prevenio-se tambem a defensa do porlo para obstar-se a en- 
4rada de qualquer soccorro que por ventura viesse aos da cidade, 
Jasendo D. Manoel de Meneses condusir da armada sele peças que 
nella erão desnecessarias, e plantal-as no forte de S. Antonio a 
cargo do condestavel do seu navio, com cinco artilheiros portu- 
gueses, guamecendo esse forte uma esquadra de castelhanos sob 
“o commando de um capitão, e continuou-se nas baterias até o dia 
“44 com tanta frequencia, que nem de dia nem de noite ouvia-se 
outra couza, sem gue porem podesse o inimigo estorvar o. progresso 
“dos trabalhos das fortificações do campo catholico com algum 
“damno dos seus soldados; Foi nesse mesmo dia 14 condusida a 
artilharia ás trincheiras do Carmo, e em balde tentarão os sitiados 
impedir tal conducção com vivissimo fogo, julgando ajustadamente 
iser por esla banda que maior estrago soffrerião, como a parte fron- 
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icira do seu dique onde começavão a abrir outros, pois que supe 
rava todos os seus estorvos a solicilude de D. João Farjado, como- 
a do general D. Francisco de Asevedo o qual com a gente da sua 
esquadra, e a de outros navios que praseniciramente o seguião por 
sua cortezia e valor, adiantou assás essa conducção, auxiliando 
tambem D. João Giron a dos bastimenios e munições. 


Jodas as partes, tomando terceiro qui 
litarse com novas baterias a mais breve s 


e de 
cujo desembarque immediatamente Es 
para que com mais facilidade se podesse artilharia a seme- 


mestre de campo D: João de Orellana, com nove centos homens, 
tirados por contingentes do seu erga eio de Anta Moniz Bar- 
reto, ficando em lugar desses os portuguezes a cargo de D. Frans 
cisto de Moura: no quartel do Carmo, donde achava-se já para alli 
aplanado o passo; tratou logo D. João de fortificar a sua frente com 
uma esplanada, da qual partissem ramos de trincheiras, a fim de 
poder melhor acercar-se a uma estacada que existia fora do digue, 
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e pouco depois teve ordem de encorporar-seshe o referido mestre. 
de campo Antonio Muniz Barrelo, para que trabalhando de uma: 
parte os castelhanos e da outra os portugueses, crescesse a obra 
com a competencia, bem que volvidos alguns dias, podendo: tal 
adiantamento conseguir-se por dois caminhos, trabalhavão ambos: 
conjunctamente em um só. 


8. XXIX. 


Soccorro da lerra, e successo do hollandez em Angola. 


A este tempo a gente do paiz, apesar de fatigada com a 
continua molestia do inimigo, acudia tambem conforme as suas, 
forças: havia chegado nos dios anteriores a 7 de Abril o capitão: 
Jeronimo Cavalcante em um navio, com alguns sọccorros enviados 
por Mathias de Albuquerque governador de Pernambuco, uma das, 
capitanias daquella provincia na allura: de 8 gráos, cem leguas: 
distante da Bahia de Todos os Santos, e cinco ao sul de ltamaracás. 
sua principal povoação (65). Chegou depois no dia 15 Salvador 
Corrêa de Sá com ires canoas e duas caravelas, que fransportarão: 
por ordem de seu pae Martim de Sá cento e oitenta Irecheiros, € 
entre estes setenta porluguezes da capitania do Espirito Santo, ou 
Moab, conforme a denominavão os barbaros, que demora pelos 
vinte gráos, setenta leguas distante do Rio de Janeiro vulgarmente 
Guanabara (66) em 23 graos e um terço, passada a'linha equino- 
ceial e debaixo do tropico do Capricornio, tomando nome que ora 
conserva do primeiro dia do mez em que nella entrarão as nãos, 
de Portugal. Aggregarão-se estas companhias ao lerço do mestre 
de campo D: Francisco de Almeida no quartel de S. Bento, e aug- 
menton-se o-do Carmo com lresentos negros, cujo serviço de muito 
servio para o adiantamento das trincheiras, 

Souberão-se destes es assaltos que os hollandezes fasião em 
outras partes desejosos de enfraquecer a terra em que tantas com- 
imodidades se tinhão prometidas: a primeira, dessas partes onde 
pretenderão faser assento foi Angola, com sito navios que tentando, 


desembarcar gente em terra, encontrarão tanto damno com a resis- 
tencia dos portugueses, que desistirão dessa empreza. Resolyerão 
daqui empregar todos os esforços em apoderar-se da capitania do 
Espirito Santo; mas saltando nella o scu almirante com tresentos 
bomens de peleja, não só forão repellidos por Salvador Corrêa de 
Sá, auxiliado por Francisco de Aguiar Coutinho, capitão da mesma 
capitania, porem até postos em desordenada fugida, mediante uma 
«emboscada que armou-lhes na costa que vai á cidade, perdendo 
nessa occazião o mesmo almirante, e quarenta e quatro homens. 
Exasperado o inimigo com semelhante offensa, pretendeo vi 
“gar-se por mar da injuria que sofirera em ter c 
via seguinte com doùs patachos e quatro lanchas a guamição por- 


ae DOVOLENO OFr dataa H D. João Fa- 
jardo, sentia-se cada dia ser maior, não ficou com tudo estacionario 
‘esse chele, pois que assistindo assiduamente és cousas precisas do 
mar em que tanta conta se requeria, e no qual somente tinha o 
“inimigo librado o seo remedio, defendia-se com bravura de suas 
“baterias, e prevenia com prudencia sua astucia. Saio depois D. Ma- 
noel de Menezes cumprindo em ludo as obrigações a scu cargo, a 
reconhecer em companhia do general Martim de Vallecilla certo 
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sitio, onde estabeleceo no dia 17 do mez uma plataforma de quatro 
peças, e mais adiante outra com duas peças de grosso: calibre, 
com grande espalma e mui segura esplanada. 

Começou logo o marquez de Torrecuso a bater constantemente 
pelo sul a defensa da porta de Santa! Lusia; rompendo ao mesmo 
tempo D. João Fajardo o fogo de sua capitania, condiuvado pela 
de D. Manoel, e por seis peças da parte do quarteldo Carmo, e 
quatro do posto dos portugueses em 'S. Bento, e tornou-se este fogo 
tão simultaneo e com tanta instancia, que a despeito de haver-lhes 
o inimigo feito rosto com a artilharia que tinhão assestado na caza 
da companhia, ficarão alé a noite descavalgadas quasi todas as 
suas peças pelos tiros das nossas. 

Continuou-se na mesma bateria sem interrupção até o dia 24, 
em que amanheceo no fundo um dos navios inimigos, pelo estrago 
“que havia sofrido, experimentando ouiro pouco depois igual sore, e 
saindo os sitiados a estabeleceram corpo de quarda em uma pla- 
taforma junto da praia, para dalli protegerem as que ja linhão ao 
longo do litoral, determinou D. Manoel impedir-lhes tal intento, le- 
vantando outra com dous sacres, com os quaes batco aquella até 
a tarde do dia seguinte, em que aproximou-se consideravelmente ás 
primeiras deliberado a esplanar o posto, com quanto fosse D. João 
Fajardo de opinião — que seria mais acertado o sustentar-se a nova 
plataforma, reforçando-se esta com duas peças grossas, e conhe- 
ceo-se praticamente o discernimento de tal parecer, porque nen- 
huma bala, deixava de ser empregada: nó inimigo, que já com isto 
repulava totalmente perdida a sua armada, 

Proseguia porem D. Manoel a achegar-se-lhes cada vez mais, 
estabelecendo para isso, segunda bateria, em que trabalhava com a 
sua gente de mar e guerra, e posto que para o estorvarem collo- 
cassem logo os contrários no alto de uma caza quatro peças pe- 
quenas, com cujos tiros e com a mosquetaria. molestarão-no tada 
a manhã, cauzando algum damno aos catholicos; abandonarão to- 
davi: essa posição, em que tão vantajosamente  combalião, imme- 
dinlamente que principiou a jogar outra peça que o general Val 
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lecilla assestára em lugar adequado, ulimando-se assim aquella nova 
fortificação. 

Julgava a este tempo o mestre de campo general por con- 
veniente, a fim de redusir os hollandeses á maior aperto, incendiar- 
Ihes os navios por meio de faluas de fogo, mas oppoz-se a isto o 
general, sendo tambem de seu parecer D. João Fajardo, pensando 


companhia da guarda inimiga fasia aos se es, offereceo-se 
comi animo verdadeiramente hespanhol. ao capilão Francisco 

Murga, sargento mor do terço de D. João de Orellana; a cuijo cargo- 
estavão as trincheiras que já se aproximavão á muralha, a apode- 
rar-se de uma das bandeiras do inimigo, se/ para isso lhe conce- 
“desse licença; e obtendo-a atravessou o mato, subio a um sevelim: 
“da mesma muralha, e não oblante ter sido descoberto pélos' sol- 


* dados de uma companhia que alli estava de guarnição á bandeira, 
apossou-se desta descendo rapidamente com ella a é o seu poso 
por entre uma infinidade de mosquelaços que lhe afirarão, ainda, 
gue sem o menor damno, que muitas vezes cede o perigo ao valor: 
remunerou o general esta acção com oito escudos de vantagem 
para exemplo de todos. 

Tambem no dia 26 João Jacinto nalural de Sevilha, homem 
pardo, e apesar de escravo fugido, soldado da companhia de Pedro 
Mendes de Govéa, capitão de milicias daquela paragem, tirou com. 
grande denodomento do meio dos inimigos uma bandeirola de ja- 
Telá, que lremolava em um pique, e segundo se disia servira de 
pano de calis no augusto sacramento da cucharistia, sendo pela pi- 
edade catholica remido do menospreço infiel, e restituido ao seu 
ministerio em lugar decente, determinando Deos gue com a māo de 
um homem, ainda que animoso, sem obrigações, se lhe reslaurasse 
a honra ultrajada por tanta nobresa vā. 

Todavia porém sendo sempre uniforme a lealdade hespan- 
hola á perfidia hollandeza, nunca a piedade catholica desejou tanto 
quebrantar o orgulho do atrevimento herctico, como na occasião 
em que certo blasfemo insular poz dificuldade na pureza da Vir- 
gem Santissima, depois do parto de seu filho nosso Redemptor, — po! 
guanto sairião em sua defensa todos os que mililão debaixo da ban- 


deira da igreja romana, se Francisco de Mello e Castro com o es- 
lorço digno do seu sangue e nação não os precedera, pedindo emnome 
de todos ao general Ihe concedesse campo para nelle obrigar por meia 
das armas a desdiser-se aquele ignorante hollandez, que resuscitara 
do inferno as blasfemias dos primogenitos de Satanás Helvidio e Jo- 
viniano, condemnadas á eterna confusão pelos doutores. da igreja 
universal; mas estorvou o gencral semelhante desafio por justificadas 
conveniencias, sem allender até ás novas instancias do mesmo D, 
Francisco de Mello, que para isso recorrera á mediação do conde 


8. XXXII. 


Levão-se tão adiante as fortificações do sitio, que desconfião 
inteiramente os siliados de sua posição. 


Derão fim os hespanhoes á bateria de S. Dento, que supposto 
não correspondesse em seu princípio ao cffeito desejado, pela 
altura das canhoneiras, aboixadas estas depois, tinha-se remediado 
esse defeito com manifesto damno do inimigo, que tambem o ex- 
perimentava igual de outra de quatro peças gue os napolitanos 
havião aperfeiçoado no cabeço de uma trincheira; c foi de tanta im- 
portancia ás nossas operações a de seis peças no Carmo, que 
redusio os siliados ao maior apuro, por haver-lhes deixado somente 
uma ou duas peças, com as quaes apenas de longe fazião algum 
fogo, ficando-lhes as outras desmontadas, destruidas as cortinas de 
seus baluartes, e elles descobertos por todos os lados. 

Augmentava-se o aperto com outra bateria que © general 
«quiz faser em seu nome, em um posto muito a proposito á mão es- 
querda da igreja do Carmo, com quatro peças ordinarios e uma de 
alcance, fabricada com certo segredo para esse fim, cujos tiros van- 


gg sjosamente detendião a parte que olhava para o quartel das Palmas, 


onde Isborava-se em uma plataforma, adiantando-se em todos tres 
com igual valor a obra das trincheiras para acercar-se á muralha, 
ainda que com desigual effeito, por ser em um menor que no outro 
a força dos trabalhadores indios e negros. Todavia porém a infan- 
toria do terço do marquez de Torrecuso, apesar da inferioridade 
de seu numero, levou como mais exercitada tão adiante o que Ihe 
tocava, que a não receber Hes ordens para deler-se, houvera 
chegado á muralha, por isso que imitando o exemplo do seu com- 
mandante, que a todos sobrepujava como cavalleiro de immensas 
obrigações e experiencia, não precisavão de mandatos para prali- 
“car actos de resolução. 

Esforçava-se o inimigo no maior perigo com um continuo jogo 
de artilharia e mosquetaria, quer de dia quer de noite, e não sem 


prejuiso dos nossos guarteis, pois que no do Carmo perdemos a 
Meitim Affonso de Oliveira c Miranda, cavalleiro de distincto valor 
e nobreza, morto por uma bala de artilharia, e no de S. Bento o 
engenheiro mor João de Oyiedo, cujos serviços havião sido de fanta 
importancia naquelle sifio, além de ouiro a quem.o infortúnio ou a 
intrepidez adiantou do perigo, 

| Fortiicarão logo os hespanhoes um novo posto do quartel de 
S. Bento, pela pare denominada Larangeiras (67) com uma baleria 
de quatro peças, e os napolitanos outro mais adianie, onde cavals 
garão duas peças, para que a arlilharia caminhasse alé as trin- 
cheiras, achando-se já então aproximadas as das Palmas á esta- 
cada dò diouc, das quaes batia-se vantajosamente o inimigo com 
seis peças. 

Parecia a alguns que convinha sangrar o fosso, e a outros 
que era de melhor proveilo vadeaLo mais abaixo, onde a pouca 
profundidade da agua não podesse estorvar o passo; mas preva- 
Jeceo o' primeiro pensamento pelo voto dos governadores João 
Vicencio Sanfeliche e Luiz Coscon, que assistião sempre ao general 
“como pessoas de tamanha importancia, por isso gue supposto ficas- 
se mais arriba culta inclusa que o inimigo poderia abrir, logo qu 
a nossa gente houvesse atravessado aquelle fosso, era tambem de 
Tecear que faifando-lhe a agua tornasse a fechal-a, com vantagem 
de deter a que vinha de cima, alem de que nenhuma fortificação 
consideravel havia da outra pare, e vendo o mesmo inimigo a fra-, 
guesa daguella, em cuja agua confiara até então para sua defensa, 
poderia nessa noite prevenir-nos rompendo-a. 

Dislão apenas quarenta passos da cidade as trincheiras dos 
napolianos, e não. obstante julgou-se necessaria, conforme o pa- 
recer de alguns copilães e soldados praticos da Hespanha, a occu- 
pação de uma pequena caza que existia na mesma distancia, para 
activar-se a batéria por essa parte. Era porém dividida aquella caza 
das irincheiras por um caminho tão alto, que não só reputava-se 
por difficil a pretendida occupação, porem até tornava-se indispen* 
save) muita gente para susfenfal-a :mas o governador Miguel de Pon- 


tecorvo, que commandava a vanguarda, é anhelava a occasião de 
mostrar-se com particularidade nesta empreza, offerecco-se para, 
isso ao seu mestre de campo, e com o consenso deste avançou 
briosamente na frente de vinle cinco mosqueteiros, a vista do ini- 
migo que da sua muralha o carregava de vivissimo fogo de mos- 
quetaria, sobrepujou o caminho com desmedida coragem, e pelas 
“quatro da tarde apoderou-se da mesma caza, donde por tres dias 


e noites successivas forcejarão os sitiados por desalojal-o, batendo-o 
porfiadamente com uma peça até que desesperarão de conseguil-o. 

'Por outro lado Ignacio de Mendonça e Vasconcellos, alferes 
de uma companhia do terço que anda na copitánia de Portugal, 
melteo-se com noventa soldados tão dentro do maio, que chegou 
a pôr-se a liro de pedra do inimigo, e servindo-lhe de reparo 
uma pequena parede de taipa, sustentou dalli renhido combate 
por espaço de quatro horas, exposto não só aos mosqueles do ba- 
luarte, senão a força de um falconete que com pedaços de arcos 
de ferro desfasia a mesma parede, Levara apenas o alferes um 
quintal de polvora que bastantemente achava-se diminuida com o 
continuado fogo; estavão os mosqueles, demasiadamente quentes 
a gente fora da bateria achavo-se faligada de cansaço pela aber- 
tura de um vallado para cobrir-se do muro em que o inimigo jo- 


gava a sua mosquetaria; e por tudo isto retirou-se á sua trin- 
cheira até a manhã do dia seguinte, em que tornou a continuar 
a antecedente bateria do mesmo ponto, com João Loureiro de An- 
drade e os soldados que havião-no acompanhado. 

Acommettido o hollandez por tantas partes, e alvoratado com 
o denodo dos que alé ousavão opoderar-sc das bandeiras de suas 
muralhas, julgando que por aguella entrava toda a força de Hespa- 
nha, acudio é sua defensa com as armas de mais de mil homens, 
os quaes travarão com as debaixo tão forte, e porfiada bateria, por 
espaço maior de duas horas, que de ambas as partes foi conhecido 
o damno, sendo porem maior o dos sifiados, pois que afora os 
muitos tiros da artilharia dos quarteis que os molestarão cahindo 
entre elles, perecerão alguns com a explosão de um barril de pol- 


ronel hollandez a sair de sua caza; onde tratava mais de entorpe- 
seer=se em todo o genero de vícios, que de animar os seus soldados 
„sendo unicamente o capitão Quifll e outros particulares os que 
“Tasião rosto á nossa gente, mais em manifesto prejuiso da causa 
«que defendia, porque exprobrando um inglez, como ordinariamente 
“praticavão os outros officiaes, a paciencia dos que sofírião por seu 
“chefe um homem tão cobarde, e guerendo por isso castigal-o o 
“mesmo coronel, descobrirão-se muitos contra elle e com um tamanho 
impeto, que senão fosse tão de pronto defendido por alguns do 
seu couselho acabaria ás mãos daqueles que já o havião. ferido 
beça: com tudo instando todos com a maior determinação 
- que o subsfituisse no governo o capitão Quifft, achou o mesmo con- 
selho, de acordo com os demais capitães e officiaes, que para so~ 
cegar os amotinados cumpria annuir aos seus desejos, fasendo logo 
recolher a uma caza como prezo o referido coronel, occasião de 
“nova discordia per terem ambos seus partidarios, que pertinazmente 
«defendião o bando a que perlencião, e que subio a maior ponto 
«com a delerminação dos ingleses c francezes de não passarem 
“adiante com a defensa da praça, desconfiados da vinda do auxilio 
«que aguardavão, e certos de que serião admiltidos com mais ho- 
imestas condições sc sc apressassem á entrega. 


8. XXXII. 


Rende-se o inimigo e propõem condições de paz. 


| Havia o general hespanhol, segundo tinha por costume, saido 

acm aliender a qualquer perigo, a vizitar os quarlejs, e achando-se 
no de S, Bento na cabeça na trincheira junto do fosso, onde di- 
sia-lhe o mestre de campo D. Francisco de Almeida ter chegado na- 
quella noite com algum damno da sua gente, apresentou-se-lhe ren- 
dido um francez dos sitiados, de quem soube que neste dia ajunta- 
vão conselho os holandezes, para determinarem—se estava-lhes 
“bem enfregarem-se, uma vez que a lorça da Hespanha linha tão 
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aniquillädas as suas, € servia apenas a continuação da resistência 
de augmentar-lhes os damnos, ou de exarcérbar aquelles a quem já 
deviam procurar ter como ratos. Com esta nova despachou logo 
a todos os postos=para que sem cessar jogassem a sua artilharia 
a fim de obrigarem o inimigo a accelerar a sua resolução com maior: 
brevidade, e dirigindo-se dalli ao quartel do Carmo, entre vía! 


e as duas da tarde deseco da muralha um tambor, com uma folha 


de papel dobrado como penacho do chapéo, e a caixa ás costas, 


trasendo em uma das mãos as vaquetas e na outra uma carta, è 


caminhou para o Carmo, da mesma sorte que outros hollandeses 
bisarros para S. Bento e Palmas, por um passadiço que atravessava 
o dique, e saltando uma paliçada, communicarão a D. João de 
“Orellana, unico official de sua patente que ahi se achava, por ter 
enfermado Antonio Moniz Barreto com o excessivo trabalho o des> 


velo com que assistira á fortificação de ambos os quarteis—que — 


“havião pedido duas horas de treguas para parlamentarem. 
Entregou aguelle tambor, depois de haver feito chamada, à carta 
que trazia com sobrescriplo—Ao general da armada e exercito 
da Bahia de S. Salvador-em nome do coronel e dos de mais do 
conselho daquella cidade; era datada de 28 de Abril de 1625, e fir> 
mada pelo coronel Hans Ernst Quifft Gnameles, contendo — Que por 
haver-se entendido gue da parte do Carmo chamavão um seu 
tambor para fallar-lhe, enviavão este a saber o que desejava o 
general mandar diser-lhes, com a confiança de que ser-lhe-ia res- 
Jituido, conforme o eslilo de guerra.—Foi este o pretexto que lo- 
marão os siliados para terem occasião de parlamentar; e respon- 
deo logo o general da Hespanha — Que daguelle exercito nenhúma 
chamada havia-se feito, porem que se os sitiádos, segundo os 
uzos em taes caos, tinhão que diser-lhe, como não fosse contra o 
serviço de Deus é de 8. Magestade, ouvil-os-ia com cortezia. 
Tornou duas hòras depois que se havião suspendido as ar- 
mas o mesmo tambor com outro papel, no gual disião-gue elles 
querião render-se, no caso de que se lhes fizessem boas condiz 
ções—para cujo ajuste por geral escolha passarão da cidade ao 
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dias dos ienes os capilões Manfell, c Quist, enviando o aenerai 
| á mesma cidade o governador João Vicencio Sanfeliche, è o fenen-. 
- te de mestre de campo Diogo Ruiz que alli entrarão de noite, le» 
vados por alguns rodeios, para que reconhecesse o mais forte das 
“suas muralhas, obrigando-os a subirem por escadas em alguns pas- 

sos mais difficullosos, como que para mostrar-lhes quão bem torti- 
ficados se achavão. Acompanhou-os o capitão mor desde a porta 

| alê a caza do coronel Quiff, ónde estavão reunidos todos os do 
conselho secreto, os capitães de infantaria é navios, e sete mèrca- 

— “dores que também tinham votos entre elles; e depois de recebi 
© dos com a costumada cortezia liberal dos seus visinhos disserão ao: 
coronel que tomasse resolução no gue havia próposlo ao general! 
“dê Hespanho, crticúlando as condições que pedia, para que o mes-. 
mo general respondesse a ellas conforme o achasse conveiiente. 
Exigio o coronel Quilff em nome de todos o prazo de dois di-- 

aspara determinar-se, é apesar deiresponderem-lhe os sobreditos com-. 

o missários, gue apenas Irazião ordem de dar-lhe o de duas horas,. 
contemporisando porém com o seu fleugma natural, concederão-lhe. 
toda aquélla noite; mas vendo na manhã seguinte que erão dema-- 
siadas as condições que pedião, — assegurando-lhe que se com 
brevidade não se ajstasse ao que era rasoavel, relirar-se-ião ao. 
seu quartel, replicou o mesmo coronel que vissem no que concor- 
“dava o general do que se lhe apresentava, para que com sua tes- 
posta definilivamente resolvesse. Assim se praticou, € saindo Diogo 
Ruiz a informar o que se passava na cidade, onde ficara o gover- 
nador Sanfeliche, tornou o tambor com uma carta ao mesmo general 
com a resolução da entrega da cidade, e condições com que a fai- 
sião, cio transumpto achei conveniente transcrever neste lugar por 

suas proprias palavras, em decoro de ambas as partes. 

— mo Snr. —Havendo recebido a carta de V. Exa de 25. 

* deste, e entendido a nobreza de V: Ex.º de cuja pessoa nos coh- 
“famos, hemos ajuntado o nosso conselho, e resolvemos entregar a 
“dita cidade, debaixo das condições compreendidas nos capitulos. 
que esta acompanhão, a respeito dos quaes aguardamos a respos- 


ita de V. Ex.8, cuja pessoa Deos guarde- Feita em S. Salvador a 
29 de abril de 1625. 


Condições dos siliados ao general de Hespanha. 


— « Primcitamete que nós os sobreditos residentes desta ci- 
«dade de S, Salvador havemos de entregal-a a S. Ex sob as con- 
adições seguintes = a saber. 

Que S. Exa dar-nos-á o termo e tempo de tres semanas, para 
«que dentro desse espaço possamos concerlar nossas nãos que 
aqui temos, e provermo-nos de viveres, agua, e outras cousas ne- 
cessarias, suprindo-nos S. Ex o que para isso faltar-nos, a fim de 
Masermos viagem para a nossa patria, E porque, alienta a multidão 
“da nossa gente, serão rftcessorios outros quatro navios, de tresen- 
tas toneladas pelo menos cada um, S. Ex? notos 

RR 
«com todo o nosso fato, bens, artilharia. e os capitães, 
“ppldadoa; comupias) armas; desenroladas, « ad 
«dida, e bala em bôca, e os A 

Que S. Tea ao i do, demo und strmos ape- 
irelhados, mandará recolher todas as o cup 
onde ora se achão, e ancoraleas deftaz do forte S. Filippe, para 
EAR is noi denis li, pondo aalan 


‘seus livros, e sem nenhum incommodo. 

Que tambem a nenhum de nós outros em particular, nem a 
todos em geral, serão os bens conquistados, ou saguea- 
“dos na conquista da cidade, nem tão pouco despojo algum con- 
quistado ou saqueado, 

Que da mesma sorte não sofirão qualquer incommodo alguns 
iporluguezes, que por sua livre vontade permanecerão nesta cidade 
€ nós havemos mantido. 

Consentindo S. Exa e acordando nos ditos capitulos, entre- 
«garemos livre c sem resgate a pessoa de D. Francisco Sarmento 
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Soulomaior, governador que foi de Potosi, seus. filhos D. Fran- 
cisco e D. Agostinho, D. João seu genro, e D, Alonso Barba Ber- 
dugo, bem como a mulher de D. Francisco, duas filhas, e os mais 
de sua familia que se achão aqui prisioneiros, Tambem entregas 
remos livre a S. Exa o padre Fr. Vicente de Paula, e seu compa- 
siheiro da ordem de Santo Agostinho, confessor do dito Francisco 
Sarmento. 

Que dodos os mais prisioneiros se hão de restituir sem ne- 
nhum resgate nem preço. 

E para que de ambas as partes se cumpra o sobredito, da- 
remos mutuamente nor seguridade pessoas de reconhecida confian- 
ça, sendo tambem condição que—S. Ex. não se ha de aproximar 
á cidade com as suas trincheiras e obras, alem do que de presente 
se acha, nem entrar na mesma cidade antes que della tenhamos sa- 
ido com a nossa gente, e feito véla com os nossos navios. 

Que S. Exe deixar-nos-á faser nossa viagem para a nossa 
patria livremente, sem deixar-nos perseguir por algumas nãos, nem. 
consentir que por ellas nos seja feito o menor estorvo.» 


8. XXXIV. 


Responde o general aos siliados sem admillir-lhes 
mais condições—replica desles. 


No mesmo dia depois de haver o general de Hespanha feito 
conselho com os que deste fasião parte, e contestado constante- 
mente que não era acertado que os sifiados saissem com armas, 
respondeo-lhe desta forma. ` 

Recebi a carla de V. m. e os capitulos que com ella vi- 
nhão resolvidos pelo conselho, aos quaes respondo em papel å 
parle. Tenho ouvido a V. m. com loda a boa. correspondencia 
Mmililar:; senão se conteniarem com o que concedo, que é mais 
que justo, lornemos ás armas desirocando os refens. Quarde nos- 
so Senhor a V. m. No quartel do Carmo a 29 de abril de 1625. 

— « Aos capitulos propostos pelos senhores coronel e conse- 


lho, que residem na cidade do Salvador, responde D. Fadrique dé 
Toledo Osorio o seguinte. 

Que se acha com um exercito tão poderoso, e uma armadá 
tão grossa como se está vendo; senhor do mar e da terra, —qué 
existe em seu proprio paiz, e os siliados fora do séu. 

Que se acho com tamanho numéro de gente, que tem até 
recusado valer-se da immensa gue a sorte lhe offerece, assim como 
não tem querido desembarcar grande parie da que a bórdo con- 
serva. 


Que os sifiados não tem, nem podem ter soecorro algum, e 
mesro quando o reccbessem ser-lhes-ia de nenhum effeito contra 
Jão grande poder. 

Que se acha com tres quarteis sobre à praça, com trinia è 
tantas peças de artilharia, com as quaes tem começado a balela 
por quatro e cinco partes, é com hrincheiras quasi no fosso. 

Segundo o que ludo, e ao costume da milicia, nem os siti- 
dios podem pedir o que pedem, nem os sifianfes como soldados 
conceder-lha; porem mostrando a benignidade que S. Magestade 
pratica com todos, concede-se-lhes a vida e passagem para a sua 
terra; a rôpa do seu vestiario, e dar-se-lhes-á o basiimento de que 
precisarem, prestando seguridade á sua paga. 

Restiluir-sc-ão todos os prisioneiros de parte a parte, sendo. 
o primeiro o governador Diogo de Mendonça Furtado. — 

Replicarão à isto os sifiados desta forma. 

Havemos entendido pela carta e capilulos de V. Exe a re- 
solução sobre a gual respondemos à qué consja da inclusa, è 
por ser justo o que allegamos nella, conliemos em Deos que nos 
hade soccorter, e guardar de lodo o mal, No enfanto nosso Se= 
nhor guardê a V. Ex.» como pode. Feila na cidade do Salvador 
à 29 de abril de 1625. 

= “Os senhores coronel e conselho fendo visto a resposta 
de S. Ex, D. Fadrique &é. sobre os capilulos oferecidos a S. Exa, 
respondem o seguinte. 


Que não podemos faser outra couza senão conforme os con- 
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dições que hemos oferecido a S. Ex. por serem rasonveis e ne ` 
cessarias á commodidade da nossa viagem e sua defensa, e que, 
S. Exa não tem occasião de recusar-noles, a não ser o abreyi- 
ar-lhe o tempo — com a clausula de prestar-nos navios seus bas- 
jantes, e providos para a mesma viagem á nossa patria sem des- 

' pesa alguma, que de nenhuma forma. achomo-nos deliberados a 
deixar esta cidade tão. fortificada e guarnecida, e menos a sair 
della sem armas e sem foto; estando antes resolvidos a defendeha 
“como soldados honrados, em quanto tivermos sangue. 

No que toca porem á pessoa de Diogo Furtado de Mendonça, 
não existe em nosso poder por achar-se de ha muito tempo em 
Hollanda, não podendo nós prescrever leis ao nosso principe € 
estados: mas que S. Ex.9 atenda pelo bem e conservação de D. 
Francisco Sarmento Soutomaior e dos seus, Feilana cidade de S. 
Salvador à 29 de abril de 1625. —» 

Tinha por este tempo o governador Sanfeliche reconhecido 
com prudente sagacidade o animo de todos, discorrendo com os 
que erão principacs cabeças, e por guem se havia cada um dos 
outros de regular em suas delerminações, e ainda que achava 
grande diversidade nos pareceres, adverlia com tudo que desco- 

| bria-se em todos inclinação ao rendimento, bem gue por nenhuma 
forma mediante aguellas condições, Constituia sua maior difficul- 
dade a saida sem armas, o padamento das provisões de bôca, e 
o frele dos navios, pois que sentião no primeiro a propria aifronta, 
c nos demais o descontentamento dos seus estados, vendo que na 
paga daquillo, a cuja satisfação era impossível que se suieitassem, 
augmentayão a primeira perda com outras: mas a prudencia do 
governador procurou facilitar-lhes tudo, propondo-lhes meios pelos 
quaes achassem algum reparo nesses embaraços, em virtude do 
que instarão-no a gue não se retirasse, como linha. ordem de seu 
gencral caso não se resolyessem com tempo, em quanto inteiras 
mente não lhes aplanasse taes embaraços. 
Para isto pois tornou Sanfeliche aos reaes, ficando na çi- 
dade Diogo Ruiz gue já havia tornado, e informando circunstancias 


damente ao general do que occorria, e elle julgava por conve- 
niente segundo a disposição dos animos daguella gente, reunio-se 
o conselho, que reflectindo advertidamente não ser acertado per- 
der tempo, nem arriscar-se a novo perigo e perda de mais vidas, 
formando-se ás armas com a chegada de qualquer susilio ao ini- 
migo; remetlto ao mesmo governador Sanfeliche, como cavaleiro 
de tanto senso e experiencia, tudo quanto: elle julgasse proveitoso 
e interessante, volvendo por conseguinte á cidade com esta carta, 
pela qual manifestou o general sua ultima determinação. 

— Ao sargento mor Sanfeliche remelto o que se me offere- 
ce diser a V. m.ces em resposta do papel de 29 desta que acabo 
de receber; e como lenho sido o general d'elrei nosso senhor que 
melhor passagem ha feito aos hollandeses seus prisioneiros, estarei 
desculpado em lornar ás armas, depois de haver usado das cor- 
tesias que V. m.es fem visto, Quarde Deos &c. a 29 de abril de 
1625. 

Lida esta carla, e conferindo o governador com o tenente a 
cerca de suas determinações, discorreo -se variamente a cerca de tudo, 
mas com tão pouco effeito que por tres veses quiserão ambos reli- 
rar-se aos seus acampamentos, por isso que a condição de sairem 
sem armas ályoratava de novo a dodos; mas como o mesmo gover- 
nador ia munido de poderes para, mediar no que achasse acer- 
fado, começou por procurar redusil-os a deixarem as bandeiras, asse- 
qurando-lhes depois que ao tempo da partida permiltir-se-lhes-ião 
as armas necessarias para sua defensa. Com tudo porem não foi 
isto bastante para aquietar os do consélho, querendo até dar conta” 
do que se passava aos officiaes e soldados de seus corpos de guar- 
das, em consequência do que anlevendo Sanfeliche a diversidade 
de tantos pareceres, mandou-lhes diser — que para qualquer sue- 
cesso era sempre melhor que delles unicamente partisse a resolução, 
é abraçado como proficiente este conselho, deliberarão em ultima” 
determinação pôr-se nas māos da clemencia Cafholica, em virtude 
do que, para o poderem faser á satisfação de todos, entregarão à 
conclusão do ultimo tratado a Guilherme Stop general de sua arti- 
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Maria, ao commissario geral Hugo Antonio, e ao capilão de ari: 
liaria Francisco Duquesneck, membros do seu conselho, que acom- 
panharão equelle governador e o tenente Ruiz, com a crença € pos 
deres constantes destas cartas, 

— Os sifiados a S. Excellencia. 

Pelo sargento mor Sanfeliche havemos recebido a de V, Exa; 
à elle remelico V Exa 6 que se lhe oflereceo diser, e ouvindo-o-nós 
enviamos pessoas do nosso conselho para responderem a V. Exe 
vocalmente, e representarem o mais que intentamos. Dos cargos 
gue ha tido de S. Magestade, e do bem com que sempre delles usou: 
para com os nossos, estamos advertidos e satisfeitos, e que sempre 
o prsticará como personagem tão generoso, a quem Deos guarde 
&e. a 30 de abril de 1625. 

— Nós o snr. coronel e conselho autorisemos pela presente, 
e havemos por bem gue os senhores Guilherme Stop, Hugo Antonio, 
e Francisco Diquesneck, pessoas do nosso conselho, vão agora 
tratar com S. Ex o marquez D. Fadrigue de Toledo sobre a en- 
Irega da cidade do Salvador, e concerlar com S. Exe os capitulos 
apresentados de nossa parte, na melhor forma que poderem, dando 
por bem feilo quanto os ditos senhores fralarem, o que pontual- 
mente é com sinceridade cumpriremos. Feita na cidade do Sal- 
vador a 30 de abril de 1625. 


$ 8. XXXV. 


Assento da capitulação da entrega da cidade pelos siliados com, 
o general de Hespanha, 


= «No quartel do Carmo a 30 de abril de 1625 annos ante! 
o senhor D. Fadrigue de Toledo Osorio, marquez de Villanova de! 
Valdueça &c, apparecerão os senhores capilães Ouilherme Stop, 
general d'artilharia, Hugo Antônio, commissario geral, e Francisco: 
Duguesneck, capitão de infantaria, todos tres do conselho, os quaes 
trouxerão commissão do senhor coronel é conselho, que se achão' 
na, cidade de S., Salvador, Bahia de todos os Santos para faserem! 


Ná, 


“e concluirem as capitulações seguintes, concernentes á eniregarem, 
-a S. Magestade, e no dito senhor D. Fadrique de Toledo Osorio em, 
seu nome, a dita cidade de S. Salvador, que ao presente possuem, 
'obrigados das armas de S. Mageslade, e ordenon o mesmo o spr. 
ID. Fadrigue ao snr. marquez de Crópani, mesire de campo general 
deste exercito; ao snr. D. João dè Orellana, mestre de campo de 
infantaria hespanhola, ao, snr. Antonio Moniz Barreto, mesire de. 
scampo; de outro terço de infantaria hespanhola, ao snr. D, Francisco 
«de Almeida, almirante da armada de Portugal, e mesire de campo 
«de outro térço de infantaria hespanhola, ao snr. D. Jeronimo Quixada 
de Solorzano, auditor geral da armada e exercito; ao senhor Diogo 
Ruiz, tenente de mestre de campo general, e quartel mestre general, 
æ ao snr. governador João Vicencio Sanfeliche, todos do conselho; 
que junlos assistão a conferir e tratar o conferido, bem como a 
assentar e concluir as capilulações seguintes. 

Primeiramente — que o dito snr. coronel e conselho entrem 
garão a referida cidade de S. Salvador ao dito snr. D. Fadrique de 
Toledo em nome de S. Magestade, no mesmo estado em que se 
acha hoje dia da data desta, com joda artilharia, armas, bandeiras, 
munições, petrechos, bastimentos, e navios que no porto e na cidade 
se acharem, lodo o dinheiro, ouro, prata, joias, mercancias e for- 
necimentos de casa, negros, negras, escravos, cavallos, e todas as 
mais cousas gue se acharem na dita cidade e navios; e bem assim 
hão de entregar os ditos snr. coronel e conselhotodos os prisioneiros 
que existem na mesma cidade e navios, ao dito snr. D. Fadrigue 
de Toledo de qualquer qualidade e condição que sejão, e de qual- 
quer nação, vasallos de S. Magestade; e que não tomarão as armas 
contra S. Mageslade, nem contra seus vassalos até depois de che- 
garem á Hollanda. 

Concede-lhes o mesmo senhor D. Fadrigue em nome de $. 
Magestade, gue .os mencionados senhores coronel, ministros, capi- 
tães, officiacs, soldados, & seus: criados, toda a gente do mar, e 
todos os demais hollandeses, flamengos, ingleses, franceses e alle- 
mães como sejão dos que trouxerão com sigo, sáião livremente sem, 
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o menor impedimento, com toda a sua roupa de vestir e dormir; e 
que o coronel, capitães, e officiaes possão leval-a, sem outra cousa, 
em caixas e bahús, e os soldados em suas mochilas. 

Que o dito senhor D. Fadrique de Toledo dar-lhe-á um passa- 
porte para todos os navios de S. Magestade, a fim de que nenhum 
damno lhes fação, não encontrando-os fora da derrota de sua erra. 

Que o mesmo snr. D. Fadrique dar-lhes-á embarcações, nas 
quaes commodamente possão seguir viagem á sua lerra, 

Que igualmente fornecer-lhes-é os mantimentos precisos para 
dres meses e meio. Que toda 'a dita gente sairá a um tempo da 
cidade. Que o dito senhor D. Fadrique nomeará pessoas para re- 
vistarem os referidos soldados e mais pessoas que sairem, a fim 
de verificar-se se leão alguma cousa fora do capilulado. Que o 
mesmo senhor D. Fadrique haja de restituir ao dito senhor coronel 
dodos os prisioneiros que se acharem aqui de sua nação. 


defenderem em sua viagem, e guc alé a saida dos ditos navios de nen- 
os capitães que poderão levar espadas, 
Finalmente que o supradito senhor coronel dará esta noite ao se= 
nhor D. Fadrigue uma porta com seu corpo de guarda dentro da mura- 
Iha, € omesmo senhor D. Fadrique entregar-lhes-á refens á seu contento 
para sua seguridade, entretanto que estas capilulações se cumprem. 
Feita no quartel do Carmo aos 30 de abril de 1625, 
D. Fadrique de Teledo Osorio — Guilherme Siop — Hugo 
Anlonio — Francisco Duguesnek.» 
Até aqui as capitulações. 


8. XXXVI. 


Oceupação da cidade, e despojo do hollandez pela 
gente calholica. 


Segundo a resolvida suspensão d'armas em quanto durarão. 
AA 


Os iratos da paz, oceupou-se logo naquella noite a porta do Carmo 

onde se estacionou o mestre de campo general, e o mestre de 

campo D. João de Orellana com quinhentos homens, junio aos postos 
inimigos, havendo-se antes disso lançado bando — para que nen- 


H Himi pessoa fisesse o menor damno aos siliados, nem ulirapassasse 


à raia que lhe fosse assinalada, sob a pena de vida, é de ser 
considerado Iraidor ao rei — assislindo o mesmo mestre de campo 
general á execução desta ordem, e a assinalar o termo, Na manhã 
do. dia seguinte, festivo pela commemoração de S. Filippe, não 
sem mysterioso reparo de uma e outra gente e enthusiasmo da 
calholica, fomou-se posse da cidade em nome de D. Filippe o quarto 
rei das Hespanhas, entrando nella o mestre de campo general, seu 
tenente, e o mestre de campo D. João de Orellana com algumas 
companhias para sus guarda, atompanhando-o por providencia 
especial do general os governadores Sanfeliche, e Coscon Fran- 
cisco Beltran de Manurga que “servia de vedor geral, bem como 
Donato de Villela contador da arlilharia da esquadra de Biscoin, 
que actualmente exercia semelhante emprego no exercito e arma- 
da, não só pära a prevenção do que conviesse relalivamente ao 
proceder dos soldados, como para evitarem o descaminho dos 
objectos pertencentes á fazenda real. Retiravão-se os hollandezes 
com sua róupa ao litoral com tanta presteza e confusão, que até as 
mesmas sentinellas finhão desamparado os seus postos, talvez que 
corridos da vergonha do passado, ou da perturbação do presente;mas 
do momento que isto succedia, alguns officiaes e soldados dos ré- 
acs, a quem a avaresa linha desviado de seus postos, tomando 
occasio dos grandes aguaceiros que sobrevierão, aproveitarão-se 
tão desordenadamente das cazas desamparadas pelos que se res 
firavão, que apesar de achar-se o mestre de campo á testa de um 
esquadrão, e percorrer a cidade, o auditor geral para obviar a quaes- 
quer excessos, forão todavia poucos os que ficarão com as bandei 
ras, por isso que os de mais tralavão de entreter-se no saque de, dit 
ferentes casas, e com especialidade naqueilas em que entenderão 
haver mercancias. Crescia progressivamente o desconcerto, € se= 
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rião mais funéstos os seus resultados se o governador Sanleliche, 
depois de haver guarnecido a casa do governador, € o collegio da 
companhia, onde o inimigo havia guardado o que linha de mais 
preciozo, não fosse immediatamente ao quartel do Carmo .commu- 
nicar o occorrido ao general, pois que entrando a noite nada fi- 
caria seguro na cidade nem nos hollandezes que já começavão, 
a experimentar os effeitos da licença do vulgo ambicioso e sem dis- 
eiplina, que poticas vezes se farta no que imagina pertencer-lhe. 
Remédiou-se porém semelhante excesso com a rapida vinda 
do mesmo general, que ordenou a todos os soldados — que sob à 
pena de vida se recolhessem logo ás suas bandeiras, determinan= 
do igualmente ao preboste geral que fizesse sem detença enforcar 
a quantos encontrasse fora dellas, distribuindo tambem por toda a 
cidade e praia a guarda de capitães, officiaes e entretenidos que 
pareceo necessaria para reparo de tudo, Cuidou-se tambem no dia 
seguinte de aquartelar a infantaria que por aquelles dias foi en- 
trando, ficando somente nos pontos de fora a guarnição sufficiente 
å artilharia e munições, até que a seu tempo forão-se retirando. 
Alojou-se o general nas cazas do rei, onde habitão os go- 
vernadores, para acudir á expedição das cousas necessarias, es- 
pecialmente ao despacho da gente rendida, que mandou-se retirar 
ao litoral com uma guarda hespanhola, entretanto gue se aprestavam 
os navios necessarios para o seu transporte; e alem das compa- 
nhias de infantaria que á principio havião sido confiadas para a 
policia da cidade ao capitão D. Antonio de Luna, que tambem havia. 
servido em Flandres com boa nomeada, e ambos do seu conselho, 
outras igualmente forão entregues para o mesmo fim a D. Diogo. 
de Gusmão, que commandando a'sua na vanguarda de nossas opé- 
rações, havia sido um dos primeiros feridos, e a alguns mais. 
Arvorou-se logo na torre da igreja calhedral, onde tinhão os 
rebeldes leyanlado o seu estandarte, a bandeira real em nome da 
fidelidade da Hespanha, com as insignias da Conceição da Virgem 
Maria nossa Senhora sem mancha de peccado original, e de Santa 
Thereza, mãi, ainda que virgem, de tão numerosa como santa fa- 
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milia, e honra especial do nome hespanhol, em conformidade des 
ordens particulares que a piedade d'elrei catholico, providente até 
nestas singularidades, havia dado ao general, o qual venerando 
desde o principio da navegação suas imagens, linha ao amparo 
dellas offerecido a felicidade de todos os seus successos. 


Acharão-se na cidade mil novecentos e dezenove homens de 
tão galharda presença e conhecidas forças, que se presume não 
os terem iguaes as ilhas rebelladas, aos guacs todos forneceo-se © 
necessario para o seu sustento, com piedade catholica c liberali- 
dade hespanhola, Existião tambem alli algumas pessoas da terra, e 
passavão de seiscentos os negros que sc achavão ao serviço dos 
tollandezes. Entre as munições "de guerra que lhes sobrarão, con- 
favão-se quarenta e duas peças de bronze na cidade e nas mura- 
lhas, e quatro nas urcas, dez das quaes estavão assás maltratadas 
da arlilharia real; cento e setenta e nove de ferro, sendo cincoenta 
e duas destas pertencentes á guarnição do mar, e as mais á de 
derra, com quatro tocadas de balas; trinta e cinco pedreiros, oito 
nas muralhas e vinte sete nas embarcações; um esmeril de bronze 
em uma plataforma, ainda que parlido pela joia, quinhentos quin- 
taes de polvora embarrilada, vinte um de corda, mil quinhentos e 
setenta e oito mosqueles, noventa escopetas de sete palmos, e trinta 
com seus boldriés de cavallaria; dezeseis arcabuzes, sessenta fras- 
cos de arcabuz, oitenta e quatro peitos d'armas fortes, c sessenta 
e um mais fracos; cento c setenta e cinco espaldares, oitocentos 
e setenta morriões, alem de grande numero de canhões, mosguetes, 
arcabuses, balas e chumbo em chapa, espadas € adagas, pelardos 
de bronze, ferros e pontas de lanças, balas rasas de artilharia, dia- 
mantes, balas encadeadas, lanternas de metralha, bombas, globos 
de ferro para artificios de fogo, frascos soltos, e outras munições. 

Acharão-se no mar seis navios € duas lanchas, porgue sup- 
posto tivesse o inimigo, quando entrou a armada na Bahia, vinle € 
um baixeis com quatro lanchas, um foi por elles mesmos meitido a 
pique, a fim de impedirem por essa forma que os; nossos se apro- 
ximassem aos outros ; incendiarão dous quando quiserão queimar a 
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armada real, perderão outro que encalhou tentando'o mesmo fim, é; 
sete fotão meltidos no fundo pela artilharia hespanhola, que tambem 
destruio-lhes duas lanchas. 

Existião a bordo desses navios salvados setenta e nove cai- 
xas de assucar, noventa e oito dentes de marfim, novecentos € no~ 
venta é um couros crús de boi, e quatroze mil madraços de assu, 
car mascavado, que devião ser condusidos para a Hollanda, além 
de muitas outras mercadorias miudas de todo o genero de merce- 
aria, que achiavão-se recolhidas no collegio da companhia, em duas 
casas particulares da cidade, e noutras da marinho. 

Nas casas reaes onde estava aposentado o governador hol- 


vo io alia DR 
recadando-se igualmente em uma e outra parte grande porção de 
biscoito, vinho e farinha que se inventariou em nome do seu ver- 


dadeiro senhor el-rei catholico. 

«aged negros existentes na cidade aos que 
Tugidos de seus “o inimigo, ou forçados estavão sem. 
Culpa, ou erão outras presas feitas em navios d'Angola: 
er trico ARENE o castigo devido a vns, resti- 
tuindo os outros a seus donos, e á presa o preço daquelles que 
Losi ea colo 2 lg como seus. 


XXXVII. 
A a a A AE 


Tratava-se deste dever desde o momento da entrada na ci- 
dade com tamanha solicitude, que no dia 5 de maio limpos e te- 
paradas as igrejas e casas de devoção, reslituirão-se ao seu devido 
culto, com singular alegria de fodos os catholicos, que vião cheios 

« de jubilo interno e de ternura, empregados na celebração da doù- 
irina evangelica esses lugares sagrados, que a impiedade da here- 
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sia havia profanado, dedicando-os a uso lorpes e indecentes, Ce- 
lebrou a primeita missa na sé cathedral o vigario geral do bispado, 
e orou enunciando a palavra de Deos um religioso de S. Domingos 
em acção de graças (68) á sua divina providencia, pela mercê que fez 
a estes reinos catholicos, mostrando dar-se por bem servido de seus 
affectos, com a prosperidade dos successos que sempre redundão em 
maior gloria sua, e confuzão dos inimigos de sua santa lei, —exprimindo 
estas verdades do mesmo pulpito que pouco havia servira de cadeira 
da pestilencia, e escola de sacrilégios! Seguio-se a isto a costumada 
solemnidade da possessão daguella provincia, arvorando-se nova- 
mente o estandarte pela magestade del-rei D. Filippe o quarto seu se- 
nhor, com extraordinario regosijo dos vencedores, que esquecidos já 
dos trabalhos da navegação, gosavão naquella acção do fruto dos 
seus desejos, como os da lerra que, livres já da tyrannica oppressão 
dos rebeldes, respiravão com esperanças de mais segura liberdade, 

Crescião porem ao general de Hespanha as ocupações, quan- 
do podera desejar o descanço, pois gue supposto houvessem as 
suas armas vencido o inimigo, nascião com tudo novas difficulda- 
des a vencer com a prudencia que lhe era natural, e tanto resplan- 
decia no despacho de todas as cousas, sendo em cada uma tão 
assiduo, que apezar de suprir pessoalmente o cumprimento de 
muitos ministerios inferiores, não faltava um só ponto aos proprios 
da grandeza e autoridade do seu. A igualdade da justiça com os 
culpados naguella acção (69) foi uniforme ao agradecimento de 
todos os que nella se adiantarão, representando a S. Magestade e 
ao conde dugue, primeiro e mais grato interprete de sua vontade, 


os serviços de todos, para que se premiassem como elle os esti- 
mava, e de tudo deo testemunho a modeslia de suas acções, refe- 
rindo-as não á felicidade da sua vigilancia, mas á immensa provi- 
dencia de Dcos, ao augusto nome do sêu rei, e á prudencia ad~ 
vertida do seu primeiro ministro, bem como ao valor dos capitães 
que o assistirão, reservando unicamente para si o embaraço das 
oceupações forçosas, como em carta de 12 de maio dando conta 
a el-rei, se exprime por estas palavras. 


«Senhor — Trouxe á meu cargo as armas de V. Magestade a 
«esta provincia do Brasil, e nosso Senhor tem com ellas vencido; se 
é acertado servir a V. Magestade com isso estou sobejamente pre- 
miado. As occupações de dar cobro á cidade, restituir a nosso 
“Senhor os seus templos, tratar dos negocios da jusliça que V. Ma- 
«gestade encarregou-me, do castigo dos culpados, da crena de al- 
gumas nãos, bastimentos para a volta, no que ha bastante que fa~- 
ser, bem como o aviamento e despachos dos rendidos que hão de 
regressar ao seu paiz, c o deste aviso, além de outras mil couzas, 
deixão-me sem hora de tempo, e assim emendarei no segundo aviso 
o que falar nesta relação. 

D. João Fajardo tem servido a V. Magestade melhor que eu, 
porque assistio com grande cuidado ao apresto do que ha desem- 
barcado do mar, cujo serviço não foi menos importante que o das 
armas: tambem esteve na segunda bateria que se poz aos navios, 
metiendo alguns no fundo, e tem procurado em tudo servir a V. 
Magestade, e ajudar-me como pessoa de tantas obrigações. O 
mesmo ha feito 1). Manoel de Meneses, O marquez de Crópani 
trabalhou como moço com o zelo e valor que outras veses, dando 
“a V. Magestade obrigação de faser-lhe mercê, e de honral-o, e a 
mim de supplicar ser de V- Magestade. &c. 

Dirigindo-se tambem ao conde dugue em carta de 10 do 
mesmo mez, exprime-se desta forma. 

Exmo Snr. Em nome de V. Exa e como seu soldado encar- 
reguei-me desta jornada, ¢ a mercê que nosso Senhor nella me ha 
feito é applicada a V. Ex.?, a quem mais que a mim proprio tudo 
se refere. Isto affirmo a V. Exa como verdade, e V. Exa sabe que 
a tralo,bem como gue os meus desejos de faser muilo em seu serviço 
“não se contentão, nem se salisfasem por mais veses que nisso se 
empreguem: de novo pois torno a offerecer-me a V. Exa por toda 
«a vida, e summamente tenho desejado acertar em parecer-me sub- 
«dito de V. Exa a cujo nome deverei os acertos. 

Por varias veses tenho-me recordado dos pareceres que 
houve em Hespanha, para que V: Ex. não enviasse esta, armada, 


e que bastaria uma dusia de navios; mas tem-se visto que o co- 
ração de quem governa é movido por Deus, que dictou ao de V- 
Exa o mais acertado, conforme se ha conhecido, e cada dia ver- 
se-á melhor em uma jornada tão conhecida, como obra de V. Ex.2. 
Tambem parece prevenção sua o haver eu entrado na cidade ém 
o dia de S. Filippe, nota que faço a V. Ex.a pela circunstancia de: 
que agui o havemos solemnisado. D. João Fajardo tem coadju- 
vado muito bem em tudo quanto communico a S. Magestade, € 
merece que- V, Ex." o estime &e — E achando-se já em Hespanha 
a 30 de julho disse a S. Magestade. O marquez de Torrecuso ha 
servido a V. Magestade, dando grandes provas de juiso e cuidado: 
no servico de V. Magestade, e de sua assistencia e valor nos ira- 
balhos e nos perigos: — acrescentando a cerca dos seus napoli- 
tanos. — Procederão tão bem, e derão-se tanta pressa nas baterias, 
que me era necessario antes usar das redeas que das esporas. 
— Proseguindo em outras na recommendação de todos em geral, 
que poderia eu agui transcrever segundo a fé dos origindes, se 
não o detivesse o fim deste successo. 

Foi encarregado da conducção das participações da restau- 
ção da cidade D. Henrique de Aragão, a quem acompanhou o ca~ 
pitão Pedro Gomes de Porres, da ordem de Calatrava, em um pa- 
tacho a cargo do capitão Martim de Llano, € saindo pouco depois 
da Bahia de todos os Santos, chegarão a Madrid, onde novamente: 
ordenou el-rei acções de graças ao Todo Poderoso por semelhante 
victoria tão propria de sua mão. 


8. XXXVII. 


Memoria dos catholicos que morrerão, ou forão fe- 
ridos na restauração do Brasil. 


Ainda que o animo dos que tanto se exposerão dos incom- 
modos e perigos desta jornada, em serviço das magestades divina 
e humana foi em todos grande, e o successo glorioso que se obteve 
é tão generico, que cada um pode com elle ufunar-se; comiudo parc- 
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ceo-me conveniente assinalar aquelles a quem ou por força de seu 
destino, ou por occasião do seu posto coube maior quinhão nos 
damnos, afim de que a felicidade desta victoria sirva de testemunho 
do louvor dos que perécerão, não sem exemplo nos antigos prede- 
cessores do nome hespanhol, cujos sepulchros erão o adorno do 
numero de suas victorias (*), e de incentivo para maiores façanhas, 
e esperanças de premios dignos de seu valor águelles que não 
tocarão o ultimo perigo. 


No lerço do mestre de campo D. João de Orellana. 


Companhia do mesmo mestre de campo, — Morto, Gregorio 
Rodrigues. 

Companhia do Capitão Portocarrero. — Morto, o alferes D. 
Pedro Barba. 

Companhia do capitão D. João Baptista Ponce. — Feridos, 
D. Luiz Affonso de Escobar, João Rodrigues, Miguel Ximenes, € O 
sargento da companhia. 

Companhia do capilão D. Sebastião Vasques. — Feridos, o 
alferes Pedro Periago, Francisco Taza, Francisco Zo a 

Companhia do capilão D. André Dias de França. — Morto, 
Dedro Roque. — Feridos, Miquel Tovar, e Matheus da Costa. 

Companhia do capitão D. Pedro de Ponce. — Morto, Manoel 
Gutierres. — Ferido, Alonso Peres sargento. 

Companhia do capitão D. Pedro Rodrigues de Santo Este- 
. — Mortos, o mesmo capitão, e o alferes Francisco Fernandes. 
Companhia do capitão D. Francisco Ponce de Leão. — Morto, 

Pablos Plaça. — Feridos, Fernando de la Pena, e Diogo dos Reis. 

Companhia do capitão D. Afonso de Alencaslre. — Mortos, 
Pedro Martim, Manoel Ferreira, Gonçalo Ferreira. — Feridos, D. 
joão d'Avila, João de Tojal, Domingos Fernandes. 

Companhia do capitão D. João de Tassis. — Feridos, João 
Branco, Alonso de Figuerõa, João de Galbes, e Pedro Fernandes. 
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4º) Aristot. 7. Polit: 


Companhia do capilão D. Antonio de Luna. — Mortos, D. Je- 
vonimo de Benevides, Agostinho Furtado, D. Fernando de Meneses. 
'— Feridos, Gaspar dos Reis, João Fernandes, Pedro d'Esguivel. 

Companhia do capitão D. Antonio Trancoso. — Mortos, João 
Rodrigues, Thomaz Martim. ~ Feridos, Alonso de Rivera, Silvestre Ari- 
«as, Pedro Vello, e Marcos Romero, 

Companhia do capitão D. Fernando'de Matos. — Ferido, 
Miguel Thomaz. 

Companhia do capilão D. Alonso de Tapia. — Morto, João 
«dos Santos, Ferido, — Bartholomeo Garcia. 

Companhia do capitão D. Rodrigues Lopes Truxillo. — Mortos 
Manoel Lourenço, Pedro Martim de la Prieta. — Feridos, Filippe de 
'Gusmão, seu sargento, e João Ramos. 

Companhia do capitão D. Pedro Nunes de Villavicencio. — 
Morto, Alonso Martim — Ferido, Alonso Maiano. 


Terço do mestre de campo. D. Pedro Osorio. 


Em sua companhia. — Mortos, o mesmo mesire de campo, 
João de Orejo, Jorge Valdez, Domingos Alonso, Francisco de Pala- 
cios, Christovão Ruiz, Francisco Lopes, André Florez, Manoel da 
Fonseca. — Ferido, André de Castro. 

Companhia do capilão D. Henrique de Aragão. — Mortos, 
«o sargento Martim de Espinoza, D. Diogo de Justis, João de Lima, 
D. Pedro Orran, — Feridos, o mesmo capitão, o alferes Francisco 
Freijo, D. Diogo de Ousmão, Sebastião Fernandes, Alonso Sanches, 
“o sargento Lucas de la Torre, Pedro de Arjana, Thomaz Dias. 

Companhia do capitão D. Pedro Vellez de Marzana. Feridos, 
D. Diogo de Malha, José de Valençuela. 

Companhia do capitão Martim de Reis. — Morto, Melchior 
'Perez. — Ferido, Agostinho Ruiz. 

Companhia do capitão D. Garcia del Castillo. — Morto, Fran- 
«cisco de Souto. — Feridos, Gregorio de Mella, Agostinho Caballero, 
Pedro Garrigoso, Antonio Fernandes, e Alonso Garcia. 

Companhia do capitão D. João de Gaviria, — Mortos, João 


de Escobar, sargento D. Fernando Graciano, Marcos Barrera, Diogo 
Romero, Alonso Verde. — Feridos, Diogo de Aguilar, João Gonçalves, 
Miguel Lopes, João de Ylgarte, João de Harahonado, Manoel de 
Aranzamendi. Á 

Companhia do capitão Pedro Cesar de Menezes. — Mortos, 
Manoel Caldeira, Domingos Gonçalves. — Feridos, Manoel de Tobares, 
Pedro de Aranzamendi, Antonio Rabello, João de Souza, João de 
Mesa, Antonio Fernandes, Ignacio Barola, Alvaro Rodrigues. 

Companhia do capitão Luiz de Iepes.— Mortos, Pedro Ortiz, 
Agostinho Moniz, João de la Casa, Antonio de Ortega, Francisco 
Lopes, Antonio Lourenço, Jacinto Saenz. — Feridos, D. Pedro Me- 
drano, Miguel Mauriu, Agostinho Lopes, João Alvares, Frencisco 
Delgado, Fernando de. Cardenas, João Delgado. 

Companhia do capitão D. Diogo Ramires de Faro. - Mortos 
Martim de Maldi, Agostinho dos Santos, Pedro Rodrigues, Domin- 
gos Martins de Leão, Gabriel da Costa. — Feridos. O mesmo capi- 
tão, Diôgo de Almansa, Alonso Martim, Jeronimo. Barbosa, Pedro 
Martins, Christovão Rodrigues, João Martim de Cordorta, 

Companhia do capilão D, João de Ojeda. — Mortos, João de 
“Vellasco, João de Rivera, - Feridos, Francisco Garcia de Valmaseda. 

Companhia do capilão João Yul.—Feridos, Domingos de 
Valdivia, Melchior Cabello, Luiz Pinelo, 

Companhia do capitão D. Alonso de Agana. — Mortos omes- 
mo capitão, João Lopes, Alonso. Valente, — Feridos, Luiz Penelo, 
Pedro Mendes, Francisco Peres, Francisco Fernandes, Alonso Gan- 
cino, João de la Puerta. 

Companhia do capilão D. Anlonio Fusler.— Morto, Pedro 
Manoel. o 

Companhia do capitão D. Alonso de Roccaful.— Mortos, 
Miguel de Urrutia, João de Ribas. — Feridos, João Ximenes, D. Pedro 
Fortun, Ortuno de Verrio, D. Antonio de Frias. 

Companhia do capifão D. Francisco Manoel de Aguilar. — 
Mortos, o mesmo capilão, Alferes D. João de Torre branca, D. Lucas 
«de Sigura, Bartholomeo de la Cerca; Manocl Nunca — Feridos, D. 


Diogo de Pulles, D. Luiz de Torres, Diogo Lopes, Francisco Pinheiro, 
Francisco Perales, Martim Munoz. j 

Companhia do capilão Diogo d'Espinosa. -- Mortos, o mesmo 
capitão, Gregorio Rodrigues, Paulo Martim, João de Antesilla. — Fe- 
tidos, Estevão de Asela, Bartholomeo Fidalgo. 


1 No lerço do Marquez de Torrecuso. 


Companhia do marquez. — Mortos, João San-Pela, João Pa- 
rela, Nicolao Fenelo. — Feridos, o capitão de campanha, João Ca- 
“bicivelo, José Quesso. 

Companhia do capilão Pedro Ral. - Morto, Muço Santelmo. 
—Ferido, Antonio Darice, 

Companhia do capitão João Antonio Leonardi. —Ferido, Cesar 
de la Mora. 

Companhia do capitão Manilo Formosa. — Morto, Paulo Pi- 
ceran. 

Companhia do capilão João Dominico. — Ferido, João Domi- 
nico Marrufiel. 

Companhia do capitão Cola Jeronimo. — Feridos, Anielo Jan 
Jrriçano, João Dominico. 

Companhia do conde de Santagel. — Morto, Pietro Torto. 

Companhia do capilão Mario Landuffo. — Mortos, o Alferes 
da mesma companhia, ¢ Andrea de la Moneca. 

Companhia do capilão Miguel Pontecorvo. — Mortos, Caba- 
cino Cibarel, João Pedro Valle, Natale Benecaça. 

Companhia do capitão Heitor de la Calche. — Mortos, Cesar 
de Napoles, Nicolao Corçano. 

Companhia do capilão Leandro de Constanço. — Morto, José 
de Pyrrhis. — Ferido, Miguel Peletiere. k 


Companhia do capilão José Curtis. — Ferido, Victo Encito. 
Terço do mestre de campo Antonio Moniz Barreto. 


Companhia do mesire de campo.—Ferido, Henrique Henri- 
ques de Miranda, 
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Companhia do capitão Simão Mascarenhas. —Mortos, Gabriel 
Jorge, Manoel Gentilhomen, Bento Rodrigues, Matheos Cembranho, 
Manoel Ramos, Pedro Simões, Manoel Soares, Antonio Simões. 


Companhia do capitão D. Antonio de Menezes Mortos, 


“Companhia do capitão Diogo Ferreira. — Morto, o mesmo 
“capitão. — Ferido, Thomaz Fernandes. 

Companhia do capilão João Casado Jacome. — Morto, João 
de Albanis. — Ferido, Francisco Rodrigues, 


Terço do mestre de campo D. Francisco de Almeida. 


De suo companhia. — Mortos, o alferes Simão de Vidaca, 
Pedro Carrillo, Antonio Coelho de Mello, Martim Affonso — Feridos, 
João da Costa, Antonio. Mendes, Antonio Lourenço, Diogo Garcia, 
Gaspar Galvão, Manoel Saraiva, Francisco Dullra, é o tambor Des 
qro Fernandes, 

Companhia do capilão Manoel Dias de Andrade. = Feridos, 
Balthazar Garcia, o sargento Fernandes Dias, Simão Tello. 


Companhia do capitão Gonçalo de Souza. = Feridos, Anto- 
nio de Menezes, Antonio da Costa, Oclavio da Costa, Christovão. 
da Costa. i 

Companhia do capitão Jeronimo Cavalcante. — Morto, Do+ 
mingos Freire. — Feridos, Antonio Pires Carvalho, Amaro Gonçal- 
ves, Francisco Pires, Jeronimo de Agous, Manoel Francisco, Domin- 
gos Caldeira. 

Companhia dos entretenidos. — Morto, o capitão Gines Fe- 
lices. 

Da artilharia. — Mortos, o engenheiro mor João de Oviedo; 
do habito de Montesa, e oito artilheiros. 

Sendo por conseguinte cento e vinte e quatro o numero dos 
mortos e cento e quarenta e quatro o dos feridos, conforme o fes- 
tificão as partes officiaes, enviadas a S. Magestade por aquelles a 


cujo cargo está a sua averiguação. 


8. XXXIX. 
Nòva disposição dos negocios do Brasil. 


Continuava o general de Hespanha a diligenciar com a maior 
assiduidade a disposição de todas as cousas não só da cidade do 
Salvador e sua bahia, mas tambem de toda a provincia do Brasil, 
para cuja defensa tratou desde logo de conferenciar com os mais 
práticos do seu exercito sobre o numero de praças que séria neces- 
sario deixar de presídio nesta cidade, cabéça das outras. Julgava 
D. João Fajardo que pelo menos erão necessarios mil e dusentos 
infantes, por contingentes das tres nações castelhana, portuguesa, e 
italiana, para que a emulação de uma com outra tornasse maior a 
pontualidade de serviço; — e o marquez de Crópani que se elevasse 
o numero a dous mil, composto apenas de castelhanos e portugueses, 
por ser aquella terra mais a proposito somente para estes. 

Mas o general ponderando as circunstancias das convenien- 
cias de um € oulro voto, resolveo que o numero fosse o gue po- 
desse ser de mais allivio que peso águélla terra, e que sua guar- 
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da fosse composta da tropa porluguesa, pois que além de ser 
quasi impossivel que em parte lão distante da Hespanha, e menos. 
ajustada ao rigor da justiça, se conservasse a paz por emulação, 
quando ao contrario seria mais forçoso o seu transtorno, de modo: 
que ninguem acudisse aos seus deveres; era tambem de rasão que 
a provincia qué é tanto de Portugal se entregasse ao seu cuidado, 
porque mesmo quando não houvessem sido tamanhos os testemunhos. 
de sua lealdade e valor, tinhão sido tontos os que desenvolverão. 
nesta occasião, que já-de novo se lhes devia. 

Assentou-se a final com opprovação de todos que ficassem: 
mil homens de guamição,—pois que havendo a vecupação do ini- 
migo deixado a terra summamente mallratada, não parecia conve- 
niente, que bastando aquella força para sua defensa, sofiresse ella: 
maior gravame com mais avultado numero. Repartio-se- essa força: 
por dez companhias á cargo de Pedro Corrêa da Gama, sargento: 
mor daquelle estado, e governador do terço da Bahia, soldado de 
experiencia e esforço, sendo escolhidos para capitães os de maior 
nome, e alguns da ferra que no successo passado havião-se assi 
nalado em valor e zelo do serviço do seu rei, para que com ò 
premio desles se animassem os mais a imital-os no que se podesse 
offerecer, ficando todos debaixo das ordens do governador D. Fran- 
cisco de Moura. 

No dia 27 de Julho entregou D. Manoel de Meneses nove- 
centos homens de sua armada, todos munidos de armamento, pre- 
enchendo-se o numero determinado com cem dos primeiros que 
havião sido enviados em soccorro, e com esta gente bem como o 
reparo dos fortes e muralhas da cidade, reforçadas de novo com 
muitas peças de artilharia e fodas as munições e petrechos que 
parecerão necessarios, ficou esta praça com tudo o que se pode: 
fer segura de qualquer genero de resistencia. O mesmo se praticou. 
nas demais capitanias da provincia, ¢ em lodos os pontos expostos, 
á entradas, segundo a sua necessidade e importancia. 

Passou logo o general a reconhecer pessoalmente todo © 
reconcavo: da Bahia, e os pontos de desembarque onde convinha: 
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pôr-se defensa, e deixando ordem para todas as fortificações, com 
as quaes devia augmentar-se a segurança daquella costa, come- 
çou.se nesta obra com o maior fervor dos soldados de sua guarda 
e gente da terra, que dos passados acontecimentos tomavão as pre- 
«cauções necessarias para outros. 

No principal castigo dos culpados quanto ao trato da entrega 
da cidade usou a Hespanha de misericordia igual com a justiça: 
foi somente verificada a punição de cinco desses que em Portugal 
tem o nome de nação, por'ser da hebraica, — gente sempre em 
todas as partes justamente suspeita e nunca segura, e em seis negros 
que levados do engano da liberdade, servirão de cabos, dos que 
tomarão as armas, e entre elles o seu capitão, sendo porem liberal. 
mente libertados aquelles que por fieis havião permanecido na 
escravidão. 

Distribuio-se igualmente pelos soldados, segundo seus respec- 
tivos soldos, e com exemplo nunca, visto da armada, a fasenda da 
preza que não tivera facil benefício no tempo em que cumpria 
aproveitar-se do seu preço, sendo até contemplados nessa devi- 
são os indios, que ficarão sobremodo contentes e agradecidos por 
kocarem-lhes cousas muito a proposito para o seu uso. 

Não se esquecia com tudo o general, no meio destas cousas 
apenas relativas ao Brasil, do apresio das armadas para a sua 
volta á Hespanha, Era então o tempo tão invernoso que difficulto- 
samente se lograva o que nelle se trabalhava; intundia bastantes 
cuidados a falta de mantimentos para tão larga navegação, e a 
dudo isto altendera o mesmo general, que desde o quarte! do Car- 
mo tratava de suas provisões, conhecendo irem-se consumindo as 
„gue linhão vindo de Hespanha, e receando o aperto em que for- 
«çosamente ver-se-ia, achando-se sem ellas em uma provincia, ainda 
“gue assás fertil em seus frutos, esteril porem em ọ necessario para 
tanta gente. Esperalxas de Hespanha era desconfiar de tudo, por- 
que havia alli quem reputasse por tão facil a restauração da Bahia, 
«que bastava quanto se havia levado, para a volta da expedição. 
„Aguardal-as dos ministros da fasenda real, naguella parte, fôra 


“deração de não hayerem-se iaid na Bahia, e menos em Per. 
membuco, as prevenções de dinheiro que sc assegurava existirem 
alli, e augmentavão-se as dificuldades já com o accrescimo das 
rações aos hollandeses e negros, alem das que devião receber 


para sua longa viagem, já porque não era facil o chegarem esses 


mantimentos é Bahia, naguelles meses em que reinava sempre um 
mesmo vento, que embaraçava a volta das caravelas é barcos, que 
aião da cidade para diversos pontos, 
Desfez porem a diligencia do general a maior parte das diffi- 
- culdades, senão superou-as inteiramente, enviando a Pernambuco 
© commissario Thomaz Aguirre em busca de farinha de trigo, azeite, 
€ biscoito, e á Boipeba, e outras partes por farinha de mandioca, 
fasendo um deposito de gado para came fresca e salgada, sem es- 
. quecer-se de judo quanto a industria poderia lançar mão para este 
fim, bem que sempre com novos embaraços, pois não tendo a terra 
nem recebendo de fora mais do que pode consumir, erão sempre 
escassas as provisões. Achava-se já velha, avariada e sem subs- 
tancia a farinha de trigo, que existia remetfida de Portugal; faltavão 
padeiros e fornos para o fabrico do biscoito, e sendo por isso mais 
proveilosa a de mandioca, chegou-se a reunir desoito mil nove 
centos e frinta e quatro alqueires deste genero, afora outros com 
os quaes todos, e encurtadas as rações previnio-se dudo quanto 
respeitava á provisão dos bastimentos, podendo-se assegurar ter sido 
isto tudo devido ás providencias e assistencia do mesmo general. 
Acúdia incansavelmente és cousas do mar D. João Fajardo, 
dispondo guanto era necessario para o apresto dos navios, já com, 
— obras, já com a sua direcção. Abasteceu a armada de aguada, 
“objecto de summa importancia encarregado é actividade do capitão 
José Furtado, que satisfez a semelhante commissão, reunindo suffici- 
_ ente quantidade de pipas, tanoeiros e barcos de que havia grande 
necessidade na terra e na armada. D. Francisco de Asevedo dispoz, 
com igual diligencia o que precisava a sua armada: deo-se crena ás 
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capitánias de Napoles, e Biscaia, € quatro villas, bem como aos demais. 
navios que disso carecião, aparelhando-se os outros do que precisa- 
vão, ou se achava maltratado; e não menos solicito se mostrava O 
mestre de campo D, Francisco de Almeida, pois com quanto tivesse 
ordem de entrar na cidade, logo que esta rendeo-se, a descançar 
do trabalho da navegação e baterias, escuzou-se com as obrigações. 
de almirante da sua armada, e recolhendo-se desde aquelle dia do 
acampamento de S. Bento a bordo do seu galeão, dedicou-se com 
tamanha assiduidade a tratar do que lhe cumpria, que perigou não: 
pouco a sua saude, 

Apressavão os rendidos a sua viagem, obrigando-se de novo 
ao pagamento do frete de cinco urcas de Castella e duas de Por- 
tugal, bem que semelhante condição não se houvesse estipulado. 
nas capilulações, e immediatamente que tiverão ordem, realisarão. 
o seu embargue. Quiz o general assistir a vel-os passar: — fazião- 
no por companhias, com registo do que levavão alem do que lhes 
fôra permeitido pelo concerto, mas conhecendo serem cousas de 
nemhuma importancia ou valor, fez-lhes mercê de dispensar seme- 
lhante visita, e foi tal o reconhecimento em que tiverão este favor 
bem como o da moderação com que o mesmo general havia usado: 
da vicloria, e cortesia com que os tratera, que não só encarecião 
esse urbano tratamento quando lhe estavão sujeitos e dependentes, 
mas até em seu proprio paiz, e quando mais gloriosos são taes en- 
comios, sendo preciso que seus ministros lhes imposesse silencio a 
esse respeito, para gue não chegasse ao conhecimento da gente 
menos cauta o que é a Hespanha — nome entre elles de mais horror 
do que se fossem feras seus habitantes. E que poude isto mara- 
vilhar, se irritão a ira do vulgo contra o seu rei e gente, represen- 
tando-os detestaveis, com imaginadas crueldades? Ficarão na ci- 
dade em refens o almirante Sampson, ¢ o capitão Duguesneck. 


8. XL. 


Soccorro inutil da Hollanda. 


Procurava a Hollanda em auxilio da Bahia guanto podiam as 


195 


“suas forças, que então divididas e destroçadas por tantas vezes; 
achayão se menores do que se requeria para acudirem aos de sua 
nação: lançou por tanto mão do ultimo remedio, contribuindo para 
isso as cidades de suas ilhas segundo o contingente que pareceo 
proporcionado ás possibilidades de cada uma. 

Sairão do Dort (70) em o 1.º de janeiro de 1625 duas nãos 
em direcção a Plimouth, onde já se havião reunido dezoito de di- 
ferentes portos da Hollanda, e encorporadas desembocarão no ca 
nal, juntando-se alli a outras quatorze que as esperavão, formando. 
todas uma armada de trinta e quatro velas, quinze das quaes, e as 
prineipaes, tinhão sido fabricadas com o maior cuidado por ordem. 
de Mauricio. Afora essas nãos ficavão outras sete na barra de Te- 
xel e Amsterdão, por haver uma aberto agua ao sair, e quebran- 
do-se a outra, a fim de seguirem todas sua viagem quando aquel- 
las duas se posessem em estado de navegar, que por serem das 
melhores e maiores que tinha a Hollanda desejavão empregal-as 
nos seus effeitos. Transportavão as primeiras trinta e quatro nãos 
soldados velhos, affitos á milicia e disciplina de Maurício, com mui- 
ła artilharia e petrechos de guerra, e proseguirão viagem até a 
ilha do Sal em Cabo-verde, onde, sem ousarem fundear, tomarão re- 
fresco da terra por um patacho, adiantando-se outro por ordem 
de Henrigue Boven almirante dessa armada, a avisar os navios hol- 
landezes— que encontrasse que se aproximassem á Bahia, por que 
oułros sete os seguião. 

Havião sido informadas por um navio inglez da sahida da 
armada hespanhola do porto de Cadiz a 14 de janeiro, por cujo 
motivo nutrião incertezas a cerca da segurança daquella cidade, 
ignorando se estava pela Hespanha ou pela Hollanda, e pouco tar- 
dou gue a noticia desse soccorro não chegasse ao conhecimento 
de D. Fadrigue, pois que passando em o dia 6 abril entre as ilhas 
de Tenerife e Canarias, derão logo conta de sua vista alguns pes- 
cadores ao doutor D. Garcia Davila Munoz, juiz das Indias em Te- 
nerife, o gual satisfazendo as obrigações do seu sangue e officio, 
mandou immedialaménte fretar uma caravela, para que á toda @ 


pressa transmillisse semelhante aviso áqguelle general, como se fez: 
Confirmousse logo, esta: noticia por dois poruguezes, que vindos 
Com outros dé Portugal em dous patachos pequenos carregados de 
vinho, cahirão nas mãos dos hollandezes gue tinhão precedido no 
patacho despachado de Cabo-verde, e pelos quaes forão deitados 
em terra, a fim de levarem uma carta ao capitão do forte de Santo 
Antonio, communicando-lhe, para elle o fazer aos da cidade 
a chegada do soccorro da Hollanda. Ordenou em continente D. 
Fadrigue que se expedisse algum palacho ou navio em seguimento 
dos que enviavão tal aviso, para retomar-lhes a presa que hayião 
feito, e foi pontualmente cumprida esta ordem por D. João Fajardo, 
fazendo sair dous navios e outros tantos patachos, que não poden- 
do alcançar o do inimigo por ser mui veleiro, retrocederão ao 
porto; até que saindo novamente ao mesmo fim volvidos tres dias, 
+oinarão-no com dezoito hollandezes, que mais explicitamente in- 
formarão a qualidade do novo auxilio, e os successos de sua na- 
vegação, ' 

Juntou o general conselho, a fim de ouvilo a cerca de dous 
pontos que então parecerão mais necessarios: — onde devião ser 
postos os rendidos que occupavão a praia; e se entrando o ini- 
migo cumpria sair-lhes ao encontro, e ir buscal-o seguindo-o alé 
pelejar se com elle. ~ Resolvco-se quanto ao primeiro que se po- 
sessem os rendidos em seus proprios navios, sendo estes desarvo- 
rados e collocados debaixo da artilharia da cidade e dos fortes: mas 
houve mais que discorrer a respeito do segundo ponto, pelas diffi- 
culdades que offerecia o acharem-se crenando alguns dos melhores 
navios, estando a maior parte’ dos outros sem os necessarios bas- 
timentos e aguada, sem lastro, e até mesmo fazendo agua; e isto 
guando os hollandezes achavão-se no porto, sendo bastante contin- 
gente sotaventcar-se em seguimento do mesmo inimigo, sem poder- 
se mais tornar á bahia. 

Pareceo porem mais a proposito gue sc esperasse na barra 
“da bahia, e que se entrasse a atmada contraria a pelejar com a 
nossa, ainda que isso parecia pouco crivel, não se perdesse toda- 
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via a occasião. A’ vista deste. parecer determinou o general que | 
sem demora se embarcassem os hollandezes, e a infantaria que não 
devia ficar em terra, ordens estas que forão executadas, bem que 
mais vagarosamente do que convinha por falta de barcos proprios. 
Cumpria apressar a ida dos rendidos para demover essa Oc- 


"casião de cuidado das mãos, e até porgue ião consumindo grande 


parte do bastimento. Julgavão alguns que vindo o soceorro inimigo a 
barlavento da bahia, podião ser aguelles enviados pelo lado op- 
posto, com o que não era facil encorporarem- se, tendo-se como ar- 
dua semelhante resolução, por ser grande a ajuda que tantos homens 
em sete navios podião dar aos seus companheiros em nosso damno, 
além de gue considerava o general servir-se desses navios quando 
fossem necessarios. Expedio logo o capitão Cosme do Couto Bar- 
bosa com uma caravela ás Indias, com despachos de aviso do soc- 
corro hollandez, o qual reconhecendo o mesmo soccorro e querendo . 
evitar qualquer caça fez-se ao mar, até recolher-se ao Morro de S, 


` Paulo, donde transmittio tal aviso a Pernambuco, com designio de 


faser igual participação nos portos de Margarita, Porto rico, Cara- 
cas, Porlo-velho, e nos demais das Indias em que podesse tocar, 
voltando dalli para a Hespanha. O mesmo se praticou no Rio de 
Janeiro, Capitania do Espirito Santo, e outras partes onde pareceo 
conveniente adiantar a prevenção, e tendo igualmente saido outros 
navios da armada a reconhecer a inimiga, tornarão ao seu surgi- 
douro por ser noite, e haver tocado um nos baixos de Bapagipe. 

Não se teve mais noticia do soecorro, até que a 22 de maio 
descobrio-se vir elle do lado do sul com trinta e quatro velas na volta 
da bahia, e desceo logo o general a embarcar-se, seguindo-o todos 
os mais, com excepção do mestre de campo general que foi o ul- 
timo que isso fez, para nada faltar daguillo que estivesse depen- 
dente de sua disposição. Aproximou-se o inimigo neste dia cerca 
de qualro legoas da bahia, e ás duas da tarde fez-se no bordo mar 
alé gue achando-se ao amanhecer mais perto da mesma bahia, 


` para ella endereçou a prôa com vento favoravel, entrando em duas 


fileiras bem concertadas, com a almiranta na frente, e na retaguarda 
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a vice-almiranta. Persuadio-se prudentemente D. Fadrigue de que 
“o inimigo, como verificou-se ao depois, ainda não sabia por parte 
de qugm estaya a cidade, pois que tão ouzado entrava pela bahia, 
ou que sabendo-o era de rasão que não estivesse a sua armada 
amarrada e estacionaria, mas saisse a castigar semelhante atrevi- 
mento, alem de gue não era decoroso que em nenhum tempo po- 
desse o mesmo inimigo diser — que havia-lhe apresentado batalha, 
e que elle detivera-se em aceital-a. Ordenou pois que suspen- 
dessem alguns navios e se lhe adiantassem, pondo-se a barlavento 
do cabo de S. Antonio, para gue não se embaraçassem entre si os 
outros quando houvessem igualmente de suspender, porque devião 
estar todos prontos a bater o inimigo pelo costado € a barlavento, 
quando elle pretendesse entrar ou para gue, se recusando-o virasse, 
procurassem abordal-o, entretendo até chegarem os navios de maior 
força, que tambem havião-se desamarrado, a fim de seguil-os quando 
parecesse conveniente. 

Aptoximou-se o inimigo ao referido cabo de Santo Antonio, mas 7 
quando pensou-se que ia entrando, fez-se outra vez na volta do 
mar, e, como se tivesse apenas por um intento mosirar a sua força, 
foi dobrando aguelle cabo navio por navio, até gue manobrando a 
vice almiranta ao rumo da bahia, seguirão-na todos os mais, che- 
gando á pequena distancia das nossas embarcações que estavão a 
barlavento do mesmo cabo, donde como receosos de ser-lhes dif- 
ficultosa a saida, quando se internassem naguella bahia, tornarão 
a faser-se ao mar pelo lado esquerdo. Mas não soffrendo D. Fa- 
drigue tamanho atrevimento, fez animosamente sinal de combate 
com um tiro de peça arvorando ao mesmo tempo o estandarte real, 
a cujo sinal seguirão em caça dos navios hollandeses os nossos que 
se achavão a barlavento, e alguns de sotavento que ainda não 
finhão podido chegar ao cabo, como o general com o restante da 
armada. Aproximarão-se tanto os navios de ambas as armadas entre 
si, gue poderão canhonear-se, e chegarião até a abordar-se a não 
adverlirem os pilotos o perigo de um parcel, onde forçosamente te- 
rião de encalhar: com tudo apesar de virarem logo a capitánia de 


Portugal que achava-se mais atrás, bem como as almirantas do es- 
ãreito e de Napoles.e outros navios, recusou O general imital-os, 
tendo por menos a sua perda que à de deixar passar uma occa- 
-sião sobremaneira propicia ao esforço € fortuna da Hespanha, que 
honve-se por maravilha o escapar a capitánia real de perder-se 
sobre aguelle baixo, junto ao qual achava-se mais que outro algum. 
Avançavão os navios de barlavento cada vez mais sobre os do 
migo, e difficultando-se a sua salvação no referido parcel, julgou-se 
necessario faser-se-lhes sinal de retirada com outro tiro de peça: mas 
a despeito de semelhante medida tocou sempre no baixo, e encalhou 
perigosamente o galeão Santa Thereza, salvando-se todavia, depois 
de haver-se-lhe cortado os mastros, pelo soccorro que recebeo do 
capitão Agostinho Romanico, não sem perda de vidas, pois que 
afogarão-se alguns, que pretenderão no perigo salvar-se a nado. 
Vendo o general reunida a sua armada e livre daquelle em- 
paraço, tornou a dar um repiguele ao inimigo, como este o havia 
feito quando primeiramente virara de bordo, mas sobrevindo a noile 
“mandou fundear á duas legoas do lugar onde se achavão. Não qui- 
“serão porem os navios hollandezes arriscar-se segunda vez a outro 
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risco, que obrigasse-os a faserem toda a força de vela, ou empre- 
garem suas lanchas que viessem cair nas mãos dos catholicos, em 
conseguencia do gue seguirão á meia noile no volta do Morro de 
S. Daulo, deixando um dos seus navios, que por haver tocado nos 
baixos apenas no dig seguinte pôde seguir-lhes no alcance. Reco- 
lheo-se a armada real ao ancoradouro da cidade pela manhã, a fim 
de providenciar o general ao despacho do que era de urgente ne- 
cessidade a perseguir-se a hollandeza, em gualguer parte onde pre- 
“+endesse faser pé; mas esta laborando em incertezas sobre o me- 
lhor ponto onde devia desembarcar, acudia somente ao que lhe of- 
ferecia a fortuna do mar, e poucos dias depois apresentou-se com 
vinte e oito navios á vista do porto de Pernambuco pelo seu barla- 
vento. Deo logo Mathias de Albuguerque governador do Brasil, € 
pessoa que em todas as occasiões crilicas servira com sua ma- 
dureza € valor, todas as providencias necessarias para oppor-se- 


lhes resistencia; porem quando se esperava Tius no dia seguinte 
acommelessem, foi tal a tempestade daguella noite, que ao aman- 
hecer, ficarão cinco ou seis legoas os navios de sotavento, surgindo: 
«No Cabo-branco (71) da parte do norte a barlavento da barra da 
Parahiba, conforme os avisos recebidos a 19. 

Nesle estado de cousas tratou o governador de empregar o 
seu soccorro, porgue sabendo que havia já crescido o numero dos: 
navios com os que se esperavão, difficultosamente podia resistir-lhes. 
aquella força, julgando assim gue para facilitar o remedio convinha 
marchar em pessoa; mas discordando os mais praticos desta opi- 
nião, assentou-se que fosse em seu lugar Francisco Coelho de Car- 
valho, governador de Maranhão. Com tudo nada disto 'se execu- 
tou, porque sobreveio tão rijo temporal ao inimigo que não podendo: 
entrar na mencionada barra, correo quasi derrotado ao longo da 
costa alé a Bahia da traição, cinco legoas ao norte (72) da barra 
da mesma capitania onde deo fundo, apesar da incapacidade do 
seu porto para as grandes nãos, e para tamanho numero. 

Desembarcou agui o inimigo parte da sua força com intentos 
de entrincheirar-se, e faser corpo de guarda em uma peguena al- 
dêa que estava na marinha, auxiliados por alguns indios gue atira- 
hidos de suas promessas 9s seguirão ; mas o capilão mor da Para- 
hiba Affonso da Franca despachou logo tresentos indios e alguns 
brancos, a cargo de pessoas praticas para impedir-lhes o alojamen- 
to, servindo igualmente de muito para o desejado efeito o auxilio 
de quatro companhias enviadas por Mathias de Albuguergue, sob o 
commando de Francisço Coelho de Carvalho e seu filho Feliciano 
Coelho em gualro caravelas, € o de dezoito peças de artilharia com 
sufficientes munições e bastimentos, pois que chegou tudo tão a 
bom tempo, que apesar de haver-se o inimigo petrechado com: um 
esquadrão de seiscentos homens, alem de alguns da terra que se 
lhes encorporarão, pelejarão os nossos com tamanho brio que os des- 
barajarão com quarenta morles dos holandeses, e trinta dos indi- 
os que lhes estavão álliados, afora grande quantidade de feridos de 
uns € outros, perdendo os nossos unicamente cinco. 
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Dividio-se o: inimigo em tres partes para defender-se melhor 
da força dos nossos, cuja assidua vigilancia obrigava-o a conser- 
var-se encerrado, sem atrever-se a sair um passo de seus quarteis. 
e em certo dia que os ultrapassarão, chegando a um engenho de 
assucar, custosamente tornarão ás suas estancias, pela muita bateria 
que receberão do acompamento real, onde achavão-se sete com- 
panhias de infantaria de Pernambuco, e outras da Parahiba, os. 
quaes sobejamente municiadas procuravão desalojar com rapidez os. 
hollandezes, em cujo animo obrou facilmente o tempo o gue podião: 
temer das armas de Hespanha, por quanto foi tão grande o nu- 
mero dos gue enfermarão em seu campo, que povoou-se a terra de 
sepulturas. Virão-se pois forçados a abandonar aguella paragem,. 
e no 1.º de agosto seguirão na volta de leste para o sul, a fim de 
buscarem no mar a salvação dos que sobrevivião a tal mortandade, 
presumindo que acabar-se-ião dentro de pouco tempo, se continuas: 
sem a permanecer em terra. Ficarão consequentemente os reaes: 
a sós, com o unico encargo de castigar os indios Petiguares, que 
faltando á devida fidelidade ao seu rei tinhão feito causa commum 
com os rebeldes, e conseguio-se isto por mão de alguns porluguezes,. 
e de trezentos Tobajarás, que são os que sempre se hão conservado. 
em obediencia ao seu verdadeiro senhor, successo de importancia. 
para exemplo dos outros. 

Acabava-se entretanto na cidade da Bahia de dispor tudo o 
que para a sua seguridade e apresto da viagem da força expedi- 
cionaria era necessario, c bem que a felicidade da Hespanha po- 
desse contentar-se com os antecedentes triunfos, sem preparar-se 
para novas provas, em um tempo em que tão fatigada tinha a sua for~ 
ça; todavia não duvidou de tentalo, por isso que o animo hespa- 
nhol nunca se rende aos trabalhos do que pode resultar gloria ao 
seu nome. Para conseguil-o pois mais completamente, resolveo D. 
Fadrique que o governador João Vicencio Sanfeliche, de quem se 
valia nas cousas de mais consideração, e o general D. Francisco 
de Vallecilla como marinheiro assás experimentado, o precedessem 
seguindo para Pernambuco, com instrucções de que em companhia. 


de Mathias de Albuguergue o informassem das pessoas mais 
praticas a cerca do sitio da Bahia da traição, suas particularida- 


des e capacidade, quantos navios podião nella surgir, e de gue 


portes: — se fora della podia haver surgidouro livre de risco, e se 
achando-se alli a armada inimiga, poderia a de Hespanha entrar a 
combater com ella e desalojal-a; ou, não sendo isso possivel, o 
que era interessante fazer-se, com resolução de não perder-se tem- 
po guando chegasse a sua a Pernambuco, para que podesse exe. 
entar o que tivessem determinado, pois que deixava em suas mãos 
a disposição de todo este negocio, por ser objecto de tanta con-. 
sideração, e o maior que por então se podia offerecer. 

Em cumprimento desta determinação, chegando ambos a Per- 
nambuco tratarão logo de reunir todos os pilotos, cujo parecer foi 
— não haver na boca da referida bahia mais de quatorze ou de- 
zesseis palmos, se tanto, de agua, pelo que era impossivel entrar 
nella a armada de Hespanha por baixa e por pequena, alem de 
que achaya-se occupada pelos navios hollandezes a parte gue tinha 
maior fundo, e mesmo quando fosse sufficiente, era preciso que os 
catholicos entrassem um a um á frente de todos os do inimigo 
com evidente risco de perderem-se. Julgou-se por conseguinte que 
o mais conveniente á nossa armada era — gue viesse fundcar na 
bôca da mesma bahia, onde estaria segura, por não entrar por 
essa parte o sul, vento ordinario naguclla costa, e poder-se com o 
nordeste assaltar o inimigo por terra, alé obrigal-o a sair, sendo 
possivel reunir uma força de mil homens em Pernambuco, e mil 
e quinhentos indios, e desembarcar dos navios cerca de oitocentos 
homens, para o que havião já prevenido cem juntas de bois, e 
“grande quantidade de carros novos para a conducção da artilha- 
ria, convencidos de gue se o inimigo esperasse, experimentaria 
com a vinda de D. Fadrigue o seu ultimo e maior estrago. 

Evitarão porém os hollandezes esse damno, é não obstante 
“consetvarem alguns patachos de observação nas proximidades da 
cidade da Bahia, para saberem guando dalli partia a armada hes- 
panhola, derão á vela em o to de agosto, seguindo na volta do 
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m intento, conforme no depois se soube de alguns ren- 
e repartirem-se em tres esquadras, — uma dos navios fre- 
| os petrechos e munições de guerra, retirando-se 
| que devia seguir em direcção das ilhas de Santa 
na ás Indias de Castelle, ainda que parecia a 
- mais conveniente seguirem ás ilhas de Fernando Noro- 
c está em cinco grãos da banda do norte, a fim de 


ido, pois que achavão-se unicamente na ultima mosira gue 
jo) com oitocentos e trinta soldados e mil marinheiros, Foi 
ite que desappareceo o estrondo do tão premeditado s0- 


8. XLI. 


7 das» duas armadas alé Pernambuco, e da de Castella 
até Malaga e Cadiz. 


No ultimo dia de Julho juntou-se o general de Hespanha em 
nselho com as pessoas de ambas as coroas gue o, consliluião, € 
chamando igualmente aquelles a cujo cargo ficava a justiça e go- 
emo da terra, —informou-se se eslavão satisfeitos do que ante- 
riormente e depois havia praticado em sua defensa, ou se tinhão 
mo interessados mais que lembrar-lhe a tal respeito; e sabendo 
da restava-lhes a addicionarem, alem dos agradecimentos 
és suas providencias, desaferrou em o dia 2 do mez de 
sto a armada com todas as suas náos que a compunhão, as 

possivel fôra tornarem á Hespanha, pela falta da gente de 
havia morrido, se não se houvera prevenido com deter a 
de dusentos e cincoenta marinheiros da armada hollandeza, 
“quem se lripularão alguns dos mesmos navios. Foi porem tão 
voravel a monção, que apenas pôde a mesma armada fundear 


a 21 do dito mez em Pernambuco, onde achavão-se á sua espera 
Sanfeliche e Vallecilla, sendo tambem objecto summamente satista- 
elorio encontrarem naguelle porto quatro urcas carregadas de manti- 
mentos gue de Cadiz havia despachado João de Pedroso, do con» 
selho de guerra, e não obstante tardarem quatro dias em sahir tres 
dessas urcas, virou-se logo na volta do nordeste, por não permittir 
outra cousa o tempo nesses mares. 

Tinha igualmente pouco: antes chegado de Lisboa a Pernam- 
buco uma caravela despachada pelo marguez de la Inojosa com 
avisos de S. Magestade em carta de 21 de Junho de que havia-se 
entendido que a prevenção dos cento e trinta e dous navios de 
guerra, com gue a Inglaterra por tantos dias havia feito bastante 
arruido, ia buscar esta armada; e á vista de tal communicação jul- 
gou-se conveniente alicrar a derrota, que se pretendia seguir em 
direiltura á Lisboa, deliberando-se gue — não podendo-se pelejar com 
o inglez, pela extroordinaria desigualdade do numero de seus navios, 
e descanço de sua gente, quando a armada hespanhola, depois de 
tão larga navegação e immensas fadigas, carecia inteiramente de 
repouso, era indispensavel ir á costa da Barberia pelos irinta e 
cinco grãos, e dahi a Cadiz, Gibraltar ou qualquer outro porto da 
Hespanha, menos o da Corunha em quarenta c tres gráos, para 
gue como de improviso não tivesse occasião de desfazer-se a gente 
da armada, por isso que mediante tal alteração de derrota não só 
deixaria a armada inglesa de encontral-a, mas até iria mais segura, 
uma vez que unicamente achava-se então com quinze galeões de 
guerra, por haverem-se derrotado todos os mais. 

Soube-se pelo mesmo tempo que na ilha de Santa Helena 
havia-se perdido uma das nãos que voltavão da India, e que sup- 
posto se houvessem recolhido ás diferentes embarcações de sua 
consetva foda a fazenda que foi possivel, ficara ainda alli uma parte 
pertencente á fazenda real e aos particulares, e em. sua guarda a 
gente que vinha na mesma não, esperando a de Pernambuco que lhe 


ajudasse a pôl-o em cobro. Achou o general que devia acudir em 
seu remedio, e immedialamente expediu as ordens convenientes aos 


capitães dos geleões N. S. da Atalaia e S. Miguel, que hayião 
ficado crenando na Bahia, nomeando por cabo de ambos o capitão 
João Mätlinez de Arteaga, a fim de seguirem para aquella ilha, com 
cutros dos existentes no Recife que prestasse Mathias de Albuguer- 
que, a recolherem a gente e carregamento que transportarião 
dalli 4 Lisboa, e dadas estas providencias, saio a armada de 
Pemambuco a 25 do supradilo mez de Agosto continuando nas di- 
ligencias de encontrar os navios que se havião separado, ora des- 
parando algumas peças durante a noile, ora pairando muitas vezes. 


Na altura de nove aráos da banda do norte da linha sobre 
veiu-hé de noite um temporal gue fez desorvorar o navio S. Nicolão, 
partindo-se-lhe junto á coberta o mastro grande, ¢ fasendo tanta 
água que foi necessario que a armada atravessasse em seu soceorro: 
mas reconhecendo-se a impossibilidade de salval-o, quando faltava 
para isso tudo quanto se precisava, pelo muito que se havia con- 
sumido no Brasil, em cujo clima tem-se conhecido arruinar-se fa- 
cilmente o massame, c mesmo por que tornava-se arriscadissimo 
o envial-o, como se pretendeo, para qualquer dos portos das Indias, 
alem da escolta que seria preciso dar-lhe, com o que vinha a tor- 
nar-se máior o gasto que o scu valor, houve-se por menor prejuiso 
ó lançar-se-lhe fogo ao casco, depois de arrecadar-se tudo quanio 
elle condusia. Teve isto lugar de noite, e todavia procedco-se com 
tal diligencia na salvação de seu carregamento, assistindo a tudo 
o general em pessoa, que firou-se-lhe toda artilharia, sem ficar uma 
s6 peça, carretas, armas, munições, e roupa, cousa nunca vista 
no mar. Proseguio-se daquella latitude até a das Terceiras (74) 
com prospera viagem, sem porem reconhecel-as, segundo as ordens 
de Hespanha que prohibião o exceder-se de trinta e seis gráos € 
meio, e passou-se por ellas de baixo de um temporal não pouco 
desfeito á banda do sul, chegando-se a vinte e seis gráos. 

Oecorreo então ouira borrasca ainda maior, com a gùal der- 
rolarão-se da real a almiranta e a capitánia de Napoles, bem como 
o Tigre, carregando sobre a costa de Andalusia com tanta força, 
qué a parte da armada que seguia a sua capitânia, sem poder re- 
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sistir-lhe, vio-se obrigada a embocar casualmente pelo estreito, 
não lendo podido tomar porto na bahia de Gibraltar, com guanto 
acossada pela força do poente passasse guasi por ella, sem saber 
onde se achavão, apesar de por meio da sonda toparem fundo com, 
trinta e seis braças, gue pouco depois diminuio a oito somente. 
Melhorou porem algum tanto o tempo na seguinte manhã em que, 
desfeita a nevoa, reconheceo-se o cabo de Espartel; e a 24 de 
outubro, depois de haverem as torres feito sinal de vélas desconhe-: 
cidas ao occidente, tocando-se por isso a rebale em Alcaçoba e: 
Gibralfaro, fundeou a armada real pelas cinco horas da tarde á 
alguma distancia de Malaga, que a reconhecera e acudira-lhe como. 
convinha, havendo alé essa occasião barlaventcado quanto foi pos-. 
sivel, por não permillir-lhe o temporal tomar porto. Chegarão pouco. 
depois a Cadiz os de mais navios que faliavão, com igual trabalho- 
mas com felicidade. 


8, XLII, 
Viagem da armada de Portuga! até Lisboa. 


No dia em que tratarão as armadas de fazer viagem para. 
Pernambuco, por haverem acabado de prover-se dos bastimentos, 
que lhes fallavão, deo-se fundo fora da bahia de Todosios santos, 
visto não terem podido sair todos os navios, e no seguinte soprou 
tão rijo o vento com mar bravio, que virão-se forçados a arribar 
ao surgidouro da cidade os que já dalli tinhão suspendido, com 
excepção apenas de quatro dos que deixarão os rendidos, que 
porfiando com grande força de véla em repetidos bordos, ficarão á 
tão longa distancia que nem apparecião. Sairão novamente a 4 de 
agosto os que havião arribado, navegando na volta do mar com 
leste e lessueste para afastarem-se da costa e buscarem outros: 


ventos mais favoraveis, alé que amartarão-se a mais de cincoenta 
legoas, dando: igualmente alguns bordos para a terra, por haver-se: 
alargado algum tanto o vento pelo sueste e lessueste. 

Anoiteceo a capitánia de Portugal em o dia 7 quarenta le~ 
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jo mar, e cincoenta de Pernambuco” com outros baixeis á 
so nlo da real, navegando com bom vento, que saltando pela, 
prôa á meia noite fez que os navios de sotavento virassem no bor- 
“do do mor, suppondo que a mesma real e os de mais vasos que 
a seguião a barlavento darião igual bordo conforme o vento. Tora 
* nou pouco depois o primeiro vento, pelo que fiserão-se de novo, 
© na volta de terra, alé que a 16 amanhecerão separadas aquellas 
"capitania, e almiranta das quatro villas, o galeão Santa Thereza da 
| esquadra de Biscaia, a urca capitánia de Hollanda, € outros qua- 
H t 'baixeis de Portugal e de particulares, gue vinhão em sua 
conserva desde a Bahia. Fez-se novo bordo ao mar, presumindo-se 
je podia a real achar-se mnis engolfada; porem verificando-se. 
“do alto dos topes em o dia seguinte que nenhuma vela sc desco- 
“brio por aguella parte, e que era pouco favoravel o bordo que le- 
vavão, pois que a mesma real sem duvida achar-se-ia mais adiante, 
tornou-se na volta de terra com melhoria de vento, até que aos. 
vinte desse mez aportarão a Pernambuco, ao momento em que 
tambem alli fundeavão a capitánia das quatro villas, e o galeão S. 
Paulo da armada do estreito, que alguns dias antes havião-se apat- 
tado. i 
Derão fundo a capitánia de Portugal, bem como a almiranta. 
las quatro villas, a capitánia de Hollanda e outros tres navios fóra 
'do recife, onde todavia entrarão os demais vasos por serem me~ 
nores e carregou de tal sorte o vento leste que então soprava, que 
meflia debaixo d'agua a prôa daguellas embarcações. A capitánia 
de Portugal, depois de haver-lhe faltado uma das suas amarras, á 
que se achava, rendeo do gurupés por uma cabeçada, sendo-lhe 
forçoso cortar a segunda amarra e fazer-se de véla ao largo: a 
almiranta das quatro villas teve de praticar o mesmo, por haver-ses 
Jhe partido uma das ancoras pela hastea junto á cruz, e ficar com 
a outra pouco segura, desaferrando igualmenfe a capitánia de Hol- 
Janda, € dous navios portuguezes cujas amarras se trincarão. En- 
| corporarão-se estes cinco vasos no dia 21 pairando sobre o mes- 
“mo porto, bem que a sotavento por causa das correntes (75), que, 


alli seguem com força na volta do norte, e esperarão até a tarde 
do dia immediato pela.armada, que segundo os tempos julgava-se 
não poder tardar; mas não se descobrindo navio algum, determi- 
marão de seguir á Hespanha, por isso que segundo o parecer dos 
ipilotos era impossivel tornarem a Pernambuco, pela violencia da 
“correnleza que obrigal-os-ia a sotaventear. 

Favoreceo o vento alé a noite de 21 de setembro durante a 
«qual assoprou tão rijo o sudoeste e oeste, que obrigou a ferrar 
odas as vélas, á excepção do traguete, e correndo-se assim toda 
à mesma noite, amanhecerão a sós no dia seguinte a capitânia de 
Portugal, é a almiranta das quatro villas pelo nordeste, que até o 
meio dia levarão a bordejar em busca dos tres baixeis, que em a 
noite antecedente havião-se desgarrado; mas sendo frustrada essa 
diligencia, continuarão em suá viagem multiplicando alturas. Avis- 
darão na manhã do dia 23 a ilha de Santa Maria, no immediato a 
de S. Miguel, e descobrindo-se do alto dos topes ao pôr do sol 
“dous navios pela banda d'oeste, fiserão logo prõa a esse rumo, a 
fim de amanhecerem-lhes mais perto, acreditando serem dos que 
procuravão recolher. i 

Ao clarear do dia 24 achavão-se esses navios em distancia 
de duas legoas, e vinhão a todo o pano como desejosos de chegar, 
fasendo porem maior força de véla quando poderão julgar serem 
conhecidos por hollandeses, pelas insignias que distinctamente se 
lhes divisavão: ferrarão successivamente a véla grande, cevadeira 
é gavea de próa, e poslos em ordem de guerra vierão-se ache- 
gando á capitánia de Portugal que estava mais adiante,  Atirou-lhes 
esta uma peça logo gue esteve em distancia conveniênte, c respon- 
dendo cada um com outra peça, deo-se immediatamente principio 
é peleja, Arribou com toda à força de pano a almiranta das gua- 
tro villas sobre o inimigo, que poz-se em fuga apenas teve-a mais 
perto, saindo pela prôa daquella capitánia; mas continuando a al- 
miranta em perseguir a um dos mesmos navios de mais de dusenfas 
toneladas, e alcançando-o, prestemente, deo-lhe uma e outra carga 
de artilharia e mosqueétaria, sem que porem podesse abordal-o pela 


t 


fepitez de suas mariobras, afé que derribando-le um bálásio a veraá 
grande, chegou-se a scu bordo, e infimando-se-lhe que sé reridesse, 
pois se Me faria boa guerra, respondeó com duas peças, sem que 
fodavia sé descobrisse nelle pessoa alguma. 

Saliou logo nesse návio gente da almifafita, à quem se apre 
sentárão humildemente rendidos dezehové hollândeses, únicos que 
apparecerao de cincoenta e séis que trazia, os quaes transferidas 
para d mesmá almirantá declararão vitem da costa da Miha, dóñ- 
«de condusião cerca de circo quintdes de outo èm uña caixa, gran- 
de quantidade dé marfim, e outras cousas de muito valor. 

— Costuma esta genté preferir em última desesperação o 
acabar a vida presente com fogo violento, dando assim principio aa 
eásfigo do eterno, a cahir nas mãos dos cáfholicos: éntorpecem 
Parle dö discurso e do sentimento com abundante vinho é alguiha 
pólvora, é expostos debaixo da coberta á intensidade do fogo, que 
āo primeiro aviso applica üm grumele dos barris de polvora, voão 
iniséravelmente ao inférno, dando-se a pená devida aos seus erros. 
ftanto pode a protervia que lhes é habitual, ou à falta do conheci- 
imento de Deos é da eternidade!) é traláva o mestre de campo D. 
João de Óreliana dé informar-se dos mesmos rendidos se oceulta- 
vá-se algum fogo em o seu navio, quando immediatamente vio-sê 
ge ardia este com tanta força, que pouco fardoù pela violencia dò 
“ie sáia pelas poilinhólas da artilharia, a prendér-se com o galeão 
d’Hespanha pela sua pôpa. 

Acudio-se diligentemente com fodas as providencias a evitar 
«que não passasse adiante o incêndio, mas em vão por que áugmen- 
java-o a quantidade de materias combustiveis que trazia o do ini- 
dido, sém que tambèm fosse possivel o sépararêm-Se, émbaráçados 
como se achavão pelas vergas é mastros; atribôu logo Emi sei sóc- 
córto à capitáiiia dé Portugal, qhe então perseguja a do inimide, 
porem désparando-se a artilharia dó gáleso por todas as pares. 
pela vivacidade do Togo, vio-sé forçéda a dltavessar à distancia 
de iia Iégoa, salvando com tudó cómo Ië era possivel a gente 
do daleão cm umá única barca due linha, da qual iecélheo cento 
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e nove pessoas de guerra, afora outros que á nado alcançarão a 
mesma náo, 

Perecerão alguns, e entre estes o mestre de campo D. João 
de Orellana, que depois de haver pelcjado com o valor que sempre 
o distinguira, recusou ser dos primeiros a salvar-se naquella barca, 
bem como o capilão D. Antonio de Luna, cuja perda foi sem duvida 
de maior estima no apreço dos que conhecião o valor de ambos 
esses oflicises, que a do ouro e riguesas queimadas com o inimigo. 
* | Contarão-se entre os salvados capitães D. Francisco de 
Andueza, João de Orozco, e Domingos Diogo; o auditor José de 
Puche Molton, os alferes Diogo Tamayo, D. Luiz de Castro, Domin- 
gos Moniz € Francisco de Arce; os ajudantes D. Luiz e Sandoval; 
João Sanches del Ponton, mordomo da artilharia, os contra mestres 
Santiago e Tombor; o guardião Bernabé de Pames, o piloto Ma- 
noel Pinto o mestre de enxarcia 'João Llanos, alem de outros de 
differentes ministerios. Havendo pois a capitánia de Portugal reco- 
ltido a gente que pôde, proseguiu sem perder tempo em o dia 8 de 
outubro em sua viagem na volta da Hespanha, com direcção á 
Berlanga, tendo nessa derrota descoberio alguns navios do inimigo, 
setenta á oitenta legoas ao mar, ora aos dous, ora aos tres, e al- 


guns em unidade — e não lhe permitindo o vento tomer o porto 
que destinava, depois de ter andado entre a Berlanga e a Roca, 
pôde, melhorando o mesmo vento, entrar em Lisboa a 14 desse mez. 


8. XLII. 
Successo da almiranta de Portugal em sua viagem 


Seguiu a almiranta de Portugal em companhia da real, ainda 
que sua capitánia com a contrariedade dos ventos havia-se des- 
garrado até Pernambuco, donde os vendavaes e o bravio da costa 
desamarrarão-na com tanta violencia, que a obrigarão a laser-se 
de vela sem poder esperar mais. Acompanharão-na dous patachos, 
um carregado de assucar, e outro da sua armada cujo capitão era 
Gregorio Soares, e com vento favoravel proseguio viagem alé trinta. 
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gráos da banda do norte: avistou nesta altura a 18 de setembro 
sete vélas que logo reconheceo por amigas, sendo seis de Pernam- 
buco, e a outra o palacho S, Jorge da armada do estreito. Em a 
noite seguinte seguirão todos no fanal da almiranta, ledos por irem 
juntos, mas ephemero foi esse contentamento, pois que ao ama- 
nhecer o dia immediato levantou-se repentinamente um furacão tão 
desfeito, que em menos de sete horas fez sossobrar a maior parte 
dos mesmos baíxeis, não podendo contrastar-lhe a força, e ficando 
os gue mais resislirão destroçados de tal sorte, que pouco depois, 
padecerão a mesma fortuna. Salvarão-se apenas do mencionado 
patacho um religioso da Santissima Trindade, e outro homem na 
fraca seguridade de uma taboa, da gual passados dous dias reco- 
lheo-os um patacho de Pernambuco, mais para seu maior damno, 
por isso que em breve forão presa dos turcos, succedendo-lhes por 
vicio da fragilidade humana uma á outra desdita. 

A almiranta de Porlugal, com ser um dos galeões de maior 
porte que andão no mar, não só ficou desaparelhada de todas as 
vélas, senão sujeita ás aguas até o cabrestante, e quasi sem es~ 
perança de nenhum remedio: mas D. Francisco de Almeida almi- 
rante dessa armada, depois de implorar com seos companheiros o 
soccorro do céu, com devoção igual ao presente perigos, sem aban- 
donar os meios da industria fez logo cortar o mastro arande, e lan- 
çar ao mar judo o que podia servir-lhe de maior pczo, pelo, que 
aligeirando-a, ainda que achou-se com mais de oito palmos de 
agua, poderão com tudo soccorrel-a as bombas, acudindo com 
maior alento os de maior obrigações, e arriscando cm seu reme- 
dio não poucas vezes a vida, e sempre a saude, D. Francisco 
de Portugal, Simão de Mascarenhas, Francisco Moniz da Silva, D. 
Antonio de Meneses, Nuno da Cunha, D. Alvaro Coutinho, D. Fran- 
cisco de Lencastre e outros cavaleiros. 

Succedeo dous dias depois a esta tormenta outra de igual 
furia, pois que levando todas as vélas acabou de abrir o galcão, 
ao ponto de passarem de dezeseis palmos de agua os que nelle sé 
vião, ficando debaixo della a polvora e os mantimentos para maior 
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detrimento dos que Irabalhavão, por cegal-os à fortalesa do enzo- 
fre é do salitre. Tiravão-se diariamente acima de dusentas pipas 
d'agua por meio das bombas, sem pafecer que diminuia a que 
opprimia o mesmo galeão, pela muita que de novo entrava; mas a 
despeilo dé tudo porfiava-se incessantemente nesse insano trabalho, 
achando-se já esgotadas as forças com a falta de mantimentos, € 
de quem ajudasse o mesmo trabalho, pelos muitos que adoccião: 
às rações d'agua, é já iesclada da salgada, não excedião de um 
quartilho, repartia-se um barril de biscoito por tresentas pessoas, € 
tudo desfallecera se a vigilancia de D. Francisco de Almeida não 
animasse a geral salvação com o exemplo e valor, assistindo in- 
cansavelmente, bem que já enfermo, à guanto se precisava. 

Durou esse furor dos elementos por espaço de dezenove dias, 
Seguidos de outras cinco tormentas perigosas, sendo preciso em 
falta de vélas recorrerem ás cólchas das camas, para poderem por 
algum tempo ainda sustentar à vida; mas era tamanha a quantidade 
“d'agua que continuava a receber o galeão, que à pesar de não ter 
porto a ilha de Corvo (76) à cuja vista andavão, è ser incápéz de 


navio algum, julgavão-na então de grande allivio: — tal era o ex- 
fremo de sua desesperação. Arribarão duas vezes a ella, e sem 
proveito pela turbação do mar e braveza da costa. 

A este tempo porem o padre Damasio Botelho, religioso da 
“compania de Jesus, que havia acompanhado o dlmirante em toda 
esta jornada, € assistido ariimosamente nos trances mais arriscados 
“das baterias, procurou aplacar a ira do céd com à bôa disposição 
dos animos dos gue em tamanho perigo somente de Deos aguar- 
davão o seu remedio: confessou a todos, e a pesar de serem cx- 
traordiiarios os balanços do návio, dispoz-se à dedicar o sacrificio 
dá missa á Santissima Trindade, pelo intérmedio da Virgem imma- 
culada, em favor daguellas alias, que reconhecendo suas culpas, 
esperavão humildemente © perdão dellas, pelo augusto sacramento 
que recebido com lagrimas é Orações. — Animado o religioso de 
algum impulso divino, ou da prudencia das cousas ardúas, volian- 
de-se para todos, assegurou-lhes cóm singular constancia, em vir- 
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tude daguelle Deos que tão liberal se lhes havia communicado, que 
brevemente ver-se-ião no porto de salvação, e correspondeo o fa- 
vor do céo á confiança dos seus yolos — pois que alenfados com 
elle foi logo melhorando o tempo, até chegar o galeão á ilha de 
S. Jorge uma das Terceiras, quasi milagrosamente visto achar-se 
destroçado por tantas maneiras. Falleceo aqui pela falta de man- 
timentos gue sẹ havia sofrido no mar, D. Antonio de Castello branco, 
senhor de Pombeiro, e o capilão Jorge Mexia Couto, sargento mor 
na volta do terço de D. Francisco de Almeida, e pouco antes desses 
o Padre Antonio de Sousa da companhia de Jesus, pessoas de 
grande proveito em ferra e no mar, sendo quasi cem as que dus 
rante a viagem hayião-lhes precedido, ¢ ficando sempre igual q 
numero dos doentes, 

Seguio o almirante desta ilha em alguns bargos com e sug 
gente para a Terceira, onde descançou ireze dias para curativo 
dos enfermos e tratar dos transportes em gue podessem todos 
chegar commodamente á Lisboa; mas saindo juntos, soffrerão logo 
na primeira noite um vento ião rijo, que um dos navios inteiramente 
desarvorado foi a pigue, e perecerião quarenta e tres pessoas gue 
nelle vinhão, se de pronto não os soccorrêra a diligencia e valor 
de Manoel Dias de Andrade, capitão de infantaria do terço do al- 
mirante e da urca S. Isabel, a través de grande perigo pela bra- 
veza do mar e do venjo.» Dividirão-se os outros com a tormenta 
que durou seis dios, e chegarão todos águella capital uns após 
outros, rendendo novas graças a Deos pela misericordia com gue 
os havia preservado de jantos perigos. 


8. XLIV. 


Soccorro enviado á Ilha de Santa Helena. 


Havia D. Fadrigue de Toledo despachado da Bahia de todos 
os Santos, em cumprimento do cuidado universal do seu cargo, os 
galeões N. Senhora da Alalaia de sua armada, e $. Miguel da 
guarda do estreito, para trozerem a fazenda real e de particulares 


que vinha da India a bordo da náo Conceição. Chegarão esses e 
outros quatro vasos que se lhes aggregarão, á altura de trinta e 
tres gráos a barlavento daquella ilha e do cabo da Boa esperança, 
donde arribarão em busca della, surgindo em o seu porto a 28 de 
dezembro, e tralavão em seguida do aviamenio da fazenda, carre- 
gando-a como lhes era determinado, quando fundeou na mesma 
praia a 14 de janeiro seguinte uma não de guerra hollandeza de 
guasi mil e dusentas toneladas, que ao parecer chegava tambem da 
India, com bandeiras nos topes e á quadra de suas insignias. Lar- 
garão contra ella os galeões os cabos pelos jovens, ¢ acostando-se- 
lhe o Atalaia pela banda de estibordo, abordou-a logo o S. Miguel, 
com guanto não chegasse a arremessar-lhe o harpeo. 

Durarão assim desde as cinco da tarde as quatro da manhã 
com tanta resolução de uma e outra parte, que lançarão-lhe den- 
tro os catholicos quarenta homens com o alferes João de Echavar- 
ria, e sustentarão valorosamente a acção, até que redusidos ao ulti- 
mo apuro, sem uma gota d'agua e destruido o seu galcão pelo cos- 
tado e castello de prôa, por effeito do fogo que onze vezes lan- 
gou-lhe o inimigo, cuja bateria crescia mais e mais, com bastante 
damno dos nossos, tiverão de separar-se, evitando assim o maior 
perigo e a perda dos fins que os levarão á mesma ilha, para onde 
com difficuldade podião tornar, achando-se a sotavento della e so- 
prando então sobre a terra os ventos geraes. 

Não foi porem tomada esta medida senão depois de haver 
tambem a não hollandeza perdido as bandeiras que trasia nos to- 
pes e quadra, e soffrido tamanho destroço que ficou quasi incapaz 
de viajar, a pezar de sua grande força de trinta e seis peças de 
bronze, e oito pedreiros reforçados á pôpa e prôa, com quatro co- 
bertas e pontes corridas com xaretes de madeira, — tendo sido com 
tudo frustradas as diligencias dos nossos para incendial-a, por faltar 
para isso o alcatrão, e deixar de aproveitar o emprego da polvora 
que se tentara. Servio o destroço dos Hespanhoes de testificar o 
grão de resistencia do inimigo, mas levarão-lhe os nossos superior 
vantagem em valor, e no damno gue lhe occasionarão. b 
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O capitão João Martins de Arteaga, cabo da gente que havia 
ido a Santa Helena, combaico denodadamente alé que um ca- 
nhonaço Jevou-lhe um braço, e com elle a vida: perderão-na tam- 
bem com a maior intrepidez D. Martim de Oleaga, Ambrosio Gon- 
calves, Pedro de Torroche, D. Pedro da Alarcão e Padilha, D. 
Francisco de Retama, e os marinheiros Santiago, Mestigui, Fran- 
cisco Forto, e Manoel de Figuerõa; saindo feridos João Luçarra, 
Sebastião dé la Bodega, Francisco Guerreiro, Alonso Fernandes, 
Gaspar e Francisco Pinto, João de Castro, o alferes João de Echa- 
varria, o sargento João Gomes, o alferes Vicente Rubio, D. Filippe 
de Amezota, Garcia de Moraes, Francisco de Almeida, Pedro Lo- 
pes Mosqueira, Gabriel Ramires, João Domingues, João Arias Trin- 
cado, D. José la Cerna, Quillen Berdiel, Alonso Mellero, Diogo 
de S. Miguel, João Barbona, e Pedro de Mollinedo. 

Sairão igualmente feridos da gente da aitilharia o condesta- 
el Filippe de Hechandia, Thomaz de Mondaca, João Mór, Joaquim 
de Jesar, Domingos de Subialde, João de Landosa, Francisco Oze- 
lanchove, e Domingos de Mendonça: e da gente do mar Pedro. 
Urenquel, João de Sangronis, Pedro de laralda, Francisco de Alare 
cão, e Agostinho de Freitas, havendo acudido a todos nos maiores 
riscos os capitães Filippe de Echavarria, Diogo Alves Trincado com 
os seus alferes João de Echavarria, e D. João Pantoja de Aiala. O 
capitão D. João de Chaves e Mendonça, que por mais moderno fica- 
ra em guarda aitilharia, vendo que deixavão de entrar no baixel 
inimigo os gue por mais antigos tiverão ordem de tasel-o, solicitou 
Varias veses, com animo proprio de suas obrigações, licença pata 
executar aquella ordem com a sua companhia; mas supposlo não 
dèsse lugar a occasião ao deferimento dessa exigencia, ficou toda- 
via esperado por seu valor para os novos desempenhos. que ao de- 
pois se offerecessem, como livre no publico juiso da nota em que 
havião incorrido outros do galeão S. Miguel, 

Succedeo ao capitão Arteaga. em virtude da ordem que ha- 
via prevenido o general de Hespanha, o capitão Echavarria, como: 
o mais antigo de infantaria e do mar, com satisfação de quantos o 
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grão de mar e guerra, pelo esforço e cuidado, em conseguen- 
cia do que empregouse desde aguelle dia com excessivo trabalho 
em recolher a fazenda, artilharia, e gente gue existião. na ilha donde 
tornou para Pernambuco aos B de feyereiro, conforme as determi 
nações que ultimamente recebera do governador Mathias de Ajbu- 
querque, chegando depois de vinte dias de bôa viagem ao Recife, 
Proveo-se aqui dos bastimentos gue para sua viagem á Hespanha 
forneceo-lhe o governador, segundo as circunstancias da terra, e 
passados desoito dias fez-se de véla com gs seis vasos de sua es 
quadra, e outros tantos mercantes que estavão no porto, levando 
ordem de tomar as Terceiras, a reconhecer se havia alguma de $, 
Magestade que devesse cumprir, e do contrario seguir em dircitura 
á Lisboa, pela altura que para isso julgasse mais a proposito. 

Aos sete gráos da linha atravessou a urca denominada Rata 
por haver aberto agua, sendo preciso allivial-a para poder acom- 
panhar aos quiros navios, que chegarão ençorporados ate os vinte 
sete gráos em o dia 11 de abril, mas com uma tormenta geral que 
ebrigou-os a fertarem as gaveas € tirarem as monetas, arreando o 
galção os mastaréos, por achar-se com os kricanises e curyatões 
arruinados. Virão-se pois forçados no dia seguinte a arribarem 
divididos na volta de leste e lessueste, e amanheceo a sós o mesmo 
galção: descobrirão a 13 a mesma urca, o navio S. Bomhomem, e 
a charrua de Viana gue fasião porte da sua esquadra, bem como 
tres navios dos seis mercantes de Pernambuco, ainda que pouco 
depois largando velas a Rata e a charrua perderão-se inteiramente 
de vista pela pôpa, como outros particulares em o dia 15, Cop- 
tinuou o temporal no dia seguinte, e arribou o galeão com os dous 
baixeis que conservava á uma náo de Viana, gue com tiro de 
peça havia feito signal de ir a pigue por achar-se inteiramente 
aberta, com mais de doze palmos de aqua, e as hombas cegas. 

Salyou-se-lhe a gente ¢ o meis possivel, e sallando o vento q 
leste com outra tormenta que sobreveio naguella noite, foi preciso 
correr na volta do norte com evidente risco pelo encontro dos 
mares. Desopparecerão o navio S: Bomhomem eo mercante de 


Pernambuco, ¢ ficou novamente a sós o galeão, gue resistindo ao 
iemporal com variados ventos por espaço de nove dias artboy em 
busca das Terceiros: descobrio na altura de vinte e nove graos & 
meio, as ilhas das Flores e do Corvo, donde virou na volta da Ters 
ceira com vento sueste, e sem que pudesse: tomal-a em nove dias 
de repetidos bordos, nem encontrar os navios que hayião-se gers 
rotado, teve de correr em arvore secca ao rumo do norte até qua- 
renta € tres graos, por sobrevir-lhe nova tormenta gue destrujo-lhe 
o papafigo maior, fazendo caminho ao nordeste quarta a leste, 
e ficando sessenta lagoas, ao norte da mesma Terceira, impossibi» 
litado de proseguir por mais tempo em busca de seo porto. 

Era assás consideravel o deslroço do galeão porgue além de 
fazer muita agua, tinha a roda de proa desfeita, e os mastros pas- 
sados de balas em diversas partes, com tres oximielgas & o gurus 
pés desfeito; achayão-se igualmente tão diminuídos os bastimentos. 
que não excedia de meio quartilho de vinho, outro tanto “de agua 
e uma libra de farinha de pão a ração diaria, e com o parecer 
dos capitães, olficiaes e pilotos determinou-se e O cabo a tomar 
o rumo de Hespanha, á cuja costa julgava prudentemente achar-se- 
ião mais aproximados os baixeis que aguardava, havendo sem duvida 
solaventcado mais que o mesmo galeão, sem poderem tomar as. 
Terceiras, ou nellas reparar-se quando as houvessem tomado. 

Proseguio pois no dia 3 em direcção á Lisboa com vento: 
nordeste, sem permitir a calmaria que sobreveio o navegar-se do 
dia 6 a 9, e descobrindo-se no dia 10 uma urca com bandeira hol- 
landeza, deo-se-lhe caça até a noile, porem sem proveito por leyar 
mais de dyas legoas de vantagem, € ser mui ligeira. Apparecerão: 
no dia immediato outros dous baixeis á barlavento da volta do, gas 
leão, que os esperou conservando oceulta na Praça d'armas a sya 
gente com prevenção da artilharia, até que aproximarão-se-lhe 
pela pôpa à alguma distancia: — seguirão-no por duas haras: 
sem que pudessem reconhecer o que nelle havia, e desparando 
ao largo uma peça, e ao depois bastante mosquetaria, como não: 
lhes respondesse a nossa gente, atravessarão á distancia de mais de: 
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tegoa, virando na volta do norte, com bandeiras ao parecer hollan- 
desas. Não se havião ainda porem perdido de vista, quando a vigia 
do tope descobriu outras duas vélas.pela proa, que a pannos largos 
vierão reconhecel-o, Esperou-os o galeão, e ao passarem por seu 
barlavento, com designio de ficarem-lhe pela pôpa, deo-lhes uma 
carga com andaina da artilharia d'estibordo, e um meio canhão ao 
lume d'agua, e atravessando ligeiramente repetio-lhes segunda 
banda com a outra andaina. Não pôde porem ir sobre elles por esta- 
rem a barlavento, e seguindo-o toda aquella noite em que o galeão 
se prevenira de fanal á sua vista, e dos que se havião alargado, 
desapparecerão com tudo pela manhã, não sendo até vistos dos 
topes. Continuou pois na volta de terra, e tendo dado vista das 
Berlengas ao pôr do sol, descobriu no dia seguinte 13 de Maio a 
barra de. Lisbôa. 


8. XLV. 


Forças de Hespanha ao tempo da reslauração da cidade 
do Salvador e sua bahia, prevenidas pela feli- 
cidade do seu governo. 


E hira step enidade! destes Sicco Zeke as miss die 
esta monarchia tem obtido com tanta gloria do nome catholico, des- 
de o principio do ditoso governo da magestade de D. Filippe o 
quarto, cujo estado assim em honra dos seus como para terror dos 
inimigos, assentei em ultimo lugar tão breve guanto verdadeiramente 
antes assinalar que relatar, por ser materia digna não de estrei- 
tar-se nos fins de uma só obra, mas de que a dilatem as melhores 
pennas em monumentos, que compitão com a perpetuidade de 
todos os seculos. 

“Desde 30 de março em gue fallecco elsrci D. Filippe terceiro 
de piedosa memoria, e entrou no governo de sua monarchia o quar- 
to, começarão a crescer as venturas da Hespanha com o princi- 
pio do remedio aos inconvenientes que o ocio e a quietação pas- 
sada havião engendrado; pois que (são palavras suas) — Consi- 
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derando a obrigação em que Deos nosso Senhor o constituira, com 
a administração de tantos reinos e senhorios, ¢ o titulo de rei ca- 
fholico, ao gual pertence um zelo ardente do bem público; e, o que 
augmenta estas obrigações, o exemplo da piedade christã, que tanto 
resplandecêra em el-rei seu pai, e da assinalada attenção ao 
governo e severa disciplina de el-rei seu avô; resolveo-se a enta- 
bolar uma forma de consulta para tratar de desarraigar os vicios, 
abusos e prevaricações, ordenando a 8 de abril do mesmo anno que 
pessoas doutas é zelosas dessem principio a esta obra com a ben- 
ção de Deos, para que pela intercessão de sua bemdita mãi lhe 
inspirasse a sua graça e suprisse sua tenra idade conforme as re- 
gras de sua santa lei, e beneficio universal dos seus reinos, a fim 
de que com este principio do serviço divino se fossem compondo 
as cousas do estado, guerra, e fazenda que tanta attenção reclamão. 

Experimentou-se logo o proveito de todas essas providencias, 
acudindo em primeiro lugar ás do animo como principaes, e em 
seguida ás da fazenda, presentaneo e mais forte nervo do poder e 
conservação dos reinos, gue não pouco havião-se enfraquecido, 
por não estarem ainda livres do antigo empenho que desde o tem- 
po dos reis catholicos molestara o zelo dos seus successores, ag- 
gravando-se de novo com os gastos gue nas guerras de Flandres, 
Allemanha, França, Inglaterra e Turguia havião precisa e progressi- 
vamente crescido, ainda que reparados de seus maiores damnos, 
com a reforma das despesas e costumes, pela providente e beni- 
gna administração de D. Filippe o prudente, a quem como depois 
de severa e cuidadosa seneclude succedeo o piedoso no mais 
florido de sua idade. Parece com tudo, não sem exemplo da authori- 
dade de todas as monarchias, que havia-se com essa successão 
mudado o habito de todas as cousas, augmentando-se o esplendor 
da casa real, gastando-se em continuas jornadas, e fasendo novas 
mercês, á cuja solemnidade divertio-se a atenção dos perigos que 
no ocio e na opulencia crescem ainda antes de sentir-se, achando 
tambem com ella ouvidos os rebeldes ás treguas que tanto affecta- 
vão para á sombra do nosso olvido prevenirem-se daguillo que 


pelo dianie podesse ser-lhes de maior seguridade, e damno da 
Hespanha, 

Tornou-se com ella mais licencioso o seu poder nos mares 
e facilitarão o commercio, de cujo proveito dependia a sua princi- 
pal força: pareceo sufficiente remedio a uma e outra cousa a re- 
forma empregada, para o augmento destas corôas e destrição dos 
seus inimigos, na superiluidade das despesas ¢ boa administra- 
ção da real fazenda, começando-se pela restricção dos demasios 
da mesma caza real, e recompensando com honras e cargos, the- 
souros que se perpelua sem extinguir-se já mais nas mãos dos reis, 
o que antes sérvia de novo gravame do seu pairimonio. Seguio- 
se a esta diligencia a que vai-se experimentando na população do: 
reino, com tão diversos como proyeitosos meios: e uma vez que 
para isso nenhum ha tão a proposito como o commercio e trato, 
de cuja falta nascia a da gente, poz-se sem demora em execução 
o almirantado, pará que os leaes de Flandres tivessem as conve- 
niencias que ọs traidores havião usurpado em damno geral. 

Animarão-se com este alento os vassalos a dedicar volunta- 
ria e liberalmente parte de sua fazenda ao principe, gue com tanto 
cuidado tratava do seu benefício, assinalando determinadas partidas 
de cuja totalidade resultasse thesouro, cujos unicos reditos podessem 
não só desempenhar, senão augmentar mais as rendas reaes, ao que 
deo logo exemplo a lealdade da nobreza de Hespanha á titulo de 
donativo; e não contente o reino com os serviços que ordinaria e 
extraordinariamente faz, e os desoito milhões com que vai contribu- 
indo, obrigou-se ainda a concorrer com mais doze em seis annos, 

Tinha mostrado a experiencia o damno gue havia produsida 
a mudança da moeda, crescendo a tal ponto a ordinaria de cobre, 
gue reputando-se isto por um dos principaes inconvenientes, tratou= 
se tambem de prevenir com todas as véras o seu reparo, com o 
qual augmentarão-se em breve todas as cousas, dispondo a vigi= 
lancia real que os reinos que enriquecem a tantos com o precioso 
dos seus metaes, não careção dos melhores pela abundancia dos 
mais abjectos.—Isto pelo que respeita ao continente. 
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Quáriio ão mar como campo mais espaçoso da licença dos 
inimigos, é mais necessitado de seguridade, não tem sido por certo, 
menos solicito ó governo de Š. Magestáde, pois que achando äni- 
cuilada a marinha, hoje não só existe defendida em todas as suás 
costas a immensidade dos mares, por önde se dilata esta monar- 
chia mais alé possue uma força naval que pode divertir em gran- 
des émprezas sem faser-lhe falta. Bastante testemunho fornece deste 
argumento o terem-se visto no brazil cincoenta galeões de alto 
bordo, trinta da armada de Castella € vinte da de Portugal, afora 
outros vasos de menor porte, com onze mil e quinhentos hespanhoes 
é um terço de italianos, alem dos que, sem culto soldo mais 
que o da sua lealdade, aventuravão a vida em serviço da pro- 
pria religião, e do seu proprio rêi. 

Achão-sé em Lisboa cincoenta grossos návios, não comprehen= 
didos outros menores, a cargo do general Thomaz de Larrazpurá, 
bem coro os das esquadras de Guipuscôa, € do general Francisco 
de Rivera, com dez mil Homens de mar e querra. 

Nas Indias onze galeões para à guarda da prata (78), que às- 
segurão as capitánias e almirantas das frotas da Terra firme e No- 
va Hespanhá, com tres mil e quinhentos hespanhões, ão commando 
de D. Lopo de Armendariz, marquez de Cadereita. 

Baixou á lalia uma esquadra de oito galeões com tres mil ifa- 
fianos. 

A Índia orienfal experimentou ha pouco um soccórro exiraor- 
dinario de dez galeões com tres mil homens, e se os rebeldes, com 
fanta perda de reputação e forças, não encontrassem resistencia 
ho valor dos naturaes do Perú, que defendem as costas do mar do 
Sul, hiouverão experimentado á seu pésar novas forças em outra 
armada, para cijo apresto acha-se consignado um milhão. 

Existêm no porto dé Santa Maria doze galeras com milinfan- 
tes, afora a gente do mar, de quem é general, como das de Hes- 
panha, D. Garcia de Toledo Osorio, duque de Fernandina. 

Genova foi socčorrida pelo marquez de Santa Cruz com 
sessênta é duas galéras (79), cinco mil infantes hespanhoes € tres 


mil italianos, não sendo inferior a provisão das guarnições em terra, 
pois que existe derramada pelas fronteiras de Perpinhão e Navarra; 
bem como em Portugal, grande parte da cavallaria depois que foi 
melhorada, alem das forças dos naturaes de Aragão, Navarra e 
Catalunha, excedendo de vinte mil homens de infantaria e mil de 
cavallaria os que Se achão pelos confins da França, tão reforçados 
de artilharia e munições, que senão se lhes fôra á mão, sobraria 
o seu valor natural para iguaes emprezas. 

A provincia de Guipuzcoa em qualquer arma que a toquem, 
apresenta em campo doze mil homens armados, e revestidos da 
disciplina propria de gente gue cada dia dispoem-se a alargar os 
seus limites, tendo em todas as suas forças prevenção de quanto 
se torna necessario, — O senhorio de Biscaia conserva dezeseis mil 
apercebidos para a peleja, e com igual exercicio que os primeiros. 

“Todas as costas e praças da Hespanha estão prevenidas da 
diligencia de grandes soldados, a quem S. Magestade tem encar- 
regado sua seguridade, bem como a costa de Santander com dez 
mil homens armados, á ordem do mestre de campo D. João de 
Velasco Castanheda. 

Galisa acha-se com vinte e quatro mil homens armados e 
exercitados, e dous mil soldados de presidio na Corunha, alem de 
mais de outros dous mil de reserva para o gue for necessario, pe- 
las providencias de D, Pedro de Toledo Osorio, marguez de Villa 
franca e do conselho d'estado, a guem se devem as novas forti- 
ficações que assegurão aqguelle reino por todas as partes. 

Em Portugal depois que o marquez de la Inojosa, do mesmo 
conselho, e general de mar e terra da gente castelhana, tem cui- 
dado da forlificação de todas as suas costas e praças, sempre tão 
defendidas pelo esforço dos seus naturaes, existem trinta mil ho- 
mens com armas, afora um presidio de guatro mil castelhanos, e 
da armada que governa Larrazpuru. 

As costas de Andaluzia estão como prevenidas da grandeza 
e conselho do dugue de Medina Sidonia seu general, que é o mais. 
verdadeiro encarecimento, e o mesmo se ha logrado em Cadiz 
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coma assistencia de D. Fernando Giron dos conselhos destado e 
guerra, cujo valor sendo dos maiores deixa-se com judo vencer de 
sua natural piedade, do que dando constante exemplo nos peire- 
chos daguella ilha, tem-se avantajado. maravilhosamente, não fallando 
dé dous mil infantes de paga que formão o seu, presidio, e quatro 
mil completamente armados, que existem na cidade de prontidão 
á qualguer occorrencia, c vinte quatro mil prevenidos em toda a 
mesma ilha, com outras tropas de cavallaria que se achão a ponto, 

Gibraltar, alem da defensa certa do dugue dos Arcos tem-se 
reparado para outras, com novas fortificações que assegurão mil 
infantes de paga, ¢ tres mil da cidade, assás conhecidos do ini- 
migo gue ha pretendido molestar aguella parte do estreito, além 
de mais dezeseis mil homens dos cstados de Medina Sidonia e dos 
Arcos, prevenidos para os successos gue se oferecerem, con- 
correndo para taes fortificações a assiduidade de D. Luiz Bravo da 
Cunha, do conselho de guerra. 

Malaga depois de fortificada pela diligencia de D. Pedro. 
Pacheço do mesmo conselho de guerra, commissario geral da in- 
fantaria hespanhola e vedor geral das guardas de Castella, possue 
dez mil homens dos quaes, por seu ordinario exercicio nos continua- 
dos rebates de sua costa, se pode inteiramente confiar, com igual 
prevenção de toda a cavallaria c infantaria da costa de Granada, 
a cujos reparos assiste com identica satisfação D. Inigo de Brizeno, 
membro daguelle conselho de guerra. 

Carihagena e o reino de Murcia, entregues ao, cuidado de 
seu general o marquez de los Velez, achão-se com a maior segu- 
ridade devida ás suas providencias, com doze mil infantes da terra 
de bous armas, e exercicios. 

Conserva-se Valença baslantemente guarnecida com a; sua 
cavallaria ordinaria e vinte mil homens armados além dos muitos 
gue na copiosa abundancia de armamento daguelle reino podem 
com facilidade e presteza defendel-a. 

As costas de Catalunha, gue bastante defendidas estavão pelo 
valor de seus naturaes, achão-se hoje com irinta mil homens de 
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querra: à Sardenha, Malhorca, Minórea, é Iviça teñ vinte mil As 
Canariás quatorze mil, a cujo reparo tem acudido D. Fraricisco de 
Irazabal com artilharia € munições. 

As Terceiras achão-se guarnécidas com vinte mil homens, 
Jos quaes se aggregarão quinhentos infantes pelos cuidados de 
D. Inigo Corcuera; e Oran tendo proveitosamente reforçada a dè- 
fensa ordiriariá de sua gente de guerra, disciplinada pelo valor do 
dugue de Magueda, que em qualidade de seu capitão general aju- 
dou-a com os galeões fabricados generosamente para o serviço do 
Seu rei, acha-sé agora defendida de novo com a intrepidez do at- 
quez de Velada que lhe succedeo. 

Nas deinais praças da Barberia existé dobrada guariiição de 
bastimentos e pettechos, assim da còrða de Castella como da de 
Portugal. As costas da Terra firme é Nova Hespánha fem novos sod- 
ecorros de gente e munições, bem como as que correspondem ao 
mar do sul, do que podem dar bom testemunho os successos gue 
hellas tem este anno deplorado o inimigo; e as Filippinas esperão 
áinda maior reforço de gente e galeões, além dos que para alli 
seguirão em companhia do seu governador D. João Nino de Tavora. 

Tambem as forças de Milão bastantemente sé hão deixado coz 
mhecer dos inimigos no presente anto, em que à liga contra a reli- 
gião e poder da Hespanha é seus alliádos tem-se desenvolvido so- 
bremaneira inferior em immerisas derrotas, depois de condições tão 
pouco honestas, achando-se o dugue dè Feria governador e capi- 
fão general daquele estado com cincoenta è tres mil infantes, e sete 
mil cavallos de paga, afora a muita gente da terra e o marquez de 
Santa Cruz com às esquadras de suas sessentá e duas galeras. 

A nobreza de Napoles alentada com a autoridade do dugue 
de Alba seu vice tei, emulo do esforço de seus progênitores, formou 
exercito de trinta mil infantes e cinco mil cavallos a soldo de S. 
Magestade. A Sicilia conserva defendidas as suas costas com trinta 
mil homens armados, além do terço dé hespanhões que guamece 
-as suas praças, € os que depois do soccorro de Genova tornarão. 
«à seus postos. 
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Flandres como escola da milicia hespanhola, conserva setenta 
mil homens, gue valem por muitos mais comandados em particular 
pela prudencia e santidade da serenissima infanta, e governados 
pelo marquez Espinola, maior em tudo que a sua mesma fama. 

Castella acha-se aclualmente com cincoenta mil homens de 
mostra e armados, volvendo ao seu primeiro estado a milicia, que 
com o descuido das cousas se havia reformado, e que sem fazer 
falta ao commercio exercitão-se em seus disirictos para a occasião 
a que os chamarem, além da leva de cinco mil hespanhoés, e ires 
mil portuguezes para de novo acudirem á Italia, existindo nas costas 
cento e trinta galeões de alto bordo, com vinte e seis mil homens 
de mar e guerra, e setenta galeras com nove mil infantes, não en- 
4rando neste computo os baixeis que S. Alteza conserva no porto 
de Mardique. 

Podéra contenfar-se a mesma seguridade com tantas e tão 
bem repartidas forças, mas a providencia do governo da Hespa- 
nha não só encarece, porem até parece verdadeiramente vencer 
“o seu credito com a nova determinação de augmentarem-se aquel- 
las forças em um exercito de oitenta mil homens, ao comando de 
D. Agostinho Messias, sendo general da cavallaria o conde dugue 
mestre de Campo general D. Diogo Messia, e provedor e commisario 
geral João Pedroso, nomes cuja autoridade acredita a importancia 
dos' designios que enderessados ao serviço de Deos, defensa de 
sua santa fé e augmento do seu culto, dão crescida confiança de 
prosperidade; pelo que brevemente ver-se-á a mesma Hespanha 
gloriosa com a assistencia de tantos milhares de homens armados, 
e completamente municiados e soccorridos de tudo o mais neces- 
sario para a sua conservação, estado com effeito admiravel e 
proprio da protecção com que Deos attende para estes reinos, onde 
«com particularidade é venerado seu ineffavel nome, e que não ha 
muito se julgava por inteiramente impossivel, segundo o atrasa- 
mento dos publicos negocios, cuja dor havia de tal sorte penalisa- 
«do, que achavão-se os animos desacoroçoados para o seu remedio. 

A lealdade dos governadores, e sua atenção ao governo 
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tem-se dado as mãos com tamanha concordia, gue nenhuma cousa: 
intentou ainda em publico beneficio areal providencia, a que logo 
seus vassallos não se offereção com reconhecimento; — e assim o 
devia faser não só a urbanidade dos hespanhoes, que com fervo- 
roso amor obedecem aos seus reis, senão a mesma fereza, vendo: 
restituido á melhor ser o andamento dos negocios publicos, pelos: 
auspicios e comprehensão de S. Magestade em todos os seus di- 
versos ramos, cousa quasi milagrosa em idade tão tenra. E por 
certo quem ha gue todos os dias não encontre facil a entrada á 
sua grandeza? A que merecimentos não alcança a liberalidade 
das regias mercês, ainda gue esteja longe o que taes merecimentos: 
reune? A que resolução não tem prevenido a sua eguidade, mes- 
mo nos casos mais raros? O zelo da justiça, o acerto da eleição 
dos ministros exemplares e sabios, a aitenção á integridade de sua: 
administração, o castigo dos delictos, sem que baste o poder para: 
moderar-lho, o premio devido á virtude — com o apreço dos que emi- 
nentemente professão as leiras e as armas; em gual dos seus glo- 
riosos predecessores acharão maior cabimento, ou lograrão melhor 
os seus proveitos? 

Obras sem duvida são todas estas mais da providencia divi- 
na, que da prudencia dos mortaes, em cuja disposição assim como. 
permitte a suprema magestade que se refirão os acertos aos dotes 
sobrenaluraes de que tão abundantemente ornou a humana, dignou- 
se tambem que na ordem das segundas causas fosse eleição par- 
ticularmente sua o cuidado de D. Gaspar de Gusmão, conde de 
Olivares, para que como em primeira intelligencia dos demais mi» 
nistros, influisse a pronta execução de tantos e tão necessarios in- 
tentos ao augmento da religião, e da monarchia catholica, com tão 
singular eficacia que esquecido de si, e attento apenas já ao des- 
pacho, já á prevenção das occorrencias dos negocios, que łem sido, 
possiveis em todas as monarchias, parece gue unicamente assiste: 
com noyo exemplo á audiencia de todos os dias, acção da gual depen- 
de o principal alivio de todos os yassallos, e como menos grata, pou~ 
ças veses appetecida senão dos que tem por primeiro praser o in- 
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fatigavel auspicio á todas as cousas do serviço do seu rei, proveito: 
dos seus reinos, e satisfação dos seus subditos; pospondo a esta 
primeira e principal obrigação a saude e a vida, pois como que 
repugna á fraquesa humana, que sem adherencia especial de Deos 
haja forças, não só no corpo senão no espirito para acudir á pre- 
venção de tantas cousas, á execução de tamanhas emprezas, e á 
universal assistencia de tantos objectos particulares, 

Sobresac conseguentemente em todos estes effeitos não só o 
mais pronunciado favor do céo, mas tambem a elevada inteligencia de 
S. Magestade, por quanto satisfasendo a noção que em geral se 
admira em scu real entendimento e idade, resolve deper si, e sem 
intervenção de ministro ou secretario algum, a expedição de tantos 
negocios, confiando apenas o peso da monarchia sobre os hom- 
bros deste novo Atlante, que tão proficua e prasenteiramente o 
coadjuva : por cujas recentes felicidades e assim como devemos to- 
dos com a maior dedicação render graças á eterna Divindade que 
1ão exuberantemente as provê, devemos tambem tributalas agrade- 
cidos a guem com tanto desvelo as executa em beneficio de todos; 
— que a posteridade admiral-o-ha em memorias de perpetua du- 
ração, uma vez gue sua prodigiosa prudencia, seu ardente zelo, e 
sua inimitavel constancia, com que se ha disposto a lazer a gloria 
de tantas venturas da Hespanha, nem podem receber o menor dam- 
no da inveja ou da calumnia, nem deixará idade alguma de reco- 
nhecer os seus merecimentos. 
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NOTAS. 


(1) A Hespanha foi em verdade a mais poderosa € preponderante 
monarchia da Europa; figurou oo depois por muito tempo entre as 
monarchias de primeira ordem, mais apesar de ainda hoje possuir 
bastante extensão geographica ou territorial, ella não passa de um 
estado de segunda ordem. D. Fernando de Aragão chegou a reunir 
as coroas de Castella, Navarra, Granada e suas dependencias: Car- 
los 1, mais conhecido por imperador Carlos V, cingiu o diadema im- 
perial da Allemanha, pertencião-lhe Napoles, Sardenha, as duas 
Sicilias, os Paizes baixos, o ducado de Milão, o Franco condado, 
a ilha de Malta & e. Na America o Mexico com suas provincias 
orientaes e occidentaes, as capitanias geraes de Guatimala € Vene- 
zuela, o reino da Nova Granada, as provincias do Rio da Prata, 
Chili, e Perú, a Luiziana occidental, parte da ilha de S. Domingos, 
as Floridas e outras muitas possessões: com tudo começou a de~ 
clinar com a rebellião das seles provincias unidas, augmentou-se- 
lhe o alrazamento com as horriveis perseguições aos judeos em 1492, 
e aos mouros em 1512, perseguições essas que fizerão emigrar mais de 
800000 dos primeiros, e dous milhões do segundo, levando comsigo 
suas riguezas, industria e actividade, e com a destruição que sofireu 
em 27 de Julho de 1588 a sua armada Ínvencivel. (") Depois disto 


L") Em odio de Filippe II, diz um judicioso escritor, que era olhado como 
inimigo commum, a Europa infeira applaudio os successos gloriosos de Izabel rainha de 
Ingialerra, cuja armada eo commando do almirante Drake ajudou os elementos a des- 
drui a Invencível, Os venezianos exclamarão cheios de enihusiasmo ~Oh che donna se 
fosse cristiana é cada um linha na boca estas palavras — Omne malum ab, Hispânia, 
omite bonum ab aquilone. Mem. de Byrk.) Gravou-se por esta occosiäo em, Ingloter 
fma medalha, na qual via-se uma frota fugindo com lodo o pano, com esta legenda 
Vem vidi, Tugi. Ouira medalha representava a armada hesparhola em desordem, e in- 
cérdiados os seus navios, lendo, por inscrição, Dux fesmina facti=e outra por certo 
mais nolavel era a em que vião-se os navios destroçados pelo temporal, abelroando 
ans com cultos, com esta nobre e piedosa legenda= Afflavil Deus, e) dissipantur. ==- 
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as guerras inteslinas civis e religiosas, a peste e a fome que por 
vezes a łem assolado, o estabelecimento da Mesia que veio aug- 
mentar o numero já excessivo de celibatarios, e mais que tudo a 
dyrannia de alguns reis, a inquisição (*), e a degeneração de cos- 
tumes decidirão de sua decadencia, tão progressiva € tão pasmosa. * 
(2) Ainda a este tempo não estava inteiramente adoptado o 
systema de Nicoláo Copernico, astronomo prussiano e conego da 
cathedral de Warmia, segundo o qual o sol é um asiro fixo; € cen- 
tro do movimento dos planetas, comprehendida a Terra, systema 
sustentado por Galileo, e pelas observações de Kepler e Newton; 
— a não achar-se o chronista receoso de experimentar, escrevendo 
na presença da inquisição, algum tanto do que sofirera o mesmo 
Galileo (**), por apoiar semelhante systema na sagrada escritura, 
como actualmente o praticão escritores de grande nota. Veja-se 
Rosely de Lorgues na sua apreciavel obra Jesus Chrislo perante 
o seculo, tradusida em París pelo illustrado bahiano o snr, D.or 


Cactano Lopes de Moura, a guem a lingua porlugucza deve lantas 
e tão apreciaveis traducções, não obstante o que lá vive pobre e 


É (7) Philippe I avait demandé au grand-inguisiteur la socerdotale faveur dum 
ulo de fé; elle Iui fut accordée, Quarente malheureux, presque dous préics ou religieux 
fureni livrés aux flammes, Don Carlos de Seza, une de ces infortunées victimes, s/ap- 
rocha du roi, et lui dif: «Comment, seigneur, soutirez-vous qu on brûle tant de ma- 
heureux ? Douvez-vous eire temoin d'une telle barbarie, sans gemir? Si mon fils, res 
pondit froidement Philippe, etait suspect d'heresic, je l'abandonnerais moi-même á la 3e- 
Yerité de Vinquisilion. Mon horreur pour vous el pour vos semblables es! telle, que si Port 
imanguail de bourreau, J'en servirait moi même». Le monstre ct le Jongleur ousait sé 
dire chvelien Cresscl, Hislojre de la marine. 
{** ] Galilco, nascido em Pisa 009 15 de Fevereiro de 1564, sendo chamado em 
613 á inquisição de Roma por suas opiniões estronormicas conformes com o systema de 
“Copémico, não só sustentou esse systema, mas prelendeo por meio de diversas memorias 
que o papa e os inquisidores o declarassem fundado sobre a biblio, Uma congregação 
momeada pelo pontifice decidio precisamente o contrario; mas bem loige de o punirem, 
<ontentarão-se em exigir apenas que elle renunciasse taes sentimentos, o que promo é 
cumpriu alé 1632, em que havendo publicado outro escrito sustentando a immobilidade 
«do sol, € o movimento da terra em roda desse astro, foi novamente chamado á inquigi- 
Be o condemnado á prisão e ouiras penas, por sentença de 21 de Junho de 1 


eclarou-se pois aquelle systema absurdo contrário á philosophia, opposto á escritura santa, 

trongo na fé, Galileo cassado de frabalhos c com 70 annos de idade, pediu perdão 
pos Seus juizes, abiurou de joelhos como um ojro absurdo. e heresia quanto. até ali 
via dilo sobre fal systema lendo a mio sobra o livro dos santos evangelhos: ins 
como que ahopelado de remorsos por haver proferido um juramento falso, pretende-se 
jue ao levantar-se dissera, balendo com o pé a ferro -E polsi movel Alguns cscri- 
lorca modemos, asseguram ler sido Galileo vclima de pessimos tratamentos dos cardenes 

iguisidores: o snr, visconde de 5, Leopoldo faz parte desse numero, transcrevendo em 
imo nota a sua remar sobre a vida 6 feílos de Alexandre de Guanão, a, Meheghan 
Tebleau de Histohe Moderne, Enoque Vl; mas neste ponto são contestados pelos eru- 
ditos dò Dici. Univers. Historique, 


tom 7. 


25 


esquecido dos seus e do nosso governo, que infelizmente parece 
“er cm pouca conta os homens de verdadeiro merecimento liite- 
mario. : 

(3) A Hollanda, diz Azuni (*), não é mais que um forrão de 
lodo è arĉa elevado pelo acaso, e que o mesmo acaso está sem- 
pre pronto a absorver. A siluação do seu terreno, abaixo do nivel 
«do mar, obrigou os seus habitantes a opporem diques á violencia 
das ondas (**), e a abrirem grandes canaes por toda a parle, para 
facilitarem a communicação inferior, e a estagnação das aguas 
de que era coberta a superficie. Familiarisados com as mesmas aguas, 
virão-se forçados a procurar no mar o seu principal sustento, 
ea necessidade que a principio os fisera pescadores, fornou-os 
em breve um povo rico, pelo commercio, crescendo com as suas 
riquezas o desejo da liberdade, — Economica e industriosa a Hollan- 
da, soube opportunamente crear o seu territorio e a sua liberdade; 
o seu commercio e as suas colonias; a sua navegação util e a sua 
marinha respeitavel; e saindo pelo seu genio do seio dos ondas, 


tinha mais que oulro algum povo direito a dominar as mesmas ondas 
pelos seus navios. 

A decadencia da marinha hespanhola, proveniente de perdas 
inumeraveis que havia experimentado no tempo de Filippe II, por 
suas expedições lão multiplicadas, quanto mal combinadas, fez pas- 
sar o sceptro do mar aos hollandezes, e o orgulho da Hespanha 
não podia ser melhor 'punido que pela prosperidade de um povo 
forçado pela oppressão a subtrair-se ao jugo tyrannico que ella lhe 
imposera. Tendo formado do seu paiz uma republica confederada, 
“os hollandezes excitados pela vingança ¢ pelas necessidades, fize- 
rão-se corsarios, e estabelecerão uma marinha á expensas dos hies- 
panhoes a guem sempre batião, e dos portuguezes que elles detes- 
#avāo. A França e a Inglaterra, que no progresso da republica 

U) Droil Maritime de l'Europe. 
=) Tellurem fecere Dei, sua litora belgo. 
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nascente não vião mais que a humilhação do monarcha hespanhol, 
ajudarão-na a sustentar suas conquistas e despojos cuja importancia: 
ainda mal conhecião, e foi por isto que os hollandezes assegurarão-se 
de estabelecimentos em loda a parle, onde quizerão levar as suas 
armas, e consolidarão-se em suas acguisições, antes que delles se 
podesse ser invejoso, sendo tambem por esta forma gue insensivel- 
mente se apoderarão de todo o commercio por sua industria, e de 
todos os mares pela força de suas esquadras. Conf. M. de Kock 
Histoire abregée des Traités de paix tom. 1 sect. 1.º e Schiller— 
Histoire de la guerre de Irenie ans. 

(4) Iha á entrada de um pegueno rio na costa do reino de 
Marrocos entre o cabo Cantin, e o cabo Geer, guasi dezesete le- 
goas ao N !/« NE do ultimo, pelos 31º 27 e pelos 11º 56 a O de 
París, que só pornecessidade urgente pode ser procurada parasur- 
gidouro por ser para isso pessima. Veja-se Grandpré —Dictionaire 
universel de Geographie maritime. 

(5) Alias— Anian, designação dada ao estreito de Behring 
(*), que fica entre a extremidade do NE da Asia e a ponta de 
NO da America. O cabo oriental, que forma a ponta do O. deste 
estreito, jaz entre os 669 12º de Jal, N. e os 17 1º 45 de long. a O 
de París, tendo cerca de quatorze legoas de largura. 

[6) Rio do territorio belga, mais conhecido por Meuse; entra. 
por duas embocaduras no mar do norte, recebendo diversos afflu- 
entes, cujo principal é o Roer á direita. Recebe tambem por este 
lado o Wahal e o Leck, que são os principaes braços do Rheno, 
e toma o nome de Merwe depois de reunido com o Wahal, reas- 
sumindo a primeira denominação perto de sua embocadura seten- 
tional. Uma parte do braço meridional recebe tambem o nome de; 


(*) O sabio barão de Humboldt Essai politique sur le Royaume de la Nouvelle 
Espagne liv. HU chap. VIII diz ser o Anian estreito diverso do de Behring, que muitos 
geográphos confundem por um 36, accrescentando que pela primeira designação cra 
conhecido até o seculo 16 o estreito de Hudson, e que tomara aguelle.nome de um dos 
dous irmãos embarcados em o navio de Gaspar Corte Real, Não me competindo entrar 
m dilucidações de semelhnte genero, achei porem não dever deixar passar de- 
sapercebida essa observação de uma autoridade de tamanho -pezo. 


255 


Moerdick, da aldêa' assim chamada, siluada no Brabante selen- 
trional, onde este rio se passa sobre barcos. (Balbi) 

(7) Hoje Berg-op-Zoom, porto sobre o rio Zoom na conflu- 
ència do Escalda, e na' margem esquerda deste rio no Brabante 
hollandez. Lat. N. 510 29. 46";—long. 1°. 56, 57” a E de Paris: 
Conservão aqui os hollandezes uma bella fortaleza. 

(6) Conforme o testemunho dos escritores João de Barros,. 
Faria e Sousa, e outros que tratarão dos descobrimentos portugue- 
zes e emprezas maritimas, de que foi primeiro autor o inclito prin 
cipe D. Henrique [*) filho de D. João l, começarão esses desco- 
brimentos em 1412; enviando o mesmo principe alguns navios ao' 
do cabo Não, para as partes do sul e polo antarctico. Foi porem 


(*) O erudito Antonio Ribeiro dos Santos nota em sua famosa Memoria — sobre: 
alguns malhemalicos porluguezes e estrangeiros, domiciliarios em Portugal ou nas 
conquistas — que o immortal cantor dos Lusindas tratasse ão de leve deste principe philo- 
sopho, que empregou toda a sua vida, e foda a sua philosophia em desempenhar a le- 
Ha que havia lomado por divisa- Talent de bien faire, De feio é a D. Henrique que devem 
nos que jazião abandonados 


com justiça ser atiribuidos os grandes descobrimentos mai 
pelo altazamento em que até então se achavão as molhematicas, e sua applicação nos 
objectos leis das sciencias physicas, e des. artes a que podião servir de ilustração e 
apoio, principalmente á cosmografia e á nautica, Creio que já em Portugal reparou-se 
no reinado actual da senhora D. Maria I} o esquecimento de tanlos seculos, elevando-se 
á memoria desse genio da navegação um monumento maior que aquelle que á mesma memo- 
ria consagrou no troniespicio do templo de Belem, o grande rei D. Manoel; e uma vez que 
á descoberta do Brasil andará sempre associado o nome de tal principe, a cujo respeito 
alguma cousa deixci escrito no 1.4 vol. das Mem. Histor. e Poli da Bahia, limilar-me-ci, 
agora, remeltendo o leitor á predita Memoria, que se encontra no lom. 8. das Mem. da 
lileralura portugueza pag. 148, a transcrever os seguintes versos da canção que nella: 
se acha daquele sabio e insigne poeta — 
Da sabia mão novo astrolabio, ` 


Demonsirador noctumo á luz da estrella, 
Novo tridente que subjugue os mares 
Recebe o luso nauto, '; 
Eis accendes, Henrique, a facha ardente, 
Claro ferol de Sagres, que allumia. 
Esse esquadrão de heroes, que se abalunça. 
A undivagos caminhos 
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«depois da expugnação de Ceuta a 21 de agosto de 1415, que essas 
«emprezas tomarão maior incremento, animadas pelas informações 
gue o mesmo infante alli recebera dos mouros. Constava a arma- 
da porfugueza empregada naguella expugnação, de 220 vasos de 
guerra e transporte, isto é, 33 nãos, 59 galeras € varios galeões e 
caravelas, afora outros vasos menores em numero de 128; e`foi após 
“essa conquista que D. João | tomou o titulo de—Rei de Portugal e 
do Algarve, senhor de Cepla. Palentêa esse grande numero de 
embarcações o poderio portuguez já naguelle tempo, mas releva 
tambem saber-se que ainda até esse anno era desconhecido o uso da 
artilharia em os navios portuguezes, uso este que attribue-se a João 
Gonçalves Zarco, cavalleiro da casa de D. Henrique. Pelo menos; é 
esta a opinião dominante, sustentada por Manoel Thomaz no seu po- 
ema Insulana, quando trolendo do mesmo João Gonçalves Zarco diz — 
Bem é verdade que este o lusitano e 
Primeiro foi no mar com nome | 


Nunca aberios té então; que entre os horrores — F 
Da solidão, das ondas, das procellas, k 
“Sem medo Tás plagos: inimigos 
Varios nações descobre. 
“Sem ii inda hoje Europa não soubera. 
Os novos céos e mares, novos climas, ji 
Novas gentes de vario gesto e lingua, á 
Que outro hemispherio parte. 
Assim do allo Iycêo da illustre Sagres 
A marinha sciencia nasce ao orbe, 
E a esfera alarga ás nauíícas derrotas 
O novo Deos dos mares, 
Dial, d'alli raiarðo novos hizes, 
Brilhantes mais que o lume das estrellas, 
“Que guiarão depois á novos mundos, 
Colom, e o invicto Gama. 
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ante, recorreo o infante D. Henrique, segundo a doutrina daquele 
tempo á curia romana, solicitando a doação perpetua das partes 
«descobertas desde o cabo Bojador até a India, enviando para esse 
fim a Fernão Lopes de Asevedo; e Martinho V que então presidia 
á igreja catholica, annuio ao pedido, que posteriormente ratificarão 
os seus successores Eugenio IV, Nicoláo V, e Xisto IX, = com inter- 
dicto a qualquer potentado que ousasse turbar os reis de Portugal 
messa posse. Veja-se o Indice chronologico das navegações, viagens, 
descobrimentos e conquistas dos porluguezes nos paises ullrama- 
rinos, desde o principio do seculo XV—Lisboa 1841, escrito de 
grande apreço, attribuido ao sabio cardeal Saraiva, conhecido no 
mundo scientifico por D. Fr. Francisco de S. Luiz. ` 

(9) Alias filho e sobrinho. 

(10) Christovão Colombo emprendendo a descoberta da 
America, andou de reino em reino da Europa, pedindo soccorros 
para effectual-a. Foi á Florença, passou á Hespanha, e depois á 
Portugal onde reinava D. João lI; mas considerado por todos como 
um temerario ou visionario, teve a final a protecção de Fernando 
e Isabel de Hespanha, por effeito das recommendações do padre 
João Peres de la Marchena (*) prior do convento de Santa Maria 
d'Arrabida, á pequena distancia do porto de Palos de Moguer em 
Andaluzia, e com tamanho augmento proseguio nessa descoberta 
que D. Manoel de Portugal teve ciumes. Saindo de Palos a 5 de 
«agosto de 1492 em o navio Santa Maria, que elle commandava; 
com as caravelas Nina, de que era capitão Gomes Pinzon, e a 
Pinta ao commando de Alonzo Hinzon, descobrio a 1! de outubro 
do mesmo anno a ilha Ganaan hoje Cuba, notavel pela riqueza de 
sua capital a cidade de Havana, e a Hespanhola. À noticia desse 
descobrimento fez com que Portugal preparasse logo uma esqua- 
dra para proseguil-o, mais recorrendo-se de ambas as partes á 


tt] Veja-se a vida de Colombo, e sua biografia tredusido pelo snr. bispo actual 
do Pará D. José Affonso de Moraes, Iranscrita'em o n, 52 do jornal do Instituto His- 
forico Geographico Brasileiro. 
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decisão do celebre papa Alexandre VI, traçou este uma linha di- 
visoria de polo a polo, 340 milhas além da ilha mais occidental de 
Cabo verde para o occidente — concedendo a cada uma das duas 
nações portugueza e hespanhola cento e oitenta gráos de extensão 
territorial, pela bulla — Inter cestera divinæ majestatis benepla- 
cita; bulla essa que pelo diante suscitou não pequenas contesto- 
ções, e que entre outras obras acha-se transcrita na minha Coro- 
grafia do Gram Pará, onde igualmente noticiei os tralados que de~ 
pois disso tem havido sobre os limites do Brasil. Com tudo porem 
seja-me licilo compendiar agora o que a respeito desses tratados 
diz o D.or B. S.a Lisboa em uma sua memoria que se acha entre as 
da Academia real das sciencias de Lisboa tom 9. — 

O serenissimo infante D. Henrigue foi o primeiro, que pelos 
vastos conhecimentos do seu espirilo, venceo a difficuldade da na- 
vegação ao cabo Bojador, que descobrio com a costa de Guiné. 
O papa Nicoláo V por bulla dada no anno de 1454, concedeo a 
Portugal a conquista, e descobrimento de todos os mares, terras e 
suas ilhas do oriente e meio dia. Calisto III no anno 1456 não só 
confirmou aquella bulla, mas concedeo ao mesmo infante que era 
grão-mestre da ordem de Christo, o provimento dos beneficios ec- 
clesiasticos nas terras descobertas. Xisto IV em 1481 confirmou to- 
das aquellas graças; exceptuando as ilhas Canarias a favor d'el.rei 
de Hespanha, concedendo toda a mais navegação, conguista, e des- 
cobrimento ao rei D. Affonso V, e seus successores. Estando as 
cousas neste estado, appareceo o famoso descobrimento das An- 
tilhas por Christovão Colombo, reinando em Portugal D. João Il. 
Com aguelle descobrimento offerecerão-se duvidas sobre a divisão 
dos limites, as quaes se ajustarão entre Portugal e Hespanha no 
tratado de Tordesilhas, que foi celebre ainda mais pela bulla de 
Alexandre VI datada em 1493, que terminou os dominios dos dous 
principes, mandando formar uma linha imaginaria, lançada mathe- 
maticamente do norte a sul. Pelos polos divídio o orbe em duas 
partes iguaes, dando a de leste á monarchia portugueza, e a de oeste 
á da Hespanha. Aquelle parallelo, que deviater ponto certo, e principio: 


«determinado, se dispoz na mesma bulla, que fosse uma das ilhas 
dos Açores, e Cabo-verde, e que lançando-se a linha cem legoas 
a léste do mesmo ponto tudo o que ficasse para o occidente per- 
tenceria á Castella, € á de Portugal o que ficasse para o oriente. 
No mesmo anno de 1493 se oppoz D. João II ao cumprimento da 
bulla, quanto ao curso que devia fazer a linha, e nomearão-se em- 
baixaderes por ambas as potencias, os quaes se ajuntarão na villa 
de Tordesilhas com poderes de ajustar o negocio, e convierão de 
commum. consentimento, que a linha da demarcação fosse lançada 
de polo a polo, 370 legoas ao poente das ilhas de Cabo-verde, fi- 
cando o descobrimento e conguista da parte oriental pertencente a 
Portugal, e toda a conquista da parte occidental ao reino da Hes- 
panha, e que dentro em dous mezes se mandarião duas ou quatro 
embarcações por uma e outra corda, com pilotos e pessoas intel- 
ligentes, que podessem fazer a demarcação e se »juntarião na ilha 
Grã Canaria, onde alternativamente se embarcassem castelhanos, e 
portuguezes nas embarcações de ambos os reinos, os quaes irião 
conjuncfamente demandar as ilhas de Cabo-verde, seguindo dahi 
para o occidente a fixar o marco, onde fizessem termo as 370 le- 
goas, que servirião de baliza naguella parte onde cortasse a linha 
de demarcação de norle sul, com outras mais clausulas pertencen- 
łes á firmeza do contracto. Tudo isto foi ratificado, e firmado por 
ambos os soberanos no anno de 1494, Por 50 annos esteve em si- 
Jencio este negocio, ałé que as contendas' das Molucas, o fizerão 
lembrado, e então se acordou elegerem doze juizes, seis castelha- 
nos, e seis portuguezes, os quaes se ajuntarião em Badajoz para 
io cada um dos 


concordarem a questão das Molucas, cujo domi 
principes prefendia. Formou-se a junta em Badajoz, fizerão-se as 
conferencias, e despedirão-se os juizes sem conclusão alguma. 
Passados cinco annos, ajustou-se o imperador Carlos V. com 
o rei D. João Ill, por escritura celebrada em Saragoçano anno de 
1529 em lhe vender por preço de 350 ducados de ouro, pagos em 
moeda corrente, a acção do dominio, propriedade, posse, ou quasi 
possessão, c todo o direito de navegar, contratar, e commerciar 
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por qualquer modo que fosse: declarando outro sim, que as capi- 
lulações feitas entre os reis calholicos D. Fernando, e D. Izabel, e 
D. João de Portugal, sobre a demarcação do mar oceano, ficarião 
firmes, e valiozas em tudo, e por tudo, como nelles era conteudo, 
exceptuando as cousas gue neste contrato fossem concordadas, e 
assentadas. Com isto cessou a questão da demarcação por aquella 
parte, até que por fataes desgraças se unirão por muitos annos 
os dominios das duas cordas, com a sujeição de Portugal á Hes- 
panha no reinado dos Filippes. 

É pois certo que se ajustarão as 360 legoas ao tratado de 
Tordesilhas, e que a bulla assinalou não só as ilhas de Cabo-ver- 
de, mas copulativamente as dos Açores. Era preciso achar por tanto 
esse ponto para principiar a demarcação, e a direcção, para pro- 
seguir. Se se applicassem aquellas nas ilhas de Cabo-verde, pro- 
seguindo pelo seu parallelo, ficavão excluidas as ilhas então dos 
Açores. Se se fixasse o ponto, começando no seu meri 
continuando pelo seu parallelo, então ficavão fora da demarcação 
as ilhas de Cabo-verde. Começar no meridiano de ambas não era 
possivel, pela differença que ia entre ellas de 4 a 5 grãos de lon- 
gilude : proseguir por ambos os seus parallelos tambem não podia 
ser, pela grande diferença de suas alturas, pois que se devia prin- 
cipiar pelo meridiano dos Açores, como dispunha a bulla, e prose- 
guir-se pelo parallelo de Cabo-verde, como declarava o` contrato 
de que se fez menção, para que a reciproca divisão dos meridia- 
nos dos Açores, como parallelo das ilhas de Cabo-verde fosse o 
verdadeiro ponto da linha, de outra sorte não se podia verificar o 
principio e direcção para concordar a bulla com o contrato celc- 


iano, e 


brado entre os dous soberanos em Tordesilhas, que dispozerão que 
a raia ou linha, gue se devia lançar do pólo arctico havia distar 
370 legoas das ilhas de Cabo-verde para a parte do poente, por 
gráos ou por outra maneira, que mais brevemente se podesse com- 
putar. Havia ainda outra duvida — em qual das ilhas se devia co- 
“meçar a contar as legoas. Os autores de grande nota assentarão, 
que se devião principiar do meridiano, que passa pela margem oc- 
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cidental da ilha de Santo Antão, por ser a que fica'mais ao occis 
dente de todas as de Cabo-verde, que está em 18.º de altura, em: 
cujo parallelo estendidas as 370 legoas para o occidente, fazião 22 
gráos e 20 minutos de longitude, e tantos se havia de contar entre - 
o meridiano que passa pela margem occidental da mesma ilha de 
Santo Antão, e o meridiano da demarcação, que devia dividir o 
que: pertencesse a cada uma das corôas. 

Não se ajuntarão as embarcações hespanholas e portuguezas, 
para o exame do parallelo e determinação do ponto em que se 
contarião as 370 legoas, nem era então pralicavel aguella operam: 
ção, por não estar ao tempo do contrato de Tordesilhas descoberto 
promontorio algum, ou terra da America meridional, até a contro- 
versia das Molucas, que deo occasião ás duvidas recontadas, e 
opiniões sobre os pontos, em que cortaria o meridiano da demats 
cação de uma ¢ de outra costa distante do porto de Santo Antão 
370 legoas, numeradas no parallelo 18.º, altura setentrional da mes- 
ma ilha, que na eguinocial fazião 229 20. Variarão-se aquelles pon- 
tos na America com politica e indusitia, a fim de que ficasse as 
Molucas pertencendo á Hespanha (*). 

(41) O cardeal D. Henrique não legou o reino a ninguem, 
pela inesolução e escrupulos de consciencia gue lhe infundira no 
animo o seu confessor D. Christovão de Moura, padre hespanhol, 
impugnando gue a escolha do mesmo cardear recahisse, como 
elle pretendia, na dugueza de Bragança de conformidade com os: 
desejos dos portuguezes, e como lhe aconselhara o padre Damião: 
de las Torres. Já antes do seu fallecimento a 31 de Janciro de 1580 
governavão o reino por nomeação do conselho, D. Jorge de Al- 
meida arcebispo de Lisboa, D. Francisco de Sá e Meneses, D. João 
Mascaranhas, Diogo Lopes de Souza, e D. João Telles de Meneses, 
por não lhe permitir o progressivo enfraquecimento de sua saude o 
menear as redeas do. governo. 

Erão pretendentes á corôa de Portugal Filippe II de Hespa-- 


() Veja-se tambem o iom. 4. cap, 7; dos Ann. Histor. do'Rio de Janeiro, 
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inha, em qualidade de neto do rei D. Manoel; D. João Duque de 
Bragança, casado com D, Catharina, tambem neta do mesmo rei, 
«como filha de D. Duarte, seu nono filho; Rainuncio Farneze, filho 
«do principe de Parma, como neto de D. Duarte; D. Antonio prior 
«do Crato, em qualidade de filho do infante D. Luiz, guinio filho de 
ID. Manoel; o duque de Saboia Filisberto; Catharina de-Medicis vi- 
uva de Henrigue II de França, como descendente da condeça Ma- 
thildes, e até' a côrte de Roma, — que pretextava compeltir-lhe o 
ireino -como herança de um cardeal. Prevaleceo porem D. Filippe, 
apoderando-se á força de Portugal por suas tropas, ao commando 
«do duque d'Alba e essa occupação de 60 annos fixa uma das epocas 
do atrazamento de Portugal e do Brasil. 

(12) Algum tanto sectario da doutrina de Selden no seu Mare 
clausum, mostra-se o autor; hoje prevalecem differentes principi- 
«os, depois que Grocio e Marissot escreveo—Palagus, teneres non 
potes, eliam dum in anchoris stas; efluit enim vento, vel aestu agi- 
tatum, diversumque a primo semper, quod succedit, est; ita ut nes- 
«cias guid possideas, vel potius quodnam te possideat. Ridiculum enim 
esset dicere hanc navim aut classem aeguor possidere, nisi et avem 
aera, dum volat, possidere dicas. — Marissot Orb. Marit. Veja-se 
Asuni Droit maritime de l'Europe Rayneval De la liberté des mers & 

(15) Acreditavão os antigos gue o mar era impraticavel no in- 
verno, isto é, de 10 de março a 11 de outubro, e daqui o epitheto 
«de mare clausum ao mesmo inverno, e de mare apertum ao esto, 
ao que allude Cic. lib. ep. 5 quando diz — Adhuc clausum mare scio 
fuisse, conjecturando que as zonas glaciaes erão inabitaveis por 
«causa do excessivo frio que nellas reina, bem como a torrida pelo 
«calor, a cujo respeito disse Virgil. Georg. lib. 1. 

Quingue tenent coelum zonae, quarum una corusco, 

Semper sole rubens et torrida semper ab igne. 

B. Virgilius bispo de Saltzburgo, diz Varden (*), que vivia pe- 
los annos 645 admiltindo a esfericidade da terra, fundado na au- 


(*) S. August, de Civil. Dei lib, 16 cap. 9. 
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foridade de Plufárco, Diogenes Lacrcio e Proculus, é annunciando 
do pulpito que havião antipodas e um novo. mundo, foi accusado 
«como herético ante S. Bonifacio arcebispo de Mayence, que o fez 
condemnar pelo papa Zacarias, de quem cra legado. O santo ar- 
cebispo não se contentou com a condemnação, forcejou pela rea~ 
fisação da sentença, escrevendo a Utilon rei de Bohemia, para 
que prestasse força á execução da sentença, por isso que Virgi- 
lius, dizia—asserendo novum mundum, novum inducere Christum— 
Assim o gueria o estado da illustração do tempo, em que o pro- 
prio S. Agostinho não duvidou de escrever (+) Quod vero et an- 
tipodes fabulantur... nulla ratione credendum est... nimis que 
absurdum est, ut dicatur aliquos homines ex hac in illam partem 
oceani immensitale trajecia naviare ac pervenire poluisse-Desta 
sorte pois as (crenças rélígiosas condusião a essas duvidas, da 
mesma sorte que a impiedade do seculo passado a respeito das 
verdades do Genesis é hoje confundida c aniguilada por aquillo 
mesmo em que até então havia firmado as.idéas do materialismo. 

Cresset na sua apreciavel obra, Historie de la Marine já ci- 
tada, sustenta haverem os Phenicos ou Cannaneos dobrado o cabo 
da Boa esperança, e voltado a Africa, entrando pelo estreito de 
Gades no Mediterrano, fazendo de leste a oeste a mesma volta 
«que depois fizerão os portuguezes do occidente para o oriente— 
com a pretendida gloria de terem sido os primeiros que sulcarão 
«esses mares. Não entra em duvida terem sido esses povos os pri- 
meiros que emprenderão as grandes navegações da antiguidade, 
á que erão convidados por seu genio commercial e posição que 
occupavão na costa do Mediterraneo, desde a ilha Aerad alé o 
monte Carmello, e pelas quacs crescerão em forças e riquezas, 
«até subirem no poder dos turcos a sorte funesta que Esechiel lhes 
predissera (**): mas tambem é incontestavel que foi Vasco da Gama 


(*) Antiquit. Mexicaines, 

(**] Dissipabunt muros Tyri et desfruenl turres ejus, el vadam pulverem ejus de ea, 
<l dabo in eam limpidissimam petram. Sicalio sagenarum eril in médio maris, quia ego 
doculus sum, ait Dominus Deus, e! erit in gentibus direplionem. Esech, cap. 26 V. 4. e seg. 


1. H. 16 
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o primeiro dos tempos do christianismo que dobrou esse cabo, e 
que á sua viagem deveo-se a descoberta do Brasil. Transcreverei 
aqui o summario de sua primeira viagem copiado do Indice já ci- 
tado. 

El-rei D. Manoel, achando guasi pronta a armada, que seu 
antecessor aparelhara para o descobrimenio da India, cuidou logo. 
em expedil-a, tendo em pouco os obstaculos, guc a ignorancia c o 


timido receio lhe quizerão ainda oppor. 


Constava a armada de tres nãos, a saber: 1.3 a não S. Ga- 
briel, capitánia em que foi Vasco da Gama capitão mor da expe- 
dição, piloto Pedro de Alenguer, o mesmo gue tinha ido com Bar- 
tholomeo Dias ao descobrimento do cabo da Boa esperança. 2º a 
não S$. Rafael: capitão, Paulo da Gama irmão de Vasco da Gama, 
piloto João de Coimbra. 3.9 a não Berrio: capitão, Nicoláo Coelho, 
piloto Pedro de Escolar. 

Ia mais uma barca com mantimentos : capitão Gonçalo Nunes. 

Todos estes vasos levavão não mais que 160, ou 170 homens, 
tonto. de armas como de marinhagem, enire os quaes se nomeão 
Fernam Martins e Martim Affonso, linguas e tambem pilotos. 

Esta pouco numerosa mas ousada e feliz companha, saio do 
Tejo em um sabado 8 de julho de 1497. 

Ao quinto mez de sua navegação, a 4 de novembro, tambem 
dia de sabado, descobrirão uma bahia, gue denominarão Angra de 
Santa Helena, situada. ainda na costa occidental, pouco antes de 
se chegar ao rosto do cabo. Agui se demorarão doze dias, e na 
quinta feira 16 de novembro continuarão viagem. 

A 22 de novembro dobrarão o cabo da Boa esperança. 

A 25, dia de Santa Catharina, chegarão ao lugar, a que se 
deo o nome de Aguada de S. Braz, donde partirão a ô de dezembro. 

A 25 de dezembro avistarão a terra, a que se deo o nome 
de Terra de nalal, com respeito á festividade do nascimento de, 
Jesu Christo. As antigas cartas portuguezas punhão ao principio 
desta Terra de natal em 32.0 !/a austr. 

A 10 de Janeiro de 1498 descobrirão o Rio dos reis, a que: 


z 
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derão este nome, por ser então o oitavo da festa da Epifania. Este 
rio se chamou tambem Rio do Cobre, e à terra se deo o nome de 
Terra da boa gente. Os antigos a denotavão a 25.0 O Gama dei- 
xou neste lugar dous degradados dos que levava para explorado- 
res das terras barbaras, e continuou viagem a 15 de janeiro. 

A! pouca distancia do Rio dos reis denotarão a Aguada 
da boa paz em 24.9 e tj austr. ` 

A 25 de janeiro descobrirão um rio grande, gue denomina- 
rão dos Bons sinaes, pelos bons auspícios que o Gama tirou de 
algumas circunstancias favoráveis á sua empreza. Aqui se deo pen- 
dor aos navios, e se collocou o padrão S. Rafael, e teve o Gama 
o desgosto de lhe morrer alguma gente por effeito de uma terrivel, 
e ascanosa doença. (*) Passados trinta e dous dias, e deixando: 
em terra outros dous degradados, continuarão a navegar a 24 de 
fevereiro. 

“No Lode março descobrirão quatro ilhas, e tomarão terra 
na de Moçambique, onde collocarão o padrão S. Jorge. Levan- 
arão ferro a13de março, terça feira. 

No dia 1.º de abril indo em demanda de Quilôa, a não po-” 
derão tomar, pelo que navegando avante, chegarão a Mombaça, 
a 7 de Abril, vespera de Ramos, e lançarão ferro á sua entrada. 
D'aqui sairão a13, 


£º] Camões Lus. cant. V. descreve essim esta terrivel enfermidade — 


E foi que de doença crua e feia. 
x A mais que eu nunca vi, desampararão 
Muitos a vida, e em terra esiranha € alheia 
Os 65305 para sempre sepullarão, 
Quem haverá que sem o ver o creia? 
Que Ião disformemente alli lhe incharão: 
As gingivas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia, 
Apodrecia c'um felido e brulo 
Cheiro, que o ar visinho inficionava ; 
z Não linhamos alli medico estulo, 
: Cirugião subtil menos se achava; % K 
Mas qualquer neste officio pouco instructo 
Pelo came já podre assi cortava, tá 
Como se fora morta; e bem convinho, 
Dois que moito ficava quem a linha, 


: eddie i 
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No 15 de abril, gue foi nesse anno dia de pascoa, fundearão 
em Melinde, onde assentarão o padrão Santo Espirito. Está esta 
cidade em 3.º ausir. 

De Melinde, tomando piloto da terra, navegarão a 24 de abril 
no rumo de nordeste, atravessando aquelle grande golfo. 

A 20 de maio de 1498 surgirão a duas legoas da cidade de 
Calecul, termo de sua navegação, e logo depois passarão ao pro- 
prio surgidouro da cidade, onde collocarão o padrão S. Gabriel. 

A 29 de maio se avistou o grande Gama com o çamori, ens, 
tregou as cartas de el-rei, e a deo sua embaixada. 

A! volta de Calecut descobrirão ainda a ilha de Anchediva, 
e os ilhéos de Sanfa Maria, assim denominados do padrão que 
ahi se collocou. 

A 5 de outubro de 1498 sairão de Anchediva para Melinde; 
mas experimentando grandes calmarias, somente chegarão a Ma- 
gadaxo a 2 de fevereiro, ¢ a 7 surgirão em Melinde, anno de 1499. 

A 20 de março de 1499 dobrarão o cabo da Boa esperança. 

A 29 de julho (alguns dizem de agosto) entrou Vasco da 
Gama no Tejo, onde já o esperava Nicolão Coelho, que tinha che- 
gado a 10 de julho. Paulo da Gama ficou sepultado na ilha Ter- 
ceira. 

Foi o tempo da viagem e ausencia desta companhia de he- 
roes dous annos e vinte um dias; e somente chegarão vivos cin- 
coenta e cinco homens. 

O grandioso templo e mosteiro de Belem, erigido por el-rei 
D. Manoel em acção de graças ao céo pela felicidade do desco- 
brimento da India, é um monumento immortal da piedade do monar- , 
cha, e da gloria da noção portugueza. Foi levantado no proprio 
Jugar, em que o inclito infante D. Henrique havia fundado uma er- 
mida para dahi sc administrarem os sacramentos aos marcantes, 
€ um hospital para o tratamento dos enfermos. Ainda hoje se vê a 
estatua do illustre infante sobre a porta principal, é as de el-rei D. 
Manoel e da rainha D. Maria em lugares mais secundarios. 

El-rei, logo que o Gama entrou em Lisboa, accrescentou o 
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seu dictado, e denominou-se «Rei de Portugal e dos Algarves, d'a- 
quem e dalem mar em Africa, senhor de Ouinê, e da conguista, 
navegação, e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e India, &c,» 
Titulo łão honroso (diz Dam. de Goes) quanto o é a mesma con- 
guistal Com elle se achão lavrados documentos posteriores a agosto 
de 1499. E nesse mesmo anno mandou el-rei lavrar os portuguezes 
de ouro com a legenda, 

Emanuel Rex Portugalice, Aglarbiorum citra et ultra in Africa, 
et Dominus Guinee. 

E ao redor das armas, 

Conguisia, navegação, commercio, esthiopise, Arabiæ Per- 
siæ, Indies. 

Foi Vasco da Gama segunda vez á India em 1502 com uma 
armada de vinte nãos em tres divisões, donde voltou á Portugal no 
anno seguinte, e tornando alli pela terceira vez em 1524 como vi~ 
ce-rei e já então conde de Vidigueira, depois de tres mezes e 
vinle dias de sua estada em Cochim, ahi falleceo a 25 de Dezem- 
bto desse anno, sendo seus ossos conduzidos para Portugal, e se» 
pulíados no convenio carmelitano da Vidigueira ao lado do evan- 
gelho. 

(14) Dá-se a denóminação de Molucas ás cinco ilhas a O 
de Gilolo, summamente notaveis pela abundancia de especiaria 
que produzem particularmente a arvore do cravo que cresce até 
50 pés. Os nomes dessas ilhas são Ternate, que é a principal, Mar- 
tir, Makian, Bakiane, e Tidore. 

(45) Masse. - Mot dont on se sert dans le commerce des 
fourrures, pour designer un assemblage de plusieurs peaux. 

Les peaux de martres, dit M. Beaujour, s'achetent dans le 
levant, par caisses de 10 masses numerotées, qui vonk en diminu- 
ant de beauté depuis 1 jusqu'au dernier. 

La masse est composé de 20 paires ou de 40 peaux; elle 
se vend de 300 á 3,000 piastres, 

On fait ordinairement neuf vestes d'une masse, savoir: quatre 
de Peschine, gu'on appelle arka; quaire des jambes qu'on nomme 
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lernack; et une du cou appellée-samour pacha. » (Commerce de 
la Gréce. tom. II. pag. 234, Dict. univers, de comm. tom. 2.) 

E (16) Veja-se sobre os pesos e medidas de Hespanha Cas. 
Giraldes, tom. 4 pag. 299. ‘ 

+ (47) Não houve guerra mais crua, diz o snr. conselheiro Cal- 
mon [*) do que a movida ao tabaco durante a sua conguista da Europa 
e do Oriente. A religião, a medicina, o poder fiscal, e o despotismo 
colligarão-se contra o seuuso: anathemas, escritos, penas, tributos, 
Judo se oppoz á propagação da erva magica. Da cadeira do 
evangelho estrugio a voz de pregadores celebres condemnando, e 
pulverisando a quantos tomavão tabaco. Uma bulla do papa Boni- 
cio 8 impoz a pena de excomunhão ipso facto a quem usasse de 
tabaco dentro das igrejas; e outra de Innocencio II fulminou a mesma 
pena contra os gue abrissem caixas, ou pilassem na igreja de S. 
Pedro, A faculdade de medecina de Paris, em theses sustentadas 
em 1695 declarou, que o frequente uso do tabaco abreviava a vida 
do homem (**). Doutores de grande fama escreverão, com notavel 
vehemencia no mesmo sentido. Simão Paulus, medico de Chris- 
tiano 4.º rei de Dinamarca, fallou da crusta negra, que se achava 
no craneo d'alguns tabaguistas! Barrichio, outro medico, em uma 
carta á Bartholin affirmou com toda a seriedade, que certa pessoa 
á força de tomar tabaco ficara com o cerebro tão defecado, que, 
depois de morta, achou-se-lhe em vez de miolos uma bolinha pretal 


E Van Helmont, tambem doutor, asseverou que vira um estomago 
tinto de amarello pela fumaça do tabaco, que certo caximbeiro en- 
golial Taes invectivas, sustentadas com bastante calor e protervia, 
embora pueris, não deixarão de lazer no espirito dos povos uma 
impressão, tão desfavoravel, quanto era alta a confiança que seus 
autores inspiravão, 


t) Memoria sobre a cultura do tabaco, 


*) Conta-se que Fagon, 1.º medico do rei, não podendo presidir á estas theses 
«nomeou para substituil-o á outro medico, o qual deo o exemplo da maior contradicção, 
entre a lingua e o nariz; pois notou-se, que durante o acto academico teve sempre aberta 
à caixa, e tomava larga pitada justamente quando lhe cabia reforçar algum argumento 
contra o uso de tão funesta erva. 
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Alguns soberanos, levados do paternal desejo de prolongar aš 
vidas de seus subditos, promulgarão varias leis prohibindo o uso do, 
“ábaco, ou por meio de taxas e pesadas contribuições, ou por meio 
de penas severas, c mesmo airozes, Os reis de França adoptarão 
© primeiro meio; € o esfanco, ou monopolio do tabaco, ainda hoje 
sustentado alli por uma phalange de regulamentos, é antes pjova 
da antiga má vontado á erva perigosa, do que effeito de insacia- 
bilidade fiscal, ou apuro financeiro. Os monarchas hespanhoes, 
indo á pisla dos Francezes, quanto ao systema das restricções 
legaes, avantajarão-se de mais em prohibir aos grandes d'Hespanha 


“o uso do tabaco, debaixo da pena de perdimento da graça real, e 
de todos os empregos, sem esperança de perdão Mais do que isso, 
fizerão outros principes, ou antes satrapas. Até o anno de 1610 
não era lícito fumar em Constantinopla : o turco apanhado nesse 
acto, passava pelo alrontoso castigo de correr as ruas com O Ca- 
ximbo atravessado ao nariz. Mas o grão senhor Amuralh 4.0 não 
“contente com aquella punição e fundado pelo Alcorão, impoz a pena 
ultima áquelles que o tomassem. O despota Seac-Sophi da Persia 
igualmente prohíbio, que seus subditos usassem do tabaco, debaixo 
da pena de morte. E o czar da Moscovia, Michael Federwilz, 
altribuindo aos fumistas o incendio de Moscow, decretou que a 
todo tusso gue usasse de tabaco, se lhe cartasse o narizil Í 


Não concluirei porem este medonho guadro sem referir „ 50- 
bre o mesmo assumpto, um exemplo que honra aos principes, € 
& humanidade. Jacques 1.º rei da Orã-Bretanha, preferindo a persu- 
ação do espirito ao terror das penas, escreveo, € publicou um fra- 
tado para o util fim de provar, que o tabaco não só causava gran- 
de damno á saude, como era perigoso á sociedade (*). 
Entrefanio algumas vozes ousarão levantar-se a favor da erva 


perseguida; e desde logo, como diz o padre Labat converleo-se o 


& 1º) Nesta obra o real autor estabeleceo a seguinte curiosa maxima. O uso do 
“tabaco desgosta nos olhos, desagrada av nariz, aborrece o espírilo, arruina o peito a sum 
“fumaça negra, e pestilente assemelha-se á que exhalo a lagóa Estygia. 
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tabaco em um tal pomo de discordia, que accendeo vivissimà pos 
Jemica entre os sabios, Em verdade, por mais que Lauzoni, c tan- 
tos outros doutores blasfemassem contra o seu uso, escutou-sè fie 
nalmente o clarim de Chamberet, c da gente do seu credo, para 
quem o tabaco, qual outro talisman, era um meio de supportar o 
peso desia vida. Com elle, dizia o panegirista, o homem civilizado 
recebe algum allivio nas horas mais sombrias; o ambicioso modera 
e engana o furor, e a desesperação d'um projecto malogrado: o 
cortezão acha consolo em certas burlas, tricas, e semsaborias: o 
escravo soffre com mais paciencia a servidão é a miseria, e à 
selvagem mata a sede, e disfarça a fome. E como em justa reacção 
aos detractores do tabaco, professores de grande nome começarão 
a recommendal-o. Willis, Ramazzini, Pison, e outros aconselhão q 
seu uso ao soldado em campanha, ao marinheiro em viagem, ao 
peão, ou andarilho, que faz longos caminhos, e ao viajor na ira- 
vessia de dezertos, 

Deste modo preparada foi uma era de gloria para o tabaco; 
a sua cultura enraizou-se em varios paizes: celebrou-se por toda 
a parte o seu triunfo, e a sua planta passou de americana a ser 
cosmopolita, Ainda mais; parece que o asco á essa erva, até alli 
desventurada, converico-se cm adoração. Alguns povos reconhe- 
cerão no tabaco a verdadeira panacéa. O hollandez, assevera Sir 
John Carr, não se julga livre da influencia da atmosféra se não tem 
O seu caximbo á boca: catharraes, febres, debilidade de nervos, 
tizicas, indigestões, ludo se cura com a fumaça do tabaco, Na côrte 
de Montezuma, refere o barão de Humboldt, iumava-se depois 
do almoço para conciliar o somno, e depois de jantar para dormir 
á sesta. E nos paizes banhados pelo Orenogue, diz o mesmo barão, 
applica-se o tabaco mastigado as mordiduras das cobras (*), 

Pelo menos essa multidão de virludes, bem ou mal assoalha+ 


1º) Quanto ás propriedades medicas ou aos varios usos: que tem d tabaco as 
arte de curar, Veja-se d Dictioneire des Sciences imedicales. Tom. 54, palavra tabacos 
g tambem a obra intiuleda Nouvegux elements de Therapeutique de Mr. Alibero, tom 
2 cap. 6 sec, 3. 
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das, contribuio muito para que na França o erario recebesse uns: 
30 milhões por anno, fruto do monopolio. Hespanha, e Portugal 
tiverão o producto do estanco por um valioso cabeção das suas. 
rendas. Só o tabaco de Havana, de 1760 para cá, tem feito entrar 
cada anno no thesouro de Madrid mais de 3 milhões de escudos 
de vellon. E as contribuições, e multas sobre este genero de pri» 
meira necessidade, na mor parte dos outros paizes formão um po- 
łosi fiscal, mais ou menos copioso. 

(18) Era Pedro Alvares Cabral fidalgo da casa real, filho ter- 
ceiro de Fernão Cabral, adiantado da provincia da Beira, senhor 
de Azurara e alcaide mor de Belmonte, e de D. Izabel de Govêa,, 
filha de D. João de Govêa, nobre portuguez; e escolhido por sua: 
capacidade para a segunda expedição á India, em quanto descan- 
cava o ilustre Vasco da Gama, partio de Lisboa a 9 de março de: 
1500, com uma armada de treze nãos, guamnecida com mil e du~ 
zentos homens. Com: 16 dias de viagem soffreo na altura de Cabo- 
verde uma forte tormenta, que fez arribar á Lisboa um dos seus 
navios, e engolfando-se muito para evitar as calmarias da costa: 
d'Africa, foi levado ao sudoeste á uma costa desconhecida que 
avistou a 22 de abril, onde surgio cousa de seis legoas afastada 
da mesma costa, dando ahi o nome de mente Pascoal a um que 
divisava do mar, em atenção ao dia de sua descoberta —uma quarta, 
feira da oitava de pascoa, e á derra o de Vera Cruz. A 23 na- 
vegou para a terra, e fundeou em frente de um pequeno rio que 
Nicolão Coelho foi examinar, praticando nessa praia com os indi- 
genas que mansos e pacificos se lhe apresentavam: no dia seguinte, 
correndo a costa para o norte em busca de um porto abrigado, 
veio surgir no que denominou Porfo-seguro, onde no dia 26 dominr 
go celebrou missa o padre Fr. Hentigue, depois bispo de Ceuta, e 
fez levaniar uma cruz de: madeira, e tendo deixado em terra dous. 
dos degradados que levava, e communicado-a D, Manoel a sua 
descoberta por Gasper de Lemos, que dahi voltou a Portugal, fez-se 
de véla ao rumo do seu destino em o dia 2 de maio. Sofireo a 
armada tão violenta tormenta, gue perdeo quatro nãos, sendo uma; 
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destas a de que era commandante Bartholomeo Dias (que “antes 
de Vasco da Gama tinha sido mandado por D. João Il em 1486 á 
descoberta daguelle cabo, que appellidou das Tormentas, tendo 
collocado no rio do Infante o padrão S. Filippe) verificando-se á 
risca, diz o sabio D. Fr. Francisco de S; Luiz, a profetica ameaça 
do fero Adamastor— 


Aqui espero tomar, senão me engano, 
De quem me descobrio summa vingança. 


Aportou a 20 de Julho na cidade de Quiloa-na costa oriental 
da Azia, com cujo principe estabeleeco pazes, tendo entes estado 
em Moçambique: passou a Melinde, observando na costa da Arabia 
e Persia Magadaxo, Socotorá, Julfar, Ormuz, e chegado á-India. 
saio em Anchediva, a13 de Novembro Entrou em Calecut (*) lugar. 
do seu destino, onde casligou a perfidia do çamori, gueimando-lhe 
quinze nãos; ancoradas no porto, e derribando com-sua artilharia 
grande parte da cidade, com morte de mais de quinhentas pessoas. 
Passou dalli a Cananor e Cochim, em cujo porto surgio a 4 de 
dezembro, e estabeleceo pazes com os principes dessas partes, de 
guem trouxe embaixadores voltando. a Portugal, em cuja capital en- 
trou a 25 de Junho de 1501, depois de, deixar á sua volta em Me- 
linde dous portuguezes, para que trabalhassem por penetrar até a 
Abyssinia, e de encarregar a Sancho de Toar de reconhecer Ço- 
fala, e informar-se do resgate do ouro gue nella se fazia, 

Encontrou em Besenegue (**) nessa volta a expedição de 
tres navios, enviada por D. Manoel á terra de Santa Cruz a cargo: 
de Americo Vespucio, e chegando á Lisboa recebeo do mesmo rei 
D. Manocl aquellas honras com que esse principe, tão magnanimo 
quanto generoso, costumava tratar os homens de merecimento. 


C) As instrueções que levava achão-se ranscritas no jomal do Instituto. Historico 
G. Bras. 2. serie tom. 1 n, 1. 

(+) Porto da ilha Goréa sobre a costa d'Africa no oceano Atlantico a pouca 
distancia de Cabo Verde, esteril, mas de summa importancia pela capacidade de seu sur 
gidouro. Longil. orient, 190 45 lat, 14º 40" 10" N, Perlencia á França desde 1677, a cujo 
dominio tornou em 1814 restituida pelos inglezes que della se havião apoderado. 
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O incansavel'lillérato paulistano o snr. Francisco Adolpho de 
Varnhagen (*) dá a chegada de Cabral á" Lisboa em lins de Ju- 
lho, acrescentando haver encontrado na torre'do Tombo duas 
provisões regias datadas de 4 de Abril de 1502, pelas quaes con- 
cedia-se-lhe em uma 13$0001s. e'em outra 30800015, quantias na- 
quelle tempo de consideração, sem designarem porem as mesmas 
provisões porque serviços: a 16 de fevereiro de 1509 obleve carta 

* de privilegio de fidalgo de Santarem, onde se presume tivera nasci- 
* mento, e em cujo convento da Graça descobrio o mesmo snr. Varz 
nhagen, a sepultura desse insigne capitão, em uma capella junto á 
sacristia, coberla com uma louza de treze palmos de comprido e 
meio de largura ao nivel do' chão, com este epitafio em letra go- 


tica: — 
qu jus Gedvalvares 
Cabral e dona Isabel de 
Castro sua mulher, cuja he osta 
capella he de todos sems exdem 
, q 
zos agpubl Depoya da morte de sew 
maryo foy camareyra mor da 
Ifanta dona marya fala dl 
tery 06 João noso snor fiu tercer 
zo deste mome, 


Como esta infanta D. Maria, continua o snr. Varnhagen, nas- 
ceo em 1527, segue-se que neste anno ainda vivia D. Isabel, e 


t*) O Descobrimento do Brasil chronica do fim do decimo quinto segunda edic- 
Rio de Janeiro 1840. E , 


como amesma infanta se casou e foi para Castella em 1543, mor- 
Tendo em 1545, segue-se que já então era morta D. Izabel, e com 
mais razão seu marido. 

A relação da viagem de Cabral escripta por um piloto pore 
luguez e que outro lhe altribuem, foi traduzida em latim por 
Archangelo Madrigano, e inserida por Simão Grineo em o 
Novus orbis regionum ac insularum — tendo antes sido traduzida 
em italiano, e impressa em 1565 em Veneza por João Baptista Ra- 
musio, achando-se no 1.º vol. delle navegat. e viagi com o titulo, 
> Navegação da capitão Pedro Alvares Cabral eserita por um piloto 
portuguez (*). 

Foi Pedro Alvares Cabral casado com D, Izabel de Castro, 
filha de D. Fernando de Noronha, irmão do mordomo mor D. Pedro 
de Noronha, e de sua mulher D. Constança de Castro, de quem jeve 
Fernão Àlyares Cabral, e Antonio Cabral gue morrerão sem suc- 
cessão; D. Constança de Noronha que casou com Nuno Furtado, 
commendador de Cardiga, e D, Guiomar de Castro, religiosa do- 
minica no convento da Rosa em Lisboa. 

Extensa, e talvez de mais, já vai esta nota, mas não posso. 
ultimal-a sem uma observação. Já notei em minhas Memorias His- 
toricas que o lugar da primeira descoberta do Brasil não apresente: 
© menor monumento historico: — o sabio visconde de Cayrú fez 
igual observação na sua Histor, dos Principaes Succ. do Brasie 
tom. 1. pag. 100; semelhantemente o snr. Varnhagen — mas propon- 
do o snr. coronel João Ladislau de Figueiredo e Mello, quando de- 
putado á assembléa legislativa desta provincia em sessão de 18 
Abril de 1837 — que se leyantosse alli um cruzeiro de marmore 
preto, sobre seu calvario do mesmo marmore, em quadrado de cane 
taria de tres degráos, guarnecido de balaustrada de bronze, em lu- 
gar da antiga cruz de madeira que elle talvez suppunha ainda alli 


U Veja-se esta Relação no lom 2 num, 3 do Collecção de noticias para a his- 
doria e geographia das nações utramarinas da Academia real das ciencias de Lisboa, 
e a importante carta de Pedro Vaz Caminha nessa collecção iom. 4 num. 3 bem como. 
mo 1. vol. de minhas Memorias Hisloricas e Politicas da Bahia &e. 
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«existir, cahio esse requerimento, e necessariamente devia cahir — 
porgue as anlithcticas economias do tempo assim o querem em 
objectos desta natureza. 

(19) O snr. commendador José Silvestre Rabello cuja morte 
justamente se deplora, em duas memorias gue leo ante o Instituto 
Historico Geogtaphico Brasileiro, mostra que antes da descoberta 
do Novo mundo, já era conhecida e usada a palavra Brasil, origi- 
malmente aziatice, apontando entre muitos exemplos um tratado de 
commercio celebrado cm 1194 entre as cidades de Bolonha e Fer- 
rara na Italia, pelo qual se conveio na cobrança de certo direito 
na imporiação da grana de Brasile, nome por que era então co- 
nhecido o kermes vegetal, a que antigos documentos, um de 1198 e 
outro de 1306 chamão Braxilis. O certo é que o páu brasil, que os 
Italianos chamavão verzino, acha-se em varios lugares da Aziae 
Africa, e ainda em um cerro ao pé da cidade de Angra na ilha 
Terceira, existião arvores dessa especie, das quaes talvez proviesse 
o nome de Monte Brasil, porgue é conhecido, e que, como judicio- 
sämente nota o mesmo snr. José Silvestre, o primeiro documento 
official que se conhece, pelo gual o antigo governo deo o nome de 
Brasil ao nosso imperio são os alvarás de 20 de novembro de 1530, 
passados a favor de Martim Affonso, que em, sua orthographia 
otiginaria transcreveo o snr. Varnhagen a pag. 62 e seguintes do 
intéressante Diario da navegação da armada gue foi á lerra do 
Brasil em 1550 sob a capitania mor de Martim Affonso de Sousa 
por scu irmão Pedro Lopes de Sousa. 

(20) Americo Vespucio, que por uma dessas singularidades 
nas cousas humanas, transmifio o seu nome a todo o vasto conti- 
nente do novo mundo, gue elle não descobrira, saio do porto de 
Lisboa a 10 de maio de 1501 em sua primeira viagem de ordem do 
rei D. Manoel com designio de reconhecer a terra de Santa Cruz 
descoberta por Cabral: correo a costa d'Africa até Cabo-verde, e 
seguindo dalli ao seo destino, chegou até o Rio da prata c a 
terra depois denominada dos Patagões, donde tornou a Lisboa em 
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setembro do anno seguinte. Fez segunda viagem (+) de mandado 
do mesmo rei com uma armada de 6 nãos, cuja capitania sossobrou 
salvando-se a gente, quando já havião saido de Cabo-verde: nesta 
viagem manteve Americo contestação com o capitão portuguez que 
o acompanhava, dividio-se a armada, e elle navegou com outra não 
em busca da terra de Santa Cruz, descobrindo no fim de 17 dias 
o porto que denominou Bahia de todos os Santos, e onde esteve 64 
dias, posto que os escritores portuguezes atiribiem este descobri- 
mento a Christovão Jacques seu conterraneo em o 1.º de novembro de 
1525. Seguirão daqui as duas nãos até os 18.º austraes onde fundarão 
uma fortaleza, que deixarão guarnecida com vinte quatro homens, 
armas, doze bombardas e mantimentos para seis mezes. Diz Ame- 
rico que neste lugar e acompanhado de quarenta homens interna- 
ra-se quarenta legoas pelo sertão — e tornando a Portugal entrou 
no Tejo em junho de 1504. Veja-se o indice cit. e as Mem. Histor. 
da Bahia tom. 1.º nolas 17, 19, e 20, 

(21) Alias o Oyapock, em 1º 30" lat. setent. junto a cuja foz, 
refere o historiador Berredo, mandou o imperador Carlos V. levantar 
um padrão, de marmore em sitio elevado, cuja balisa fôra desco- 
berta em 1723, por João Paes do Amaral capitão de infantaria do 
Pará. As repelidas contestações sobre os nossos limites pelo norte 
fizerão-me descer a mais longa individuação a tal respeito na minha 
Corografia Paraense pag. 197 e seguintes: publicou depois no Rio de 


(*) Não falta com tudo quem repute absolutamente fabulosas estas viagens de 
Americo Vespucio ao serviço do governa porluguez ao qual passára do hespanhol, em 
cuja qualidade fizera outras duas viagens á America. Desse numero, e com bastante 
azedume, é o patriarcha da geographia brasílica, o respeilavel Ayres do Cazal Corogr. 
Brasil. Introd. pag. 34 e ultimamente o Sr. visconde de Santerem em sua carla a D. 
Marin Fernandes Navarrete, que foi impressa no Bulletin de la socielé geographique de 
Paris, de oulubro de 18%. Mas observa a este respeito o Sr. Varnhagen com muito so- 
beja illustração e criterio que — a gloria da nação portugueza nos descobrimentos, não. 
se oflusca em consentir generosamente, e em pró da verdade declarar, que um nai 
estrangeiro (cuja memoria no seu seculo foi tão honrada, e nos subseguentes tão 
pendiada) foi em duas expedições portuguezas e commandades por poruguezes, ex- , 
plorar uma costa descoberta por um porluguez, Diar. da Nav. de Pero Lopes, Foi le- 
vado de iguaes sentimentos, e pela grande auioridade de Southey Hisiory of Braz. 
chap. 1 pag. 10 que em 1835 escrevi a cerca desse navegante o que se acha: no lom, | 
not: 20 das Mem. Histor, e Pol, da Bahia, 


«Janeiro, o. snr. visconde de S. Leopoldo uma excellente memoria a 
cerca dos limites em geral do Brasil, memoria essa que a pesar 
dos profundos conhecimentos do seu autor, não deixou de soffrer 
algumas refutações em Lisboa pelo snr. conselheiro Manoel José 
Maria da Costa e Sá, e acaba ullimamente de imprimir-se em Ma- 
ranhão outra memoria summamente apreciavel, que a respeito dos 
preditos limites escreveo em 1840 o snr. tenente coronel Antonio 
Ladislau Monteiro Baena, cujo escriplo por certo deve occupar 
muito. distincto lugar entre os mais, com que esse ilustrado militar 
não cessa de enriguecer a litteratura nacional. 

(22) O original diz copiabas, zabucales, e avanazes, equi- 
vocando-se em taes denominações, da mesma sorte gue labora em 
manifesto engano quanto a certas propriedades, com que o autor 
engrandece com especialidade o ananás (+), 

(25) E este o animal conhecido entre os naturalistas por 
Viverna, marsupialis vulgarmente gambá, seriguê ou saroé, e no: 
Pará, mucúra. 

(24) Prevaleceo por tempos este erro popular, que ainda. 
mesmo hoje subsiste entre muitos pessoas do vulgo (**). 


_ ) Mais hyberbolico porem ainda foi o cerca deste precioso frusto o padre Fr, 
António do Rosario, auclor do facelo e parabolico opusculo As frulas do Brasil, impresso 
ein Lisboa em 1702 por um missionario da Bahia--pois que não contente de ser o pri- 
meiro que o qualificou de regio, de fruclus terre sublimes elo. acerescenta valer o seu 
nome o mesmo que Anna nascilur, não lhe lirando a significação do mysterio, diz elle 
Ver assim mais letres, por que Pemambuco começou por Peranábico, e a Paraiba 
Parenáiba, em quanto pela corrupção dos lempos não. ficarão aquellas partes com os 
nomes que ora fem. 

(2) A Encyclopedia Americana de Philadelphia de 1830 descreve da seguinte; 
forma este replil 7 

"3 “Chemeleon;( Chamesteo, Daud. ); a genus of reptiles belonging lo lhe saurian 
or lizardelike order, a nalive of parts of Asia and Africa, The very remarkabie power 
Which these animals possess of changing their color, and at pleasure producing a suc- 
tesson of rich and beaulilully varied linis over fhe whole body, at avery early, period 
called lhe attention of observers io their habits, Aristolle, the great Greek naluralist, who 
never was equalled except by George Cuvier, has left a very perfect description of Ihe 
chameleon, in ihe 11th chapter of hs 2d book on lhe history oi animals, Various poets 
and fabulists have, at different periods, contribuled to ils celebrity, and, by inaccurate or 
fanciful representations, hove rendered il far more of a prodigy han nalure ever designed 
it ogbe, — The skin of lhe chameleon is composed of a sorl of smoll, scaly grains, and,- 
inder ordinary circunslances, ìs of a greenish-gray color. The general form of lhe lizard 
but the Irunek it compressed, and lhe back highly ridged or cutting. The occipu on 
posterior pari of lhe hend, is elevated pyramidiclly the eyes arc larde, proieina for oul- 
Wards, yel almost entirely covered over by the skin except immediately” opposite “the. 
pupil. What i» still more singular, the eyes are capable of moving independently -of 
Each ojher, taking different directions al the same moment, There is no visible external 
ebr; lhe tongue is fleshy, cylindrical, and capable of greate longetion; lhe teeth are tri- 


(25) Tambem não é isto tão generico: a unica tribu outrora 
conhecida, e hoje extincta (*), que reunia tal qualidade era a dos 
faramambeses na costa do Pará e Maranhão. 

(26) D. João III adoptou pára a colonisação do Brasil o mésmo 
plano que D. Manoel adoplara para os Açores, dividindo o paiz 
em doze capitanias por outros tantos donatarios. Nesta provincia 
"oi Jorge de Figueiredo Corrêa agraciado com a dos Ilheos; Fran- 
cisco Pereira Coutinho teve por carta regia de 5 de abril de 1534 
“à que principiava da ponta do Padrão, hoje Santo Antonio da Barra 
“e findava na margem austral do rio de S. Francisco, até onde se 
«contayão as cincoenta legoas de costa, que devia ter cada ca- 
pitania. A Pedro de Campos Tourinho focou a de Porto-seguro 
por carta regia de 27 de maio de igual anno, principiando dos li- 


s austraes da primeira, e estendendo-se alé onde findassse a 
do Espirito Santo doada a Vasco Fernandes Cezar. Para maior no- 
ticia das grandes attribuições desses donatarios, permilla-se-me 
transcrever neste lugar a carla regia expedida a favor de Jorge de 
Figueiredo como a mais antiga desta provincia, em cujos archivos 


não se encontra mais o seu registro. 


lobate. The firs) ribs unite with lhe sternum, lhe succeeding wilh their correspondents 
of lhe opposite side, enclosing the abdomen in a perfect cicle. Each of lhe feel has 
dive toes, bút lhese “are separaled into Ivo portions lone containing iwo and the other 
fee toes) by lhe siin, which covers them entirely to the nails, The tail is Jong, round 
and prehensile, or capable of grasping Iwigs or branches, lo sustain the animal. The 
Jungs of the chemeleon are vesicular, and so larg that when inflated to the ulmos! the whole 
body becomes. almost kensparent. Wih Ihe dilereni degreo cof miha an saoe 
undergoes changes of color, owing to lhe variations produced in lhe distribution of lhe 
blood, and nol, as has been fabled, by the animal assuming the color of Me body upon 
wich it happens to be placed, It is scarcely possible to wiiness any ihing more curious 
“or beautiful Ihan the rapid transitions from hue to huc, exhibited hy the chameleon, when 
aroused lo motion. The chameleons are all excedingly slow, dull, and almost iorpid. The 
only part which lhey move wilh celerity ìs thelr long ionge. This organ i5 clolhed, al 
äs extremity wilh a viscid, gluey mucus, and is dared out for the purpose of capturing 
insects, upon which the animal subsists, As they feed but seldom, and are frequently seen 
inhaling the air, to inflate their bodies as above-mentioned, ancient observers concluded. 
that they fed altogether on air; but closer alfention to their habits has shown that they 
require a diet rather more subsiantialThe spcimens occasionally brought alive to fhe U, 
States, rarély survive the first winter afler their arrival, though they take food wilhoul 
«much difficulty. Tree or four species are well Knonn, and are natives of Africa and fhe 
Molucca islends. They pass lhei lives allogelher upon irees, feeding upon small insects, 
for which their consiruclion shows lhem to be, perfecily adapted, Doubtless new . species 
pit be added to lhe caialogue, as the countries of wihch ey are natives shall be more 

ly explored. 


(e O insane naturalista Auguste de Saini Hilaire, cujos viagens ao Brasil bastão 
»a formar o seu maior elogio, depois de deplorar que à respeito dos indigenas deste vasto 
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D. João por graça de Deos, rei de Portugal, e dos Algarves. 
d'aguem e d'alem mar, em Africa senhor de Guiné, e da conguisla, 
navegação, commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, da India, &c. 
Faço saber a quantos esta minha carta virem, que considerando 
eu pelo serviço de Deos, e meu, proveitoso bem de meus reinos e 
senhorios e dos naturaes, e subditos delle, o ser a minha costa e 
terras do Brasil mais povoada do que até agora foi; assim para 
nellas se haver de celebrar o culto, e oficios divinos, e se exaltar 
a nossa santa fé catholica, contratasse provocar a ella os naturaes 


das ditas terras, infieis, e idolatras, como pelo muito proveito, que 
se seguião a meos reinos e senhorios, e dos naturaes e subditos 
delles de se povoar as ditas terras; houve por bem de mandar repar- 
tir e ordenar em capitanias de certas, e em certas legoas, para 
dellas prover aquellas pessoas, que bem parecer; pelo qual quar- 
dando eu os muitos serviços, que Jorge de Figueiredo Corrêa, fi- 


paiz deixasse de adoptar-se o systema paternal e eminentemente proficuo de que usavão 
os jesuitas a respeilo dos autochihones das margens do Uruguay, aecrescenta (a) que se 
pode predizer sem receio de cahir em engano-a proxima desiruição dos fracos restos 
dos indios do Brasil. De feito muilas Iribus oulrora poderosas. que povonyão, entre ouiras 
a extensa província do Pará, tem já desaparecido inteiramente; oulras seguem o mesmo 
Caminho, e como es melhoramentos reaes dessa classe tão importante quanto infeliz, vão 
sempre ficando esquecidos, ou sendo substituídos por creações ostensivamente utopicas 
e de mero apparalo, o mal progredirá e com maior excesso, Bem forcejou na Iribuna le~ 
gislativa por demovér esse resultado o sabio e venerando Arcebispo aclual metropolitano 
do Brasil; mas sua voz eloquente e arrebitadora, e seus esforços. verdadeiramente pa- 
triolicos (*) nada aproveitarão, parecendo aue’ a este respélo prelende seguir-se o 
exemplo do Haily, Martinica e Quadelupe onde não exislem mais essas raças aborigenes 
que tambem, nota Mr. de Sainte Hilaire, vão progressivamente tomando-se cada dia 
mais raras sobre o dilatado territorio dos Estados Unidos, como sobre o da antiga, Ame- 
tica hespanhola, a cujo respeito dizem os Padres Sobriviela e Nerciso Voyages au 
Perou fom. 1. pag. 139. 

— "O uso immoderado de licores fortes, e o serviço oppressivo conhecido de- 
baixo da denominação de meta, serviço que arrancando o indio á sua mulher € filhos 
força-o a desterrar-se a 200 ou 300 legoas, expõem-no aos inconvenientes da maaa 
do clima, e o faz descer ás entranhas da ferra, onde elle apenas respira um ar pe 
lencial, tem reduzido o numero dos indigenas a 700000 no vice reinado de Lima. Uma 
semelhante diminuição se tem feito notar em outras partes da America meridional, No 
amo de 1600 a diocese do Mexico continha, segundo os documentos mais aulhenticos 
500,000 indios tributarios: mais no recenseamento feio em 1741 lão somente acharão-se 
119611. A população da Iribu de los Angeles, que na primeira destas epocas contava 
255,000 almas continha apenas 88,200 na segunda epoca. À tribu de Oaxuca que em 
1690 se compunha de 150,000 individuos eslava tambem reduzida em 1741 a 44,222. Este 
vacuo immenso na população não se restringe á as unicas possessões hespanholas © 
parece que é destino das nações selvagens exlinguirem-se à aproximação dos povos ci- 
vilisados.— Veja-se tambem a Corograf. Paraense. 


fa) Voyages dans l'interieur du Brésil tom, 2. chap. 3 pag. 58. 


L") Vejão-se os seus Discursos parlamentares no lom. 3, da colecção dos 
ciosos escrilos deste erudilissimo Prefado, verdadeiro omamento da lilterafura nacional 
«quem a provincia do Pará ulana-se, e com razão, de haver dado nascimento. 
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dalgo da, minha casa, e escrivão da mesma fazenda, a mim tem 
feito, e pelo que espero que adiante me fará; por todos esses res- 
peitos, € por alguns outros que a isto me movem, por folgar de lhe 
fazer mercê, de meu proprio molu, certa sciencia, poder real e 
absoluto, sem elle me pedir, nem outrem por elle: hei por bem, € 
me praz de lhe fazer, como com cfícito por esta presente carta 
faço, mercê, sem mover doação em serviços valedores, deste dia 
para fodo o sempre, de juro e herdade para elle, e para jodos os: 
seus filhos, netos, herdeiros, e successores, gue depois delle vierem, 
assim descendentes, como iransversaes, e collateraes, segundo ao 
adiante é declarado, de cincoenta legoas de terra na dita costa 
do Brasil, que começarão na ponta da Bahia de todos os Santos 
da banda do sul, quanto couber nas ditas cincoenta legoas, as quaes: 
se entenderá, e serão de largo ao longo da costa entre si da mes- 
ma largura pelo sertão, terra firme dentro, quanto poderem entrar, 
e for da minha conguista; com-fodas as ilhas que houver até dez 
legoas do mar na fronteira e demarcação das ditas cincoenta 
legoas, da qual terra e sobredita demarcação das ditas cincoenta 
legoas, lhe faço doação, e mercê de juro e herdade para todo o 
sempre como dilo é, e que o dito Jorge de Figueiredo Corrêa, e 
todos os seus herdeiros, que ao adianie tiver, herdarem, e succe- 
derem se possão chamar, € se chamem capilães, e governadores, 
dellas; e outro sim lhe faço doação e mercê de juro e herdade 
para todo o sempre para elle, seus descendentes, e successores no 
modo sobredito da jurisdieção civil e crime da dita terra, da qual 
elle dito Jorge de Figuciredo Corrêa, c seus herdeiros usárão na 
maneira e forma seguinte. 

Poderá por si e seu ouvidor estar á eleição dos juizes e offi- 
ciacs, apurar, e alimpar as pautas e passar carta de confirmação 
aos ditos juizes, e officiaes, os quaes se chamarão pelo dito capitão. 
e govemador, e elle para o ouvidor, que poderá conhecer das acções, 
novas a dez legoas onde estiver, e de appellação e aggravos conhe- 
cerá de łoda a capitania, e governança e os ditos darão appellação 
para o dito seu ouvidor nas quantias que mandão minhas ordenações,. 
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e do que seu ouvidor julgar assim por acção nova como por appe-. 
llação até á quantia de cem mil reis, © dahi para cima dará appe- 
liação á parte que quizer appeller. Em casos crimes hei por bem, 
que o dito capitão e governador e seu ouvidor tenha jurisdicção, 
e alçada de morte natural inclusive em escravos e gentios, e o 
mesmo em peões christãos, homem livre em todos os casos, assim: 
como para absolver, como para condemnar sem haver appellação 
e aggravo, e nas pessõas de maior qualidade terá alçada de dez 
annos de degredo, até cem cruzados de pena sem appellação nem 
aggravo; porem nos quatro casos seguintes, convem a saber — 
heresia, quando o heretico lhe for entregue pelo ecclesiastico, trai- 
ção, sodomia, e moeda falsa, terão alçada em toda a pessoa de 
qualquer qualidade que seja, para condemnar aos culpados á mor- 
te, e dar suas sentenças á execução sem appellação nem aggravo; 
porem nos ditos quatro casos para absolver de morte posto que 
outra pena lhe queirão dar menos de morte, darão appellação e 
aggravo por parte da justiça. E outro sim me praz, que o dito seu 
ouvidor possa conhecer das appellações e aggravos, gue a elle 
houverem de ir ou tiverem lugar da dita capitania em que estiver, 
posto precisamente apartada deste lugar, onde assim estiver; com 
tanto gue seja na propria capitania, e o dito capitão e governador 
poderá pôr meirinho d'ante seu ouvidor e escrivães, e outros quaes- 
guer officiaes necessarios, e costumados nestes reinos, assim na 
correição da ouvidoria, como em todas as villas e lugares da dita 
capitania, e governança, e será o dito capitão governador e seus 
successores obrigados, guando a dita terra for povoada, em tanto 
augmento que seja necessario outro ouvidor, de o pôr onde por 


mim e meus successores for ordenado: outro sim me praz, que O 
dilo capitão e governador, e todos os seus successores possão por 
si fazer villas a quaesguer povoações, que nas ditas terras se fize- 
rem, e a elles lhes parecer o devem ser, as quaes lhe chamarão 
villas, e terão termo e jurisdicção, segundo for costume. de meus 
reinos, liberdades, e insignias de villas. 


E isto porem se entenderá, que poderão fazer todas as vilas 
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que quizerem das povoações, que estiverem ao longo da costa da 
dita terra dos rios, que se navegarem; porgue dentro da terra firme 
pelo sertão as não poderão fazer, menos espaço de seis legoas 
terra e termo, a cada uma das ditas villas, e ao tempo gue assim 
fizerem as ditas villas, ou cada uma delas, limitarão, e assinarão 
logo termo para ellas, e depois não poderão da terra que assim 
tiverem dado por termo fazer outra villa sem minha licença. E ou- 
tro sim lhe faço doação, e mercê de juro e herdade para sempre 
das alcaidarias mores de todas as villas, e povoações da dita terra 
com todas as rendas, direitos, foros, tributos, que a elles pertence- 
rem, segundo são escritas e declaradas no foral, os.quaes o dito 
capitão e governador seus successores haverão, e arrecadarão 
para si, e no modo e maneira no dito foral conteúdo, e segundo a 
forma delle, e as pessoas, a quem as ditas alcaidarias mores fo- 
rem entregues da mão do dito capitão o governador, lhes tomará 
homenagem dellas segundo a forma das minhas ordenações., 
Outro sim me praz, por fazer mercê ao dito Jorge de Figuci- 
redo Corrêa, e a todos os successores, a que esta capitania, e go- 
vernança de juro e herdade para sempre gue elles tenhão, e hajão 
moendas d'agua, e marinhas de sal, e quasquer outros engenhos 
de qualquer qualidade que sejão, que na dita capitania e gover- 
nança se poderem fazer; e hei por bem que pessoa alguma possa 
fazer as ditas moendas, marinhas, nem engenhos senão o dito capi- 
tão e governador, ou aguellas a que para isso elle der licença, de 
que lhe pagarão aguelle foro ou tributo, que com elle se concertar. 
Outro sim lhe faço doação e mercê de juro e herdade para 
sempre, de dez legoas de terra ao longo da costa da'dita capita- 
nia e governança, e entrarão pelo sertão tanto, quanto poderem 
entrar, e for da minha conquista, a qual terra será sua, livre, izenta, 
e sem della pagar foro, tributo nem direito algum, somente o 
dizimo á ordem do mestrado de N. S. Jesu Christo, e dentro de 
vinte dias, que o dito governador tomar posse da dita terra, pode- 
rá escolher e tomar as ditas dez legoas de terra em qualquer parte 
que muito quizer, não tomando porem juntas, senão repartidas em 


quatro ou cinco partes, sendo de uma € oulra menos de duas le- 
goas, as guaes terras o dilo capitão e governador, € seus successo- 
res poderão arrendar, e aforar em faleosim, ou em pessoas ou como, 
guizerem, e lhas bem vier, e pelos foros e tribulo que quizerem; e 
as ditas terras não serão aforadas ou a renda dellas, quando forem, 
virão sempre a quem succeder a dita capitania, e governança, 
pelo modo nesta doação conteudo, e das novidades que as ditas 
terras derem, não scrá o dito capitão governador, nem as pessoas 
que de sua mão estiverem obrigadas a me pagar fôro nem direito 
algum, só o dizimo a Deos, que geralmente se ha de pagar em to- 
das as outras terras da dita capitania, como abaixo irá declarado. 

ltem, o dito capitão e governador, € nem os que depois delle 
vierem, poderão tomar terra alguma de sesmaria na dita capitania 
para si, nem para sua mulher, nem para o filho herdeiro della, e 
antes darão, e poderão dar e repartir todas as dilas terras de ses- 
marias, a guaesquer pessoas de qualguer qualidade, e condição que 
sejão, e lhes bem parecer livremente, sem fôro nem direito algum, 
e somenje o dizimo a Deos, que serão obrigados a passar á ordem 
de Christo de tudo, que nas ditas terras houver, segundo é decla- 
rado no foral, é pela mesma maneira poderão dar e repartir por 
seus filhos fora do morgado, e assim por seus parentes; porem aos 
ditos filhos, e parentes não poderão dar mais terra da que derem, 
ou tiverem dado a qualquer outra pessoa estranha; e todas as di- 
tas terras, que assim derem de sesmaria com as obrigações dellas, 
pelas quaes estará o dito capitão e governador, e os scus succes- 
sores, e não poderão em tempo algum tomar para si, nem para sua, 
mulher, nem filho como dito é, nem pôlas em outrem para elles 
possuirem por modo algum gue seja; somente as poderão haver por 
titulo de compra verdadeira das pessoas, que quizerem vender passa- 
dos oito annos depois das terras serem aproveiladas de outra maneira, 

Outro sim lhe faço doação, e mercê de juro e herdade para 
sempre de metade da dizima do pescado da dita capitania, que a 
mim pertencer; por que a outra metade se ha de arrecadar para 
mim, segundo é no foral declarado, a qual metade da dita dizima 
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se entenderá do pescado, que se matar em a capitania fora das 
dez legoas do dito capitão é governador; por quanto as ditas dez 
legoas são livres e isentas, segundo é declarado. E outro sim lhe 
faço doação, e mercê de juro e herdade para sempre da redizima 
de todas as rendas, e direitos, que á dita ordem e a mim de di- 
reito na dita capitania pertence; — convem a saber, que de todo o 
rendimento, que á dita ordem, e a mim couber, assim dos dizimos, 
como de guaesquer outras rendas, ou direitos de qualquer gualida- 
de que seja, haja o dilo capitão e governador, e seus successores 
uma dizima, que é de dez partes uma. Outro sim me praz, por 
respeito do cuidado que o dito capitão e governador, e seus suc- 
cessores hão de ter e guardar, em conservar o brasil que na dita 
terra houver, de lhe fazer doação, e mercê de juro e herdade para 
sempre da vintena parte, do que liguidamente render para mim, for- 
ro de todos os custos, o brasil que se trouxer da dita capitania a 
estes reinos, e a conta do tal rendimento se fará na casa da Mina 
da cidade de Lisboa, onde o dito brasil for vendido, e arrecadado 
o dinheiro delle, lhe será logo pago, e entre em dinheiro dê conta- 
do pelos feitores, e officiaes della áquelle que por boa conta na 
dita vintena montar, € isto porgue todo o brasil, que na dita terra 
houver hade ser sempre meu, e de meus successores, e nem o dito 
capitão e governador, nem outra alguma pessoa poderá desfructar 
nelle, nem vendel-o para fora, o dito capitão, e assim os moradores 
da dita capitania, aproveitar-se do dito brasil na terra, no gue lhe 
for necessario, segundo é declarado no foral, e tratado nelle, e ven- 
dendo para fora incorrerá nas penas conieudas no mesmo foral. 
Outro sim me praz fazer mercê, e doação ao dito capitão e 
governador, e a seus successores de juro e herdade para sempre, 
que dos escravos, que elles resgatarem, e houverem na dita terra 
do Brasil, possão mandar a estes reinos vinte e quatro peças cada 
anno para fazer delles o que bem vier, os quaes virão forros ao 
porto c cidade de Lisboa, e não a algum outro porto, e mandarão 
com elles certidão dos officiaes da dita ferra de como são seus, 
pela qual certidão lhes serão cá despachados os ditos escravos 
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“sem delles pagar direito algum, nem cinco por cento: e alem des-, 
tas vinte e quatro peças, que as: cada anno poderá mandar for- 
ros, hei por bem, que possa trazer por marinheiros e grumetes em 


seus navios todos 05 escravos que quizerem, e lhes forem necessarios. 

Cutro sim me praz, por fazer mercê ao dito capitão e go- 
vernador e seus successores, e assim aos moradores, e visinhos da 
dita capitania, que nella não possa em tempo algum haver direito 
de sizas, nem imposições, saboarias tributos de sal, nem outros al- 
guns tribulos, nem direitos de qualquer qualidade que sejão, salvo 
aquelles que por bem desta, e do foral ao presente são ordenados 
que haja. Item, hci por bem e me praz, gue só se dê e succeda de 
juro e herdade para todo sempre pelo dito capitão e governador, 
e seus descendentes filhos e filhas legitimas com tal declaração, 
que em quanto houver filho legitimo varão no mesmo grão, não 
succeda filha, posto que seja em maior idade do que o filho; e 
não havendo macho, ou havendo-o, e não sendo em tão propinquo 
grão ao ultimo possuidor como a femea, que então succeda a femea 


e em guanto houver descendentes machos ou femeas, que não suc- 
ceda na dita capitania bastardo algum: e não havendo descen- 
dentes machos, nem femeas legitimos, então succederão os bastar- 
dos, não sendo porem de damnado coito e succederão pela mes- 
ma ordem dos legitimos, primeiro machos e depois as femeas em 
igual grão, e com tal condição, que se os possuidores da dita ca- 
pilania a quizerem antes deixar a algum seu parente transversal, 
gue aos descendentes bastardos, quando não tiver legitimos, o pos- 
sa fazer, e não havendo descendentes machos nem femeas legiti- 
mos, nem bastardos da maneira que dito é, em tal caso succederão 
os ascendentes machos e femeas, primeiro os machos, e em falta 
delles as femeas; e não havendo descendentes nem ascendentes, 
suecederão os iransversaes pelo modo sobredilo, sendo primeiro 
“os machos que forem em igual grão, e depois as femeas: e no caso 
dos bastardos, poderá se quizer deixar a dita capitania a um trans- 
versal legitimo, e tiral-a aos bastardos posto que sejão descen- 
«dentes em muito mais proximo gráo ; e isto hei assim por bem, sem 


embargo da lei mental, que diz — que não succeda femea, nem 
bastardos, nem transversaes, nem «ascendentes; porque sem em- 
bargo de tudo me praz, que nesta capitania succedão femeas, e 
bastardos, não sendo de coito damnado, e fransversaes e ascen- 
dentes do modo que já é declarado. 

Outro sim quero e me praz que em tempo algum serão por 
elles a dita capitania e governança, e todas as cousas que por 
esta doação dou ao dito Jorge de Figueiredo Corrêa não possa 
partir, nem escambar, espedaçar, nem em casamento a filho ou filha, 
nem a oułra pessoa dar, nem para tirar pai ou filha ou alguma 
pessoa do cativeiro, nem para outra cousa, ainda que seja mais 
piedosa, por que minha tenção e vontade é que a dita capitania e 
governança, é cousas do dito capitão e governador nesta doação 
dadas, andem sempre juntas, e se não partão, nem alienem em 
tempo algum; e aguelle que a partir ou alienar, ou der em casa- 
mento, ou para outra cousa, por onde haja de ser partida, ainda 
que seja mais piedosa, por esse mesmo efeito perca a dita capi- 
tania e governança, e passe direifamente águelle que houver de ir 
pela ordem de succeder sobredita, se o tal que isto assim não 
cumprir fosse morto. E outro sim me praz, gue por caso algum de 
qualguer gualidade que seja, e o dito capitão governador commelta, 
porgue segundo o direito e leis deste reino, mereça perder a dita 
capitania e governança, jurisdicção e renda della, a não perca, 
salvo se o successor for traidor á corda destes reinos, e em ou- 
tros casos que commelter, será punido quanto o crime o obrigar; 
porém o seu successor não perderá por isso a dita: capitania e 
governança, jurisdicção, rendas, e bens della como dito é. 

Item me praz e hei por bem, que o dito Jorge de Figueiredo 
Corrêa, e todos os seus successores, à que esta capilania e go- 
vemança vier, use inteiramete de todo o poder, jurisdicção, e al- 
çada nesta doação, com a renda assim, e da maneira gue nella é 
declarado, e pela confiança que delles tenho, que guardarão nisso 
tudo o gue cumpre ao serviço de Deos e meu, a bem do povo 
e direito das partes. Hei outro sim por bem, e me praz, que nas 


terras da dita capitania não entre, nem possa entrar em tempo . 


algum corregedor, nem alçada, nem outras algumas jusfiças, para: 
nella usar de jurisdicção alguma, por nenhuma via ou modo que: 
seja, nem menos será o dito capilão suspenso da dita capitania, 
governança, e jurisdicção della: porem se o dito capitão cahir em 
algum erro, e fizer alguma cousa porque mereça, e deva ser cas- 
tigado, eu, ou os meus successores o mandaremos vir para ser ou- 
vido com sua justiça, è lhe ser dada aquella pena ou castigo, que 5 
de direito o tal caso merecer. 

Outro sim me praz, por fazer mercê ao dito Jorge de Figuei- 
redo Corrêa, que elle possa nomear em sua vida, ou por seu falle- 

“ cimento a successão a qualguer dos seus filhos ou filhas, gue elle: 
quizer, posto que nesta doação seja declarado, que a successão da. 
dita capitania a qualquer de seus filhos depois do seu fallecimento» 
seja primeiro ao mais velho, não tendo filho algum, a sua filha; po- 
rem por falecimento de filho, ou filha, que elle assim na dita capi- 
tania e governança nomear, virá a sucessão della á pessoa, que 
de direito a deva de haver e herdar, assim e no modo, que no ca~ 
pitulo da sucessão da dita capitania é declarado, e não nomeando. 
em tal caso virá a successão da tal capitania á pessoa, a que por 
bem do dito capitulo da suecessão deve vir. 

Item: porguanto o dito Jorge de Figueiredo Corrêa é o pri~ 
meiro capitão e governador deste capitania, hei por bem e me 
praz de lhe fazer mercê, c ficar memoria delle, que todos os seus, 
sucessores, e pessoas que á dita capitania vierem, se chamem 
Figueiredo; sob pena de que, o que não se chamar de Figueiredo: 
perderá a dita capitania e governança, € não poderá em maneira. 
alguma succeder nella, a qual capitania, e governança por isso 
mesmo passará logo ao outro successor a que de direito pertenceria,. 
se o tal gue isto assim não cumprir fosse morto, è serão assim 
mesmo obrigados todos os seus successores a trazer as armas dos- 
Figueiredos. Esta mercê lhe faço, como rei e senhor destes reinos, 
e assim como govemador perpetuo administrador, que sou da ot- 
dem e cavallaria do mestrado de nosso Senhor Jest Christo e por 
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esta presente carta dou poder, e autoridade ao dito Jorge de Fi- 
gueiredo Corrêa, para que elle por si é por quem lhe parecer, possa, 
tomar, e tome posse real, corporal, e actual das terras da dita capi- 
tania e governança, e das rendas, e bens della, e todas as mais 
cousas conteudas nesta doação, e use de' tudo inteiramente, 
como nella se contem; a qual doação hei por bem, quero, e man- 
do, que se cumpra e guarde em tudo, e por tudo com todas as 
clausulas, condições, e declarações nella conteudas e declaradas, 
sem mingoa nem desfalecimento algum: e para tudo o que dito é 
derogo a lei mental, e guaesguer outras leis, ordenações, direitos, 
glozas, e costumes, que em direito disto haja e possa haver por 
gualguer modo e via que seja, posto que sejão taes, que fosse ne~ 
cessario serem aqui expressas e declaradas de verbo ad verbum, 
sem embargo da ordenação do livro 2. fit. 49, que diz que guando 
as taes leis e direitos se derogarem, se faça expressa menção del- 
las; e por esta prometto ao dito Jorge de Figueiredo Corrêa" e a 
todos os seus successores, que nunca em tempo algum irei, nem 
consentirei ir contra esta mesma ordem, e doação em parte, nem 
em todo. . E rogo, e encomendo a todos os meus successores que 
lha cumprão e guardem, mandem cumprir e guardar. 

Assim mando a todos os meus corregedores, desembargado- 
res, ouvidores, juizes, e justiças, olficiaes, e pessoas dos mesmos 
reinos e senhorios, cumprão e guardem, e fação cumprir, e guardar 
esta mesma carta de doação, e todas as cousas nellas conteudas, 
sem nisso lhes ser posta duvida, nem embargo, nem contradicção 
alguma por que assim é a minha mercê e por firmeza della lhe 
mandei dar esta carta por mim assinada, e sellada do sello 
pendente de cera da mesma chancellaria, a qual vai escrita em 
cinco folhas, e com esta do meu sinal, e com a primeira, em que 
esta doação começou da parte de dentro, as quaes fodas são 
assinadas ao pé de cada uma por D. Miguel da Silva, bispo de 
Viseu, do meu conselho, e meu escrivão da puridade. Vicente 
Fernandes a fez em Evora aos vinte e sete dias do mez de Julho 
do anno de 1534. E eu Fernão Alvares, thesoureiro mór d'elrei 
nosso senhor, escrivão da sua fazenda a fiz escrever. — Rei. 
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(27) A provincia'de S. Paulo, formada das antigas capita- 
nias de S. Vicente e Sanio Amaro, confina ao norte com as de 
Goiaz è Minas-Geraes: ao sul com a de S. Catharina e Rio- 
grande do sul, a ocsle com Mato grosso e os estados do Paraguay, 
e a leste com o Rio de Janeiro, e o oceano. Sua maior extensão 
do N. ao S. desde o rio Paraná até o de Pelotas, onde se separa 


da provincia do Rio grande é de 180 legoas; € à maior distancia 


do oriente ao occidente comprehendida entre a fóz do rio Pirahy no 
Paraná, e a foz do Iguassú, seu limite do Paraguay, é de 198, occu- 
pando entre os parallelos de 190 15' e 289 151, € os meridianos de 
510 58 e 560 30 uma superficie de 17400 legoas quadradas, sem 
contar mais de 1,000 que tem sido encorporadas a Minas-geraes 
—Veja-se o Dicc. topogr. do Bras. pelo snr. senador J. S. Costa 
Pereira. 

(25) Eguivocou-se por certo o aulor: a provincia do Espírito 
Santo que confina ao N com a Bahia pelo rio Mucury, ao S. com 
o Rio de Janeiro, a O com Minas-geraes, e a E com o oceano, 
jaz entre 18º 30 e 210 20 lat. e os 420 e 469 de long. 

(29) Nunca foi cidade, e hoje nem villa é, por isso que a 
assembléa provincial de Pernambuco extinguio-lhe essa calhegoria 
por lei de 5 de maio de 1840, distribuindo o seu termo com as 
villas de Igarassá e Goiana, elevada esta ultima á prerogativa de 
cidade. Nem ao menos se houve altenção aos seus antigos feitos 
gloriosos na epoca da expulsão dos hollandezes, € a outras recor- 
dações não menos preclaras | Fez parte da capitania de Pero Lopes 
de Souza, a quem foi doada em 4535 por carta regia de 21 de 
janeiro, e floreceo alguns annos: fica na lat. 70 44” e 370 12' long. 
e está separada do continente por um estreito canal de tres legoas 
de extensão, e uma em sua maior largura, 

(30) A villa de S, Jorge dos Ilheos acha-se em 140 49 30” 
lat. 410 19 long. Começava á princípio a capitania desse nome das 
foz do rio Jaguaripe e posteriormente da ilha Tinharé do Morro de 
S. Paulo. Não podendo o donatario Jorge de Figueiredo ir po- 
voal-a, por lho prohibir o emprego que exercia, encarregou essa 


commissão a Francisco Ramiro, a pesar de que Gandavo pretenda 
ter sido João de Almeida o fundador da colonia. 

(31) Pequena ilha da Hollanda na entrada dos Zuyderzee 
pelos 550 2 30” N. e 20 ? 8” a E. de Paris, separada do conti- 
nente por um canal estreito que serve de passagem aos navios gue 
vão a Amsterdão. À 

(32) Peguena peça d'artilharia de que outrora se usava. 

(33) Pedro Cerqueira dizem outros historiadores. 

(34) Esta ermida de S, Pedro existia junto ao lugar onde 
hoje se acha o forte do mesmo nome, em terreno pertencente nesse 
tempo ao sargento mor Francisco Fernandes Lima, que alli fazia 
pastar o seu gado, e segundo a antiga tradição foi dessa mesma 
ermida que teve origem a fundação da igreja que ora serve de 
matriz á freguesia de S, Pedro Velho, depois de demolida aquella 
por estar sujeita aos tiros do referido forte. A incuria e o des- 
mazelo faz com que a semelhante respeito nada se encontre nos 
archivos acluaes, e apenas achei na secretaria do governo uma 
carta regia dirigida em o dia 9 de dezembro de 1692 ao governador 
Antonio Luiz Gonçalves da Camara Coutinho, pela qual se lhe or- 
denava tratasse com Francisco Ferreira, administrador e immedi- 
ato successor da capella de Antonio Cordeiro, sobre o ceder ao 
monarcha então reinante D, Pedro II, o padroado e direito livre da 
igreja, ficando a cargo da fazenda real a concluzão da obra 
gue pelo seu tamanho não podia verificar-se por aquelle adminis- 
trador, realizando-se a instiluição primaria da mesma capella em 
uma das que se fizessem em o novo templo. Concorda a mesma 
tradição que a imagem do principe dos apostolos, que a principio 
se adorava em tal igreja, era a mesma que existia na referida er- 
mida até ser substituida pela actual. 

Como porem mencionei o forte de S. Pedro, e ainda não 
falta quem o supponha obra dos hollandezes, pareceo-me desde 
agora conveniente desfazer essa idéa, remontando á sua fundação: 
objecto que não deixará de ser grato aos que partilhão commigo o 
desejo de saber taes minuciosidades e antigualhas. 
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Teve principio esse forte por uma trincheira de terra, até 
«que governando o Brasil Antonio Telles da Silva, € temendo-sc uma: 
nova invasão de hollandeses, como aconteceo, resolveo fazer alli 
um forte real, expedindo para isso á camara desta cidade uma por- 
Faria em 24 de outubro de 1646, em virlude da qual deo-sc logo 
principio a essa consirueção no caminho de S. Pedro, para guarda 
e defensa desta praça; mas attendendo ás graves despezas que 
‘para tal obra cumpria fazer-se, e ao muito que na fortificação da 
cidade havião gasto os seus moradores, assistindo a isso com suas 
pessoas e bens, achava que se lafiçasse tal despeza nos morado- 
tes do réconcavo, concorrendo cada lavrador de canas com um 
kústão por tarefa das que lavrassem, pagando metade dessa con- 
jribuição o senhor do engenho, e outra metade o lavrador a fim de 
não serem distrahidos naquele trabalho os escravos do Javor do 
assucar — cuja imposição foi aceila pela mesma camara, quepas- 
sou logo a nomear os rendeiros necessarios para a cobrança de 
semelhante imposição: com tudo demorando-se tal exacção, man- 
dou o mesmo governador em outra portaria de 8 de fevereiro do 
anno seguinte gue o provedor mor da fazenda emprestasse mil cru- 
sados do dinheiro que se achava reservado no cofre, com o onus 
de restiluir-se esse dinheiro na saíra: do mesmo anno, para ir-se 
com ella pagando a feria dos trabalhadores, ordenando novamente 
em 6 de abril de igual anno (1647) — que visto então trabalhar-se com 
maior calor nessa fortificação, aquelle provedor mor emprestasse à 
referida camara mais scis mil crusados que da mesma sorte serião 
restituidos logo que arrecadasse a mencionada imposição ou donativo. 

Subindo gradualmente de importancia esta construcção, pelo 
tamanho com gue desde o seu principio loi projectada, passou a 
obra a cargo do governador, e achavão-se em 1722 concluidas 
fres partes das suas obras exteriores € interiores, bem como a sis- 
jerna e quarteis, trabalhando-se então na do capitão e na porta, 
cousas estas que o governador Vasco Fernandes Cesar asseverava 
ao monarcha em officio de 20 de outubro de 1723 ficarião ultimadas 
por todo o mez de janeiro do anno seguinte. ;j 
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Em 1722, encarregou-se ao general engenheiro Nicolau de 
Abreu Carvalho e Contreiras a conclusão dessa obra, que desde” 
1712 era feita por arrematação, sendo seu ultimo arrematante Do- 
mingos Gonçalves da Silva, gue a isso se obrigára por termo lavrado 
aos 26 de fevereiro do mesmo anno de 1712, tempo em gue se abrio 
o fosso, efez-se e augmentou-se a contra escarpa de alvenaria, para 
o gue foi preciso arrasar varias colinas, e tomar para a explanada 
uma rossinha conhecida pela denominação de — Rossa do carcereiro, 
em terreno pertencente ao referido sargento mor Francisco Fer- 
nandes Lima, a cujo testamenteiro Pedro Barbosa Pereira pagou-se 
o respectivo valor de 1:2008000 rs. por assim o requerer. Uma forti- 
ficação porem de tanto dispendio ao publico apenas serve hoje de 
aguartelamento, e parte do seu todo constitue até propriedade de 
particulares, desde que em 1832 desmanchou-se o seu revelim para 
a saida da rua das Mercês ao Campo grande de S. Pedro. 

(55) Noticiei no 3.º vol. pag. 184 das Memor. Hist. da Bahia 
gue quatro mezes após a fundação desta cidade, já ella contava 
cem cazas, sendo successivamente circumvalada de uma trincheira 
de terra, que terminava no fosso aguatico denominado digue, em 
cuja trincheira assestarão-se algumas peças de artilharia, auxiliando 
taes trabalhos Diogo Alves Corrêa, o Caramurú:e no 1.º vol. dessas 
Memorias, tratando do mesmo fosso aquatico, qualifiquei-o de natural, 
como é, e como igualmente o descreve Rocha Pitta, quando diz— Por 
terra, a maior defensa gue lhe poz a natureza, e em que ainda não 
teve exercicio a arte, é um dilaladissimo dique, emulo dos de Flan- 
dres, que cortando os campos visinhos á cidade, se lhe fem repre- 
sadas as correntes, por lhe reprimir as inundações, das quaes a 
querer valer-se em lempo de guerra, bastarão para a defender dos 
maiores exercilos, e dos inimigos mais porfiados, e inlrepidos ('). 

Foi porem depois de tal publicação que percorri o mencio- 
nado dique, para sondal-o e marcal-o em forma gue podesse exacta- 
mente satisfazer a parte ainda inedita daguella obra, relativa á to- 


(") America Portugueza, liy, 2 n, 20, 
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pographia da provincia, € a pesar do progressivo entulho, pelo 
qual tanto ha diminuido da sua formação primeva, conheci logo: 
haver cu tambem comparlido o engano geral dos que suppoem ser 
esse fosso aguatico o que servira de fortificação aos hollandezes. 
A descripção que faz o autor, convence é primeira vista semelhante 
equivoco; mas cumpre desde já rectiicar- que o digue aberto pelos: 
mesmos hollandezes cra formado das aguas que nascem do guintal 
do mosteiro de S. Bento, origem do regato ora denominado Rio 
das tripás, e engrossado pelas do brejo que nasce ao pé do con- 
vento de S. Francisco, seguindo por diante entre os altos da cidade 
sobre o mar, e os que lhe ficão da parte de terra, fazendo-lhe 
tres grandes represas em outras tantes partes convenientes, onde 
chegavão-se mais uns altos aos outros. 

Uma destas represas era abaixo do Carmo, com a qual re- 
linhão as aguas por aguellas baixas, até acima do sitio conhecido 
nesse tempo por— Quinta do Maciel, parte de cuja quinta constitue 
hoje as duas ruas do Maciel de cima c de baixo ; outra abaixo do 
convento de S. Francisco, entulhado um estreito que fica entre a 
rua de S Miguel e a da Poeira, e a terceira ficava para as partes 
de S. Bento, com outro entulho entre a descida da Palma e a la- 
deira da praça ou Rua da cadêa, como então a denominavão, no 
sitio ora conhecido por Guadelupe, guamecendo aquellas represas 
ou paredões com artilharia, e parece que ainda é resto desse mes- 
mo digue a vala actual da cidade, a cujo respeito nenhuma outra 
noticia posso addicionar, pela falta dos antigos livros da camara, 


senão=que se conservou esse dique sem alteração até 1654, epoca 
da restauração de Pernambuco, de cujo anno cm diante começou 
a sua demolição, sendo os religiosos franciscanos os que para isso 
mais instarão, pelo damno que lhes causava á fonte de sua cerca (*). 


te) Assim tambem. o testilica Jaboatão na segunda parte da sua Chronica de 
Santo Antonio do Brasil, cujo precioso manuscrito remelti ao Instituto Hisiorico — Geo- 
graphico Brasileiro, para ser impresso no Rio de Janeiro. Os homers lidos fazem volos 
pelo anparecimento de lol impressão, já lão demorada conira a geral cxectação, e até 
Contra o que assegurei aos religiosos franciscanos do convenio, desia cidade, que liver 
Fao à Dondade de confiar-me para semelhante publicação o respectivo autogralo, inte-- 
ressantissimo por qualquer lado que sé considere. 
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No governo do marquez de Angeja os engenheiros brigadeiro 
João Massé, Miguel Pereira da Costa, e Gaspar de Abreo, en- 
carregados do exame das fortificações desta cidade, depois de re- 
latarem em sua informação de 25 de julho de 1715 — ser esta praça 
cercada de uma antiga trincheira de terra, gue foi feita para a 
fexar com mais brevidade, e para servir de terrapleno á muralha 
gom que se intentava reveslil-a, muralha essa que já se achava com 
algumas ruinas em varias partes, umas causadas pelo tempo, e ou- 
tras pelos moradores, accrescentavão — É muito preciso gue o digue 
torne ao estado em que os hollandezes o pozerão e conservarão, 
por ser uma defensa de tanta conseguencia para esta praça e obra 
de eterna duração — porque hoje esiá em muitas partes sêcco, e 
não cerca loda a praça, como então o fazia o que se conseguirá 
levantando-se-lhe os sangradouros, por onde desagua, os palmos 
gue for conveniente, porque crescendo estes alagará as partes 
gue estão sêccas até os extremos onde antigamente chegava, e é 
muito de fazer caso desta defensa tão principal, que cada vez se 
vai perdendo mais, — não sendo justo que pela conveniencia de 
alguns, se exponha a de todos, porgue duas hortas que estão junto 
a ella, podem ser mais acima em qualquer parte, e se para 
alli as fazerem entulharão o terreno que o digue enchia, razão é 
gue torne esie a occupar a que era seu, e uma defensa em que 
o hollandez poz tanto cuidado, não a devemos despresar. 

Em virtude dessa informação, ordenou a carta regia de 26 
de março do anno seguinte, que o governador despendesse annu- 
almente sessenta mil cruzados na fortificação da cidade, e con- 
servação do dique, tirada essa quantia da dizima da alfandega, 
sendo encarregado desses trabalhos o brigadeiro e engenheiro 
João Massé, que para isso voltara de Lisboa. 

(56) Assim se denominava a principio a villa de Abrantes, de 
cuja calhegoria foi exautorada pela lci provincial n.º 241 de 15 de 
abril de 1846, Parece que os legisladores da Bahia quizerão tam- 
ibem imitar os de Pernambuco a respeito de Itamaracá. 

(37) Freguezia de S. Amaro da Ipilanga. 


(38) Não existe capella em sitio algum conhecido com esta 
«denominação; mas pelo que lê-se a pag. 134 tinha esse nome a 
porta do antigo castello de S. Bento. 

(39) Começou a reger a diocese por virtude da carta que 
Ihe foi expedida pela mesa da consciencia e ordens em 19 de mar~ 
ço de 1622, e falleceo a 8 de outubro de 1624, tendò por jazigo a 
capella de N. S. da Conceição do engenho de Itapagipe de cima, 
hoje matriz da Penha, gue alguns annos antes fundara Francisco de 
“Medeiros, c Anfonio Cardozo de Barros provedor mor da fazenda, 
por conta da qual tambem começou o engenho, que depois deno- 
minou-se Cabrito, e que foi ultimado pelo governador Mem de Sá. 


O erudito Pizarro Mem, Historicas do Rio de Janeiro tom 8, pag. 
58, diz gue D. Marcos Teixeira fallecêra no Areal, refutando o én- 


gano de D. Antonio Caetano. de Souza, que data a sua morte em 
16 de agosto, e de justiça cabe a este prelado o distico, com que 
na constituição do arcebispado se acha perpetuada a sua memoria, 
«im falta de outro algum monumento sepulcral. — 


Me vigilem sentit pastorem Brasila tellus; 
Urbs hæc custodem, militieque ducem. 


(40) Mathias de Albuquerque scientificado de achar-se gover- 
mador do estado, e querendo anticipar fodas as providencias do 
seu alcance pára augmentar a força oppugnadora dos hollandezes, 
publicou logo em 26 de julho de 1624 uma provisão, perdoando no 
real nome a todos os que houvessem commeitido crimes e não ti- 
vessem parte, menos os de leza magestade, e se apresentassem ao 
capilão mor da restauração da Bahia, embora por taes delictos es- 
tivessem pronunciados á prisão. Quasi nessa mesma conformidade 
jo os governadores do reino o alvará de 4 de agosto desse 
anno, que aquelle governador fez publicar em outra provisão sua 
do 1º de outubro, e por mais outra do ultimo: de igual mez e anno, 
“mandou gue se suspendessem igualmente todos os processos civeis 
da fazenda, contra quaesquer pessods que: estivessem servindo nas 
forças da restauração, como tambem era disposto no referido al~ 


expedi 
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vará, Achei esses antigos: documentos no archivo da camara desta 
capital, e por não estender mais as notas do que vão sendo, deixo 
de consignal-os agui. 

(41) Cidade sobre o Rio do mesmo nome (Ribadeo) que serve 
de fronteira entre a provincia das Asturias, e a de Galisa, na costa 
setentrional da Hespanha entre o cabo Ortegal e o de Penas. Fica 
dentro dos 439, 41º latit. e os 99, 19, 36” long. occident. 

(42) Fregelingas diz o original: cidade de 5000 habitantes, 
bem fortificada, e muito commerciante, situada na embocadura do 
Escalda, duas legoas ao sudoeste de Middelbourg, e cujo porto capaz 
deadmiltir 30 grandes navios foi em grande parte inutilisado pelos 
inglezes. Existe nella a famosa sociedade zelandeza das sciencias, 
e é patria do almirante Ruyter. 

(43) Governou o Brasil desde o 1.º de janeiro de 1617 até que 
lhe succedeo a 12 de outubro de 1622 Diogo de Mendonça Furtado, 
e sem gue de sua administração conste a menor cousa util, pelo 
consumo que sofrerão os archivos publicos daguelle tempo com à 
oceupação dos hollandezes. 

(44) Tempos por certo gloriosos ainda erão esses em Por- 
tugal, e mesmo cá emnossaterra, hoje infelizmente tão egoista e onde 
4ão arrefecido se acha o espirito do bem publicol Punge por certo a 
dizer-se isto, mas os factos e bem sobresalientes, o attestão a cada 
passo e emtudo. Ainda então dominava em nossos maiores aguelle espi- 
rito patriotico que esporêaos homens a grandes acções; e tambemainda. 
não estavão apagadas da memoria as heroicas façanhas gue illus- 
trarão a antiga nobreza, especialmente no continente africano, a 
cerca do qual inspira profunda saudade o tom magestoso com que. 
se exprime o immortal Filinto Elisio, quando diz — 


Oh terras africanas saudosasl 
Por vós chora ainda a patria. Vós o berço 
Fostes dos Noronhas e Pachecos 

Em eras gloriosas. 
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Alli c'o braço tinto em sangue mouro 

O fidalgo mancebo as verdes palmas 

Cortava ousado, para ornar na patria 
Os brasões não manchados. 


Alli tomou o ensino, tomou forças 

O valor, a virtude gue os luzeiros 

Foi derramar nas Indias, e deo brado 
Nas côrtes mal despertas. 


Hoje apenas nas guerras ateadas 

Sôa acanhado ô nome lusitano, 

Que outrora extremou ambos os polos. 
C'os assinalados feitos. &c. (*) 


(45) Por occasião dessa nomeação expedio o monarcha 
hespanhol o seguinte alvará, que existe registrado na camara da 
cidade de Olinda. 

Eu Elrei faço saber ao governador do estado do Brazil, e aos 
capitães das fortalezas delle, e a todose quaesquer capilães, e 
officiaes de guerra que no dito estado me servem, assim na terra 
como no mar, e aos desembargadores, e officiaes de justiça da minha 
fazenda, e a todas as mais pessoas, que nelle assistem de qualquer 
qualidade, estado, e condição que sejão, a quem este alvará for 
mostrado, que enviando eu ora ao dito estado a D. Fadrigue de 
Toledo Osorio, meu capitão general da armada do mar oceano, 
para recuperar a cidade do Salvador Bahia de todos os Santos 
que os inimigos occuparão, e por convir ao meu serviçopara a bôa 
direcção dos effeitos, que ha de emprender, que nas materias da 
guerra tenha todo o poder e autoridade; hei por bem, e mando 
gue assim o dito governador, como todos os capitães, officiaes e 
ministros meus de qualquer qualidade e condição que sejão, obe- 
deção ao dito D. Fadrique de Toledo, e guardem e cumprão suas 
ordens nas materias de guerra, e dependencia della, assim em 


[º) Tom, 4. 
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terra como no mar, tão inteiramente como se por mim lhes forão 
“dadas, sem duvida nem contradição alguma, e que não o fazendo 
assim, ou havendo para isso outra particular razão de meu serviço, 
os possa o dilo D. Fadrigue de Toledo tirar, e pôr outros quaes 
lhes parecer em seus lugares, para o que lhe dou todo o poder, 
commissão e autoridade que se requer; e quero e mando que este 
alvará valha e tenha força e vigor, e se cumpra e guarde em todo 
o conteudo nelle, sem embargo de quaesquer leis, principios, re- 
gimentos, ou ordens em contrario, que todas por esta vez derogo 
e hei por derogadas, posto que sejão taes, que dellas se haja de 
fazer expressa  c particular menção, e valerá outrosim como se fosse 
carta começada em meu nome, € passada por minha chancellaria, 
posto que por ella não passe, sem embargo da ordenação do livro 
segundo, titulo trinta e nove, que o contrario dispoem. Martim Gomes 
de Figueiredo o fez em Madrid aos cinco dias do mez de outubro de mil 
seis centos e vinte quatro annos, E eu Francisco de Sucena a 
fiz escrever. Rey — El Dugue' de Villa Ermosa Conde Tegualho, 

(46) Cabo sobre a costa d'Africa em 32º 33º lat. nort. e 140 
31 a O de París: dista 90 legoas ao sùl do cabo de S. Vicente na 
costa de Portugal, e 65 ao S. O do cabo: Espartel. 

(47) Conhece-se com a denominação de Selvagem uma ilha, 
ou antes rochedo, que pertence ao governo da ilha da Madeira com 
as Desertas e Bugio; outra ao S. do archipelago dos navegantes'a 
E. N. E. das ilhas dos Amigos no oceano Pacifico pelos 18º 58, e 
4712 45, œ O de Paris, descoberta pelo celebrado Cook, que lhe 
deo esse nome pelo: ar feroz de seus habitantes. Outra na: bahia 
d'Hudson pelos 620, 32 30” N. e 73% 8! 30” de igual long. Nesta 
mesma bahia existem mais duas ilhas com esse nome: chamão-se 
tambem Selvagens a certas: pedras que se encontrão na entrada 
de S. Malo na Mancha; e dá-se iguálmente a: denominação de bahia 
dos selvagens a uma; que se achai na costa de E da! Terra-Novar 
cuja entrada fica pelos 55º 48' a Ode París, e a outra sobre a 
costa do N. da ilha de S. João no golfo de S. Lourenço. 

(48) Erão estas ilhas conhecidas já dos cosmografos: arabes 
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no seculó 12 pelo nome de Kalidal, antes de serem descobertas 
pelos porluguezes de D, Affonso 4.9, e até o decimo quinto seculo 
denominavão-se Fortunadas, denominação esta que então foi mu- 
dada pela de Canarias, pretendendo alguns serem ellas os campos - 
Elysios de Homero na sua Odisséa canto 4.º A respeito porem do 
seu actual appellido, attribuem-no uns á abundancia de canarios 
que nessas ilhas se encontrão, outros o dedusem das canas sacca- 
rinas que nellas se suppunha existirem, ou a certa especie de ca- 
na de-quatro faces que alli abunda, conhecida pelos habitantes 
por canaria, D. Calmet, altribue-lhes esse nome á alguns cananeos 
errantes que alli aportarão, e D. José de Vieira le Clarejo, autor 
da Historia generat de las ilhas Canarias Madrid 1772, quer que 
esse nome proviera do cabo Canaria (Chaunaria extrema) de Boja- 
dor, do qual apenas dista 30 legoas, ou 40, segundo Vosgien. 
Chega a população desse archipelago a 163,243 habitantes, 
distribuidos por tres cidades, seis villas, cento e cincoenta um lu- 
gares, uma aldêa e setenta’ e quatro parochias, tendo por capital 
a cidade de Palma na grande Canaria, e comprehende o mesmo 
archipelago vinte illhas, das guaes são de mais importancia além 
daguella, a de Tenerife, notavel pelo seu pico, a do Ferro, que des- 
de Dlólomeo até Riccioli servio de meridiano aos geographos; Pal- 
ma, Gomera, Forte-ventura, Lancerote, e Santa Maria de Betencu- 
riä, occupando todas um espaço de noventa legoas hespanholas 
entre os 279 45º è 290 14º lat. N, € os 15º 46' e 200 18 long. O. de 
Paris. Despresadas até 1486, apoderou-se dellas neste anno João de 
Bittencourt por Hentigue III de Castella. Presume-se serem estas 
ilhas restos da famosa “Atlantida subrhergida dentro de 24 horas por 
um terremoto, Atlantida essa que, segundo Buffon, unia a America 
á Europa, cuja opinião compartem graves escritores, não duvidan- 
do até Mr. Paw em sua importantissima obra Recherches Philoso- 
phiques sur les Americains, sustentar que a America nada mais é 
que a antiga Atlantida, submergida e descoberta novamente pelo 
oceano. Seja como for, parece não poder entrar em duvida haver 


“sido a mesma America conhecida e habitada de povos do antigo 
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mundo, e muitos annos antes da descoberta de Colombo: assim o 
persuadem os diversos monumentos achados em differentes lugares 
do continente americano, e ninguem á leitura da interessante obra 
Incidents of travel in central America Chiapas and Yucatan by, 
John L. Stephens—-New York 184 —deixará de reconhecer que au- 
thenticão remotissima civilisação esses variados artefactos desco- 
berłos nas escavações de Mylla e Palengue, Veja-se tambem a 
excellente memoria—Do conhecimento que era possivel ler da 
existencia da America pela-tradicção dos antigos, e por motivos 
philosophicos—pelo erudito Antonio Ribeiro dos Santos no tom. 5 
das Mem. da Academ. real das sciencias de Lisbõa, e as Antigui- 
dades Mexicanas publicadas em Paris em 1834, cuja parte relativa 
ás povoações primitivas da America traduzio e fez publicar no Jor- 
nal do Instituto Histor. Geograph. Bras. o meu sabio amigo o snr. 
conego Januario da Cunha Barbosa, cuja morte será sempre sen- 
tida como a de um dos grandes luminares da constellação litteraria. 

(49) Fica entre 320 37, e 320 54, lat. N. e 00.0 50 e 1030, 
de long. oriental com 8 '/2 a 12 '/» milhas geographicas de N. a S. 
e35a 41 de E. a O., desde o cabo de S. Lourenço até a ponta 
do Párgo: tem 1800 milhas quadradas, com uma população de.... 
96,000 habitantes distribuidos por 42 freguezias e 2 curatos, e está 
siluada no oceano Atlantico á pouca distancia a E. da costa d'A- 
frica. Foi visitada em 1344 pelo inglez Roberto Machim, e jazeo 
absolutamente esquecida e ignorada, até ser descoberta.a 2 de 
julho de 1419 por João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz, cavalleiros 
do infante D. Henrique, por cuja ordem acompanharão, cada um 
em seu navio, a Bartholomeo Perestrello em sua segunda viagem. 
Havia Perestrello seguido de Lisboa, enviado pelo mesmo infante 
no anno antecedente á empreza de dobrar o cabo Bojador, e per- 
dendo a derrota que levava, assaltado de uma tempestade foi ar- 
rojado á ilha que denominou Porto santo, por ter ahi achado descan-. 
ço e abrigo, Tomou com aguelles nessa segunda viagem a Porto 
santo, donde voltou só para Portugal; mas havendo João Gonçal- 
ves e Tristão Vaz observado dalli uma nuvem espessa, sempre 
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fixa e invariavel e presumindo-a terra, para ella se dirigirão, des- 
cobrindo então a famosa ilha, gue denominarão da Madeira, pelo 
alto e basto arvoredo de que era coberta. Alfirmão os antigos es- 
criplores que lançando-se fogo a varios bosques dessa ilha, atea- 
ra-se de forma que por alguns annos não foi possivel povoal-a. Di- 
vidio-a o infante D. Henrigue entre os scus dous descobridores; in- 
troduzioallia preciosa planta da malvasia, que mandou vir de Candia, 
e a cultura do assucar, mandando buscar da Sicilia a planta da 
cana e mestres que ensinassem o seu fabrico, saindo ao depois 
desta ilha para a de S. Thomé (*) e Brasil as primeiras sementes e 
mestres, que ensinarão esse fabrico e culhura, que ora forma o 
principal ramo da nossa industria agricola, (*) Ao tempo que o 
historiador Barros escrevia as suas Decadas, já uma porção de tres 
legoas de cultura da cana na Madeira dava o quinto de mais de 
60,000 arrobas, e segundo Bluteau chegou a haver alli 150 engenhos 
gue rendião 400,000, arrobas. Veja-se o Indice cit a Corographia 
historica das ilhas de S. Thomé, Princepe, Anno bom e Fernando 
Pó publicada no Porto em 1842 pelo snr. marechal Raimundo José 
de Cunha Mattos, um dos fundadores do Instituto Historico Geogr., 
e profundo litterato. 


(º) Criado o bispado desta ilha e suas dependencias, a instancias do rei D. João 
Il em joneiro de 1534 ao papa Clemente VII e por bulla de 3 de Novembro do 
“mesmo anno, expedida por seu successor Paulo 34 ficou a principio sulfraganeo do bis- 
po de Funchal até 1550, em que ámbos passarão ao metropolitano de Lisboa, por bulla 
do papa Julio 39, passando em 1677 a ser sulfraganco do arcebispado da Bahia por bulla 
de Innocencio 11 até a separação do Brasil, Para as despezas publicos da mesma ilha 
concorrerão os cofres da Bahia com 9:0008000 rs. anualmente desde 1808 até a mesma 
separação, 

(*:) É opinião corrente ter sido Martim Affonso de Sousa o primeiro que intro- 
duziu no Brasil a cana de assucar, frazendo-a da iha da Madeira; o ja citado natura- 
fisia A. de Saint Hilaire, o viajante extrangeiro que mais dignamente trala do nosso paiz 
é mais refuta os embustes de outros que o precederão, diz a respeito daquela introdu- 
cão -—['on sait que les bresiliens doivent 1" introduction de la came à sucre dans leur 
pays é Martim Affonso de Sousa, fondateur de Ja capitainerie de S. Vicente. Il la tira 
en 1531 de I ile de Madere, où elle avail élé apporléc de Chypre, et des Deux — Sici- 
les. Martim Affonso ne mériterait il pas que les bresiliens lui érigcassent un monument 
de reconnaissance? (Voy. au Bresil. lom. 2 pal. 247), À censura é certamente bem 
justa e bem fundada; mas não devem maravilhor semelhantes ceguecimentos entre nós, 
quando” se atende a que nenhuma parte do Brasil apresenta até hoje o menor, monu- 
ento publico, consagrado a elenisar a memoria do immorfal fundador do imperio o Sr- 
D. Pedro L TARIA 
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(50) A meia legoa do centro quasi da costa do norte ha uns 
cachopos que se estendem de N. N. E. e S. S. O. perto de uma 
milha e devem ser cautelosamente attentados: neste baixo perigo 
so encalhou numa noite no fim; de 1624, o galeão Conceição, per- 
tencente á armada que iaá expugnação da Bahia; morrerão muitos. 
que se deitarão ao mar, salvando-se porem os que esperarão até 
o outro dia — e d'então ficou-lhe -o nome de Baixo do galeão. 

Corographia Cabo-verdiana por José Conrado Carlos de Chel- 
miche, e Francisco Adolpho de Varnhagen, Lisboa 184 tom. 1ºpag.55. 
, (54) Tambem se presume serem estas ilhas fragmentos da an- 
tiga Atlantida, e bem que tres annos após a publicação da citada 
Corographia se publicasssem-tambem os interessantissimos Ensaios 
sobre a Sialíslica das possessões poriuguezas na Africa occiden- 

“tale oriental pelo snr. conselheiro José Joaguim Lopes de Lima, 
obra por certo de summo apreço e fruto de muita erudição, darei 
com tudo nesta nota preferencia á descripção que das mesmas ilhas. 
faz o referido snr. Varnhagen, pela precisão que seguio, incompa- 
livel por certo com o que exige aquella outra obra. 

~O archipelago do Cabo-verde é situado no oceano Allan- 
tico, entre 17º 18” e 14º 17? de lat. boreal c 40 15º c 16º 16 de 
long. oceidentfal do meridiano de Lisboa. 

Pela sua disposição physica se divide em dous grupos: 1º das 
ilhas de barlavento que vem a comprehender S. Anião, S. Vicente, 
S. Luzia, e S. Nicolão com os Ilheos Branco e Razo—2.º o das ilhas. 
de sotavento, a saber Sal, Boavista, Maio, Santiago, Fogo, e Brava 
com as ilhotas adjacentes. 

Estendem.se em forma de meia lua, cujo lado convexo é vol- 
tado para o continente d'Africa, A ilha de Maio, que delle fica 
mais perto, dista 93 legoas, do referido cabo, que deo o nome ao 
archipelago; este cabo d'Africa por seu aspecto chamado Verde, 
foi descoberto em 1443 por Diniz Fernandes (*), 


C) Veja os Annaes da merinha porlugueza por Ignacio da Costa Quintella T. 4 
pagi4. ` 
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Estas ilhas ferteis e abundantes, elevadas no meio do mar, 
sempre tem servido e servem ainda, com os seus numerosos portos 
de abrigo e refresco aos navios que destinão passar à linha. Os- 
inglezes, francezes, hespanhoes, e hollandezes vem pagar aqui tri- 
buto, pedindo a estas elevadas rochas do oceano, auxilio para os- 
ajudarem nas suas fadigosas viagens, 

Começarão a ser descobertas em maio de 1446, por uma 
pequena frota de tres caravelas, onde ião o Portuguez Vicente de 
Lagos, Luiz de Cadamosto, veneziano, € Antonio de Nolle, geno- 
vez, que tinhão saido de Sagres, com autorisação e protecção do 
celebre infante D. Henrique para o: descobrimento de terras inco- 
gnitas. A'primeira ilha que encontrarão derão o nome de Boa-vista;. 
e seguitam-se as de Maio, de Santiago e S. Filippe, que tiverão 
estes nomes por lembrança do mez e dia, em que forão avistadas: 
As outras ilhas forão exploradas, por criados do infante D. Fernan- 
do logo depois. 

Ficarão desde então por conta do infante D. Henrique, que 
parece ter pouco adiantado à sua colonisação, até que por sua 
morte, fez doação elrei D. Affonso V, estando em Evora em 3 de 
setembro de 1460, a seu irmão D, Fernando, para elle e para seu | 
filho primogenito, de varias ilhas—para as possuir do mesmo modo, 
que as havia o infante D. Henrique-e concedeo privilegios aos 
colonos: no numero destas ilhas entrarão das de Cabo-verde só as 
de S. Jacobo (Santiago), S. Filippe (Fogo), Mayaes, (Maio), S. 
Christovão, (Boavista) e ilha Lana, (Sal);—pois parece que até 
então erão só estasconhecidas.— 

No tratado de paz com Castella feito na villa das Alcaçovas. 
à 4 de setembro de 1479, se declarou ficarem para Portugal tsy 

Tendo voltado á coroa, por morte do dugue de Bragança D- 
Fernando II, elrei D. João Il em 30 de maio de 1439 fez doação ao 
duque de Beja de todo o archipelago de Cabo-verde, como consta: 


(*) Veja os Annaes da marinha portugueza pag. 99. 
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do livro 26 da chancelaria deste rei, a fol. 7..-continuado a fol. 12, 
onde se espeeificão. 

1.0 As ilhas de Santiago, que se chamão de Santiago e S. 
Filippe. 20 Ilhas das Maias. 3,0 S, Christovão (Bôavista) 4º de Sal. 
5º Brava: 69 S. Nicoláo. 7.0 ilha de S. Vicente. Rasa. 9.º Bran- 
ca. 10. S. Luzia, 11.9 S. Antonio, 

No descobrimento ha tradições (apesar de que Barros-e o 
comtemporaneo Cadamosto nada dizem) de se ter encontrado, já 
povoada, ou pelo menos habitada, a ilha de Santiago de negros 
Jalofos, que allitradicionariamente consta terem passado por acaso, 
sendo perseguidos pelos Fulupes, e lançados pelas brizas e cor- 
rentes ao oeste. 

Nos antigos é verdade pouco encontramos a este respeito: 
com tudo tanio Strabo como Plolomeo bem nos mostrão ter co- 
nhecimento da existencia destas ilhas: assim, por exemplo, em Pto- 
lomeo (Claud. ) Geograph. Enarrationis no liv. 3.º vemos, « in sinu 
Hesperio, Hesperionceras, seu cornu extrema. » 

Este promontorio africano, agora conhecido com o nome de 
'Cabo-verde, era designado entre os romanos pelo Hesperium Pro- 
moniorium, ou Arsenarium Africos. 

Alguns dos antigos chamoyão ás ilhas de Cabo-verde Oor- 
gones, como se vê no Strabo e algumas mais: descripções ainda 
que vagas, das Macarias (Canarias) e das nossas Hesperidas ou 
Gorgonas. 

O grande naturalista romano não menos tinha conhecimento 
destas ilhas; e parece que igualmente as suppunha habitados; assim 
no (C. Plinii Naturalis Hist. Liv. V1) cap. XXXI encontramos. — 
Tradilur et alia insula contra montem Allantem et ipsa Atlantis 
appellata. Ab ea quingue dierum navigatione solitudines ad Ae- 
dhiopas Hesperios el promontorium, quod vocavimus Hesperionce- 
ras, inde primum circum agente se terrarum ponie in occasum ac 
mare Allanticum. Contra hoc promontorium Gorgades insulæ nar- 
rantur, Gorgonum quondam domus bidui navigatione distantes a 
«continente, ut tradit Xenophon Lampsacenus. 
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Penetravit in eas Hanno, Posnorum imperator prodidilque 
hirta, foeminarumqgue corpora, viros pernicilate erasisse, duarum- 
que Gorgonum cules argumenti e! miraculi gratia in Junonis tem- 
plo posuit, speclalasque usque ad Carthaginem captam a 

O infante D. Henrigue e elrei D. Affonso V. mandarão muitas 
familias do reino, gue alli se estabelecerão no anno de 1460: 05 
criminosos crão enviados para purgarem seus delictos, e assim pelo 
trato e casamentos com as descendentes das primeiras familias, 
chegou o numero d'almas na ilha de Santiago no anno de 1730 a 
25,000 e a 12,900 na do Fogo. 

Do infante D. Henrigue só nos resta memoria de ter mandado 
os seus criados; sendo entre estes o capitão Lançarote (seu moço 
da camara e almoxarife de Lagos) e o seu sogro Soeiro da Costa, 


natural de Lagos e moço da camara do snr. D. Duarte; forão mais ainda 
Gil Annes, Diniz Annes, Rodrigo Annes Travasso, criado do infante 
D. Pedro Diniz Fernandes, (que fôra escudeiro de elrei D. João 1.º 
e indo por capitão da caravela de Alvaro de Castro em 1445 tomou 
uma almadia, e levou os primeiros pretos naquelles tempos a Por- 
tugal). — Estevão Affonso e Vicente Dias mercador, que passarão 
á costa de Guiné. — 

D. Fernando mandou a João Gonçalves, Alvaro Fernandes 
sobrinho daquelle Gomes Pires, Alvaro de Freitas, Vicente de 
Lagos, Luiz Dias, Diniz Dias escudeiro do infante D. Henrigue, è 
Aires Tinoco, moço da camara que foi então por escrivão. — 

Os primeiros donatarios e principaes povoadores das quaes 
as mais antigas familias da terra descendem, forão Diniz Annes, 
(irmão de Gil Annes ou Gil Eanes), Rodrigo Annes Travasso, € 
Aires Tinoco, e por ventura algum parente do Nolle, porquanto ha 
alli um sitio ainda chamado de João de Nolle. 

A população sendo assim animada por mão real e alimen- 
“ada tanto com filhos de Portugal, como ainda mais, com pretos de 
Guiné, cresceo mui rapidamente, e seria enorme hoje em dia, se a 
não dizimassem tanto as freguentes fomes. 

No anno de 1731 segundo o recenccamento, a população 
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das ilhas era de 88,460 individuos, dos quaes a fome de 1652 e 1835 
levou para cima de 30,000, — 

Hawkins narra-nos uma grande sêcca è fome em 1595. Sex 
gundo Roberts houve=as tambem em 1765 — 1749 e 1775. 

Hoje a sua população passa de 63,000 almas. À situação das 
ilhas é favoravel; eleyadas no interior, de origem volcanica, com 
o solo sêcco, mas mui productivo, abundão, em não faltando as 
chuvas, em todos, os vegetaes, sendo o milho e arroz os princi- 
paes artigos d'agricultura; dão-se mui bem guasi todos os frutos: 
da Europa meridional e da Africa; cresce espontaneamente bello 
algodão; cultiva-se boa cana d'assucar; ha grande abundancia 
de gado, principalmente de cabras; os mares são mui piscozos,. 
e uma prodigiosa quantidade de tartarugas apparece nas suas. 
praias. 

Tudo isto, junto ainda á boa qualidade de sal, que alli se fa- 
brica, não pode deixar de constituir o archipelago, n'um ponto im- 
portantissimo para o commercio e navegação, merecedor de especial 
attenção da parte da nação, a que pertence. 

Antigamente não havia quasi navio porluguez que alli não 
aportasse a refrescar, indo para as dilatadas viagens das Indias, 
ou para a costa da Mina — 


A'quella ilha aportamos, que tomou 
O nome do guerreiro S. Thiago. 
Cam, Lus. cant, V. est. 9, 


Vemos assim que o grande Vasco da Gama tambem alli re- 
frescou; o Cabral passou á sua vista; e nella estiverão Thomé Lo- 
pes e João de Empoli, em 1502, e em 1530 a armada de Marlim 
Alfonso de Souza se foi prover nesta paragem. E depois nos annos 
successivos à escala era sempre feita pelas ilhas dé Cabo-verde, 
O mesmo acontecia no tempo do jugo dos castelhanos, e corria 
ali então dinheiro a rodo. 

É nesta epoca gue um pocta—viajante hespanhol do seculo, 
16, diz. — 


y deleytoso, 


y muy galana; 


f: cathedral; assim esta colonia, seguindo a sorte da sua metropole 
teve que partilhar em muitas épocas revezes e desgraças: em 1582 
foi saqueada a cidade da Ribeira Grande por occasião da guerra 
a favor do senhor D. Antonio, e em 1595 teve a mesma: sorte re- 
petida pelos inglezes, então em guerra com os usurpadores. — 3 

Os hespanhoes quizerão estender onome da ilha capital a E 
todo o archipelago, chamando-lhe ilhas de Santiago; os hollandezes E 
chamarão-lhe ilhas do Sal, em consequencia de abundarem neste | k 
producto; porem o nome dado: pelos; portuguezes subsistio, Se lhe $ 


quizesse mudar o nome, bem lhe quadraria, mais proprio fôra, e 
melhor pela gloriosa recordação historica, o de ilhas do Infante, 
por serem obra das descobertas do infante D. Henrigue, ou de` Jn- 
t fantaes, pois pertencerão a tresinfantes. À 
Esta ilhas ginda que situadas proximamente no meio da zo~ | 
- na eguinoccial do setentrião, e separadas: por uma distancia de 100 = 
 —tegoasda-parte mais larga; da Africa, parece se clima e vegetas 
| 'çãoimais com as regiões temperadas e com as Canarias, princi- $ l 
palmente, do que com os tropicos: r EENT po) 
“ Noicontinente visinho sobrevém as aguas com as maiores à 


calmás, proseguindo maio, junho, e julho; o contrario:succede a este 
~ archipelago, poisíque as chuvas só começão: em agosto, conti- 
$ nuahdo até os principios de novembro. = = 70 5 > onn | 


286 


O tempo de melhor navegar entre vas ilhas é de oulubro até 
o fim de maio, que reinão as brizas do 'N. N; E. a E. N: E, porque 
nos outros mezes do anno, que é o inverno ou estação das aguas 
venta mais do quadrante do sul. -Querendo demandar qualquer 
destas ilhas, convem buscar a do Sal por barlavento, cousa de 10 le- 
goas para não passar rente, e desta se dará o rumo para a que 
se gueira, de sorte que as não rase com a força da corrente, e 
Com sentido de noite, para não perigar.—Na proximidade destas 
ilhas se encontrão os sargassos, tão celebres pelas narrações dos an- 
tigos e modernos, E sem duvida que se enconirão muitas plantas 
marinas destacadas do fundo, que sobrenadão, como acontece em 
todas as costas e ainda mais entre as ilhas, 

Quanto porém ainda no XVI seculo a idéa a este respeito 
era extravagante, bem fazemos conceito, lendo Riccioli, homem 
alias de grande saber e erudição rara. 

(52) As correntes da costa do Brasil nem são fortes nem 
constantes; ellas seguem ordinariamente: os ventos á que devem a 
sua velocidade e direcção, por que desde Santa Catharina até ao 
Maranhão não se encontrão rios com força sufficiente para impri- 
mirem ás aguas circumvisinhas uma velocidade sensivel: estas cor- 
rentes junto ás costas mudão' prontamente de direcção, logo que o 
vento muda, de sorte gue no fim de uma hora de briza. fresca, po~ 
der-se-á sempre marcar uma milha de velocidade para a parte op- 
posta ao vento dominante, notando-se que estas correntes em ama 
bas as monções se approximão á direcção: que prolonga as:costas. 
Sobre; estas costas na monção do norte ha de noite terral, que ra- 
ras vezes passa alem dos recifes; refresca de madrugada, ese con- 
funde com os ventos do largo, depois ronda para Veste, 'de-sorte que 
a direcção entre os ventos de manhã e tarde forma-quasi um angulo 
de 45º, Segundo Rome, dominão em Pernambuco os S: S. Ede 
abril até julho, e perto de terra os geraes dependem: de E. As cora 
rentes na monção do N. vão ao O; 8,0, e'S; Ope na do-S; ao 
N. E. 0.4. m. horarias, Dela direcção media N. E. t/s- N. dista 
Pernambuco do cabo de S. Antonio: 377 milhas. Veja-se o Roteiro 
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Geral dos mares costas &c, ele. pelo snr. Antonio Lopes de Almeida; 
impresso por ordem da Academia real das sciencias de Lisboa. 
1839 parte 11, e o Dice; topograph. do Brasil cit. 

(55) A atiração que o sol exerce sobre a terra, diz Mr. de 
Grandpré (*), cleva continuamente da superficie do globo exhala- 
ções, e vapores que vão encher o espaço que nos cerca, deno- 
minado aimosfera. Mas o sol não pode produzir este efeito senão 
em quanto se acha sobre o horisonte, e quando. muito passados 
alguns instantes depois do seu occaso, logo que a acção dos seus 
raios sobre as particulas mais sublis da materia que elle tem posto 
em acção, ha perdido de sua energia, e são abandonadas ao aca- 
so; ou á influencia de tudo o gue se pode achar na esfera desta 
atiracção. Estes vapores e cxhalações, successivamente atirahidas, 
e abandonadas, conservão as qualidades e propriedades da małe- 
ria de que se evaporão; ellas são igualmente susceptiveis de dila- 
tação e rorefação pelo calor, da mesma sorte que se comprimem 
e se condensão pelo frio. No primeiro caso ellas são mais leves 
que o ar da almosfera que as cerca, O ‘que lhes dá a faculdade 
de elevarem-se ás regiões superiores a uma grande superficie dar 
ierra; na ausencia do sol porem acontece o contrario;—compri- 
mem-se e se condensão, e tornadas mais pesadas, ellas recahem 
sobre a terra em chuva ou orvalho. 

O celfcito desta natural condensação é as mais das vezes de 
resolverem-se em orvalho: é o gue produz a ausencia do sol, logo 
que a atmosphera acha-se pura € tranguilla. Todavia é claro que 
mesmo neste caso muitas particulas submeltidas á altracção do soh 
durante o dia, podem ser assás ligeiras para eleyarem-se a tamanha 
altura, que resintão menos o effeito da frescura da noite, e tão vos 
lateis que não lhe seja possivel o condensarem-se sufficientemente 
de novo, para descerem com rapidez. Surprende-as no seu trajecto: 
a volta do sol, antes que ellas sejão chegadas ás regiões inferiores. 
da aimosphera, e então ellas experimentão outra vez a acção dor 
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sol, rarefazem-se, dilatam-se ainda, e remonião a uma região mais 
alta que a primeira, onde no dia precedente havião chegado. 

O ultimo resultado desta condensação é o de resolverem-se 
em chuva: é este o producto de algumas causas, que óperão sobre 
os vapores mais pesados, e menos fluctuantes do vacuo do ar. 
ica pois evidente que estas acções é reacções de differentes 
causas é effeitos, devem de produzir mudanças na aimosphera, e 
por conseguinte pôr em movimento as regiões visinhas. A extrema 
do ar torna-a susceptivel de experimentar grandes mudanças por 
causas em apparencia muito leves, e é certo que rarafeito pelo 
calor, ou-condensado pelo frio, elle tende sempre: por sua natureza 
a conservar um estado igual de ligeireza e densidade, ou, para 
melhor dizer, de equilibrio; por conseguinte o mais pesado adquire 
um movimento para o mais subtil--e este movimento occasiona 
uma corrente de ar gue se denomina venio. 

Depois destas observações geraes sobre a causa primaria do 
vento vamos considerar os mais effeitos particulares nas diversas 
partes da terra. O Dr. Halley, a quem o mundo scientifico deve 
tantas obrigações, tem feito para uso dos homens do mar as se- 
guintes observações. 

Diz elle que entre os 3.º da totalidade das duas partes do 
equador, o que comprehende um espaço de alguns gráos alem dos 
tropicos, reinão os ventos da banda de E. durante todo anno sobre 
o oceano Pacifico, e sobre o Atlantico e segundo o que vimos de 
dizer é facil achar-se a cauza. O sol em sua passagem para a 
ferra no sentido de E. O., escandece o ar que se acha immediata- 
mente debaixo da acção dos seus raios, dilata-o, rarefal-o e torna-o 
mais leve, que aquelle que menos aguecido se acha; cessando então 
“o que está a E. de ser rarefeito pelo mesmo sol que prosegue o seu 
curso para O., condensa-se de novo, e pela sua gravidade achega-se 
e precipita-se para o O, onde o ar é mais leve para: restabelecer 
© equilibrio destruido pela rarefação: que o sol ocasiona; e como 
«este effeito acontece perpetuamente, sendo tambem cada lugar suc- 
scessivamente rareficado e precipitando-se sem cessar o ar mais 
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condensado para o mais rareféito a O., resulta disto o vento per- 
petuo gue reina constantemente nestes climas da parte de E. Uma 
vez porem que o sol não se aparta jamais dos 23030 de cada parte 
do equador, segue-se que o vento em vez de soprar exactamente 
de E, tende sempre a declinar um pouco para a linha equinocial 
mo intervallo comprendido entre o tropico, € 300 onde o sol exerce 
esta influencia com menos força. É isto o que faz que para o iro- 
pico do N. os ventos regulares soprem do N. E. ouproximamente, e 
para o tropico do S, os ventos geraes soprem de S. E com pouca 
diferença. Nestes dous hemispherios com tudo elles tendem sempre 
a restabelecer c conservar O equilibrio no ar entre os tropicos, onde 
mecessariamente deve ser mais dilatado c mais rarcfeilo que em 
outra qualquer parte, pois que o sol é sempre perpendicular sobre 
qualquer lado desta porção do globo. 

Não entra em duvida que se o mundo fosse apenas um mar 
não interrompido, os ventos de E. soprarião geral e invariavelmen- 
je em toda esta zona, como acontece sobre os grandes oceanos Pa- 
cifico e Atlantico, onde não exislem montanhas ou continentes que 
possão interromper-lhe o curso. Mas a zona torrida encerra muitas 
terras que forção o vento a soprar de muitos pontos differentes, su- 
bordinados á sua posição, sem que todavia esta excepção. possa 
prejudicar a verdade reconhecida do principio, por isso que é 
certo que a interposição das allas montanhas, ou de um grande con- 
4inente, deve necessariamente mudar a direcção geral do vento, 

Ha em alguns lugares dos mares da India ventos periodicos 
que se denominão monções, que seis mezes soprão de uma parte, 
« outros seis da parte opposta, O que se explica da maneira seguinte. 
Logo que o ar frio € condensado é interceptado, por terras, ou 
por montanhas, clle não pode comprimir-se livremente no mais le- 
ve e expelil-o a O; mais sim vê-se obrigado, pelo obstaculo que çn- 
conira, a fazer força sobre o ar mais rarefeito que se acha em 
cima, elle o faz remontar á regiões mais clevadas da atmosphera por 
“onde se espalha, para ahi conservar O equilibrio, e onde tambem 
estabelece uma corrente de ar exactamente contraria ao vento que 
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sopra em baixo, pois que é certo que o ar superior deve ser cxpel- 
lido e proceder de lugares onde o calor é maior. Por consequencia: 
“todas as vezes que os ventos elesios soprão do NE, as regiões supe-. 
riores do ar devem ter um vento de $. O: e pela mesma regra logo: 
gue o vento do S. E. reina em cima, o do NO. deve soprar em 
baixo. Esta theoria é conforme á gue os homens do mar tem cons- 
tantemente observado, encontrando sempre no mar ventos oppostos: 
desde o momento que deixão os regulares. 

É tambem preciso observar que na parte do N. do oceano 
Atlantico se acha constante e invariavelmente quasi a 100 legoas. 
da costa d'Africa uma forte briza do N. E. desde os 280 até os 100 
de lat. N., e que á medida gue um navio se aproxima da America, o 
vento se chega a E. e varia raramente, 

Observar-se-á ainda gue estes ventos que se espalhão sobre 
a costa d'O., isto é sobre a da America, a uma maior latitude das. 
duas bandas do equador, do que sobre a costa «Africa. Esta diffe- 
tença é de 30 ou 40, Elles soprão ordinariamente até os 320 na costa 
da America setentrional, fazem outro tanto sobre a costa do Brasil 
e tambem dominão até os 30 a 40 mais ao S. que sobre a costa 
de Africa ao N. do cabo da Boa esperança. 

Notar-se-á da mesma sorte ane perto do eguador, a 4 grãos. 
de ambas as partes, o vento sopra constantemente dos pontos com- 
prehendidos enire E e o S, Declinão para o S, sobre a costa d'Africa 
ao N. da linha, e perto das costas da America elles se achegão 
a E. O doutor Halley tem observado perto das costas. d'Africa que 
se o vento segue a E. carrega-se o tempo, experimentão-se borras- 
cas violentas, e chove; mas desde gue elle repassa ao S., modera- 
se o mesmo tempo, soprando o vento por brizas mancaveis. 

O principio geral que fica enunciado nos conduz a conhecer 
gue a proximidade do sol influe sobre os ventos regulares e geraes, 
segundo a proxima distancia deste astro de um ou de outro iro- 
pico, isto é, segundo as estações operão sensivelmente sobre os ven- 
tos regulares e geraes, Logo que o sol está no hemispherio do N, 
o vento do S E, que sopra sobre a costa do Brasil inclina-se ao Ss. 
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e S. S. E., e os ventos regulares de N. E. soprão sempre mais do 
E., ou de E N E: mas quando ao contrario acha-se o sol no hemis- 
pherio do S. os ventos geraes do S. E, aspirão a E., e os regula- 
res do N. E. soprão um pouco mais do N, 

A mesma causa produz sobre a costa de Guiné um vento 
que sopra perpetuamente do S. ao S. O. em uma extensão de 500 
legoas de Serra Leôa até a ilha de S. Thomé. A costa desta parte 
da Africa é guasi E. O: ella resente vivamente a influencia do 
calor da sol, ¢ o ar é por conseguinte muito rarefeito alli. O vento 
do S. E. que vem do cabo da Boa esperança, achando-se mais 
condensado e carregado de vapores, muda de direcção em sua 
passagem pelo equador, por achar ahi um ar mais rarefeito pelo 
calor e no qual se precipita para restabelecer-lhe o equilibrio. 
Tem-se observado que o vento dirige-se assim para a costa, de- 
pois de uma distancia de 80 a 100 leguas: começa a soprar do S. 
S. O, depois S. «a medida que se approxima da terra, sendo maior o 
calor, declina para o S. S E, e finalmente SO. O resultado destas 
mudanças na atmosfera é de procurar as calmas frequentes e raja- 
das inopinadas, que se conhecem pela denominação de fornados: 
estas borrascas soprão em violencia de todos os pontos do hori- 
zonte, e guasi instanlancamente. 

Convem ainda observar que entre os 4.º e 10 lat. N, e entre 
o meridiano de Cabo-verde e o das ilhas deste nome que ficão 
mais a E., ha uma extensão de mar que parece condenada á cal- 
marias perpetuas, acompanhadas de furacões violentos e chuvas tão 
continuadas, que tem sido designada em muitas cartas pelo nome 
de chuvas. Esta particularidade parece resultar da mesma causa 
que havemos já enunciado, e se ella produz efeitos tão maravilho+ 
sos nesta parte do oceano, a razão deve parecer bem clara águe- 
Yes gue observão a natureza dos ventos regulares na costa de Gui- 
né, e em combinação com os ventos variaveis que soprão mais do 
N, Com effeito nada parece mais natural, Os ventos d'O, que rei- 
não nesta costa, encontrando-se com aguelles gue o calor € moyi- 
mento do sol fasem soprar da parte do E. resulta disso um obs- 
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ppeulo reciproco;—os vapores de que elles estão impregnados in- 
terceptão-se mutuamente, demorão-se é condensão-se, e tomados 
mais intensos resolvem-se em chuyas,— 

(54) Os naturalistas tem-se occupado muito da explicação deste 
phenomeno; mas os resultados das suas indagações são mui vari- 
aveis, e até hoje ainda não se pode decidir se esta luz ou clati- 
dade de certos corpos é eletrica ou phosphorica (Cas. Giraldes). 
É deste fogo meteorico que diz-o famoso Camões. — 


Vi claramente visto o lume vivo, 

Que a maritima gente tem por santo, 
Em tempo de tormenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 


(55) Salvador Corréa de Sá, brasileiro distincto por seu mere- 
„cimento, e pelos muitos e importantes serviços com gue engrande- 
“eeo o nome e a patria, nasceo no Rio de Janeiro em 1594: foi pai 
de Martim Corrêa de Sá, primeiro visconde de Asseca, e ainda se 
conserva registrado no archivo da camara desta cidade o regimento 
de 26 março de 1644 pelo gual foi nomeado general da frota 
«então creada, para escoltar os navios de commercio do Brasil, re- 
gimento esse que se acha transcrito no tom, 2.º pag. 161 e seg. dos 
Ann. Hist. do Rio de Janeiro, existindo a pag. 5 do 1.º liv. de re- 
gistro da referida camara a carta regia de 24 de dezembro daguelle 
anno, communicando tal jcreação. O snr. F, 'A. de Varnhagen 
*escrevco a sua biografia, que vem transcrita no tom. 3. pag. 100 
“do jornal do Instituto Historico Geographico Brasileiro. 

F (56) Não se pode por falta de documentos assegurar precisa- 
menie a epoca da edificação desse castello, bem como a do das 
portas do Carmo: sabe-se apenas que tiverāo principio nos pri- 
meiros annos da fundação da cidade, gue fôra o 5.º governador 
Diogo Lourenço da Veiga, fallecido em junho de 1581, que mandou 
‘fazer a porta interior do de S. Bento, e “que durante o governo de 
D. João de Lencastre se levantarão o homavegue e reducto de 
ambas essas fortificações. Pela ruina que ameaçava o homnavegue 
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do da porta de S. Benio, foi demolido em 1796 precedendo vesto- 
ria da camara a 23 de julho, até que o conde da Ponte em 1806 
ordenou a sua total demolição para alli edificar o theatro publico. 
Achavão-se em ambas essas portas as armas que D. João III deo 
á mesma cidade-uma pomba branca em campo verde, com um 
ramo de oliveira no bico, circulada de uma orla de prata, com a 
inscripção em lettras d'ouro—Sic illa ad arcam reversa est 

(57 Hoje Palma. 

(58) Ficava este reducio no lugar onde ora se acha a casa 
dos herdeiros do coronel Villela, contigua á igreja do Rozario. Se 
me for possivel publicar a continuação das Memorias Historicas da 
Bahia que tenho já composta, darei de todas as antigas e actuaes 
fortificações minuciosa noticia (*) 

(59) Fr. Rafael de Jesus Casirioto Lusifano pag, 12 diz que a 
Bahia em setenta annos de sua descoberta achaya-se com perto de 
duzentos engenhos, que annualmente acudião com 70.000 arrobas. 
de assucar macho: alé o anno de 1834 havia seis centos e nove 
engenhos, numero este que pouco tem avançado d'então para cá, 
como tambem se deduz da producção annual fo assucar que aca- 
ba de apresentar o snr, Dr. O. E, Fairbank, a quem bastante gra- 


t") Em 1845 publicou-se em Paris traduzido em portuguez, o Diccionario Geo- 
graphico Historico e Descriptivo do imperio do Brasil obra. original de Mr. Milliet de 
Saint-Adolphe, e a pesar do pomposo do filulo, e dos seus vinle e seis annos, que diz 
estivera entre nós colhendo nolas é informações, e perigrinando poifdiversas partes, apre- 
senla a forialeza do Barbalho como um dos fories que defendem a entrada do porio 
desia cidade Prescindo de mais observações sobre infínilos pontos em que claúdica o 
autor, e basie esse para convencer, que pouco grão de veracidade deve  deposilar-se 
em obras escritas da Europa sabre a historia e geographia do Brasil, pais do qual sem. 
duvida com bastante dificuldade ainda se pode acerlademente escrever, pela folta: dos 
necessarios dados que a cada passo embaração a quem não for dolado de lamanha sem 
cerimonia e ousadia. Em outras nações o conhecimento dai propria historia e geographia. 
constitue umas des eltenções do respectivo, governo—no Brasil porém são os legisladores. 
às mesmos que revogão os acios do governo a isso concernentes, e sirva de exemplo o 
garrole que solifeo a portaria imperial de 7 de Janeiro de 1825, e, o decrelo de 25 de na- 
vembro de 1829. Ja em 1797 o insigne paulista benedictino Fr. Gaspar da Madre de Deos 
sdmoestou a pag. 116 das suas Memorias para a historia da capitania de S. Vicente que= 
Desenganem-se os porluguezes, e Ienhão por cerlo que nunca hão-de. saber a verda- 
deita historia do Brasil, se a estudarem por livros compostos em paizes estranhos—com- 
tudo a espaço de cincoenta annos depois disso volvidos quasi nada tem, concorrido a 
melhorar o mel. 
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tidão deve a provincia pelos seus repetidos escritos, concernentes 
ao!melhoramento desse importante ramo de nossa industria agricola. 

(60) O rio de D. João mencionado pelo autor é o de Joan- 
nes, que tendo origem perto da villajde S. Francisco corre ao EO: 
desaguando em 12.0 45º lat. e 400 12" long. e talvez que tambem 
por equivoco denominasse rio Doce a alguma das ribeiras que 
“nesse intermedio desaguão no mar, como o rio das Pedras e Ja- 
guaripe. Darei aqui a exacta descripção que faz o Roteiro citado 
da entrada da Bahia, dilucidando-a com a carta hydrographica 
gue junto no fim do volume. 

Os navios que se destinão a esta Bahia, durante a monção 
do S., demandão sempre o Morro de S. Paulo: a principal entra- 
danesta Bahia é formada a E. pelo promontorio do cabo de San- 
to Antonio, que pertence ao continente, e a O. pela ilha Iiaparica; 
a menor largura do canal é pouco menos de 4'/» m. mas somen- 
te metade deste espaço, e a mais proxima do continenic é navega- 
vel para grandes navios, porque as costas do -S. E. de Itaparica, 
se prolongão debaixo d'agua a grande distancia ao largo. 

Partindo do morro de S. Paulo, não terá cousa alguma a 
temer-se das costas de Ilaparíca, só estando 5 m. distante do con- 
tinente contiguo ao Morro, e na mesma distancia de Ifaparica, se 
continuará até marcar do N. a ponta Jaburú, a mais oriental desta 
ilha; chegando a esta marca na distancia de 7 m. da ponta, se es- 
taráSm.aoS. 41º O. do cabo S. Antonio, e perto de 1 legoa a O. 
da extremidade S. do baixo do S. Antonio; de lá se governará so~ 
bre o cabo até meia m. da praia, e depois se aproará á igreja 
do Bomfim na peninsula de Monserrate até que se chegue ao 
forte do mar, ou de S. Marcello, proximo ao qual está o ancora- 
“douro ordinario. 

O baixo de S. Antonio, situado mais de4a 5 m. ao S. Jp O. 
do cabo deste nome, não é facil de evitar, nem é muito perigoso; 
elle é um banco de arêa ruiva e madreporas, sem que alli se co- 
nheça rocha alguma, nem profundidade menor de 4 br. (posto não 
ha guem afirme, que ha menos ) com tudo como Roussin não co- 


brio exactamente de sondas todo o espaço comprehendido entre a 
escarpa do baixo e a costa, e ao mesmo tempo se noia, que O 
mar rebenta algumas vezes sobre este baixo, quando o mar é grosso, 
julga elle possivel, ainda que pouco provavel, o encontrarem-se 
alli algumas sondas menores, e por consequencia aconselha que 
será prudente passar ao largo, sendo grande o navio. 

Circunscrevendo as profundidades de 7 br.,o baixo de S. An- 
tonio é limitado ao S. pelo parallelo de 13º 5'S.; a O. quando se 
marca ao S. 12.90 forte de S. Antonio; e a E. marcado o mesmo 
forte do S. 29.0 E. Estes dados bastão para indicar as precauções, 
que se devem tomar para evitar este baixo ; vindo do largo, basta 
«dar 4 a 5 m. de resguardo ao cabo de S. Antonio, até que se pos- 
sa marcar do N. 41/2 N. E, e depois governar sobre a igreja do 
Bomfim. 

Se fazendo esta derrota se encontrarem ventos contrarios, 
poder-se-hão fazer bordos de 4 a 5 m. entre a marca que une o 
cabo de S. Antonio, á igreja do Bomfim, e aos bancos da costa 
de S. E, de Itaparica; porem deve trazer-se sempre a sonda na 
mão, e jamais passar-se para menos de 7 br, > 

O ancoradouro dos navios de commercio é dentro da linha, 
«que une o forte do mar com a ponta de Monserrate ; indo alli, de- 
ve-se dar resguardo ao baixo Panella, que os praticos do paiz situão 
“900 pês a O. 4. N. O. do forte do mar, sobre o qual ha em baixa- 
mar 31/2 br. d'agua; o melhor ancoradouro para os navios de guer- 
ra é através do obelisco do passeio publico; a amarração se faz 
N. N. E.—S. S.O. 

Partindo do morro de S. Paulo como temos dito, governando 
ao N. 46 E. verdadeiro, se passará a conveniente distancia ao S. de 
Itaparica; as sondas serão nesta viagem de 18 a 35 braças, depois 
haverá por algum tempo falta de fundo a 40 braças, e passará de- 
pois de 25 gradualmente até 10 br., arĉa, c madreporas nas peque- 
mas sondas, e vasa molle nas grandes. Marcando o cabo S. Anto- 
nio na distancia de 3 m, ao S. 4, S. O, se governará ao N. 10º E. 
«conservando-se mais perto do continente, do gue de Ilaparica, 
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assim se tomará o ancoradouro dos navios de guerra, passando por 
sondas de 20 a 9 br. d'agua. O fundo perto da costa S. de Ilaparica 
é geralmente duro, e se eleva rapidamente aproximando-se da 
costa; e por isso o mar alli é muito grosso com as brizas frescas 
de S. E. na monção do S., e convem então não approximar desta 
“ilha a menos de Ba 10 br. d'agua. 

Marcando S. Anfónio 1 legoa em distancia ao N. 4. N. E, se 
pode governar sem receio sobre a cidade, ou sobre a ponta de 
Monserrate, que se descobre pela prôa quasi na direcção da mes- 
ma marcação; ultimamente á medida que se approxima do forfe 
do mar, perto do gual se deve fundear, se pode approximar ao 
continente, de sorle que estando á través do forte de S. Antonio: 
não ha perigo em o costear a meia legoa de distancia; estando en- 
te O. e S. O. do ancoradouro dos navios de guerra meia m. do- 
forle do mar se fazem as seguintes marcações: 

A ponta S. de Ilaparica, ou Manguinho, ao S. 539. O. 

Forte de S. Antonio ao S. 19º O; a ponta de Monserrale ao 
N. 10º tudo verdadeiro. * 

ý Chegando á bahia na monção do N, convirá aterrar um pou- 
co ao N. do cabo de S. Antonio, seja pela Torre de Garcia d'Avi- 
la, (especie de forte edificado entre arvores sobre a costa) que 
está 14 legoas distante deste cabo, ou por algum ponto intermedia- 
rio; toda esta costa é limpa, e ainda que de mediocre altura, ella 
pode ser vista na distancia de 7 a 8 legoas, e corre N, E — S. O. 

A derrota para sair da bahia está indicada pelo que se tem 
dito para entrar; é preciso costear a terra de meia a 1 m. em dis- 
tancia até estar a través a O. do farol de S$. Anfonio, nesta der- 
rota se encontrão desde o forte do mar 9 a 20 br. d'agua, e depois 
mais ao largo de 28 a 30 br. ; estando 1 m. a O, do cabo, se go- 
vemará 4'/ m. ao S. S. O, e seprolongará por bom fundo o baixo 
deste nome; depois do que se poderá sem receio aproar a E. 

Recapitulando o que temos observado a respeito do baixo de 
S. Anionio, unico banco que se afasta um pouco para olargo, con- 
eluimos que élle é formado de arĉa branca, e madreporas (planta 
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peltíficada), guè alli se não reconhece rocha alguma, que sua menor 
profundidade achada por Roussin são 41/2 br, que não arrebenta, 
senão com temporal, ou briza fresca do largo; que sua base occi- 
dental se dirige pouco mais ou menos sobre o meridiano do farol, 
e que sua extremidade S. se não estende a mais de 3. m. ao largo, 
e que desta extremidade arredonda para E., e prolonga algum tanto: 
a costa mais com maior fundo, à ponto de não prejudicar á nave-. 
dação; que 3 m. a E. do seu meridiano se reconhece unicamente 
pela qualidade do fundo, que continua a ser arêa, e madreporas. 
quebradas até defronte da aldêa de Ilapuanzinho, isto é, 4 legoas 
distante, sendo todos os mais fundos de vasa, a qual apparece 
abundantemente ao N. E. aproximando-se da terra. A 3 legoas da 
costa em as direcções comprehendidas entre o Si e ES. Edo 
cabo S. Antonio não ha fundo a 45 br, e mais ao largo se perde.. 

À terra deste banco, que os práticos chamão Parcel, assim 
como de todos os fundos misturados, ha um canal com 12 a 6 br, 
dagua; todos os navios poderião por aqui passar, e montar o cabo: 
na distancia de dous tiros de fuzil, se este canal fosse mais largo, 
é mesmo resultasse alguma vantagem real em costear à costa de 
tão perto; porem não apparece alguma, porque os ventos permiltem' 
quasi sempre tomar de bordada o ancoradouro de S. Salvador, 
ainda que se passe ao largo do baixo de S. Antonio, 

O faról (*) deste nome está construido na ponta S. do cabo; 
quando se marca a O. oua E, este forte parece separado das altas. 


($) A machina- deste farol, delerminado, por decreto de 6 de julho de 1832, foi, 
fabricada em Londres, donde veio, contralado para o assentar. e dirigir as obras preciz; 
Ta a esse fim Henrique Palmer Philips, que. se dizia engenheiro, pralico da cidade de 
Eden no condado de Middelex. Conforme. esse contrato; celebrado nquella” cidade 
aos 29 de fevereiro de 18% enire o lal engenheito é o nosso ministro, que então, era a 
sir. conselheiro Manoel Anlonio Galvão, começava. elle. desde aquele dia a. veneet O: 
Salario de quatro guintas sfeil, por semana, dinheirô italez, recebendo logo grande Sommer 
adiantada, alem da passagem pago. na vinda e/volia, e oulras muitas vaniagens @ 
draliicações — mas a bom do engenheiro era em ludo habil, menos para o que se engar 
jára, e sem duvida ainda estaria hoje a obra por concluir, se o honrado presidente que, 
nesse lempo regia a províneio, o sh senador Francisco de Sousa Paraiso, eo intenz 
Mete da marinha o sar. Pedro Ferreira de Oliveira não encarregassem essa tarefa ai 
Siros Começou a obra em maio do referido anno de 183, e apenas acendeo-se pelas 


terras da costa; a ponta occidental deste promontorio é defendida 
por outro forte, gue protege o do faról; a costa oriental avança 1 
legoa a E, 7º S., e de lá volta ao N. E.; em uma noite clara sua 
luz se avista na distancia de 7 a & legoas; alli ha uma vigia de 
sinaes, que se corresponde com a Torre de Garcia g Avila, onde 
termina a linha telegrafica ao N., da Bahia. 

A bahia é formada o O. pela ilha de Itaparica, e ao N. E. 
pelo continente, que se alonga formando uma peninsula, sobre a 
qual está situada a cidade de S. Salvador, capital desta provincia; 
as terras formão no interior um espaçoso golfo denominado Recon- 
“cavo, onde o mar penetra, e onde desaguão muitos rios; a entrada 
da bahia tem porto de 6 m. de largo, e ella mesmo mais de 30 le- 
goas de circuito; as maiores esquadras alli podem estar em segu- 
tança, e os navios fundeados em bons fundos, abrigados dos ven- 
tos dominantes nestas paragens, e rodeados de, costas extrema- 
mente ricas e ferteis. 

O ancoradouro defronte da cidade é protegido principalmente 
pelo forte do mar, edifício circular construido sobre um banco de 
irocha meia m. ao N. O, do arsenal de marinha, c 3 m. ao N.25ºE, 
do cabo de S. Antonio, morita uma bateria á barbeta de 23 pe- 
“ças de 24 e guatro morteiros; a agua geralmente é boa, e facil ao 
fazer ao S. da cidade; porem se for grande o numero dos navios, 
será preciso mandal-a vir do pequeno rio Itapagipe ao N. de Mon- 
serrale; ha abundancia de lenha, e por preço commodo; tambem 
alli se encontra abundancia de carvão de pedra inglez, alli ha, ge- 


‘primeira vez o mesmo farol em a noite de 2 de dezembro de 189, dia anniversario na- 
talicio de S. M. o Imperador. 

Está siluado aos 13º 14º lat. S. e 40 54! 49” long, O de Paris, na sobredita 
ponta de Santo Antonio onde existia o antigo farol, com a diferença de se achar as- 
Sentado em uma nova torre com a configuração aproximada de uma piramide conica 
Aruncada: sua allura sobre o nivel do mar é de 124 pés; sua luz é de eclipses, apresen: 
tando em cada rotação tres faces, sendo duas igualmente brilhantes, e uma escarlate, 
“devendo por sua elevação ser visto disfinctamente de 18 milhas pelo observador, que 
se achar 12 pés sobre o nivel do mar, e podendo por conseguinte ser distinguido em 
maior distancia, logo que maior for a allura, em que se colloque o mesmo observador 
A Reação total do fardi é feita em 4 m., e os eclipses succedem-se de 80 em 80 se 
«gundos, 


talmente fallando, todos os recursos que um navegador pode pre- 
cisar, e desejar. 

Durante a boa estação se podem lazer os reparos necessa- 
rios no ancoradouro ao N. do forle do mar; e na estação chuvosa. 
será mais prudente, para fazer reparos de maior consideração, 
tomar o ancoradouro de Itapagipe, onde o abrigo é perfeito: pos 
Tem os jornaes dos operarios tornão aqui todos os fabricos muito 
dispendiosos. 

No ancoradouro dos navios de guerra as correntes são 
S. S. E. — N. N. O., por isso se fundêa nestas direcções; as marés 
são regulares, nas ordinarias sua velocidade não excede a 1m, 5 
horaria, e nas grandes 2,5 maxima elevação 7 pés. 


a Estabelecimento 4h. 15’, 


Na monção do S., particularmente em julho, agosto, e setem- 
bro, soprão ás vezes S. O. frescos que levantão na Bahia um ba- 
galhão muito incommodo; porem estas circunstancias são raras, e de 
pouca duração; elles tem geralmente mais frequencia nos dias de 
lua, e sua duração não excede 4 dias; no resto do tempo o anco- 
radouro é tranguillo. 

Na monção do N. os ventos mais fortes são do S. a N. por 
E.; estes sempre soprão por cima das alturas, a abrigo das quaes 
está o ancoradoro, e por isso não altera o mar, € o tempo é per- 
feitamente bom; nesta estação as brizas de noite refrescão 'quasi 
todas as noites. 

(61) Tornarão-se baldados todos os meus exames para reco- 
nhecer hoje qual fosse essa ermida, porque infelizmente o desmaselo 
e a inercia tem feito perder todos os documentos antigos que isso 
podião demonstrar, uma vez que havia então quem de tudo tomasse 
nota, bem differentemente do que ora acontece, apesar da multipli- 
cidade de repartições publicas e de empregados, que muito fazem 
quando dão vasão ao expediente de officios, e quejanda papelada 
inutil. Talvez que fosse alguma casa de oração no lugar onde hoje 
vê-se a capella de S. Antonio da Mouraria, cuja primeira pedra, 
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bemzida pelo conego Dr. Antonio Rodrigues Lima, lançou-lhe o 
conde de Sabugosa, a 29 de outubro de 1724, precedendo para tal 
erecção a competente licença do cabido sede vacante, datada de 
24 do mesmo mez. Forão os moradores da Palma os seus funda- 
dores, e constituio-lhe patrimonio de 1008000 rs. ao juro annual o 
alferes ajudante José Lopes Craveiro, Conicluida a obra a 12 de 
Junho de 1726, benzeo-a o chantre João Calmon, por despacho do 
arcebispo D. Luiz Alvares de Figueiredo, chegado de Lisboa a 26 
de novembro do anno antecedente, e no dia, seguinte celebrou-se 
alli a primeira missa, assistindo o vice rei, e fazendo-se logo o com- 
promisso. Começou a imagem do orago ahi venerada a ter o soldo 
de alferes pago pela fazenda publica por ordem dos governadores; 
a provisão do C. U. de 5 de setembro de 1800 mandou que se con~ 
tinuasse nesse pagamento applicado á festa do mesmo orago, e 
por alvará de 13 de setembro de 1816 foi doada a capella com 
todos os seus pertences á legião de caçadores de 1a. linha. 

(62) Denomina-se agora Porlo da jaqueira. $ 

(63) Conhece-se actualmente por fonte do ponas c cha- 
mava-se antes disso Fonte do Pereira. 

(64) E' justamente neste local que pelo, diante edificou-se a 
igreja da Palma, e o hospício dos agostinhos descalços, que ora 
serve de licêo. 

(65) A N. 10 m. do rio Ay se acha a embocadura do rio 
Goyana, e a ilha de Tamaracá, ou Ifamaracá. Roussin diz que 
pelas informações gue obteve de um pratico, que lhe parecia intel- 
ligente, dá-se este nome a dous pequenos ilhotes muito proximos. 
entre si, correndo E, S. E. — O. N. O., e que podem ser rodeados 
pelo N. e pelo S. para entrar no rio Goyana, segundo o mesmo 
pratico: a segunda embocadura deste rio está 7 m. ao N. desta; 
ao mesmo tempo o citado Roussin, apresenta a seguinte descripção. 
desta ilha, extrahida da Viagem á parte setentrional do Brasil por 
Koster, que tem todo o caracter de verdadeira. 

A ilha de Itamaracá é muito povoada, cheia de arvoredos. 
terá 3 legoas de comprido, e 2 de largo; teve em outro! tempo. 
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uma vila consideravel, que não moslra senão ruinas, que é a de N. 
Senhora da Conceição, do esplendor da aqual villa de Goyana 
edificada na visinhança, e sobre o continente tem herdado; ha 
ainda nesta ilha. algumas aldêas, das quaes a maior é a do Pilar 
sobre a costa oriental, abundantes salinas augmentam o valor de 
Itamaracá, onde alem disto se encontrão engenhos de assucar, e 
plantações de algodão. 

Pedro Lopes de Souza alli desembarcou em 1531, e fundou 
um dos mais antigos estabelecimentos dos portuguezes no Brasil, 
tomado, e retomado pelos hollandezes e portuguezes; em 1664 ficou 
a estes. Houve em 1657 idéa de estabelecer nessa ilha a séde do 
governo da provincia, excluindo a ilha do Recife sobre a qual tem 
vantagens reaes, ainda que não possa receber naturalmente navios 
tão grandes como o Poço; seu porto é muijto mais seguro que o 
Mosqueiro, e sua profundidade poderia facilmente accrescentar-se; 
além disso nada poderá defender Pernambuco de un atague por 
mar, enire tanto que uma cidade edificada sobre o continente á 
face de Itamaracá estaria a abrigo de todo o insulto da parte dos 
navios inimigos, alé que vencessem os numerosos obstaculos, que 
seria facil oppor-lhe á entrada no rio. Nesta ilha, e costas circum- 


` visinhas ha abundancia de madeiras e agua doce, de que ha falta 


em Pernambuco. (Vol. 2, pag. 87 e seguintes). 

Pimentel tratando destas costas e ilha diz, que ao N. 4 N. O 
1 legoa da cidade de Olinda está a embocadura do rio lapado; 
outra legoa adiante está o Rio doce, e depois fica a barra de Pão 
amarello, por onde entrão quaesquer navios do mesmo porte dos 
que entrão pelo recife de Pernambuco; porem o ancoradouro é 
um canal entre o mesmo recife e a terra, onde os navios estão em k 
perigo, e necessitão amarrar-se para a terra e recife, de maneira 
gue não virem ás marés, 

Duas legoas ao N. de Pão amarello se acha um pequeno rio 
denominado Maria Farinha, e uma legoa ao N. 4. N. O. está a 
barra principal da itha de Itamaracá, onde podem entrar navios 
de 300 toneladas com vento feito, porque na enseada se não po- 
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de grandes aguas; montando o banco, o rio é morto; da barra | 
este ancoradouro haverá 1 legoa. 

Correndo a costa para o O, está a outra barra da ilha de- 
nominada barra de Caluama, que admitte sumacas, e barcos; i 
na préamar de grandes aguas 20 pés, e na baixamar 10 */a 
porem mais para o interior tem 30 pés em preamar da parte d 
norte desta barra, e dentro della ha uma lagem com 1 +/+ br. das k 
gua; por isso entrando-se dever-se-á encostar á parte do S. 
barra terá 2 tiros de tuzil de largo, e a ilha de Itamaracá 10 le- 
goas de circuito torneado por um canal, que constitue as ditas di 
barras. pi 
Esta descripção concorda em grande parte com a de Kosler, 

que esteve nesta ilha. 
(66) Assim a denomina o abbade Lery na sua Historia ne 
gatíones in Brasil, e razão tinha para isso saber, por haver alli e 
lado alguns annos com Villaigagnon: mas os nossos escritores a 
tigos dão-lhe o nome de Nictèroy, que na lingúa dos primitivos 
aborigenes significa agua escondida, Veja-se o* pegueno po 
` Nicteroy, melhamorphose do Rio de Janeiro pelo conego Jani 
rio da Cunha Barbosa. Londres 1822. 


pado pela Rua de baixo. 

t68) Pot tal occasião expedio D. Fadtique ao auditor g 
a seguinte provisão. 
D: Fadrigue de Toledo Osorio, marquez de Vila nova de 


e da gente de guerra do reino de Portugal. Por quanto ja 
averiguação © castigo dos culpados ña peida da cidade do S 
vador Bahia de todos os Santos, e cujo conhecimento me pérte 
como capitão géncral deste 'exercito restaúrado?, é rec 

“dor della em virtude das ordens de S. Magestade, que irão intel 
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ao pé desta ordem (*), e de outras particulares que para o sobre, 
dito tenho, e hei communicado á boca com o licenciado D. Jéro- 
nimo Quexada Solorsano auditor geral deste exercito, convem no 
mear pessoa que com toda a inteireza proceda na dita averigua- 
ção; por tanto ordeno ao dito licenciado D. Jeronimo Quexada de 
Solorsano que faça as averiguações e diligencias necessarias em 
o dito caso, prendendo os culpados, e executando nelles as penas 
em que houverem incorrido, communicando primeito commigo a: 
sentença que para isso é correspondente, para o que lhe dou our 
tras taes ordens, como de S. Magestade tenho, e á maior abun-- 
damento lhe delego as minhas. 

Dada na cidade do Salvador aos dous dias do mez de maio- 
de mil seis cento e vinte e cinco. D. Fadrigue de Toledo Osório,. 
— Por mandado de sua senhoria D. José de Sarabia. 

(69) Costumava a camara desta capital solémnisar esse an- 
niversário com procissão e festa aos apostolos S. Filippe e S. Tia- 
go, e salvavão as fortalezas; mas de 1822 foi gradualmente diminu- 
indo tal comemoração, até que de todo extinguio-se em 1828. — 
Os dinheiros publicos não chegão hoje para semelhantes actos que 
récordão acções gloriosas: o desperdicio e a prodigalidade em 
objectos de interesses individuaes tomão a dianteira, e infelizmente 
acontecé glasi o mesmo em todas as mais provincias. E 

(70) Ou Dordrecht, cidade de Hollanda com' 18,000 habitan= 
tes, situada sobre uma: ilha do Meuse, cinco lagoas a leste de Rot-- 
terdam, e assás commerciante, Esta ilha segundo Vosgien, foi for=- 
mäda em 1421 por uma inundação que submeérgio setenta e duas: 
povoações, e cem mil pessoas. 

(71) Fica em 70'8' 22” lab S. 259 40" 15” long: a O, de Eis>. 
boa. Partindo para o norte da ponta dos Coqueiros, ouda Ghia, 
à mãis oriental da America conforme Roussin, corieça'a costa à 
dobrar para O: correndo logo aoN, 4 O; atá'o cabo Branco; situado’ 


) Existe - apenás registrada a provisão quo acima transcrevo, no arehivo da 
dora Ge idade: 
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-a 6 legoas deste ponta, e depois de N. 6º O até o forte Ca- 
bedello mais longe 12 m. donde corre aq N. 149 O, por perto de 
40 m. fazendo algumas inflexões. na 

Cabo Branco é uma barreira de arêa branca cortada a pique 
'bem destacada, marcando-se ao N.ou S., mas que se confunde com 
a cosła quando se vê do largo; 2 a 3 m. em distancia de terra se 
encontrarão 7 a 9 braças d'agua, fundo arĉa, vasa e madreporas:. 
a costa não offerece algum ancoradouro abrigado nem determinado 
a não ser 3 m. ao S. do cabo em um ponto que o mesmo Roussin 
diz chamara o prático Porto dos francezes, máo ancoradouro em | 
uma cortadura do recife, debaixo da capella de N. S. da Penha 
que lhe pode servir de reconhecimento, ancoradouro dos caboteiros 
em bom tempo. Veja-se Costa e Almeida cit. e Pimentel Roteiro 
occidental pag. 26. 

(72) Duas legoas ao N. do rio Parahiba está a ponta de Lu- 
cena que é rasa, e por detrás della fica uma grande enseada, que: 
se conhece por duas barreiras, e um rio perto da mais austral de- 
nominado Meriripe, defronte da qual se pode surgir. Desta ponta | 
do rio Mamanguape são quatro legoas ao N. 4 N O., eem frente 
delle tambem se pode surgir em tres braças na entrada do boqueirão bo 
do rio que fica para dentro dos recifes, onde se permanece anco- - 
rado” como em rio morto. Mais adiante 6 legoas ao N. N. O. se 
acha a Bahia da traição, cuja latit., segundo Roussin, é de 6º 41" 
15”, e 25º 49º 39” de long. O, de Lisboa, sendo a variação magne- 
tica de 4º 30' E. O. Forma uma quasi meia lua entre pontas, que. 
correm da parte de E. e segue até meia bahia, tendo tres entradas 
—ada esquerda ou de E. com 1 braça +/ na boca, a do meio com: 
4: a 5 b. de agua e 120 br. de largo entre o fim do recife e a 
pedra denominada o Picão: a terceira, que é a maior de todas. 
fica a O. das duas, com cerca de uma legoa de largo e 41/"5 e 6. 
braças de profundidade, quer dentro quer em sua bôca onde, diz 
Pimentel, podem estar 50 nóos grandes defronte de um rio que ahi 
desagua, opinião que o mesmo Roussin contesta, acrescentando — 
que a maior parte das descripções desta enseada altribuem-lhe 
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vantagens que ella não: possue, por não olferecer abrigo algum 
contra os ventos do N. ao S. por E. A bahia está dividida em duas 
partes por um baixo que prosegue até o recife, e vae terminar em 
uma barreta peguena que fica a E, convindo por isso não passar- 
se do meio da mesma bahia para este lado. 

O recife que fica referido pertençe q uma dessas duas bandas 
de baixo, que se prolonga tlesde a ilha de S, Catharina até a do Ma- 
tanhāo, correndo ambas parallelas como em amparo ou defesa da 
“costa da impetuosidade do mar, A primeira dessas bandas e mais pro- 
Xima á mesma costa, como bem nota o sr. Costa Pereira (*), éum mas- 
siço de rocha, que na distancia de 100 braças a uma legoa guarnece 
o litoral, principalmente desde Cabo-frio até ailha de Maranhão, muitas 
vezes de nivel com a praia mar, outras elevado de 2 a 15 palmos, e 
em muitos lugares submergido, formando a maior parte das barras dos 
rios, bahias, e enscadas da costa do Brasil. — Os portos do Espirito 
Santo, Porto-seguro, Ilheos, Camaraú, Rio Una, Rio Real, Vaza-barris, 
Rio de S. Francisco, Alagoas, Porto dos francezes, Jaraguá, Camo- 
rogipe, Barra-grande, Tamandaré, Santo Aleixo, Pernambuco, Itama- 
Tacá, Capibary, Parahiba, Bahia da traição, Rio grande do norte, 
Ceará, Jeriguára é outros muitos, nada mais são que brechas do re- 
cife, do qual até o Maranhão achão-se vestigios junto á costa). 

~À segunda banda é um fundo variavel, ou parcel de largura 
mediocre e irregular, á cousa de duas a tres légoas da costa, não 
submergido em toda a sua" extensão. Pode-se dizer que os ilhotes 
“Queimada, Alcatrases, Abrolhos, Vigia de Manoel Luiz e suas an- 
mexas, enire os parallelos de 25º e 11°, posto que muito retirados da 
terra, parecem outros tantos pontos pertencentes á referida cadêa 
“de baixos: pelo menos por todos elles se encontra a mesma espe- ` 
cie de rocha, sendo todos esses pontos quasi sem interrupção ligados 
entre sipor fundos da mesma natureza, cujas alturas desiguaes e frac- 
luras rompem eflicazmente o mar, posto que por toda aparte se ache Y 
fundo sufficiente para a navegação. Vej. o Dicc. cilado. 


E) Dice: topogr. 
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(73) Esta ilha que em seus principios chamou-se de S. João, 
acha-se, segundo as melhores observações, em 30 55" 15” lat. S.e 
210 7º 15” long. O. de Lisboa, e está situada a 75 legoas ao N. E. 
do cabo de S. Rogue; pertence á provincia de Pernambuco, © 
apesar de que o snr. senador Costa Pereira a classifica de quasi €s- i 
teril, com-ludo o seu terreno é fecundissimo. Tem tres legoas de | 
extensão e uma de largura, e é optimamente defendida pelas quatro 
baterias da fortaleza dos Remedios, pela fortaleza do Morro, bate- 
ria de Santa Anna, e reductos de Santo Antonio, Boldro, Concei- 
ção, Santa Gruz, e Dous irmãos. Serve este presídio de desterro,e. 
actualmente ja conta uma soffrivel povoação, Conforme as investi- 
gações do illustrado archeologo o snr. Varnhagen, foi descoberta 
em agosto de 1506 por Fernão de Noronha, um dos companheiros 
de Americo Vespucio em sua segunda viagem, e no Diar. da na- 
veg. de Martim Affonso pag. 71 encontrão-se transcriptas com sua | 
ortographia original as cartas de doação da mesma ilha, conferida 
ao descobridor pelo rei D. Manuel, passada em 16 e 24 de janeiro 
de 1504, e confirmada ao depois por outras de D. João Ill. 

(74) Assim erão denominadas as nove ilhas do archipelago: 
dos Açores, restos da antiga Atlantida, situadas no oceano Atlan- 
tico 'entre os 159 57°, e 210 60 de long. occidental, e 36058 a 
400 32 lat. set; 300 legoas a O. da Europa, 360 ao N. O. d'Africa, 
quasi 400 a E. dos Estados unidos da America, é 800 ao S. do 
Brasil. Forão descobertas por Gonçalo Velho Cabral em 1432, e 
sua segunda viagem de ordem do infante D. Henrique, começan- 
do pela de Santa Maria a 18 de agosto desse anno, com quanto 
Casado Giraldes firme tal descoberta em 8 de maio de 1444. Ailh 
Terceira sua capital, já historica por ser a ultima parte dos domi 
nios porluguezes em reconhecer o intruso governo hespanhol, tor- 

nou-se em 1851 mais celebre por servir de ponto de reunião és 
forças que, dirigidas depois pelo immortal principe fundador «do 
imperio brasileiro, expellirão o usurpador do trono gue hoje occu: 
pa a augusta rainha de Portugal a snra. D. Maria Il. — 

O autor da Corographia Açorica qualifica de american: 
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essas ilhas, que os inglezes denominão lihas d'oeste, pretendendo 
terem sido exploradas antes dos portuguezes por seu conterraneo 
Josué Venderbera, e sua população andará por 224,000 habitantes, 
distribuidos em tres cidades, dezoito villas e oitenta, e quatro al- 
dêas, occupando as mesmas ilhas o espaço de 120 legoas E. O., e 
o de 56 N. S.— oupor outra, consideradas como unidas, formando 
uma ilha de 40 legoas de extensão e 20 de largura, com mais de 
600 legoas quadradas. 

(75) Na monção doN. correm as aguas do O. S. O. e S, 
O; na do S. ellas vão ao N. E; mas a sua velocidade excede raras 
vezes 0 3 a 0 4 desm. por hora, ou menos ainda: comtudo o esta- 
belecimento da maré no porto, é 4h 30', elevação 5'/ a 6 pés, e a 
corrente chega então 2 m, por hora (Costa e Almeida). 

(76) Seu porto é virado para O. Esta ilha situada ao N. das 
Flores tres legoas, tem duas de extensão e uma de largura, com 
1,580 habitantes (*), 

(77) Assim o exigia a sëgurança do transporte á Europa dessa 
enorme riqueza physiocratica, que annualmente produzião as mi- 
nas do extenso continente ameticano, então pertencente aos domi- 
nios da Hespanha: eis agui o quadro do rendimento do ouro e prata 
das mesmas minas, apresentado pelo sabio barão- de Humboldt 


£r) O Padre Fr. Gil Gioseppe de S. Teresa, autor da Istoria dello guerre dat 
Segno (el Brasile, publicada em Roma em 1698, tratando deste temporal, exprimiu-se do 
Seguinte modo ~ Con stupore grande di chi lo sente divoró il mare nove forki vascelli 
nello spazio dizsei ore, senza che arenassero, o fosser spinti in alcun scogli restando 
di si gran numero di persone unicamente salvo fra Gio: di Silva dell’ Ordine de 1 Tri- 
nilari, il quale alinccato ad una tavola galleggió due giorni continue sopra I onde, L'am. 
Miraglia uno de piú grandi vascelli, che solcassero all'ora l'oceano, slette spesse volte 
guasi interamente sommerso, entrandole l'acqua di sollo a dodeci palmi d'altezza, Gas 
rolte le provisioni, appena vi era da potersi distribuire a ciascuno. un picciolo Bistotio 
al giorno per lo spazio di dicinove, che invariabilmente duró il mare in forluna. Si amao 
garong molti a causa de ï nocivi vapori, che esalavano la polvere bagnata, ed i manos 
kimenti infracciditi. Volate in aria le vele, si servivano delle colite e coperte de 1 letti. 
Sconquassato gia gran parte di quel forlissimo legno, tagliarono T albere grande, e ge- 
iarono all'acqua tutta l'artigleria. Presa finalmenië } isola di San Giorgio. sbareaia. la 
genle, totalmente sdruscito si affondô, Morirono de i referiti patimente guasi tulli i navi 
ganti, avendo sempre dimostrato in si estremi pericoli sommo coraggio, ed accortezza 
l'ammiraglio Almeida, il quale imbarcandosi con i pochi rimasti compagni ia urralira nave 
perenne a Lisbonna, cue non senza lagrime celebrarono i Portoghesi il riacquisto della 
Baia. 
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(*) desde sua descoberta em 1492 até 1805, reduzido ao valor de 
piastras. 

O reino da Nova Hespanha forneceu á casa da moeda do 
Mexico de 1690 a 1803 piastras 1,355,452,000. 

As minas de Tasco, Zultepec, Pachuca, e Tlapajahua são 
quasi as unicas que tinhão sido lavradas; immediatamente depois 
da destruição da cidade de Tenochtilan em 1501, e após esta 
epoca memoravel até 1548. Como porem a quantidade do ouro € 
prata cunhado no começo do seculo dezoito não tem excedido de 
cinco milhões de piastras annualmente, calcula Mr. de Humboldt o 
producto total do Mexico desde a conquista de Fernando Cortez 
até 1548 em 40,500,000. E 


Em 1548 começou o lavor das minas de Zacatecas; em 1558 


o das de Guanaxuato, e guasi pela mesma epoca a amalgamação in- 
ventada por Medina. Pode-se pois elevar a dous milhões pelo me-, 
nos annualmente o producto de 1548 a 1600, e deste anno até o 
de 1690 a tres milhões em cada anng — 374,000. 
As minas do Potosi fornecerão desde a sua descoberta em 
1545 até 1803 1095 milhões de piastras, ou 128,882,000 marcos; a 
„saber de 1545 até 1556 pouco mais ou menos 127,500,000. 
De 1559 a 1789, comforme os registos da thesouraria,....... 
788,258,500. 
Alem do valor do peso de minas de 1556 a 1600 — ---+-- sal 
134,000,000" 
É Producto do Potoside 1789a 1805 — 46,000,000. 
p As minas de Pasco ou de Yauricocha tem dado desde a sua 
descoberta em 1630 — até 1605 mais de trezentos milhões de piastras, 
“ou 35,300,000 marcos, isto é de 1630 a 1792 a 200,000 marcos de 
prata annualmente — 274,400. 
De 1792 a 1801, segundo os registos, 24,501,600. 
z Producto do Cerro de Yauricocha de 1801 a 1805 — pipe 
3, 400,000. a ji 


<. (8) Essai Politique sur le Royaume de la Nouvelle Espagne tom. 3. liv. 
hap. 11. 4 
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As minas de Gualgayoc descobertas, em 1771 tem dado até 
1775 cerca de 170,000 marcos de prata por anno — 4,300,000. 

De 1774 até 1802 renderão as minas de Qualgayoc, Guama- 
chuco, e Conehucos 185,339,900. 

Accrescente-se pelo anno de 1803 504,000. 

Calcula tambem Mr. dé Humboldt o producto das minas de 
Huantajaya, de Porco, e outras minas peruvianas menos considera- 
veis, desde o seculo 16 até 1805 em 150,000 ou 200,000 marcos de 
prata por anno — 350,000,000. 

h O Choco foi povoado em 1539, a provincia de Antioquia, ha- 
bitada por povos antropophagos, foi conguistada em 1541; as mi- 
nas de alluvião de la Sonora e do Chili forão lavradas mais tarde, 
e se avalia-se em 12,000 marcos de ouro pelo producto total das 

* colonias hespanholas, não comprehendido o reino da Nava Hespa- 
nha, pode-se accrescentar 332,000. 

Vindo conseguintemente a ser o producto do ouro e prata re- 
gistado das colonias hespanholas de 1492 a 1805 a enorme somma 
de 4,055,156,000 piastras, alem de 816,000 não registado e saido por 
contrabando nesse espaço de trezentos e dez annos: calculo este 
porem que varia não pouco do que apresentão outros escriptores 
gue Mr. de Humboldt recopilou da seguinte maneira. 


—=————— 
NOME DOS AUTORES. | - EPOCAS. PIASTRAS. 


Ustariz <., SUA 1492 3,556 milhões. 

Solorzano , . . $ 1492 1,500 > 

Moncada . . . S 1492 2,000 

Navarete. . . E ch 1519 1,536 

Raynal . s a a ca 1492 5,154 

Robertson) a E 1492 8,800 

NEER si ento a cu i SAA 304 

Gerboux. . .. 1724 y 1,600 

O autor das Recherches 
sur le commerece .| 1492 5,072 
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(78) Será com esta antiga republica patria do celebre Chris- 
tovão Colombo, e hoje ducado do reino da Sardenha que termina- 
rei as presentes notas, seguindo o ilustrado historiador e publicista 
Asuni. 

_ A republica de Genova que formou sempre um estado res- 
peitavel na lalia, conservou por longo tempo a preponderancia 
maritima, que por suas numerosas victorias adguirira sobre os vene- 
zianos [*) os pisanos e os sarracenos. O seu poder tornou-se ter- 
rivel no mar Egeo, sobre o ponto Euxino, na Syria e na Palestini 
Ella apoderou-se de Caffa, cidade da pequena Tartaria situada sobre 
a borda do mar do lado do Bosphoro Cimmeriense, da ilha de 
Creta, e da de Chypre, onde durante um seculo possuio a cidade 
de Famagusta: pertencerão-lhe Mytilena e Galata defronte de Cons- 
tantinopla, assim como a metade da ilha de Sardenha, de Corsega 
e Caprara, estabelecimentos que lhe derão os meios de commerciar. 
por terra com a India, a través das partes setentrionaes da Azia, € | 
dos desertos da Arabia, do mesmo modo que pelo golfo Persico 
o Euphrates e o Tigre, o mar Negro, e o Mediterraneo, por egual 
maneira que o imperio grego o havia feito out'rora.: 

Os genovezes celebres navegadores forão tão poderosos sobre | 
“o mar, que por muito tempo se attribuirão o seu imperio, purgando- | 
o bastantes vezes dos piratas e dos sarracenos que o infestavão: 
tambem sua amisade foi muitas vezes brigada pelas potencias cru- 
sadas, imperadores gregos € reis da França. Esta republica via 


t) A preponderancia que a republica de Veneza tinha adquirido sobre o mat 
Adriatico, assegurou-lhe por uma longa serie de victorias c expedições brilhantes, 
famanho grão de consideração que em 1117. aproveileu-se do entusiasmo do papa 
andre Ill, para o fazer conceder-lhe a soberania do mar. Perseguido este papa: pe 
imperador Ederico Barba Rôxa, refugiou-se em Veneza onde foi recebido com, aà 
Tos devidas á sua dignidade, e querendo o mesmo imperador tomar vindicta desta 
o dade enviou conira os venezianos a seu filho Oihon, com uma frota de setenta 
Sisto galeras, Saio ao encontro do principe o doge Sebastião Zieni com trinta gale 
E esa? desia desigualdade de forçãs, travando o combate sobre a fronteira disiria, 
desfez inteiramente a armada imperial lomou-lhe quarenta e joito galeras, e ap 
“Olhon, a quem conduziu a Veneza. Ro 
i O papa possuido de prazer foi receber o viclorioso doge, c para immortalizar 
“seu triunfo entregou-lhe o seu annel, dizendo-lhe — Sersi-vos delle como de uma 
déa para conservardes as ondas sujeitas ao imperio veneziano: espozai o mar com 
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sem desarpassarem os seus almirantes e marinheirosao serviço dos 
governos estrangeiros, e os famosos Dorias, Orinaldi, e Spinola 
gue sustentarão em todo o tempo a gloria de sua patria, forão 
tambem muitas vezes-o terror dos oHomanos e dos inglezes. 

O poder maritimo de Genova aniguilou-se pela mesma cauza 
que fez cahir o de Veneza, O Mediterraneo, que tinha sido por 
Jongo tempo o theatro da guerra entre as nações maritimas (gue o 
cercão, cessou de inspirar rivalidades, logo que tambem cessou de 
haver interesse em possuir-lhe exclusivamente o dominio. A desco- 
'berta de um outro hemispherio assinalou o seculo de corajoso ge- 
novez Christovão Colombo, e o conhecimento da America desviou 
todas as expedições maritimas da Europa da banda do oceano. A 
Italia não occupou mais o centro do mundo commerciante, e depois 
desta epoca o resultado da industria dos genovezes não foi suffici- 
«ente á manutenção de sua marinha militar, que foi pelo diante intei- 
ramente abandonada. 


-Achava-se ainda no prélo esta nota quando publicou-se em 
um dos jornaes desta cidade -que S. M. o imperador não só 
mandara dar ao Dr. Caetano Lopes de Moura uma pensão de 4,800 
francos por anno, para nas bibliothecas de França colligir os ma- 
teriaes relativos á geographia do Brasil, como até o autorisára a 
corresponder-se directamente com sua Augusta Pessoa. Este acto 
«da imperial munificencia, que acredito verdadeiro, ao passo' que 


te amei e de høje em diante em igual dia de todos os annos, seja renovada por vos- 
Sos successores a celebração deste consorcio. Saberá por islo a posteridade que 
as vossas armas vos lem adquirido o vasto imperio das ondas, e que o mar vos ha 
sido submellido como'a esposa o é ao seu marido, Foi daqui que tomou origem a ma- 
»gnifica cerimonia que annualmente se fazia em Veneza noídia da Ascenção a cujo respeito 
diz. Paulo Merula Cosmograph. pars, 2 lib. 4 cap 3— Festo ascencionis Domini quot 
amnis ritu solemni dux navi Bucêniauro dicta vectus commitante amplissimo senatu ad 
perpetuandum sibi mari dominium, annulum in medias undas projicil dicendo — desponsamis 
te mare in signum veri el perpelui domini. 

Essa estravagante predicção do papa, c esses singulares esponsaes não impe- 
«dirão com tudo o exercito francez de romper semelhante casamento de muitos sečulos, 
€ o mar Adriatico passou a segundas nupcias pelo tratado de Campo Formio, confirmado. 
melo de Luneville, de 9 de Fevereiro de (801 entre a França e o imperador da Allemanha. 
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* eminentemente honra o Excelso Chefe da nação, e comprova 
cordial dedicação á proteger e animar a literatura nacional, cor 
firma de sobra a justiça com que escrevi o que a respeito dague 
litterato vê-se no final da nota 2.º pag: 200, + u 
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nior — Pernambuco. 

Caetano José Marques Leão. 

Tenente Calixto José Teixeira de 
Oliveira. 

Camillo Antonio da Silva 2 ex. 

Camillo José da Rocha Bitten- 
court. 

Dr. Carlos de Souza Martins. 
Pernambuco. 
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Carlos Ferreira França — Per- 
nambuco. 

Carlos da Silva Lopes. 

Carlos Cerqueira Pinto Pernam- 
buco. 

C. Emile Wict — Chanceller real 
do consulado de França. 

Major Christiano Manoel de Sá. 

Tenente Cypriano Theodoro Pe- 
reira de Mello. 

Capitão Cypriano Francisco da 
Matta. 

Cypriano Antonio Pinto. 

Capitão Cyriaco José Maribondo.. 

Cyrillo Martins da Costa. 

Claudio Tiburcio Moreira. 

Dr. Custodio Ferreira Bandeira. 

Demetrio Cyriaco Tourinho. 

Capitão Diogo José Pinto Ca- 
bral — Pernambuco. 

Domingos Guedes Cabral. 

Domingos Alves Pinto. 

Capitão Domindos Mondim Pes- 
tana — Sergipe. 

Domingos Afonso Nery Ferreira 
— Pernambuco. 

Dr. Domingos Ribeiro Folha. 

Ten. Cor.el Domingos jacome 
Ferreira. 

Eduardo Gantois. 

Ten.e Cor.e! Egidio Luiz de Sá. 
Dr. Elias José Pedrosa — Lente. 
da escola de medicina. 

Eloi José Leal. 


Capitão Elpidio da Silva Ba- 
rauna, 

Epifanio Pedrosa. 

Alferes Erico Jorge Franco. 

Major Ernesto Emiliano de Me- 
deiros, 

Eugenio Joaguim da Maia. 

Eustachio José Ferreira de An~- 

i drade. 

“Ten. è Evaristo Jorge Estrella. 

Feliciano José Teixeira. 

Felisberto Corrêa Chaves — Ser- 
gipe. 

Felicissimo Moreira Martins. 

Francellino Ernesto Barbosa. 

Major Francisco José Godinho. 

Major Francisco Antonio da 
Costa Pinto, 

Francisco Rodrigues Mendes. 

Francisco Antonio da Silva. 

“Capitão Francisco Antonio Fil- 


gueiras. 

Francisco, José Martins Pena 
— Sergipe. 

Francisco Felício Peixoto dé 
Carvalho, 

Francisco de Moitã Rabello 
Sergipe, 

Francisco Geminiano da Pie- 
dade, 

Francisco Xavier Bacellar e Cas- 
tro, 


Francisco José Dariasio. Mattos: 
“Francisco Gomes Villela. 


Francisco da; Silva Loureiro. 

Francisco Joaguim Mendes Vel. 
loso. é 

Francisco José dos Santos Fer- 
rás, 

Francisco Lang — Consul aus- 
triaco. 

Francisco José da Silva. 


R. do Francisco Pereira de Sou- - 


za., 
Francisco Magliola. 
Francisco Candido Rodrigues 
de Castro. ? 
Francisco Joaguim de Oliveira 
Santos. Niii 

Francisco Antonio de Magalhães 
Caryalho. 

Coronel Francisco Xavier de 
Carvalho. 

Francisco Pinto Lima. 

Dr. Francisco José Pereira de 
Albuquerque. $ 

Francisco Eseguiel Meira. 

Dr Francisco de Azevedo Mon- 
teiro, 5 

Dr. Francisco Liberato de Mat- 
tos. 

Francisco Montéiro de Souza; 

Francisco de Souza Carvalho 

` Junior. 


Françisco Antonio Rodrigues | 


Viana, 


P.e. Me Guardião Fr. Francisco | 


de N. Senhora da Penha. 


Dr. Francisco José da Fonseca 
Lessa, 

Francisco Estanislau da Costa 
Vieira. 

Capitão Francisco Fausto da 
Silva Castro. 

Francisco Ribeiro Dires — Per- 
nambuco. 

Francisco de Salles Albuguer- 
que — Pernambuco, 

Francisco José de Souza: 

“Capitão Francisco Joaguim Pe- 
reira de Carvalho. 

Francisco Marques de Figuei- 
redo Junior. 

“Capitão Frederico Carlos de Sá, 

R.d P.e M. Presidente Fr. Gal- 
dino de S. Francisco, 

‘Gantois & Paillet. 

Gaudencio José Bernardes. 

Gonçalo Moniz Barretto — Per- 
nambuco, 

ʻO Governo da Provincia —200 ex. 

Gregorio Antunes de Oliveira 
Pernambuco. 

Gregorio de Castro Mascare- 
nhas— Pernambuco, 
Professor Guilherme Balduino 
Embirossú Camacan, 

“Guilherme Evans. 

Commendador Gustavo José do 
Rego — Pernambuco, 

Gustavo Aniceto de Souza Lima 
— Pernambuco. 
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Brigadeiro Henrique Garcez Pin- 
to de Madureira. 

Dr. Henrique Jorge Rabello Ser- 
gipe. 

Henrigue de Oliveira Sampaio. 

Henrigue Samuel Morback. 

Dr. Ignacio Carlos Freire de Cor- 
valho. 

Ignacio Bernardino dos Santos. ` 
Conego Ignacio Antonio da 
Costa Lobo — Sergipe. 

Jacintho José de' Souza 

Jayme Carlos Leal — Pernam- 
buco. 

Jayme Lepoldo de Passos Costa. 

Dr. Januario Manoel da Silva. 

Dr. Jeronimo Borges de Barros; 

Capitão Jeronimo: José Velloso: 

Jeronimo Fernandes Pereira 

João Adrião Chaves. 

Dez” Chefe de Policia, João 
Joaguim da: Silva. 

Dr. João Simões da Silva. 

João Nepomuceno Telles de Me- 
nezes. 

João Baptista de Salles — Ser- 
gipe. 

João Simões dos Reis — Sergipe. 

Coronel João Ladislão de Fi- 
gueiredo e Mello. 

João Vicente de Sapucaia. 

Vigario João José da: Rocha: 
Bastos. 

João Nicoláo Gomes. 
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João Felis Pereira de Araujo. 

João da Graça Gentil. 

João Pinto Ribeiro de Souza 
Bulhões. 

João Luiz dOliveira Azevedo 

João Telles de Faria. 

Coronel João Alves Pitombo. 

João de Souza e Oliveira. 

Tenente João da Silva Margues. 

Re P.e Provincial Fr. João do 


Santissimo Coração dejJesus. 


João Marinho Alves. 

João Pedro de Aguiar. 

P.. Collegial Fr. João Evangelis- 
ta. 

João Fernandes de Carvalho. 

João José Monteiro, 

João José Caetano dos Reis. 

Alfes João Alexandrino Trinxão. 

João Nepomuceno de Castro, 

Comendador João Francisco de 
Souza Paraizo. 

Comendador João Pereira da 
Mola. 

Dr. João Baptista dos Anjos — 
Lente da escola de medi- 
cina. 

João Victor de Carvalho — Per- 
nambuco, 

Tenente João Emigdio da Silva 
Castro. 

João dos Reis de Souza Dantas 
— Pernambuco. 

Dr. João Carneiro da Silva Rego. 


João Lopes de Leão — Pagador 
da marinha, 

João de Azevedo Piapitinga — 
Official da contedoria da 
marinha, 

João da Costa Carvalho — Es- 
criplurario da capitania do 
porto, 

João Freire de Andrade. 

João Lourenço Seixas. 

João da Silva Lopes. 

João Antonio d’ Oliveira Bastos. 

João de Oliveira Santos. 

João José Caetano dos Reis. 

João Gualberto de Passos. 

João Belarmino dos Santos. 

Dr. João Lustoza da Cunha Pax 
ranaguá — Pernambuco. 

). A. Moreira — Pernambuco. 

Joaguim José de Almeida Galeão. 

Dr. Joaguim de Souza Velho — 
Lente da escola de medi-. 
cina. 

Re Vigario Dr. Joaguim de Al- 
meida. 

Joaguim Aires de Almeida Frei- 
tas — Pernambuco. 

Joaquim Tiburcio Ferreira Go- 
mes. 

Dr. Joaguim de Azevedo Mon-. 
teiro. 

Joaquim da Silva Lopes Cardozo., 

Ten.. Cors Joaguim Proto Dou~. 
rado. 


Joaguim Jorge Monteiro. 

Joaguim José de Souza ¢ Oli- 
veira. : 

Joaguim José Machado. 

Dr. Joaguim Antonio da Rocha. 

Joaguim Manoel da Paixão Ri- 
beiro, 

Capitão Joaguim Mauricio Fer- 
reira. 5 
Joaguim Francisco de Lacerda. 

Joaguim José Rodrigues. 

Joaquim Alves da Cruz Rios Vi- 
ce-consul da Confedera- 
ção Argentina. 

Joaguim José Teixeira Cardoso. 

Joaquim Victorino da Rocha. 

Joaquim José Fernandes Pereira 
Braga. 

Joaguim Francisco Nery. 

Joaquim José de Brito. 

Joaquim Cardoso Aires — Per- 
nambuco. 

Joaguim José da Costa Portugal 
Consul de Porlugal, 
Joaguim Antonio Moutinho — 

Lente do licêo. 
John Smilt Gillmer. 
Dr. Jonathas Abolt — Lene da 
escola de medicina 
Brigadeiro José de Sá Bitten- 
court e Camara. 

Coronel Commandante das Àr- 
mas José Feliciano de Mo- 
raes Cid. 
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José Galdino Ribeiro Sanches. 

Capilão de mar e guerra José 
Joaguim Raposo — Inten- 
denle da marinha. 

José Jacome Doria — Contador 
da marinha. 

José Joaquim Antunes — Per- 
nambuco. 

José Joaguim Palmeira — Secre- 
tario da capitania do Porto. 

José Theodoro de Sena — Per- 
nambuco. 

José Rodrigues Nunes — Lente 
do licêo. 

Tenente José Antonio Rodrigues 
Calhau, 

José Jeronimo Monteiro — Per- 
nambuco. 

Ten.. Coronel José Felixda Cu- 
nha Menezes. 

Ten.. Coronel José Guilherme da 
Silveira Telles — Sergipe. 

Dr. José de Barros Pimentel, 

José Corrêa Dantas — Sergipe. 

José Maria Cardozo & Irmãos. 

Dr José Joaguim Simões. 

Commendador José Antonio de 
Araujo. 

Capitão José Pinto da Cruz — 
Sergipe. 

José Matheos Leite de Sampaio 
= Sergipe. 

Dr, José de Goes Barreto — Ser- 
gipe. 
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José Manoel Machado de Arau- 
jo — Sergipe. 

R.do José Antonio Corrêa — Ser- 
gipe, 

Ten. Coronel José Maria Ser- 
volo Sampaio. 

José Joaguim Florencio. 

José Soterio de Menezes — Ser- 
gipe, 

José Gustavo de Mello e Mattos. 

Capitão José Pedro de Oliveira 
— Sergipe. 

Tenente José Cassiano da Costa. 

Tenente José Tito da Rocha Bas- 
tos. 

Commendador José Antonio da 
Fonseca Lessa. 

Tenente José Carlos Ferreira. 

José Jorge de Carvalhal. 

Capitão José Osorio da Fonse- 
ca Pina Leitão. 

R.do Collegial Fr. José de San- 
ta Escolastica. 

José Agostinho de Salles. 

Dr. José Joaguim Rodrigues. 

Dr. José Vieira de Faria Aragão 
e Ataliba — Lene da es- 
cola de medicina. 

José Duarte da Silva. 

Dr. José Nunes Barbosa de Ma- 
dureira Cabral. 

Dr. José Antonio de Sá e Mat- 
tos. 

Alferes José Bernardino Ramos. 


José Joaguim da Costa Pinto. 

José Maria de Souza e Aguiar, 

Alferes José Manoel do Rego 
Viana. 

José Antonio Rodrigues. 

José da Silva Margues Junior. 

Capitão José Jorge dos Santos, 

Alferes José Leopoldo de Mello, 

José Joaguim Ferreira Valla 
— Pernambuco. 

José Manoel Francisco Ramos 
— Pernambuco. 

José João Moniz — Almoxarife 
da marinha. 

José Augusto Pereira de Matos. 

José Joaguim Cardozo. 

P.e M. José Joaguim Mendes de 
Moura Alves. 

José Antonio da Costa Quima- 
rães, 

José Caetano da Costa. 

Major José Francisco de Mello 
2e. 

José Antonio Lopes. 

José Antonio Rocha Vianna — 
Pernambuco. 

Tenente José Joaquim de Al- 
meida e Arnisau. 

Dr. José de Góes de Siqueira. 

José Amancio Gomes Barbosa. 

José Joaguim de Mello. 

Alferes, José Tiburcio de Almei- 
da Bahia, 

José Ferreira Neto. 


José Joaguim da Costa Amado. 

José Ricardo de Rosa Moreira. 

Coronel José Antonio de Mene- 
zes Doria. 

J]. L. de Sousamoutro — Per- 
nambuco. 

J]. A. Carneiro — Pernambuco. 

). F. da Cruz — Pernambuco, 

J. A. de Araujo — Pernambuco, 

Tenente Justiniano Alves de Me- 
dina. 

Cel. Justino Nunes de Sento Sé, 

Justino José Ferrás. 

Dr. Justiniano da Silva Gomes 
— Lente da escola de me- 
dicina. 

Izidoro Machabich y Pavia. 
Leandro Ribeiro de Sigueira Ma- 
ciel. — Pernambuco. 
Leandro Marcolino de Lemos — 

Pernambuco, 

Leonel Estellita Fernandes Netto. 

Dr. Leopoldo Regis. 

Dr. Leovigildo de Amorim Fil- 
gueiras. 

Lino José Teixeira, 

R.do Vigario Lourenço da Silva 
Magalhães Cardoso. 

Lourenço Soares de Pinto. 

Lucio Pereira de Azevedo. 

Brigadeiro Luiz da França Pinto 
Garces—3 ex. 

Coronel Luiz Manoel de Oliveira 
Mendes. 
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R.do P.e M.e Luiz Corrêa Cal~ 
das Lima — Sergipe. 

Luiz Antonio de Queiroz — Ser- 
gipe. 

Luiz Barbosa de Madureira. 

Luiz Lopes Castellobranco — 
Pernambuco. 

Dr, Luiz Barbalho Muniz Fiuza 

Luiz Tavares de Macedo. į 

Luiz Pereira Franco de Noro- 
nha, 

Dr. Luiz Maria Alvares Falcão: 
Moniz Barreto. 

Luiz Manoel Gaspar. 

Luiz Antonio Viana. 

Luiz A. Vieira — Pernambuco. 

Dr. Luiz Lopes Villas boas, 

Capitão Malaquias Antonio José 
Coelho — 6 ex. 

Malaguias de Alcantara Portella 
Bogarim. 

Dr. Manoel Maria do Amaral — 
Lente do Curso juridico de 
Olinda, 

Ten.eCoronel Manoel José de Àl- 
meida Couto —2 ex. 

Manoel Pereira Rozas — Per- 
nambuco. 

Manoel Teixeira Soares — Per- 
nambuco. 

R.do Vigario Dr. Manoel José de 
Souza Cardoso. 

Dr. Manoel Eseguiel de Almei- 
da. 
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Capitão Manoel Gomes Touri- 
nho da Silva. 

Manoel José Rodrigues Freire. 

Commendador: Manoel da Silva 
Carahi Coimbra. 

Coronel Manoel Joaguim Pinto 
Paca—2 ex. 

Manoel José Cardoso. 

R.do Pe M. Ex. Deffinidor Fr. 
Manuel de S., Quintiliano. 

R.do Pie M, Deffinidor Fr, Manuel. 
de Santa Roza. 

Dr. Manuel Eustaguio Barbosa 
de Oliveira. 

Major Manuel Domingues de Me- 
nezes Doria. 

Manuel Joaguim Garcia. 

Manuel João Damasio Ferreira. 

Manuel José Marinho da Cunha. 

Manuel Ignacio de Souza Mer 
nezes — 2 ex. 

Dr. Manuel Mauricio Rebouças 
— Lente da escola de me- 
dicina. 

Tenente Manoel Antonto Gaspar. 

Dr. Manoel Ladislau Aranha Dan- 
tas — Lente da escola de 
medicina. 

Manoel Gonçalves Dormund. 

Manoel José Alvares. 

Manoel do Carmo. 

Manoel Pereira da Silva. 

Capitão Manoel José Freire de 
Carvalho. 


Manoel Felix Pereira de Araujo. 

Manoel Gonçalves de Albuguer- 
gue. 

Manoel José da Conceição. 

Manoel Francisco de Salles. 

Manoel da Costa e Souza. ' 

Manoel Joaguim da Silva Junior. 

Manoel Joaguim da Guia — Sergi- 
pe. 

Manocl Alexandrino da Silveira 
— Sergipe. 

Manoel Luiz da Costa, 

Manoel Galdino de Assis. 

Manoel Joaquim da Costa. 

Major Manoel Rodrigues Valen- 
ça, ` 

Manuel Pessoa da Silva. 

Capitão Manoel Belens de Lima. 

Manoel de Almeida Marques. 

Manoel Antonio de Carvalho 
Aranha — Sergipe. 

Manoel Lopes da Costa. 

Manoel Joaguim de Goes Touri- 
nho, 

Manoel Caetano da Silva Júnior. 

Dr. Manoel Lourenço Estrella. 

Manoel J. F. da Costa — Per- 
nambuco. 

Manoel Xavier Alves. 

Alferes Manoel Teixeira de Aze- 
vedo. 

Tenente Manoel José Pinto da 
Fonseca. 

Marcellino Pereira da Costa. 


Marcellino José Jorge. 

Marcellino Pereira de Vascon- 
cellos — Sergipe. 

Dr. Marcellino de Mello Pitta 
Albuquerque. 

Marcelino José de Amorim — 
Sergipe. 

Fr. Mariano de Santa Roza de 
Lima. 

Dr. Mathias Moreira Sampaio 
— Lente da escola de me- 
dicina. 

Miguel Gonçalves Ferreira — Vi- 
ce consul de Hespanha 4 
ex. 

Dez.or Miguel Joaquim de Cer- 
queira e Silva. 

Mem de Amorim Filgueiras. 

Miguel Archanjo Galvão — Ser- 
gipe. 

Miguel de Almeida Penna. 

Miguel Joaguim de Castro Mas- 

“ carenhas Junior. 

Tenente Miguel João Fitel, 

Miguel de Souza Requião, 

Rido P.e Deflinidor Fr. Nicolao 
do Bomfim. 

Capitão Pedro Moniz Telles de 
Menezes — Sergipe. 

Pedro Borges Leitão. 

Pedro Alves Campos, œ 

Pedro Moniz Barreto de Aragão. 

Major Pedro do: Espirito Santo 
=2 ex 
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Pedro da Silva Deiró Junior. 

Pedro Leal de Meneses = Per- 
nambuco, 

Dr: Pedro Antonio de Oliveira 
Botelho. 

Pedro da Fonseca Mello. 

Pompilio Manoel de Castro. 

Procopio Marques de Araujo 
Goes. 

Rafael Archanjo Galvão — Ser- 
gipe. 

Raimundo Barrozo de Souza — 
20 ex. 

R.do P.e Raimundo Nonnato do 
Valle. 

R.do P,e M.e Pregador Imperial 
Fr. Raimundo Nonnato da 
Madre de Deos. 

Ricardo de Abreo Fialho, 

Rodrigo José Ferreira Guimarães. 

Sabino Luiz de Souza. : 

Dr. Sallustiano Ferreira Souto 
= Lente da escola de me- 
dicina, 

Comendador 
Barreto. 

Comendador Sancho de Bitten- 
court Berenguer Cezar. 

Comendador Sebastião Gaspar 
de Almeida Boto — Sergipe. 
6 ex; 

Sebastião José de Figueredo. 

Capitão Sebastião José Cruz e 
Mello. 


Salvador Moniz 
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Sergio Pereira da Silva, 

Capitão Silvestre Cardoso de 

k Vasconcellos. 

Simão Moreira do Nascimento. 

Simplicio Emeterio Machado — 
Pernambuco. 

Theodoro Careiro Guaraná — 
Sergipe. 

Thomaz de Aquino Gaspar. 

Thomaz josé da Silva Gosmão 
Junior. 

Thomé Berlink Martins Moscozo. 

Dr. Tiburtino Moreira Prates, 

Capitão Tristão da Cunha Me- 
nezes. 

Verissimo de Souza Coelho — 
Sergipe. 


Vicente Ferreira Nunes — Ser+ 
gipe. 

Dr, Vicente Ferreira de Maga- 
lhães — Lente da escola de 
medicina, 

Dr. Vicente Ferreira Alves dos: 
Santos. 

Verginio Henriques Costa—Per- 
nambuco, 

Capitão Viridiano Gomes de 
Souza e Andrade. 

Ex.mo Visconde do Rio Verme- 
lho — Senador do Impe- 
rio. 

Wenceslau Miguel de Almeida. 

Zacarias José Mauliarte. 

Zacarias Manoel de Abreu. 


NA PROVINCIA DO PARÁ. 


Os Illmos. Snrs. 


Tene. Cort! d'artilharia do Exer- 
cito Antonio Ladislau Mon- 
teiro Baena. 

Antonio Facundo de Castro Me- 
nezes — Empregado pu- 
bilico. 

Amionio Marques de Carvalho 
=—Negociante. 

Antonio José Pereira Carneiro 
—Negociante. 

Antonio H. Nogueira Leite Ne 
gociante 2 ex. 


Antonio Lenades do Couto—Ins- 
pecior do arsenal dama- 
rinha. 

Antonio Agostinho de Andrade 
Figueira — Eimprégado pu~ 
blico. 

Antonio Bemal do Couto—pro- 
prielario. 

Bernardo José Antunes —Nego- 
ciante. t 

Constantino Antonio Guimarães 
—Guarda livros. 


Rdo Domingos José Cardoso — 
Conego honorario Reitor 
do Seminario episcopal. 

Fernando josé de Souza Consul 
de Porfugal. 2 ex. 

Felix José Pereira Cerzedello— 
Vice consul de Portugal. 

Rdo Filippe Nery da Cunha= 
Vigario da Campina, 

Dr. Francisco da: Silva Castro. 

Coronel commandante das ar- 
mas Francisco José Martins 
-2 ex; 

Francisco Carlos Monaimo. 

Francisco Pedro Gurjão—Em- 
pregado publico 

Francisco Rodrigues Corrêa 
Negociante. 

Hermenígildo Monteiro Sá e Al- 
buquergue. — Proprietario. 

Honorio José dos Santos Em- 
pregado publico. 

Jacintho José da Silva-Nego- 
ciante, 

João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha-Inspecior 
@ alfandega. 

João Henrigue Diniz — Emprega» 


do publico. 
João Manoel Pereira—Negoci- 
ante, (3 


Fr. João de S. Thomaz e Aqui- 
no— Guardião dos capu- 
chos. 
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João José de Deus e Silva —Ins- 
pecior da Thesouraria da 
Fazenda. 

João Gonçalves Lêdo — Empre- 

gado publico. 

Dr. João Maria de Moraes — vi- 
ce presidente da Provincia. 

João Antonio Costa — Proprie- 
tario. 

R.do Joaguim Gonçalves de 
Azevedo. 

Joaquim Marques de Carvalho 
— Negociante. 

Joaguim Belford Gomes =Diree- 
tor dos educandos. 

Dr. José Joaquim Pimenta de Ma- 
galhães—Juiz de direito. 
José B. Santarem —Tenenie da 

Armada, 

José Fernandes de Almeida — pro- 
prietario. 

José Antonio da Costa — Nego-- 
ciante, 

José Bento da Silva ~ Negoci-. 
ante, ` 

José de Pinho Gonçalves— Ne- 
gociante. 

Dr. José da Gama Malcher. 

José Antonio Autunes — Proprie- 
tario. 

José Coelho de Abreo — Proprie- 
lario. 

Ten.e Corel José Ferreira e Aze- 
vedo — Commandante do 


batalhão d'artilharia de li- 


aha; 

José Ferreira Cantão Junior— 
Proprietario. 

José Gomes de- Oliveira — Ne- 

$ gociante, 

José Quintella Miranda — Nego- 
ciante. 


“Ten. Core! Lourenço Lucidoro 
da Mata — Pagador militar, 

'Rdo Conego Luiz Barron de Bas- 
tos — Mestre do semina- 
rio episcopal. 

Dr. Manoel Joaquim Ribeiro Se~ 
abra 

Manoel Roque Jorge Ribeiro— 
Oficial maior da Secreta- 
ria do Governo. 

“Ro Manoel José de Siqueira 
Mendes — Mestre do semi- 
nario episcopal, 


Commendador Marcos Antonio 
Rodrigues Martins. + 

Matheus Valente do Couto e 
Pinho — Proprietario. 

Miguel Antonio Nobre — Secre- 
tario do governo. 

Manoel José Rodrigues — Nego- 
ciante. 4 

Major Pedro Miguel Moraes Be- . 
chans — Commandante do ; 
corpo policial, 

Ro Chantre Raimundo Sevez 
rino de Mattos— Vigario ge- | | 


ral, | 
Rodo Salvador Rodrigues do | 


Couto, 

Major Thomaz Tavares Bastos 
—Proprietario. 

Capitão d'Artilharia de linha Vic- 
torino: Gonçalves Campos. 


Extinctas Capellas da Cidade 
do Salvador 


« Communicação do consocio: 
J. Teixeira Barros. » 


Os descobrimentos marilimos do seculo XVI, por 
mando dos reis de Portugal, atirairam a cobiça dos 
povos da Beira e do Minho, do Alénteio e Tras-os- 
Montes, do norte e Sul do Reino, na esperança de ren- 
doso patrimonio com as riguezas variadas da India 
mysteriosa, ou com os thezouros e metaes “preciosos 
que sonhavam existir na America, pungissem-lhe, em- 
bora, o peito as convulsões inesperadas do oceano e 
lembrança das pobres herdades, com o regało mur- 
muroso ao pé. 

Nenhum se exporia á furia dos vendavaes, sem 
evocar a protecção celeste, na previsão de um surgi- 
douro, onde se abrigasse a salvamento o galeão pesado. 
com a cruz do Christo, na grande véla latina, ou o 
celere barinel, de pannos quasi rotos, com a imagem 
da Virgem na pôpa. 
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Oh caminho da vida nunca certo! 


No mar lanta formênia, e tanto damno, 
Tantas vezes a morte apercebida! 


Apegavam-se os viajeiros ás imagens de sua fervo- 
rosa devoção para que os guiassem na jornada em- 
prehendida. 

Afinal, debuxavam-se, ao longe, as primeiras mi- 
ragens de terra, assignaladas pelas verdes palmas dos 
ouricuris, oscilantes ellas ao capricho das virações. 

Estruge a alegria á voz de — Terra! 

Sepultam-se todos os receios e os audazes 
aventureiros se convencem da impressionante apostro- 
phe do Gama aos marinheiros e pilotos revoltados, na 
derrota da India: 

O rumo é este e o piloto é Deus! 

A toda essa enganosa perspectiva de duvidas, de 
naufragios, com invocações á Divindade, só perduram 
os gemidos do sino de bordo a annunciar as alleluias do 
porto desejado. 

A uns sorriram, desde logo, os mimos da fortuna; 
a outros reservaram-se as privações e trabalhos, quando 
lhes não soavam, ainda, aos ouvidos, aguelles accentos 
consoladores dos Lusiadas: 


Podeis-vos embarcar, que tendes vento 
E mar tranquilo para a patria amada! 


«O que mais torurava os grandes e ardentes 
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espiritos daguelle tempo era o problema da alma hu- 
mana, na sua vida futura, » 

O sentimento religiogo ea crença nos decretos 
da Providencia Divina borbulhavam-lhes no coração: 

Attingido o porto que demandavam, como rende- 
rem graças e veneração ao poder inexgotavel de Deus? 

Imitando, por ventura, aos israelitas, quando dis- 
puzeram as doze pedras, umas sobre outras, como 
tosca homenagem de reconhecimento á memoria de 
Josué ? 

Os que se partiram do Reino, prosternados aos 
favores da Potestade Celeste, preferiram, em suas pre- 
ces, curvar-se ante o lenho symbolico dos soffrimentos 
do Christo, no altar da mais singela ermida. 

Diversamente, se não comprehenderiam as muitas 
capellas gue se ergueram, nesta cidade, desde os pri- 
meiros tempos, extinctas umas e outras em actividade 
dos actos religiosos. 

Relacionemos esses sanctuarios desapparecidos, 
esses modestos padrões da crença e da fé, aonde se 
iam esboroar as tribulações e amarguras das almas se- 
dentas de redempção e da bemaventurança dos Céos. 


O padre Manoel da Nobrega, em carta dirigida . 
ao padre mestre Simão, superior da Companhia de Je- 
sus, em Portugal, escreveu: 

«Chegamos a esta Bahia a 29 dias do mez de 
Março de 1549. Andamos na viagem oito semanas 
Achamos a terra de paz, e quarenta ou cincoenta mo~ 
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radores na povoação que antes era. Receberam-nos 
com grande alegria. E achamos uma maneira de igreja 
junto da qual logo nos aposentamos os padres e irmãos 
em umas casas a par della, gue não foi pouca conso- 
lação para nós para dizermos missas e confessármos. » 
Representa, pois, esta maneira de igreja o primeiro 
templo gue existiu em terras de Diogo Alvares e cujo 
local se não pode hoje determinar, com precisão. 


Capella da Ajuda — Fôra o primeiro templo ergui- 
“do, nesta cidade do Salvador, pelos jesuitas que vieram 
“com o governador Thomé de Souza; e com a vinda do 
1.º bispo D. Pedro Sardinha, Manoel da Nobrega e seus 
“companheiros cederam-lhe a capella que servira de 
primeira Sé e bem assim umas casinhas edificadas junto 
á Ajuda para residencia do prelado. 

Pouco depois, installou-se D. Pedro Sardinha em 
predio visinho da capella, no qual residira o governador. 

Com esta cessão, os jesuitas se recolheram ao 
Monte Calvario. 

Exercera Nobrega o ministerio de primeiro paro- 
cho da Sé de palha, cuja padroeira, N. S. da Ajuda, 
fôra retirada 'de bordo da não do mesmo nome, na frota 
de Thomé de Souza. 

Condemnada a preciosa reliquia à demolição, ce- 
lebrou-se ahi a derradeira missa no dia 16 de Agosto 

e 1912, na gual ofliciou o arcebispo primaz do Brasil, 
D Jeronymo Thomé da Silva, pregando ao Evangelho 
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O jesuita padre Dr. Antonio de Menezes, ambos já fal- 
lecidos, : 

No dia 18, effectuou-se a trasladação provisoria 
das imagens para a igreja Ea V. O. 3º de S. Domingos, 
por oferecimento espontoneo da Mesa Administrativa. 

Foram estas as imagens trasladadas: Deus Meni- 
no, N. S. da Boa Nova, Santa Luzia, Santo Antonio, 
Santa Apollonia, São Gonçalo, Senhor Bom Jesus dos 
Milagres, N. S, da Ajuda, Senhor da Salvação, N. S. 

“do Monte Carmello, Esguife do Senhor Morto e Senhor 
Bom Jesus dos Passos e Vera Cruz. 

Sobre o acto dessa trasladação orou o monsenhor 
Monte Coelho, perante grandiosa assistencia de fieis. 

O fôrro da capella demolida apresentava uma oleo- 
“graphia com a effigie da Virgem, circumdada de estrel- 
las e as paredes lateraes internas eram revestidas de 
azulejos e paineis sacros, 

As imagens foram reconduzidas para anova capella, 
em solenne procissão, na sexta feira, 6 de julho de 1923. 

Santa Luzia — Existiu esta capella nos primeiros 
tempos da colonização, junto ao castello do mesmo no- 
me, no antigo largo do Theatro, hoje praça Castro Alves, 

Fôra, talvez, a primeira capella que se demoliu, 
nesta capital, com o arrasamento do castello. 

Ermida de S. Pedro — A sua consirucção foi inici- i 
ada em 1553, no caminho de Villa Velha, por ordem 
do primeiro bispo, D, Pedro Sardinha, em terrenos de 
criação de gado, cedidos pelo sargento-mór Francisem 
Fernandes Lima, ficando concluida a 28de junho de ii à 
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Ao lado direito dessa ermida foi construida depois: 
a fortalesa de S. Pedro. 

Em 1667, appareceu um cometa sobre esta capi- 
tal, seguindo-se a este phenomeno os flagellos de tem- 
pestades, inundações e sobre tudo a variola que grassou 
com intensidade. 

Durante uma das tempestades desabou parte da 
ermida e o povo retirou das ruinas as imagens, levan- 
do-as para a residencia particular do governador Ale- 
xandre de Souza Freire, 

Então, nas adjacencias da casa governamental, An- 
tonio Cordeiro, homem rico, deu começo á fundação: 
de outra capella, com a invocação do mesmo aposto- 
lo, e dentro em breve o local se povoou, estendendo-se 
as edificações prediaes em determinadas direcções. 

Em 1679, fôra a capella elevada á matriz pelo pri- 
meiro arcebispo D. Gaspar Barala de Mendonça, sendo 
nomeado vigario o padre João Gomes da Silva. 

Anteriormente a essa data, constituiu-se a irman- 
dade do S. S. Sacramento de S. Pedro, 

Substituiu a essa capella a grande matriz, demo- 
lida em 1912, 5 

à N. S. da Piedade—Fôra edificada essa ermida por 
+ Christovam de Aguiar Daltro que da mesma fez cessão 
aos Carmelitas, com algumas terras, afim de levantarem. 
a igreja e convento. 
informou o dr. Pires de Almeida que essa ermida ` 
dficava no começo da ladeira do Baluarte e fôra reedi- 
ficada em 1648. 
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Capella de Santo Antonio— No dizer do Dr. Meilo 
Moraes, fôra essa capella tambem fundada por Chris- 
tovam de Aguiar Daltro, em terrenos da sua posse, pelos 
annos de 1594 ou 1595, sendo elevada á parochia pelo 
bispo D. Pedro da Silva Sampaio. 

No mesmo local da Capella ergueu-se depois a 
actual matriz, em 1648, cujas obras definitivas foram, ha 
pouco concluidas, sendo vigario o monsenhor Elpidio 
Tapiranga, gue muito contribuiu para o almejado fim. 
P Capella de S. Sebastião —Das suas ruinas surgiram, 
em 1581-1582, os alicerces da igreja do mosteiro de 
S. Bento, do qual fôra fundador e primeiro abbade, fr. 
Antonio Ventura. 

N. S. do Desterro —Dessa ermida ergueu-se o con- 
vento da mesma invocação, 

Era feita de taboas e coberta de palmas. 

Posteriormente, fora reedificada de pedra e cal, à 
depois do milagre feito a um homem gue, adormecendo 
á porta da ermida, despertou entrelaçado por uma cobra, 
da qual se libertou com o auxilio da Virgem, conforme 
reza a lenda. 

Ermida, de S. Francisco — Por escriptura publica 
de 8 de abril de 1587, o bispo D. Antonio Barreiros 
adquiriu por 200 crusados a Antonio Fernandes pê- -+ 
guena casa coberta de palha, junto a uma ermida con- 
sagrada a S. Francisco de Assis e doou a dita casa 
aos freires Melchior, Francisco de S. Boaventura e Fran- 
cisco da Ilha, bem como uma outra é porção dejerre- ™ 
no que tambem comprou com o mesmo intuito. - 
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Nessa area, inclusive a da. ermida, ergueram-se 
os alicerces do primitivo convento de S. Francisco. 
Capella da Piedade—E" actualmente o hospicio 
do mesmo nome, o qual teve inicio em uma peguena 
'casa edificada pelos capuchinhos fr. Romano e fr. Tho- 
` mas de Sóra. Depois o rei D. Pedro, quando ainda 
principe, mandou entregar a dita casa aos capuchos 
franceses, cujo superior era o padre fr. Jaques. Funda- 
ram então a igreja e convento e ahi residiram 20 annos. 
Em 1706, a igreja e convento foram restituidos aos capu-, 
chos italianos pelo serenissimo senhor D. Pedro. 
Fra então superior fr. Michael Angelo de Napoles que 
deu maiores proporções não só ao Convento como áigreja. 
(J. A. Carlos — Not. geral de toda esta capital 
da Bahia, desde o seu descobrimento até o presente 
anno de 1759.) 
Numa brochura — Os Religiosos Capuchinhos da 
Bahia — Bahia — 1909 — se contém esta outra informação: 
« Piedosa Senhora, de guem muitos beneficios re- 
ceberam os capuchinhos italianos aportados á Bahia, 
em 1679, legou-lhes por morte, sob a condição de de- 
terminados suffragios perpetuos á sua alma, a casa que 
habitava desde 1660, com uma capella contigua... » 
« A capella desde a sua origem, fôra dedicada a 
N. Senhora da Piedade...» (*) 


(º) O rev. conego Christiano Muller, em sua Memoria Hist. | 


sobre a religião, na Bahia, (1823-923) — Bahia — 19253 — pgs. 11, 
declara que fôra autor dessa brochura o ilustrado monsenhor Ba- 
silio Pereira, um dos lidimos ormamentos do clero brasileiro € re- 
centemente extincto. 
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“Capella de N.'$. da Lapa-Levantada po 
“de Miranda Ribeiro, em seu logar edificou-se o convento 
dom mesmo nome, do qual fôra primeira abbadessa à a irmã, 
Maria Caetana da Assumpção. £ 
` Ermidà de N. S. da Solédade— E PE ER essa 
denominação de uma veronica, encontrada } por ocasião 
dé se cavarem os alicercês. 
* Substituiu-a o actual recolhimento, fundado pela 
— jesuita, Gabriel Malagrida. j 
` N. S. do Rosario é $$. Trindade—João Änionio 
É Milheiros e outros fundaram essa capella, em. 1733, 
F nos chãos arrendados á capella de Santo Antonio de 
-além do Carmo. Reconhecida depois como muito acar ; 
hada para a crescente devoção, edificou-se então, ñ mais 
E abaixo da montanha, a actual capella, com proporções. 
F mais amplas. Não ha muito existiam restos de paredes, 
da antiga ermida. 
s Ñ. S. do, Rosario — Fôra construida, em 1696, no 
interior do extincto Quartel da Palma, pelo mestre de 
A Campo André Cuça. ` 
| Era ricamente paramenfada. 
Esteve esta capella inférdicta, por alguns annos, 
em virtude de, em seu recinto, ter sido assassinado um 
Cadete do exetcito. i ya 


“Os terrenos do antigo quartel da Palma, hoje Pao 
padôs pelo Quiártel Genetal da Região, tórarm” péimifis 
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vameénte sėnzalas de escravos dos freires augustini- 
anos. N 
Capella do Pilar—Fundaram-na os carmelitas um 
anno depois da sua chegada a esta cidade e depois 
substituiram-na pelo hospicio, hoje extincto. 

„Os terrenos de marinha foram cedidos pelo padre 
“Paschoal Durão de Carvalho, por escriptura de 21 de 
junho de 1691, O cessionario obteve os ditos terrenos por 
sesmaria concedida, em 31 de janeiro de 1686, pelo mar- 
quez das Minas, D. Antonio Luiz de Souza Telles de 
Menezes, então governador geral. 

Conceição de Itapagipe — Conhecemo-la em sua 
humilde feição, muito baixa & pequena, datando a cons- 
- trucção do seculo XVII. 

Começou. a ser demolida em 18 de julhofte 1904. 

Emprestava-lhe certa celebridade a tradição de 
que ahi se achavam inhumados os restos mortaes do 
bispo D. Marcos Teixeira de Mendonça, a quem coube 
o primeiro commando das hóstes bahianas contra a 
invasão hollandeza de 1624. (*) 

S. José de Ribamar — Foi erguida essa capella, no 
seculo XVIII, por Domingos do Rosario Lopes e sua 


(*) Em nota ao Resumo Chronologico de ). A. do Amaral 
desfizemos a lenda, que ainda perdura, mesmo depeis da demoli- 
ção da capella. 

Assim é que, ao alto do Perú, no Tangue da Conceição, exis- 
tem ruinas de uma capella que muitos acreditam ter sido a do En- 

e genho da Conceição, capella consagrada á Virgem do mesmo nome. 

Não falta quem conjecture que ahi foi sepultado o bispo D. 

Marcos Teixeira, e não na capella da Conceição de Itapagipe. 
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mulher Sebastiana Pereira da Conceição, em terreno 
foreiro a Santo Antonio de Além do Carmo. 

Ahi o devoto Joaguim Francisco do Livramento 
estabeleceu o collegio de orphãos desamparados, hoje 
«installado no antigo noviciado dos jesuitas. 

Ainda existe a capella, mas sem as cerimonias do 
culto, e por isso a consideramos extincta. " 

Santa Barbara —Foi fundada pelo coronel Fran- 
“cisco Pereira do Lago, instituidor do antigo morgado 
daguelle nome. $ 

Em 11 de Janeiro de 1900, começou a demolição 
dessa capella, que havia ficado muito arruinada com 
o incendio, manifestado no predio contiguo, onde era 
estabelecido o antigo Hotel das Nações. 

As imagens. de Santa Barbara, S. Jeronymo e 
Santa Ephigenia foram recolhidas á capella de S. Pedro 
Gonçalves, onde continuam veneradas. 

A festa da padroeira realizava-se com muita pom- 
pa e enorme regosijo dos pretos africanos, devotos de 
Santa Barbara. 

Referindo-se a essa capella, na A Bahia de ha 
66 annos (1907), escreveu o Dr, Silva Lima gue os cai- 
xeiros daguelle tempo «iam cedo ouvir missa, nos 
“domingos e dias santos, em Santa Barbara, e pela qua- 
resma iam á desobriga alli, onde officiava o padre 
João, que era surdo, ou a S. Francisco trasendo, como 
documento, o competente bilhete de confissão que 
custava cinco tostões, quando lh'o não davam gratis 
os confessores,» 
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k “Capella do antigo Hospital da Caridade — Esse 
hospital e O edifició velho da Faculdade dé Medi- 
Sina occupavam as cellas do antigo collégio dos j Le 
suitas, 

Situada no hospital era a capella MENR de ricos” 
faingis, representando à vida dè S. Estanislau de 
Kosika, beatificado em 1604. 

N. S. de Brotas ~A primitiva séde da freguesia fôra 
úma igrejinha da invacação de S, Paulo, denominação: 
do povoado de igual nome, assignalado hoje o logar 
por uma cruz de ferro sobre pedestal de alvenaria, 
conhecida pelo nome de Cruz da Redempção. 

Era habitação dos indios pescadores do Rio Vér? 

` melho e catequizados pelos jesuitas. vis 
q A igreja de S. Paulo foi substituida pea actual. 
fatriz, um pouco aguem daguella e levantada em 
1772, sendo anteriormente o povoado elevado á fre- 
guesia, em 1718, pelo arcebispo Monteiro da Vide, 
com a invocação de N. S: das Orofas. 

Relata a lenda que um pobre homem, residente 
numa grota, pouco abaixo da matriz, érá possuidor de: 
úma vacca que lhe proporcionava à subsisfencia. 

Certa feita entontrou-a méitida num lameiro, é 
antes dé gualguer soccorro invocou à Virgem, que lhe 
appareceéu, tendo nos braços o Menino Jésus, Salvou-se, 
énião, o animal. à 

Comprovando o milagre, ainda hoje se vêm aos 
pés da Padroeira da freguesia a figurá de im homem. 
em attitude de supplica e junto uma vaguinha. { 
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Fôra 1º vigário da freguézia o padre Pedro Bar- 
bosa Gondim, dentre os 37 que a regeram. à 
“Em 30 de dezembro de 1912, fôra a matriz inter- - 
dictada pela Hygiene Publica. Então o vigario fr. 
Niceto Oberborbeck iniciou os trabalhos de recons- 
trucção do templo, que foram concluidos pelos A 
ços ingentés do vigario, padre Adalberto de ssis 
Curvello, hoje parocho da freguesia de S. Pedro. 

(Cfr. A Freguezia, boletim parochial, de publi- 
cação mensal e distribuição gratuita — 1924, ) 


Capella da Conceição da Praia — Foi construida no 
mesmo logar em gue hoje se ergue a sumpluosa matriz.. 
Asseguram uns que a primitiva construcção se 
era a expensas dos tripulantes das nãos gue demo- 
Tavam no porto, auxiliados pelos donativos dos gue 
iam de passagem nas frotas da India. 

Altribuem-na outros, e com maior fundamento, a 
Thomé de Souza, para que as guarnições dos navios. 
encontrassem facilidade em ouvir ao santo sacrifício 
da missa, sem se dirigitem á capella da Ajuda. 

Passou depois o sancluario ao dominio de Garcia 
Avila, tronco da nobre familia dos Cavalcantis de 
Albugiergue. 
~ Creada a freguesia, em 1623, pelo bispo D. Marcos. 
Teixeira de Mendonça essa illustre familia cedeu a ca- 
pella para servir de matriz. 

Lemos algures que a freguesia da Conceição da: 
Praia fora creada em 1628, tendo por primeiro vigario 
ô padre Mathias Borba. 
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Extincta capella em Santa Thereza — Existiu na cer- 
«ca do convento dos Therezios e fôra o illustrado Dr. 
Braz do Amaral quem lhe determinou a posição local, 
nestes termos: ' 

«Tinham-nos informado que havia um poço em uma 
«casa do Areial que communicava com o sublerraneo, 
«e para lá nos dirigimos, encontrando-nos em um terre- 
no pertencente á casa do sr. Thomaz de Aquino que 
“é a ultima ao lado direito de quem sobe pela traves- 
sa que vae do Sodré para o Areial, e portanto justa- 
mente no angulo que forma a travessa com a rua ci- 
tada. 

«Ha alli um portão de ferro que dá para uma cha- 
carazinha, onde um bom velho nos mostrou não cisterna 
«ou cousa que o pareça, mas as ruinas de uma capel- 
Tinha que evidentemente, é, pela sua consirucção, da 
“mesma epoca do subterraneo. 


«O terreno está todo em socalcos e a capella 
foi edificada no ponto mais alto. 

«Está na cerca do antigo convento e provavel- 
mente vinham alli os frades gosar da formosa paizagem 
«gue se descortina daguelle ponto da encosta, entre as 
-sombras do arvoredo, emquanto faziam o chylo ou ru~- 
minavam sermões. 

«Era nesta capellazinha que cumpriram os seus 
imperfeitos preceitos religiosos e que se enterravam os 
escravos, porque construcções semilhantes se encon- 
ram em todos os antigos conventos, como S. Bento, Des-. 
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terro, etc.» (Disc, e Confer. — Porto — 1921 — pgs. 183 
— 184.) 

Senhor dos Passos do Tingui — Em 1785, o es- 
culptor Bento Sabino dos Reis, auxiliado por alguns ami- 
gos e discipulos, instituiu na casa de sua residencia, 
ă rua do Tingui, a devoção do Senhor dos Passos dos 
Humildes, predio este que se chamou depois casa da 
Oração. 

Consistia o culto em missa festiva, celebrada an- 
nualmente, na 1.º oitava da festa do Espirito Santo. 

Somente, em 1849, foi construida a capella, demo- 
lida ha pouco tempo, por se encontrar muito arrui- 
nada. 

SS. Coração de Jesus — Foi edificada essa ca- 
pella pelo virtuoso padre Francisco Gomes de Souza. 
Em substituição, construiu-se, em seu local, a capella 
de N. S. do Resgate, ao alto do Cabula. 

Segundo informa o sr. Domingos J. A. Rebello (Co- 
rogr. ou Hist. Geogr. do Imp. do Brasil), nessa extin- 
cła capellinha, iniciou o padre Gomes de Sousa o col- 
legio das meninas orphans, hoje installado na Cova da 
Onça, ao Caguende, 

N. S. dos Mares — Pertencera essa capella aos Fra- 
des do Carmo. : 

Em seu logar, erigiu-se a igreja da mesma deno- 
minação, gue passou a servir de matriz, em 1871, da 
gual fôra primeiro vigario o conego Romualdo Barro- 
“so, illustrado ornamento do clero bahiano. 

Referindo-se a essa capella, escreveu o sr. Domin- 
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go J: A. Rebello: «Capella de N. Senhora dos Mares 
da administração dos religiosos Carmelitas, he pegue- 
na e por acabar...» 

N. S. de Roma — Devé remontar ao seculo XVIII 

“à consirucção desta capella, que ainda existia, em 1855, 
e era do dominio dos Carmelitas Calçados. 

Vaga tradição localiza-a, na Calçada do Bomfim 
e assim, pois, diversamente não se puderia explicar a 
origem do largo de Roma, singular appellido onomas- 
tico, sem admitir à existencia dessa ermida e, ao nos- 
so ver, situada do lado do mar, nas cercanias daguelle 
largo. 

O sr. Domingos Rebello, no seu trabalho citado: 
“acima, observou: 

« ... tendo mais os Carmelitas Calçados tres pe- 
guenas casas, huma chamada Roma, á calçada do Bom- 
fim, outra de N. S. dos Mares, á mesma....» 

Em 1912, o dr. ). F. da Silva Lima propugnando, 
numa pagina erudita, e jtinto á Companhia das obras 
do porto, a sondagem das aguas da bahia de Todos os 
Santos, para um confronto com as que agui procede- 
ram os hollandeses, em 1624, informou que, em 1638, 
à o caminho para o Bomfim era pela praia e por Mont- 
Serrat; só mais tarde se construiu, através dos mangues, 
ô aclual caminho de Roma, até lá por meio de aterros 
é calçamento, de onde o nome Calçada do Bomfim, 
que se estendeu a toda a rua actual até a Jeguitaia. 
t Resumo chronologico de ). A. Amaral-Ed. do Inist. Hist- 
da Bahia — pg. 31 (separata). 
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A’ denominação — Caminho de Roma — succe- ` 
deu a de Dendezeiros do Bomfim — em virtude das 
muitas palmeiras dessa especie, plantadas em toda a 
extensão, afim de que os caminheiros se preservassem 
dos rigores da canicula. 

Vimos photographia do anno de 1848, mostrando, em 
toda a pompa luxuriante, a exhuberancia daguella ala- 
meda de dendezeiros. 

S. Gonçalo — Erguia-se essa capella, ao alto do 
Rio Vermelho, e fôra doada ao mosteiro de S. Bento, com 
outros legados, pelo padre fr. Agostinho de S. Gonçalo. 
As ruinas desse pequeno templo eram ainda notadas, em 
1881. 

William Hadfield, em sua obra — Brazil, The Ri- 
ver Plate and The Falkland Islands — London — 1854, 
em noja á pg. 123, refere-se a essa capella nestes ter- 
mos: 

A few miles from Bahia, no the Atlantic coast near 
Rio Vermelho, is a small ruined chapel, dedicated to 
Si. Goçanlo, said to be the first building devotedto 
in Christiam worshi consiructed Brazil, or, as some say, 
in' America.» 

Nole-se a que epoca remonta o autor a constru- 
cção do extincto templo. 

Na pag. 124, reproduz W. Hadfield uma gravura, 
representando a sereia de S. Gonçalo coberta de ve- 
getação. 


Uma outra capella da mesma invocação foi ergui- 
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da no alto da ladeira do Retiro e, anda hoje, mostram 
as suas ruinas ter sido o frontal de: azulejo. 


Em 1912, foi demolida a capella de S. Gonçalo, 
situada junto ao muro do quintal das freiras do Dester- 
ro, muro que ia terminar na Cova da Onça ou come- 
ço da rua da Poeira. 

Era pequena, póssuia côro, duas ou tres tribunas 
e pulpito, dando a frente para o pateo do convento, 
que cedeu á Camara o terreno necessario para o alar- 
gamento da rua de Santa Clara do Desterro e a de- 
nominada — Atrás do Muro das Freiras — com a obri- 
gação do intendente, Cons. Carneiro da Rocha, em 
“compensação da area recuada, mandar levantar novo 
muro de pedra e cal, o que se cumpriu, 

O dr. Vicente Vianna, na Mem. sobre o Est. da 
Bahia, pgs. 414, diz que a capella era Ronsfdrada á 
Santa Thereza. 

N. S. da Conceição — Era a padroeira da antiga 
e extincta capella do Unhão, hoje transformada em ha- 
bitação particular. 

Na verga da porta principal existe a data — 1797, 
— que não sabemos que altribui-la, pois, 1755, era ar- 
rolada pelo vigario da Victoria, como suffraganea da 
mesma freguisia, 

Incorparava-se esse templo ao patrimonio da fa- 
brica de rapé Areia Preta, de propriedade da firma 
Meuron & C. 

S. João de Itapagipe — Era situada nas adjacen- 
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cias do Poço. Em 28 de maio de 1833, começou o co~ 
ronel João Ladislau de Figueiredo e Mello a edificação: 
da dita capella, que foi benzida em 24 de Junho de: 
1844, sendo ahi celebrada a primeira missa, em 7 de 
fevereiro de 1847, pelo arcebispo D. Romualdo, mar-- 
quez de Santa Cruz. 

Da mesma só existem hoje os alicerces. 

N. S. de Guadelupe — Existiu essa capella, no lar- 
go do mesmo nome, hoje Praça dos Veteranos, e ao: 
ser demolida foram as imagens recolhidas á matriz da Sé.. 

Madre de Deus — Está situada entre a capella de 
S. Lazaro Mendigo e o logar denominado S. Gonçalo,. 
no Rio Vermelho. +. 

Não funcciona e está quasi abondonada, 

Bom Jesus da Massaranduba — Fôra erigida no- 
velho e abondonado comiterio do mesmo nome, per- 
tencente á S S. Trindade. 

Dizem oułros que a padroeira da capella fôra 
N. S. da Piedade. 

Senhor dos Milagres — Dessa extincta capella res- 
łam as ruinas, em frente á entrada do novo bairro da 
da Quinta das Beatas, no largo do Paranhos, as~- 


“sim chamado do nome do coronel de engenheiros, 


Thomaz da Silva Paranhos que, em 1874, era director 
do antigo Arsenal de Guerra e grande proprietario nas. 
cercanías da mesma capella. 

Descendia o coronel de engenheiros do capitão: 
do antigo corpo de artilheiros, Thomaz da Silva Pa- 
ranhos, guarda-costa do principe Real do Brasil e ne-- 


- gociante matriculado, o gual, em 7 de agosto de 1839, 
adquiriu as terras de Itaparica, da ilha da Cal, Mata- 
randiba, lha de Fora, Cannas e Ilhota aos herdeiros 
da Marqueza de Nisa pelo preço de 30.000 cruzados. 

S, João de Deus — Foi inaugurada a ‘capella em 
24 de junho de 1874, data em que tambem se installou 
o hospicio de loucos. Está situado sob a torre do edi- 
ficio, mas ahi não se celebram os actos divinos. 
“Quando o hospicio esteve sob a direcção da 
Mesa da Casa da Santa Misericordia, esta insliluição 
sempre manteve o cargo de capellão do Asylo. 
Bahia — dezembro — 1929, 


€ EAD, » 


Tradições Bahianas . 


CENSOS" 


Leitor amigo: 


Devo á fidalga gentileza do Prof. Dr, Bernardino José de 
Souza a elevada honra de ver insertas no orgam do Instituto Geográfico 
istórico da Bahia estas descoloridas tradições, cuia publicação 
iniciei nº “O Imparcial”, continuando-a posteriormente no “Diario 
de Noticias”. Como lhe parecessem dignas de escapar ao olvido 
em que cairiam infalivelmente se ficassem dispersas pélas colunas das. 
fôlhas em que vieram a lumê, destino inerente a qualquer tra- 
balho de semelhante maneira divulgado, o conspicuo secretário: 
perpétuo desta instituição que tanto honra a cultura bahiana ofere- 
ceu-lhes espontaneo e generoso agasalho nestas páginas. 

O titulo a que subordinci a colectanea bem indica não se 
tratar mais que de narrativas colhidas directamente da tradição oral 
ou, mui raras vezes, escrita. Nem sempre de accordo com a 
verdade histórica. E muitas vezes, ainda, de custosa e mesmo 
impossivel delucidação, Enderéço, aos criticos esta observação. 

Ricardo Palma, em livro que tão grande fama logrou nos; 
paizes de lingua hespanhola, — as célebres Tradiciones peruanas, — 
foi pródigo no uso de termos e expressões populares. Naveguei nas 
suas águas, sem receio, tracejando estas desalinhavadas cronicas 
da Bahia velha. E” de lamentar que não o tenha podido seguir, 
igualmente, no pinturesco, chistoso e icástico do aprimorado estilo, 
Mas, cada um faz o que pode, sem a mais estar obrigado. 

Agora, um mérito eu asseguro imodestamente gue esta obra 
possue: a falfa de prólogo. Porque isso que ahi fica é apenas uma 
explicação absolutamente necessaria. 


Bahia, março de 1930. 


J. da Silva Campos, 


TRADIÇÕES BAHIANAS 


Narrativas feitas pelo nosso confrade 
João da Silva Campos. 


O Machado da Boa Vista 


Aqui vac narrado um facto dos tempos coloniaes, que ouvi 
resumidamente na puerícia, Pêlos anos em fóra escutei-lhe os por- 
menores, e pude, assim, alinhavar estas linhas, cujo embasamento 
Unico é, pois, a tradição oral. 

Funciona o asilo de alienados de S. João de Deus, desde 24 
de Junho de 1874, na antiga Fazenda Boa Vista, da qual foi pro- 
prietário e morador, em princípios do século passado, um fulano: 
Machado, mais conhecido por Machado da Boa Vista, sujeito apa- 
tacado como raros dos seus cocvos. Sob o teclo do velho solar 
do Creso bahiano viveu depois Castro Alves: que ahi foi residen- 
cia e casa de saúde de seu pae, o Dr. Antonio José Alves, 

O flanco esquerdo e o fundo do terreno do asilo, ainda co- 
mo no tempo de Machado, estão á margem do caminho do Enge- 


358 


= 


nho Velho, = em largo trecho obliterado, desde meados do século de 
oitocentos, — o qual vae dar á estrada Dois de Julho, no lugar 
denominado Muriçoca. onde forgueava-se, seguindo um ramo ao 
longo do rio da Lucaia, até o Rio Vermelho, ou seja por onde cor- 
rem hoje os trilhos do bonde. Galgava o outro a colina fronteira, com 
“o nome de estrada do Bôgum, povoada de lôcos, ou árvores sagra- 
das dos africanos, e de ferreiros de paes-de-sanio, curandeiros, e 
casas de candomblé, — pêlo menos alcancci-a assim, uns vinte e 
ido desembocar no caminho de cima do 
Rio Vermelho, próximo á capelinha da Madre de Deus. Todas as ter- 
ras da Mata Escura, do Engenho Velho e da Lucaia foram dantes 
«conhecidas pêlo nome de — roça dos Machados. 

Gozava o homem de geral simpatia e influencia entre os filhos 
da lterra, seus compatrícios. Porém os reinões desamavam-no, 
“acoimando-o de prepotente, contrabandista, e conspurcador de vir- 
“gindades. Bom ou máu, tal cra o valimento por êle desfrutado, que 
se um preso, ao passar em frente da sua residencia, corria a 
“agarrar-se á cancela, ou mesmo a um dos moirões da cêrca, inyo- 
cando: — «Valha-me, seu, Machado l» pronto, estava salvo. Atl 
estava irremediavelmente livre da enxovia, porguanto ninguem tinha 
coragem deir arrancal-o dali. Abandonavam-no os soldados, eclipsan- 
'do-se num relampago. Que o potentado não era para graças, € acau- 
dilhava-se duma cabroeira atrevida, 

Como já se ouvissem na Bahia cochichos de independencia 
do paiz, as autoridades coloniaes, a partir do capitão-general, que 
«era o conde dos Arcos (1810—1818), dele muito se arreceavam, 
trazendo-o cuidadosamente vigiado. 

Imprimindo-lhe curioso aspecto, singular na cidade, sôbre o an- 
gulo. posterior esquerdo do anoso casarão ergue-se uma tôrre qua- 
drada, com quatro pavimentos acima do sobrado. Outrora possuia 
cinco, ouseis. Não estou bem certo, Das janelas do último, —cuja face 
anterior ostenta um relogio, coroando-o um campanario singelo, de 
cujo frestão se pendura emudecido sino, —abarca-se larga, variada 
e empolgante perspectiva, derramada por todos os quadrantes. 


muitos anos atraz, — ii 


Ao sopé: da encosta jaz o Dique, — lembrando uma placa 
de ardósia, de irregular feitura e desmedido tamanho, na sua viri- 
dente moldura de ninfáceas,— alteando-se do lado oposto, em seguida, — 
o casario policromo da cidade, eriçado de zimbórios e coruchéos. 
Compacta na parte central, vae-se disseminando a edificação nos 
seus extremos, até rareor acentuadamente no sector de nordeste 
norte-noroeste, cingindo-a, ensalsando-a, afogando-a, por todos os 
lados, em todos os planos do horizonte, o verde vibrante da vegetação 
arborescente, basta e frondosa que impera na movimentada paisagem 
da gleba soteropolitana, cuja feição ponorámica, por este motivo, é 
única entre a de todos as grandes cidades brazileiras. 

Para além da orgia verde que pompêa dentro do nemoroso 
torrão salvalorense, o mar, ilimitado a léste e ao sul, balizando 
este rumo o perfil cendrado do morro de São Paulo, que se 
distingue a olho nú, emergindo das ondas atlanticas; e, de sudoeste 
a oeste, águas do golfão, contidas pêlas terras do Reconcavo ubér- 
rimo, divizando-se deste lado, a binóculo, os lendários templos do 
Monte e das Candeias. Ao nascente passam vapores, carregando 
no seu bojo ilusões e desilusões; aparecem velas brancas de jan- 
gadas, como enormes matiposas que adejassem sôbre o oceano. 
Maravilhoso painel] 

Num dos andares daquela tôrre, que para os bahianos devia 
ser sagrada, o divino Cecéo teve os seus aposentos, e ahi lhe es- 
pontaram na imaginação muitas das suas imortaes poesias. Nella, 
reunido certa noite o grande vale aos seus amigos e colegas de 
estroinice, «entoaram em côro uma pavorosa encomendação das 
«almas, saindo depois á rua amortalhados, a arrastar correntes». 

Ora, do alto da tôrre, Machado descobria todos os navios 
que demandavam a barra, fazendo sinses aos que lhe traziam con- | 
drabando. Segundo outros, do empinado sitio vigiava constantemente 
se alguma nau de guerra se aproximava, e vinha, talvez, por con~ 
duzil.o preso ao Reino. Terceira versão, e única merecedora de 
crédito. Pussuia Machado crescido número de embarcações, e dali, 
sempre gue uma vela surgia no horizonte, como o Pedrossem ou 
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Pedro Cem da tradição portuense, empunhava o óculo de alcance: 


om o fito de examinal-a, a ver se era das de sua propriedade. 


Extenso  sublerranco, de entrada e saída secretas, conduzia 
á margem: do Diqué, garantindo-lhe segura retirada, no caso de se 
encontrar ameaçada a sua liberdade. Ou seria esconderijo da sua 


- ourama e prataria. Se é um facto, ou pura lenda, a existencia de 


tal galeria, ainda hoje poder-se-ia apurar. Por mais de uma ver 
ouvi de antigos funcionários do asilo gue se fazendo uma esca- 
vação nos fundos do edifício, não sei a que fim, toparam-se vesti- 
gios de uma construção subterranea, de pedra è cal, é moedas de 
cobre muito antigás. Apontaram-me q local, da última vez gue ali fui. 
í Fundeou-certo dia: em frente á cidade um navio de guerra de 
sua: majestade. fidelissima, vindo com o pretexto de efectuar 
sondagens na bahia, Que da procedencia de todas as embarca- 
ções aportadas Machado cuidadosamente indagava, receoso como: 
vivia, por ser objecto das desconfianças do govêrno da colonia. 

Em breve espaço de tempo o comandante da nau teve arte, 
de se meter de amizade com o ricaço. Todos os domingos, passea- 
vam os dois a cavalo, — desporto, outrora, muito da predileção do 
burguez bahianio; ~ e jantava o marujo no solar da Boa Vista. En- 
tão, nas suas palestras, o oficial aludia sempre á marcha dos tra- 
balhos que chefiava:: em tal ponto, assim, assim, a bahia tem tantos 
metros de profundidade; em tal outro, tantos; e dêsse jeito por 
deante. Que quando foi um dia de festa real, Machado recebeu 
convite do amigo recente para ir jantar a bordo do seu navio, e 
visital-o. 

Muito cheio de si; pois afirmara-lhe o mesmo, que, excepto 
o conde general, ninguem mais da cidade tivera a honra de ser 
alvo de semelhante distinção, Machado encontrou-se mui cedo pi- 


" zando o convez da belonave, todo chibante, todo almiscarado, 


exibindo as suas mais finas vestes, e mais custosos. atavios. 

- - Decorridos alguns minutos apoz a sua chegada a bordo, en 
costou um batel, dêste saltando dois guapos oficiaes, declarando não, 
ter sido possivel a Dom Mareos de Noronha comparecer á nau, fa- 
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zendo-se entretanto representar por êles, que pertenciam á sua sala 
de ordens. Nada | Simples codilho. Os dois militares faziam parte 
da guarnição do vaso de guerra...| A 

Ao entardecer, depois de animada prosa, de haverem percor= 
rido o navio de cima a baixo, de emborcarem iterados codórios, 
sentaram-se á mesa. O bródio foi lauto, sendo Machado objecto: 
das mais reguintadas atenções por parte de toda a oficialidade. Um 
encanto. Nunca imaginara ver-se metido em semelhantes funduras,. 
não obstante os seus milhões de cruzados. O arranjo da sua sala 
de jantar, a riqueza da sua baixela, o sabor dos seus vinhos, a va- 
riedade e o preparo dos pratos da sua cozinha, e o serviço da sua 
famulagem eram ridiculos, em comparação com o que testemunhava: 
naquele banquete sob a coberta da alterosa fragata d'el-rei de Por- 
tugal, cuja artelharia disparara fragorosamente ao pôr do sol, ribom- 
bando pêlas quebradas verdejantes do Reconcavo. 

E da cidade, pensou, era êle o único ali presentel Onde es- 
tavam águela hora os nobres da terra, que só viviam a alardear 
limpeza de sangue, a esmerilhar linhagens, e a ostentar brasões? 
Onde estavam águela hora os emproados descendentes de faça- 
nhudos e truculentos: barbaças, campeadores de mouros, galegos- 
leonezes e castelhanos, no tempo em que Adão era cadete ; do fa- 
moso Egas Moniz, do velho Garcia d'Ávila, e de Diogo Alvares, o 
solerte vianez que viveu vida folgada e milagrosa pêlas amenas. 
paragens da Graça è da Vitória, fazendo de sultão da bronca 
gente tupinambá, amimado e disputado pêlas Venus côr de cobre? 
Onde se encontravam águela hora os orgulhosos Pires, Sodrés, Goes, 
Bulcões, Vianas, Monizes, Rochas Pita, Aragões, Albuguerques, Ar- 
gôlos, e outros de igual prosápia? Mergulhados no têdio costumeiro 
«dos seus sorumbáticos casarões, enfiados nos seus chambres, nos. 
seus barretes de dormir, atafulhando' as ventas de simonte, e cava- 
gueando puerilidades. Ao passo gue êle se achava de gorra com 
tão distinta rapazeada, saboreando finíssimas iguarias, como  só- 
mesmo na côrte se sabiam preparar, e entrando na pinga legítima. 
de Braga. Moer-se-iam de inveja, quando de tal soubessem. Impor-: 
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tar-lhe-ia muito! O seu ouro, afinal de contas, valia bem os perga- 

. minhos deles, E, a impar de satisfação, levantou-se, erguendo a sua 
taça, num brinde á majestade real, que, por certo, não seria nenhu- 
ma obra prima de oratória. 

Leitor amigo, recordemos, nesta altura, um brocardo velho 
como a Serra da ltiuba. «Mais vale o magro no mato, que o gor- 
do nā barriga do gato,» 

Ancorada em posição adrede escolhida, a fragata levou os 
ferros, logo ao escurecer, sendo o ruido da faina mascarado pêlo 
troar das peças, e ficou amarrada a uma boia. Quando começou 
“o refluxo da maré, — caia o nordeste, como habitualmente acon- 
“tece, á noite, nestas paragens, — içou os cutelos, desprendeu-se 
da boia, é fez proa para a entrada da bahia. Algum tempo depois 
cil-a a arfar descompassadamente. Sentiu Machado a pulga atraz da 
orelha, e, sem atender ás explicações da companhia, subiu célere 
á coberta. Estava clara a noite, e viu logo gue o navio, de velas 
desferradas, vogava já fóra da barra, Pedindo explicação do facto 
ao presumido amigo, que o seguira, poz-lhe este a mão sôbre o 
“ombro, respondendo : 

— Vossa Mercê está preso, em nome de sua majestade. 

Segundo reza a tradição, a propósito da qual não li até hoje 
a menor referencia, o próprio capilão-general ignorava a missão 
“que irouxera a fragata ao porlo da cidade. 

Que de verdade se conlerá nesta historia? Será protagonis- 
ta da mesma o negociante Manoel José Machado, gue o Principe 
Regente agraciou com o habito de Christo, em 1806, guando de 
passagem para o Rio de Janeiro? Baltazar da Silva Lisboa, nas 
Memorias da Capitania de llhéos, conta de maneira semelhante a 
prisão de Sebastião da Ponte, o lendario régulo da Bahia quinhen- 
dista, na bahia de Tinharé, pêlo comandante de um navio real. 


1 
O «pêlo signal» de Dom Marcos de Noronha. 


Contam gue ao sexto conde dos Arcos de Val-de-Vez, Dom 


Marcos de Noronha e Brito, sétimo viso-reie capitão-general de mar 
e terra do Estado do Brazil pêla majestade fidelissima d'el-rei Dom 
* José, primeiro do seu nome, nos anos de 1775 a 1760, e fidalgo da 
“mais clara estirpe, porquanto, sem quebra, luziam-lhe no escudo 
de armas os leões rompentes de Castela e as tôrres e quinas de 
Portugal, reguereu cerlo sujeito ser provido no cargo de capitão- 
mór do Sêrro-do-Frio, nas Minas Geraes. 

Demorando o respectivo despacho, procurou o homem ir de 
cara ao magnata. Nunca, porém, lhe era possivel faze-lo. Ora sua 
excelencia achava-se com a macacôa, ora ocupado nisto e naquilo: 
Importunando Deus e o mundo, obteve pistolões de todos os cali- 
Pres que meteu em cima do antigo capitão de cavalos dos exércitos 
rcaes, por ver se com cle sc podia avistar. Nada. Mas, quem porfia 
mata caça. O homenzinho rezava por esta cartilha. 

Um dia, nas ante-camaras do desconforlavel casarão da 
Praça da Parada, depois, sucessivamente, dita do Concelho, de Pa- 
fácio, da Constituição, Rio Branco, e hoje do Paço Municipal, 
que o governador geral Francisco Barreto Teles de Menezes man- 
dou fabricar de pedra e cal, na cra de 1665, em substituição do 
modesisísimo paço de taipa de barro edificado por Tomé de Souza, 
e cujo froniispício só perdeu a feição colonial em 1890, o nosso 
heróe viu, brincando, um pimpolho (1) do conde vice-rei. ; 

Foi o perseverante candidato ao lucrativo cargo de capitão- 
= mór da Vila do Príncipe, e deu ao nobre piralho, para seu diverti- 
= mento, um punhado de moedas de ouro. Que, precatadamente, das 
difas sempre lhe andava bem provida a quaiaca. Alvoraçado com 
“a novidade do mimo, correu logo o pequeno aos aposentos pater- 
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U1) Devia ser.. uma pimpôlhal O conde não teve filho varão. Se esta tradição 
fôra verdadeira, teria sido essa criança D. Juliana Xavier de Noronha, sua filha única, 
que casou em 1766 com um primo, o «galante e soberbo » (Rocha Martins, O ultimo vi- 
ce-rei do Brasil) Dom Manoel José de Menezes e Noronha, filho segundo do famoso 
Dom Pedro de Alcantara de Menezes, 4! marquez de Marialva e 6.º conde de Cantan- 
hede; Dom Manoel de Menezes Toi assim 7º conde dos Arcos, Seu trágico fim, lidando 
touros em Salvaterra de Magos, inspirou a Rebelo da Silva célebre página, que nenhum 
brasileiro ou portuguez medianamente culto desconhecerá. » 


AN 
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nos, onde, por declaração dos fámulos, foi conhecida a provenien+ 
cia da valiosa dádiva. + 

Está a calhar, nesta altura, um chavão mais antigo gue a Sé 
de palha. O ouro pôsto nas mãos do Noronhazinho foi para o as- 
pirante a capitão-mór um verdadeiro abre-le, sésamo, pois viu-se 
admitido sem demora á presença do figurão. Depois de ouvil-os 
atentamente, perguntou-lhe Dom Marcos : 

— Vossa mercê sabe benzer-se ? 

O sujeito ficou até assustado, dizendo consigo: «Gente, êle 
pensará que eu sou algum herege? Credol» E sentindo instintiva- 
mente sensibilizar-lhe a pituita o fartum das proprias banhas rechi- 
nando nos braseiros inguisiforiaes, apressou-se em responder calo- 
rosamente que sim. Era boal Cristão velho, crendo ás cegas na 
Santa Madre Igreja de Roma, como não havia de sabel-o ? Então 
benzeu-se, para que Dom Marcos visse : 

—Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. Amen. 

Sorriu-se o vice-rei, ajuntando: 

—Não, senhor. Não é assim. Veja lá como é: Se deres ao 
pae o gue déste ao filho, serás capitão do Serro do Frio. 

Agora, se o suplicante morreu na cabeça, ou não; se obleve,. 
ou deixou de obier a ambicionada capitania, não nol-o diz a tradi- 
são. Ficou-se o relato anonimo no original Em nome ao Padre do 
sexto conde dos Arcos de Val-de-vez. 

Ignoro que fundamento tem esta tradição. Nenhum, por certo. Do» 
fidalgo a quem ela se refere já li, em escritor autorizado, que, « fraco, em- 
bora experimentado e inteligente, era contudo probo como raros (2), » 

Não! para mim, tal história não passa de uma calunia forgi- 
cada, como tantas outras, no bestunto da invencioneira tarasca que 
acode por Voz-de-Povo, e que endósso com repelila, obsecado: 
pêla incoercivel mania de importar-me com as coisas d'antanho. 

Deus me perdõel 


(2) Afonso d'Escragnolle Taunay, Pedro Taques e seu lempo (in «Anaes do 
Museu Paulista», T. 19, pag. 44), 


Fi 


HT 


Um Ouvidor acima das leis. 


ão, gue era uma onça de cabeçudo e arbitrário. A lei, para êle, 
cifrava-se na sua vontade. Mais nada. ` 

Certo individuo teve o caiporismo de requerer gualguer coi- 
sa ao magistrado. O suplicante, que estava montado na lei, como 
“lá diz a gíria nortista, fartou-se de citar no seu alegado quantas 
resoluções e avisos régios lhe passaram deante dos olhos; guan- 
tas ordenações lhe foram ter ás unhas: afonsinas, manoelinas, fe- 
lipines, Eu sei lá] Não lhe valeu, porém, a madrugada, Tomou do 
k papel o opiniático juiz, leu-o, e rabiscou o seguinte despacho, que 
retrata icasticamente o seu feitio moral: — «As leis mandam, as 
ordenações ordenam, mas eu não quero. Tantos, de tal mez e ano. 
Mourão. » 

Está ahi.. 
E Mourão era-o de facto. E de porteira de curral, gue não ce- 
| de nem a arranco de barbatão, ou de marruá. 

Nagueles saudosos tempos, ouvidores e juizes de fóra, por 
“via de regra, eram ferozes e inexoraveis tiranos dos povos.« Co 
* locavam-se acima de tudo; julgavam-se senhores dos bens, da 
liberdade, e da propria vida do semelhente.» Nem me recordo 
| mais onde foi que li esta tirada. 

E quando alguem achava ruim, apanhava na cabeça. Em 5 
“de Maio de 1601, o Principe Regente mandou prender por um mez, 
“na cadeia da então vila de Cachoeira, um João Luiz Ferreira, que, 
por sie pêlos seus concidadãos, tivera o desaforo de se lhe guei- 


(3) Equivale a dizer-se: no tempo dos Afonsinhos, ou melhor 
— dfonsinhos. Os Kariris ou Kiriris, formavam uma tribu que, ao tempo 

habitava o vale do Paraguassi, amalgamendo-se posteriormente com os 
- Haverá alguma relação entre a expressão supra e a denominação da cabilda 
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xar « das injustiças e vexames, praticados pêlo respectivo jlliz de 
fóra, o Dr. Joaquim de Amorim e Castro » (4) + 

Toma lá... 

Isso pode-se ler nas preciosas Efemérides (Cachoeiranas, 
do Dr. Aristides Milton, publicadas na «Revista do Instituto Geo- 
gráfico e Histórico da Bahia.» 

Esta tradição deve-se referir ao desembargador do tribunal 
da Relação, Francisco Antonio Mourão, cuja posse se efectuou a 
47 de Janeiro de 1793 (5). Era sujeho birrento'e malcriado como. 
só êle mesmo, porém de mãos limpas (6). 

Tal virtude, pêlo menos, valeu ags seus coetaneos, 


Iv 
Mau quarto de hora de um tirador de reza. 


Outrora, em algumas ruas da parte mais central da cidade, 
especialmente da freguezia da Sé, viam-se nichos envidraçados,, 
abertos ao alto das paredes dos edifícios particulares, e de prefe- 
rencia ás esquinas, nos guaes bentos simulacros se veneravam, 
alumiados todas as noites por lampadas de azeite pendentes de 
um braço de ferro. Somente um, e único que ainda existe, se afas- 
tou dêsse modêlo, e é o de Nossa Senhora do Pilar, ao largo da 
Cruz do Pascoal, assentado sôbre uma coluna prismática, revestida 
de azulejos. 

Taes nichos viam-se tambem no frontispício de algumas igre- 
jas, dêstes restando apenas os da Misericórdia, de Santo Antonio 
da Mouraria e da Lapa. Que os do Corpo Santo, das igrejas do con- 


liofeca do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia existe um docu- 
logado (« Rev>, n.55, pag.617):« Pasta 6, maço 3. (7) Capeado con-- 


tendo a petição em que o Padre João da Costa Ferreira pede ao Rei de Portugal jus- 
tiça contra oguiz de Cachoeira Joaquim de Amorim e Castro que o havia injustamente 
processado for crime de uso de armas prohibidas e concubinato, tendo sido o mesmo 


Aljube do Salvador. ». 

iz dos Santos Vilhena, Recopilação de notícias soleropolitanas e brazílicas. 
vol. II, pag. 328. 

= Idem, pag. 371. 


vento e da ordem terceira de São Francisco tenho-os como sim- 
ples motivos ornamentaes, salvo melhor juizo. UM 
£ -Acreditava o povo que taes oratórios á via pública erigiam-se 
_ para afastar os demonios, e as almas dooutro-mundo: tambem, que 
tinham o 'mau habito; aqueles, de andarem trolando dentro das ne- 
gras noites d'antanho, induzindo os filhos de Deus á téntação, e 
estas, de correrem avcoxia, na expiação das próprias culpas, as~- 
sombrando quantos se aventuravam a pôr os pés fóra de casa, 
tarde de horas. A verdade é que importamos'a usança da Europa, 
tratando-se, seguramente, de uma herança do paganismo. 

Deironte dos mencionados: nichos, ou oratórios, os devoios 
residentes na vizinhança: reuniam-se em determinados dias da se- 
mana, em quantidade tal que muitas vezes sobstruiam a via públic: 
para rezarem o Terço ou o Oficio de Nossa Senhora, — até nové- 
nas faziam, — rematando taes práticas devocionaes, obrigatoriamente, 
com o Senhor Deus, misericordia] entoado: pelo tirador de reza, 
gue era sempre um indivíduo de garganta estentórica, e afeito á ocu-. 
pação de celebrante leigo dessas exteriorizações do culto católico. 
Fazia-lhe côro “a assistencia, nem sempre tocada de verdadeira un- 
ção, joelhos em terra, cabeças inclinadas, a mão direita a martelar, 
o peito esquerdo, num apélo á Potestade Divina, implorando © 
perdão das transgressões cometidas contra os seus mandamentos. 

Este costume: desapareceu já ás vésperas da proclamação 
da República, após tres e meio largos séculos de uso. 

" Não sei se por imposição da polícia, ou se graças aos esfor- 
ços da autoridade eclesiástica. ø 
5 Ora, ainda nos tempos do domínio dřel-rei de Portugal sôbre 
estes Brazis, houve agui na Bahia um intendente de policia, ou que 
E ouiro nome tivesse, do tomo dos celebérrimos maj Vidigal, no k 
Rio-de Janeiro, e capitão José Correia da Silva, o a, no Re- 
cife, Era o major Soares, sujeito arbitrário e violento: 
t O lusitano, Antonio José Soares, coronel reformi 
| dos regimentos de infanteria paga da guarnição da cida; 
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dencia. Quando, a 2 de Julho de 1823, o general Madeira evacuou 
a cidade, garantiu êle a ordem dentro desta, até que o exército 
libertador a ocupasse. Adoptou depois a nacionalidade brazileira. 

Residia o nosso homem á rua que lhe guarda até hoje o 

apelido, — rua do Soares, — no districto de Sant'Ana. Apesar de 
ter chegado ao posto de coronel, para o povo nunca deixou, porém 
de ser major. Diz Mello Moraes, pae, no Brasil histórico, que sôbre 
esse indivíduo corriam na Bahia «muitas anedotas dignas de me- 
mória». Pois vou referir uma delas, colhida da tradição oral, 
y Certa noite, á frente de um magote de soldados, o truculento 
policial, empunhando grosso e ensebado cipó-caboclo, rondava, 
como de costume, as ruas da freguezia da Sé. Ao chegar em 
frente a um dos taes nichos era o solene momento do Senhor 
Deus. E quem o tirava fazia-o num garganteado interminavel, esti- 
cando as vogaes, até o fim do mundo. 

O major Soares e os seus quadrillheiros desbarretaram-se, e 
ajoclharam-se reverentemente, enguanto o sujeito parecia nunca 
mais querer rematar a triplice impreção aos céos. 

Bufou de raiva o intendente da policia com semelhante cace- 
tada, os joelhos a lhe ardarem, na terra dura, como se estiveram, 
«desnudos, sôbre pimenta malagueta madura. Quando o homenzinho 
resolveu dar um tiro no gargolejado, chamou-o o major : 

— Venha cá. Então foi você quem tirou o Senhor Deus ? 

O pobre diabo, na fiúza de que ia receber algum elogio 
pêlos tremeligues e sustenutos encaixados na plegária, respondeu 
afirmativamente, todo baboso, com os dentes de fóra. Ahi o Soares 
que era grande e grosso como um Alcides, segurou-o pêla asa, e 
retrucou, empurrando-lhe o lira-mandiga-de-negro, com toda a lusi- 
tana força do seu rijo «braço ás armas feito»: 

— Olhel diz-se é assim: Senhor Deus misericordia? Senhor 
Deus, miseticordial Senhor Deus, misericordial 

E, lépotel lépolel lépotel sem tomar fôlego, que deixou o 

o couro em pantana. 
certo, nunca mais o lirador de reza quiz deprecar o Senhor 
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Deus, guc permitiu o major porkuguez haver-se consigo tão imiseri- 
cordiosamente, e abandonou, pois, a profissão. Ou, se continuou a 
exercel-a, teria sempre em mente a dura lição recebida (7). 


v 
«Portuguez, porém não na lealdade.» 


Quando as tropas brazileiras do brigadeiro Manoel Pedro de 
Freitas Guimarães cscaramuçaram nas ruas desta cidade com os 
batalhões portuguezes do brigadeiro Inácio Luiz Madeira de Melo, 
em fevereiro de 1822, conta-se que os soldados lusitanos divisaram 
é frente da hoste colonial um frade da ordem dos menores fran- 
«ciscanos, esgrimindo luzente durindana, com a maestria de refinado 
espadachim. Era um raio a farrumpéa á sua mão. 

A soldadesca d'el-rei deu para traz com precipitação, ante os 
repetidos golpes do estranho guerreiro de burel que, ao demais, pa- 
recia blindado contra as balas que lhe choviamem cima. Ficaram 
surpreendidos os brazileiros com a inexplicavel retirada do ini- 
migo, pois lhes era este mui superior em número, armamento e 
munições. 

Foi providencial semelhante recúo, graças ao gual, somente, 
puderam os soldados bahianos safar-se para o Reconcavo, onde 
foram constituir o núcleo do exército libertador, js 

Mais tarde, explicaram os reinóes a causa de haverem cedido 
terreno águeles. Então os nacionaes, que não tinham visto frade 
algum á festa dos seus pelotões, atribuiram a Santo Antonio a fa- 


(7) Pereira da Costa, o esmerilhador inteligente e operoso que foi das tradições 
pemambucanas, emum artigo sôbre os nichos públicos do Recife, narrou coisa semelhante 
“ocorrida nessa cidade. no fim dos tempos colonines. Em vez do intendente de policia ápa- 
rece o cepilão-general Luiz do Rego Barreto, o qual manda aplicar bolos no tirador de 
era um cerlo mestre Braz, pêlo mesmo molivo supra. Como se vê, o infortunio do reza- 
dor recifense verificou-se, sensivelmente, na mesma época em que o bahiano meteu-se 
mas lamboredas do cipó do major Soares. A autenticidade da narrativa de Pereira da 
“Costa eslá documentada por una composição da poesia popular coetanea, que transcreve 
no seu trabalho. Ao contrário da tradição bahiane. Dar-se-á o coso que csla seja inve- 
«ídica e, sem fundamento, apropriada ao major Soares? E' o que parece, 
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çanha de, esposando a causa da Independencia do Brasil, haver-se 
oposto de arma em punho aos seus compatriotas. 

Pois, leitores, aviltante juizo formaram de Fernando de Bulhões, 
—sanque do lendário Godofredo de Bouillon, — que a igreja cató- 
lica poz nos seus altares com a invocação de Santo Antonio de 
Lisboa ou de Padua. Ninguem duvidará que o excelso taumaturgo 
lisboeta faça casar mesmo as donzelas feias e sem graça, nem 
que restitua ao próprio dono até uma agulha perdida em palheiro ; 
mas, bancar o Domingos Calabar... 

Homem, zé-povo tem cada umal 

Esta tradição referiu-ma velho parente, que a ouviu de contem- 
poráneos da guerra do Madeira. Vac, portanto, á sua conta; que de 


ha muito já se tornaram em pó, e ninguem lhes irá perguntar como 
foi, ao certo, nem como deixou de ser o caso. 


vi 
Santo Antonio no banco dos réos 


Nas charnecas do antigo sertão dos Tócos, parte integrante 
que foi do imensuravel feudo do mestre de campo Antonio Guedes 
de Brito, o Conguistadar do S. Francisco, nome famoso nos anaes 
da Bahia seiscentista, demarca-se o município de Santo Antonio 
das Queimadas, 

Quasi todo aquele amplíssimo rincão, onde vagueavam outrora 
os selvícolas que lhe emprestaram o nome, é terra desnuda de ar- 
voredo, escassa de águas perenes, e de solo pouco dadivoso, ca- 
racteristicas  naluraes estas que anonimo aédo rústico, em éra já 
mui afastada, — comêços do século passado, ao menos —sintetizou 
nesta quadra, que topei na obra A familia serrinhense do Dr. Antonio 
José de Araujo: 


«Serrinha não serra pau grosso, 
Coité não dá selamim, 

O Razo não tem fundura, 
Queimadas não nasce capim,» 
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Estas quatro vilas compreendiam primitivamente o aludido 
sertão, que hoje em maior número de comunas se retalha. E o 
Razo viu o seu nome transmudado em Araci. 

Demorei-me em Queimadas, era um dia claro e cálido do 
do mez de agosto, percorrendo todo o modesto vilar. Quanto na 
terra ha, ligado á sua história, esteve-me sob os olhos: o alto de Ja- 
cobina, de onde parte velha estrada gue á bi-centenária cidade 
do ouro vae ter; a tapera da antiga povoação, que uma cheia do 
Hapecurá destruiu, em 1910 ou 1911; o sítio onde Moreira Cesar fez 
torturar um sacerdote espanhol, a guem atribuia o delito de vender 
pólvora aos jagunços de Antonio Conselheiro; a casa em gue esteve 
aposentado o general Artur Oscar; a ubicação do hospital de 
sangue da sua coluna; além de outros lugares vinculados á cronica 
da tragédia de Canudos, 

Por fim, dei comigo no adro da capelinha da Santo Antonio, 
ao lado do cemiterio, construção evidentemente mais que secular, 
e curiosa, devido á sua alprendrada em arcaria, pavimentada de 
lápides funerárias, que se prolonga pêlo oitão do lado da epístola. 

Sôbre o seu orago, corre no nordeste bahiano interessante 
tradição. 

Em princípio da centúria passada, ou fins da antecedente, era 
a fazenda das Queimadas propriedade de piedosa senhora, a qual 
fabricou a citada capelinha, doando ao seu padroeiro muitas ferras, 
e numerosa escravaria; templo este que foi erigido em paróguia 
no ano de 1842. Passou hoje tal regalia a outro, edificado no cen- 
tro da vila. 

Ora, aconteceu que, em certa noite de festa, um escravo do 
santo praticou um crime de morte a tiros de bacamarte, no adro 
da igreja, escapulindo-se em seguida. É 

Naguele tempo, se o senhor do escravo criminoso não o en- 
iregava á justiça, sofria por êle. Santo Antonio não quiz obrar o 
milagre de fazer o negro cair ás unhas dos agentes da lei. Quem 
sabe lá se o desgraçado o merecia? 

Vae dahi o juiz do termo, e tira devassa do crime, processa o 
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taumaturgo capucho, e saca-lhe a imagem do santuário, conduzin- 
do-a inguirida de cordas, no lombo de um animal, para a prisão da 
extinta vila de A'gua Fria, cujas justiças, diga-se de passagem, go- 
zavam então da fama do implacaveis. 

Foi o santo submetido a juri, nessa localidade, ou em Cacho- 
eira, assistindo a imagem aos debates e ao veredictum do tribu- 
nal popular, encarapitada no banco dos réos. Os juizes de facto 
malutos condenaram o bemaventurado franciscano a perder todos 
os seus haveres, que foram arrematados por um fazendeiro de In- 
hambupe. 

Assim ouvi narrada a tradição, na sua mais seguida toada, 
Aliás, não divergem as outras senão nos pormenores. Diz uma, por 
exemplo, que o arrematante das terras foi quem peitou um escravo 
do santo para cometer o crime, o qual consumou-se dentro da igreja. 
Segundo outra, apareceu um homem morto á porta do templo, 
e, segundo a legislação coetanea, o dono da casa em cuja testada 
se encontrasse um cadaver era responsavel pêlo suposto crime, 
salvo provas em contrário. Ora, a Igrejinha era a casa de Santo 
Antonio! E outras menos interessantes. 

O facto deu-se, com exclusão do encarceramento da imagem, 
e da sua presença no juri, ebra da invencionice popular, ficando, 
pois, esta história despojada da sua parle mais empolgante. 

“Quem quizer informações minuciosas e admissiveis do insólito 
caso, — processo de em santo e confisco dos seus bens, — leia 
a Memória histórica e geográfica da Comarca do Bomfim, de 
Lourenço Pereira da Silva (8) e uma carta de Tobias Barreto a 
Sílvio Romero, publicada na « Revista do Brasil» (9). Assegura-se 
que os autos do processo estão em Cachoeira. 

Ainda hoje corre em tribunaes bahianos um pleito que se 
relaciona com a arremetação das terras vinculadas á capela de 
Santo Antonio das Queimadas. 


(8) Bahia, 1915, pags. 118 e 119. 
(9) Rio, n 2, 30 de Setembro de 1926, pag. 16. 


Tarde explendida || 

Do adro da igrejinha, que se aleyanta sobranceir: 
ção, vencida regular: caminhada sob excandecente soalh 
guei o olhar pêlo panorama largo dali abarcado: terras: 
licas, desmatadas, excicadas, pêla prolongada estiagem, que já enchia 
de apreensões a gente das catingas. A 

A capela é uma integral de singeleza. As paredes infeiramente 
nuas; no desataviado altar, um Santo Antonio de olhar inexpressi- 
vo; o chão revestido de pedras tumulares, como o alpendre. No 
ambiente frio, merencóreo, e ensombrado da exlinta matriz respi- 
rava-se imponderavel odor de morte, de aniguilamento, Parecia-me 
estar encerrado num tumulo. a Há 

Quando deixei o mesquinho templo, e fitei o céo azul é à 
terra castigada pêlo sol rutilante, sentindo o bochorno fustigar-me 
a epiderme, abençoei a vida. 


vil ad 


Como rompeu a Abrilada. Y A 
ho 


Diz a historia que a abrilada, — «scenas lutuosas e aterrado- 
ras» ocorridas nesta cidade, no ano de 1631, determinadas pêlo 
imoderado rancor que lavrava ao tempo entre brazileiros e poi 
quezes, — teve início no aziago dia 13 de abril, precipitado o mo- 
vimento pêlo assasínio de um nacional, cujo nome as cronicas não 
olvidaram, Vitor Pinto de Castro, perpetrado na cidade de baixo. 
por um lusitano ; e, gue mais lameñtaveis não foram as conseguen- 
cias da fúria jacobina contra os pés — de — chumbo, segundo os 
apodava o elemento indígena, porque conseguiram aplacal-a o 
" visconde de Pirajá, esclarecido heróe da querra da Independenci; 
comandando então as armas da Província, é o famoso agitador- 
das ruas, Cipriano José Barata de Almeida, ambos gueridíssimos 
do povo. ce 

Isso é o que se acha registrado nos livros. Agora, contava- 
Se assim, em dias d'antánho, a maneira por qué rompeu o deplo- 
favel motim. Ouçamos à tradição, relatada por pessoa gue jä ultras 
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passou os setenta anos de existencia, tendo-a colhido, na pucrícia, 
de um coevo das arruaças nativistas do tempo da Abdicação, e 
comparsa, talvez, da inglória jacqueria de abril de 1851. 

Transbordava a cidade de malcontida gana contra os filhos 
de Portugal, exteriorizando-se em ferozes ameaças, soezes injúrias, 
e descabelados chingamentos. Um atrito mais violento, e seria a con- 
ta: pancadaria de lata velha. 

Um Barata (sic), evadido do forte do Mar, onde se encon- 
trava preso por amotinador, vendo que o povo não assumia uma atitude 
radical contra os dominadores da véspera, puzera-se a imaginar 
como dinamizaria o ódio que, em potencial, estuava no seio da- 
guele. 

No largo do Pelourinho, á esquerda de guem desce para a 
Baixa dos Sapateiros, na loja do segundo outerceiro sobrado, logo 
após o desembocar da rua das Portas do Carmo, existia a venda 
de um portuguez, a cuja porta encontrava-se Barata cogitabundo. 
Além do vendeiro, nenhuma outra pessoa achava-se, ao momento, 
dentro da casa. Nesta altura, entra um freguez. Era nacional. Aten- 
jando em larga e comprida faca, utilizada pêlo negociante para 
refalhar as mantas de xarque, num relampogo acudiu-lhe á mente fa- 
cil e seguro meio de ver posilivada a idéa que lhe torturava o cére- 
bro. 

Tomou bruscamente da arma e, com certeiro golpe, varou o 
coração do desgraçado patrício, o qual tombou sem um-ai, Jesus 
Atirou em seguida a pajeú, gotejando sangue, dentro do balcão, e 
Correu para a rua, com a bôca no mundo: 

— Acudam, que um maroto assassinou um brasileiro! 

E o rastilho pegou logo. 

Referir-se-á esta tradição a algum episódio inédito dos en- 
sanguentados dias da abrilada, e não, propriamente, ao façto'que 
a provocou, no citado dia 13 de abril, como quer o relato anonimo? 

O tal Barata, segundo acreditava a pessoa gue transmitiu o 
caso ao meu informante, seria mesmo o infatigavel apóstolo das 
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liberdades publicas, o homem de todas as revoluções, Cipriano Ba- 
rata? 

Poder-se-lhe-á atribuir a indignidade sem classificação que 
“o raconto popular consigna? 

Referir-se-a este a um Manfredo Joaquim Barata, arruaceiro po- 
lítico dagueles anarquizados évos, que teve papel saliente na revol- 
ta do Forte do Mar, onde se achava preso, irrompida na tarde de 
26 de abril de 1833? 

A gente vae mexer com estas coisas velhas, e fica zonzo, sem 
saber a quantas anda. 


vi 
Um episódio da Sabinada. 


Na madrugada fria e chuvosa de 9 de Março de 1838, qui- 
mhentos raposas ás ordens de Higino Pires Gomes partiram da ci- 
dade da Bahia, que se achava sob tremenda pressão do exército 
“imperial, com destino á Feira de Sant'Ana. Contava o caudilho: 
revolucionário, operando tal diversão, obrigar os perús a aliviarem 
o cêrco da praça, cuja queda, aliás, estava iminente, e, ao mesmo 
tempo, provocar a adesão da citada localidade, e de algumas vilas 
importantes do sertão, á causa dos rebeldes. Higino era sujeito re- 
soluto, filho de boa familia do Reconcavo, e estimadíssimo em vá- 
rios pontos do interior da Província (10) Saindo da capital em 
quinze lanchas e baleeiras, foi aportar á praia do Caboto, de onde 
tomou o seu rumo, i 
É Até aqui, à história. Agora, a tradição. 

Minha avó paterna, que era meninota a esse tempo, contava 
o seguinte. 

Espavoridos com a notícia da marcha dos Sabinos, os pobres 
#abaréos moradores á beira das estradas, ganhavam o mato, aban- 


(10) Natural de Santo Estevam de Jacuípe, Foi depois, deputado provincial, e 
«coronel da guarda nacional, falecendo a 18 de abril de 1862. Como político militante, no- 
itabilizou-se sempre pêla sua exaltação, 
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donando os seus toscos lares, as suas roças, e criações. Muitos deles. 
procuravam abrigo nos engenhos, onde se julgavam mais seguros: 

Com grande número de foragidos, estavam os meus bisavós 
pousados no engenho Brotas, dos Pires, ao caminho da Pedra, 
guando passaram os revoltosos, desfraldando bandeiras vermelhas, 
e levando á retaguarda muitos carros de bagagem, mulheres, e më- 
ninos. Seriam nove horas. Nenhum dano causaram á propriedade, 
nem a quantos á sua sombra se encontravam, limitando-se á soltura 
dos negros que gemiam no tronco, encorporando-os[ás suas fileiras. 

Procurando a estrada da Lapa, que corre sôbre o planalto 
da Muribéca, por onde chegaria á Feira, tinha a coluna rebelde 
que transpor um passo estreilíssimo, a não grande distancia do: 
engenho, correndo a estrada que palmilhavam entre altos paredões ro- 
chosos, coroados um deles por enorme laja, — e dahi o onomás- 
tico da velha senda: caminho da Pedra. 

Ora, de Santo Amaro, umas duas e meia léguas distante, fo~ 
ram-se postar sôbre a pedra vinte guardas-nacionaes, comandados, 
por um alferes, rapazola destemido, com o objectivo de sustarem 
os passos ao trôço inimigo, em cuja perseguição já havia abalado 
da capital numeroso a aguerrido destacamento do exército imperial- 

A posição era magnifica, c o fraco pelotão santamarense, 
logo ao disparar dos primeiros tiros reduzido á metade pêla de- 
serção de dez homens, conseguiu deter a marcha das cinco cen- 
tenas de raposas até cêrca das quatorze horas, quando estes, ha- 
vendo experimentado já sensiveis baixas, contornaram a posição, 
e tomaram-na a ferro frio, trucidando impiedosamente os onze mi- ` 
licianos, os quaes não haviam sofrido ainda um simples arranhão. 
O alferes foi espicaçado a facão, com requintes de crueldade, pois 
não lhe deixaram pedaço do corpo que pesasse uma libra. 

O cimo da pedra, onde a tragédia se consumou, forma uma 
espécie de bacia, que ficoutransbordando de sangue, cujo vestígio, 
enorme mancha negra tomando toda a concavidade, por largo 
tempo se conservou patente, acreditando o povo da redondeza estar 
a morte dos desgraçados guardas-nacionaes a clamar vingança. 
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Do engenho Brotas ouvia-se nifidamente a fuzilaria entretida 
pêlos sabinos com os heroicos soldados de Santo Amaro, è ces. 
sara, havia pouquinho tempo, quando, a cavalo, acompanhado de 
dois ou tres soldados, chegou ao estabelecimento um sargento da 
tropa de linha, indagando do feitor a hora em gue passaram os. 
facciosos, e dizendo que a coluna legal já se encontravá pettine 
ho dali. Deu-lhe o homem a informação pedida, e perguntou-lhe, 
tomado de surpresa, se a gente do govêrno, assim tão próxima do 
(engenho, não ouvira os tiros gue mal acabavam de soar. Foi o 
oficial inferior, ¢ respondeu-lhe ; 

—Nós bem que ouvimos, não é de hoje... Homem, nem tudo: 
guanto se sabe, se diz.... 

Pouco depois chegava a tropa imperial, dando mostras de- 
não ter a menor pressa, é só continuou a vagarosa marcha após. 
largo descanso, 

Já li algo, não sei onde, a respeito do sacrifício do bravo e 
joven alferes miliciano, e dos seus dez intrépidos comandados, sem 
as minudencias gue referi acima. As demais particularidades dos. 
Sucessos da expedição de Higinio Gomes, atraz narradas, — & 
mui especialmente a curiosa resposta do sargento ao feitor do En- 
genho Brotas, — essas, não se discute, são inéditas. 


XI 
A misteriosa encelada do Carmo. 


. Em dias do ano de 1882, escravos do Engenho do Carmo, é: 
beira do rio Pojuca, na freguezia de São Sebastião de Passé, as- 
sassinaram barbaramente o carmelitano frei João Lucas do Monte- 


| Carmelo Vasconcelos, administrador do estabelecimento, que per- 


tencia á sua ordem. Picarám-no os negros a foice e a facção, 
reduzindo-o literalmente a frangalhos, de tal jeito, que houve de- 
ser dado á sepultura num saco, deixando-lhe a cabeça espetada: 
num varapau, á cancela do pasto. 

O religioso, de nacionalidade portugueza, levava os désgra- 
gados cativos com incrivel ferocidade. Parece lenda quanto se: 


«contava dos assassínios crudelíssimos, dos suplícios torguemadescos, 
das judiarias diabólicas, pêlo arrenegado filho de Santo Elias or- 
«denados nas pessoas dos inermes e mesquinhos negros adstritos 
«ao seu impiedoso tagante. (11), 

Vivia-lhe a bôca a jorrar pragas, a invocar o nome do Ini- 
migo, todo o santo dia, que pasmava, Um seu irmão de hábito, frei 
«Alexandrino (12), tendo pernoitado certa feita no engenho, voltou de 
ilá horrorizado com o que vira e ouvira, publicando, sem reserva, 
'nunca haver julgado existir cristão assim imisericordioso, e domi- 
nado pêla celóra. 

Cansados os pobres escravos da truculencia do frade, a 
«qual de dia para dia se reguintava, juntaram-se alguns, e abala- 
“sam para esta capital, com o fito de denunciarem ao chefe de po- 
ilícia os iterados e nefários crimes por aguele consumados. Nem ao 
menos foram admitidos á presença do magnata, que de novo os 
itocou para o jugo do deshumano frade, sob escolta. 

Então, fizeram justiça por conta própria, assaltando-o pêla 
“manhã, 'entre os oito e os nove horas, quando foi vel-os no trabalho 
ide azorrague em punho, chanfalho, faca e pistola á cinta, pre- 
-sos sob o bento cíngulo regulamentar da sua ordem. Tal foi o 
ímpeto do ataque, que o feroz sacerdote nem poude se valer do 
“arsenal que carregava. 

Condenados á pena de galés perpétuas, foram indultados 
pouco depois da Abolição, como todos os escravos então cumprin- 
«do sentença por haverem assassinado os senhores, impelidos pêlos 
mesmos motivos que tinham levado aqueles a trucidar o incom- 
«passivo tonsurado. 

Andou nesta cidade, aqui ha mais de cincoenta anos, uma 
«estranha história em derredor do nome de frei João Lucas. Dizia-se 


(11) O ex-conego Cristiano Muller, na sua MEMÓRIA HISTÓRICA SÓBRE A 
RELIGIÃO NA BAHIA (Bahia, 1925) dá eslas notas a respeito de frei João Lucas. Era 
filho do Porto. Professor nesta cidade em 5 de Março de 1835. Foi mestre de noviços, pri- 
or do convento da Bahia e provincial (de 1866 alé depois de 1874). O A. procura jus- 
tificar as suas crueldades (pag. 96). Não ha desculpas para elas, 

(12) Frei Alexandrino José do Rosario Figueirõa, natural de Cairú. Faleceu em 1892. 
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dele que mantinha sequestrada, em cela apartada e lôbrega do seu 
convento, esquálida, andrajosa e demente, uma joven de côr branca. 
Por que razão? Quem seria a desditosa prisioneira do carmelita 
de ruins entranhas? Que fim teve? Nunca se soube, Nunca o pro- 
curaram saber os que podiam e deviam fazel-o. 

Não se ignora ter havido tempo em que as casas monásti- 
cas desta cidade, pertencentes aos antoninos, bentos e carmelitas 
da observancia, quase desertas de frades, ofereciam morada gra- 
duita nos seus cubículos aos estudantes pobres, vindos da provín- 
cia, e do sertão. Pois bem. O farmacêutico Cleómenes Eumiciano 
Borba, filho do Maragogipe, que viveu por largos anos em Manaus 
“onde o conheci, residiu no convento do Carmo, quando freguen-» 
tava as aulas da Falcudade de Medicina, e á época em que a mis- 
teriosa enclausurada definhava, trancada na cela fria, escura e 
tecóndita. Isso êle contava a quem quizesse ouvir. 

Outro cidadão, médico de grande clientela que foi nesta ci- 
“dade, — não lhe quero citar o nome, — confirmava a veracidade do 
insólito caso, igualmente morador que foi, quando estudante, do ve- 
lho cenóbio, ao tempo precitado. Bem como ùm ex-escravo da co- 
munidade carmelitana, sujeito sisudo e fidedigno, o qual ainda em 
1895 vivia na capital do Amazonas. 

Já passaram os tres a melhor, ou peor, vida: o farmacêutico, 
o médico, e o ex-servo dos frades. Já foram dar contas a Deus 
dos seus pecados. Se falaram, ou deixaram de falar a verdade, 
que por lá se átem. E perdoado me seja andar a revolver as cin- 
zas dos mortos (13), 


[13)Bondoso amigo, residente em Jacobina, escreveu-me dizendo: — « Conheci 
frei Lucas, de quem se ocupa na sua cronica À enceiada do Carmo. Em 1881, ou co- 
imêço de 182. por alguns dias, quando colegial, fiz domicilio em uma cela do convento 

do Carmo. Era frei Lucas superior de 3 ou 4 companheiros. Recordo-me dos nomes de 
“dois deles: frei Inocencio, frei joão, Com este andava o superior em frequentes arrelias, 
que, muitas vezes, escandalizaram os estudantes alojados no convento. Nada ouvi relati- 
amente á encelada. Tambem, foram (ho poucos os dias que passei no convento... Nos 
jornaes vespertinos da época, li o assassinato do guardião carmelita, no engenho da 
Ordem. Ouvi que para os escravos o apóstolo. de Cislo era verdadeiro carrasco.» Me- 
xece acenluada aqui uma circunstancia, Borba formou-se em 1880, no comêço do ano. 
Devia, pois, ter habitado o convento de 1876 a 1879; e o meu gentil missivisia ali esteve 
vem 1881 ou 1882. Podia, muito bem, já se ler finado a encarcerada. Ou tido outro destino. 
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x 
Deus escreve direito por linhas tortas. 


Eu não sei mesmo quando se passou o facto que vou narrar: 
Nos tempos coloniaes? Depois da Independencia? Sei apenas que 
é coisa antiguíssima. 

Diz a tradição o seguinte. 

la a émbarcar no Arsenal de Marinha uma leva de senten+ 
céados, com destino ao Limoeiro, o sinistro verde-limo da gíria 
alfacinha; ou á Costa d'Africa, ou á Colónia do Sacramento, ot, 
ainda, ao remotissimo Estado da India. Eu sei lál Custodiava a ré- 
cua de desgraçados forte contingente de tropa; contudo, um deles 
teve arte de escapulir-se, inexplicavelmente, á entrada do Arsenal, 
segundo se presumiu. 

Chegando ao caes, antes de tomar a embarcação que os 
devia conduzir ao navio designado para transportar os condenados 
ao seu triste destino, o oficial comandante da escolta deu por falta 
do prófugo. Poz as mãos á cabeça. Estava perdido. A inácia, na+ 
queles tempos, era rigorosíssima. Teria êle que seguir em lugar do 
criminoso eclipsado. Não havia remissão, nem agravo... 

— Se hei de morrer eu, morra meu avô, que é muito mais vë- 
lho, e já está de arcas arrumadas para Nazareth- dos - pés » juntos, 
pensou. Que pague o justo pêlo pecador. Está escrito na Bíblia, e 
não fui eu quem o escreveu, 

Muita gente humilde havia ido assistir a partida dos desgra- 
çados proscritos: não só parentes, como conhecidos, è simples cu 
riosos. Então, não esteve o oficial com hesitações. Agadanhou pêlo: 
cós das calças o primeiro indivíduo que topou ao alcance da mão, 
impeliu-o violentamente para dentro da chalupa, onde soldados € 
desterrados já se haviam agasalhado, ordenando imperiosamente, 
ao mesmo tempo que, num salto, tomava lugar entre êles: 

— Largal 

Protestos, lamúrias e pragas do pobre diabo. Nada. 

— Larga! Largal 

1 


E lá se foi o barco, ao impulso das faias. ” 

Desenganado da valia dos seus clamores, poz-se o sujeito a 
lamentar-se em solilóguio: 

— Ora vejam sól Matei fulano, em tal sitio assim, assim; es- 
fagueei beltrano; esbordooei sicrano ; roubei, fiz, aconteci, e a 
justiça nunca me botou as unhas em cima. Agora vou para as 
~ galés, inocente... 

Ahi, o militar, que estava de orelha em pé, escutando o mo- 
nólogo da pombinha sem fel, teria reflectido, sem dúvida, sentindo, 
ao mesmo tempo, aliviada a consciencia, 

— Homem, bem se diz que Deus escreve direito por linhas 
tortas. E quem as faz, as paga. 


XI 
Santo Antonio de Campo Formoso. 


Silenciosa, e triste e fria, pequena, pobre e desataviada, as- 

senta sôbre a lomba de uma colina gue se desarticula da serra 

“do Alecrim, a cidade de Campo Formoso, antiga Freguezia Velha 

= de Santo Antonio de Jacobina, erecta no afastado ano de 1682. 

E Parece-me ter sido anteriormente uma aldeia de índios, missiona- 
* da pêlos franciscanos. 

Paiz ora alpestre, ora desdobrado em amplos e viridentes 
£onvales, regados por copiosas águas perenes, que descem dos 
abruptos pendores de montanhas altaneiras, entoando em surdina 
módulas tiranas, ou manam de extensos brejaes, a uberdade das suas 
“terras é fantástica. O café, o algodão, a cana de assucar, os ce- 
— Feaes, as árvores de fruta, viçam com inaudito luxo de seiva. Ma- - 
* deiras preciosas revestem flancos umbrosos de colinas e montanhas, 
em extensões consideraveis. As pastagens pingues multiplicam-se 
por toda parte. 

4 Não é menos notavel a riqueza do subsolo do vasto município, 
um dos mais dilatados da Bahia. O ouro, o diamante, o carbonato, 
© cobre, o cristal de rocha, e, por fim, quase todos os mineraes 
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que a indústria moderna pode aproveitar, nele jazem em incrivel 
abundancia. Dessa breve resenha isentei acinte o salitre, de que se 
poderiam exportar milhões de toneladas; tendo, porém, mais impor- 
tancia na história de Campo Formoso, que na sua economia. 

A variedade de animaes é digna de referencia, sendo que 
até o indesejavel jaguar se encontra ainda nas inaccessiveis gro- 
tas das serras ásperas, e a tauna venatória inscreve-se entre as 
mais fartas do sertão. 

Um Eden. Mas a população é escassíssima, e, pois a lavou- 
ra e o creatório, — aqui vae um termo corrente no interior da Ba- 
hia, substituindo criação e pecuária, — embora proporcionalmenie 
vultosos, não se manifestam por uma produção compativel com as 
possibilidades magnificas do solo, 

Senhora dessa fabulosa opulencia em ser, a cidade de Campo 
Formoso, desapercebida no meio do explendor da sua gleba feraz, 
retrata exactamente a Belo adormecida no bosque, dos contos de 
fadas. Quando virá o Princípe Encantado, que hade acordal-a 
para o fastígio do destino que merece?... 

E, que dizer dos panoramas evocativos dessas estiradas pla- 
gas, dos seus longes que fazem sonhar, dos seus paineis empol- 
gantes, em que O berilo dos prados sem fim e o cinzento das mon- 
tanhas longinquas põem indizivel doçura na alma dos enamorados 
da natureza? 

Por essas paragens dadivosas € ridentes celebrados aventureiros 
do sertão pervagaram, desde o século 1 da nossa história. Belchior 
Dias Caramurú, o inventor das minas de prata, devassou-as ali, si 
vera est fama, com o gentio tresmalhado da bandeira de seu in- 
ditoso parente Gabriel Soares de Souza, e o roteiro do seu peregri- 
nar pêlos abertos sertões verdes das Jacobinas Velha e Nova legou-o 
ao sobrinho, o segundo senhor da Tôrre, Francisco Dias d'Avila. 
Ainda se mostram antigas escavações em galeria, que das ribas 
de dois córregos do município parecem se dirigir ao tão falado 
subterraneo dos Abreus, as quaes, muita gente assim supõe, assinalam 
o local das lendárias minas, 


- Errou por essas paragens aquele morgado da Tôrre; erraram: 

seus “descendentes, que possuiram a quase totalidade das terras da; 

Egg! comuna campo formosense. Uma das fazendas ali fundadas 

por êles, ha muito mais de dois séculos, o Escurial, guarda até hoje o: 

= primitivo nome que a gente audaz e insaciavel do absorvente feudo 
Jhe deitou. E, dízem-me, até a primitiva casa que ergueram. 

| Erraram enviados da corda porlugueza, em busca do salitre 


um Bento Surrel. Até um encristado governador e capitão-generali 
“do Estado do Brazil, o senhor Dom João de Lencastro, acicateado 
_ por insistentes ordens do seu rei e amo, largou os próprios comodos- 
" na cidade do Salvador para varar, de ida e volta, passante de 150: 
léguas, atravez de inóspitos geraes, e de florestas sombrias transpas- 
| sando rios e córregos, serranias e serrotes fragosos, atraz do nitro: 
ambicionado por sua majestade para fabricar o camoncano pó su- 
“fúreo que as suas armadas e os seus exércitos consumiriam. E,, 
À ainda a pesquizar minas, no tempo e por ordem do vice rei Vasco 
— Cesar, trilhou esses desertos o experimentodo sertanista coronel; 
* Pedro Barbosa Leal, 

Por alturas do terceiro quartel do século em que o dito en-- 
viado de Vasco Cesar por ali andou, nas mesmas plagas residio,. 
= explorando ouro, o lendário Romão Gramacho, cujo nome corre 
“de bôca em bôca, ligado a quanta jacencia aurífera existe, ou se 
supõe existir, no amplíssimo sertão formado pêlos municípios de 
Morro do Chapéo, Jacobina, e Campo Formoso, 

-= Em comêços do seculo XIX, um certo Simão Moreira, vare-- 
jando taboleiros e grotas dêsses rincões, procurou as minas de prata, 
na crença de achar-se nas pégadas de Belchior Dias, do qual 
talvez fôsse parente. 

or Finalmente, nos nossos dias, extasiados ante as bellezas iné- 
“ditas dos seus scenários de lenda, as curiosidades naturaes, multiplica-- 
“das e maravilhosas, que por ahi topou, as riquezas desmarcadas 
que na província dos mineraes aos seus olhos de sábio se paten-. 
tearam, divagou por essas plagas o notavel mineralogista e geólogo» 
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morte-americano, e grande amigo da terra brazileira, John Casper 
Branner. 

Alem de crescido número de sábios menores, de engenheiros, 
«de peritos de minas, que têm perlustrado a comarca, sondando a 
possança das suas variadas € inesgolaveis jazidas. 

Na bruma hiemal de friorenta manhã de maio, que sudariza- 
wa a cidadezinha num véo cinéreo, agravando-lhe a natural melan- 
colia, embruscando-lhe os horizontes largos e ondulados, dirigi-me 
á matriz local, votada a Santo Antonio de Lisboa. Pesada cons- 
trução, cujas paredes lembram antes muralhas de fortaleza, mas que 
interiormente não é das peores do sertão, e traindo na sua fábri- 
ca duas épocas bem diferenciadas, a frontaria branca da igreja 
«destacava-se em deserta praça, de edifícios meticulosamente cer- 
rados, na manhã merencórea e algente daquele dia de maio. 

Está-lhe em frente implantado um cruzeiro, — uso corrente 
«em quase todo o interior do paiz, — ao qual adicionaram, em 1919, 
como se vê da placa nele afixada, por ocasião de umas ŝan- 
tas missões, os instrumentos da Paixão e Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. No despretencioso frontispício, que olha o poente, 
-acima da porta principal, abre-se um nicho envidraçado com desco- 
rada imagem do orago, em tôrno da qual corre a seguinte lenda na 
região. 

Quando os aventureiros portuguezes, por alturas, do século de 
;seiscentos, chegaram ás terras que rodeiam a cidade de Campo 
Formoso, arrancharam-se em amena posição, onde resolveram es- 
tabelecer o centro irradiador das suas expedições á cata de ouro, 
erguendo logo tejupares € abrindo roças. Muitos determinaram-se 
a não mais abandonar o sítio, elegendo-o por definitiva morada, 
“Jão aprasivel esse lhes pareceu. 

Então, consoante o arraigado espirito de religiosidade que 
ao tempo dominava, trataram. paralelamente de erigir uma ermida, 
dedicada a Santo Antonio, cujo vulto um deles cuidosamente trans- 
portava, 

Pronta a igrejinha, e colocada a imagem sôbre o tôsco altar, 
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“o outro dia, pêla manhã, deram com a porta aberta. E a ima- 
gem havia desaparecido. Chovera, Da capela partiam pégadas 
“de uma pessoa que sé afastava. Rastrearam-nas, crentes de esta- 
rem seguindo a pista do ladrão do bento simulacro. Pois, que se 
Hratava de um furto foi a hipótese logo por êles admitida. 

Dali a umas duas léguas, exactamente no ponto onde: se vê 
ágora implantado o cruzeiro, em frente á matriz, deram, espanta- 
«dos, com a imagem posta na forquilha de um genipapeiro. Toma- 
ram-na, com reverencia, e foram repol-a na ermida. “Ao dia que 
se seguiu, pêla manhã, de novo havia-se sumido a imagem. Descon- 
fiatam imediatamente achar-se o santo no lugar da véspera. Esta- 
vato, de facto. Pêla segunda: vez o reconduziram á ermida. Ter- 
ceira fuga. Terceira recondução da imagem. Desta feita derribaram: 
o pé de denipapeiro. O santo fugiu péla quarta vez, e foram-no 
encontrar de pé, sôbre o tôco da árvore, Compreenderam, então, 
“desejar Santo Antonio que a sua ermida fôsse ali E assim o fize- 
ram. 

Pêlos tempos a dentro, edificou-se a igreja que ora se vê, 
é, por ser a imagem mui pequena, colocaram-na' em 6 nicho cita- 
do, olhando o ponto onde frondejava o genipapeiro da sua predi- 
Jeção, substiluido já pêlo cruzeiro, e pondo outra imagem maior 
mo altar do presbitério. 

Segundo uma variante desta tradição, o local'onde os aven- 
jureiros portuguezes se estabeleceram primeiramente, e de onde o 
santo fugiu para se engangorrar na forguilha, € se pôr sôbre o tôco 
do pé de aenipapeiro, foi onde está edificada a capela de Nossa 
Senhora do Burburi, na Gameleira, um quilómetro ao sul da cida- 
«de, pinturescamente ubicada em suave encosta da'serra. Deironte 
da mencionada capela dizem, está enterrada grande porção de 
oro, desde o tempo em' que os bandeirantes: por ali andaram, a 
qual em vão se tem procurado. 


xi 
«Seu» paraguai, me solto | 


Eram dias festivos aqueles em que embarcavam os contin- 
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. gentes de voluntários da pátria com destino ao Paraguai. As re 
partições públicas facultavam o ponto. O comércio cerrava as. 
portas. As escolas não funcionavam. E, sob flôres, cercada da mul- 
tidão palpitante de entusiasmo, deflagrando em calorosos e respe- 
tidos vivas, lá seguia em busca do Arsenal de Marinha a carne 
para os canhões de Lopez. Aqui e acolá, das sacadas, no caes, 
eram discursos electrizantes, poesias inflamadas e retumbantes,—e 
quase sempre ôcas,— exalçando o ánimo dos que pêla pátria iam, 
derramar o almagre: porque, em regra geral, os voluntários perten; 
ciam ás camadas populares. 

Quantos deles não retornaram mutilados, inválidos, e vieram; 
acabar na miséria, dado que a ingrata pátria pagou mal, tarde, ou. 
nunca, os minguados soldos a que fizeram jús] 

Quantos não reclamaram debalde, até o fim da vida, as terras 
e outros favores com que a pátria madrasta, na apertada hora do- 
perigo, lhes acenoul 

Se os voluntários de facto embarcavam assim, aclamados, 
previamente heroificados, no Arsenal de Marinha, — no Unhão, e, 
mais, comumente, na Gambôa, — ás escondidas, embarcavam os, 
voluntários—de—pau—e—corda, infelizes tabaréos, agarrados até 
a dente de cachorro, e enviados para esta capital, inguiridos de cor» 
das, das terras lavradias do Reconcavo, das charnécas do nordeste, 
das matas do sul, e das chapadas centraes, vítimas do. egoismo, 
do ódio partidário, e da inimizade pessoal dos senhores de en- 
genho, dos fazendeiros, dos chefes politicos, dos mandachuvas de 
toda casta, enfim, galardoados pêla corõa, segundo o número de, 
cabeças fornecidas para a sangueira, com títulos nobiliárguicos,, 
patentes da guarda-nacional, e condecorações. 

Agora, aos voluntários de verdade, como aos voluntários á, 
força, deu-lhes o govêrno do Império retribuição idéntica: foi-lhes, 
pródigo na destribuição de fitinhas e penduricalhos. 

Por esses tempos, existia nesta cidade um sujeito em extremo 
fanfarrão, que não cansava de proclamar aos quatro ventos a sua 
bravura, os seus dotes mavórcios, chegando a 'afirmar, por vezes, 
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de o conduz. Na presente historieta vamos ver como, dando 
ão ao famoso axioma, seu protagonista se agitou, —agitou a lingua, 
caso, — e os amigos o conduziram aonde êle não fôra, se trou- 
“a viola metida no saco, porauanto, não faltou, dennie das far- 


ição esqueceu, a ir tirar a sua lasquinha no costado dos gua~ 
is de D, Francisco Solano. Afinal, —tanto garganteara, que não 
oude mais recuar, — alistou-se o nosso ferrabraz num contingente 
voluntários, e seguiu para os campos de batalha, sendo ali in- 
cluido na artelharia. 

= De uma feita, teve-se nofícia de que forças inimigas amea- 
vam a posição onde a unidade do farofeiro se encontrava. Ordens 
veras foram éxpedidas para que a tropa se conservasse alerta, 
onta para o combate, águela noite, quando se esparava a aco- 


kir- 
bravura, as suas façanhas, entre os camaradas, do mesmo jeito gue 


azia aqui na Bahio, viu então, pêla primeira vez na sua vida, 
aproximar-se a hora do perigo, forrando-se dum pavor, gue nem 
é le mesmo poderia exprimir. 

Caira a noite, escura como breu. No acampamento, onde 
inava absoluto silencio, tinham-se adoptado todas as cautelas 
possiveis para evitar surprezas. Não se podia ao menos cochichar, 
nem acender um fósforo, nem nada, Mais precavidd ainda, meteu-se 
o sujeito sob a carrêta da peça que guarnecia, e ahi, superando o 
sono ao mêdo, adormeceu. Lá para as tantas, despertou, e, gue- 
Fendo-se erguer, viu-se fisgado pêla nuca. 

O contador de valentias, assim agadanhado, poz o éco no 
mundo : — « Seu paraguai, me solte] 'Me solte, seu paraguai, pêlo 
“amor de Deusl» E” que supunha haverem os inimigos penetrado 
o seio do acampamento brazileiro, iludindo a vigiláncia das sen- 
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finelas perdidas, tendo algum deles agarrado-o pêlo cachaço, para 
degolal-o. 

Imagine-se a confusão que dahi resultou: togues de corneta, 
vozes de comando, o diacho a quatro. Por fim, tudo se poz em 
pratos limpos. O trinca-espinhas estava simplesmente preso pêla 
gola da farda ao gancho do qual se pendurava o balde d'agua, on- 
de se embebia o escovilhão destinado a refrescar a alma da peça, 
depois de certo número de tiros, 

O comandante do batalhão não esteve com hesitações: o 
sujeito foi expulso das fileiras por covarde. Ou, como se diria na 
geringonça de hoje, por incapaz, e de má figura. 

Voltando á Bahia, não cessava de enumerar os actos de 
nunca vista bravura por êle praticados na guerra, sendo em galar- 
dão dos mesmos licenceado, e devendo tonar-se á campanha guan- 
do mais necessários fôssem os seus serviços, E todos comentavam, 
+estarrecidos de admiração, a valentia do presumido heróe. 

As noticias da guerra chegavam a esta cidade com dois e 
tres mezes de atraso, dada a morosidade dos meios de veiculação 
das mesmas; de sorte que só depois de algumas semanas se veio a 
“conhecer o procedimento vergonhoso do loroleiro. 

Dahi. por deante, a molecada não o poupou mais um ins- 
tante, atenazando-o por toda a parte: «Seu paraguai, me solte] Seu 
paraguai, me soltel » 

O homem esquivava-se de aparecer em público, e, afinal, su~ 
miu-se, gue nunca mais tiveram dele novas nem mandado, 


XII 
Quando o pobre vê a esmola grande... 


«Espécie de oasis ás portas das charnecas sertanejas», assim 
classificou Teodoro Sampaio, em discurso pronunciado no nosso 
Instituto Geográfico e Histórico, a antiga vila de Inhambupe, pá- 
tria de Sátiro Dias, ¢ uma das primeiras localidades da Bahia, 


além das do Reconcavo, que aderiram ão movimento armado em 
prol da sua emancipação política (14). 

Quase fodas as terras que contituem o seu municipio eram 
enfeudadas á todo-poderosa Casa da Tórre, doadas em sesmaria 
a Francisco Dias d'Avila, primeiro dêste nome, no ano de 1621, 
pêlo governador geral D. Luiz de Souza, 2.º Conde do Prado e 50 
Senhor de Beringel. E a povoação teve origem num aldeiamento 
de índios formado na éra de 1600 pêlo mencionado Francisco d'Avila. 
Noventa e seis anos passados, foi ahi erguida uma capela dedi- 
cada ao Divino Espírito Santo por Garcia Dias d'Avila, 5.º Senhor 
da sobredita casa, o gual protestou em vão contra o acto do ar- 
cebispo D. Sebastião Monteiro da Vide, elevando-a á categoria 
de paróquia, em 1718, desmembrada da de Santo Amaro de Ipi- 
fanga. O vice-rei Vasco Cesar, dez anos depois, concedeu-lhe o 
predicado de vila, tirando-a do obediencia da de São João de Água 
Fria. Sua instalação, porém, só se verificou decorridos setenta e 
quatro anos, em 1602. 

Vinte e nove léguas afastada do mar, ao norte do Estado, 
repousa sôbre pequena elevação que o rio do seu nome fraldeja, 
dando-lhe a direita, e indo levar ao oceano atlantico as águas 
mui pouco piscosas, junto ao Arraial de Baixo, após um curso de trinta 
è seis léguas. Desfruta agradavel clima; cria gado, não obstante as 
sêcas que lhe flagelam as pastagens; cultiva bom fumo,—o melhor 
fumo de corda da Bahia; ='colhe em abundancia milho, arroz é 
feijão; curte e trabalha couros; e móe cana em diversos engenhos. 

A edificação não é bôa: antiguada, e sem alinhamento. Em 
dilatada praça topará o viandante a matriz do Espírito Santo, es- 
paçosa e bem fabricada, e a Casa da Camará, pesada e ampla, 
pára cujos comodos destinados á cadeia foram remetidos os pri- 
sioneiros da barca lusitana que, em 28 de Julho de 1822, agrediu 
Cachoeira, sendo pêlos seus habitantes desbaratada e rendida. 


(44) Uma companhia de voluntários de Inhambupe tomou parte na guerra do 
Madeira, comandada pelo tenente Martinho Ferreira Batista Tamarindo. 
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No primeiro quartel do século XIX logrou Inhampube ser ap- 
lidada Córie do Sertão, «sendo o ponto de convergencia de todo 
o comércio e de toda a vida administrativa e política do norte da 
“capitania, servida por homens ilustres e notaveis». Sua importancia 
política e economica, esta alicerçada, principalmente, na indústria 
assucareira e na pecuária, alongou-se alé o 2.º Império com indis- 
cutivel destaque. Crescido número de familias aristocráticas e opu- 
lentas, — Dantas, Velosos, Rochas Leaes, Pondés, e muitas outras,— 
fixadas no seu termo, possuiam na vila achamboados casarões de 
sobrado, até hoje lá existentes, onde costumavam passar as festas, 
que reuniam assim, no local, uma sociedade brilhante e selecta. 
Foram dias, aqueles, animados e faustosos, cuja recordação vive 
apenas, e mui vagamente, transimitida de geração em geração, na 


memória de alguns descendentes dos que os fruiram, e que, de 
ha muito, reduzidos a cinzas, dormem na noite sem fim da campa. 

Nas terras de Inhambupe, mais perto ou mais longe, são em 
apreciavel número as velhas casas senhoriaes, postas em cimeira 
situação, dominando largas e formosas perspectivas, onde, em dias 
idos, abastados fazendeiros e senhores de engenho lograram exis- 
tencia venturosa e plácida. Rodaram muitas seges ricas, transita- 
ram muitos palanguins de luxo, esquiparam muitos cavalos finos 
através das ruas da vila erecta por um descendente daquele for- 
midavel Cesar de Meneses, que Camilo Castelo Branco pintou em 
Lucta de Gigantes, e pêlas estradas que a ela vão ter, conduzindo 
nobres damas, gracis donzelas, e emproados cavalheiros, entre as 
suas moradas ruraes e os seus pesados solares urbanos. 

Tudo se acabou. As velhas famílias fidalgas, ou extinguiram-se, 
ou emigraram, quando, com o retalhamento do seu território em 
comunas autónomas e com o florescimento de Alagoinhas, a deca- 
dencia da vila e do seu município foram-se acentuando, Novas ge- 
rações surgiram, e outro ambiente moral e social envolve agora a 
velha aldeia dos Ávilas. Meditando sôbre a incessante renovação 
das sociedades foi que bem pude entender o sentido daquela sen- 
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tença de Kant: «A humanidade compõe-se de fenomenos transi- 
tórios ». 4 

Gizei no tempo e no espaço o scenário de um entremez, que 
“bem pudera ter-se epilogado em tragédia. Diz isto a tradição. 6) 
«vigário de Inhambupe era senhor dum escravo, mulato novo, forte 
e inteligente, verdadeiro mouro para o trabalho. Uma peça de 
luxo, Porém tratava-o mal. O rapaz fugiu, indo-se acoitar no en- 
genho do Dr. F. V., ricaço, influencia política de grande prestígio. 

Soube o sacerdote do paradeiro do escravo, €, passando a 
«perna no cavalo, foi em sua busca. Manifestou o doutor vontade 
de comprar o mulato. Então o reverendo, possuído da gana de se 
vingar do atrevimento dêsse, deu, fungando de raiva, a seguinte 
resposta ao magnata: — «Só o vendo a peso de ouro». 

Engulindo em sêco a desatenção, tornou-lhe o Dr. F. V. que não 
haveria dúvida a tal respeito. E dirigiram-se á balança do engenho, 
onde seria pesado o escravo. Mandou o comprador buscar em 
casa saguitéis de moedas de ouro, bacias, jarros, pratos, talheres, 
"cachos de bananas, pencas de laranjas, tudo confeccionado do 
mesmo metal, a fim de equilibrar o peso da mercadoria humana. 

Vendo semelhante riqueza, dada sem relutancia em troca 
“dum simples cativo, o vigário desconfiou da massada, caindo em 
si, Que, morando na aldeia, bem conhecia os caboclos. Partir dali 
com toda aquela ourama, poderia partir; mas, chegar com ela á 
süa casa afigurava-se-lhe duvidoso, Então voltou-se para o figurão, 
dizendo-lhe ter feito semelhante proposta por brincadeira. Vender- 
the-ia o mulato pêlo justo valor. E vendeu, 

— «Nasci hoje. Nunca pensei tão aceriadamentel Foi o Di- 
yino Espírito Santo quem me alumiou». Teria dito o padre com os 
seus botões, choutando na alimaria, rumo da vila. 


XIV 
Os carros da meia-noite. 


As ruas e praças da cidade da Bahia, até certa altura do 
século de oitocentos, eram povoadas á noite de almas do ouiro 
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mundo, lobishomens, mulas-sem-cabeça, e outras visonhas terrifi- 
cantes. Por determinados pontos nem á mão de Deus Padre atre- 

y ver-se-ia um cristão timorato a passar fóra de horas. Que os afoitos. 
quase sempre se assombravam, desatando em vertiginosa carreira, 
ou tombando sem sentido, O Campo da Pólvora, então, este era 
local muito da eleição das almas penadas para as suas deambu- 
lações penitenciaes, apavorando os mesquinhos viventes que tinham 
necessidade de passar pêlo ermo rocio 

Noite velha, a quanto transcúnte retardatário aconteceu ver 
surgir á sua frente, nas ruas escuras, esburacadas e atapetadas de, 
capim desta leal e valorosa cidade, um vulto de mulher, muito alto 
branco, vaporoso, andando que mal tocava o solol Pesar dos seus 
esforços, o noctambulo, — quando se tratava de sujeito mais des- 
temido, — nunca o alcançava. De outras vezes, era uma mulher de 
sáia, levando uma trouxa de roupa, ou um balaio, á cabeça, que se 
virava ás pilhérias fesceninas do mal intenciado indivíduo, mostran- 
do-lhe, ao invés de humano rosto, lúrida caveira, de riso diaboli- 
camente sardónico, manando azulada fosforescencia da buragueira 
das cavidades oculares. 

Inúmeras casas mal-assombradas eram apontadas, aqui e acolá, 
desmoronando-se ao abondono, por causa dos fantasmas que nelas. 
se haviam instalado comodamente, prejudicando a algibeira dos. 
respectivos proprietários. 

Muito maior pavor que o inspirado pêlos espiritos vagabun- 
dos, pois assaltava mesmo os mais corajosos, era incutido no ánimo 
de quem se via forçado a andar fóra de casa, tarde de horas, pêlos- 
misteriosos carros da meia noite, os quaes, em mais de um bairro 
da cidade, rodavam com fragor, percorrendo as ruas desertas, silen- 
ciosas, e afundadas na treva, que os lampeões de azeite, bruxole- 
ando com palor funéreo, mal atenuavam. 

Um dêsses veículos aparecia ali pêla Baixa da Soledade, 
ladeiras do mesmo nome, do Canto da Cruz, da Água Brusca e 
do Baluarte, ruas de São José de Cima e de Baixo, Perdões e o 
mais, na freguezia de Santo Anfonio d'Alem do Carmo, faltando- 
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ima das quatro rodas, pêlo que andava aos trancos. Os ca- 
os que tiravam o meluendo plaustro, negros como carvão, des~- 
sdi m chamas dos ólhos e das narinas. Quem é que ousava abrir 
“a porta, ou a janela, á passagem da barulhenta aparição? Se o fi- 
zesse, morreria assombrado. 

Isso passava-se no segundo quartel da centúria transacta,. 
endo-me referido, em menino, por uma senhora nascida e criada 
ja freguezia supra, a qual faleceu de mais de oitenta annos, em: 
1897. 

i Alguns desabusados, que não podiam negar o facto, espa- 
lhayam tratar-se de um ricaço, morfético, o qual, engedrando 
essa apavorante enscenação, valia-se da solidão das ruas, ás horas- 
A “mortas, para, envergando a farpela de Adão antes do pecado, 
arejar as suas chagas, e espairecer o seu atribulado espírito, livre 
de testemunhar o asco do próximo pêlo repulsivo e incuravel morbo 
gue lhe corroia a carcassa. 

r Outro dos taes carros fantasmagóricos, em tempos muito- 
mais recentes, fazia o seu trajecto entre o Campo Grande e a 
= praça da Piedade, a cuja entrada se sumia, como por encanto, 
q havendo percorrido as ruas do Forte de São Pedro, Mercês e Ro- 
sário de João Pereira. Quando parava em frente de uma casa, 
nela, dentro de breves dias, ceifava a morte uma pessoa. 

Na adolescencia, conheci certo velhote, frequentador assíduo. 
que fôra dum mui concorrido botequim do Coelho Branco, — nome 
tomado, parece-me, de qualgue romance de capa e espada, — ha: 
muitos anos desaparecido, existente á Piedade, na face da praça 
em que se elevam os palácios do Tribunal de Justiça e do Gabi-- 
nete Porluguez de Leitura. Por mais de uma vez falou-me o homem. 
no aludido carro. 

O rocio, hodiemnamente praça Treze de Maio, era, então,. 
coberto de viçoso capinzal, e o boteguim, que preparava afamado: 
“mocoló de meia-noite, de sabado para domingo, possuia numerosa: 
freguezia de gente airada, estudantes, caixeiros, impenitentes bohé-- 
mios, dos quaes não se topará mais, actualmente, um só espécime: 
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mesta cidade do Salvador, de onde a alegria do viver, a boa e sã 
alegria dionisfaca dos velhos dias do seculo XIX emigrou, tangida 
pêlas idiotas exigencias da civilisação. Haverá malandros e vaga- 
'bundos, hoje. Que não sejam confundidos com estroinas d’ antanho. 

Aludi, rapidamante, a um mocotó de fama. Muitos outros, 
«do mesmo calibre, existiram na Bahia de hontem. O último deles, 
talvez, foi o da Miguelina, ao Terreiro, freguentado pêla estudan- 
fada. O mocoló da Miguelina era de facto. 

Mas, tornemos ao botequim do Coelho Branco. Sua fregue- 
zia, já espingardada pêlos iferados codórios da patricia, e de co- 
pázios do figueira, — cerveja, águelle tempo, era bebida de inglez 
— percebendo, á hora acostumada, o rodar da enigmática fragui- 
tana, abalava para a entrada da rua do Rosário, a esperal-a, em 
atroadora baderna, e armada de cacetes. Ouviam o ruido, que se 
vinha aproximando sempre e, já perto do largo, cessava de chofre 
sem que houvessem divulgado coisa alguma. Tanto é certo que 
quatro olhos nunca viram um fantasma, Š 

Não foram privilégio da Bahia taes carruagens da meia-noite, 
pois delas tambem dizem tradições de São Luiz do Maranhão; e 
Talam as memórias populares da cidade de Lima, conforme se pe- 
de ler nas Tradiciones peruanas de Ricardo Palma. Deve-se tratar 
seguramente, de uma crendice importada da Península Ibérica. 

Agora os carros fantasmas andam em plena luz do dia, não 
assombrando, mas, a cada passo, aleijando e matando impune- 
mente: pesado tributo pago pêla infeliz humanidade ao progresso, 


XV. 
A morte de Salú Rato. 


Á ladeira do Gravatá, número desoiło, injuriado pêlo tempo, 
e sem o cuidado de mãos humanas em reparal-o, ergue-se um so» 
bradão colonial, residencia de gente nobre, em tempos recuados, 
pertencendo hoje ao património da Santa Casa. Pelos fins do Im- 
pério nele residia o Com. Faria Rocha, ocupando o andar supe- 
tior. Antes, ou depois, habitaram-no tambem o professor Cajati, e 
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E Pereira do Lago, que, a poder de chingamentos, piparotes 
“e puxões de orelha, esforçava-se por nos meter na cachola, a mim 
ca mais cinco ou seis meninotes, as regras da «Arlinha» do pa- 
= dre Pereira, Deus que o tenha em bom lugar; e nos deixe neste, 

embora ruim, por largos anos. 

` No oitavo decénio da centúria passada, na sala oposta a essa 
q em que o professor Pulquério lecionava, á direita do edilício, pois, 

tinha oficina de marcineiro um pardo claro, Salú Rato de alcunha. 

Tal oficina, passando por diferentes donos, existiu até comêços dêste 

século, se não me engano. O que se vê hoje ali é uma guitanda. 

Salú Rato era artista exímio: burilava a madeira como um 
= ourives burila o ouro. Passando suas majestades imperiaes por esta 
* cidade, procedentes da Europa, a bordo do paquete francez Oré- 
) _ nogue, em 25 de Setembro de 1877. Salú presenteou a Imperatriz 

“com um porta-joias de madeira, trabalho seu, que era uma verda- 
deira maravilha. Em retribuição, o Imperador concedeu-lhe uma 

vénera, diz a toada popular. Acredito que não foi tanto. Talvez 
“ alguma simples lembrança. 

X Honraria, ou mimo, a recompensa de Pedro II ocasionou a 

desgraça do marcineiro. Salú Rato perdeu o sizo. Começou a 

possuir-se de mania de grandezas, e, julgando-se deshonrado com 
“o manejo da enxó e do rebote, passou a tenda á direção dos ofi- 

ciaes. Não andava senão encadernado numa sobrecasaca, calças 
pardas e chapéo do Chile, todo ensimesmado, ostentando ares de 
-guem tinha o rei na barriga, a passear as ruas da cidade. 
Afinal, deu-lhe a maluquice para querer casar-se com moça 
fidalga e rica, indagando de um e de outro onde poderia encontrar 
noiva em taes condições. Chegou isso ao conhecimento dos estu- 
ie dantes da Faculdade de Medicina, que o tomaram, então, para obje- 
“elo das suas troças. 


E 
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No Terreiro residia certo figurão da alta sociedade, pae de 
uma joven muito formosa, e os rapazes inculiram no cabeça do idi- 
ota que devia namoral-a, Eis, pois, Salú Rato plantado todo o 
santo dia em frente ao sobrado, muito ancho, a fitar-lhe as janelas, 
onde, aliás, como era da escrita do tempo, a donzela mui raramente 
aparecia, 

Tomaram os académicos o expediente de concitar Salú Rato 
a escrever á sua pretendida, assegurando-lhe que se encarregari- 
am de fazer a carta ir ao destino. Recebida a missiva, forgicaram- 
lhe a resposta, E era só carta para lá, carta para cá. Depois, vie- 
ram os pedidos de dinheiro, com desculpas fundadas na soyinice 
do pae. Remetiam ao insano, em troca, charutos, — furtados ao 
velho cainho, explicavam as epístolas, — doces, e o mais, que com 
o seu próprio cobre adguiriam. 

Por fim, lá vem um convile para ir conversar á estada, que 
ela ardia em amores, e desejava confessar-lho de viva voz. Fôsse 
ás tantas horas da noite, quando o pae estaria ausente. Paralela- 
mente avisaram-no de que um indivíduo audacioso gabara-se de 
ir a uma entrevista com a moça, á hora e no local citados. O ho- 
mem, furioso, aguardou-o, empurrando-o pêla escada abaixo. O iram- 
bolhão não foi dêste mundo, levando o pobre diabo para o outro, 
no fim de poucos dias. 

Machado de Assis escreveu num conto, «O empréstimo», que 
ha em todas as coisas um sentido filosófico. E, porventura, não 
o ha na história tragi-cómica de Salú Rato? 


XVI 
A capela de São Gonçalo do Rio Vermelho 


No alto de São Gonçalo, que se sobreleva ao bairro da Pa- 
ciencia, no deleitoso arrabalde do Rio Vermelho, até 1905, ao me- 
nos, quando ali residi, distinguiam-se claros vestígios dos alicerces 
de um templo levantado não sei quando, e dedicado ao milagroso 
São Gonçalo de Amarante, frade portuguez da sagrada religião dos 


“dominicanos, tido vulgarmente como promotor do casamento das 
ironas, pouco se lhe dando que as moças casem, ou não. 
Por isso diz a frova popular : 


«São Gonçalo de Amarante, 

Casamenteiro das velhas, 

Porque não casaes as moças? 

Ps. Que mal vos fizeram elas?» 

“Já existia em 1757 «a capella de S. Gonçalo, chamada do 

ryo Vermelho», segundo um documento encontrado no Arquivo de 
Marinha e Ultramar, de Lisboa, por Braz do Amaral, e inserto no 

“seu-livro «Recordações Historicas» (15). Em 1803 pertenciam ao 

“mosteiro de S. Bento, desta cidade, não só a mencionada capela, 

= como algumas sortes de terras, situadas no arrabalde, além de uma 
armação de pesca de xaréo, legados do padre frei Agostinho de 

* São Gonçalo, — quiçá o fundador do templo. 

f. Na preciosa obra de Luiz dos Santos Vilhena encontra-se a 

igrejinha arrolada entre as filiaes da matriz da. Vitória; entretanto, 
Domingos J; Antonio. Rebelo não. a menciona na sua Corografia, 

fer quando faz a descrição da, cidade do Salvador. Sua obra, como se 

“sabe, foi concluida em 1826. 

Fé Certo número da «Bahia Ilustrada», bela revista mensal que 

- se editou no Rio de Janeiro (1917-1919), estampa uma gravura ~de 
4837, representando-lhe a fachada em estilo do século XVIII, sim- 


“i 


res que os jesuitas foram os seus construtores (16). 


t45) Porto, 1921, pag. 250. 
A t16) Devo á bondade de um amigo, inteligente e modesto estudioso das coisas ` 
brazileiras, a: seguinte informação, que: em gentil carla me fez. chegar ao conhecimento. 
“Uma obra bem pouco conhecida entre nós, «Brazil, the River Plate, end the Falkland 
Islands,» by William Hadfield, London, 1854, traz isto em nota á pag. 125: A few miles 
“from Bahia, on the Atlantic coast near Rio Vermelho, is a small ruined chapel, dedica- 
-ed Ío SI, Gonçalo, said lo be lhe first building devoled fo christian voorship. consira- 
-cled ın Brazil, or as some say, in America.» Onde o viajante inglez teria ido descobrir 
isso? f é 


? 
o 


Nessa capela efectuava-se com extraordinária pompa a festa 
do padroeiro, observadas as práticas iradicionaes que nela se cos- 
tumavam seguir, —pastorinhas a esmolar, passeio da bandeira do 
santo, acompanhada de tambores, e o mais,—atraindo incalculavel 
número de fiéis que, de todos os recantos da cidade, para ali se 
dirigiam em ruidosa foliata. 

Pergunto qual a razão de haver sido a capela de São Gon- 
çalo do Rio Vermelho votada ao abandono, o que se deve ter dado 
entre 1805 e 1826, dela não existindo hoje um palmo de parede 
acima do nivel do solo? 

Ouvi em menino, por mais de uma vez, e da bôca de velho 
morador do Rio Vermelho, que foi pêlo facto de dois irmãos se 
haverem esfaqueado dentro do templo, num dia de festa, morrendo 
ambos ali mesmo, e poluindo, assim, de sangue excomungado, o 
sacro recinto. Será exacto? Não se tratará de uma tradição inverí- 
dica, tal como outras muitas que andam na memória popular? Só 

. por isso não está justificada a execração do templo. Se o duplo e 
recíproco assassínio realmente ali se deu, a autoridade diocesana 
tel-a-ia interditado por algum tempo; mas, depois, cumpridas deter- 
minadas ceremónias da liturgia católica, entregal-a-ia de novo ao 
culto, 


E permanece indecifrado, desse jeito, mais um enigma 
histórico da velusta cidade do Salvador (17). 


XVII 
O Esmolér da Lapinha 


Esmolar não é pedir esmolas, senão dal-as. Vem escrito nos 
dicionários. Logo, esmolér é o que dá, e não o que pede es- 
molas. Porém o vulgo, bem se imporla êle com a opinião dos filó- 
logos, e continua a empregar o verbo aludido com a significação que' 


(17) — Na administração municipal do Dr, Pacheco Mendes, andaram fazendo 
escavações no alto de São Gouçalo, para nivelal-o, e, no chão do recinto e do adro da 
desaparecida capela, encontram-se muitas ossadas humanas, que ficaram atoa, é face 
do solo, por muito tempo. 
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ssim pois, está certo o título desta tradição, que o mais 
do mestre da lingua é o povo. E siga o bonde p'ra Lapinha,. 
le resto, morava o protagonista da história gue vou narrar. 
Pedro de Tal dos Anzoes Carapuça, mais conhecido por um 
ipocarísticos do nome, Piroca, súbdito brazileiro, — naquele 
Do, — casado, pae de filhos, e residente, já o disse, ao largo, 
iveu nesta cidade, ha mais de meio século, comendo, be- 
o, vestindo-se e pagando casa com o exclusivo ofício, — herança 
na, — de tirar esmolas para as irmandades de Nossa Senhora 
lar, e de Nossa Senhora da Saúde e Glória. 

= Muitos outros existiam, coetancos de Piroca, e, antes dele, 
iram, — que seu pae não tivera privilégio, — exercitando o: 
do e não mui trabalhoso munus, para o qual só era requerido. 
ir sólidos jarretes, e não ser caroavel aos resfriamentos. E” 
erdade Já me ia esquecendo; e ser natural de bom genio, pois 
ea miúde necessitaria fazer ouvidos de mercador, segundo tudo 
adeante se verá. : 
3 O esmolér, ou tambem andador, envergava um balandrau de 
ranca, azul, vermelha, roxa ou verde, e, ainda, de duas destas. 
s combinadas, uma na murça ou cabeção, e a outra no man- 
eléte, conformando-se ao próprio da irmandade para que esmolava. 
€ que pêla mesma lhe era fornecido (18). Safa rua abaixo, rua 
acima, em bem longas caminhadas, — olhem a necessidade de ter 
Is pernas — á cata dos óbulos dos fieis; cabeça descoberta 
léo do tempo, — bem disse que o sujeito não devia ser sus- 
ec livel de se constipar facilmente; — guarda-sol sobraçado, e 
dêsses baratos, que o vulgo chama de espanhol, de parleira, ou 
(e. de - lenha; um saquitel á mão, por via de regra encarnado, e 
a veronica ou estampa do santo, de prata ou metal branco, (19) 


purgalório, á conta de não sei que sodalício. 
la Rosa de Lima, pel «O Noliciador Caló- 
ie em cada canto. 

Joso de vida. Fre- 
 trajado, e com. 

ronhado 
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Ja batendo de porta em porta :— Esmola p'ra são fulano. 
“Ouvia por vezes, em resposta: — Ele nos favoreça. Os mais per- 
mósticos alongavam a resposta, assim:— com a sua divina graça. 
“Amen, rosnava o esmolér. Acontecia-lhe, ainda, por exemplo, che~ 
«gar a uma casa, fazendo o peditório e tomarem-lhe a estampa, 
“eonduzindo-a lá para dentro, onde todos os da familia a osculavam, 
«entregando-lha, depois de caceteal-o á porta, com a escusa supra 
“ou outra qualquer variante, O cabra não gostava; € lá se ia ade- 
«ante, i 

Na rua, conforme o fodo da pessoa a guem se dirigia para a 
piedosa sangria, ia logo fazendo menção de lhe dar a estampa a 
Peijar. Ao que poucos se negavam, nem que fôsse para esboçar 
«simplesmente o ósculo. Se topava com irreverentes e desabusados, 
«estes o escabreavam assim: 

— Homem, vá Irabalhar, «Seu» grandecissimo mialandiol E 
«coisas semelhantes. Quando não escutava horripilantes blasfemfias. 
Eis porque falei acima que o esmolér não devia ser assomadiço. À 
regra geral, porém, era os dez réis, vintens e dois vintens azinha- 
wrados cafrem-lhe fartamente á sacola. Os tostões rareavam. E” 
digno de salientar-se que entre as vendedeiras africanas faziam os 
asndadores pingue colheita. O agradecimento pêla esmola era este 
«chavão; — Santo fulano lhe acresente ou lhe pague. 

Vamos tomar ao caso concreto de seu Piroca, que o nariz 
de cêra já está com as proporções de tromba de elefante. 

Tomando da colecta diária, Piroca volcava a mochila sôbre 
“à mesa, e, antes de reservar a quota parte destinada ao santo, 
fratava logo de ir tirando a sua. Mas de maneira singular, pois 
fazia-o contando, assistido da cara-metade: uma pataca, de um 
«quilo de' carne do sertão; quatro vintens, de dois litros de farinha; 
«quatro vintens de verduras; dois vintens de toucinho; dois vintens | 
«de bananas; dez réis de pimenta; um vintem de sabão; um vintem 
de gaz. E assim por deante, logtando o santo, de ordinário. Se 
«calhava ser deminuta. a arrecadação, o bemaventurado ficava irre- 
mediavelmente no ora veja. Acontecia então, nos dias de escassa | 


observar-lhe a mulher, digamos, gue não havia carvão. para 
'o de-comer. tata! 


ondo-se d jogar com as alminhas, que perdiam infalivelmente 
para o escovadão. 

Quando menino, conheci, — hoje seja conhecido de Deus, — 
dêsses tiradores de esmolas para santos, morador á rua da 
* Vala, nas proximidades da Baixa dos Sapateiros, o qual dava re- 
idos forrobodós, com pirão bordado e vinhaça, á custa dos vin- 
ens dos devotos. E, — vejam lá que coincidencial — chamava-se 
edro, como o da Lapinha. 

Ha anos que se tornou dessueia a profissão de esmoléres 
do o último a extinguir-se o do Espirito Santo. Este, em vez 
da veronica, ou estampa de metal, carregava a bandeira de sêda, 
“vermelha do Divino, rematada a haste por uma pomba de prata. 
$ Ahi está uma figura tradicional da Bahia, que o imperativo 

jos novos costumes fez desaparecer para sempre (20). 


! XVII 
3 A casa'das sete mortes. 


O prédio número. vinte e quatro da rua do Passo, sobrado - 
um-andar, com o frontispício revestido de- azulejos, é o primei: 


(20) Correm nesta cidade algumas variantes desta tradição. Por exemplo, lerido 
períodos acima, que publiquei no « Diário de Noticias», disse-me um [velhote: — «Ah 
© Já sei. Esse sujeito chantavam-se Pedro Babado. Mes, olte, êe fazia o dividendo do 
— <obre arrecadado ali nas escadarias da igreja da Santíssima Trindade», E assim, outras. 


1L H, 26 


ro dp trecho da mencionada, rua, ap lado esquerdo de quem, sobe, 
depois que ela inflecte em angulo aproximadamente recto, para, a, 


direita, buscando, o largo, do, Carmo, Reconsk ramno em 1889, 
lo um mármore existente ao al alto da vêrga di ponas 


e das sele, ou tres Taçadas, No relatório que « oca) 
nheiros, Fran o primo, de, Souza Aguiar, encarregado, de “algumas. 


João. Maurici “Vanderlei, em 4 o de Fevereiro, de 1855, falando. dos. 
melhoramentos levados a termo na rua supra, faz alusão á «casa, 
denominada das mortes». Trata-se, parece-me indu ik vel, do mes-. 
mo edificio, 
Não sc 
ser tanto... 


este caso fi 


Em (1869, no momento em que saía da igreja da, Ordem Ter- 


senrolou-se sério conflito n na rua do Passo entre a soldadesca de 
e parte da guarda de hon- 
ra, pêlo Seguinte molivo, o to de “artelharia a pé, das, ireguezias, 
Praia e da, Rua do, Passo, merchava. sempre á 


“encabeçando.o, ala: banda. de música, sem, a qual, 
porém, apresentou-se, nesse ano; pêlo que o, cor 

ordenou que fizesse a vanguarda da mesma o, „5.9 de fuzileiros, da 
freguezia de Brotas, trazendo este a sua charanga, segundo inva- 
riavelmente acontecia. Os soldados de artelharia, despeitados. 
com semelhante decisão, agrediram, brptalmentes os pitús. Assim, 
devido á coloração dos vivos do respectivo uniforme, que eram 
azues, e tambem coria-dendês, chamava:o povo. as praças do ba~: 
talhão dessa última: freguezia, ridieulizando-os. os moleges: com esta: 


chacola; 


a «Pitárda cabeça; azi;, 
à Pão comp MAMPGRa i 
EARO LUS (ora. j 
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Muito deu-que fazer aos oficiaes o apaziguamento da briga, 
iravada a sopapos e coronhadas, 

O povo alvoroçou-se, naturalmente, havendo grande correria, 
atropelamentos, gritos, atagues, o» diacho a quatro. Todas as casas» 
“oram invadidas: em tumulto pêla massa apavorada; de modo que a. 
E “Casa das Sele Mortes tambem o foi, maximê havendo-se tornado: 
* maisacesa a desordem nasua testada. Um dos refugiados ha dita 
— casa foi o major do batalhão da Conceição da Praia, perdendo o. 
homem, na carreira, o boné e a espada, Não, que enguanto eu 
correr minha. mãe: tem filho, Pensaria. de semelhante jeito: o: pouco 
animoso oficial superior da: briosa; pondo sebo ás gámbias. 

Referiu-me isso o respeitavel ancião snr. Quod-vult-Deus da, 
* Silva; Vale, administrador do cemitério de Brotas, que era então: 
alferes-ajudante do 5,º de fuzileiros, e, como tal, achou-se ao lado. 
— do seu commandante, por ocasião do. pega-pega. 

Mas, porque Casa das Sele. Mortes?. 

No tempo em que se passou o facto que vounarrar, a ruardo: 
“Passo não era mais gue uma trilha: escassamente habitada, . margi= 
— nada por espêsso matagal, de onde emergiam ramalhudas: árvores.. 
$ Ainda-não, existia a igreja. matriz (21), e muito menos,. pois, a 
“larga. escadaria que sobe da ladeira do. Carmo. 

A casa emaprêço, várias vezes modificada no corre rdos anos, 
era o solar de apatacado lusitano; Mais adeante residia outro por~ 
“tuguez, dono de um cachorro de estimação, sobremaneira brabo. 
Certa féita, ao passar com o seu molosso pêla casa do vizinho, o 
“animal. investio furiosamente. contra: um «escravo: daquele, e oznegro 
“defendendo-se, maiou-o, Sem nenhum. protesto, o. senhor: do ca-r 
“delo-tornou-se. á. sua. morada, tomou. de. acerada; laminas, efoiina 

vadir, a. casasdo. patrício,, inopinadamente, , esfagueando - quantos. 


(211 À Ireguezia da Rua do Posso, erigida em 1718 pêlo arcebispo D. Sebos-” 
-KA Monteiro” da-Vide; só lévesua igreja “matriz "em" 1749, tento" servido colmatar? dus” 
_ renlerosslrinha anos quesmedirbm entrécaseduassdalas, ar igreja: do Rosário da? Baixérr 
“dos Sapateiros, Está pois errado snairacia Rb eae dê no Javeório da antiga sacristia 


dó: Pôsto dizendo: haver “sido a 


do igreja paroquial do“ 
- mesmasedificada na-érosde pings ai pe 
y 
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łopou, sem esguardar sexo, nem idade, nem condição. Assim, o tru- 
culento reinol perpetrou sete crueis assassínios. 

Esta «tradição, diz-me J. Texeira Barros, ouviu-a o actual 
locatário do prédio em lide da bôca de velho artista, setuagenário, 
quando este, ha anos, o reparava, dizendo saber do caso por im- 
formação de seus avós. 

Ouçamos, agora, o que nos conta Melo Moraes, pae, no Bra- 
zil histórico, relativamente á tradicional casa, 

No meado do século XVIII o proprietário do sobrado estava 
em renhida demanda com o ajudante ás ordens do vice-rei, o gual 
entendeu de pôr fim á mesma eliminando o contendor. Uma noite, 
achando-se a família a cear, os mandatários do crime entraram, 
trucidando o casal e os filhos, em número de sete pessoas. Só es- 
capou uma mulatinha, escrava da casa, a qual se escondeu dentro 
do forno, ainda quente, dele não saindo senão quando ouviu cessar 
todo o rumor. A voz do povo acusou unanimemente o mencionado 

~ ajudante, o qual foi preso, mas porqué não se encontrassem provas 
nos autos para a sua condenação, restituiram-lhe a liberdade; e a 
casa então, ficou sendo conhecida como das sete mortes. 

Qual das duas versões é a expressão da verdade? A história 
do velho Melo Moraes está mais bem contada, ao gue me parece. 


XIX 
O mais nefando crime de Lucas da Feira. 


, As antigas estradas de pedestres que de Tanguinho e São 
José de Ifapororocas, de Riachão de Jacuipe e Santa Bárbara dos 
Húmildes, de Oliveira dos Campinhos e Santo Amaro, vão ter á Feira 
de San? Ana, eram caminhos que o execravel bandido Lucas da 
Feira, ou Lucas Evangelista, preferia para scenário das suas surpre- 
sas e assaltos á mão armada. Sem falar de. outras vias de. comu- 
micação, que procuravam a mesma vila. Inúmeros foram os crimes 
perpetrados nessas rotas pêlo famigerado salteador. , 

Nas estradas mais frequentadas, de leito arenoso, estabeleceu 


cas, em determinados pontos, um rudimentar sistema de avisos por 
meio de extensa rede de cipós,a cujas extremidades prendia cho- 
“calhos. Duas ordens de sarmentos, sob a areia, para os que des- 
ciam ou subiam, indicavam ao Caco negro, oculto nos matos pró- 
“ximos, se o viandante dirigia-se à Feira de SanPAna, ou dela se 
“ alastava. Tanto bastava para que fôsse tomar a frente ao malaven- 
“Jurado caminhante, no sítio azado. 

Je De certa feita, uma cavalgata dos lados de Santo Amaro bus- 
cava a Feira, quando uma moça, cavaleira eximia, deparando-se- 
lhe alongado trecho da estrada, arenoso e plano, desligou-se do 
= grupoda familia, largando a brida ao fogoso ginete. Nesse comenos, 
— 9uye-se no maio o som rouguenho dos chocalhos, e, instantes de- 
E pois era a donzela surpreendida por Lucas, o qual, pulando-lhe á ga- 
= rupa, enlaçou-a com os asguerosos braços, tomou-lhe as rédeas, e 
“tocou para as brenhas. t 
y Chegando a lugar seguro, propoz-se o bandido a violeniara 
moça, que resistiu com ánimo impertérrito até «á morte. Só então 
¡poude o execravel salteador abusar da sua virgindade. Isso conse- 
guido, fugiu com demoníaco esgar impresso nas repulsivas faces, 
srecolhendo-se ao seu torpe latíbulo. 

No dia seguinte, conta a tradição, dirigiu-se Lucas ao palco 
= ido mais abominavel crime que já praticara. Qual não foi o assom-. 
E bro do miseravel, vendo o cadaver da infeliz joven, não como 
f; semblante de terror com que expirara, mas revestido o pulcro rosto 
“de serena mascara, como se placidamente.dormira e os braços aber- 
“Jos, formando cruz com o esbelto corpo. Recobrindo as árvores 
“circunjacentes, passarinhos desatavam nos seus mais suaves gor- 
* “geios: jaldes canários, eritrocéfalos cardeaes, pardacentos papa- 
““capins, auri-negras gurinhatás. Outros passaros, em dezenas de de- 
zenas, voejavam, saltarilhavam mansamente em tôrno dos despojos 
-da desditosa martir da honra: policromos 'colibris, alfenados anuns, 
«acabocladas rôlas fogo pagou, purpúreos capitães-do-mato. 

j O abjecto simulacro de homem foi recuando, os olhos esbo- 
“galhados, a beiçarra a tremelicar de pavor, e nunca mais volveu ao 


sítio da sua monstruosa infamia, esporeado pêlo remorso. Nem a 
família da sua vítima soube do rumo por ela tomado, senão com o 
andar dos tempos, apesar dos esforços empregados em procural-a” 

Lenda ou verdade, o caso é que entre os versos que Souza 
“Velho, officialda justiça na então vila da Feira, poz na bôca de 
‘Lucas Evangelista, contando a sua negra odisséa, em forma de 
A. B. C, genero de composição poética muito em voga águele tempo, 
encontra-se esta quadra: 


«Vigário José Tavares, 
Com o qual me confessei, 
Só o pecado que eu disse 
Foi da moça gue eu matei» 


Ha visos de verdade no facto, pois não resta dúvida que 
Souza Velho, na gualidade de contemporaneo, estava bem ao par 
«a vida de Lucas; e se de leve focou no único pecado que esse 
«confessou ao padre, o da moça gue ele matou, não descrevendo 
minuciosamente o assassínio da mesquinha donzela, deve-se aten- 
„der á rigorosa moral da época. 

Teixeira Barros, que me fomeéceu todo o material para alinha- 
war ọs períodos supra, ouviu a tradição, muito moço, na Feira de 
Sant'Ana, dos lábios de velhos e sisudos moradores, coetancos do 
maior criminoso gue os fastos da Bahia, até então, haviam regis- 
grado, garantindo todos aqueles a autenticidade da história. 

Nọ estudo sobre Lucas da Feira, pêlos drs. Rocha Lima e 
Nirgílio Reis (22), encontra-se, inserto em anexo, interessante arti- 
“go subscrito por Sérgio Cardoso, referindo-se á tradição em aprêço, 
«embora divergindo algo da versão que acabo de apresentar. Esse 
artigo, intitulado Notas históricas — ( Lucas da Feira ), foi publicado 
mo ano de 1892, num dos números do «Jornal do Comércio», do 
Rio. Dêle vou transcrever em seguida, quanto nos possa interessar. 

«Viu Lucas um dia uma moça da freguezia da Oliveira, um 


à (22 Cachoeira, 1895. 


dis 
pôs de fara è peregiiha beleza, peculiar” ás miilheres desse 
qe podem rivalizar èm formosura com as mais belas “do 
o, e foi ò bastante para que se tevantasieim em tropel nó seu 
à „ Máis negro úle O séu corpo, todos os impuros e bró es 
Esejos, foda b paixão desvaitáda, Criminosá, inextinigiivel e feroz 
'o animavas. 
“ticas raptou vidlknitaliênie à pobre 'donzela, é fevoli-a pará 


wh moça faca, Sem forçás, delicada com a fôlha Elegante 
Sapé, “que O mais leve sopro da Viração Taz melinar pára à 
a, Hansformov-se, em ih momento, fa mulher Torie © ciosa de 
font, 'e lutou coin o Sálitador tobusto è e possante © cditio | 
jè jacarandá, acostilmádo às lutas “ 
adês péla tere ardente da concupiscência é, O que é it, E 


TA ò negro id à Vig é em “um pé de má 


sem as forças e a energia daquela FM leonina.» 
E «Uma lenda da Bahia diz que no dia seguinte, quando o sal- 
_ teador foi ao lugar, onde deixou sua vifima, encontrou-a morta, de 
“joelhos e de mãos postas, em alilude de quem ora, rodeada de 
“passaros e de flôres, e que dahi em deante começou a sentir na 
onsciencia o pêso dos seus crimes;o que se conhecia pêla triste- 
gue jamais o abandonou. » 
<O que ha de fantástico na lenda popular não garantimos; 
k facto em si, porém, é verdadeiro». £ 
interrogałórios a gue foi submi do, declarou ha- 
r Violado pobres virgens łabärôas, só confessando ao 
e dessa hloça. Sérgio Cardoso (23), em mui interessante arli- 


(23), Antigo jornalista, e escritor de boa note, colaborou em folhas do Rio de 
siro, desta cidade e de Santo Amaro, havendo public hoje, peme serlane- 
jos» € « Memória sôbre o Município de Santo Amaro,» que Íhe foi 
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em 
“go publicado na. edição do «Diário de Noticias», de 12 de Setem- 
bro de -1929, sob o titulo, — que repetiu em outros, — de «Recorda- 
ções históricas», aludindo a esta minha cronica traditiva, afirma 
mais uma vez a existencia da lenda em questão, e do fundo de 
verdade que a mesma encerra. Assegura mais que Lucas declarou 
perante a justiça haver raptado e deshonestado umas cinco ou seis. 
moças de familia, negando, porém, que houvesse assassinado gual- 
quer delas. da 

” Vou agora epitomar a minha contribuição pessoal relativa ao. 
caso. Meus parentes maternos, naturaes da freguezia de Oliveira 
dos Campinhos, relatavam esta história da seguente maneira. A 
moça foi crucificada pêlo bandido, e conspurcada. Ao outro dia, 
topou-a o algoz morta. Da árvore á qual a pregara chovêra flôres, 
miraculosamente, sôbre o cadaver, alastrando o chão em derredor. 
'E compacta nuvem de pássaros circundava-a, pousados muitos deles 
sôbre a cabeça, os ombros e os braços, trinando modulamente. 
Asseguravam êles, tambem, gue a vítima da bestialidade inhumana 
de Lucas era dos Humildes, pertencendo a uma das melhores fami- 
lias locaes. Citavam-lhe até o apelido, que não devo reproduzir. | 
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O Hospício do Pilar. 


No estirado rol dos templos desta cidade, — não tanto, como 
fóra dagui se apregôa (24), — alguns se topam desaplicados á sua 
finalidade, ou seja, empregando o termo exacto, segundo a liturgia 
católica, «execrados». A capela da Conceição, ao Unhão, cuja exis- 
tencia talvez noventa por cento da população bahiana ignore, com 
a sua apurada frontaria, já aberta ao culto em 1757, não obstante 

b a data —1797 inscrita na arquivolta da porta principal, indicando, 
quiçá, alguma remodelação, — essa capela está pura e simples- 


(24) Diz-se por ahi a fóra que na cidade da Bahia ha tantos igrejas, quantos. | 


dias tem o ano. E” crença mui firme. M 


fe transformada em casa de moradia, ha passante de ci ad 
i Fim idéntico estava reservado ao hospício dos Padres je 
io, Felipe de Neri, á Preguiça. A capelinha do Senhor dos Pas-- 4 
dos Humildes, á rua do Tingui, foi derrubada, substituindo-a 
um prédio de dois andares dizem-me que destinado a escola.. 
rejinha da Massaranduba serve hoje de abrigo ás alimarias do: 
Bairro. Finalmente, o antigo hospício do Pilar, dos. carmelitas obser-- 
vantes, — dedicado á sua Padroeira, — deirante da mitis dagiela 


Ali onde, outrora, entoavam-se hinos ao Senhor Deus dos Exércitos, 

«cultua-se hoje «o qurido filho de Júpiter, que a bela Pleiade amou »,, 

* «da velha revista alfacinha; e, em vez do odor místico do incenso, 

: evolando-se de rendilhados turíbulos de prata, a perfumar-lhe cari- 

= ciosamente a nave, desprende-se acre fartum das pilhas de sacos: 
“de cacau, de café, e de assucar, de fardos de fumo, e de rumas. -, 

de couros sêcos. 

Vou fracejar a história da execrada casa dos frades. 

ç Diz Francisco Vicente Viana, na Memória sôbre o Estado: 

„da Bahia, que um ano depois de se estabelecerem no sítio então: 

“conhecido por Monte Calvário, em 1586, fabricaram os religiosos 

“do Carmo pequena capela na marinha da cidade, Não sei em que: 

se baseou para escrever tal notícia, que se me afigura positiva-- 

mente errónea. A verdade histórica, segundo está apurado (25), é 

“que o hospício foi fundado em terreno cedido a 31de Janeiro de 

1686 por sesmaria do governador geral Dom Antonio Luiz de Sou- 

za Telo de Menezes, marquez das Minas, ao padre Pascoal Du- 

«ão de Carvalho, passando-o este, por sua vez, aos frades carme- 

“litanos por escritura pública de 26 de Janeiro de 1691. Em virtu-' 
«de de insistentes rogos ao soberano, que se opunha com tenaci-- 4 


(25) V. a memória histórica escrita por frei Manoel Baranera Serra, superior 
provincial do convento do Carmo da Bahia, e inserta no Brasil Religioso, do Padre: 
Fernando Pinto de Macedo, S. ). (in «Rev. do Inst. Geogr. e Hist. da Bahia, » nº 45). 


e 


ERA por motivos de ordem economica, á erecção 'de novas ca 
-sas monásticas na sua colonia americana, permitiu a carta regia 
ide 21 de Março de 1714 aos preditos relidigsos a fabricação dum 
pequeno hospício, =diz F. V. Viaha que junto á capelinha de 1587, 
“sendo cito crer-se, porém, 'que tal construção era inexistente aò 
Jetpo de se expedir a aludida carfa régia, nas terras adquiridas 


“o padre Durão, encerrando apósentos para dois frades somente; r 


“mas bem longe de limitarém ò edifício a essa proporção, constrig. 
tam o que existe, sob o prétexto de servir pará casa de estudos, 
“ali mandada construir pêlo geral da sua ordem.» Por fins do sécu- 
to XVIII nelé residiam seis frades. Acredito que a elevação do 
“óspício não obedeceu senão ao intuito de aumentar aqui'o número 
«de casas do sodalício, afim de ser obtida a creação dà província 
“earmelitana da Bahia, conseguida pêlo breve ponfifício de 22 de 
abril de 1720. 7 

Foi essa desobediencia á carta régia de 1714 pábulo de acir- 
‘ada contenda, que se travou entre os padres do Carmo e òs irmãos 
do Santíssimo Sacramento do Pilar, os quaes alegavam haverem 
“ido os frades alem da limitação contida no rescrito d'o Magnanimo, 
‘de semelhante modo privando os paroquianos da servidão da máfi- 
nha que o hospício obsttuia, e, ão mesmo tempo, facilitando à passa- 
“gem de contrabandos. 

Penso ter lido alhures que tambem os vigários do Pilar bü- 
Nharam contra a permanencia da casa dos frades ás portas da ma- 
Atriz, dizendo prejudicada, por essa circunstancia, à celebração dos 
“actos religiosos na mesma, em virlude da diminuição da assisten- 
“cia dos fieis (26), 

Taes argumentos calaram no espirito de Dom João V, o qual, 
em provisão datada de 16 de Janeiro de 1755, = quantos anós du- 
sou a refertal — órdenou ao vice-rei Dom Marcos de Noronha, con- 
«de dos Arcos, a demolição do edifício. O monarca estava longe, 


(26) Numa carta do P.é Matioel da Nóbrega, escrita nesta cidade êm 1549, a0* 
*P.e Sirtião de Azevedo, ho Réiio, diziá aquele que é duas igrejas juntos fião é Bom.» 


sido posteriormente revogado, 

iz dos SantosWilhena embirrou com o hospício, contormese vê 
ECOPILAÇÃO DE NOTICIAS, do mesmo esseverando « que 
bem 'escuzar-se naquele sítio», 'e« ser insignificante e des 
0» +. 
“Os carmelitas construiram um plano inclinado, vencendo “a 
nha fronteira ao hospício, maisou menos “onde está hoje o 
dor eléctrico, — á semelhança do dos jesuitas, chamado vul- 
ente. indaste dos padres, — empregado no transporte dos 
jeneros e artigos destinados ao consumo e uso do convento, vin- 
dos dos seus engenhos e terras do Reconcavo, e bem assim pro- 
edentes do Reino (27). pede 
“Eis ahi quanto pude apurar da história do velho abrigo car- 
ano, mudado agora em casa de negócio. A visital.o dispuz-me 
u ja dêsses. Raros são os vestígios, além da disposição intrin- 

ca do edifício, que nos lembram a sua passada aplicação. Onde 
o presbitério, uns restos de pintura a óleo. As portas que davam 
o ás sacrisias, mostram bonita verga em arco de volta aba- 
a. Numa das referidas sacristias, a do lado do Evangelho, apon- 
am-me um micho aberto na parede, no qual se venerava a 
imagem de Santa Ifigenia, segundo afirmativa do méu guia. A cons- 
drução éexiraordinariamente sólida, apresentando as paredes mais 
de quatro palmos de espessura, e estando todo o vigamento em 
to estado de conservação. | 

“Quando o abandonaram, o hospício de comêços do século 
XVIII ? Segundo li num almanaque desta então Província para o 

o de 1872, era seu presidente (28) na dita época frei Tomaz de 
ino Ribeiro, Entretando em 1866, — tenho fidedigno testemunho 
estava êle deserto de Trades, e à igreja Abandonada 


vil 


(27) Referencias no guindaste dos carmelitás fui encontrar nass RECORDAÇÕES 
'ORICAS;» de Braz do Amaral, pags, 247, 252 e 255. 
o) Uisavém esse titulo os superiores dos hospiciosem quase todas às ordens 
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kaci Porque? Tel-o-iam largado após algum desmoronamento da 
montanha, como por mais de uma vez aconteceu, ameaçando soter-, 
ralo? (30). . 

E Nada li a tal respeito; porém, de várias pessoas ja ouvi ter» 
se dado a execração do templo em virtude do assasínio de um sa- 
cerdote, quando no altar-mór celebrava o Santo Sacrifício da Missa.. 
Não será invenção do povo? 

Quem soubera dizer se de facto assim aconteceul + 


XXI “ 
O naufrágio do «Germania» 


Em a noite de 22 de Setembro do ano de 1876 o vapor álemão 
Germania, procedente da Europa, encalhou nos arrecifes jacentes 
á entrada da bahia, cêrca do forte de Santo Antonio da Barra. Não 
foi a primeira embarcação que ali se perdeu. Nem seria a última. 
“Salvaram-se facilmente tripulantes e passageiros, masa carga sofreu 
enormes avarias, ocasionando vultoso prejuiso ás companhias de p 
seguros. 

Tão perto de terra ficou o vapor sinistrado que, pêla baixa- 
mar, podia-se ir a pé até junto do mesmo, cujo casco não poude ser 
salvo, muito embora ingentes esforços houvessem sido empregados 
nesse sentido. Uma boia assinala até hoje o lugar do naufrágio. 

Ora, nagueles tempos em que a vida da cidade escoava-se 
pacata e monólona, por mezes a fio, um acontecimento dessa ordem 
era tema excelente para conversas e comentários de foda especie, 
«dando origem a boatos e invencionices de toda casta. Enão foram 
poucos os que se bordaram em derredor do naufrágio do Germania. 


(29) Ignoro desde quando transformaram-na em trapiche, Em 1921 estava o pré- 
dio alugado á « Companhia Geral Comercial São Salvador» e no ano seguinte o convento 
do Carmo, para obter melhor aluguel, mandou lirar-lhe o sino, e destruir as duas fôr- 
res. 

(30) No dia 3 de Maio de 1748 correndo extraordinária quantidade de terra da 
montanha, foram derrubadas, muitas casas da rua em que está o hospício, chegando a ter» 
ra caída á altura das janelas do edifício, Tambem no século passado houve desmoro: 

- namentos semelhantes. 


i 
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Disseram, por exemplo, que o comandante do paquete aa 4 
riagado no momento do desastre. Porque, raciocinava-se, só 
indivíduo ébrio leyaria o navio para cima dos parceis, tão pro- 

os álerra, tratando-se, além de tudo, de velho marujo, que co- 


“ Nabôca do povo andou mais a seguinte história, Ás vésperas da 
da do vapor, o faroleiro de Itapoã foi procurado á noite por um 


Cedo, procurou a casa do seu protector, o tenente-coronel 
Felix da Cunha Menezes, mais conhecido por Dudú de Itapoã, 
omandante de um dos batalhões de guardas nacionaes da capital 


hante proposta, pois tratar-se-ia indubitavelmente, de alguma ban- 
lheira, ou, talvez, de algum crime. E gue fôsse levar o caso á polícia. 
O embuçado não voltou a procurar o faroleiro. Advinhou... 
Pois bem, á noite em que o Germania deu sôbre as pedras, 
urando entrar na bahia, o farol de Santo Antonio da Barra es- 


Voz do povo voz de Deus. Muita vez, porém, é o nehaveniárs 
 Pé-de-Cabra. Eu Farrenego... 1) 
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que não se pescam mais xaréos no Rio Vermelho. . 


Diluida remanescencia de um culto velho como a humanidade, - 


(31) Entre as 20 e 05:21 horas do dia 22 de Fevereiro de 1875 encalhou nos. ar- 
ifes que existem entre os fortes da Barra e de Santa Maria o vapor inglez Maraldi, 
da linha de Liverpool, e pertencente á «Brazil and River Plate Mail Steamers». Proce- 
dia de Buenos Aires carregado de couro e lä, com destino a Antuerpia, tendo entrado a 
k ia com o objectivo de se abastecer de carvão, e de mantimentos. Disse o comandante 
* ao Iranspor a barra as correntes do mar estavam tão fortes, que o vapor foi alirado 
or elas sôbre os escolhos, perdendo-se inteiramente. E o farol não estava apagado, nem 
iada, Assim podia ter-se perdido o Germahia. 


MA 


| oriundo, talvez, da India. enigmática e misteriosa, a hidrolatria, é a 
crença na, Sereia e na, Mãe d'Agua, confundidas, geralmente as, 
duas entidades fictícias, vulgaríssima entre as. nossas populações. 
juxtafluviaes e. marítimas, e notadamente arraigada; entre. os: pescar. 
dores (32). No Reconcavo, onde quer que exista um; regato, uma, 
fonte, ahi está a Mãe d'Agua, de basta e fulva.cabeleira, alisando-a 
ao; sol. com. pente de. ouro. Por seu turmo, os, africanos, outrora, 
e os que lhe herdaram. os mitos, hoje em dia, acreditavam. e acre» 
ditam. igualmente, sem vacilação, na gente do fundo; que são aguem 
les dois seres: imaginários. Ha candomblés que são. dedicados exm, 
clusivamente. ás deusas personificadoras do, elemento líquido. No 
Maranhão tem, esta. crendice, tambem, o povo dos terreiros de minay 
(53), ou irmandade de Santa. Bárbara, que são, as; denominações. 
irrogadas. ás; assembléas dos. adeptos. do. feiticismo. africano., O, 
índio: da, Amazonia, crê na existencia da. Jara, mas; não. lhe: rende. 
culto, 

Os,pescadores,. de, baleia domiciliados.nas povações. da Pon- . 
ta d'Arcia, Amoreiras, Gameleira, e outras. da: ilha.de. Itaparica, do 
mesmo modo que os;do litoral da cidade, nas vizinhanças da Barraz, 
os de xaréo, das armações da costa atlantica, entre o Rio. Vermelhos 
e, Itapoã; e, os, demais da, Barra, e do. Rio. Vermelho, , celehravam 
com singular aparato a festa dæ Mãe. d'Agua, suplicando-á.undícus. 
la deidade que lhes proporcionasse abundancia do cetáceo, que 
lhes désse peixe á ufa. Ao mesmo-tempo mandavam celebrar mis- 
sas volivas, especialmente a Nossa Senhora, e realizavam romas. 
rias ás igrejas das Candeias, do Bomfim, de Monserrat, e de Santo 
Antenio; da Barra; inplorando á Potestader Divina guer osulivrasse 
das iras dooceano, dos azares da profissão. 

Esta festa, — vou falar no indicativo presente, porque ela ain- 
da; não desapareceu inteiramente, — consta principalmente: dos pre- 


(32); As;sereias, segundo. hoje sey representam, metade mulher, esmetade. peixe. 
sosum. mito. eulêntico, modernos, dizenos,, 1050, Ribeiras. As, da rilologia ihelênica erami 
malade, mulher. e. meladesneixe,, 

(33) Negro mina, ou da costa-da Mini. 


„á Mãe d'Agua; frascos de perfume, banhas aromáticas, 
ee fitas, espelhinhos, pentes, maços de grampos, e o; maisy 
icomadados, em, vasilhas. de. barro, novas, ataviadas, de: flores; 
arotes, de papel de seda, se- deitam. ao; mar, na meja-lravessa; 
bahia, ou seja. no leito. da; corrente que; dela sae: para o Athans 
o, &-são, conduzidos. em barcos, e. saveiros, embandeirados, ao, . 
om, de instumentos africanos e do, espocar. de. foguetes. Antes, 
o, e depois disso, um, samba, um: balugue argelienio) arrojado, 
ue se prolonga por horas sem conto. E aguardente como, água., 
Claro, está, que: só; se, utilizam. da, meia-lravessa para, receptáculo; 
des, presentes os pescadores. ribeirinhos, da, bahia, Os outros, vão: 

pontos, adrede; elegidos, em, pleno, oceano. 
= Nostres supracitados lugares. de Itaparica ainda, está; em usoy 
festa, da; Mãe, d'Agua, no, dia, de, Nossa Senhora das, Condeias;, 

- comumente, mas. sem a, animação, d'antanho., Tradicionalista apais. 
“senado, tive oportunidade, pêla qual me deu, parabens, dg, assistila, 
1 onta, d'Areia, em 2 de, Fevereiro, de- 1929. 

r J3; pescas do. Rio. Vermelho tambem fazem ainda,a, festa, 
“dos; nresentes,. em fevereiro, No, corrente: ano; cfecluaram-nas, 
mui, modestamente, na;segunda, quinzena, do, referido. mez, Os das 
Barra penso, que:iá, a. esqueceram. Nas armações; de pescade xas 
“téo entre ay Lagoa eo lugar, propriamente dito, Armação, essa, eXe 
teriorização: dos culto, á fabulosa divindade, permanece, igualmente, 
cido. Tão. ostentosa gue foi outrora! À pontode certo;proprie- 
rio, de: Tedes, de xarég, nessa, costg,, presentear; anuplmente 
«uma: escrava, viva, negrinha, ou mulatinha nay 
quecafrova, ás ondas, atadg, de, pés,e mãasle. . 

Amais pomposo festa dedigadas ás Māg; s gAguayerlamanián 


- dombls, eleciyanmeno; teresir dominga-de ezcmbros cmlippaci 
deftante do -arrasado forte; de; São, Bartolomen. , Era; uma: -foliaçdes 
“estrondo, durando quinze; dias seguidos, e comparecendo, ái mesmas 
passante de dois mil africanos e creoulos dos dois sexos, Todos os. 
aes e mães de santo, que de; ferreiro, da; Bahia, Já estavam, aguc- 


16 
des, segundo Manoel Querino (34), muito lordes, exibindo chapéos 
do Chile, ou de castor, brilhantes em aneis e alfinetes de gravata, 
correntões e relógios de ouro; e essas, guebrando sedas e gorgu- 
rões, carregavam quilos de balangandans, pulseiras e cordões de 
fino metal. Tambem atiravam presentes na meia-fravessa, constan- 
- do, além do que já apontei, de comidas preparadas com azeite de 
dendê, e carneiros e galináceos préviamente sacrificados, e łam- 
bem vivos, como o faziam igualmente os pescadores de Itaparica, 
em relação a estes últimos. e s 
č Os candombléseiros do Gantois, da Mata Escura, do En- 
genho Velho, do Bôgum, do Pauzerré, e outros lugares cercãos, 
iam botar os presentes no Dique, durante a festança anual da ra- 
ihha das águas. E, por fim, as lavadeiras da mais que centenária 
Fonte da Vovó, á rua da Vala e defronte do bêco do Funil, que 
alcancei sombreada por uma gameleira ramalhuda, e frequentada 
por dezenas daquelas mulheres, não sei em que altura do mez de 
janeiro, promoviam uma festança em honra da sereia protectora 
do manancial, para que o conservasse sempre abundoso. Durava a 
pagodeira dois, tres dias, com incrivel fartura de comidas azeita- 
das e apimentadas, dornas de aguardente, um samba ininterrupto 
e, lá para tarde da noite, — dado que o pagode atraia uma cre- 
oulada atrevida e turbulenta, — bordoada de criar bicho. Tambem 
davam presentes á sercia; agora, onde os iam botar, não sei. 
»  Vejmse bem como a crença na ficção oriental, emigrando 
ssivelmente das margens: do Ganges sagrado, perigrinando pêla 
Grécia imortal, e pêla velha Roma gloriosa, sintetizada em brejeiras 
- ninfas e enganadoras sirenas, veio encorporar-se á nossa mítica, 
-esCalando pëfo continente chamita, a 'dromatizando-se, afinal, na 
orgia da,Fonte da Vovó, e no candomblé de Itapagipe. 
+» Atésque, enfim, vou chegar le queria, depois de haver im- 
pingido semelhante lengalenga ao próximo, Corre entre os pesca-" 
orcs do Rio Vermelho a seguinte tradição. 


“(30 A BAHIA DE OUTRORA, ed. de 1922, 


J : MENA 


= 


Existia ahi, em dias bem longe idos (35), uma rerdosa ar- 
jo de pesca de xaréo, o saboroso peixe tão estimado da gente 


assombro. Os homens do pequeno arrabalde viviam endinhei 
js. O dono da armação, nem se fala. Já estava podre de rico. 
dia, nas malhas de uma das redes lançadas ao mar, que era 


prietário do aparêlho, desejando viver em paz com a gente de de- 
ais o d'água, fel-a soltar imediatamente. Decorarnm y anos. E o 


segunda vez, tornaram as redes a pescar uma sereia, Que fez 
sabusado sujeito? Depois de renhida luta, conseguiu agarral-a, 
evando-a á igreja do povoado. Não sei se á extinta capela de São 
çalo, ou á actual igreja de Sant'Ana. Divergem os narradores 
tradição. Celebrava-se a missa, na ocasião. A sereia, cobisbaixa, 
ergonhada, por se ver no meio dos humanos, o formoso rosto é 
rijos seios cobertos com a opulenta cabeleira, chorava em termo 
se acabar. Assim permaneceu no templo, sustentando-a dois 
pescadores pélas axilas, por que se mantivesse erecta, até que, ter- 
ninada a ceremonia, soltaram-na á beira-mar. 
Desde esse dia, nunca mais se pegou um xaréo, pora; remé- 


almente á Mãe d'Agua. 


XXIII & 
Presente do Gregos. 


O fortinho de Monserrat »construido sôbre peguena eleva: 
jo, num pontal da península Itapagipe, olha bem de frente a 


f 


(35) — Em 1803 o mosteiro de São Bento possuia no Rio Vermelho « um porto 
armação da pescaria de xerto » que lhe foi legado por Fr. Agostinho de São Gon- 
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E entrada da bahia, ficando exactamente ao setentrião do forte di X 
Santa Maria, na Barra, É uma das mais belas construções militares 
gue nos ficaram dos tempos- coloniaes, esse, no dizer de Teodoro 
Sampaio, « velho fortim clássico, flangueado de bastiões redondos ». 

Pode-se epitomar assim a cronica do airoso, — o qualificalivo 
é de Eurico de Góes, — baluarte quinhentista, em, feliz momento en- 
tregue pêla União, ao. govêrno do Estado, que o restaurou, salyando-o 
de fatal. e lamentavel ruina, O governador geral Manoel Teles 
Barrêto (1583:-— 1598) foi quem deu começo á sua fábrica, «na es- 
plendida e deliciosa posição em que está», segundo diz Braz do 
Amarah anotando Accioli Continuou a obra Dom Francisco de 
Souza (1594 — 1598), concluindo-a e aperfeiçoando-a Diogo Luiz de 
Oliveira (1627 — 1635). Qcuparam-no, sem resistencia, os holandezes 
do príncipe de Nassau, em 1638, como já o haviam feito, em 1624, 
os do senhor de Horst e Persh. No ano de 1742, restaurou-o e me- 
Jhorou-o o vice-rei André de Melo e Castro; Evacuaram-no os por- 
tuguezes do, general Madeira, na madrugada de 2 de Julho de 1823; 
e os sabinos, de dentro do seu recinto, afrontaram as armas im- 
periaes, lutando valorosamente contra as arremetidas da muraja da 
divisão. naval, que em lanchas e escaleres tentava desembarcar 
para rendel.os, nos dias 13, 14 e 15 dé Março de 1828, té gue, ás 
dezeseis horas dêste último. dia, logrou o seu intento, expulsando os 
rebeldes da fortificação, onde se haviam encurralado, e era o último 
“ponto: do península de Itapagipe que ocupavam: } 

Carlos Alberto de Carvalho, nas TRADIÇÕES E MILAGRES 

„iDO BOMFIM 1361, escreve o seguinte. 

«A propósito dêste forte versa uma lenda muito interessante, 
a qual reproduzimos agui aos nossos, leitores.» 

«F o caso de lá ter ido, em visita campestre, um Presidente 
“da Províhcia e ao contemplar al nas carretas e canhões da for- 
faleza, dizer do oficial que nessa ocasião estava como comandante 


da mesma: 
-i 


(36) Bahia, 1915, pags. 134-135. 
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| = «Melhor seria demolir éstas muralhas, e lundir o ferro > 

sles goss em peças novas; ao que o comandante ingi: 

rque, Senhor?» 

— «Porque não lhes vejo com oulra servenlia.» 

«Cantam que a esta resposta do Presidente, o oficial calou-se, 

e que á saida daquele Senhor perguntou-lhe: 

RE Eça gue horas Vossa Senhoria almoça? » 

— «Ao meio dia, no Palácio da Praça.» i 

— «Mandarei um queijò a Vossa Senhoria; se me permite 

liberdade. » hd 

x «E concluem os contadores da historia do queijo que ao meio dia, 
forte de Monserrate mandará um tiro de peça á esquina do Palá- 

“cio da Praça, como prova de que ós seis canhões ainda tinham 

‘boa serventia. Lenda ou não, ainda ha por ahi muita gente boa 

atesta ter visto, por longos anos, a bala éspetada nà ésquina 

eita do Palacio.» 

Indaguei de algumas pessoas idosas o que sabiam a respeito 
“dêsse caso, e todos repeliram-mo, mais ou menos, como está 
narrado no trabalho do Snr. Carlos Alberto; porém, nenhuma delas 
“viu à bala espetada na esquina do palácio da presidencia, afir- 
mando duas ou tres que, durante muito tempo, a atésta do edifício 
“permaneceu esbeiçada no sítio atingido pêlo projéctil. 

Acredita meu pae, que chegou a esta cidade em 1866, come 
onze anos de idade, já ser corrente a essa época a tradição do 
leijo com que o cabo do Iricentenário baluarte mimôseara o pri- 


magistrado da província, 
O meu bom amigo ). Teixeira Barros lembra-se que em ig | 


na esquina da frontaria do paço governamental com a fachada 
e dava para a antiga ladeira do Pau-da-Bandeira, posta em con- 
cha de não Ara vi por fres correntes dum braço de ferro 


gastado rede, via-se uma bala do tamanho de uma laranja 
comum, Na opinião do aballisado sabedor das coisas do nosso 
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passado, o facto deveria ter-se dado na presidencia Cruz Ma: 
chado (37). 

Mas, finalmente, quando foi que isso se deu; se se “deu? 


XXIV 
Processo inèdito para atrair dinheiro 


Ali á rua do Gravatá, em prédio que não me foi possivel 
identificar, existiu, ha mais de quarenta anos, uma loja de armador, 
cujo proprietário, Crispim não sei de que, era em casa, € entre os 
amigos, conhecido pêla antonomásia de Zóio. 

O sujeito era muito procurado para o exercício do seu mis- 
tér: fornecer material para funeraes, — caixões, eças, castiçaes, pa- 
nos para armação de portas e janelas (negros ou brancos, confor- 
me se tratasse de defunto pecador, ou de anjo, segundo se usava 
infalivelmente áquele tempo), corõas, e o mais. 

Ganhava dinheiro a rôdo, por muito relacionado na cidade; 
porém, o que lhe entrava por uma porta, saía pêla outra, pois era 
inveterado amigo do baralho. As cincoenta e duas meninas leva- 
vam tudo quanto lhe rendia a loja, não lhe durando o cobre senão 
poucas horas na algibeira, fôsse lá que quantia fôsse. 

Então, quando se passavam dois ou tres dias sem aparecer 
quem lhe reclamasse os morluários préstimos, ficava o homem in- 
quieto, atarantado, rabeando p'ra dentro e p'ra fóra, imaginando como 
arranjar dinheiro para alimentar o vício. 

Vendo-se muito acochado pêla necessidade, recorria então a 
um expediente decisivo, insólito, e muito curioso: dava de mão em 
algumas voltas da corda, pondo-se a zurzir os caixões de defunto, 
eças, tocheiros, volumes de sanefas, tudo, com desespêro, — lapol 
lapo] lapo! — até ficar ofegando de cansaço. 

Depois dessa estranha operação, punha-se calmamente á por- 
ta, ia lá, vinha cá, fumava um cigarro, virava, mexia, de mãos ás 


(37) Era então comandante do forte de Monserrate o E Pedro 
de Alcantara. 
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siras. Não se passavam muitas horas sem que chegasse uma 
compungida e macambiúzia, pêlo menos na aparencia, a lhe 

cont Ba um funeral. f 

E corria Zóio, muito lampeiro, a forrar e agaloar o caixão, 

indo o preço acertado, a expedir o fúnebre envólucro, e mais 

aratos, destinados á remessa do morto para a contra-costa dos 

idares. Isso feito, já estava o dinheiro a lhe fazer calor no 


XXV 


De como ficou abalado o prestigio de 
Antonio Conselheiro. 


Quem contou esta história, repetida hoje nos serões e pales- 
tras ao terreiro do nordeste bahiano, foi um dos aproveitadores da 
“guerra de Canudos, tabaréo ladino como poucos. Vendia aos ja- 
“q inços, por bom preço, mercadorias que ia buscar a Monte Santo, 
“e a outros comércios próximos, tendo escapado, por várias ocasi- 
ões, nas suas idas œ vindas, de ser vítima das balas dos fuzis le- 
gaes, e dos trabucos conselheiristas. Mas enrigueceu. O irmão era 
o pedreiro da obra da igreja-nova, que o Conselheiro edificava, 
quando rompeu a guerra. Amealhou tambem bons cobres. E aml 
eram-se ao fresco, logo que viram as coisas francamente en- 

[ aminhadas contra os jagunços. 

Intensificava-se de maneira violenta a pressão da coluna Ar- 
“tur Oscar o arraial, Naquelle dia eram verdadeimente tremen- 
“das a fuzilaria c'as surriadas dos Krupps. Já tres dos fanáticos que 


4 


encontrava; haviam sido abatidos pêlos tiros dos sitiantes. Mal caía 
um, porém, outro corria a substituil-o, sem um minuto de hesitação, 

->u Vinte qutrinta pessoas, homens, mulheres e meninas, rode- 
avam o santo: Em dado momento, recrudescendo o tiroteio dos saias 
encarnadas 138), resmungou Antonio Conselheiro, de mau humor: 

v— Estes. cães malditos amanheceram hoje danados... 

Um dos circunstantes alvitrou-lhe, então, ser prudente buscarem 
mais seguro: abrigo» Irritado com a qhservação, o falso, profeta re- 
trucou, afirmando não correr êle perigo de espécie alguma, nem 
guenios se achassem ao pé de si. Mal acabara “de assim se 
manifestar, quando explodiu uma granada, sôbre o compartimento, 
destruindo-lhe parte 'da cobertura; g derrubando um lanço de parede, 

Densa nuvem de pó forçou todos os presentes a eerrarem os 
olhos. E quando os abriram, passados alguns instantes, Antonio Con- 
seiheiro estava lívido como um defunto, o hábito de azulão roto e 
um fio de sangue a lhe escorrer da coxa desnuda. Acredita-se ter 
esse ferimento arruinado, causando-lhe a morte, 

A partir de tal dia, q homem perdeu cincoenta por cento do 
prestígio que desfrutava entre os míseros fanáticos. Os mais pers- 
picazes, vendo-o ferido, viram-ao mesmo tempo gue êle não era 
invulneravel, segundo alrotava. E assim, as oulras coisas, que apre- 
goava podiam ser embuste. Foram, pois, abrindo o arco á formiga 
com suas mulheres e seus filhos, quantos tiveram oportunidade de 
fazel-o, Dêste jeito, mais de cem pessoas salvaram a vida, Salya- 
ram-na, grapas á explosão daquela bendita granada, que lhes abriu 
o entendimento para a realidade dos factos, . 

Não obstante, os mais broncos, os mais. ingenuos, = a majo- 
ria, por-certo, = continuaram a acredital-o santo, perecendo com 
êle sob os escombros da Rochela matuta, E, ainda em 1916, con- 
tou-me um amigo que esteve em visita ao arraial, hoje renascido 
das próprias cinzas, havia ali, e nos sertões vizinhos, quem aguar- 


montavam guarda ao Santuário, onde, Santo Antonio Aparecido ao 


138) Os soldados de exército, por causa da calça garance. 
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jasse à sua volta. Agora mesmo existe gente naquelas comarcas, á 
“espera de que êle resurja.... para vencer e prender Lampéão | 


XXVI 
Balisa Tonsurado. 


Era o balisa figura 9 brigaga dos corpos dẹ infanterio, tanto 
tropa de linha, como da guarda nacional, á cuja frente marcha- 
kin debarretiną ornada com alamares, conduzindo um bastão de ma- 
deira, de metro e meio de co) rimento, mais ou menos, rematando 
Ror uma esfera metálica, de cuia inserção na haste pendiam fitas, 
ás vezes. Veio-nos dos tempos coloniaes; e, comum gos exér 
europeus, não sei em que época foi pêlos mesmos adoptado, 
pila-me ser creação do seculo XVII. 

O balisa desapareceu do nosso exército, se não estou en- 
ganado, com o advento da República. Um batalhão de infaníeria, 
pêlo menos, conservou-o, porém, até à época da guerra de Canu- 
dos. Foi o 280. salvo êrro, vindo do extremo spl para tomar parte 
ne inglória campanha, sob o comando dọ major Federico Lisboa 
ge Mara, oficial que, sendo subalterno, foi pesta cidade intimorato 
abolicionista, Balisa de carne e osso, e balisa de madeira, não 
tomaram das calingas setentrionaes da Bahia. 

s Hoje, ainda mantêm a tradicional personagem o regimento na- 
val, o corpo de marinheiros nacionacs, as escolas de grumetes e 
de aprendizes marinheiros, e a reserva naval. (39) 

Nem por sonho se podem comparar os agtuaes balisas das 
 Dgssas fôrças navaes aos do velho exército, e da extinta guarda 
nacional. Atendo-me a testemunho coeyo, vou dizer em particular 
gos da a iga milícia desta capital, entre 1868 e 1873, quando, 
segundo dos citados milésimos, entrou ela em franco declínio, não 
mais comparecendo, para sempre, ás paradas € formaturas dos 


. (39) Na grande parada internacional do eontenário da nossa Independencia 
tomou parte stacamento da infanteriadê marinha americana, com empertigado ba- 
lisa á frente, muito elegante nos seusfgestos sóbrios. ) Las 
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dias de gala, e das solenes procissões do Entêrro do Senhor e do 
Corpo de Deus. : 

Taes balisas, apresentados somente pêlos batalhões mais nu- 
merosos, eram, invariavelmente, destríssimos capoeiras, que, gingando 
á testa da charanga, molinhavam o varapau entre os dedos, atira- 
vam-no ao ar, e, enquanto esse ia e vinha, de maçaneta para 
baixo, as fitas esvoaçando, davam pinofes e cambalhotas, giravam 
num pé, faziam, numa palavra, mil piruetas e mungangas, com ra- 
pidez e perícia dignas de nota. Havia deles famosos, um dos 
quaes vivia ainda em 1895, feito carregador da Companhia Bahiana, 
já muito entrado em anos, mas ainda desempenado e ágil. Foi o 
primeiro do seu tempo, havendo pertencido ao balalhão da Fre- 
guezia de Santo Antonio d'Alem do Carmo, o 4.º de fuzileiros, co- 
mandado á sazão pêlo tenente-coronel Dr. José Luiz de Almeida Couto. 

* Tambem as filarmonicas e os ranchos de Rêis possuiam ba- 
lisas, substituidos hoje, nestes, por um rapazola, conduzindo o arigo- 
fe, ou um boneco qualquer, á saracotear na vanguarda. Dos bali- 
sas dos ranchos, o mais falado, até certo tempo depois da procla- 
mação da República, foi Justino Mão-de-Grelha, cabrocha alto,. 
escanzelado, gaforinha basta, aparada em cabeleira. O meliante era 
larápio contumaz e frequentador assíduo dos ergástulos da casa de 
correcção, de onde, porém, como tantos outros, nunca saíu corrigido.. 

De uma feita, engaiolaram-no ás vésperas do dia de Rêis, e 


então seu rancho, que ficaria desmoralizado se não exibisse o lé- ` 


pido gatuno piruetando-lhe á frente, até á Lapinha, esforçou-se jun- 
to no chefe de polícia por libertal-o provisoriamente, assegurando-lhe 
que o malandro tornar-se-ia á prisão, no dia seguinte. Tanto im- 
portunaram a autoridade, que esta propoz lhes atender o pedido, 
sob a condição de duas pessoas idóneas ficarem por fiadoras do 
ladrão, e um dos do rancho entregar-se em refem á prisão. Assim 
se fez. Mão-de-Grelha cabriolou a noite inteirinha, de balisa 
em punho, embasbacando o poviléo, como sofa fazer, e, pêla ma- 
nhã, foi recolher-se de novo ao xadrez. O chefe de polícia, então, 
mandou-o pôr em liberdade, ecos 


“ O caso mais interessante, sôbre balisas, na Bahia antiga, é;. 
m, este gue vou referir. “av 
Ha muitas dezenas de anos, para a arrojada e tradicionah 
| do Apóstolo São Bartolomeu, na cidade de Maragogipe, da 
al é padroeiro o mencionado santo, inscrito no hemerológio ca- 
fólico a 24 de agosto, vinha sempre a filarmonica da vizinha po- 
ação de Nagé, a qual chegava, soltando foguetes, que era um 
espêro, e tendo á frente originalíssimo balisa: uma creoula in- 
al, meia noite e'trinta, grande e gorda como uma baleia, com. 
amente de negro, metida numa veste talar. Apesar do seu cor- 
zil hipopotámico, a mulher pulava á deanteira da música, que- 
gafanhoto nºareia quente. Um portento de agilidade. 
Certo ano, porém, a banda nagéense apresentou-se em Ma» 
ragogipe puxada por dois balisas. O povo, ahi, arregalou os olhos,, 


m era o par da creoula, o qual trazia o mesmo indumento. Pois, 
senhores, era um padrel... Padre Onofre de tal, enfiado na betina.. 


ais ninguem vira ali pinchos, ahús, letras e negaças tão rápidos e 
bem feitos como os que vinha êle executando. O tonsurado balisa dava 
o pinote num minuto, que o diabo não contaria em uma hora. 
Foi um escandalo de todos os pecados. Imagine-sel O vigá- 
rio de Maragogipe não esteve pêlos autos, denunciando a irreve-. 


renie conduta do padre Onofre ao arcebispo, que o suspendeu de 
lens. E, no ano seguinte, as autoridades prohibiram-no de bisar 


“se positivamente um campeão, > 
à XXVII jd 


São Miguel das Figuras. 


No município de Jacobina, ao alto da serra do mesmo nome,. 


«do umas boas guatro léguas da cidade, e na estrada que leva da 
vila de Saúde ao povoado de Riachuelo, existe mais que insignifi- 
«cante arraial, chamado São Miguel das Figuras, numa região fra- 
gosíssima, e de mui penoso acesso. Tão escabrasas e arriscadas 
são as trilhas conducentes «ao sítio que, disse+me um tabaréo da- 
quelas “bandas, pode-se (considerar feliz quem pinos lá foi bater 
“com o costado. 

Situado em grande altitude, o pinluresco lugarzinho defronta 
«embevecedoras perspectivas; que em todos os quadrantes percin- 
tamno montanhas, próximas umas, outras levantando-se naqueles 
mundos, azuladas; pêlo afastamento. 

Existe na mesquinha póyoa, que dota do século XVIJI, uma 
«capelinha mui singela, dedicada ao-vencedor do Rebelado, o glo- 
vioso arcanjo São Miguel cuja festa se celebra pomposamente a 
29 de setembro, ou na primeira dominga após este dia, com extra» 
“ordinária afluencia da gente comarcã. Pode ser que, actualmente, 
reiné muita ordem na referida festa; ha uns quinze anos passados, 
porém, tal não se dava. Eram oito dias de bambochata, perturbados 
pêlos vblentões regionaes, que faziam entrar em scena. repetições, 
'bacamartes; foices, facões, facas e caceies, enviando muitos para 
“avcâma, ou para-o buraco. Jogava-se incessantemente, de manhã 
á noite;-bebia-se aguardente como água; e sambava-se em termo 
«elargar»o solado dos pés. Eis o que nos nossos sertões mais 
«afastados se chamava uma festa. i 

“Muita: gente, ~ que nunca por ali se perdeu, — assegura deri- 
var-se o toponimo da cirounstancia de existirem no sítio, gravados 


` «em rochas, diversos letreiros ou petroglifos, como se veem outros 


«em-mulkiplicados pontos do nosso território, muitos dos quaes foram 
decifrados pêlo meu venerando amigo Bernardo de Azevedo da 
“Silva Ramos, o Champollion brasileiro, e serão em breve publicados, 
a expensas do govêrno da União, 

Tenho, porém, outra explicação do nome impôsto ao arraia-. 
Hête; e que é a verdadeira, , gentilmente: dada por fidedigno cava- 
Aheiro, residente-em Jacobina o qual assegurou-me originar-se aquele 


sr 

s penhascos, desnudados por erosão, afigurando=se de longe, 
dante, grupô de exóticas estátuas. 

-Taes figuras, para uns, teriam sido esculpidas pêlo umbrático 
étio Dias, quando peregrinava atraz das minas de prata. Para 
S, são obra dum célebre Romão Gramacho, da segunda më- 
do século XVIII. Asserções carecentes de base, póis taes 
nolitos, conhecidos desde as mais remotas étas do sertão, são, * 
io afirmei, obra da natureza. , 
Corre que a igrejinha de São Miguel foi tambem edificada 
or esse Romão Gramacho, o gual dirou fabulosa quantidade de 


onto traditivo, o autor dos Jeireiros, — que aliás só existem na 
jaginação dos que nunca foram ao lugar, — hieroglífico roteiro de 
lentíssimas jacencias de ouro por explorar, ali, e em partes cir- 


Nos sertões da Jacobina, Romão Gramacho é uma persona- 
de lenda. Desáparéceu misteriosamente, inexplicavelmente, da 
se da terra. Com perdão dos seus descendentes, se ainda! os 
“ha vivos, carregou-o o diabo para as prófundas dos infernos. Para 
menos crédulos, saíu da região á franceza. Assegura-se, ainda, 
je deixou á esposa, ou levou cômsigo, baterias 'de'garrálas de 
puro “em pó. 
= E pura lenda quanto se afirma de Romão Gramacho, nague- 
í las paragens. Sua história é nos relatada pêlo velho jornalista san- 
narénse Sérgio Cardoso, em artigo recentemente publicado na 
nsa báhiana (41), que vou resumir. Nascido em Oliveira dos 
npinhos, no município de Santo Amaro, ou'nas Mercês, “arraia 
isdicionado pêlo de Cachoeira, e oriundo de uma família bêm 


(40) Segundo liem F. V. Viana (Mem. Hist. da Bahia), esse lugar possue 
os em que nunca foram exploradas. 

Rertengengo a pra série, de cronicas, sob a denominaç 
an o AO lado artigo dado é estampa, como os ouros, no + 
de 21 de Setembro de 1929). 


de capinas 
de Noticias» 
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cotada no Reconcavo, — Falcão, — fugiu da casa paterna com um 
dos escravos, embrenhando-se pêlos sertões mineiros e bahianos; 
Voltou rico, anos depois, construindo as igrejas da Oliveira dos 
Campinhos (onde descansam as suas cinzas, havendo expirado em 
1772), e, presume-se, tambem a das Mercês, 
Nunca, porém, estas linhas influirão sôbre o juizo que o povo 
“daqueles sertões forma do lendário minerador. Desapareceu da 
face da terra, como num passe, de mágica; foi lançado ao fogo 
do inferno. E acabou-se. Quem quizer que se esbofe em restabe- 
lecer a verdade histórica. Perde o tempo, e o latim. 


XXVII 
Os caboclos de Santinho da Tôrre 


O nono e último senhor e morgado da Casa da Tôrre foi o 
capitão-mór Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuguergue 
Cavalcanti d'Avila Pereira, visconde da Tôrre de Garcia d’ Ávila, 
— primeiro titular creado pêla monarquia brazileira, — coronel das 
ordenanças do seu senhorio, grande do Império, gentilhomem da im> 
perial camara, portador de véneras do Cruzeiro e de Cristo, e da 
medalha da guerra da Independencia. 

Teve dois irmãos: o capitão-mór Francisco Elesbão, barão de 
Jaguaripe, presidente da junta de Cachoeira, durante a campanha 
libertadora; e José Joaguim, visconde de Pirajá, brigadeiro dos exér= 
citos imperiaes, grande do Império, conselheiro de sua majestade; 
e gentilhomem da sua camara, condecorado com as ordens do Crus 
zeiro e de Cristo, e com a medalha da capanha da Independencia 
(na gual serviu o cargo de ajudante-general do comando em ches 
fe), deputado provincial, comandante das armas das Províncias da 
Bahia e do Ceará. 

Qual dos dois capitães-móres, Antonio Joaguim e Francisco 
Elesbão, sel-o-ia da então vila de Santo Amaro? Ao que o foi re- 
fere-se a seguinte tradição do Reconcavo. A gente santamarense 
temia-o de modo tal que, ouvindo-se dizer: Lá vem o capitão-mórk 


“A toada supra hei-a por indiscutivelmente verídica, tão clara 
je em que me abeberei, Agora, não sei se isso era antes, ou 


jitualmente as suas entradas na vila após haver regado com 
jo gefierosa as aras do Bigenito; e em tal estado possuia-se de 
Jaras horriveis. 

Dêsses tres Pires de Carvalho o que me interessa aqui é o 
isconde de Pirajá, Santinho da Tôrre, como era apelidado, figura 


Regencia, em que a massa anónima safa á rua, imiscuindo-se na 
administração da Província, e nos negócios politicos do paiz, mal 


da cidade, ocupada pêlos reinoes do general Madeira. 
Dos baialhões da Tôrre o contingente mais belicoso era for- 


mado de índios que, ainda em “crescido número, povoavam as 
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ilhas do São Francisco, as catingas e serras do nordeste bahiano, 
dentro das lindes do morgadio. Semi-nús, armados de arco ë flexa, 
faziam-se acompanhar das mulheres, segundo o velho costume, 
quando se afastavam para longe das suas aldeias, dirigindozos um 
tucháua, ou gue melhor nome tivesse, «o formidavel Bartolomeu, 
guerreiro indómito de Garcia d'Ávilal», segundo Borges de Barros, 
apelidado o Jacaré. 

Os caboclos adoravam Santinho, e o Pires de Carvalho, descen= 
dente cognado de Catariua Paraguaçú, tanta confiança depositava 
nessesfilhos rudes dos sertões remotos, por seus avós domados, que 
delesconstituiu um corpo de escol, Guerreirosardilosos, vangiárdeiros 
incomparaveis, bateram-se com serena galhardia, durante todo o eon- 
flito, levando a termo as mais audazes incursões contra as avan- 
çadas do exército lusitano, as quaes se estenderam por vezes até 
á Lapinha. Me 

Diz uma tradição oral daquele tempo o seguinte, a respeito 
dos caboclos de Santinho da Torre, já em abril, ou maio, de 1825, 
foi sabido nos arraiaes brazileiros gue as tropas de Portugal inten- 
cionavam uma ofensiva vigarosa sôbre o flanco esquerdo do exér- 
cito imperial, que se apoiava na Armação, em um derradeiro esfôr- 
ço tendente ao rompimento do cêrco, asfixiadas como estavam den- 
tro da cidade. Os caboclos, guarmecendo o ponto mais ameaçado 
pêlo inimigo, quando este se moveu para realizar o seu objectivo, 
tiveram então a tática de se dissimular, metidos. deniro de mólhos | 
de fólhas verdes, de sorte que a certa distancia se confundiam com 3 
o mato, não sendo facil descobrir-lhes o estratagema, ainda mesmo | 
é luz do dia. 

Quando os lusitanos chegaram ao alcance dos seus primiti- 
vos e toscos venábulos, foram sendo rijamente castigados com in- 
cessantes setadas, que nunca erravam o alvo. Escurecia, e cada 
vez mais violenta se tornava a agressão dos invisiveis opugnadores. 
Já era sensivel o número de baixas experimentadas pêlos marolos, 
os quaes não atinavam de onde eram assim zargunchados, tão im- 
piedosa e certeiramente. Afinal recuaram em desordem, e com 


as 


j — 


obrimento, serviu-lhés para auxiliarem eficazmente à Enpuisee 
finitiva dos mesmos: 

XXIX psi 
Quem têm inimigos não dorme. 


L Não sei se em 1845, du em 1851, por ocasião da guerra de- 
Rozas, —'pendo a crer que foi no primeiro-desses milésimos, se- 
“gundo vaga lembrança que tenho duma leitura, = o batalhão de 
“artelharia aguartelado no vetusto e histórico Forte de São'Pedro,. 
“embarcou numa charrúa com destino do sul do Império; 

“Preciso acentuar que não estou a escrever páginas de his- 
ja. Registro tão somente factos colhidos da tradição oral do 
“povo, Assim, pois, não faça reparos o leitor nas imprecisões de 
“datas, e em algum ilogismo que por 'acaso nestes despretenciosos 
tigos lobrigar. E siga o barco, sem alusão ao que levavaros ar 
lheiros para as terras do Brazil meridional. 

A fim de substituir na guarnição da praça à unidade-em- 
barcada, tiveram ordem de acantonar no forte dois batalhões da 
rda nacional, que receberam de muito má cara à decisão supe- 
nor, pois cada um dêsses corpos queria entrar-de serviço isolada- 


Oficiaes e praças manifestaram-se desde logo, e ás escán- 
S; insubordinados, rezingando os dois corposimilicianos, com 
ameaças de perturbarem ambos a'tranguilidade, pública, pondo em 
} araços ao livre exercício do govêrno provincial, dado`aquesa'es- 
sita poliicalha citadina encontrara oportunidade de pescar em 
js turvas. t 
O presidente da Província, porque desconfiasse da leal- 
de dos demais batalhões da milícia, e outro de linha não sta 
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«cionasse então na cidade, teve nessa conjuntura uma idéa lumi- + 
nosa, — deixem passar o sediço chavão, que está muito bem em- 
pregado, — a qual, porém, conforme se vae ver, foi concretizada 
mas trevas. 

Já vinte e quatro horas eram passadas, após haver a embar- 
cação transposto a barra, conduzindo o batalhão de artelharia; mas 
desajudada dos ventos, pairava ainda á vista de terra. Então a 
primeira autoridade da Província mandou esquipar uma canoa gran- 
de, com oficio ao capitão do navio para que se tornasse atraz, 
“imediatamente. 

Pouco depois de jmeia-noite fundeava a charrua deffonie da 
“cidade, e, sem tardança, o batalhão desembarcava, marchando em 
«absoluto silencio para o forte, que foi rigorosamente cercado e 
ocupado, depois de feito o necessário reconhecimento. 

Estavam os guardas — nacionaes tão descompostos, que 
mem sentinelas haviam sido destribuidas pêlos pontos convenientes, 
encontrando-se o portão escancarado, de par em par. Como 
se achassem em casa das respectivas sogras, roncavam beati- 
Sicamente nas empercevejadas tarimbas. Da oficialidade, nem 
sombra. 

Quando foi lá para as tres horas, acordaram os milicianos | 
espantados. Que é que teriam ouvido? Naguele tempo, não se 
wsava na ordenança {do exército. o senlinela alerta! ... Alerta 
-estál... Não. As vedetas alertavam-se batendo de espaço com a 
vareta da reiuna no respectivo cano: tá, tá, tá, tá... Este foi o ru- 
mor gue despertou os imprevidentes guardas-nacionaes, Compre- 
«endendo o verso, enterraram os pés das tarimbas, procurando a 
«arrecadação, em busca das armas. Qual] Todas as saidas dos alo- 
jamentos encontravam-se tomadas pêlos soldados de linha, que se 
dhes opuzeram de baioneta calada, 

Nem rato escapou, Foram todos para o estado-maior de gra- 
des, pagar o desaforo. Não deviam, ignorar aquele provérbio árabe 
«que ensina: «quando conspirares, dorme com um ôlho fechado e 
sooutro aberto.» 
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Esta história (42) parece-me mal contada, emfim eu sou alei- 
torto acho torto deixo. 


XXX 
omo um padre agoirou a morte de Moreira Cesar 


A história lendária e anedótica de Canudos ainda está por 
rever. Se fôr escrita algum dia. E' interessantíssima. 

Tenho ouvido no nordeste bahiano coisas mui curiosas, vero- 
eis e inverosímeis, estas em maioria, a respeito de Antonio 
selhêiro, principalmente, e de Moreira Cesar, bem como de ou- 
js figuras primaciaes dos tristes acontecimentos que tiveram por 
Ico as adustas e desoladas paragens onde sé ergueu a' cidadela 
ldifa, vergonhoso paradígma da ignorancia e do retardamento 
ental dos nossos infelizes e abandonados patrícios do sertão. Não 
poucos dos meus informantes foram mesmo testemunhas, ou com- 
as, do tenebroso drama que macula as páginas da nossa his- 
tória. 

Por exemplo, crédulo sujeito, antigo bufarinheiro, que até 
ico antes do início da crudelíssima pelêja negociava com os 
áticos, narrou-me o seguinte facto, ouvido da bôca dos seus 
guezes, e que lembra, vagamente, o milagre operado por São 
é, em presença do rei de Meliapor (43). 

Antonio Conselheiro tendo elegido o madeiro que lhe forne- 
ja a viga de cumeeira da igreja nova, possante baraúna, cres- 
cida como que a propósito nos arredores do povoado, mandou 
derrubal-a e ofeiçoal-a a machado. Lavrada a peça, começaram 
“jagunços: a pelejar por conduzil-a aos ombros, até o local da 
Que é deles poderem fazel-o? Pesava como chumbo. Então, 


(42) Este caso foi referido a alguem em Manáos no anno de 1887, sem contudo 
isada a éra, pêlo coronel reformado de artelharia Inocencio Eustáquio Ferreira de 
jo, bahiano, que leve parte no episódio. Faleceu em Belem do Pará, no começo 

culo, já veletudinario. Seu pae e homonimo, tambem oficial de linha e bahiano, 
combaleu no Pará centra os cabanos, 


(43). Os Luziadas, de Camões, cant, X, cx, cxi. 


1 H. 28 
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o Conselheiro, avisado de quanto occorria, dirigiu-se ao sítio, e 
tocou por tres vezes o pau com a ponta do bordão, ordenando em 
seguida que tres homens o suspendessem, e levassem ao ponto 

» onde havia de ser empregado. Pois bem, aquilo que mais de vinte 
“pessoas não haviam conseguido fazer, tres, pêla só virtude do mi- 
raculoso logue do bastão de Santo Antonio Aparecido, facilmente 
obtiveram. 

Um homem de Monte Santo referiu-me esta outra história, 
muito convencido da sua veracidade. A” ultima vez que o Conse- 
lheiro visitou essa localidade, esteve pregando a santa missão por 
espaço de nove dias. No derradeiro, acompanhado de respeitavel 

. número de crentes, foi despedir-se do santuário gue, no alio da 
“serra, põe remate á seguencia de capelinhas, — são vinte e cinco, 
— disseminadas á beira de longa e empinada estrada, desde a ci- , 
dade, no sopé daguela. 

Chegando ao templo, fez uma cruz no limiar, com a ponta 
do bastão. De repente, — note-se que naquelas paragens reinava é 
sazão terrivel estiagem, — começou a exsudar água das paredes e. 

E it gotejar do teclo, que pasmava. Transpondo a porta, então, Con- 
- selheiro adeantou-se, rendendo os joelhos anie o altar, em prece. 
Concluida a oração, retirou-se de costas até á porta, segundo 'cos= 
tumava proceder sempre que deixava um templo, e, na soleira, vol- 
tou a traçar o sinal de cruz, com a extremidade do seu insepara- 
vel cajado. No mesmo instante cessou a água de resumar das pare- 
des, e de estilar do telhado. Então o povo augurou que semelhante: 
prodígio anunciava muito sangue derramado por causa do Beato. 
Pouco depois travava-se o combate de Uauá, e a guerra estava 
frantamente declarada entre o govêrno e os jagunços. t 
h Em Canudos não tinha curso senão o dinheiro do Império. 
Quem aparecesse ali com o da República estava em máus lenções, 
Uns capuchinhos idos ao arraial pregar missão, já ás vésperas 
da cruel pugna, escaparam de ser linchados porgue aconselharam 
do púlpito a aceitação do dinheiro cunhado pêlo govêrno republi- 
cano. Valeu-lhes um dos asseclas do santarrão. 
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] RE cinco de dinheiro, quando viu as coisas pretas; o fama-. 
z Pajeú, de escura memória, natural de Pernambuco; e Pedro 
sco de Oliveira, Pedrão de alcunha, ou general Pedrão, único 
vivente do sinistro estado-maior, hoje octogenário, morando 
terras da fazenda Santo Antonio, do coronel Petronilho Reis, 
ao arraial da Várzea da Ema, município de Curaçá, antiga- 
e Capim Grosso. 

O único tabaréo do nordeste bahiano que já encontrei sem 


velhinho, natural de Monte Santo, com o qual entretive longa e 
leressante conversação, na antiga Vila Nova da Rainha. Car- 
indo 88 janeiros ás costas, o meu interlocutor, indivíduo de côr 
bre ca, analfabeto, mas de inteligencia aguda, disse-me que sempre 
siderara o Beato um inludridô da humanidade. Toda a sua vida 
agrara particular ojeriza a homem rezador. Ao seu ver, basta 
os al da cruz, e um padre-nosso, para qualquer pessoa rogar a 
Deus, ou agradecer-lhe uma mercê, Em Monte Saey rene 


E 


O vigário do Cumbe, vila situada ao oriente de Monte Santo, 
dre Antonio de tal, vivendo na melhor harmonia com o Ci em 
lheiro e a sua gente, ia amiúde a Canudos, baptizar, casar w 
ar; o gue lis rendia bem dinheiro. Assim, pois, era vagamente 


» de inteligente oportunista. 

Não sei como foi que Moreira Cesar, avançando de Monte 
to para Canudos, conseguiu pôr a mão no vigário do Cumbe, 
andando colocal-o á testa da coluna, a pé, e a título de guia, 
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mas, verdadeiramente, para que servisse de isca aos tiros da ja- 
gunçada. O padre, pobre velhinho, desmanchou-se em explicações 
e rogativas ao façanhudo degolador, no sentido de dissuadil-o de 
tão ruim propósito, segundo logo percebeu. O carrasco de galões, 
Porém, ə nada atendia. Finalmente, graças é intervenção do des- 
ditoso coronel Tamarindo, comandante do 9.º de infanteria, viu-se 
© sacerdote escapo do perigo. 

Fumegando de raiva, choutou o padre Antonio para o Cumbé 
Lå chegando, mandou dobrar a finados, o resto do dia, e no sè- 
guinte, gue coincidiu ter sido o da batalha, dispoz uma eça no meio 
da igreja, fez-lhe acender tocheiros em volta, e rezou uma missa 
de corpo presente por alma do truculento coronel, que intentara 
expol-o á fuzilaria dos jagunços, agoirando-lhe a morte com essa 
cerimonia. 

Um ou dois dias passados, chegaram positivos ao Cumbe, 
trazendo nóvas do completo desbarato da coluna legal, e do tru- 
cidamento de Moreira Cesar [44) 


XXXI 
Quem diz o que quer... 


Nas cátedras da nossa Faculdade de Medicina crescido nú- 
mero de lentes têm tido assento, exornados dos mais peregrinos 
dotes de inteligencia e de saber. E entre eles, sem favor, pode-se 
inscrever o conselheiro Dr, Luiz Álvares dos Santos, falecido nesta 
capital a 19 de Janeiro de 1886, o qual, além de professor compe- 
jentíssimo, era bom poeta (45), jornalista e polemista de eleição, 
poliglota emérito, orador fluente, castiço e imaginoso. Foi tambem 


(44) — Sôbre a morte, de Moreira Cesar correm lendas por ahi, que me escuso 
de repetir. n 


(45) —Nos delírios da febre que precedeu a sua morle recitou este improviso: 
« Pergunta o corpo ao espurilo 
Do mundo na soledade; 
— Donde vens? Do infinito. — 


— Onde vaes? — A’ eternidade», 


lanica e zoologia no Liceu Provincial. Seu nome, aurcolado 
fama, encheu por completo uma época da vida intelectual 
ahia d'antanho. No dia dois de Julho, — não sei ao certo se 
só, ou mais de uma vez, assim procedeu, —. indumentava-se 
de caboclo, enfiando uma roupa de malha, côr de carne, e, de 
alguer sacada, á passagem do cortejo triunfal, recitava versos 
ioticamente inflamados, arrancando frementes aplausos á sensi- 


ado provincial, inspector da saúde pública CA professor vi 


lenidades a gue foi presente, exprimindo-se correctamente em 
iancez, ota. alemão e latim. E quando o > gande cirurgião s 


“Gordilho, Rodrigo da Silva, e outros, que honrariam qualguer esta- 
elecimento congenere do universo, Luiz Álvares dos Santos rece- 
U-0, em congregação, com um discurso no seu idioma, que o 
xou maravilhado. Esta oração foi por muito tempo comentada 
s rodas culluraes da Bahia. 

Pois bem, do Dr. Luiz Álvares dos Santos vou contar um fac- 
| Ouvido de meu pae, aluno da Faculdade de Medicina de 1876 
1881, e que teve larga repercussão nas cidades, e nas provínci- 


kr Certo moço, paraense, flang de tal Pedrosa, veio matricu- 
t-se na Faculdade tão somente Por ds paterna, pois não 


O sujeito prestigioso começou a namorar-lhe uma afilhada, ou 


pupila, da qual se tornou noivo com presteza. Assim, com a pro- 
teção daquele assegurada de semelhante manéira, foi fazendo o seu 
curso á banga-la-fumenga, como vulgarmente se diz, cae aqui, ler 
vanta acolá, Quando, porém, saltou a fogueira, que era então o 
guarto ano, taboqueou a moça. Luiz Álvares subiu á serra, pro- 
metendo dar-lhe uma lição de mestre, No exame do quinto ano 
apertou-o tanto, que o reduzui a pó de nada, forçando-o a batéro 
recorde dos maus exames feitos aquele ano na academia. 

Em frente áigreja de São Pedro Novo, ali perto, estava um 
montão de pedras destinadas ás obras em execução no referido 
templo. Avistando-as da banca do exame, através das janelas do 
salão, Luiz Álvares,com um olhe, moço! indicou-as ao examinando 
gue suava frio, envergonhado do seu tremendo fiasco, dizendo-lhe, 
para ser ouvido pêla numerosa assistencia: 


«Pedra, pedra muila pedra... 
Que pedraria horrorosal 

Tanta pedra reunida 

Não vale um senhor Pedrosa,» 


Ora, naguele tempo, a Bahia era uma aldeia grande. Nos 
logradouros públicos, recobertos de viçoso tapete de capim, ani- 
maes de toda casta pasciam livremente. No instante em que Pe- 
drosa alongou o olhar na direcção apontada pêlo inclemente pro- 
fessor, algumas cabras tosavam a relva com avidez; e, como be- 
bericasse tambem os seus golos da linfa de Hipocrene, veio-lhe a 
réplica á ponta da língua: E 


«Bode, bode, muito bode... 
Que bodaria infeliz! 
Tanlo bode reunido 

Não dá um doutor Luiz.» 


Pois, senhores, o inspirado repentista embatucou á revide de 
Pedrosal , 
"M Sancho Pança, se relatara história semelhante, ensartara, ao 


um iae gi Anexins, de que sempre lhe andava a bôca 


e onde não se espera dahi é que vem; que quem “bem diz, peor 
je. Além do moto do presente escrito. E se o bom do âmo não 
puzesse barreira ao chorrilho de sentenças, mais ou menos 
jameas ao caso, longe iria o fruste governador da ilha de 
Que êle refrões parêlhos, e em barda, não lhe havi viam o 


XXXII 
O Caso do Florida 


“De sobra conhecida é a tragédia ocorrida nas águas da bahia 
Todos os Santos, em a madrugada de 7 de Outubro de 1864, 
gual foram comparsas dois navios de querra dos Estados Uni- 
“da América do Norte, dilacerando-se então na iR luta entre 


fado, Peneden de Tenerife, o corsário sulista «Flórida» topou fun- 
d cado; o vapor federal «Wassuchetis», que imediatamente puxou 
fogos, conservando-se de prontidão, Pêla madrugada, num acto de- 
pirataria, o cruzador nortista abordou inopinadamente o navio con- 
fe federado, irucidando-he sem piedade a deminuta guarnição, a golpes 
Be sabre e tiros de revolver, cujos estampidos foram claramente ou- 
vidos de terra, alarmando os moradores do bairro comercial e da 
encosta da môntanha, nas proximidades do fundeadouro. Por exem- 
plo, os habitantes das casas sitas ás ladeiras da Misericórdia e do 
Pau da Bandeira foram testemunhas auriculares do selvagem aten- 


A seguir, o «Wassuchetts» rebocou o vaso sulista, € levou-o 
arra à fóra, consumando assim o grave insulto feito ao pavilhão. 
jo, a cuja sombra se acolhiam ambos os beligerantes, confiando 
o o «Flórida» em que o adversário não teria a audácia de ofen- 
ra soberania brasileira, g ue RE se achava a vigilancia 


assistindo um espectáculo no entro São João. Por isso, tão somente 
uns cincoenta homens foram vítimas da. cobarde agressão. E 
alguns conseguiram salvar-se, caindo n'agua, 

Dois navios da armada imperial, a corveta á vaa «Dona Ja- 
nuária » e o vapor «Paraense», achavam-se ancorados no pôrto, 
que não puderam, não souberam, ou não guizeram evitar o gesto 
traçoieiro do cruzador americano, o qual, disse-se, ao sair com a 
presa rebocada, ainda esteve na iminencia de abalroar com um 
dos mencionados vasos. E tendo o facto se passado ás tres horas, 
somente ás dez, em pleno dia, partiram eles vagarosamente, a cor- 
veta rebocada pêlo vapor, lesmando em perseguição do barco pró- 
fugo. Nem o forte do Mar, nem a fortaleza da Gamboa, dispararam ao 
menos um inócuo firozinho de pólvora sêca, protestando contra a 
escapula do « Wassuchelis, » R 

Grande foi o abalo que a brutal ofensa ao pavilhão nacional 
causou na cidade, O povo indignado arrancou a placa do consu- 
lado americano, cujo servenluário, já de lingua passada com os 
patrícios, tinha ido pernoitar a bordo do cruzador, que o levou con« 
sigo. Discutiu-se apaixonadamente a conduta das duas belonaves 


.imperiaes, veiculando-se muitas e gravíssimas acusações contra 


os bordados do chefe da estação naval que, por aquelas éra aqui 
tinha séde, e contra os comandantes dos navios. «O Alabâma», vitu- 
lentíssimo panfleto surgido pouco depois dêsse acontecimento, tratou. 
insistentemente do mesmo, assegurando... OralPaz aos mortos... 
z Agora ouçam. Não suponham que falsifico a história, impingin- 
do-lhes como facio verídico uma scena de ópera comica. O Presidente. 
da Província, desembargador Antonio Joaguim da Silva Gomes. 
(2 de maio a 3 de novembro de 1864,) ao inteirar-se da grave e 
afrontosa ocurrencia, mandou que uma fôrça de cavalaria partisse 
imediatamente para a Barra, a galope, em perseguição do «Wassu- 
chetis»1 

Minha gente, eu repito que isso não é fábula, nem conto da, 
rôchinha, É a verdade núa e crúa. No «Jornal de Noticias», entre. 
os anos de 1909 e 1911, encontra-se um artigo a respeito da bar- 


ncia ordenada pêlo presidente Gomes, ao saber da fuga do 
dor federal. 


à XXXIII 
O temporal de Outubro de 1870 a 


belecimento d'el-rei D. José lI, o Reformador, em 1759, não é, 
eus louvado, sujeita a, calamitosos temporaes eversores, freguentes 
m outras cidades do globo. E os mais nofaveis que já a saltearem, 
odem ser facilmente apontados. q 

Vou limitar-me aos gue estão mencionados no Resumo: 
nolólogico de José Álvares do Amaral, embora não lhe siga 
amente a narrativa, € a poucos outros além dêsses. O mais afas- 
o da nossa éra vem a ser o de 1717. Ao amanhecer do dia 1% 
arço, consagrado pêla Igreja Católica a São José, violentíssima: 
pestade, irrompendo de todos os quadrantes, desencadeou-se 
ôbre a Bahia, Aterradores e ininterruptos relampagos, seguidos de 
sonos trowões, abalando temerosamente es edificios, davam á 
julação, reduzida ao último grau de pavor, a idéa de se estar 
abando o mundo; mais quando, parâlelamente, soprava desabalada: 
| ania, e caía copiosissimo aguaceiro, integrando-se tudo isso num. 
njunto espantoso, € ocasionando sensiveis desastres, como fôssem 
d esmoronamentos de casas á Preguiça e na Conceição da Praia, sem 
ontar os danos que as repetidas faíscas electricas determinaram.. 
Na cidade baixa, mais temeroso afigurava-se o całaclisma,, 
js o mar, debatendo-se em fúria nunca vista, parecia querer tudo 
ar; pêlo que os moradores angustiados correram sob o dilú 


| Pouco me auxiliou a tradição no alinhavamento destas linhas. * 


| M2 


das precipitações pluviaes, relugiando-se na igreja do Corpo Santo, 
onde tiraram do seu altar a imagem de São José, e a levaram em 
procissão rogativa para a cidade alta, ao som de ladainhas e ben- 
ditos. Logo foi amainando o aguaceiro, foram rareando os trovões 
€ esmaecendo os relampagos. Subiram o Taboão já sob ligeiro 


chovisco, o qual engrossou subitamente á entrada do Terreiro. Re- , 


colheu-se então o préstito á Sé, onde o arcebispo D. Sebastião 
Monteiro da Vide, assistido do reverendissimo cabido, rogava a 
Deus a cessação do temporal, indo o prelado receber a imagem á 
“porta do templo. Afinal dissipou-se a borrasca, e continuou o de- 
volo cortejo seu giro, descendo a ladeira da Conceição da Praia, 
Desde esse dia ficou instituida a procissão de São José, a princípio 


- denominada do Voto de Graças. 


. Vem, agora, em ordem cronológica, a horrivel tormenta da 
noite de 20 de Março de 1721, começando por uma chuva miudi- 
nha, depois das vinte e duas horas. Mais tarde sobreveio pavoroso, 
temporal, acompanhado de inúmeros raios que, aliás, não ocasio- 
maram perdas de vida. Dessa tempestade fala Rocha Pita no seu 
livro, dizendo ter sido «hum espectaculo horroroso», e que «este 
luzente horror de rayos, e de trovões se vio melhor das prayas 
oppostas á marinha, c de algumas lanchas de pescadores, as quaes 
colheo a noite junto á barra, parecendo que descião os rayos sobre 
«a terra, e sobre o mar, na cidade, e na enseada», como foguetes. 

Em tenebrosa noite, a 3 de maio de 1748, seguida de venta- 
mia tão impetuosa como jamais se concebera, desabou pesadíssimo 
e prolongado aguaceiro sôbre a cidade, determinando o corrimento. 
«das terras sobranceiras ao Pilar, as quaes destruiram crescido nú- 
mero de prédios na via pública daquele nome, vitimando todos os 
“seus moradores. A cidade de baixo ficou deserta por muitos dias 
e o comércio paralizado, em consequencia do terror que a calás- 
trofe incutiu nos moradores e nos negociantes, tornando-os receio 
-sos da sua iteração. 

Ha um espaço de cento e quatorze anos sem o registro de 
um desconserto méteorologico do teor dos que ficaram apontados. 


t 


“o 


je ter havido uma trabuzana bem forte no ano de 18177 Em 
tembro de 1862, furioso temporal assalta a cidade e a ba- 


mbarcações foram abrigar-se nas enseadas da Pedra Furada, 
fim e de Ilapagipe, fugindo ao vendavel, que soprava com 
fesusada violencia. 

Passam-se onze anos, e, em 25 de Novembro de 1875, 
derada chuva, seguida da terrivel ventania, açoita a cidade du- 
o dia inteiro, provocando o desmoronamento de uma” casa, 
jaltirou a vida a sete pessoas. 

* No livro citado de Amaral não encontro menção do àpoca- 
ico temporal, — chuva fortíssima, raios trovões, e ligeiro tremor 
ferra, — que veio sôbre a Bahia no dia em que, ano de 1728, ju- 
ho ou julho, foram justiçados os cabeças do levante do Têrço' Ve- 
lho, por ordem do vice-rei Vasco Cesar, atribuindo o' povo esse fe- 
eno a castigo divino pêla deshumanidade que o fidalgo prati- 
mandando executar os homens imerecidamente. O tremor de 
a que alude a carta do vice-rei ao monarca, transcrita por 
eixeita Barros, em nota ao RESUMO, foi anterior a tal execução, 
h ` Eis-me chegado ao ponto colimado por este escrito. 

A 6 de Outubro de 1870, experimentou a cidade da Bahia a 
or borrasca do século., Valho-me, exclusivamente, da tradição 
1. O dia amanhecera soturno, brunal. Coisa muito digna de nota, 
ele ocorreram tres suicídios(46), quando, nagueles tempos, a me- 
“anual de atentatos contra a própria existencia oscilava em tôr- 
dessa cifra. Ás vinte e uma horas, começou a tormenta por fra- 
osos e ininterruptos trovões, lembrando formidaveis surriadas de 
artelharia. Temia-se uma guerra com a Repéblica Argentina, então, 
uando principiaram a ouvir-se as descargas elétricas, o povo, €s- 


146) Um dos suicidas dêsse dia foi um oficial da marinha japoneza que, atacado 
lorle hipocondria, rasgou. o ventre com acerado sabre, a bordo da sua nave, anco- 
na bahia, Sepúltaram-no, ao dia seguinte, no cemitério dos inglezes. 


tarrecido de pavor, supunha achar-se no pôrto uma esquadra inie 
miga, esbombardeando a cidade (47). 

Com os descomunaes e sucessivos trovões, logo fuzilaram re» 
lampagos tão intensos e seguidos, que davam impressão de se has 
ver incendiado a atmosfera. Faiscas elétricas sem conta cairam em 
diversas partes, siderando tres pessoas, inclusivéis uma moça noso 
brado existente á esquina da rua de São Raimundo com a travessa 
do Rosário de João Pereira (48). Alem dos prejuizos materiaes 
que causaram, ; 

Uma dessas faiscas arrancou a pesada cruz implantada no 
acrotério do frontão da igreja catedral, escalavrando natrajectoria 
a parede trazeira da Sé, sendo atirada, ao largo do Teatro. 

Concomitantemente desatou-se pesadíssimo aguaceiro, pare 
cendo querer submergir a cidade. j 

Não poderei descrever o quadro aterrador que nessa noite 
toledana se desenrolou aos olhos da população salvatorense, Aos 
rebombos de nunca ouvida trovoada, aos relampagos que semelha- 
vam um só e interminavel relampago, ao aguaceiro colossal, agre+ 
gou-se desfeita ventania, que em rajadas sibilantes ameaçava levar 
os edifícios pêlos ares. 

Trabalhava no teatro São João uma companhia lírica italiana, 
cujo espectáculo foi logo suspenso, recolhendo-se os assistentes aos 
seus lares com dificuldades indiziveis. Nos conventos os frades con- 
fessavara-se reciprocamente; as freiras publicavam em alias vos 
zes as suas culpas. Nos colégios e asilos foi imoderado o terror 
dos internados (49), Todo mundo, de joelhos ante os seus nichos, 


(47)— O mesmo se passou no dia da catéstrofe do Tabogo, 1º de Março de 
4899, Acreditou a plebe, ouvindo o forte esfampido originador da desgraça, que navios 
de guerra austríacos, enviados para repôr Pedro II no trono, estavam agredindo a praça. 
(48) Mais uma ou duas faiscas, depois dessa ocasião, cairam no mesmo edifício. 
(49) — Relata-me o Snr. João, Freire, veterano dos reporters desta capital, que 
nesse tempo era aluno do Colégio Sebrão: um dos seus condiscípulos Joaquim Carneiro: 
de Campos, futuro lente da Faculdade de Medicina, escreveu uma versaria, troçando o 


vam, mudavam as imagens de lugar, dentro da própria casa, 
que obrassem o milagre de suspender o castigo que se lhes afi- 
va iminente. Acendiam-se velas bentas, punham-se em exposi- 
relíquias e fragmentos do Santo Lenho, por que Deus aplacas- 
sua cólera. 

“O pavor colectivo foi muito maior porque corria ao tempo, 
fentemente, uma profecia anunciando apropinguar-se o fim do 
mundo. 

Só declinou a tormenta depois das tres horas. 

Durante oito dias o tempo permaneceu nuvioso, triste, ame- 
ador, pondo nos corações o receio de que o temeroso fenomeno 
epetisse. 

Até hoje, nunca mais borrasca de tamanho vulto assaltou a 


XXXIV á 
A Quadrilha do «Pisca-ôlhọ », 


Dentro de breve espaço de tempo será arrasado ò fortinho 
& Santo Alberto, que o povo teimá em chamar da Lagartixa, desde 


depois que o perigo passou, e metendo é bulha os que se portaram mais co- 
emente. Eis uma amostra da composição: 

« Numa noite de outubro, 

Ao findar-se o sexto dia, 

Houve coriscos e raios. 

Era uma noite mui fria. 


E o Jeronimo, Incrimoso, 
Era todo contrição, 
Implorando uma cartilha 
Para fazer oração.» 


O Jeronimo foi um dos que se aterrorizaram demasiadamente com a tem- 


(50) = Dignas de referencia foram as de 1881 e 1912, 


. 
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não sei quando. Tambem o apelidavam — dos Francezes. Com este . 
nome diz Vilhena tel-o visto nomeado em antigos manuscritos. Era, Å‘ 
e é comum, ainda, denominarem-no simplesmente Fortinho. 4 

Papel importantíssimo na história da Bahia foi o gue desem- 
penhou esse insignificante baluarte, na madrugada de 2 de Julho de 
1823, pois ás quatro horas, do alto das suas inglórias muralhas, re- 
boou o tiro convencionado pêlo general Madeira, anunciando ao 
exército portuguez que chegara o momento de abandonar para sem- 
pre as terras brazileiras, onde era findo o domínio lusitano. Que tal 
disparo foi feito por esta fortificação asseveram-no o Dr. Manoel 
Correia Garcia, na sua História da Independencia o barão do Rio 
Branco, nas Efémerides Brazileiras, e Braz do Amaral em mais de 
uma passagem dos seus eruditos trabalhos históricos. Entretanto. 
tenho lido, igualmente, que o referido tiro foi dado pêlo Forte do 
Mar, aliás muito mais apropriado ao fim citado. 

Disse da bastida em aprêço que era insignificante, aludindo, 
ásua fábrica. Quanto áubicação, consideraram-na em outrora das 
mais estratégicas do litoral da cidade. Por exemplo, o supracitado 
Vilhena, na sua «Recopilação de notícias,» escreve;-«He este 
Fortinho defeituosíssimo; quando naquele lugar necessita a marinha 
de grande defesa» 

Esta fortificação foi elevada no tempo do governador geral 
D. Diogo de Menezes e Cerqueira (1606-1612), sôbre umas rochas, 
Estancia de Santo Alberlo, nestes termos faz menção do pequeno. 
crasto o Livro que dá Razão do Estado do Brazil, atribuido por 
uns ao citado governador, e por outros ao seu secretário Diogo de. 
Campos. Montava, então, uma espero, um sacre e um falcão. 

Sua história, além daquele tiro da madrugada do nosso maior 
dia, é apagadíssima. Por isso afirmei serem-lhe inglórias as mu- 
ralhas. Não lhe rebombaram os canhões em 1624'e em 1638 contra 
os flamengos, gue dessas duas feitas o tomaram sem resistencia. Em 
poder dos sabinos, ocuparam-no fácilmente piguetes de 7.º de ca- 
çadores de Pernambuco, na tarde de 13 de Março de 1838. Nada. 
mais. Não foi teatro de heroismos, nem palco de sangueiras. Nó 
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855, recentemente consertado, nele se achava instalada a 
“Jogos. Que repartição bélica vinha a ser essa?. - A 
* Defronte do negro e moribundo fortinho, de ha muito desar- 
e entregue, creio,tás Obras do Porto, veem-se ruinarias de 
s Um dêstes, ha mais de cincoenta anos, era uma casinha 
de miseravel aspecto onde tinha séde um conluio de gente 
jo vivo, mão leve e pé ligeiro, Ero-lhe chefe um mulato claro, 
xote e gorducho, chamado Desidério (51), o qual tinha por lu-- 
mente e gizador dos planos de assalto á fazenda alheia um 
a a alto, entrado em anos, que só andava enfiado em compri- 
etó pardo, com os ares de honesto e inofensivo mulato velho, , 
mesuras e blandícias. Como as aparencias iludeml Bem se diz 
obras desmancham sinães. O refinadíssimo gatuno do casaco 
ardo era pae de um dos maiores educadores que a Bahia tem 
c Suido, e disso tinha o pobre do professor mortal desgôsto. 
Reza a tradição popular que essa quadrilha era inexplica- 
nte protegida ou tolerada pêla polícia, onde havia gente que 
a a sua quota parte nos lucros da sociedade, De sorte que, 
so gualguer dos membros da associação anonima, e interroga- 
— a bôca do povo tinha o arrôjo de diger que pêlo próprio 
| chefe de polícia | — o meliante dava-se a conhecer por certo piscar: 
lhos. Passavam-lhe a mão pêla cabeça, embrulhavam os inter- 
jatórios, erravam o processo, deixavam esgotar-se os prazos, €, 
assim, tudo dava em nada, libertando-se o palile, para reencclar o 
ex rcfeio da profissão. y 
| ` Dêsse jeito, operaram taes larápios na cidade por largo tempo. 
Vindo, por fim, governar a província o comendador Antonio Candido 
Cruz Machado, poz esle a igrejinha abaixo, engaiolando uns, e 


gentando os outros membros da cooperaliva de amigos do 


(51)= Foi morto a mão de pilão. Estando a surrar a mulher, acudiu um vizinho 
occorrel-a, Désiderio. encrespou-se, então o outro, passou-lhe o roliço pedaço de. 
no alio do cranio, que, foi uma só. 4 
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A quadrilha existiu, chefiada pêlo mulato atarracado, e ori- 
entada pêlo cabra velho de paletozāo pardo. Tambem é exacta a 
sua dispersão pêlo presidente Cruz pueta Invenção do povo 
“antolha-se-me ser a correspondencia dos *gatunos com o chefe de 
polícia, por meio de piscamentos de ólhos. Zé Povo tem cada uma 
de se lhe tirar o chapéo. O” lingua de viboral... 


XXXV 
Milagre do Senhor do Bomfim 


Por quatro vezes, desde que, em 1754, foi colocado no seu 
templo, deixou-o a sacrosanta imagem de Nosso Senhor do 
Bomfim, trasladada a outras igrejas da cidade. Diz o dr. José Edu- 
ardo Freire de Carvalho Filho, na sua preciosa monografia intitula- 
da A Devoção do Senhor J. do Bomfim e sua história, editada 
nesta cidade, em 1923, que a primeira trasladação se verificou no 
ano de 1823, para a igreja de São Domingos, em cuja sacristia. 
ficou exposta á veneração dos fieis. Não poude descobrir o autor, 
nem o motivo dessa trasladação, nem a sua data, assim como a 
da volta da imagem, não obstante as busca que deu no arguivo da 
Devoção. Parece-lhe haver sido tal volta por fins de janeiro do 
“ano considerado « em procissão mui pomposa com acompanhamento ` 
de tropa é muito povo. » Porque a coloca o Dr. Freire de Carvalho 
naguelas alturas do referido mez? Porque das contas da Devoção 
pertinentes ao ano social de 1822-1825, terminando no dia 31 de 
janeiro do segundo dêstes milésimos, consta a despeza efectuada 
como regresso do «Senhor do Bomfim para a sua Igreja». Logo rea~ 
lizou-se tal regresso antes daquele dia. A festa, porém, segundo a 
acta da eleição para juiz e mesários da Devoção, no periódo admi- 
nistrativo de 1823 a 1824, foi celebrado na igreja de São Domingos, 
no dia 19 do*mesmo mez de janeiro, Donde é licíto concluir-se que 
depois de 19 e antes de 31 de Janeiro de 1823 o santo simulacro re- 
tornou á sua capela em Itapagipe. F 

Bondoso amigo transmitiu-me este relato traditivo sôbre a 
primeira saída da imagem do Senhor do Bomfim do seu templo, se- 
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) lhe narrou venerando ancião, Eila. Com o apêrto do sítio 
Jade pêlo exército restaurador, temiam os portuguezes dirigir-se 
omfim, para as suas orações. Interveio então o general Ma- 
, fazendo conduzir o milagroso yullo para a igreja dos tercei- 
ominicanos. Serenados os animos, a Devoção reguisitou a 
em, que só foi cedida mediante intervenção judiciária, pêlo 
a terceira ordem do Patriarca de Gusmão mandou vir de Por- 
outro vulto do Crucificado, sob a invocação do Bomfim, até 
venerado no altar-mór do seu lindo templo, ao Terreiro de Jesus, 
Diz Amaral, no seu Resumo Cronológico, que os portugue- 
rouxeram a imagem para a cidade em 25 de Outubro de 1822, 


rme préstito, ao som de canticos religiosos... todas as mulheres 
alças», e fechando o cortejo as «tropas libertadoras e mem- 
do gôverno.» 
Como podem ser conciliados os dois autores? Penso que 
al está com a verdade quanto á data da trasladação para a 
cidade; e o Dr. Freire de Carvalho, quanto á da volta. t 
As outras saídas do Senhor do Bomfim para a cidade foram 
eguintes. Na era de 1842, em procissão de rogativas, assola- 
o interior da Provincia, e a capital, por tremenda estiagem, foi 
levada a imagem para a igreja de São Francisco; em 1855, durante 
a epidemia do cólera-morbus, para a Catedral; e, finalmente, em 
23, comemorando-se a passagem do primeiro centenário da ikae 
pendencia da Bahia, para a matriz da Vitória. 
Dizer da pompa extraordinária dessas trasladações, da com- 
inção, do delírio gue dominaram a massa popular em taes ocasiões, 
notadamente á volta da benta semelhança do divino amigo, pro- 
Í r e pae dos bahianos, em 1855 e em 1923, para o seu templo em 
llapagipe, não está ao alcance da esgarranchada pena que alinhava 
insulsamente estas belas tradições da nossa velha Bahia. Só quero 
„ agora, do milagre operado pêlo Senhor do Bomfim, quando. 
erificou a sua segunda vinda para a cidade, no ano supra de 


A primeira referencia a uma grande sêca nesta capital que 
sei registrada pêla história, data de 1504. Lançada estava a popu- 
lação em indizivel apuro, devido á grande escassez d'agua nos 
mananciaes, pois muitos mezes já se contavam sem que o mais 
leve chovisco peneirasse. Agravando-se a calamidade diariamente, 

“os jesuitas fizeram preces públicas na sua igreja, €, uma noite, sa- 
iram pêlas ruas da — ainda águeles évos — mui mesquinha cidade 
do Salvador, conduzindo em procissão a cabeça de uma das san- 
tas Onze Mil Virgens (52), outrora existente em um dos altares la- 
jeraes do citado templo, e, ao recolher-se o devoto préstito, choveu 
diluvialmente. Depois dessa, apontam-se as de 1690, e 1721. De 1724 
a 1728 sofreu a Bahia rigorosa estiagem, mais calamitosa no pri- 
meiro ano do ciclo, e em 1727. Foram tambem excepcionalmente 
ensolados os milésimos de 1730, 1733, 1819 a 1822, 1859 a 1642, 
1860, 1866, 1888 e 1698. Quem sabe se a remoção do Senhor do 
Bomfim para a igreja de São Domingos, em outubro de 1822, não 
foi efectuado em procissão de preces, implorando aos céos a ter- 
minação da estiagem? 

Vamos ficar em 1842. 

Tremenda sêca, desde tres annos atraz; Ilagiciava a Provín- 
cia da Bahia, como um castigo divino. No sertão, a inclemencia 
do sol crestara searas e exterminara a criação. Rios, riachos, lagôas, , 
olhos d'agua, tudo se evaporara da face da terra, alfinetada 
pêla garrancharia desolada das árvores e dos arbustos, inteiramente — 
despidos de folhagem. No céo aparecera um cometa, aterrorizando. 
as populaçães supersticiosas, ao mesmo tempo gue a fome e a 
varíola as dizimayam sem piedade. Finalmente foi a capital atingida 
tambem pêlos horrores do fenomeno meteorológico, faltando água 
nos mananciaes que abasteciam a população. Era a sêde que, im- 


(52) Essas Onze Mil Virgens foram duas: Ursula e Undecimila, o que não obsta 
a existencia de centenas de cabeças dessas imaginários bemaventuradas donzelas, em 
diversas igrejas da crisfandade, A cabeça que pertencia á Igreja do Colégio foi consu- 
mida com a capela privada “dos jesuitas no incendio de 1903, que devorou parie da 
Faculdade de Medicina. 


451 


= 


el e irremediavel, ameaçava torturer mais de cem mil crea- 


Então, obtido o consenso do diocesano, piedosos cidadãos 
ntesa Deus entenderffm-se com a Devoção do Senhor do Bom- 
o sentido do seu miraculoso simulacro ser transportado em 
issão de penitencia para a igreja dos frades de São Francisco, 
ficasse até que as súplicas dos habitantes fôssem ouvidas. 
“Com extraordinário acompanhamento, por entre as mais vi- 
f emocionantes mostras de devoção, e da ansiedade que cru- 
o poyo, deixou a imagem o seu templo numa sexta-feira, 11 
narço, voltando no mesmo dia da semana seguinte, 18. 
Segundo quer a tradição, — não me vali somente do livro do 
reire de Carvalho, — o dia era de uma luminosidade fantás- 
O sol causticava. Parecia coisa que águela manhã se ia 
asar a cidade. Um infernol 

Eis que desfila o préstito rogativo. Á multidão, ofegante de 


quim já começara o tempo a enublar-se, velando o clarão conges- 
gnado do luzeiro do dia, Foi sscurecendo, o céo, essurecsndo cada 


XXXVI 
Ruidosa falencia dum método de propaganda. 


Os norte-americanos detêm o campeonato mundial do preconí- 
São consumados mestres do reclamo. Originaes, ás vezes es- 
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trambóticos, mas sempre eficazes, os seus processos de propagandā: 
comercial, política, teatral, religiosa, O que sei eul Até o engaja- 
» mento de soldados e de funcionários públicos conseguem por meio 
dos mais variados e curiosos anuncios e proclamações. Porem, 
"tudo falha nesta vida; e mostrarei como, entre nós, pêlós anos de | 
1866 a 1868, falhou ruidosamente um processo de propaganda reli- 
giosa, á americana, intentado por certo Mr. Holden, pastor protese. 
tante, dessa nacionalidade. 4 

Ocorreu a patacoada que vou narrar á rua da Mouraria, 
numero 56, casa alta, quatro janelas de frente, com a porta ao 
centro, e uma agua-furtada a corresponder-lhe,na prumada da fron- 
taria. A rua, desde o bêco do Café até ali, como ainda alcancei, 
era estréita, havendo no lado fronteiro á dita casa um rengue de 
cochicholos, espremidos contra o muro do quartel da Palma, ulte- 
riormente demolido para dar lugar ao actual edifício do quartel-ge-. 
neral da região militar. 

Ora, o iángui, um dos primeiros pastores da religião refor- 
mada que vieram angariar prosélitos nesta catolicíssima Bahia, agu 
chegando, lançou-se imediatamente, e com ansia, á tarefa de atar 
o campo do Senhor, fazendo pregações do seu credo, que vinha 
a ser o presbiterianismo. 

Desanimadora iniciou-se a campanha. Mui poucas pessoas | 
acudiam ao culto, e, na totalidade, gente da mais humilde condição 
social: eram domésticos, operários, trabalhadores braçaes. f 


1 
Entretanto, não o entibiava a obscuridade dos que lhe iam | 


ouvir a palavra, — pois fói entre os obscuros que o Filho do homem 
iniciou a sua celeste missão, — mas a insignificancia do seu número. 
F Debalde Mr. Holden secava a garganta a explicar a Bíblia, 
e a entoar hinos, acompanhado pêlos escassos irmãos: 


« Nos deserlos de Moab, 

Onde o Nebo se levanta, 
Faze ouvir a ordem santa, K 
Que o leu povo quer parlir. » i AA 


453 


* Oupentão, na toada da famosísima ária ingleza Home sweet 
4 


«Vem dar louvor comigo, 
Pobre jamais sereis; 
Mas médico perfeito 
Do coração tereis. » 


E nada de lhe aumentar a grei.... 
Um dia, após haver remexido meticulosamente os desvãos da 


ja no preparo de quitutes da terrà e convidando previamente 
neófitos para uma ceiazinha, antes de lhes ensinar-a palavra 
na, aproniou, num dia de culto, abundante mesa de carurú, va- 
já, mogueca, feijão de côco, e outras iguarias apetitosas. Vieram 
jueles, engrossados pêla notícia do ágape, que correu célere. 
ando chegaram á casa do pastor, deram com um verdadeiro 
nguete. Não estiveram com meias medidas: empurraram o braço 


do calor. 

Dessa maneira, continuou a actuar o ministro presbiteriano. 
assistencia cresceu rapidamente, vivendo o homem a esfregar as 
ios, de jubiloso. Na hora da ceiazinha, ficava a sala dura de 
nte. A despesa era grande, não só porque grande era o número 
| comensags, mas tambem porque estes, achando comida fôrra e 
preparada, iam para lá com os queixos amolados nas vendas 
| caminho, de sorte que se empanturravam como uns lobos da 
achoeira. Mas não havia nada. O americano dispunha de boa ' 
aguia no banco para propagar a doutrina. 

Ceria vez, querendo comemorar não sei que efeméride da 
gação, mandou fazer uma peixada aborrecida, anunciando pa- 
Jhamente aos seus catecúmenos que o figueira seria servido com 
nerosidade. Alguns irmãos, nessa noite, tiveram a lembrança de 
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eme 
se apresentar com os seus violões e cavaguinhos, pararquê á so- 
lenidade fosse emprestado maior realce, tocando qualquer coisa | 
antes do culto. E como viessem abrindo a disposição iteradamente, 
mais que das vezes passadas, chegaram ao templo bem clareados, 

Quando o pastor viu entrar-lhe a bateria de pinhos pêla casa 
a dentro, supoz tratar-se dum requinte de fervor dos seus conver- 
tidos, os quaes desejassem acompanhar os cánticos com semelhan- 
tes instrumentos; mas não lhe sorriu muito tal prova de devoção, 
pois, jamais ouvira dizer que violões e cavaguinhos houvessem tido 
emprego ha casa do Senhor, fazendo as vezes de harmonium. Con- 
tudo manteve-se em silencio, 

Tomaram assento á mesa os irmãos, devorando pantagrueli- 
câmente um alguidar de apimentada moqueca, além de outras pra- 
tadas á bahiana, regando-as com um figueirazinho legitimo de Bra- 
ga. Após haverem engulido o seu último trago de vinho, limpando 
os lábios no dorso da mão, os tocadores pegaram dos respecti- 
vós cavácos, e, depois de tel-os afinado, correram-lhes os dedos 
pêlas cordas, das quaes arrancaram maviosos sons. « Estão-se pré- 
parando para acompanhar os hinos», pensou Mr. Holden. Qual nada, 
Dahi a pouco, ouviu foi urn malandro abrir a bôca no mundo, goe- 
lando um samba de arrelia: 


«A mulata é de ouro, 
E ouro só 

As cadeiras dela 
E" ouro só.» 


O americano achou ruim semelhante profanação, rehindo com 
òs desavisados itmãos, mitos dos quaes, suficientemente bebidos, 
não se conformaram com a reprimenda. Logo abriram dissidencia 
entre si: uns contra o pastor, e outros à favor. Canta, não canta; | 
desátôro para lá, desafôro para cá; chingamentos, ameaças; até 
qué se enfarruscou o tempo. Gemeu o cacete; cadeiras, cavaguin- 
hos, violões entrardm em scena, transformados em venábulos, que 
parécia 6 fim do mundo. 
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Está no evangelho de São João (13:17) +O que come o pão 
igo, levantará contra mim o seu calcanhar. Quando Mr. Hól- 
a as biribas molinharem verfiginosamente nos sólidos pulsos 

doufrinados, a semelhante exercício acostumados, procu- 
ar-se, ganhando a rua; e então, no trajecto entre os belige- 


nça no seu entinciado: é que onde está pão deve-se ler peixe; 
em vez de calcanhar, diga-se braço. Assim estará tudo certo. 
Depois de lhe haverem escovado o casaco, poude Mr. Hol- 
n álcançar uma janela, de onde ganhou a via pública, num salto, 
postar-se á distancia. Entrementes continvava lá dentro a za» 
a, e os bagues dos moveis derrubados, e o fragor da louça è 
5 vidros partidos, f 

Trilândo apitos com insistėnćia, não tardaram em chegar 
ilhas da guarda-urbana, de chanfalhos desembainhados, gue in- 
am atropeladamente o palco do cêrca-Lourenço. Os cação 
„ como o povo chamava os soldados da mencionada corpora- 
encostaram os flandres nos irmãos do pastor, que não brinca- 
. Quem não segui o exemplo dêsse, espirrando pêlas janelas, 
de marchar com o pêlo ardendo para a enxovia, onde foi 
fazer a digestão da funesta e apimentada ceia. 

Então Mr. Holden, mussitando goddams, foi avaliar in Joco a 
extensão dos prejuizos causados pêlos seus encolerisados neófitos. 
Encontrava-se tudo em pandarécos. Nem que a tôrre bíblica de Si- 
houvesse-lhe desabado sôbre a sala de jantar. Cadeiras, guar- 
louça, aparador, pratos, copos, garrafas, quadros, espêlhos acha- 
am-se em petição de miséria. Restos de comida, cacos de louça d 
e de vidro, estilhaços de violões e de cavaguinhos juncavam O 
ão, 

i, Sôbre derrengada cadeira equilibrado, o rosto entre as mãos, 
na postura clássica de quem se engolfa em amargo meditar, pes- 
oa que assim o visse, deante dos esfrangalhados moveis e vasos, 
*engrolaria de si para comsigo o sedíço sun! lacrimae rerum. Pois 


456 


enganar-se-ia redondamente. Mr. Holden não lamentava o estrago 
feito pêlos ouvintes das suas práticas, que para reparal-os havia 
dinheiro bastante á sua disposição. Dofa-lhe n'alma, e profundamen- 
te, era a falencia do inédito processo de propaganda que ensaia- 
ra, e cujo êxito já havia anunciado á sua Igreja, nos Estados Uni- 
dos, qualificando-o de prodigious, excelent, magnific, e outros 
adjectivos encomiásticos, prodigamento dispensados. Ousara até 
afirmar que dentro em breve a Bahia inteira converter-se-ia á lei 
de Lutero, Calvino, e outros corifeus da Reforma, graças á sua ini- 
ciativa. 

Mr. Holden, escusado será dizel-o, aboliu as ceias, continu- 
ando a explicar a sua Bíblia, singelamente, e para que se comprisse 
a palavra do Evangelho: « muitos serão os chamados, e poucos os 
escolhidos », a meia dúzia de pobres'creoulos, morigeradas creaturas 
— o resto afugentara-se com a surpressão dos carurús e vatapás, —, 
que jamais entenderiam de transformar a casa do Senhor em Baixa 
dos Sapateiros, ou Caes Dourado dos velhos tempos (53). 


XXXVII 
Mais vale quem Deus ajuda... 


Uma vez que estou na rua da Mouraria, dela não saio. Vou 
ali adeante, pertinho, ao número 10. Neste prédio funciona uma pa- 
daria, gue ha muito mais de seis décadas já existia. Pêlos anos 
de 70 era proprietário do estabelecimento, á época bem mesquinho, 
um sujeito que trabalhava com a ajuda de um único padeiro, fazendo 
pães, bolachões, roscas e biscoitos, para entupir o estomago da 
freguezia. O homem tinha uma familia numerosa: filhos em barda, 


(53) Na rua do Saboeiro, perlo da ladeira da Praça, ha mais de quarenta anos, 
inaugurou-se um culto protestante. Certa noile, repleta asala de crentes, o paslor 
“explicava o versículo de São Matheus: E ele não a conheceu, alé que pariu o seu pri- 
“mogenito, Nesta altura suspendeu a leilura, e comentou: conhecer quer dizer ahi, 
E nomeou um verbo que, aliás, está mui repetido na Bíblia. A inculta assistencia protestou, 
formandando-se um rôlo medenho, e o pastor teve que fugir pela janela, se não quiz 
ver ofendida a integridade da carcassa. 
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uu 
ão, comia o dito que o diabo amassou. 

Ora, naquele tempo, moeda falsa era aqui uma indústria ren- 
a, facil e mui desenvolvida. E antiga. Em 1855, na fala dirigida 


iento que, fugindo á regra commum a papeis de semelhante 
eza, ainda hoje se lê com interesse, — dizia o futuro Barão de 
tegipe que os moedeiros falsos infestavam a Bahia. Pois uns guinze 
passados isso ainda era um facto. 

Porque não existissem fábricas do artigo no paiz, vinha-nos 
de Portugal, dentro de barricas de farinha dita .do reino, como 
nda hoje, entre nós, se chama a farinha de trigo. De sorte que, 
cada partida de tal mercadoria, chegada da ex-metropole para 
jeterminadas firmas, lá vinha a nota falsa encerrada em caixotes, 
acondicionados com jeito no interior de certo número de barricas, 
m um signal externo que só o comerciante entendia. 

Era fornecedor do padeiro do Mouraria um atacadista que 
otou barriga, e muito dinheiro no banco, mais á custa da moeda 
alsa, que do comércio de farinha. Como tantos outros, cujos nomes 
davam na bôca do povo, e, provavelmente, nos ouvidos da po- 


cło, deu com a mina. Guardou tão feliz achado: ficando firme. Ao 
dia seguinte, lá para as tantas, entra-lhe o atacadista portas a ' 
dentro, afobadíssimo, em termo de botar a alma pêla bôca, e foi-lhe 
pi srguntando, sem ao menos dar-lhe os bons dias: 

— Cadê a barrica de farinha que lhe mandei hontem? | 

— Está aqui, já desmanchei metade. 

— Então? 
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— Enigo, O que? já não disse ao senhor que desmanchei me- 
tade? 

— Então?... f 

— Não entendo. 

— Mas então? 

— Não sei o que senhor guer dizer. 

— Deixe estar, que dessa marca você não encontrará mais | 
outra... 

E saíu por ali a fóra, vendendo azeite ás canadas: 

Deniro de poucas semanas, o padeiro adquiriu o prédio, re-. 
formou-o, e ampliou o seu negócio, s 

Esta história é autentica, é andou por toda a cidade, em bôca. 
de gato e sapato, consoante o anexim popular, forçando muitos: a 
reflectirem no velhíssimo refrão: «O que for meu, ás minhas mãos | 
ha-de vir.» 


XXXVIII 
O incidente Frias Vilar. 


Ano de 1875. À cidade da Bahia estuava de júbilo. Era tm 
dos grandes dois de julhos dos velhos tempos. Foi o último que 
com a iradicional pompa se realizou, O numeroso e imponente, 
préstito civico chegara ao Terreiro, águele momento literalmente 
entupido de gente. O espocar das girandolas de foguetes, da tras 
caria, é das bombas, os festivos repigues dòs sinos,e a matinada. 
das bandas de música, electrizavam a alma popular, fazendo-a. 
vibrar de entusiasmo, tão intenso e bulhento como os da mind 
geração não vimos mais nesta terra, nem os d'agora hão de ve 
jamais nuncá por nunca. 

Tomavam posição à tropa è os improvizados corpos civi: 
estendendo-se em batalha por fodas às faces do rocio. O bafalhi 
patriótico do Liceu de Artes é Ofícios assim estava formado, quand 
o 18o de infanteria, sob ö comando do tenente-coronel Alexandre 
Augusto de Frias Vilar, intentou romper-lhe a linha, para se colo- 


leante, Os efémeros soldados a tal se opuzeram. Passa, não: 
: pode, não pode, — afirial de contas désenroloú-se pavoroso: 
lo, engalfinhando-se os infantes de 180 com os rapazes do 


os batalhãoes patrióticos, indignados, avançavam tambem con- 
js soldados de linha, porque desabou copíosissimo aguaceiro,. 


F Quando cessou o chuva, o Terreiro estava coalhado de pa-- 
da costa, chinelos, chinelinhas, tamancos, bengalas, cartolas, — 
o bahiano d'então, ás vezes um pobre diabo sem eira nem beira, 
a de se enfronhar no croazê e no chapéo de pêlo,—e,. 
|, muitas capelas de folheta dourada, que os soldados dos ba- 
lhões patrióticos carregavam ao ombro esquerdo. 

Da lamentavél desordem resultou a morte do artista João Al- 
bino d'Almeida (54) tipógrafo do «Diário da Bahia», porta-bandeira: 
jatalhão acometido pêlo 18.9, o qual, abraçado ao seu pavilhão,. 
os soldados do exército procuraram em vão arrebatar-lhe, 
bou crivado de pantaços de baioneta. 

* Não tinhamos áquele tempo sangue de barata. A opinião 
lica era uma realidade, e essa alçou-se unanimemente contra os. 
lados do 18.9, cheia de indignação. Prenhe de boatos, de pro-. 
js, Correu o resto do dia, é o seguinte, postando-se exaltadis-. ` 
na turba, armada de pedras é cacetes, defronte do quartel da 
ia, ameaçando-o de assalto, não obstante a presença do 16,9, 
lo do Forte de S. Pedro, e da cavalaria de linha, da Água dé 


> recrutado em outra província. E mais se agravou a exacer- 
jo popular quando á noite do acontecimento, por ocasião do 


En Era primo do falecido padre Arsenio Pereira da Fonseca, to conhecidos 


espetáculo de gala realizado no Teatro S. João, um poeta recitou 
inflamados versos, profligando o atentado. 

^% O entêrro de João Albino, ás dez horas do dia 3, foi uma 
apoteose, acompanhado-o mais de 3000 pessoas, e vendo-se ao 
redordo féretro Cesar Zama, Antonio Eusébio, Souza Dantas, Leão 
eVloso, e outros homens de notfavel prestígio político, e grandemente 
“estimados pêlos seus concidadãos. 

O cadaver do desventurado artista foi inumado em jazigo per- 
pétuo no cemitério do Campo Santo, 

Estavam no poder os conservadores, sendo presidente da Pro- 
vincia o conselheiro Henrique Pereira de Lucena, que convidou a 
ir em palácio o conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, chefe ` 
do partido liberal, e verdadeiro ídolo do povo, rogando-lhe aguie- 
tasse o tumulto, Discursando das sacadas do «Diário da Bahia,» o 
influente político garantiu á enorme massa popular aglomerada em 
frente ao edificio que podia confiar no govêrno da Provincia, o 
qual tomaria providencias no sentido de desafrontar os brios da Ba- 
hia, tão rudemente viltados. Foi água na fervura. Logo cada um se 
retirou para as suas ocupações, cessando o motim. Este facto au- 
mentou de maneira assás ponderavel a importancia do acatado 
orgam liberal. E a fortuita circunstancia de ser o inditoso João 
Albino seu tipógrafo, influiu poderosamente na marcha dos acon- 
tecimentos a que me estou referindo. 

Convem acentuada agui uma particularidade. O conselheiro 
Lucena, — encontro isto pa tradição, — era entranhado inimigo de 
Frias Vilar, e, talvez, figue dêste jeito explicada a complacencia 
daquele com os excessos do povo. 

Recebendo ordem de se recolher preso ao Arsenal de Marinha, 
Frias Vilar meteu-se numa cadeirinha de arruar, cuidadosamente 
fechada, e lá se foi, escoltado pêlo brigadeiro honorário Francisco. 
Vieira de Faria Rocha, veterano da guerra do Paraguai. Ao des- 
cer a ladeira da Conceição da Praia, ou porque o vento afastasse 
“as cortinas, ou porque Frias Vilar as descerrasse para observar a 

Tua, o facto é que um menino o reconheceu, gritando açodadamente: | 


do com o veículo. Abandonando-o, o oficial desceu acele” 
reguiça (55). Seguiu-o o bando, animado da intenção de lin- 
o: Nesta situação, cercaram-no pessoas ajuizadas, livrando-o: 
a popular. Uma delas foi o Dr. Vasco Teopisto de Oliveira: 
então academico de medicina, que conheci em Manaus, e 
em Obidos, no Estado do Pará, cêrca de 1898 (56). . 

uma segunda versão do acontecimento. 

Frias Vilar, correndo pêlas escadinhas, embarafustou por uma: 
as que se abriam para as mesmas, indo parar na cozinha, 
farda em frangalhos, valendo-lhe não ser tirado de lá e truci-. 


“Tenho ainda terceira versão, que me foi transmitida pêlo 
go J. Teixeira Barros. 

* Recebendo uma cacetada no cranio, Frias Vilar tombou. En- 
T pescador, sujeito alto e espadaudo, de origem italiana, agar- 
| e pol-o ao ombro, dizendo-lhe baixinho: — «Finja-se morto ».. 
esmo tempo gritava para a malta assanhada: — «O homem 


nortol» E, correndo, levou-o para o Arsenal de Marinha, cujo. 


epois dêste incidente, reacendeu-se a cólera do poviléo, 
a turba postar-se de novo em frente ao quartel do 18.9, que, 
is, já estava com ordem de embarque para a côrte. Entrando 
orte o vapor da Companhia Brasileira de Navegação, hoje 


jos que lhe corriam aos lados, em loda a extensão, 
Bahiano, irmão do finado marechal Dr, Clarindo Adolfo de Oliveira Chaves, . 
le saúde do exército, ainda exislem meimbros de sua familia nesta capital, á 

jo capim, que talvez tenham noticia dêste facto. t % 


Lóide Brasileiro, no qual seguiria a unidade, o presidente da Pro- 
»íncia fel-o ancorar deante do Arsenal de Marinha, onde começou 
«a receber a bagagem das praças, e o mais. Ao mesmo tempo, com É 
“o intuito de desorientar o povo, mandou assoalhar que o embargue 
realizar-se-ia na manhã de 5. Porém, á meia-noite do dia 4, es- 
scoltando-o o 16.º e a cavalaria, que continuavam acantonados no 
“quartel da Palma, o 18,º saíu pêla retaguarda do editício, a cava- 
Taria a pé e toda a tropa descalça, para não fazer ruido, Avançou 
mêla rua da Mouraria, ganhou as do Ferraro, Muro das Freiras e 
“Caquende, transpoz o largo de Nazareth, passou sôbre o arco da 
Estrada Nova, atravessou o Barbalho, Curraes do Barbalho, e São | 
José de Cima, desceu a ladeira do Canto da Cruz, indo, por fim, 
«embarcar nos Coqueiros da Água de Meninos, onde já o aguarda- 
“vam lanchões e saveiros. 

Quando o povo acordou para a vaia, e a agressão a pedra- 
«das, o vapor ia longe. 

Alicercei estas linhas na tradição oral, e, em particular, no. 
testemunho de meu pac, que, estudante de preparatórios, assistiu o 
“conflito no Terreiro, e alguns dos incidentes que se lhe seguiram, 

Disse no comêço desta cronica que o 2 de Julho de 1875 foi 
o último dos que se celebraram com o tradicional fulgor, e 
aponto agora outra particularidade que oferece: pêla derradeira 
vez a tropa de linha tomou parte nos festejos do tão memora- 
«do dia. 


XXXIX 
O caso da quartinha d'água. 


Esta história, ocorrida em 1830, salvo engano da pessoa que 
a ouvio de terceiro, e m'a recontou, vae muito bem aqui, em ses 
guimento á tradição supra, porque nela se fala tambem da ladeira da 
“Conceição da Praia, e duma cadeirinha da arruar. 4 

José Pimenta, - o nome é fictício, e engendrei-o para não 
«eitar o verdadeiro, — súbdito porluguez, era abastado mercador em | 
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jo. No mais, sujeito muito considerado, honesto, austero, e ma- 
que comumente se chamam exemplares. O leitor avaliará, 
te, se algum desses gualificativos está-lhe justamente aplicado, 


ento da lei de Deus, que aos casados, principalmente ás 
importa em absoluto observar. Enguliu a afronta como 
, concedendo á delinguente o seu perdão. 

- Semanas depois, a qualquer pretexto, convidou-a para ir ao 
o comercial, onde era situado o seu estabelecimento e parte 


Agora, vamos encontrar o nosso José Pimenta e mais sua 
ada consorte no rumo da cidade de baixo. Ela, dentro de ri- 
deirinha de arruar, carregada por dois escravos de libré. 


b rba a passa-piolho, sogucixado por uma gravata de seda pre- 


gue Jhe dava não sei quantas voltas ao pescoço, chegando-lhe 
has e deixando-lhe de fóra quase nada do altíssimo colari- 


ul com botões dourados, calças côr de alecrim, bem estreitas, 
adeiras ajustadas ao enfrangue dos botins, e, por fim, guar- 


L Não sei como foi aquilo. Quando desciam a ladeira da 
ceição da Praia o negro que ia á frente da cadeirinha deu 


o “veículo tombou, estendendo-se a moça no meio da rua. 
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Todo solicitude, correu Pimenta a levantal-a, perguntando-lhe | 
carinhosamente: 3 

— Sofreu alguma coisa, meu bem? Espere ahi, deixe ver aqui | 
uma quartinha d'agua para você beber. Não foi nada... ' 

Chegou á porta de uma casa, — gue coincidencia] era a do seu | 
amigo, mas estava tão aflito com o desastre de que fôra vítima a | 
espôsa, que nem reparou em semelhante coisa, — bateu, e pediu 
uma quartinha d'agua, que foi levar á mulher. Resolveram não mais | 
proseguir a viagem, voltando dahi. Mostrou-se Pimenta muito con- 
trariado com o incidente, havendo mesmo empurrado o chapéo de + 
sol no escravo culpado do trambelhão, dando-lhe valentes chavas- | 
cadas. Dentro de alguns minulos a moça foi-se sentindo incomoda- 
da. E, chegando á casa, arriou-se na cama, doente da queda. Peo- 
rando, peorando, no dia seguinte era finada. Pimenta chorou, que, 
ensopou lenços, botando luto rigorosíssimo. 

Um ano depois, chamou-o o ex-sogro, perguntando-lhe por- | 
que não se casava com a cunhada. Relutou, dando umas quantas. 
razões contrárias á proposta; mas de tal jeito viu refutados os seus 
argumentos, que tomou o partido de convolar as segundas núpcias 
com a irmã da falecida espõsa. i 

No dia do casamento, o bis-sogro, que foi o último a se re- 
tirar, puxou-o a um canto, dizendo-lhe: 

— Tenho plena certeza de que Fulana fal-o-á feliz. E' em ex- | 
tremo ajuizada. Ela não ha-de levar a queda que a irmã levou, 
para você lhe dar outra quartinha d'agua igual áquela da ladeira: 
da Conceição da Praia... 

Qual tenha sido a resposta do lusitano, se teve língua para 
algo responder, não m'o informa a tradição. 

Ahl la-me esquecendo. Dias depois da queda, Pimenta alfor- 
riava o escravo que á mesma dera azo. 

Um segredo em bôca de quatro, como este ficou, — o sogi 
do mercador apossara-se da verdade dos factos, parece, por méra 
inluição, — está na bôca do mundo. Assim, muita gente soube do 

“ocorrido, e o comentou com discreção. De sorte que, em morrenc 


ima pessoa inesperadamente, logo se perguntava por malícia: — 
“«Homem, fulano teria caído, e tomado alguma guartinha d'agua? » 


XL 
= Os 266 contos do Banco da Bahia. 


Por solicitação dos mais abastados comerciantes desta praça, 
ou o Principe Regente, em 16 de Fevereiro de 1816, subordina- 
ao título de Banco da Bahia, e afíliada ao do Brazil, a primeira 
a de descontos que agui existiu, sendo seus principaes acionis- 
os opulentos proprietários Pedro Rodrigues Bandeira, o Créso 
época, Felisberto Caldeira Brant Pontes Pires e Horta, futuro, mar- 
juez de Barbacena, homem de actividade poliforme, e um dos bra- 
zileiros mais empreendedores do seu tempo, e Manoel João dos Rêis. 
Dêem-me licença para rápida digressão. 

Pedro Rodrigues Bandeira (22 de Novembro de 1767 — 14 de 
“Outubro de 1835), comendador de Cristo por mercê do Príncipe 
m João em 1808, quando por aqui passou, e senhor de engenhos no 
Reconcavo, foi a primeira fortuna e dos mais prestantes repúblicos 
da cidade, ao seu tempo, encontrando-se-lhe o nome, a cada passo, 
as páginas coevas da história bahiana. Dizem que deixou mais de 
idezeseis mil contos em dinheiro e bens. Foitambem comissário geral 
jo exército libertador, e membro da nossa primeira assembléa. 
ovincial, devendo-lhe o Colégio dos Orphãos de São Joaquim assi- 
nalados beneficios. Residia num grande sobrado á ladeira da Sole- 
de, prédio facilmente identificavel, em cujo quintal ainda se topam 
ças de artelharia, que lhe defendiam a retaguarda. Por ocasião 
não sei que movimento político nesta cidade, fez embarcar nos 
s navios, — que os possuia ás dezenas, — toda a copiosa e rica 
prataria da sua casa, em cestos e sacos transportados á cabeça dos 
escravos. Um dos seus descendentes transmitiu-me algumas das 
informações supra. 

Voltando ao assunto desta cronica. A instalação do Banco 
ja Bahia, presidida pêlo capitão-general conde dos Arcos, efectuou- 
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se a 2 de Janeiro de 1817, em um sobradinho tomado por aluguel, | 
á esquina do Terreiro com a rua das Portas do Carmo, o qual edifi- — 
cio ficou por esse motivo, e durante largos anos, conhecido pêlo: 
nome de Casa do Banco, segundo escreve Amaral, no seu Resumo 
Cronológico. 

Tail sobradinho ainda ali: está, tendo na fachada que olha para; 

a rua aludida uma das cruzes da Via Sacra instituida pêlo funda- | 
dor da capelinha de São Miguel, Francisco Gomes do Rego, fale- 
cido em 1745. Segundo todas as probabilidades, é o mesmo edifício. 

. de 1817, com a superfectação de uma platibanda erguida sôbre o | 
beiral, para lhe camuflar a ancianidade. 

Essa esquina de rua onde se eleva a antiga Casa do Banco; 
era conhecida no século XVIII pela denominação de canto do peixe, 
— pêlo menos já o era, ou ainda o era, em 1759, — porque no local 
os mercadores de pescado iam estacionar com a sua veníaga, cons- 
tituindo assim uma sorte de feira. Fiz pião na data supra estribado 
num documento inserto nas Recordações históricas, de Braz do 
Amaral, . $ 

Mas, agora é que reparei no seguinte. Esse Banco da Bahia 
a que me referi acima não é o mesmo gue vae entrar na dança, 
linhas abaixo. E” bem outro. Aquele de ha muito já não funcionava, 
quando negociantes desta praça incorporaram com igual nome o: 
estabelecimento ainda hoje existente, e cujos estatutos obtiveram 
aprovação por decreto imperial n. 2140, de 3 de Abril de 1858, 
sendo instalado a 13 de Maio seguinte, 

Folheando-se o livro de José Álvares do Amaral, lê-se. que 
a 22 de Dezembro de 1866 foi descoberto um desfalque de 266 
contos de réis no Banco da Bahia, facto que abalou o comércio 
profundamente. O roubo, -- vou seguir o texto do livro citado, — 
«envolveu-se nas sombras de tão negro mistério, e cercou-se de 
taes circunstancias, que foram de nenhum proveito as providencias 
tomadas péla Polícia e pêla Direção do Banco, e ficou esse crime 
até hoje impune». a 

<A ousadia e argúcia do crime, a facilidade em todos os. k 
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sjos de execução, a pronta remoção dos valores roubados, que 
vam não pequeno volume, e a segura guarda deles, sem que 
possivel descobril-os, deu então motivo a muitas conjecturas, 


derem os acionistas a soma roubada aos cofres do Banco» 

= Depois encontra-se esta efeméride, correspondente ao dia 6 
d Agosto de 1867: — «Ás 9 horas da noite, pouco mais ou menos, 
uma praça pública desta cidade, freguezia de São Pedro, foi ar- 


ique, na fazenda Garcia. Aparecendo êle no dia seguinte pêla 
janhã algemado, foi conduzido á Repartição da Polícia, e, em vista 
las declarações que fez, foram presos os cidadãos a quem atri- 
iu êle o facto, os quaes sendo processados, foram absolvidos 


Vamos agora ao que apurei, ouvindo a tradição. 

Foi o escandaloso facto extraordinariamente comentado pêla 
inião pública, desde o seu primeiro acto, que veio a ser o misterioso 
bo, até o segundo, que foi o audacioso rapto, — levado a efeito 


"ado no tribunal do juri, afirmando-se, com argumentos copiosos» 
“gue o dinheiro roubado ficara nas unhas de trez comendadores, da 
direcção do banco, citando-se os seus nomes abertamente. Asseclas. 
por êles estipendiados  sequestraram o ex-porteiro do estabeleci. 
mento lesado, sôbre o qual caía a suspeita, adrede insinuada no 
ánimo das autoridades e do comércio, de responsavel pêla escamo- 
teação dos 266 contos. Levaram-no para a casa aludida, e ali o 
seviciaram barbaramente, com o propósito de forçal-o a confessar- 
“se delinquente. 

Não sei como foi para o homem se libertar do poder dos seus 
“algozes. Isto é, ouvi contar quando menino, porém de tal não me 


ecordo mais. Taramelava o vulgo, ao mesmo tempo, que a polícia 


comera bola, e a imprena tambem, á excepção do celebérrimo 
panfleto «O Alabama», o qual, apesar das ameaças e tentativas de 
subôrno, abriu a bôca no mundo, dizendo quanto quiz e soube. 

Até a musa das ruas glosou o acontecimento. No ano de 
1867, pêlo carnaval e pêlo bando anunciador do Dois de Julho, que 
era uma espécie de carnaval temporão, todas as cantigas que alu- 
diam á desavergonhada tranguibérnia foram pêlas polícia proibidas, 
porém os mascarados berraram-nas a plenos pulmões, até José chegar. 

Que naquelas eras o povinho salvatorense era devéras peitudo, 
não morrendo de caretas. Se o morcego desembainhava o cham- 
falho, eram elas por elas; dava e apanhava de meiaria, Hoje a Or- 
dem não é para brincadeiras. 

No dia do citado bando, eis o que um mascarado, ali defronte 
da capelinha do Rosário dos Quinze Mistérios, declamava mais 
que cantava, aludindo á grossa patifaria, de dedo em riste, a 
“apontar para cima, e a cabeça descangotada, cirandando: 


«Olhe a barala como sobe na parede... 
Plô... 
Calangro velho como mexe co'a cabeça... 
Plô... 
Bula co'o saco, meu sinhô, 
Bula co'o saco. Plô.» . 


Como sei desta bacafusada ? Tenho o testemunho de meu pae, 
que se recorda perfeitamente da mesma, dizendo-me até o disfarce 
do pandego: era um rubro diabo, fantasia que as beatas esconju- 
ravam, e a meninada temia. 

Já ouvimos a voz do povo. Ouçamos agora a da verdade. 

O roubo foi levado a cabo pêlo porteiro, que ia subiraindo 
o miolo dos pacotes de cédulas, substiluindo-os por pacos, confor- 
me a giria moderna, ou sejam pedaços de qualquer papel, de sorte 
que os directores limitando-se a conferir o número daqueles, e 
não o seu conteúdo, não davam pêla maroteira. 

Presos os autores do rapto, que queriam forçar o criminoso a 


A vilima empurrou-se para a Europa, e dele se soube, muito 
po depois, que vivia á tripa fôrra numa das maiores cidades 


XII 
Reinvindicando uma primazia 


editado em Lisboa, traz ás paginas cento e oitenta e tres uma 


o 


disposições de um juiz de Pádua, na Itália, chamado Luigí Cartu- 


que se juntem fodas as rabecas, flautas e tambores da cidade para 


Na conhecida revista carioca «Eu sei tudo», de julho de 1924, 
paginas vinte e seis, vem inserto curioso relato, epigrafado dêste 
lodo: Um enférro ao som de músicas alegres, Foi o caso que, 
| 12 de fevereiro do citado ano, em Amiens, França, cérca de dez 


mil pessoas tomaram parte no saimento fúnebre de um indivíduo, 


cemitério pêla orquestra do bairro, executando as peças mais 
allitantes e joviaes de seu reperlório, 

Ainda. Subordinado ao título de Um entêrro carnavalesco, 
estampou «A Noite», do Rio de Janeiro, edição de 8 de Dezembro 
de 1927, um telegrama de Parma, no Reino de Itália, assim redigi- 
«Os pacatos habitantes desta cidade acabam de se escanda- 


O Novo Almanague de Lembranças Luso-Brasileiro para 


je impuzera, á hora da morte, fôsse-lhe o cadaver acompanhado ` 


470 


lizar vendo passar pêlas ruas um entêrro seguido de um poderoso 
jazz-band, de 50 números, e uma multidão em acompanhamento, 
vestida em trages carnavalescos.» 

k% «Este extranho féretro chegou ao cemitério de Bangazolino 
Di Golese, onde se deu o enterramento.» 

«Os circunstantes explicaram então que se tratava do entêr- 
ro de um rico folgazão de 45 anos, chamado Guído Popoli, que 
deixou em seu testamento as condições de como desejava ser en- 
terrado, as quaes foram cumpridas integralmente.» 

«N. da R. — O Rio de Janeiro já ássistiu a uma ceremonia 
fúnebre como a que se realizou, hontem, em Parma, Quando, ha 
alguns anos, a polícia, em pleno Carnaval, assassinou alguns carra- 
valescos (57), todos os ranchos e cordões desta capital, com os 
seus trages á fantasia, com os seus estandartes e emblemas, incor- 
porando-se ao cortejo fúnebre, deram-lhe um aspecto bizarro, em 
“que a nota macabra se acentuava.» 


Finalmente, li no «Correio da Manhã», do Rio, em incerto 
dia do mez de setembro de 1928, haver falecido em Londres a cé- 
lebre actriz ingleza Miss Ellen Terry, a qual pediu «que os seus fu- 
neraes fossem os mais alegres possiveis.» Cumprindo á risca o seu 
derradeiro desejo, parentes e amigos metidos em roupas‘ claras, 
rindo jubilosamente, e conversando brejeirices, formaram-lhe o 
acampanhamento dos despojos terrenos, no qual viam-se ainda 
«homens em mangas de camisa, seguidos de animaes domésticos; 
mulheres de sombrinhas berrantes, com flôres no peito, e laçarotes 
escandalosos.» Na igreja, ao invez de cantos feraes, a assistencia 
entoou em côro as árias alegres de que Ellen Terry mais gosta- 
va. Concluindo, observa o jornal carioca que «não ha muito tempo 
um concelheiro municipal de uma das pequenas cidades do sudo- 
este de França manifestara, em seu testamento, a extranha vontade 


57) — Desgraçado o paiz em que se escreve assim, sem rebuços, que a poli- 
cia assassinal 


EAR 


cs de operetas populares ». 

= Ora, senhores, antes que a esses pandegos moribundos taes 
lesejos estrambóticos ocorressem, e fôssem satisfeitos, facto parê- 
jo aconteceu em nossa Bahia, entre os anos de 1880 e 1885, segun- 
confou-me uma senhora, que o assistiu. Infelizmente, não me pou- 


a mesma locallzal.o exatamente no tempo, deixando-o a oscilar, 


im, entre as duas éras supra. 
Na rua do Castanheda, freguezia de, Sant'Ana, morava um 


sujeito perdido por folganças e pagodeiras, e amante inveterado da 
semente de briga. Um farrista, enfim, que nunca levou nada a sétio 
meste mundo. Adoecendo, e conhecendo que não tardaria a entrar 


tesse a caçolêta, nada de choros, nem de lucto. Não queria a 
casa armada, nem velas, nem corôas, nem flôres, nem água benta 
em padre, nem missa, nem nada. Dentro do caixão, o mais barato 
possivel, colocassem uma garrafa de aguardente; e os'seus amigos 
e sócios das borgas e noitadas bohemias, acompanhassem-lhe o 
“canastro tocando e cantando chulas, e, de vez em quando, refres- 
cando a garganta. 
Foi.lhe inteiramente cumprida a esquipática vontade. Em busca 
jo cemitério da Quinta dos Lázaros, com numeroso séquito, dado 
o ineditismo das últimas disposições do finado patusco, lá se foi o 
desataviadíssimo féretro, a pulso, como, indefectivelmente, eram os 
ntêrros de gente pobre. Os seus leaes companheiros das boas horas 
de alheiamento ás misérias desta vida, com uma grande orquestra 
violões, cavaquinhos e pandeiros, levaram-no ao buraco, ao som 
sambas e lundús. E 
Do que então cantaram só se recordava a minha informante 
dêste anfigúri, ao tempo muito em voga, entre a gente do avia, vamos: 
«Lá vae, lá vae, 5 

Cazumba, 
O" querida mariposa, 

Cazumba, 


de 


Eu nunca vi disto não, i 

Cazumba, va 
Todos sele seberês, 

Cazumba, E 
Todos sete já se fôram, 

Cazumba», x 


Que fique registrada esta primazia da nossa velha cidade, tra- 
te-se embora de burlesca excentricidade. Tudo é, lá diz o anexim.. 
XLII e 
Paes do tempo antigo. 
Outrora, o lar não tinha os encantos de hoje, em que pese ao 
mais ferrenho Jaudator temporis acli. O chefe de família, sempre 
de cara amarrada, era por via de regra fero tirano da espõsa e dos: 
filhos. Se nobre, então, assediado por um mundo de preconceitos, 
dobrado carregume suportavam os que lhe viviam sob as telhas. Qual 
“a donzela que escolhia marido? Os casamentos arranjavam-nos os. 
paes, orientados exclusivamente pêlo interesse, Quando não enclau-, 
suravam as pobrezinhas das filhas num convento, A 
Nas cronicas mineiras e pernambucanas estão dois casos 
típicos da crueza de coração do paler familias, naqueles afastados, 
tempos, que só nos parcerão bons se não descermos ao estudo, 
pormenorizado da sociedade coeva; os quaes casos vou narrar 
perfunctoriamente, por haverem tido o seu epílogo, nesta cidade, ha. 
mais de duzentos anos. Vêm a ser o abominoso filicídio praticado, 
pêlo coronel Antonio de Oliveira Leitão, sujeito da mais esclarecida. 
nobreza paulistana, e os clamorosos uxoricídio e triplo filicídio per=, 
petrados pêlo coronel Fernão Barbalho Bezerra, senhor do enge- | 


nho Várzea, no Recife, e sangue do lendário mestre de campo Luiz, 


Barbalho. 
Residindo Leitão em Ouro Preto, entregue aos labores da 
mineração, no tempo do capitão-general Antonio de Albuquerque 


Coelho de Carvalho, assassinou a filha com certeira punhalada 
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a. . 
» no quintal, sacudia um lenço para. estendel.o á corda,. 
o-a estar a fazer sinaes ao namorado, com o qual não queria: 


ença para o governador geral, alegando ser pessoa de san- 
não lhe poder ser aplicado o genero de morte votado. 


las Minas, conde do Prado e senhor de Beringel, Dom An- 
wiz de Souza Telo de Menezes, 


vel tragédia entre o primeiro e o segundo quarteis do século: 
do no engenho de... — o nome ficará em branco, — propriedade 
idencia de um fidalgo da mais antiga rocha. Tinha êle uma filha, 
en e formosa, — era uma imagem, comparando mal, diz o relato, 
imo, — a. qual não se queria submeter ao seu arbítrio, casando 
homem que lhe escolhera para espõso. Seu coração já o dera a 
ro, indigno de lhe pertencer, no conceito, paterno, tão somente 
por questões de linhagem. 
“Certa feita, após decisivo entendimento com o genitor, a 
a, obstinada no seu propósito, bateu-lhe o pé. Não se casaria. 
o tal sujeito, houvesse o gue houvesse. Q senhor de engenho, 


* (58) = Com outro potentado paulista, Domingos Dias do Prado, justiça do agui na 

hia no seculo XVIII, pêlos seus muilos crimes no serlão, deu-se o mesmo incidente- 
T O, celerado invocou os seus fóros de nobreza, — melhor fôra que deles se hou- 

lembrado antes de comeler os assasínios queo levaram ao patíbulo, — para não ser: 
ado. E se lhe cortou a cabeça. 


474 


== 
. 


imane coração de tigre, daqueles avezados a mandar meter escra- 
vos vivos na fornalha em brasa, ou enterral-os na bagaceira, reiru- 
cou-lhe, espumejando de cólera, que, pois não queria receber o seu 
candidato por marido, se preparasse para morrer. Antes, mil vezes, 
perder a vida, gue se casar com o tal sujeito. Nestes termos respos- 
tou ao terrivel dilema paterno. f 

O incompassivo homem fez vir um barbeiro, ordenando ao 
mesmo tempo que puzessem uma bacia d'agua tépida no quarto da 
filha, dentro da qual as mucamas a imergiram. Ahi posta, velando- 
sehe a nudez como foi possivel, chegou o sangrador, golpeando- 
lhe a tremer as artérias radiaes. A tremer pêlo inaudito crime do 
qual o tornavam forçado comparsa, e, ainda mais, por suspeitar do 
desgraçado fim que o esperava. 

Sorrindo, apresentou a donzela os marfineos punhos ao cons- 
trangido verdugo, vendo jorrar O próprio sangue como dois esgui. 
chos de liquefeita púrpura; sorrindo, sorrindo incessantemente, foi- 
se reclinando na borda do vaso, e se lhe foi escoando a vida de 
mansinho, até que, estampado na venusta face desdenhoso sorriso, 
“adormeceu para sempre nos ossudos e gelados braços da morte. 

A? porta do quarto o execrando fidalgo dirigia o suplicio, 
possuido de demoníaca satisfação, emquanto de joelhos em terra 
deante do seu nicho, a pobre mãe da obstinada e infeliz donzela, 
tomada de mortal angústia, exorava todos os santos da côrte celestial, 
que não lhe ouviram a desesperada súplica. 

O barbeiro, testemunha perigosa, teve imediato e violento fim | 
indo apodrecer sob a bagaceira, como tantos outros infelizes. 

Esta historia, que provoca estremeções de horror, traz-nos á 
mente aqueles sombrios dramas da meia-idade, os rimances eba- 
ladas do ciclo carolingio, as velhas composições bárdicas, que os 
menesireis vagabundos cantavam de castelo em castelo, deliciando as 
-oiças e a imaginação de damas e donzelas ociosas e sonhadoras, 
restando-nos até hoje, muitas dessas produções, incorporadas ao 
nosso populário rimado. 

Não, minha gente. Apesar de todas as mazelas do e. 
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andam agora bem melhores que em tão duros e impiedosos 


XLII 


A joias da viscondessa 


“A viscondessa de...tres estrelinhas, — bastava que eu puzesse 


| Mas avida está tão cheia de emboscadas! do destinol... 

Encontravam-se sob a sua guarda as joias da senhora que 
muitas, e valiosíssimas. De uma feita, preparando-se a vis 
lessa para ir a um baile de grande ceremo: no qual ostem 
as suas mais cusfosas gemas, pediu á rapariga determinad» 
quinho de veludo, onde se encontravam os aderêços que deverian 
jornal-a áquela noite. Voltou a mulatinha anunciando não o haver 
taco. Impossivel. Quando da vez anterior saira com essas 


cima do toucador? Não o apaiifsta? Observou-lhe a jovem que 
l dia nada encontrara sobre o movel indicado, julgando até 
a senhora nysnse ido guardar as joias em penseo segundo ume 


5 reservados não entravam senão elas duas. Não havia me- 
“em casa. Deixara as joias sôbre o foucador, era noite alta. 


Se elas tivessem amanhecido no mesmo lugar, vel-as-ia. Quem 
o poderia pois, tiral-as dali em taes circunstancias? Logo, tinha 
rapariga que lhe dar conta dos seus brilhantes, dos seus rubis, 
oulras pedras de alto valor. Chamou-a, metendo-a em confissão, 
ii custando a acreditar na atitude da senhora, ficou atonita, a 
princípio, hesitando mesmo em responder á acusação da senhora 


sonegado as joias. | 
A viscondessa, porém, estava irreductivel. As suas pedras, o- 
seu ouro, dizia, haviam sido desencaminhados pêla cria de esli- 
mação, não valendo a esta nem prantos, nem os mais veementes. 
apêlos ao coração da senhora, á estima que á mesma dedicava 
indou-lhe a fidalga aplicar umas dúzias de bolos, bem puxados, 
ás as mãos postas sôbre uma mesa, que lhas deixaram gretada: 
singrando, e inchadas, parecendo manoplas de box. Isso feito, de=. 
gradou-a para a cozinha, para o meio da escravaria abjecta, Te- 
mendando que a tratassem como sua parceira. E dias depois, 
para ser completa a punição, vendeu-a a um velhusco sátiro, que, 
andava sempre á cała de peças semelhantes. Do seu poder, des- 
graçada, passou para o de outro senhor, que, em maldade, seria 
capaz de pegar regata com o demonio. Nunca mais cessou a mes- 
“inha creałura de amaldiçoar o dia em que nascera, a tantos 
tão duros maus tratos e humilhações viu-se submetida. 
| Mezes vieram, mezes foram-se, e, assim, dois ou ires ano 
F passaram. Certo dia, incomodada com o barulho pnsurdecedag 
e os ratos faziam no fôrro da casa, a viscondessa ordenou a um. 
bad gue fôsse ali proceder a uma limpeza, retirando o negi 
montão de trapos, ossos, espinhas de peixe, não: sei quan 
S coisas mais, = até calçados velhos, — e, no meio daguele lixo to- 
do, o saguinho de veludo, que se apressou em levar á senhora 
brindo-o, a viscondessa encontrou, sem faltar uma só, todas a: 
ias que deram azo á'infelicidade da mulatinha de sua estimação. 
Profundamente doida da clamorosa injustiça que cometera, 
intendeu de reparal-a guanto pudesse, mandando um emissário! 0 
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enhor actual para que lha enviasse á sua presença. Veio a 
suja, esmolambada, descalça, acabada de sofrimentos 
s e de trabalhos rudes, a que não fôra acostumada; num 
lo, emfim, que encheria de dó o mais incompassivo coração. 
rosto perante a ex-senhora, a quem, em dias idos, olhara 
āe, represando as lágrimas que rápida peregrinação sub- 
ao seu feliz passado provocara, afim de não parecer que 
ava misericórdia. 

Então a viscondessa, referindo-lhe o achado do saquinho de 
“propoz-se a compral-a, para alforrial-a, garantindo dar ao 
manto este exigisse, e prometendo-lhe compensações ou- 
reparação do muito que sofrera sem merecer, Pois, aquela 
que a dor ciliciara com requintes inguisiloriaes, encarou 
mente a causadora da sua imensa desdita, os olhos a chis- 
“de altivo desdem, respondendo-lhe numa única palavra: Não! 
voltou a cumprir o seu negro fadário. 


XLIV $ 
O Rocha da Maxambomba. 


“Manoel Querino, o inteligente fixador das scenas e tipos d'A 
hia | de Outrora, que se perderiam para as gerações vindouras 
na carinhosa acolhida que lhes deu naguelas interessantíssimas 
as, em capítulo epigrafado Automobilismo, fala-nos de um dos 


s mais operosos desta terra, em dias passados, e que bata- 


a época e fóra do meio que deveriam compreendel-o, e se 
lizavam pêlo afêrro á rotina. 
Sôbre a máquina que êle importou em 1871, a Maxambomba, ou 


se ler o aludido capítulo dp saudoso tradicionalista bahiano. 
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por entre êle uma locomotiva de rodas forradas de borracha 
canizada de grande grossura fazendo diversas evoluções, 
causar o menor incomodo aos circunstantes, tendo anteriormen! 
subido a íngreme ladeira da Conceição da Praia. Essa máquina: 
do sistema Thompsom Road Steamer, tendo por motor o vapor 
percorre as ruas e estradas sem o auxílio de trilhos». É; 

«Essa máquina de gue tratamos foi importada pelo ilustrado) 
bahiano Dr. Francisco Antonio Pereira Rocha, incansavel propugn 
dor dos melhoramentos materiaes do seu paiz», 

«O desanimo e a incredulidade de nossa Província não si 
beram aproveitar esse melhoramento de grande vantagem, 
que foi levada a máquina para o Rio Grande do Sul e seus se 
ços utilizados mediante contrato celebrado com o Presidente 
quela Província em 25 de Maio de 1873». 

A máquina em aprêçoera na realidade um compressor, 
fazia um serviço de passageiros, subindo e descendo facilmente 
ladeira da Conceição da Praia, rebocando um carro. Depois. 
peripécias várias, ficou abandonada por mais de um ano, na 
rada Dois de Julho, defronte do Corlume do Joaguim dos Coui 
sítio hoje conhecido por Muriçoca. 

Planeou o Dr. Rocha crescido número de melhoram: 
nesta cidade, gue não conseguiu levar avante por falta de reci 


um tunel entre a cidade alta, nos fundos do contento do Car 
os Coqueiros d'Água de Meninos, onde seriam construidos 
j com caes para atracação de navios, depósitos de carvão 
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' 
as, á prova de fogo, serraria movida a vapor, e o mais, Tudo 
y caducou em 1866, dado que não lhe foi possivel levantar o ca- 
necessário. Projectou mais ajardinar as margens do Digue,. 
ndando-o de bosques de eucaliptos. Além de diversos planos 
, menos grandiosos, e todos êles do mesmo jeito gorados. 

“Ninguem é profeta na terra natal. Está nos Evaniclhos. Menos- 
do pêlos seus concidadãos, domiciliou-se no Rio Grande do 


oi então que mandou buscar a Maxambomba, abandonada, 


ido disse, no caminho do Rio Vermelho. Entre outros servicos 
tantes que concluiu na terra gaucha está o abastecimento 


a á cidade de São Pedro do Rio Grande, obra arrojada, até 


XLV 
Aventura dum sacristão. 


Em manhã ensombrada e mesta, do adro da velha e maltra- 
a igrejinha de São Lázaro Mendigo, mais conhecida por São 
aro do Camarão, a qual em 1762, segundo papel coevo, já era 


enterreirado a nivel. 
Aos lados e ao fundo, limitam-no pendores suaves de colinas, 
obertas de alto a baixo, e com exíguos claros, por frondoso: 
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-arvoredo, — copadas mangueiras e jagueiras, € outras árvores fru- 
“Hferas, — de um verde brutalmente carregado, quasi negro, paten- 
teando violenta pujança de seiva, matizado esse colorido severo, 
aqui e acolá, pêlo afogueado da folhagem nova dus mangueiras, 
“e pêlos retalhos da alcatifa esmeraldina da relva, que os hiatos da 
opulenta vegetação deixam ver tapizando o solo. Diversifica-se a 
planicie que ocupa o centro do ridente painel pêlo aspecto da ve- 
“getação. A parte mais chegada vê-se totalmente esmaltada de ras- 
teiras gramíneas, adornando-a um que outro gracioso tufo de arbustos, 

Lá para traz, acotovelando-se com as copas ramalhudas, lem- 
brando antes descomunaes pompons de veludo, e que se achegam 
do sopé das elevações, alçam-se hieráticos dendezeiros e cogueiros, 
abrandando igualmente com a tonalidade clara das suas palmas o 
tom farrusco da nemorosa paisagem, Um gue outro casarão — velhas 
e solitárias 'moradas, — resumem a nota humana da prespecliva.. 
Formando os longes do empolgante diorama, estão as alturas que 
“imitam a vertente, coroadas por negra, confusa e cerrada massa 
de arvoredo. Quadro imoto. Não sopra a mais leve aragem. Uma, 
“paz infinita irradia de tudo quanto me cerca, pondo-me malma 
“consoladora sensação de tranquilidade. 

George Gardner, botanico inglez que ha quase cem anos 
«perlustrou o nordéste brazileiro, embevecido com a grandiosidade 
da paisagem que se abriu aos seus olhos de enamorado da 
“natureza, do alto da Serra do Araripe, sentiu-se tocado de inefavel 
“bealilude, e, recordando-se por certo da Epístola de São Paulo 
“aos Romanos (12:18), fez um exame intuspectivo, louvando ao 
“Senhor por se achar bem consigo próprio, e em paz com todos. 
“os homens. Ante a augusta serenidade daquele quadro as consi- 
“derações íntimas de Gardner vierom-me sorrateiramente dos mis- 
teriosos dominios do subconsciente, e, então, dei graças a Deus 
“igualmente, por me sentir em paz comigo, e com os meus seme- 
lhantes. y 

Da igrejola nada me parece digno de ser mencionado si 
não o abandono em que jaz, sem embargo do crescido número de 


lo acontece em todas as festividades celebradas em igrejas 
balde. 


exterior e interiormente a pobre e descurada capelinha, defrontei 
rruinados aposentos do zelador, que por sinal exerce muito mal 
ias funções lembrando-me nessa altura de um facto que ouvi 
rido na puericia. 

Somente depois de 1870, com a concurrencia das duas linhas 
onde, o Rio Vermelho começou a se desenvolver. Na epoca em 
islo se passou, cêrca de 1860, era o saudavel arrabalde uma 
habitada quasi exclusivamente por pescadores. Basto coque 
ibreava o povoado, onde não se viam senão escassas mora- 
de pedra e cal, e algumas dúzias de palhoças. Lugar quieto, 
a vida corria plácida e monotona. Somente por ocasião das 
às de S. Gonçalo, e das jangadas, alegrava-se o suburbio, des- 
etando da sua modôrra, com a afluencia de gente da cida- 
gue se ia divertir por alguns dias. A Paciencia, então, era um 
; mui raras cabanas de pescadores existiam onde se vêem hoje 
intes vivendas. 

Em uma dessas mesquinhas habitações morava o sacristão de 
Lazaro, que ali estava a banhos de mar. Nos dias de missa le- 


\ 
Seu relógio eram as estrellas e a lua: saia ao terreiro, inves- 
ia o céu, e logo via se eram ou deixavam de ser horas de ir. 


De uma feita enganou-se nos seus cálculos, e lá se foi pêla es- 
da Areia Preta a fóra, sendo pouco mais de meia-noite. Adi- 
ouviu um samba fervendo. Eram pandeiros, sanfona, cavagui- 
atos e palmas, que se iam acabando. Estugou o passo, na 
nção de aderir no farrancho, não só porque gostava de fazer o 
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seu pé de roda, como porque, assim, a caminhada ser-lhe-ia mais, 
suave. A coisa ia pertinho, tanto que ele, ganhando uma tangente, 
da estrada, admirou-se de não ver os pagodistas. E” quando, n 
pentinamente, ouve as cantorias e os instrumentos dentro do maio, 
ao seu lado, Parou. Que diabo era aquilo? Que era que aquela 
gente havia ido fazer deniro do cerrado? Olhem o samba estro) 
dando agora da outra banda do caminho! As pernas do sacris) 
foram bambeando. Porém, fazendo da fraqueza fôrça, esperou, 
verse desfiava aquela meada. Crepitou o samba á retaguarda. 
certeza iam os pandegos voltando para o Rio Vermelho. Qual nar 
dal Vinham-se aproximando. O enxota-cães, ahi, ficou geladinho 
da cabeça aos pés, sem ter ánimo para dar um passo. Lá vem a 
história. Lá vem, lá vem, numa zoada de todos os diachos. Can- 
tam-lhe, batem-lhe palmas, rufam-lhe pandeiros aos ouvidos, € el 
não põe os olhos em cima de viv'alma... 
Domingo. O capelão, chegando á igreja para celebrar, t0 
pou-a fechada. Eram seis horas. Apeou-se em frente á sacristia; 
esperou. Sete horas. Oito horas. Nada do homem aparecer. Prova- 
velmente adoecera. Mas, comentava com os fieis que O rodeavam: 
mem ao menos tivera a idéa de mandal-o avizar? Fói quando lhe: 
deram novas de haver sido o seu acólito encontrado por morto, no! 
meio do caminho, e assim couduzido á casa. 4 
O sujeito só tornou a si depois de largo tempo. E a primeira 
resolução que tomou foi mudar-se para as suas acomodações ji 
á igreja. Que não desejava mais ter oportunidade de se encon 
com outra alcatéa de almas penadas em farra. E 


Credol 
XLVI 


A «vóvó» da Gambôa. 


Numa planta desta cidade, levantada ao tempo do yice-i 
marguez de Angeja pêlo engenheiro João Massé, brigadeiro: de 
exercitos de sua mageslade, planeando o sistema de fortificações 
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vê-se debuxado o projeclo da bateria de São Paulo, á 
nar, ligando-se por uma linha de trincheiras ao forte de São 
, siluado a padrasto. Concluiu-se em 1722, juntamente com a 
do forte supra, iniciada em meio do século antecedente. | 

Na «elevação e faxada, que mostra em prospecto pela ma- 
a cidade do Salvador», apensa á Notícia geral de toda essa 
ja da Bahia desde o seu descobrimento 'alé o presente 
a 1759, por José Antonio Caldas, figura a «balcria de São Paulo 
pôrio da Gambôa. » 

“Refere-se Vilhena, na sua Recopilação de nolicias, escrita 
n 1801, á «bateria de São Paulo que naquelle sitio (primeira das 
jueb fados ou baixas que a montanha tem desde S. Antonio da 
até o Noviciado) se levantou para impedir o desembargue 
igo, sendo todo o sequito desta baixa defendido com as 
ras exteriores da Fortaleza de S. Pedro», montava 19 peças, e 

ja «na opinião de muitos huma das melhores fortificações da Bahia. » 
Os canhões do Forte da Cambôa, como tambem se chamou 
ivamente, do nome que trazia o sítio, porgue nelle existira 
ambôa de pescar dos Índios da aldeia de São Simão, pró- 
“do lugar em que está hoje o Passeio Público, segundo Borges 
Barros, jamais se empenharam em justas guerreiras, uma vez 
e, depois de assentados, nunca mais teve a Bahia que repelir 
limigos. Pode ser que durante a guerra do Sabino houvesse tro- 
algum disparo com os navios imperiaes. 

Sob a dependencia do forte de São Pedro, do qual é um 
implemento estratégico, sempre lhe acompanhou as vicissitudes: 
1821 a 1825, pêla revolta dos Periguitos, e pêla Sabinada; e em 
u pórto, na manhã historica de 2 Julho de 1823, embarcaram tro 
jas do exercito de Madeira que, escorraçadas, abandonavam la 
tra brazileira, rumando á Ocidental praia lusitana, 

Em meio de século XIX, adornada com o predicado de for- 
a, era uma das muito poucas ulilizaveis na defesa da cidade 
marinha, servindo o Forte de São Marcelo de simples registo 
las embarcações que demandavam o pôrio; e no anno de dr 
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recebeu o primeiro canhão Armstrong que veio ao Brasil, sendo 
«então incluida no número das praças de guerra de segunda classe. 
A referida peça de artilharia, por amor do seu grande calibre, que 
é 350, foi logo pêlo povo denominada Vóvó. 

A ingenita curiosidade que as coisas do passado me inspiral 
Jevou-me á hoje imprestavel Fortaleza de São Paulo da Gambôa, 
outrora tão nomeada, graças ao seu desarcado Armstrong. À via- 
gem pinturesca, embora mau o caminho. Empinada e escabrosa la- 
deira assim, dentro da cidade, só qualquer uma das do Pilar, da 
Jaqueira, e a que leva do bêco dos Calafates ao Areial de Baixo 
159). 

Descendo a ziguezaguear, por vez á crista de alto barran- 
co, ao deixar a testada dum correr de casas que se estira na di- 
recção do largo dos Aflitos, encontro-me em erma paragem, a meja- 
encosta da montanha, revestida de pujante vegetação. Passarinhos 
gorgeiam jovialmente, evocando as roças distantes dos arrabaldes. 
“No ambiente fresco e ensombrado, quérulo rumor se alteia de gro: 
so fio d'agua cristalina que jorra em catadupa, a perder-se no mar, 
Dentre a seivosa alcatifa de subarbustos, hervas e trepadeiras, 
emergem panos de espessas e enegrecidas muralhas, restos di 
4rincheiras que ligavam a bateria litoranea ao forte encastelado. 
'branceiramente, e tambem muros de arrimo, evitando a queda di 
ferras impendentes. 

Consegui, por fim, chegar deante do escancarado e pesado 
portão da abandonada praça de guerra, que se transformou hoji 
numa espécie de vila, ocupadas as antigas casas de comandi 
quartel, arrecadação, e outras dependencias, por soldados do exéi 

cito, asilados, reformados, ou em serviço activo, com suas familii 
Logo no amplo corpo da guarda, de face para a entradi 
vê-se um nicho de pedra aberto na parede, com as bordas em 


(59) — A' vez que me aventurei a descel-a, perguntando-lhe o nome á morad 
ra duma lojinha, creoula velhusca e palreira, respostou-me: ~ Não sei, não sinhô. 
gente que diz que ela se chama do Sabão, Olhe, homem aqui não se apruma. 
“sei porque é. Estou em casa, estou só ouvindo, — pufo! pufo! Agora, mulher não « 
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no estilo Renascença, e embaixo, numa cartela, insculpida 
ila ra S. PAVLO. Fica-se sabendo, pois, que nele era venera- 
a imagem do padroeiro da velha bastida, — o Apóstolo das 
les e Oráculo do Mundo. Segundo me foi dito por antigo sol- 
de linha gue ahi destacou, todos os sabados, no tempo da 
arguia, a guarnição da fortaleza rezava deante do nicho o 
lo de Nossa Senhora, padroeira do exército imperial, sob o 
la Conceição; além da novena do padroeiro. 

De ambos os lados do corpo da guarda estão tres outros 
impartimentos, um para o lado do mar, e dois da banda oposta. 
gundo dêstes, escavado na rocha, ficava a prisão, cafua hú- 
“e lôbrega, á qual desciam os detentos por um alçapão. 

— Trata-se de uma fortificação aberta, atirando á barbela, isto é, 


bre o nivel do mar, O parapeito, com o desenvolvimento de pouco: 
ais de cem metros, forma-lhe a face principal, voltada para o 
ial da bahia, e a oposta á entrada da praça. O quarto lado vem 
ser formado pêla montanha contra a qual se apoia (60). 

Sem computar a Vóvó, na oblonga esplanada contam-se 
lezeseis nigelados e insuetos canhões, desmontados, á excepção. 
im, encarapitado em reparo de madeira, contemplando o mar. 
bram monstruosos lagartos fossilizados, os obsoletos trons. 
e acola; rimas de balas esféricas. A munição da Vóvó acha- 
trancada no paiol. 

Alto paredão, rez á montanha, corre sensivelmente paralelo: 
alha sôbre o mar, desde a extremidade do oitão da casa dœ 
ido, Nele se encontra aberta uma porta, E' a fonte, Vê-se a. 
falhada obliguamente, formando um diedro obtusangulo com 
el da água, que se eleva, frigida e hialina, té quase a soleira. 
vão, e foge a cantar em surdina por um espiráculo. 


(60) Para este perfunclorio bosquejo tecnico vali-me de um artigo do capitão- 
Amorim, publicado am 1918 ou 1919, nº“ A Bahia Ilustrada ”. 


g Sôbre o antiquado bastião o tempo e o abandono imprimiram * 

o seu cunho: limo e ruinas. Tudo enegrecido, desconjuntado, a €s- 
boroar-se lentamente. Somente as muralhas do parapeito, sólidas e 
larguíssimas, e os ineficazes canhões, parecem animados do pro- 
pósito de durar inutilmente séculos e séculos. E 
k Já me retirava, guando uma mulher moça e morena estendia 
roupa no terrapleno, cantarolando, Observou Carlyle que aquelles 
gue ‘cantam quando trabalham são bons. Ora, ser afavel é um modo. 
de ser bom. Assim, pois, estava garantida uma prosa com a joven 
patrícia, gue me informaria da vida íntima daguela gente, dentro 
da cidade localizada, mas como se afastada quilometros dela esti- 
vera, Tal foi a impressão de isolamento que tive do sítio. Palavra 
puxa palavra, recrutamento lembra soldado. Consegui saber coisas 
singulares da bôca da mulherzinha. Que garganta! 

Na prisão da fortaleza, disseram-lhe, morreu muita gente. Å 
noite, elevam-se dali chôros, lamentações, gemidos, capazes de fazer 
arrepiar os cabelos ao mais pintado. A grande e pesada chave do 
portão, que costuma ficar depositada sôbre a soleira, para utilidad: 
dos moradores retardatários, é arrastada, noite alta, pêlo chão dt 
antigo corpo da guarda, revestido de pedra tôsca, numa zoada ín- 
fernal. Muitas vezes estão pescando do acto do parapeito, quando 
vm sujeito de preto, baixoie e atarracado, atravessa a esplanadi 
“Senceremoniosamente, e vae-se pôr na extremidade da praça, os 
braços cruzados, e o pé apoiado num canhão, com a face para o 
mar. Depois entra para a guarita, e some-se. No caminho que leva 
ao alto da montanha aparece ao luar, sentada sôbre os destroços 
das trincheiras, uma mulher embiocada, a cachimbar. A fonte é encai 
tada. Já dois felizardos encontraram pedras de ouro deniro di 
mesma, que abriga tambem grossa cobra de escamas dourada: 
Mas não é toda mundo que lhe põe os olhos em cima. Ao mei 
dia, sá vezes, partem do fundo da nascente cantos melodiosos. | 

Imaginem, porém, que dois barbados, moradores da fortale: 
não acreditam em semelhantes historias: um cabo asilado, e o ele: 
tricista do 19, rapaz santamarense, vivo e loguaz. Reside este all 
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de 1927; não tem hora para entrar, nem para sahir, para subir; 
cer a ladeira. Nem um, nem outro jamais viram qualquer vi- 
Endereçando aos seus contraditores não poucas desama- 
des, a minha ninfa Egêria, apoiada por outras filhas de Eva 
s lhe estavam endossando as afirmativas, ratificou o seu depoi- 


Um último adeus a Vovó; — trepada em solida plataforma de 


placa de bronze alusiva ao respectivo assentamento, que me- 
estaria num museu, — e empreendi a penosa volta, sob a ca- 
, té que dei comigo no passeio Publico, onde, como em 
ados dias da puericia, repousei á sombra das mangueiras 
culares. 

Que diz a bronzea lámina memorativa? Que reinando Pedro 
anno de 1975, e sendo titular:da pasta da guerra o saudoso ba- 


Asseveram não ter a Vovó disparado mais que um tiro, até 
o qual abalou horrivelmente todos os predios situados a gran- 
raio de distancia. Este primeiro e ultimo tiro, foi feito de bala, 
indo ramalhuda pen piela) na costa do Mar Grande que ficou 
A gente do povo tinha, naqueles tempos, uma “é inabalavel 
irrestrita na Vóvó da Gambôa, dormindo de papo para o ar, 
sossegada, sem temor a ataque de navios estrangeiros, pois 
que o desarcado Armstrong lá estava vigilante, a lhe guar- 
costado, pronto para fazer a qualquer encouraçado o que 
á mangueira do litoral de Itaparica, Em qualquer roda, quan- 
algum sujeito pateta, ou ignorante da eficiencia da arma, por 
fo na terra, aludia á possibilidade de esquadras inimigas insul- 
a praça, um dos circunstantes*piscava o ôlho para o visinho 
o acotovelava, arregaçando paralelamente o canto dos labios 
esgar de desdenhosa compaixão pêla ignávia do interlocutor. 


E, sempre gue se enumeravam as curiosidades da Bahia, jamais 
era esquecida a Vóvó da Gambôa. O mais interessante é qu 
bem pouca dessa gente havia posto os olhos sôbre a famosa peça, 
de artilharia. 
Aqui ha mais de cincoenta anos, entrando a barra o paguete 
La France, procedente de um porto infeccionado de febre amarela 
intimou-o a fortaleza a parar, fazendo sucessivamente dois tiros de. 
pólvora sêca. Desatendendo-os o navio, mandou-lhe então um dis- 
paro de bala, que o atingiu á prôa, viimando um passageiro de ter- 
ceira classe, de nacionalidade italiana, cuja vida o govêrno imperi 
indenisou generosamente. ; 
s Depois dêsse tiro (62) gue tanto pesou aos cofres nacionae: 
os canhões da Fortaleza de S. Paulo da Gambôa calaram-se para, | 
sempre. 
XLVII 


Fundação da capela do Corpo Santo 


Ano da Redenção do mundo de 1711. 
Demandava a barra de Todos os Santos um navio de comérci 
do qual era capitão e proprietário encanecido marujo, castelhano: 


fervoroso católico, e senhor de pingues haveres. 
2 Rija tempestade” desencadeara-se, cavando na face do oce 


canal que o levaria ao interior do golfão, escapando assim á colera 
da tormenta. O leme, porem, não fazia mais o seu ofício, Das 
Velas rôtas os farrapos trapejavam em desespero. O marouço bal 


(62) Comandava a praça de guerra, no ocasião, o tenente reformado do exército 
Francisco José Gomes, pae do Sr. Manoel José Gomes, funcionário municipal. i 
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a-lhe o convez de pôpa á proa, de estibordo a bombordo,. 
ando as obras mortas, varrendo tudo quanto nas suas impe- 
s rajados ia topando. ` 

ava perdidol As ondas desenfreadas atiravam-no pára: 
de enrocados parceis, jacentes cêrca do fortim de Santo An- 
Se; porem, á embarcação faltava o leme e as velas, aœ 
jitāo a fé em Deus não faltava, e, rendido de joelhos, mãos postas 
js ao alto, invocou a protecção do milagroso santo do seu 
je. Que infercedesse ao Senhor, por si e pelo seus companheiros 


* Assim deprecaya os céos, quando pêla proa do desgovernado. 
io, agitando-se nas aguas convulsionadas, diviza um frade da 
ida religião de São Domingos, tendo á dextracum cirio aceso. * 
raciocinar um momento siguer sôbre a incongruencia do que 


bilo, genuflectiram-se sôbre a coberta, dando graças ao Altissimó: 
mercê das próprias vidas, que por intercessão do seu glorioso» 
fi -i São Frei Pedro Gonçalves lhes fizera. Não foi menor a sur- 
esa, nem menos intensa a alegria de que se possuiram os nave- 
s, vendo a desmantelada embarçação, misteriosamente pro- 
la, ir dar ao litoral da cidade, nas proximidades da igreja ma- 
iz da conceição da Praia. 

Desembarcou o velho nauta no mesmo sitio, e foi ter ao ca- 
bre de uma velha africana, comprando-lhe o terreno que ocupa- 
ja. Conseguida a indispensavel licença do diocesano, meteu ombros» 
ibrica de uma ermida votada ao santo domínico, e no espaço: 
e curtos meses, — tanta diligencia pusera na obra, — seu vulto; com. 


Ee 


uma vela acesa á mão, segundo o vira pordavante da sua nave a 
sossobrar, erguia-se no altar. Além de valioso patrimonio que pai 
manutenção do culto instituiu, vinculou mais já capelinha grande ex 
“tensão de marinhas, obtidas em sesmaria do governador da colonia. 
~ No frontispício do pequeno templo votivo gravou Pedro Gon- 
çalves os algarismos da éra do milagre e da consirução; e na proa 
“do navio, reparadas as injúrias do vendaval, fez insculpir o vene 
rando simulacro do seu bemaveniuro compatricio. 
Por largos anos foi a igrejinha termo de devotas peregrina- 
= ções de marinheiros que, acossados pêlas tempestades, recorriam 
cheios de fé á intervenção do milagroso santo, por cujo favor viam 
salvas as vidas do abismo pelágico, indo por fim, sob céo bonan- 
“çoso, largar as ancoras nas águas quietas da incomparavel bahia; 
Ahi está como explica a lenda (63) a fundação da capela 
do Corpo Santo, que muita gente supõe dedicada a São Josê, e: 
- que, de 1736 a 1756, enquanto se consttuia a actual igreja da Cona 
ceição da Praia, serviu de matriz da freguezia, sendo remodelada | 
em 1903 pêlo intendente Freire de Carvalho. G 
« Segundo li no curioso trabalho de J. Teixeira Barros, Epigra-, 
fia bahiana (64), o cronograma 1711, que aparecia na fachada da, 
pristina capela, memorava a administração de João Gomes Ribeiro! 
Vianense, seu fabriqueiro, ou coisa semelhante. Donde se infere se 
8 construção anterior áquela data, contrariando assim a lenda, que 
vae sofrer mais a seguinte contestação. O terreno em que se ele- 
vou a igrejinha pertencia naguele tempo á familia Cavalcanti d’ AL 
buguerque, havendo sido primitivamente de Tomé de Souza, fundas 
dor da Bahia, e, pois, o capitão de navio não podia tel-o comprad 
á africana; nem obtido sesmarias na marinha da cidade, que de hi 
muito já estava toda sesmada, da Ponta do Padrão á de Monsei 
rate, sa 
Perguntar-me-ão: porque igreja do Corpo Santo, e não di 


| (63) — inserta na Mem. sôbre o Est. da Bahia, de Francisco Vicente Viana. | 
= “(64) — In « Rev. do Inst, Geogr. e Hist. da Bahia», no. 5t. À 
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(o) | Gonçalves, se este é o seu padroeiro? Abro, para lhes 
Je Ano Cristão, do jesuita francez padre Croiset, obra 
e volumes, traduzida e ampliada pélo padre Malos Soares, 
r do Seminário do Pôrto, e, nas comemorações do dia 15 
“abril encontro menção de São Pedro Gonçalves Telmo. Este © 
ão Frei Gil de Santarém, o lendário frade portuguez, tido vulgar- 
nie por nigromante, são os dois únicos bemaventurados, ambos 
nicanos, que passaram á posteridade com o seu designativo 
erdote regular junto oo de eleito do Senhor. 

Diz o Ano Cristão: 

«Este santo temo seu nome estreitamente ligado á nossa 
a maritima, pêla devoção que lhe tinham os marinheiros que 
raias lusilanas se faziam ao mar imenso, em demanda das 
da India ou de Santa Cruz, Quando a tormenta uivava, ver- 
fando as enxárcias da nau gemente, a tripulação invocava o seu 
rono, clamando; Sant Elmo! Sant’ Elmol» 

P Dahi o chamar-se ainda hoje fogo de SanfElmo, ou simples- 
santelmo, á chama azulada que, quando está iminente a tor- 
nta, fosforeja na extremidade dos mastros ou das vergas das em- 
arcações. E” esta a origem de se chamar popularmente ao nosso 
aventurado — Corpo Sanlo, porque, quando via a lucilação 
ca, a marinhagem, na sua simplicidade, julgava que era o pró- 
anto que vinho socorrel-a, e clamava alvoroçada de espe- 
a: — Corpo Santol Corpo Santol» (65). 

* Pode-se conjeclurar o seguinte, relativamente á fundação 
da copelinha em aprêço, desaceitando por completo a tradição. 
ôro freguentadissimo, era o nosso, desde o nascimento da cida- 
não só pêlas embarcações que do Reino o buscavem por pon- 
final da sua navegação, mas tambem dos que arribavam, ou es- 
salavam em direitura ou retorno do Rio de Janeiro, Santos, Ilha de 


«.+0 lume vivo, 


Que a maritima gente fem por santo» 


(65) 


Camões, Os Lusiados, Cad, V, xviti 


Figueiredo. 
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Santa Catarina, Rio da Prata, portos do Mar Pacifico, costas ori- | 
ental e ocidental de África, India, China, Molucas e Japão, era 
mui natural que a gente do mar houvesse construido a igrejinha, de= 
dicando-a ao santo, — extraordinariamente venerado pêlos maru- 
jos portuguezes, segundo vimos, como tambem pêlos castelhanos, € 
que sempre foi representado com uma vela acesa á mão direita, 
— para lhe agradecer os favores recebidos, ou suplical-os, inde- 
pendentemente do milagre supra. Ainda mais, o inventor da lenda, | 
ignorando ser o santo invocado pêlos marujos nos seus momentos K 
de angustia; faz o capitão seu devoto, parece, por amor da iden- 
tidade dos nomes, e não como patrono dos navegantes. 

Tambem no Recife houve uma igreja do Corpo Santo, hoje 
demolida, no bairro comercial, e que já existia por ocasião da con- 
‘quista holandeza, em 1630. Eu penso que a nossa não é muito mais | 
nova. Em todas as povoações marítimas de Portugal existiam con- | 
trarias de Santo Elmo. 

São Frei Pedro Gonsalves Telmo, castelhano, aparentado da | 
famíiia Teles de Menezes, viveu nos séculos XII e XIII, sendo tio do: 
lendário São Gonçalo de Amarante, tão venerado agui na Bahia, 
em dias passados. 

Para concluir, uma tábula sinonímica do fogo elétrico, além: 
dos termos Santelmo, Fogo de SantElmo e Corpo Santo que já. 
mencionei. E” esta: — Helena, Fogo de Santa Helena, Hermes, Fogo. k 
de Hermes, Fogo de São Pedro e Fogo de São Nicolau (66). Isso 
não se encontra em obra rara, ou de dificil consulta. Não. Vem 
simplesmente na terceira edição do dicionário de Candido de- 


XLVIII 
A casa da Torre. 


Vieira Fazenda, numa das suas An/igualhas e Memórias do 
Rio de Janeiro, escreveu o seguinte, perfeitamente adaptavel é 


166) — O «sacro Nicolao» de Camões (os Lusiados, canto V, LXXIV), tombem 
“considerado patrono dos marinheiros. Como Santo Erasmo. 
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a terra : — «Naquele tempo não havia bancos nem caixas eco- 
icas, Quem tinha seu vintem, enterrava-o no quintal ou metia-o 
de meia, ou dava a guardar aos frades », 

Ò uso de confiar dinheiro á guarda dos conventos foi segui- 
J agui nos tempos coloniaes, Que o era no comêço, do século 
Jil não se discute. Por isto: quando, em dezembro de 1711, o 
o da Bahia, encabeçado por certo Domingos da Costa Guima- 


s e Souza a enviar uma frota ao Rio de Janeiro, que o reto- 
se a Dugay - Trouin em cujo poder acredifavam eslar ainda a 
de, o lugar-tenente do rei, como um dos nossos presidentes da 
ública, duzentos e dez anos depois, teria em substancia inda- 
lo isto dos amotinados, mais realistas que êle, sombra de sua 
majestade nestas paragens da América: — «Mas, onde está o di- 
jeiro?» Sim, que precisava de fundos, e bem vultosos, para apres- 
navio e gente de guerra, E o erário da colonia estava pobre, 


astado, dando-lhe suas economias para guardar, secretamente; 
or causa da ganancia da parentela. Muita vez, tal amigo, guando 


coice, Aos africanos, principalmente, isso ocorria amiude, Tambem 
odia morrer o depositário de uma hora para a outra, ficando o 


TA 


? 5 è 
“depositante no ora veja. Ou q inverso era que se dava, € o 
«posilário ficava bem de seu, à 


= Vieira Fazenda esqueceu um facto que se dava aqui, e, 


«as moedas, os objectos de ouro e de prata, em esconderijos adrede 
1 ` preparados nas paredesjda casa, no fôrro, e em outros sítios mi 

Sujeitos tão agarrados aos seus bens havia que, sentini 
«ás portas da morte, nem assim revelavam aos parentes onde 
“Jinham escondidos. Outros morriam de répente. Outros não tinha 


“ções pias, nem das religiosas, obsedados pêlo egoismo e pêla avā- 
“rícia. E lá se ficava tudo pei , SE não era encontrado casue 
«mente por outrem, com o decorrer dos tempos, pois é bem exac 
que trabalha o feio para o bonito gosar. 

F Quanto ouro, quanta prata não se encontram ainda ente 
“dos ou escondidos dentro desta velha cidade do Salvador] 
Vou referir agora o caso de um tesouro encontrado em certo: 


«prédio anligo. ai 
0 A? estrada de Brotas, perto da entrada do caminho do Acu 
«pe, existe uma casa edificada a alguns metros da rua com 
«muro e gradil á frente, em cujo portão, sôbre as pilastras, e 
+ postos sendos cães de louça. Donde resulta ser conhecida na 
“Rhança pêlo nome de casa dos dois leões. Nela residiu por mi 
“tempo o contr'almirante Antonio Alves Camara, e, depois, o Di 
“Manoel Jeronimo Ferreira, Acha-se levantada em cima das ruina. 
“de um sobrado-gue pertenceu á familia Dias d’ Avila, ou Pires. 
- Carvalho, sendo, por isso vulgarmente nomeada Casa da Tô 
j “durante largos anos. À denominação antecedente é recentíssima, 
-Nem dez anos terá, certamente. à (i 
r Serviu de pôsto avançado do exército portuguez, durante 
“guerra da Independencia, havendo frequentes alusões á Casa 
- Tórre no poema Paraguassú, em que Ladislau dos Santos Ti 
E. cantou os episódios da campanha de 1822 - 23, Muito sangue br 


MTN E s EEST 
~ „leiro e lusitano se derramou nas suas cercanias. j 


E, 3 E 
No brejo da roça, que era extensíssima, — um verdadeiro. 


do, — existe até hoje um grande tangue para banho, um poço, 
do sofá, ludo de cimento, e muito bem acabado. Este úl- 
apresenta as cabeceiras, o encôsto e o frontal do assento. 
recados de conchinhas. Obra curiosa. Vê-se ter sido feito- 


por gente que se lavava, segundo a expressão popular. A 


á borda da tisłerna, acenando ao mortal que a bispava, se 
algum rapaz forte e genli meio-dia, do fundo das suas 
jas frias e claras, er de negro nagô, acom- 
adas de atabagues e ganzás. 
“Em 1866 ainda estava de pé o sobrado velho, muito esiraga-. 
“construido por um dos todo - poderosos senhores da Tôrre de 
ja d'Avila, que nele residiam, por certo, quando nesta cidade. 
izem que do edifício, ou de um ponto do brejo, parte um subter- 
inco, obra dos jesuitas (67), que se dirige para os lados da igreja 
* Brotas. g 
| Na ocasião em que se demolia o arruinado prédio um ope- 
o achou uma verdadeira fortuna em moedas de ouro, num des- 
ão de parede. Correu, e foi dar aviso do achado aq proprietário, 
que não lhe deu nem uma cruz de dez reis (68). +” 
a 


+ XLIX 


Mais de pressa se apanha um mentiroso... 


Ali no começo da ladeira da Conceição da Praia, via pública 


(67) Não ha galeria sublerranea nesta cidade, conduto de águas para as fontes 

públicas, e parficulares ou escoamento das pluviaes, que o povo não atribua aos jesuítas 
a esconderijo das suas Tantaslicas riquezas |... 

168) O facto é autentico. Ouvi-o narrar em menino, ali perto, no caminho do 
pe, onde meus parentes paternos residiram por dilalados anos, E quem o narrava 
inhecera o sobrado velho, seu proprietario, e o operário que achou a ourama e ficou: 
cruzes na bôca por haver sido honesto. ftg 
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«que data do ano da fundação da cidade, á direita de quem desce, 
-sob umas arcadas de alvenaria de pedra, existia por inicios do 
-século andante uma tenda de ferreiro, pertencente a um mulato 
«claro, que usava bigode e pêra, trazia lunetas de aro dourado, 
«era ligeiramente zambeta. 

O homem possuia uma patente de oficial da guarda nacional, 
Creio que de tenente. Na sua profissão era mestre, Um ourives em | 
«obras de ferro, vivendo por isso sempre endinheirado. Aos domingos. 
-o nosso amigo, que se vestia a rigor, quebrando casimiras inglezas, 
metia-se no frague e na cartola, — nunca ninguem o viu de paletó 
saco — parecendo um já Trajava invariavelmente roupas 
-côr de cinza. 

De vez em quando, especialmente para acompanhar procis- 
-sões, envergava o uniforme de cavalariano da briosa, com a borla 
pendente do képi, a lhe dançar ás costas 

Já não era criança quando o conheci, e aparentando ser 
-sujeito austero, sempre carrancudo; mas, livre e desembaraçado, 
gostava de bancar o Dom Juan. Assim, começou a namorar lá para 
as bandas de Itapagipe, ocultando á peguena a sua profissão, e a 
-alardear grandezas. Fôra deputado pelo Maranhão, onde nascera, 
æ tocava piano divinamente bem. O seu instrumento, de fabrica- 
„ção alemã, não tinha igual na Bahia. Aliás, era-lhe frequente essa 
mania de assoalhar por toda parte que tocava piano. Agora, tocar | 
o malho no ferro em brasa, tocava-o a primor. Se o dissera, não, 
mentira. 

Uma vez, pediram-lhe em casa da namorada para ir executar | 
qualquer coisa num piano da vizinhança, Recusou-se. Qual nada, 
Ja lá, o quel Desculpassem-lhe, mas era um artista, e não punha 
as mãos em facho-rachado. 

Ora, um dia, os filhos da Candinha segredaram qualquer coisa 
á moça, a qual veio á cidade, subindo a ladeira da- Conceição | 
da Praia, e, ao passar pêla tenda do tenente, viu-o a fazer força 
-no malho, ganhando honestamente o seu pão, e as suas boas rou- 
pas. À pesada ferramenta gemia na incude, como diria um vate 
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ta, tan! tanl gue dava prazer. E o pianista, suado, ofegan- 

anejo do instrumento, nem se apercebeu da passagem da 
da. 

noite, quando, almiscarado e gamenho, foi o homem para o. 

o habitual, disse-lhe a joven, fingindo seriedade: 

“Então, seu fulanol O piano do senhor tem mesmo bom 


E ouvi o senhor tocando, que fiquei admiradal 

Nunca mais o tenente exercitador da arte de Vulcano poz 
À) a 

“na soleira da porta da moça, escabreado com semelhante 


la luzidia, e suas lunetas de aro dourado. 
L 
O Tesouro das Pitangueiras. 


As águas que alimentam a Fonte Nova (69) derivam do sopé 
na das Pitangueiras. Ao fundo de estreito vale core o 
luto, sensivelmente paralelo ao eixo da ladeira dos Galés, unin- 


o Neves e o hospital militar. 
Em 1907, ou 1908, um estudante da Escola Politécnica soube 


(69) Em 1624, quando os holandezes ocuparam esta cidade, havia um sitio de- 
ninado Fonte Nova, onde os invasores experimentaram séria derrota. Seria ali no 
omiêço da Estrada 2 de Julho, onde jorra o manancial de semelhante nome ?. 
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em certa sessão espiritista que ali existia uma arca encerrando a 
losa riqueza. Depois de se inteirar da existencia da galeria, em determis 
nada casa á ladeira supra, convidou dois colegas e mais tres indivis 
duos, parairem procurar o tesouro inculcado pêlo benfazejo espfi 

Penetrando por uma abertura existente atraz da testeira da 
fonte, avançaram á luz de velas, aqueduto a dentro, muito receiosos, 
da agressão de bichos peçonhentos. O ar escasso e mefítico, a es: 
treiteza e pouca altura do local, o vôo dos morcegos espantado 
que lhes açoitavam os roslos com as azas untuosas, tudo isso per- 
severantemente afrontaram, chegando enfim ao abocamento da ré 
mificação, pêlo qual enveri m. 

Ahi redrobraram as dificuldades, pois sem ventiladores como! 
a galeria principal, o ar era quase irrespiravel, e saturado dum odor, 
nauseabundo, além de serem obrigados, nessa altura, a proseguir 
de gatinhas. Não tardaram, porém, em avistar, tomando-lhes o pas, 
so, enorme arca, coberta de espêssa crosta de poeira, e reforçat 
por grossos tirões de ferro. Além de ser ingente a massa do arcão 
encontrava-se o mesmo soterrado quase até á tampa, pêlo que fie 
caram desde logo convencidos da impossibilidade de o remoyerem. 
Tornaram-se, dias depois, munidos de trados com que praticassem, 
furos na caixa; mas, lopando-a completamente soterrada por um 
desabamento recentissimo do tecto da galeria, e iterando-se o feno. 
meno ás suas vistas, embora fracamente, atemorizaram-se com ra- 
zão de permanecer no sítio. E se foram, planejando nova investidi 
com aparelhamento capaz de tornar a empresa vitoriosa. Ficarai » 
se no projecto. 

A gorada tentativa dos moços retroou na redondeza, e, $€ 
gundo me informam, outras pessoas repetiram a exploração da 
agueduto, com resultado para mim ignorado. 7 

Veja-se agora que relação pode ter o facto supra, absoluta 
mente verídico (70), com uma notícia inserta na primeira página 


(70) Os tres estudantes a que aludi estão hoje diplomados em engenharias 
Pouco adeantaria citar-lhes os nomes. q 
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de”, desta capital, na sua edição de 22 de Julho de 1915, 
a seguir, vou dar em resumo. 

omeça o articulista a divagar, asseverando que em Velha 
“e em Cairú tem-se achado muito ouro enterrado, em pó, 
€ em moedas; que do subterraneo que liga a igreja do 


= diz, finalmente, entrando no assunto da notícia, gue numa 

a de montanha, nesta cidade, segundo voz corrente achav: 

escondidos dôze estátuas ou imagens de ouro, representada, 

lôze Apostolos, — isso, acrescento por minha conta, faz parte do 

lendario dos tesouros que se supõem deixados aqui na Bahia 

loiolistas; — e que, havendo-se encontrado no arquivo da 

do Tombo, em Lisboa, um documento escrito em grego, tra- 

lu-o um helenista, topando no mesmo a revelação da existen- 

guelas imagens, sepultadas nas terras dependentes do solar 

jarão de Castro Neves. y 

À Tenho que fazer uma observação á notícia. No documento 

rêço não pode haver alusão explícita ao cítado titular, se se 

le papel verdadeiramente antigo, pois o barão só teria sido 

etário | das terras referidas em época que não se afasta de 

la anos dos dias correntes, segundo se pode inferir da rela- 

| por mim organisada, dos que tiveram o domínio da proprieda- 
certa altura do século passado (71). Ora, as circunstancias | 

le rodeiam o ocultamento das imagens de ouro mencionadas pêlo 

et mento não lhe podem inculcar uma idade menos que sesgui- 


ileiro, do Barão de Vasconcelos, Em 1850 existia aqui na Bahia um negopianie 
osso frato, chamado Manoel de Castro Neves. 
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Soube o reporter d'«A Tarde» que nas terras da vivenda di 
“coronel Firmino Leite, defronte do hospital militar, ao alto da ladeira do 
Galés, estavam-se procedendo a escavações, no sentido de descobrir 

“as taes imagens de ouro, pois o seu proprietário lêra a tradução do. 
documento citado em um jornal lisboeta, e, muito contente, agrade 
cendo a Deus tamanha felicidade, organisara numerosa turma pa 
levar a efeito o serviço, que, bem dirigido e cuidadosamente fiscali- 
zado, já se achava a grande profundidade, em mais de um ponto. 

o notar que as escavações ficavam mais ou menos: 

em 1907, ou 1908, viram E 


E precis 
por cima do subterranco onde os moços, 


a percintada de ferro. y 
Æ Muito natural era que o reporter do jornal citado fôsse bis- 
“Pilhotar quanto ali se fazia. Estava no seu papel. Deu, porém, com 
o nariz na porta, uma vez que não foi além da entrada, alegando- 
se-lhe a ausencia do dono da casa. E disseram-lhe mais que 
escavações destinavam-se a uma cisterna. Então conclue o moço & 
sua reportagem nestes termos: 
«E despedimo-nos. Não nos foi permitido ver o trecho de 
terra feliz, onde o roteiro em grego regista a sepultura dos doze 
apóstolos de ouro» k 
«Deus gueira gue o sr. Leite os descubra e faça ao Estado a 
esmola de emprestar-lhe a bom e seguro juro, algum dinheiro para, 
o pagamento do funcionalismo público na penúria.» 
Na edição de 28 voltou a fôlha a tratar do caso, dizendo 
“o Sr. Firmino Leite endereçado genlil carta á redação, informand 
não serem sem fundamento as notas de reportagem sôbre o tesou 
e existente nas terras que a êle pertenciam em Brotas, rematande 
pêlos seguintes periódos, que reputo interessantes para quem 
der ao estudo da geologia desta cidade. 
«Devo comunicar-vos que nas escavações que, ha seg 
mente dois mezes, venho procedendo em meu terreno e suas cir 
h vizinhanças, tenho encontrado mineraes e alguns fragmentos de mê- 
taes que não entram normalmente na composição do solo, e que, 
me têm atraido a atenção e animado a novas tentalivas.» 
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n cem gramas, e os outros dois cinco gramas, e oito gramas, e 
oalmente á casa do sr. Amoroso, ourives á rua do Colegio, 
, com a sua competencia no assunto verificou conter gran- 
uantidade de ouro, oferecendo-me nesta ocasião 508000 pêlas 
js pedras.» “ 
Ignoro o resultado final de taes escavação, bem como de ou- 
que, em 1928, se repetiram no mesmo sitio. 


rradeira coluna da primeira págino, trouxe a gazeta a sen- 
al notícia de haver sido encontrada a dúzia de estátuas de 
“numa cripta, em determinado edifício da cidade; e, virada a 
igina, dava-se com o lôgro. Lá estava em tipos gordos: — 1.º 
le abril... 

Mas, afinal de contas, que conteria a tal arca existente no 
«tranco por debaixo da ladeira dos Galés? Ainda lá estará? Que 
; verdade pode haver no tal documento em grego, a que se refe- 
iram os jornaes alfacinhas? Eu, sem trocadilho, continuo grego no 
sunto. 

LI 
Brinca com quem não conheces... 


Dariam um calhamaço as histórias de alma do outro mundo, $ 
por mim colhidas da tradição, ocorridas nas ruas da Bahia velha. 


o. 
Que hoje desertaram-nas as sombras dos que andavam neste mun- 


Em uma destas cronicas já falei de como as almas penadas 
jm predilecção por determinados pontos da cidade, para ne- 
fes cumprirem as suas penitencias, dentro da treva espessa da noite 
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alta. Citei, como uma destas querencias, o campo da Pólvora, que: 
era então desnivelado, com pequena elevação ao meio, assim per- 
manecendo até 1866. Este montículo, ondé se depositava lixo, era 
recoberto de arbustos amigos das montureiras. Razão havia para 
o povo ter o logradouro por malassombrado, pois a gente pobre ia 
atirar ás mamoneiras que vicejavam em derredor do pegueno cer 
mitério da Santa Casa, onde está hoje o Asilo dos Expostos, =. 
até ali estendia-se o campo, — e que foi abandonado em 1844, os- 
cadáveres dos seus mortos, enrolados em esteiras, para que, ao dia 
seguinte, fôsse a impiedosa instituição forçada a lhes dar sepultura, 
E, então, era de ver, á noite, o macabro espectáculo dos cães an- | 
darem a estracinhar os fúnebres envólucros para lhes pepinar o 


a j 
Vou referir um caso jocoso ali passado, ha muitos anos, do 

gual foi protagonista certo rapaz, falecido como guarda aduaneiro, 
morando á Boa Vista. Arranjou êle uma namorada perto do Cam- 
po, e, para conversal-a em paz, arranjou metuendo disfarce prepa- 
“rado com um couro de onça, dentro do gual se dirigia ás suas en- 
treyistas, aos pinchos, assombrando quantos o viam. Muita gente | 
deu carreira de botar a alma pêla bôca. Porém uns rapazes, des- 
confiando tratar-se de algum embuste, deliberaram reunir-se, arma- 
dos de valentes massarandubos, com as quaes sacudissem o pêlo 
ao fantasma. Chegando tal notícia ao ardiloso namorado, julgou 

êle prudente dar por findos os seus avatares nocturnos. 

E de semelhante jeito, quanta alma do outro mundo não es- 
pavoriu gente por estas ruas a fóral i 
Tambem defronte dos nichos existentes á via pública as aban- 

8 jesmas bangolavam no seio da noite, aterrorizando os viventes. . 
Quem passava por lugares laes, a deshoras, fazia-o a santiguar-se, 
a rezar orações fortes. O largo ou páteo formado pêlo encontro 
das ruas do Maciel de Cima e do Maciel de Baixo, onde existia um | 
nicho, era terreiro predilecto das escaramuças das visagens. Mes-, 
mo de dia, ás doze horas, no prédio em cuja parede encontrava- 
se cavado o oratório ouviam-se pancadas sôbre os moveis, cadei- 
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tastadas, portas abrindo-se e fechando-se, e outros terremo- 
ue muito incomodavam os locatários. Até que obliteraram o 
jo, e as almas foram fazer as suas tropelias a outra parte. 
Vamos, agora, ao escôpo destas linhas. 

“Cêrca de 1865, com o embarque da tropa de linha para a 
ha do Paraguai, estava aguartelado: um batalhão de guar- 
jonaes no Forte de São Pedro. Quatro soldados, havendo 
ido dispensa da revista, foram para a farra. Quando se lembra- 
casa já era muito tarde, Moravam no Acupe, caminho de 
tas, Precisamente á meia-noite, desciam a ladeira da Fonte das 
s, então mais escura e mais erma que um cemitério; e esbu- 
ada, estreita, orlada de alta capoeira, a esquerda de quem baixa. 


sforçando-se ao mesmo tempo por lhe prender a ponta da cauda, 
o o conseguindo, por mais deligencia que puzesse no intento. 
Os ires milicianos que não estavam forrados do mesmo propó- 
ito sentiram os cabelos eriçados, compreendendo logo terem ante 
j uma alma penada, e diminuiram o andar, cautelosamente. Ao 
mo tempo exhortaram o outro a fazel-o tambem. Este, porém, 
ão os atendeu, insistindo na sua deliberação. Visto o que, não qui- 
eram os companheiros deixal-o seguir sozinho, e, depois de curto 
paço de tempo, recomeçaram a marcha acelerada, que o fan 
na agora parecía ir voando, arrastando consigo o fascinado moço. 
Ha poucos anos, relativamente, que demoliram um casarão 
é eo, logo abaixo da fonte das Pedras, pois atravancava a rua, sain- 
muito do alinhamento. Esse prédio parece-me que foi residencia 
ja família Melo Matos, em dias já bem afastados. Passando tal 
asa, em busca do largo da Fonte Nova, topava-se imediatamente 
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o Dique, o qual, quando engrossado pêlas chuvas, banhava o sopé. 
da colina gue desce do Caquende, reduzindo o caminho a estreita 
vereda. E 
Assim gue foi deixando para traz a casa mencionada, e atin- 
gindo a margem da lagoa, o misterioso vulto foi-se metendo por 
essa a dentro, deslizando-lhe á face. O rapaz, alheiado de si, não 
se deteve, seguindo-a, Por felicidade, os companheiros, como que 
prevendo o desfêcho da estranha aventura, vinham correndo a 
bom correr, para agarral-o. O que conseguiram, estando êle já com 
água pelos joelhos, e, pois, prestes a cair no perau, e afogar-se. 
Trouxeram-no para a margem hebetado, mudo, com os olhos: 
esgazeados, e, dêste jeito, amparado pêlos outros, seguiu para! 
casa, onde passou uma ou duas semanas no mesmo estado. Apli 
“caram-lhe escalda-pés, ajudas, sinapismos, ministraram-lhe drásti=! 
cos, mais isto, mais aquilo; rezas, missas, promessas, até que sarou, 
Brinca com quem não conheces, verás o que te acontece... 
O facto espalhou-se imediatamente na cidade, então bem 
mais bisbilhoteira que hoje, abalando muita gente para ir ao Acupe” 
ver o assombrado pêlo fantasma de mulher, de longa cauda a 
varrer o chão. t 
Se a ladeira da Fonte das Pedras já era temida á noite, de~ 
pois dêste caso muito mais temida ficou. 
Falta ainda consignar uma coisa, aqui: é a falencia do dita- 
do —« Quatro olhos nunca viram um fantasma,» 


Li 
Petimetro Caim! 


Época: entre 1840 e 1850. 

Teatro: rua dos Perdões. 

Fonte de informação: a tradição popular. 

Naquele tempo, os filhos de pae alcaide, de gente nobre 
poderosa, que davam para vadios, consfiluiam-se em terror dos p 
guenos, dos humildes. Muito orgulhosos da sua prosápia, eram crea. 
mias malfazejas e irreverentes. Tenho em minhas notas uma enfia 


casos autenticos, que provam tal asserção. Quem era que 
agem de lhes ir á mão? 


ol E" preciso acentuar, porém, para honra das gerações: 
que essas ruins creaturas formavam insignificante mino- 
a juventude qualificada da nossa terra, 

ontinuando a tradição dos referidos moços bonitos e maus,. 
m até bem pouco tempo os estudantes desordeiros e vadios, 


's absurdos, os mais revoltantes atentados contra o decôro da: 
edade. Falta de policial E o caso é que muilos lhes achóvam 
inda em 1902, numa república á rua do Bispo, certo es 
de medicina, o qual morreu tragicamente assassinado no- 
ife, ha uns sete anos, apostou com os colegas, todos da sua” 
la, em como, vestindo a tarpela de Adão antes do pecado, iria: 
Terreiro comprar um maço de cigarros, na pastelaria da esquina: 


biriba, e foi. Era cêrca das vinte horas. Subiu a rua do Bispo,. 
ou a do Colégio, transitadíssima águela altura da noite, com- 
os seus cigarros, e voltou em paz, calmamente, vagarosamente. 


Mas, vamos ao meu caso, no qual figura um marialva dos: 
entre 1840 e 1850. 

Ali á rua dos Perdões, por esses évos, havia uma tenda de 
feiro, enela um aprendiz macrocéfalo, abobalhado. Certo rapaz. 
ito boa família, desocupado e perverso, temido naguelas re- 


pre que transitava em frente da porta da tenda, batia com a ben- 
no volumoso cocuruto do pobre díabo, sentado ao pé da porta, 


Ea 


— Petimetre Caim... ri 

O desgraçado do idiota já vivia espavorido com as bengala- 
-das na cabeça, que nem mais trabalbava, espiando o seu Cabrion; 
mas, uma vez por outra era apanhado de surpresa, e lhe cantava. 
«a madeira no alto do cranio, acompanhada do refrão costumeiro: 

— Pelimetre Caim)... 

À Então, o mestre, sumamente aborrecido com semelhante coisa, 
«e não sabendo onde fazer sentar o discipulo, que não o atingisse, 
as vergastadas do peralta, pois a tenda era um cochicholo, disse-. 
Jhe certo dia: . 
ha — P'ra que é que você tem essa faca ahi na mão? Quando | 
“êle vier lhe dar, ameace ele com a faca, 

Se bem o ouviu, melhor o fez o cabeçudo. No momento em. 
«que o valdevinos passou, e lhe meteu a bengala no cucuruto, com 
“a pilhéria habitual, o aprendiz de sapateiro enterrou-lhe a quicé, 
no umbigo, que foi uma só. 

Preso, processado e submelido a juri, o tribunal popular ab- 


solveu-o pêla dirimente de irresponsabilidade. 
LUI 


Tres crimes celebres que ficaram impunes 


No decurso da primeira metade da centúria passada, tres, 
“assassínios perpetrados em indivíduos de elevada condição social 
comoveram esta pacata cidade, sem que a justiça conseguisse pu- 
mir os seus autores, por não os haver descoberto. 

Vamos por ordem cronológica, 

José Egídio Gordilho Veloso de Barbuda, 1.º visconde de. 
“Camamú, com grandeza, marechal de campo do exército imperial, 
guarda-roupa de sua majestade o Imperador, veador de sua ma- 
jestade a Imperatriz, grande do Império, grã-cruz da Imperial Or- 
dem do Cruzeiro, comendador da de Cristo, e condecorado com, 
a medalha da campanha da Independencia, presidente que fôra di 
Provincia de São Pedro do Rio Grande do Sul, era-o da Bahii 


dai ' 507 


we 


ramente a nacionalidade brasilcira. Temperamento dinámico, 
sito exigente e em demasia severo, gostava de tudo apurar, 
desculpando; pêlo que possuia crescido número de inimigos 
safectos, quer por motivos políticos, quer particulares. Muito 
orria tambem para o desamarem, naqueles tempos eivados 
ais intolerante jacobinismo, o facto de ser adopiivo, 

Ora, Barbuda tinha o hábito de sair á bôca da noite, a pé, 
nho, dando um giro pêla cidade. Ás vinte e meia horas do 
28 de fevereiro do milésimo supra, quando entrava no largo do 
alto, vindo da rua Debaixo de São Bento, hoje Carlos Gomes, 
üm sujeito de calça branca, casaca, e chapéo preto, montando um 
alo russo desferrado, de clina e cauda aparadas, descarre- 
ilhe dois tiros de pistola na arca do peito, e abalou verligino- 
nente pêla rua das Cabanas de São Bento, depois do Curria- 
Chito, tomou a ladeira do Berquó, que naquele tempo se dizia 


as escadas foi necessário um negro ajudal-o, e, chegando em 
ma, poucos minutos teve de vida, expirando antes de viro sacer- 
fe que pedira para o ouvir em confissão, Momentos depois, avi- 
las em palácio da triste ocurrencia, em prantos e desgrenhadas, 
trajes caseiros, chegavam a viscondessa e a fila. (72). 

Tal foi o desastrado fim do 1.º visconde de Camamú, — que 
4 filho foi o segundo, — aos 43 anos de idade, não completos, 
nascera a 1.º de agosto de 1787. 


(72) Alive-me, quanto possivel, á noticia publicada, no n. 47, 3 de Março de 1830 
Ouzeta da Bahia», que por sua vez a transcreveu, sem o menor comentário, de 
ro periódico da cidade, Parece-me foi o «O Guaicurú». a 
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Vae lembrado agui o seguinte, por simples curiosidade. No. 
século XVII, um Francisco de Barbuda, homem de prol nesta cida- 
de, foi perversamente assassinado, sendo o matador preso e enforz, 
cado. Que as justiças d'el-rei não eram para brincadeiras. É 

Alfredo Pretextato Maciel da Silva, autor do livro Os genes | 
raes do Exército Brazileiro ~ De 1822 a 1689, diz que na cidade. 
«geral indignação se patenteou de pronto, e, pôsto que não se col 
seguisse descobrir os assassinos, foi logo o atentado atribuido aos. 
revolucionários políticos, que em periódicos incendiários incitavam 
os povos a sublevar-se, e ameaçavam o presidente com a vindic 
popular pêlos seus actos de arbítrio e violencia ». 

Ha ouira versão, que irroga a' autoria do ousado crime, 
aos moedeiros falsos, perseguidos pêlo visconde. Essa casta de gente 
o, na Bahia, em dias idos, numerosa, perigosa e audaciosa, viven- e 
do impunemente, por mais de meio século, constituida em verda- 
deira societas sceleris, no juizo da tradição popular (73). 

Bem irrisória seria a eficiencia da polícia bahiena águelc tema 
po. Pois, ás primeiras horas da noite, um indivíduo vestido de mo- 
do que se percebe muito bem, atravessa a galope ruas centraes da 
cidade, num animal cujos sinaes são facilmente notados, e, depois 
de curto trajecto, se lhe perde a pista, sem mais nem menos? (74) 

Onze anos depois dêsse crime misterioso, outro foi consuma: 
do em condições impressionantes, dele sendo vítima um bahiano ilus- 
tre por muitos titulos: culto, intelligente, e cheio de serviços á pátria, — 
o brigadeiro José Eloi Pessõa da Silva, veterano da guerra da In; 
dependencia, e que tomou parte no iugalaiente da revolta dos ne m 


dou por S diss em Abrantes. 


(73) Num ofício á Camara de Cachoeira, em 11 de Maio de 1830, o president 
Luiz Paulo de Araujo Bastos, dizia: «a moeda falsa é hoje um dos primeiros e mais si 
rios negócios da Provincia». 

(74) Corre uma tradição, nesta cidade: que se descobriu o autor do crime se 
ter a justiça lhe pedido contas do mesmo, não sei por que motivo. O finado dr. Jo 
Se Oliveira Campos, director da Biblioteca Pública, era um dos gue asseveravam isso, 


sampo, á estrada do Rio Vermelho, rodeado da familia, quando, 
js oito horas da noite, recebeu em pleno tórax uma descarga de 
amarte, que lhe tirou de pronto a existencia. À sala em que se 
o crime abria para a roça, e, atravez duma janela, o matador 
cutou o seu nefasto propósito, desaparecendo na escuridão sem 
er percebido. 

Foi debalde que a polícia e a família do inditoso militar se 
sforçaram por descobrir a causa e o autor de tão ferino atentado 
k Um bisneto do brigadeiro José Eloi, referiu-me assim o crime 
gundo a tradição conservada pêla familia (75). A vítima, che- 
ido do quartel-general, jantava e ia deitar-se a uma rede, na 
ala da frente, que se abre imediatamente para o jardim. E nessa 
ite, ás vinte horas, oculto entre os arbustos, o malvado execu- 
o crime, acreditando-se que este foi ordenado por uma soci 
ide secreta. 

Foi palco da tragédia a casa á estrada da Madre Deus, que 
pertenceu depois ao vigário da freguezia de S. Pedro, e desembar- 
dor da Relação Eclesiástica padre dr. Raymundo José de Matos (76). 
O terceiro destes crimes que a polícia não desvendou foi o 
seguinte. A antiga casa ou palácio do Ferrão, assim conhecido 
r causa de influente personagem de tal apelido, seu proprietário 
“e morador, no século XVIII, — á ruařdo Maciel de Baixo outro ra 
lo Tenório, é um grande prédio que, segundo Melo Moraes, pae, no 
il Histórico, devia tomar, se fôsse acabado, toda a frente da 
desde o bêco do Ferrão até a esquina da rua de São Miguel, 
foi construido pêlos jesuitas com a denominação de e Colégio 


475) Meu informante é filho de general reformado Panfilo Qurriti Pessõa, resi- 
no Rio de Janeiro, e neto do major Guriti Eloi Pessõa (filho do brigadeiro José 
o qual foi por longos annos assistente do comando das armas da provincia, haven- 
falecido em 1883. 

(76) E" um prédio abarracado, com seis janelas de frente, e porta ao meio, a 
dá para a sala onde foi assasinado o brigadeiro; e afastado uns vinte metros da 
ja (da Madre de Deus). Tem hoje o n. 24. v 


510 


de Nossa Senhora da Conceição.» Seminário da Conceição, tam- 
bem o chamavam. 
«Nas salas de estudos, continúa o citado autor, estava pin- 
tada a óleo e sôbre pano cobrindo as paredes, toda a história da. 
terra holandeza na Bahia, desde a invasão em 8 de maio de 1624 
E e 1.º de maio de 1625, em que foram expulsos». Seguestrado o 
prédio aos padres da Companhia, no tempo de Pombal, foi pas 
sando a diversos proprietários, até que o alugaram para colegio a 
um indivíduo, que mandou arrancar os famosos quadros da histó- 
ria pátria, subslituindo-os por papel pintado! Exclama nesta altura, 
o velho Melo Moraes: — «Em todos os tempos ha vándalos, Po 
gue não se gosta do que se não conhece», (77) 
Continuo a valer-me do Brazil Historico. : 
W «Tinham os jesuitas amurado o grande quintal, e do lado 
posto do vale formaram um riquíssimo presépio, e para passagem. 
uma ponte, onde enterraram vigas de quarenta palmos de compriz 
mento. Hoje tudo está destruido, vendo-se apenas restos destas ve. — 
nerandas relíquias dos tempos dos jesuitas.» t 
No edifício funciona agora o Centro Operário, que dele tem 

a propriedade. Por meados do século XIX era ahi o Teatro Ferrão, . 
em cujo palco trabalharam Xixto Bahia, Furtado Coelho, e outros ars. 
tistas de nomeada, áquela época. Sua porta monumental, que seria | 
a do centro, se se coneluisse a obra, é digna de ver-se; bem como 
o é, pêla sua factura, a escadaria principal. Onde se acha instalada 
a secretaria do Centro, pêlo fôrro artezoado, suponho ter sido a | 
capela do seminário jesuítico. E 
Pois nesta casa foi assassinado em 3 de Janeiro de 1843 um 

dos maiores capitalistas da cidade, ao tempo, e que se chamava: 
Gregório da Silva Freire. 


(77) — Em 1826, como se lê na Corogralia, de Rebelo, funcionava no prédio o 
«Colégio São Salvador»; e em 1855, segundo se encontra numa folhinha da éra, outro 
estabelecimento de ensino no mesmo existia, denominado «Todos os Santos», Seria qual- 
quer dos directores dos referidos colégios o vándalo apontado por Li Moraes? o te ” 
vro deste foi impresso em 1866. 
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Fala-nos a este respeito o Resumo, de-Amaral, contando que. 
venturado, pêla calada da noite, foi acometido por assassinos: 


le que se revestiu êsse horrivel crime, que foi atribuido aos Tá 

do dito Gregório da Silva Freire, com o intuito de roubal- am, 
is, apesar das diligencias empregadas pêla policia, não poude ser 

em averiguada a origem, nem guaes os autores do atentado.» 

A voz do povo, informa-me a tradição, atribuiu o crime á 


onaria. Não sei com que base. 


LIV 


| “Tesouros enterrados 
© Tratando da Casa da Torre, na estrada de Brotas, falei do 


sente assunto, ao qual retorno, citando mais casos de tesouros 
“se hão encontrado, demolindo, ou simplesmente reparando velhos: 
ícios desta cidade. 

Na esquina da estrada do Cabula com a da Baixa das Quintas 


escola pública. 
Fazendo-se reparos na casa, dois operários, ao demolirem 
n pilar toparam-no ôco, cheio de moedas e objectos de ouro. 
le prata. Lutando pêla posse do tesouro, antes que o acabassem 
descobrir, foram presos € recolhidos á enxovia, pois feriram-se 


e meteu na posse do valioso achado. 
Ignoro quando se passou isso, Mas não é coisa mui antiga. 
“ Agui ha uns dez anos, maís ou menos, o dono da venda hoje. 
ominada Armazem Nova Aurora, prédio número um da rua 
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«do Passo, entre esta ea ladeira do Taboão, mandou destuir o piso 
da entrada do estabelecimento, que era em degraus de lajões, para 
«construil-o num só plano, entre as portas e o balcão. 
Um operário, no momento sozinho, removia uma das pedra 
“quando se lhe deparou espaçosa concavidade, cheia de moedasde 
Mas e de joias: cordões, arrecadas, aneis, braceletes, balangan- 
“dans, e o mais, tudo do referido metal. Burro, ou honesto, como 
«queira considerar, — o espanhol da venda guardara ali alguma: 
“coisa? — correu a avisar o homem do seu achado. Recebe 
2008000 de gratificação, amealhando o outro o tesouro. 
Preparou o espanhol a casa, surtiu-a bem, e vendeu-a, indi 
gozar a fortuna na sua pinturesca e áspera Galiza. E o pedreiro: 
continuou a morrer em cima do trabalho, para ter o pão de cada | 


dia, 

i Nos primeiros dias de abril de 1929, namorava eu as prate- 
leiras de uma livraria á rua da Vala, cêrca da Baixa dos Sapalei». 
ros, consoante velho e inyeterado hábito, na esperança, quase seme 
pre malograda, de topar alguma preciosidade bibliográfica desgar= | 
rada. Então, um cavalheiro palesirava com o dono do estabeleci- | 
mento, e ouvi-lhe o seguinte: 

O grande prédio assobradado em que residiu o barão do 
'Destêrro, ao largo do mesmo nome, fôra adquirido por um capita, i 
Jista, gue o estava pondo abaixo para, sôbre os seus fundamentos, 
elevar modernas vivendas. Quando um dos trabalhadores, demolin- 
«do certa parede, meteu-lhe a picareta, jorrou verdadeira torrente | 
de moedas de prata, que foram destribuidas por doze homens em- 
pregados na obra, cabendo a cada uma razoavel porção. 

Se não foi um primeiro de abril que impingiram ao sujeito... | 

Por ocasião da guerra do Sabino, muita gente ao emigrar 
«da cidade tratou de deixar bem escondidas, as suas economias, de 
modo que, quando voltasse ao lar, pudesse rehavel-as, Para isso uti- 
lizaram diversas traças. Esta, por exemplo; arrancavam ou sera- 
vam uma das peças dos alizares, e, no espaço entre as mesmas e | 
-o roliço esteio do vão da porta, depositayam as moedas. Não pou- 
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“ 
tornaram ás casas em que residiam antes da emigração; 
morreram por lá, ou, voltando não puderam recuperar as 
ligas moradas, por várias razões, uma das quaes seria terem- 


mente, que o actual locatário do predio! ou de gualguer 
limento deste, o desocupe, para então proceder ás suas pesqui- 
Ágora, lendo isso, quanto morador da rua supra não entrará a 
erscrutar as paredes dos comodos que habita... 


LV 
Os olhos da mucama. 


“À escravidão, segundo Herbert Spencer, — Utilidade do An- 
omorfismo, — citando uma opinião dos comteanos, á época posta 
vaga, foi «no seu tempo um benefício, e uma das fases neces- 
do; progresso humano.» Foi um triunfo dos sentimentos al- 
juísticos sôbre a barbaridade primitiva, explica a doutrina positi- 
1, Pois nas guerras das idades proto-históricas, que só tinham 
movel o saque, os prisioneiros eram irremissivelmente trucida- 
sem esquardo de genero algum. Depois, evolvendo a mentali- 


ida, Não se lhe roubava mais a vida, senão a liberdade, 
O escravo, porém, era uma coisa, da qual o senhor dispunha 
u falante, sem restrição de espécie alguma. Podia tortural-o, 
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mùtilal-o, matal-o, como faria a qualquer animal, sem que ninguem, 
fósse, lá quem fôsse, tivesse autoridade para o impedir de assim 
fazer. Dêste jeito pensavam e obravam os romanos. h 

Pois bem, mais de mil anos depois, não obstante os inegavei 
progressos realizados nos domínios da moral humana, e os freios. 
da religião e da lei, pensava-se e actuava-se, entre nós € alhures, 
čomo os romanos: o escravo era um animal. Sem a menor dose, 
de piedade, e sem remorsos, praticavam os senhores as maiores € 
mais inauditas crueldades com os miseros captivos, que não eram, 
prisioneiros de guerra como os , do tempo antigo, mas tredamente: 
arrebanhados nas florestas africanas. E 

Tenho lido que no Brasil os senhores de escravos não forar J 
incompassivos como algures. E' uma afirmativa que precisa ser des 
monstrada. Os rêis de Portugal, impressionados com o que lhes era 
referido acêrca dos hórripilantes formentos infligidos aos negros, 
por mais de uma vez escreveram aos seus lugares-tenentes na. 
América, exortando-os a pôrem cóbro a tão clamorosas deshumani= 
dades. Cito tres cartas régias neste sentido, pêlo menos: as de 20 
de Março de 1688, de 1.º de Março de 1700, e de 27 de Abril de 
1719. Pregaram no deserto. Mas taes documentos são uma contra- 
prova da benignidade atribuida aos senhores de escravos em nossa 
terra, pois numa época em que a misericórdia pêlos humildes não: 
era virtude primacial nas, classes superiores, tão monstruosa si 
afigurou aos monarcas lusitanos a' condição da desgraça da gente 
que lhes moveu a piedade. 

Este bárbaro caso, acontecido em um engenho de Reconca- 
vo, cêrca de Santo Amaro, é típico da ferocidade dos senhores de 
escravos, na Bahia. Curioso, o seguinte. Já ouvi isto como desen 
rolado em tres Estados da República, muito apartados entre si, cor 
alguma, diferenciação nos pormenores ; e, sempre os seus narrado 
res a descerem a minúcias, citando nomes de lugares e de pesa, 
soas, no intuito de autenticarem a veracidade da sua história. Pouco. 
importa. Aqui, ou acolá desenrolada, vem ela em favor da minh 


tese, 


Achavam-se á mesa de jantar o senhor de engenho e sua 
, copeirando-os uma mulatinha de olhos tentadores, recen- 
adquirida por aquele. O homem, sem nenhum propósito 
fessavel, talvez, disse então á consorte: 

 — Que rapariga de olhos bonitos] 

Dx mulher, que era ciumenta até á raiz dos cabelos, segundo 
consagrada chapa, objectou-lhe simplesmente, para morrer de 
cito: 

— Achas?... 

* No dia seguinte, á hora do almoço, não apareceu a joven 
a que, para sua infelicidade, nascera com um par de olhos 
izes de alvoroçarem um coração de pedra, vindo outra mucama 
á mesa. Prestes a se levantarem, trouxeram de lá de dentro. 


-Eum presente para ti... 

* O homem ergueu a toalha. Estava um vaso coberto. Destam- 
o, não podendo conter um gesto de horror. E'que vira no fundo. 
rasilha dois globulos oculares, adherindo a frangalhos sangren- 


LVI 
Bem pregada peça! 


Em tempos não mui afastados da época actual, as passeatas, 
SEA plc flambô, ciet: o povo, — ae 


aixeiros, núcleos padares aliiplés particulares, Grdanizë 
mas por dá cá aquela palha. Fazia anos influente chefe politico, 
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data, ou ocorria um evento grato ao sodalício, á clase, ao partido, 
ou á colectividade? Os amigos, adepios, correligionários, sóci 
compartes, ou patriotas exaltados mandavam comprar algumas dú; 
zias de foguetes do ar, bem como um ramilhete de flôres ao China, 
numa roça lá para os lados da fonte do Gabriel, contratavam uma 
banda de música, e, com esta á frente, abalavam, estridulando vivas, 
á luz de archotes, — por via de regra as passeatas realizavam-se. 
á noite, — e tambem, já em dias mais recentes, conduzindo lanternas 
ou balões japonezes, e iam cacetear o homenageado, beber-lhe os 
vinhos e licores, comer-lhe os doces, pasteis Je empadas; antes de 
judo isso impingindo-lhe discursos. Claro está que o apendice de 
«comes e bebes não existia quando a entidade homenageada deixava | 
de ser pessoa física. Em compensação, a discurseira era, nesta 
hipótese, copiosa. 4 

Os homenageantes marchavam em coluna de pelotões, dan- 
do-se os braços. Ao centro do primeiro ia o indivíduo que devia 
inferpretar os sentimentos dos manifestantes, e era quase sempre 
o portador do ramilhete. À 

Na vanguarda da música, na retaguarda e nos flancos da- 
massa ordenada, seguia a desordenada, os moleques, capadócios 
e vagabundos, que, outrora, em grande número, trolavam pêlas 
ruas da cidade. Muitos que nem sabiam do que |se tratava, uma 
vez estando mais ou menos bem postos, encorporavam-se ao fate 
rancho, e penetravam na casa da festa, embora para 'a mesma não 
houvessem sido chamados, desatendendo assim o sabidíssimo pro- 
lóguio que aconselha a não se ir a bródios sem convite. Pois iam, 
empanturravam-se delquanto lhes chegava ao alcance das mãos, € 
saiam bem lampeiros. 

No interior, taes passeatas costumavam rematar em panca- 
“daria de massaranduba a duas mãos. Se de carácter político, pots 
que os derrotados, os que estavam por baixo, os que militavam em 
“campo opôsto, não suportavam de animo sereno taes explosões de 
regozijo dos adversários, comumente demonstrados em virtude di a 
ascensão do respectivo partido ao poder; e, se promovida por al- 
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a da capital tinham semelhantes passeios colectivos, — uma 
de regra existirem nas localidades do interior duas so- 
jades dêsse genero, rivaes é acérrimas inimigas, indo ao ex- 
O 0 grotesco partidarismo filarmonicófilo, que separava a po- 
em campos antagonicos, os contrários estavam sempre 
los a desmanchar a figura dos outros, por todos os meios e 


_ Mas, vamos ao caso que desejo referir, e que encerra pro- 
lição de psicologia. , 
No dia 20 de Agosto de 1895 foi chamado ao poder o par- 
onservador, A «Gazeta da Bahia», seu orgam na imprensa 
na, e cuja redação funcionava em prédio hoje demolido ao 
do Teatro, expoz logo á tarde espalhafatosa taboleta, dando 
hecer a alviçareira nova, que encheu de júbilo os adeptos 
cferido partido, naquele tempo em que a opinião pública se 
cupava de facto, e exaltadamente, com a política do paiz. 
, não sei que foi que lucramos com isso. Era bonito, mas inó- 
“Andava tudo á gandaia, peor que hoje. 

* Organizou-se sem demora grande passeata que, á noitinha, 
ada por muitos archotes, foguetes em barda, música de polí- 
frente, e ensurdecedor vivório, dirigindo-se á residencia do 


Merece dada, aqui, uma explicação. Os quartos vice-presi- 


dentes de província costumavam ser do partido oposto ao gue 


la se contem de verdadeiro: o conselheiro João Luiz de Almeida Couto, barão, 
erro, esteve á frente do govêrno da Provincia (desde 1 de Junho de 1885 até 29 
josto do mesmo ano, subslituindo-o o Desembargador Aurélio Ferreira Espinheira. 
ambos vice-presidentes. 
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“governava, para o que désse e viesse. Caía este? O president 
em exercicio passava-lhe imediatamente o poder, e ficava, tudo 
congruente com a nova situação, fazendo-se logo as derrubadas 
em massa, e tomando-se outras medidas. Preparava terreno, assim, 
para quando o presidente efectivo, e seu correligionário, viesse 
sumir a gestão da coisa pública provincial, 

No momento em que os conservadores subiam a ladeira d 
Sant'Ana, naquela entusiástica algazarra, toparam Eduardo. Carigé 
nome tão conhecido na história do abolicionismo na Bahia, libe al 
avançado e vermelho, que teve a rápida idéa de pregar uma peç: 
aos adversários. Dirigindo-se 'aos cabeças da manifestação, fingiu 
se muito: surpreendido pêla ignorancia dos mesmos em relação: 
verdade dos factos, dizendo-lhes que estavam redondamente engar 
nados: o «Diario da Bahia» acabava de receber telegrama da côr; 
«desfazendo o equívoco. O imperador organizara novo ministério | 
“com os próprios elementos liberaes. 

Foi uma decepção tremenda. Então um dos sujeitos que. mail 
berreiro iam fazendo, objectou: 4 

— Eu logo vi gue era muito cedo para os cascudos subirem... 

Apagaram os archotes, calou-se a música, e todo mundo voltou 
de crista murcha para o largo do Teatro, a certificar-se de quanto 
Carigé, afirmara. Chegando ahi, deram pêlo formidavel lôgro; que: 
esse lhes impingira. Os conseryadores haviam sido efectivamente 


ma, estuando de indignagao, bradou: 
— Que sujeitol Fazendo a gente se comprometer... 
E a passeata reiniciou so com dobrada animação. 
Carigé teve que sair da! 
não sofresse pêla sua bem achada pilhéria. 


LVII 
A tranferencia do Mez de Maria. 


-A celebração do mez de Maria foi instituida por São Feli 
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0, o „gual, Sey sua vez, encontrou a inlormação em Coto do 


o templo praticar as maiores e mais revoltantes inconvinien- | 
dado que, por 'aguela época, sentia-se a polícia impotente 


quim da Silveira, conde de São Salvador, ha uns Re anos. 
isto antistite ocupou o sólio peiropoliano, de Banian e pri- 


O Mez de Maria, segundo todo mundo sabe, realiza-se em 
io, o tradicional mez das flôres, Sucedeu então que, em maio 
certo ano, choveu copiosamente, desde o primeiro até o último 
do referido mez. 

Havia uns dois anos que este vinha sendo notavelmente chu- 
o. O que tudo levou o arguidiocesano a transferir a celebração 


Neste ano não choveu em maio um só dia, porém choveu de- 
jaladamente durante todo o mez de setembro, o qual seria o 
novo mez de Maria, e é consagrado á Natividade de Nossa Senho- 


a. Nisso atentara o arcebispo, quando decretou a transferencia. 


(79) As irmãs de caridade chegaram á Bahia em 1853. 
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Ante as pesadas e ininterruptas chuvas do dito mez de setema 
bro, o povo reclamou contra a deliberação de Dom Manoel Joaguim, 
o qual, uma vez por todas, resolveu que o mez de Maria só se. 
celebraria em maio, chovesse ou fizesse sol. E assim até agora se 
observa. 

Em suma, tudo foi explicado como sendo uma intervenção | 
miraculosa da Virgem Maria. Crença é crença. Este facto é muito, 
conhecido aqui na Bahía entre as pessoas devotas mais antigas. O! 
que não pude foi apurar o ano em que se deu. D 


LVIII 
Culto á pegada de S. Tomé 


Tomé ou Dídimo, a primeira palavra em hebraico e a segun- 
em grego, significando gemeo, pobre (e obscuro galileu, foi, como | 
se sabe, um dos doze Apóstolos. Foi aquele que só acreditou na | 
resurreição do Divino Mestre após haver-lhe este aparecido, mos- 
trando-lhe suas chagas; depois de meter os próprios dedos nas 
suas mãos perfurados pêlos cravos; de lhe introduzir a própria mão: 
no golpe ao lado do peito. Então, arrependido da sua incredulida- 1 
de, justificada por dois dos maiores doutores da Igreja, Santo Am. 
brósio e Santo Agostinho, ajolhou-se ante êle, e abraçando-se-lhe, 
exclamou entre lágrimas: — « Meu Senhor e meu Deus |» 

Reza a tradição, conservada pêla Igreja, que o apóstolo, em. ; 
seguida á dispersão dos companheiros pêlo mundo, percorreu à 
Etiópia, Pártia, Média, Pérsia, Carmania, Hircania, Baciriana, India, 
Tibet, China, e Ceilão, pregando a palavra de Cristo, sendo, por fim, 
martirisado em Meliapor, no costa do Malabar. 

Ha outra iradição, apócrifa, que o faz ter vindo á America, 
indentificando-se a sua presença no continente ameríndio com a 
lenda túpica de Sumé, Existem em diversos pontos do Brazil pegadas 
impressas na rocha, apontadas;como vestígios das plantas. dogalileu, | J 
que viajava sôbre os mares como se calcara a terra firme. Agui 
mesmo na Bahia citam-se mais de uma das taes pegadas. 
Vou-me ocupar da que se mostra nas cercanias de Itapoã. 
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lo Resumo chronológico, de Amaral, topa-se registada estar 
de, referente ao dia 21 de Dezembro de 1602, Note-se que 
m aprêço celebra a Igreja Católica a festa do Apóstolo. 


_ «Foi descoberto por um pescador, á beira mar, no lugar de- 
ado São Tomé, caminho das Armações, freguezia de Brotas, 
um pé humano bem gravado em uma pedra, atribuindo-se 
do glorioso Apóstolo São Tomé, que, segundo rezam cronicas- 
ssimas, por ali passara, quando viera anunciar a doutrina cató-- 
āo só no Brazil, mais tambem em toda a América, deixando sina- 
guaes águele, contando-se seis desde São Vicente até a Bahia, em 
ferreno fôra a última das suas pegadas naguele sítio, que por 
ss milagres tomou o nome de São Tomé, Era tradição antiga e 
Constante entre os Gentios que o santo representava um homem de 
jas barbas, a quem chamavam no seu idioma Sumé, acrescentan- 
lhes gue viera ensinar coisas da outra vida, e que não sendo de- 
uvido, o fizeram ausentar-se, buscando caminho sôbre as ondas 
admiração de todos», 

«A pedra com o sinal do pé ainda existe naquele lugar junto 
aia, ficando ás vezes coberta pêlas areias, que trazem às marés. 
andes». 

Um jornal desta capital « A Tarde,» edição de 14 de Feve-- 
to de 1916, publicou á sua primeira página interessante reportagem 
subordinada a este título; — « Heranças do fetichismo A adoração: 
a «Pedra de São Tomé» E’ crença que São Tomé deixou-lhe o» 
istro » Depois de breves considerações sôbre a lenda, informa o- 
orter que a pedra é pequena, elevando-se uns dez centímetros: 
i da areia e perto do oceano. Vou agora iranscrever na integra 
seguimento da notícia. 

« Os fieis, humildes pescadores, ergueram em frente á mesma, 
“do alcance das marés, uma palhoça encimada por uma cruz» 
do-lhe as honras e o prestígio de templo da devoção. Para ali 
constantes as romarias de devotos, conduzindo velas e outras, 
piererdas ao milagroso pé. » 

4 
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«Todos os anos, nos primeiros dias de fevereiro, é a Testa 
maior. Os moradores circunvizinhos e romeiros de mais longe cai J 
“tam com acompanhamento de harmonicas, violas, cavaguinhos e 
pandeiros; e rezam. De quando em quando a farra é interrompida 
“para serem entoadas ladainhas, de joelhos, ao pé da cruz, em cujo 
pedestal crepitam velas acesas. E essa espécie de culto pagão, 
mixto de coisas profanas e sagradas, dura oito dias. 

«Os transeuntes ouvindo o rumor das rezas e cantigas, desvie 
am-se da estrada e vão á palhoça orar tambem. O reporter da 
«A Tarde» passando por ali, foi tambem na romaria, e conversando, 
com o velho provedor, Pedro de Jesus, ouviu dele o seguinte: 

— «E coisa muito sabida que São Tomé andou por agui. Eu. 
«o ouvi de meus avós. Muito menino, lembro-me que, uma vez pes- 
cadores surpreendidos por tremenda borrasca chegaram á praia 
sãos e salvo, anunciando que, na hora do perigo, o santo lhes 
«aparecera, abrandando as ondas.» X 

«A devoção, porém, é de tempos imemoriaes.» r 

Hoje, a festa obedece ao seguinte programa. Å véspera, pêla 
“tardinha, retiram da igreja matriz de Itapoã a imagem do santo, € 
conduzem-na á palhoça, que dá vaga idéa de uma ermida. Rezam, 
e, a seguir, começa a folia. Uma pandega formidavel. Enquanto ao 
ar livre fervem animadíssimas as danças, os sambas e o batuque, ao 
redor das vendedeiras das tradicionaes comidas bahianas agru- 
pam-se famélicos, ao mesmo tempo gue em improvizados boteguins 
alcooes fortes e cerveja têm extraordinário consumo. 

Vista de parte, tem algo de fantástica semelhante aglome- 
ração estrepitosa, em pleno descampado, e no teso da praia, mo- 
vendo-se dentro das sombras da noite. Fumarentas lamparinas, 
-de querosene, e aparelhos de carboneto, alumiam escassamente 
“aquela massa confusa, pontilhando-a de inguietas e minúsculas lin= 
¿guas de fogo. E, fazendo o baixo á dissonora orquestra de vozes, pal- 
mas, cantorias e sons de instrumentos, eleva-se compassadamente 
o bramido trágico do mar. Lembra aguilo tudo uma caricatura da 
vigília satanica de Valpurgis das velhas lendas germanicas. 
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assim, ébrios de pagã alegria, dando pábulo ao gozo de 
os sentidos, velarão os foliões, homens e mulheres, até rom- 
| as barras do dia. Em amanhecendo, retornará a imagem 
jonalmente para a igreja, afim de assistir á missa festiva 
louvor do santo será celebrada. Á tarde, embora com menor 
ção, recomeçará a festança no terreiro da palhoça fronteira 


Não se suponha gue apenas a gente da vizinhança toma 
no pagode. Vão a êle muitas pessoas da cidade. Até cava- 
s de gravata lavada. Que tristezas não pagam dívidas, e o 
é bom toca a todos. 


LIX 
O vapor de Cachoeira. 


Felisberto Caldeira Brant Pontes Pires e Horta, marquez de 


so nababo dos diamantes, vítima da crueldade do ratio de 
as, — nasceu no praia de São Sebastiao paiz o Ouro Preto, 


omata. Afonso d'Escragnolle Taunay considera-o uma das maiores 
onalidades da sua época e da Independencia, devendo-lhe a 
lade brazileira assinalados serviços. 

| Tendo chegada á Bahia com a familia real, exercitou aqui o 
irgo de inspector das tropas da Capitânia, por mais de dez anos, 
possuindo enião a patente de brigadeiro. Residiu aos Barris, no 
ifício em que funcionou posteriormente o afamado Colégio de São 
é, onde estudaram Castro Alves e Rui Barbosa. No seu confor- 
E el solar recebeu com reguintada fidalguia o príncipe Jeronimo 
parte, fuluro rei da Vestfália, e os dois ilustres sábios bávaros Von 
ins € Von Spix. Espírito progressista, tomou iniciativas profícuas 
prol do adeantamento desta terra, Por exemplo: promoveu a 
ução da vacina, prestou o auxílio dos seus capitaes ao Banco 
Bahia, em 1817, adquirindo grande parte das acções do incipi- 


ente estabelecimento de crédito, e, finalmente, teve magna actuação - 
no empreendimento que vou relatar.] J 
= O decreto de 13 de Agosto de 1818, do Príncipe Regente, 


vapor na Bahia; nas águas do seu reconcavo, nas suas costas. 
rios. Associando-se a Pedro Rodrigues Bandeira e ao capitão-ml 
Manoel Bento de Souza Guimarães, mandou fabricar um casco 
madeira, em certo estaleiro á Preguiça, ao qual, adaptou a máqui 
importada da Inglaterra. 
Este foi o primeiro barco a vapor que sulcou águas sul-ame- 
ricanas fazendo a sua viagem inaugural daqui a Cachoeira, no dia 4 
Outubro de 1818. Partiu ás onze horas, e ali chegou ás vinte e uma, | 
conduzindo o capitão-general Dom Francisco de Assis Mascarenhas, 
conde da Palma, e outras pessoas gradas da cidade. 
Diz Amaral, no Resumo Cronológico, que pouco tempo d 

pois, acossado por um temporal, o navio deu á costa em Monser- | 
rate, onde ficou encalhado, até que, por ocasião da guerra d 
Independencia, os portuguezes o destruiram. Ora, a 8 de Março d 
1826, o imperador Pedro I e a imperatriz Leopoldina foram a Ca- 
choeira nesse vapor. 
Equivocou-se, pois, o nosso cronologista quanto á data em que 

o vapor encalhou na costa supra, de onde não mais se safou. 
* O objectivo final destas linhas é chamar a atenção do lei 

que se interessar pêlo nosso folk-lore para o facio seguinte. Nos. 
cantos populares da Bahia ha mais de uma alusão ao vapor de Cas 
ch eira, e nenhuma conheço referindo-se ao de. Santo Amaro, nem. 
de: Nazareth, nem de Valença, nem de laparica. 
“Parece-me que não incido em érro atribuindo este fenomeno | 
demopsicológico, — a preferencia dos nossos aédos plebeus pêl 
vapor da citada linha, — á eventualidade de haver sido êle inau: 


gurado em primeiro lugar, e transportando os graúdos da capil 


| faustoso séguito, bem assim de haver conduzido o primeiro im 


perador e sua augusta consorte, quando o Braganca: era idolatrad 
pêlo povo brazileiro. + 
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Vamos, porém, ás produções do nosso populário rimado, alu- 
o vapor ou barca de Cachoeira, de acôrdo com o dizer 
rrente, hauridas da tradição oral, 

Uma cantiga das ruas, muito velha, começa nestes termos 
tres ou quatro estrofes: 


' «Na barca de Cachoeira 
Ninguem pode navegar...» ` 


«Lá vae uma, lá vão duas, 3 


Lá vão ttes pêla primeira, 
Lá vae meu amor embora 
No vapor de Cachoeira.» 


* Côro de outra ciranda, ainda hoje em voga: 


«O vapor de Cachoeira 

Não navega mais no mar; 
Arriba o pano, toca o «buzo,» 
Nós gueremos vadiar. » 


Diz esta trova sôlta: 


«Alfinetes são ciumes, 
Agulha variedade; 

No vapor de Cachoeira 
Embarcou minha saudade.» 


Num samba do Reconcavo encontra-se isto: 


« Ouvi tropel de cavalo, 

Ouvi baler a porleira; 

Eu vi meu amor ir embora 

No vapor de Cachoeira.» 7 


“Ha outras cantigas referindo-se á barca nova e á barca 
a da linha de Cachoeira. Aquela, possivelmente, é a que foi 
sta em serviço no ano de 1839, quando, em seguida a alguns 
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anos dé paralização, estabeleceu-se definitivamente a navegação. 
à vapor no inferior da batia de Todos os Santos, confiada a umi 
empresa, cuja primeira barca aportada a Cachoeira, em 5 de. 


ñeiro da éra supra, denominava-se Calarina Paraguassú. 
LX 
Um presidente quë o povo benquiz. 


Antonjo Candido da Cruz Machado, comendador da Imperial) 
Ordem da Rosa, posteriormente senador do Império por Minas: 
Geraes (1874), e {visconde do Sêrro Fino (1888), presidiu a anti 
Provincia da Bahia, de 22 de Outubro dé 1873 a 23 de Junho di 
ano seguinte, quando passou a administração ao Dr. Venancio 
José de Oliveira Lisbôa, que o povinho salvałorense, atestando 
mais uma vez O seu acentuado pendor para lançar epiletos em 
pessoas e coisas, entrou imediatamente de apelidar Vicente Canji- 
ca, pêlo simples facto de haver aportado a esta cidade na vésp: 
ra de S. João, dia em que a tradicional e saborosa iguaria nacio- 
nal figura agui em todas as mesas. Anteriormente governara as 
Provincias de Goiaz (1854), e do Maranhão (1855). 

Nenhum indivíduo dos que governaram até hoje a terra ba- 
hiana, a começar dos mais recuados tempos, gozou jamais, segundo: 
presumo, de tão decidida simpatia da massa popular, como Antonio. 
Candido da Cruz Machado. : 

Possuo-lhe o retrato, em velha litogravura, metido num fardão, 
de gola bordada; barba á maruja, é fisionomia jovial. 

Durante o tempo: da sua curta. gestão, e logo depois de | 
ser substituido, tudo aqui na Bahia era á moda Cruz Machado: 
chapéos, gravatas, mais isto, mais aquilo. Tudo era Cruz Machado. 
quanto fôsse bom, bonito e proporcionasse deleites. Até coisas, 
gue eu não agma ainda empregando rebuscados te midince Ori- 


Certa peça de carne de rez, a do braço, où pérna e 
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da nos açougues com o apelido do benguisto presidente. 
nação gue subsiste, embora pouco vulgar. 
ava a musa das ruas, quando êle se embarcou para a 


+ «Cruz Machado foi-se embora, 
Não disse adeus a ninguem, 
Cala a bôca, minha negra, 
Cruz Machado logo vem. 


Cruz Machado foi-se embora 

Com o seu chapéo de balisa, A 
Deixou saudades ao despotismo, 

E á musica de Polícia» 


| Estas saudades estão na cantiga por ironia. Deixou-as ao: 


“cujos soldados, usando burlesco espadagão recurvo, gosta- 
dé límpal-os amiúde no costado dos paisanos. E á musica de 
| porgue esta vivia a meio-dia de folga, consoante a gíria: 
| quarteis, pois o bom do presidente era amigo de festanças. 
o pé das unhas, €, assim, pagava ela o pato, andando numa: 
de todos os pecados, em bailes e tocatas, além do clás- 
lher, á Praça de Palácio, que passou a ser bisemanal. 
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popular e a desconfiança do presidente, que este, uma vez seguro. 
«do terreno em que pisava, Tevelou a verdadeira face do seu tem- 
peramenio : bonachão, espansivo, festeiro. E desde então, o que 
mais se fazia em palácio era dançar e pandegar. 

Apreciava sobremaneira os tocadores de instrumentos, mui 
especialmente de corda, e os cantadores de ;modinhas; que, na- 
queles despreocupados tempos, os havia inimitaveis na rumorosa | 
e folgazã cidade que era esta Bahia. Dêste modo, havendo assim 
mado uma só portaria de nomeação, durante os seus oito mezes | 
«de govêrno, que foi a de porteiro da repartição de obras públicas, 
recaiu a mesma na pessoa de certo Antonio Cavaquinho, portuguez 
«de nascimento e brasileiro naturalisado, cuja unica credencial para. 
«alcançar a colocação foi muito agradar ao presidente a agilidade 
sem igual com gue os seus dedos passeavam sôbre as quatro, 
«cordas do pequeno e estrídulo instrumento de pinho que lhe acar- 
retou a alcunha. 

Vamos epitomar, por fim, o que Cruz Machado fez, e o gue 

não fez, na presidencia da Bahia: aliviou as costas do poviléo dos 
"banhos de chanfalho ministrados pêla guarda-urbana, pondo-o ao mes- 
mo tempo a salvo da tirania das autoridades subalternas da polícia; não 
atulhou as repartições públicas de afilhados dos grandes; não po- 
Titicou; não perseguiu ninguem; não tirou o pão a pessoa algum: 
não avolumou os encargos do contribuinte; foi acessivel a pobres e ; 
ricos, brancos e pretos; e viveu a deliciar as oiças da cidade com 
siteradas musicatas (80), 
3 Foram estas as características da sua actuação no gôverno 
da Bahia. Eis ahi, parece-me claro, a origem da singular admira- 
ção de gue foi alvo, ficando-lhe o nome tão lembrado na cida- 
de por longos anos. 

Cruz Machado nasceu em 1820, no antigo arraial das Lavras Ve- 


180). O corpo do comércio bahiano ofereceu suntuoso baile ao presidente Cruz | 
Machado, no Palácio do govêmo, em 21 de lunho de 1873, pêlos relevautes serviços que 
prestou á Provincia. No seu tempo, a 1. de Janeiro do ano supracitado, foi inaugurado 
mesta capital o telégrafo submarino. h 
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Ihas, fundado ao expirar do século XVII na nebulosa região do Ivituruí 
colas, Serra Fria, Sêrro Frio où Sêrro do Frio-dos bandeirantes 
listas, sôbre a qual vela como perpétua atalaia o majestoso Itambé, 
n o altaneiro pincaro continuadamente oculto entre nuvens. 
Quantas vezes o avistei ao longe, formidavel e soberbo, domi- 
mando os senfins azues e eyocalivos do horizontel 

= Foio arraial elevado a vila do Principe, e, finalmente, a ci 
de do Sêrro Frio guardando intacta, até hoje, o curioso aspecto | 
um burgo setecentista. Ahi nasceram tambem: os tres ilustres 
nis, o poeta José Eloi, o lendário gencral Gomes Cameiro, Joa- 
uim Felicio dos Santos (autor das preciosas Memórias do Disirito 
Diamantino), o jornalista Flávio Farnése, e o naturalista Manoel 
eira da Camara Bitencourt e Sá. 
Quando, por várias vezes, estanciei na vetusta, silenciosa e 
stórica Diamantina do truculento Coração de Ferro, e outros in- 
humanos intendentes dos diamantes, do desditoso nababo Felisberto 
Caldeira, de Xica da Silva, espaventosa mulata que imperou no an- 
go Tejuco, e de Isidoro, o garimpeiro martir, não tendo como dar 


Uma vez não havendo mais que ler, puz-me a manusear a colc- 
ção d' «O Jequitinhonha», jornalzinho partidário e sobremodo viru- 
to, mas mui bem escrito, no qual pontificava a amestrada pena de' 
im Felício dos Santos, tendo circulado na cidade de 1860 a 1868. 
Pois bem. Nas colunas do orgam diamantinense, li os mais 
descabelados chingamentos, as mais feias e graves arguições. 
dereçadas a Cruz Machado, chefe político da zona ; a este mesmo 
Sruz Machado que, poucos anos depois, merecia do povo da Bahia 
“mais ruidosa estima. 
Como são as coisas deste velho mundo! 


LXI 
A capelinha de São Gonçalo do Retiro. 
São Gonçalo de Amarante, em dias bem longe idos, foi ex- 
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r ordinariamente festejado entre nós com um mixto de solenidad! 
da liturgia cajólica, e de pinturescas exteriorizações profanas. Tai Ke 
na capital como no Reconcavo: Não sei por que razão o povo) 
tambem sob a denominação de São Gonçalo do Poço. Coi 
este nome ha um engenho no município de Santo Amaro. É, 
b No século décimo oitavo, as festas de São Gonçalo; na igrej 
do Bonfim, assistidas pêlo governador e | pêla nobreza da cidad 


(83), na matriz de São Bartolomeu E Maragogipe, na'ma 
tiz do Amparo, em Sanio Amaro, e em dois ou tres pontos da il 
de Itaparica. Ha mais de cincoenta anos, em Jacobina, fazia-se ania 
mad ima romaria, com pastorinhas, pandeiros e-a bandeira do 
santo á sua capelinha de Canavieiras, situada a meia légua da ci 
Sade ioado 
 Ehoje? Já não se fazem, agui na cidade, as festas de “Nec 
reth, de São Domingos, da Boa Viagem, é do Destêrro. 


j 


ea 
Ee; Em No Bor da earen de Sa Rn de Po tao, colocada 
aus us do drono, «existe boa Imagem do Casamenieiro São Gonçalo, Será a que 
va na sun capela do ello da Paciencia? não acho absurda a hipótese: 
) À imagem era venerada num “dos dois altares. Infernes, ao que me inforr 
a desalojaram, colocando-a em um nicho existente sob o friforio do lado 
lho. Não é nenhum primor de torêuliça, 


(85) Era do omtiromisio, da Ordem Terceira. 


(BAN Tal capelinha’ desaparecet e, se não é eftada å 
i Senjo nela adorada é a que esi 
idade 00 S 


Miss) 


— Esta morreu com a última freira, e nos derradeiros tempos re- 
e a uma missa de verso. À do Bonfim é a mais falada das 
que sobrevivem, sendo a outra a do Rio Vermelho, mas cons- 
omente das solenidades da liturgia católica, restando apenas 
5 éticas tradicionaes o arvoromento da bandeira no mastro fron- 


d T Resta-me falar de uma, nesta capital, que deixei de incluir, 
opositadamente, no rol supra, por se me afigurar de recente 
ucro aludir à da Pituba, cfecluada na capelinha de Nossa 
mhora da Luz, edificação de 1886. Assisti-a com a pragmática 
iva no ano de 1906, Subsistirá ainda? $ 
Tambem no Recife, nos tempos coloniaes, celebravam-se 
esfas semi-pagās em honra do bemaventurado dominicano portu- 
— vulgarmente apelidado casamenteiro das velhas, mas que 
imbem tenho ouvido chamar São Gonçalo das moças, -- dançando 
noças e rapazes, senceremoniosamente, dentro do templo, do mes- 
odo que aqui se dava, Abandonaram os recifenses taes prá- 
para evitar as acerbas críticas dos viajantes estrangeiros. 
Supuz, até bem pouco tempo, que o único santuário erigido. 
ja Bahia a São Gonçalo de Amarante houvesse sido aquele do 
) Vermelho. Pois enganci-me redondamente, segundo se verá 
de cante. : 3 
“Tomé de Souza, primeiro governador geral, fez grandes 
concessões de terras em sesmaria a seu primo e protector Dom 

infonio de Ataide, posteriormente Conde da Castanheira, valido. 
e ministro d'el-rei Dom João III, as quaes sua alieza confirmou em 
|552, e quatro anos mais tarde foram constituidas em capitania, 
ibrangendo, em dado momento, as ilhas de Haparica, da Cal, de 
a, das Canas e Ilhota, e sortes de terras em Tamarandiva, ee 
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poã, Rio Vermelho, Cabula, N. S. do Repouso, Arembepe, Feira 
de Capuame, Bolandeira, e mais sítios. Por morte do conde, 
sua mãe, Dona Violante da Camara, instituiu um morgado com 


essas terras; e contra a citada fidalga, por causa de algumas de- | 


las, manteve o senado da camara da Bahia renhido pleito, no 
qual foi vencido. Com o decorrer dos tempos, o vasto domínio 
passou dos Ataides, por dote, á casa dos marquezes de Louriçal, 
e desta, pêlo mesmo motivo, para a dos de Cascaes. Sendo se- 
nhorio dêstes, em 1763, o rei encorporou o latifúndio aos bens da 
corôa, porém um quarto de século depois, premida por insistentes 
rogativas, a rainha Dona Maria mandou-o entregar á legítima her- 
deira, a marqueza de Niza. Desde então, passou o morgadio a 
-ser conhecido pêla denominação de Casa de Niza. 

Proclamada a Independencia, Pedro I seguestrou o feudo, arro- 


lando-o entre os bens nacionaes, e devolvendo-o a quem de direito, | 


pouco depois, em virtude da letra do Tratado de 29 de Agosto de 1825. 
Treze anos passados, os sucessores da casa venderam o que dela. 
lhes restava ao capitão Tomaz da Silva Paranhos e dêste, por 
“sua morte, passaram as terras ao barão da Várzea (85). 

Borges de Barros, o infatigavel e erudito director do nosso 
“Arquivo Público, diz no primeiro volume do seu precioso Arquivo 
“Histórico, do qual me vali para arranjar as notas supra: «Varias 


-têm sido as questões suscitadas no fôro a propósito do dominio | 
«directo dessas terras, de grande parte dos quaes, já de ha muito 


por sucessões, os proprietários possuem o dominio pleno.» 

Da baixa do Retiro parte uma estrada que vae ter á Bôca 
«do Rio, com esgalhos para o Cabula e a Estrada das Boiadas, cor- 
rendo em terras da antiga fazenda São Gonçalo, parte integrante 
«que foi da Casa de Niza. Tal fazenda pertenceu depois á Compa- 
nhia do Queimado, e está hoje encorporada ao patrimonio do mu- 
micípio da capital. 


4$ t85) — NãoTencontro referencia a esse litular, nos livros já citados, de Albino 
-da Silveira Pinto, e do barão Smith de Vasconcelos. 
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ara-me pessoa amiga, ha mezes, da existencia de uma 
rd estrada, com o titulo de São Gonçalo de Amaran- 
re a qual nunca havia lido a mais vaga referencia nos 
Sci onistas e historiógrafos, ou em escritos da hemeroteca 
; nem tivera até então qualquer noticia colhida da tradição 
puz-me, assim, a visital-a, 
Galgando a íngreme e extensa ladeira, que se empina logo 
ir do ponto dos bondes, recordava-me que, por ocasião da 
da Independencia, naquela estirada via suburbana dessangra- 


| se é o da cêrca da antiga residencia senhorial da fazenda, 
Baixinha, com a frontaria completamente enegrecida pêlos 
nvícios do tempo, o frontão recortado em estilo rococó, vê-se 
alto da porta única um painel de azulejo, apresentando a ima- 
m “de São Gonçalo. Não resta dúvida: trata-se de uma construção 
do século 18º, 
Tambem, antiga é somente a fachada. O corpo do igrejó ha~- 
em ido ruido de ha muito, ficou aquela de pé, até que, por ocasião 
d ; umas missões efectuadas no local pêlos frades de São Francis- 
pode haver seis ou sele anos, — esses promoveram a reedih-. 
ção da acanhada nave, muito menor que a primitiva. Acanhada 
sobremaneira tôsca. Só me parece digno de ver-se, ali, um óleo, 
, sem dúvida. A ermida é da jurisdição do pároco da fregue- 
de Santo Anlonio d'Além do Carmo, e usufrue uma tarefa de 
K 1 ta, que lhe reserva o município, 

Quando se construiu, e quem construiu a igrejinha de São Gon- 
do Retiro? Que ha de interessante no seu passado? Agui fica, 
mais um capítulo em branco da cronica da nossa velha Bahia. 
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LXII 


` Como se enterraram os derradeiros mortos d 
Canudos 


No dia imediato á queda do arraial de Canudos,o corone 
Angelo Rêis, proprietário da fazenda Formosa, no município 
Santo Amonio da Glória, setenta e oito quilómetros arredada 


zoraiosaienie dessepultos, pad do á face da terra como anta 
“maes; } 
'Aproximando-se a cavalgata do teatro da maior sangueira que, 
já ensopou a terra do Brazil, foi de longe percebendo inexplicavel 
z confuso arruido, que a todos intrigou. Lembrava uma multi Fi 
orborinhando dentro da cidadela fatidica. Dir-se-ia que os moi 
haviam resuscitado, folgando em macabro sabat; ou, em objurg: 
‘tia anfictiónia congregados invectivavam o desgovernado paiz ei 
“que fôra possivel ocorrer tão espantosa tragédia, desentolada 
paz daqueles remotos agrestes como uma maldição dosicéos, 
'gie, peneirando no arraial, descobriram a otigem da estranha 
leuma: fi 
Eram. urubús sem conło, em estrangulado e -sinistro cros 
%asquinhando, bicando, eviscerando cadáveres gulosamente; ou, 
jalando surdamente as tisnadas azas, pousavam de atalaia sôbre os 
miseraveiscasebres quase todos atingidos pêla voracidade do fogo 
môsto, que lhe desiruira a cobertura, portas € janelas, cujos vã 
“desquamecidos semelhavam bôcas hiantes, anguilosadas numa sú 
plica ülima e desesperada. 
Parecia haverem-se aglomerado ali todos os repugnant 
vultúrides do sertão para o maior festim que jamais lhes seria p 


ionado, | 
Eram cães em tropilha, famintos, lazarentos, a rosnar, cev 
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se com avidez na podridão. Eram moscardos, varejeiras € mos- 
, em nuvens de milhares, vocjando e zumbindo sôbre os corpos 
| decomposição. Corvejar, tatalar de azas, rosnadelas e zumbido 
avam-se no apocalíptico sussurro que tanto impressionara o 
pnel Angelo Rêis e os seus companheiros. 

_ Bilhões de formigas de toda casta tinham concorrido igual- 
nle á tábida pepincira; e por fim, necrófagos tatús, que, na sua 
paça anti-diluviana, desertaram as próprias luras, tomando 
te, ás dúzias, no ágape de carne pútrida. 

= Scena que a mais desordenada imaginação seria incapaz de 


emo da saguntina resistencia dos fanáticos, — dentro das trin- 
is, € dentro das choupanas de bolões de barro vermelho que, 
jadas pêlas balas, descobriam agui e acolá a ossatura pardus- 
ca do enchimento. Em improvizado hospital de variolosos, que per- 
sincera ás forças legaes, o horror do especláculo culminava, pêlo 
cło hediondamente repulsivo dos mortos, com a epiderme tu- 
de púslulas, manando esverdinhado pús. 

Aqui era um corpo esquelético de mulher abraçada ao do 
jo; acolá, soldados, que se identificavam pêlos molambos da 


fism-se outros mumificados; ou que, ainda, consumidos pêla inci- 
e ração, mostravam apenas fragmentos do esqueleto. 

Carcassas de cavalos e muares faziam companhia aos des- 
pojos dos míseros humanos alí finados em rajadas de inutil e in- 
glório heroismo. 

- Em determinado sítio, o vale dos degolamentos, - onde se 
praticava a decapitação dos malaventurados tabaréos aprisionados, 
sendo que, de acôrdo com uma tradição corrente naguclas para- 
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“gens, a expedição Artur Oscar, certa manhã, trucidou assim du 
zentos duma assentada, - os cadáveres jaziam quase todos rest 

pinos, cabeças atiradas ao léo, de órbitas vasias, que os urubús j 

lhes haviam sacado os glóbulos oculares, formando aquilo tudi 

horripilante quadro, lembrando antes visão efiáltica, que uma scéna 
'da vida real. Eram sacrificados os nossos desditosos irmãos a 
som das bandas de música, funcionando ordinariamente o matadour 
é noite. Asseveraram-mo testemunhas de vista. A nossa inconse- 
quencia e hipocrisia Protestamos contra as barbaridades do! 
“alemães na Bélgica, e esquecemos os degolamentos de Canudos. 
“e do Contestado, heroificando e galardoando, até, os seus respon- 
“saveis. Como nos julgará a posteridade? 

O fedor da carniça oirava, não impedindo contudo que os: 
“camaradas do fazendeiro abrissem enormes valas, para as quaes, 
«com o auxílio de varas e de espeques, depois de árduo e repu- 
'gnante labor, empurraram os cadáveres que puderam, dando a jagun- 
‘ços e soldados, indistintamente, perpétuo repouso napaz da sepultura. 
“Ás ossadas e aos corpos adeantadamente putrefeitos não fizeram. 
mais que cobrir com uma pouca de terra. ad 

Entardecendo o dia seguinte ao da chegada, que tanto de-. 
morara a execução da caridosa tarefa, Angelo Rêis e a sua gente: 
deram costas á amaldiçoada e destruida povoação, num suspiro: 
de alívio, levando, porém, impresso nas retinas, o painel dantesco. 
“que haviam contemplando. Mas, agora eram quatorze. Conduziam 
uma criancinha do sexo feminino que, ao Jado do cadaver dà 
genitora, se finava de inanição, Cresceu, fez-se moça, e vive hoje 
por aquelas plagas. E 

Caía um daqueles tristissimos ocasos das desoladas calingas 
nordestinas. Pesado e formidavel silencio desceu pouco depois sô- 
bre o destruido propugnáculo, com as trevas da noite. E o grandé. 
cruzeiro erguido em frente ás ciclópicas ruinas da igreja nova, atro,. 
lúgubre, totalmente perfurado de balas, mas sempre erecto, ficou ve» 
lando o sono intérmino de tantos desgraçados, imolados numa he-: 
catombe que enodoará para sempre as páginas da nossa história: 


Er tretanto, a menos de dois quilometros de distancia, no 
E concluida a Thina de degolar inermes e inanidos. 
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“Historia de duas imagens da igreja də } 
São Domingos. ' 


O pequeno e belo templo dos terceiros dominicanos, erguido: 
antigo Terreiro de Jesus, foi aberto ao culto divino, embora ain- 
ja inacabado, 24 dias passados de novembro, no ano da Redenção. 
, vice-reinando na Bahia e no Brazil, naturalmente a impar de 
je uia, o descendente de um criado dos Senhores de Vila Verde.. 

Pres fou Vasco Cesar bons serviços á edificação da capela. 

E um dos santuários mais privilegiados da cidade, pois, além 
isenções comuns aos templos da sagrada família do Patriarca: 
antíssimo Rosário, São Domingos de Gusmão, está enriguecido- 

Je outras graças, particularmente concedidas pêlo Santo Padre: 
I jencdito XIV, em breves apostólicos de 29 de Março de 1748, e de 
de Março de 1750. 

As festas celebradas nesta igreja, desde os primeiros tempos. 
tu dação, vinham a ser as do padroeiro da Ordem, de Santa, 
atina de Sena, e de São Gonçalo de Amarante. Pêlos tempos 
c niro estabeleceram-se as de Nossa Senhora do Rosário, titu-- | 
da capela, de Santa Rosa de Lima, e de São Tomaz de Agui- 
obreviveu apenas a primeira destas tres últimas, ás vezes 
procissão. Além disso, na dominga de Páscoa Florida, fazia à 
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“Ordem Terceira a faustosíssima procissão do Triunfo, considerada 
mo seu tempo a mais notavel da cidade, e que não constava, 
sece-me, do respectivo compromisso. Pêlo menos nada li a respeito 
«de tal solenidade no Enchiridion Dominicano, interessante folhe; 
impresso em 1882, nesta capital, cujo autor se apresentou rebuçad; 
“e que é uma resumpta da antiga regra do sodalício. 4 


«como o apelidaram antigos agiógrafos. Daquela já referi a historia 

“numa destas tradições, repetindo-a nesta com pormenores que na 

«outra calei. r 
Sabe-se que em 1822, por motivo não claramente dilucidadi 


quaes pretenderam se opor á devolução respectiva, E como li 
mão conseguissem, encomendaram para o Reino um vulto do Cri 
scificado, com as mesmas dimensões do que ambicionavam, col 
«cando-o no altar-mór da sua capela, á qual começaram então os. 
“Tieis a afluir, açodadamenie com edificantes mostras de veneração 
e respeitoso afecto pêlo bem acabado simulacro, estabelecendo-se 
logo disputas entre os membros da confraria de Itapagipe e os 
terceiros, quase todos, uns e outros, de nacionalidade porługueza, 
cada qual proclamando a sua imagem mais milagrosa. Registrara) 
se acalorados batebarbas entre si, com a troca de palavrões cas 
“beludos, á antiga lusitana, ofensivos até aos bentos vultos cuja pri= 
mazia taumatúrgica discutiam. Conta-se, entre muitas, uma anedota. 
a respeito dessa pueril contenda, que não reproduzo por demasia- 
«damente labrega. Aliás, foi a mesma estampada numa revista desta 
«cidade. 

Em relação á imagem de São Domingos, vou transcrever na: 
“integra quanto se encontra no já citado Enchiridion Dominicano; 

« Não esqueceremos uma singularidade acêrca desta santa im: 
«gem. Tinham os nossos terceiros, logo que se viram na Palma, ei 


a mandar fazer a um religioso converso do mesmo 
uidava êle nisso, e descobrindo á Ladeira da Conceição 
pau azada para a obra, não a poude comprar em 
reço sôbre maneira subido. Sem poupar diligencia, foi- 
o sujeito de seu conhecimento para lha agenciar, jul- 
cesta interposição havel-a mais em conta. Não foi de- 
e de graça e melhor, veio a ter o que buscava: incul- 
esse sujeito um tóro, que jazia na praia da Preguíça, 
lento, em tudo mais misterioso; por isso que muitas 


es ou antes até hoje está persuadida que outro dono não 
ão o Senhor da Nalureza, que, acudindo em Soriano com 
Es d'arte, para o seu bendito servo, dignou-se na Bahia for- 
aterial para se lhe formar a Imagem. Divulgou-se a ma- 


; do escultor, Foi benta pêlo arcebispoDom Luiz Alves de 
do e nesse mesmo dia á tarde conduzida processionamente 
Y mpanhamento do Cabido, Comunidade do Carmo e outros 
religiosos, e concurso extraordinario de pessoas devotas, da 
Hospicio da Palma, onde esteve, e donde a final saíu como 
jos, para a sua nova capela.» 

\gui fica uma história da Bahia velha, desconhecida de mór 
fe da geração hodierna. 
LXIV 


Não queria deixar a sua igreja. 
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altar. Resolveram então deposital-a na igreja da fronteira povo 
“ção das Salinas, até que se concluissem as obras. : 
Quando foi no momento de retirarem o sacrosanto vulto 
seu lugar, que é do indivíduo encarregado da tarefa poder leval-a 
a cabo? Pesava como trinta, não obstante ser de cedro, e de mes 
diano tamanho, Estaria pregada á bangueta? Tentou arredal 
Debalde. Veio outro em seu auxilio. Veio terceiro, Veio quarto. E 
nada dos homens, conjugados sincronicamente os seus esforços 
poderem suspendel-a, ou afastal-a, um milímetro siguer. 
Então, qualquer deles vendo no estranho caso miraculosa 
manifestação da vontade do santo, dando a entender que não. 
agradava deixar a sua capelinha, adjurou-o nestes termos: 
— Meu santo Antoninhol Vosmincê deixe a gente lhe leyar 
p'ras Salinas, que é só enguanto se conserta a sua igreja agui. 
Depois vosmincê volta p'ra sua casa, meu santinho. 
Como por encanto, aliviou o pêso da imagem, e um di 
homens, sozinho, couseguiu enfim leval-a até o saveiro. E chega 
ás Salinas foi a mesma facilidade para conduzirem-na á igreja local 
Iniciada a reconstrução da capelinha, diariamente, 
manhã, os operário notavam pegadas de uma pessoa que, de 


e fóra do edifício. 

Assim foi. alé que a igrejinha ficou pronta, organisando o: 
moradores festiva romaria de embarcações empavezados, ao 
de harmonicas, violas e pandeiros, cantorias, vivas, e muito foge 
para irem buscar o santo, que tanto amor lhes tinha, aponto | 
relutar em deixal-os. 

E lá está Santo Antonio, até hoje, na singela capelinha d 
povoação da Barra do Paraguassú, velando pêlos seus habitantes, 
alentando-os com o bálsamo divino da Fé, o mais precioso: 
bens que os moriaes podem desfrutar neste misérrimo vale as 
grimas. 
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LXV 


Mais vale a fé que o pau da barca. 


Este facto passou-se em 1877, ou 1878. Muito vulgarisado na 
a, foi-me contado por meu pae, aluno, á sazão, do estabele- 


professores da disciplina em colégios particulares, 
Como sempre acontece, por ocasião dos exames chovem as 
Je EupEnho, 708 hodiernos pistolões. — em cima dos exa- 


bou-se. 
Foi assim que um examinando procurou Pei Sepulveda; pe- 


ratórios só lhe faltava o latim, materia a que votava funda an- 
nela estando muito fraco, Disse-lhe o franciscano que não 


com o seu voto. Mas, submetendo-o ali mesmo a perfunctório 
viu que o sujeito não sabia nem declinar hora, horse. O 
, então, foi-lhe franco, aconselhando-o a não ir á banca de 


“O fósforo suplicou-lhe que o protegesse, afirmando-lhe que 
nlinuaria a estudar a disciplina, passado o exame; mais isto 
is aquilo. Só faltou se lhe arrojar aos pés. Entretanto, o religioso 
dia uma linha. Nesta altura, recorreu o jovem a um expedio 
€ patético: meteu a mão no bolso, donde tirou pegueno Cruci- 
apresentando-o ao inexoravel examinador, suplicou-lhe que, 


aquele Senhor, o salvasse da reprovação. Tornou o sacerdote, 
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montava aprovar um ignorante, como reprovar um preparado. | 
Guardasse, pois, o seu Crucifixo, gue para o caso verten 
não valia, 
Relirando-se, falou o moço com teimosia a frei Sepúlve 
ni ppais vossa reverendissima ha de ver que êle vale». 


vação de tres En nestes mando, — já se adinka 
nosso heróe. 
z Áo chegarem os examinadores á secretaria para se layrai 
a respectiva acta, houve acaloradíssima discussão entre aqueli 
o Dr. A. G, lente da Faculdade, porque um dos reprovados er: 
profegido. O mencionado lente, cavalheiro de bom coração, | 
e corfez para com todos, verdadeiro amigo dos seus discipt lo 
j além de mestre exímo, era, porém, sujeito a verdadeiros ataques de 
ira quando o contrariavam, não admitindo absolutamente a po 
lidade ge se lhe TEEN um recomendado. a 


Dr. Demétrio achava-se excepcionalmente opiniático, e tracarar 
palavras mùi ásperas, depois do que exclamou esse: — «Poi: 
Passam todos. Não reprovo nenhum ». 
E assim passou na tangente, segundo a giria dos estudar 
rui ifixo, o qual, encontrando, frei Sepulveda é E saig 

R a Então, “padre-mestre, eu nāc 


«disse | que o Crucifixo havia de valer?» 
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LXVI 
Santo Antonio da Serra. 


i situação risonha, num vale formado por duas serras gye 
ftontam paralelamente, demora a famosa cidade de Jacobina, 
 arruado que se banha em dois Pactolos de águas escuren- 
À apecurú-Mirim, e o rio do Ouro, seu tributário. 

Tendo decaido sensivelmente com a invenção das lavras da. 
da Diamantina, em 1842, vive hoje vida pacata, e sem verti- 
criando gado, plantando café, cana de assucar e cereaes, e 
ndo doces afamados. E'-lhe muito irregular o clima, e mui 


ma uma formosa imagem de Sant'Ana, e uma velha cancela: 
emidos; a igrejinha da extinta missão dos índios, reconstruida 


iboado prédio térreo, mandada crear por provisão do Conselho. 
arino de 15 de Maio de 1726, e que nos anos de 1747 e 1748, 
esar dos genos fraudulentos, arrecadou 3831 e meia oitava de 
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«da seguinte centúra afluiram ao sítio levas de aventureiros e mine 
madores paulistas, que fundaram o povoado, junto á Missão do Bo 
Jesus, dos menores reformados de Santo Antonio, creada em 17 0 
'Só no governo de Vasco Cesar, porém, foi que a exploração 
«cátas se incrementou. 

Data a vila de 24 de Junho de 1722, sendo seu primeiro 
-sento na Missão de Nossa Senhora das Neves do Sahi, a duas 
guas da antiga Vila Nova da Rainha, igualmente dos padres de S 
Francisco, e mudada para Jacobina em 15 de Fevereiro de 172 
'O arraial chamava-se até então Alagõa, e nele imperava o trabuc 
sendo crescido o número de criminosos de morte que impunemente 
ali viviam. Estabelecida a vila, sem tardança a ordem e a paz s 
'brevieram aos moradores. A cidade é creação do ano de 1880, 

Na crista de um dos serrotes que se erguem nos arredor 
-da cidade, nota-se curiosa lasca rochosa, que é objecto de ur 
superstição popular. 

“Trabalhada pela acção erosiva dos agentes metcóricos, a ci 
:meada do referido acidente topográfico ouriça-se de blocos pi 
«os arredondados uns, pontagudos outros, Um dêstes, visto á dis 
f s e em certa posição do observador, simula de modo pasmosa: 
- mente fiela imagem do taumaturgo lisbocta, voltada contra o acli 
“tendo o Menino Jesus ao colo, segundo a postura clássica em gu 
«o santo aparece esculpido, ou debuxado, À ilusão é perfeita, mas 
-se desfaz á medida que a gente se vae aproximando: a suposi 
“imagem é apenas um pedrouço informe. Nada mais. ' 

Inteligente e culto amigo assim me descreve em carta es 
ponta de rocha erodida, ao pé da qual esteve; — «pedra que 
diria coluna"cilíndrica encimada por um cone cuja base tem diame 
'tro maior que aquela.» 7: 

Crê o vulgo, piamente, que o Santo Antonio da Serra, : 
“chamam assim a delusória figura, — é o milagroso bemaventurad 
«em carne e osso, a fazer ali não se sabe o que, ha tantos sécu 
“ransmudando-se em pedra desde que qualguer mortal viventi 
dhe chega, i š 


Este monolito é objecto da Hehaióias dos povos eirçonvizi., 
ndi iiel fazerem-lhe muitas promessas, Cumprindo-as; 
mde está chantado um cruzeiro, deixarem ex-volos de 
quim: o; 9u pe madeira, como sejam cabeças, braços, pernas, 


LXVII 
, A Santa Aparecida. 


Dezenas de metros abaixo da lasca de rocha a gue me referi 
idição supra, apresenta a montanha um pano liso e vérti- 
sua ossafura pétrea, dividido em cinco faixas oblongas, é sen- 
ente da mesma largura, demarcadas por sulcos irregulares, que 


Partindo da esquerda para a direita, nota-se na primeira faixa. 
érie de pontos cavados na rocha. Na segunda apresenta-se- 


lo ombro, está um claro, com alguns traços centraes, figurando 
lo grosseiro o rosło de Cristo, Na terceira faixa observam-se 
har poddos escorços de espalméda mão, e de um antebraço le- 


mm 
ant 


Todos esses desenhos das tres últimas faixas são cavados na 
e pintados com uma tinta avermelhada, segundo se he; nos 
letreiros que por este Brazil em fóra se topam, são infun- 
nie, na minha opinião, — que aliás é de pouca autoridade, 
nossos broncos selvícolas atribuidos. || 

esta descrição á nímia gentileza do Snr. Raimundo de 


E 
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Azevedo, o qual me forneceu tambem preciosa informação sôbi 
o Sanio Antonio da Serra. 
Pois bem, a figura da segunda faixa, ou quadro, de políptico. 
em lide inspira ás gentes incultas dos sertões circunjacentes a 
guinte crença: é a imagem de Nossa Senhora que ali aparece 
miraculosamente gravada. 

Dedicam-lhe fervoroso culto, tal como o tributado a Sai 
Antonio da Serra, manifestado por ex-volos e oferendas, cond 
zidos em romaria. 

A venerar a Santa Aparecida, que assim denominam a fig 
acorre gente até de Queimadas, a umas vinte léguas de distancia. 
E o interessante é que ouvi referir, nagueles sertões, muito milag e 
pela Santa operado. 


LXVII 


Origem de um Toponimo. 


outrora, pêla implacabílidade da sua justiça; tanto que, nos sertô 
vizinhos, era uso rogar-se esta praga aos desafectos : 
— Justiça d'Agua Fria te persigal... 

i Demora a cento e oitenta quilómetros da capital, e dois 
afastada da via férrea do São Francisco, á margem da antiga es. 
trada que levava da cidade do Salvador aos remotos confins 
Brazil central, trilhada, ha mais de tres séculos, pêla gente imp 
vida que desbravou e povoou as monluosas plagas auríferas d 
Jacobinas Velha e Nova, o vaslíssimo sertão d'alem São Francisi 
as pingues campinas sem fim do Piauhi meridional, os Pastos Bons, 
do Maranhão e os dois Cariris, por toda parte fundando arraiaes 6 
fazendas de gado e de lavoura, preando e exterminando tapuias, 
de contínuo embalada pêlo sonho das minas de prata, da Las 
Dourada, da Lagoa dos Pimenteiras, da Serra Resplandescente, 
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mitos topográficos daquelas éras de desmedida cobiça e 
r credulidade ; palmilhada pêlos aventureiros que se foram 


do Reconcavo. 
Perlustraram essa trilha histórica, seguidos de aguerridas 
s, ou de numerosas escoltas de pagens e guarda-costas, 


jovidos pêla ambição de dilatarem sempre e cada vez mais 
feudos e conguistas; jornadearam missionários estoicos e 


desalmados sertanistas. 

terras de Água Fria, diz-nos Borges de Barros, foram co- 
adas desde princípios do século XVII, ou seja, exactamente, 
irtir de 1608, quando, remontando os vales dos rios de Joanes, 
Inhambupe, Subaúma, Itapecurá e Real, ousados explora- 
partidos do Sínus omnium sanclorum e tagantados pêla 
ira fames, investiram contra o nordeste da capitania, contra 
as de Sergipe d'El-Rei, e dahi abalaram para o ocidente, 
ido decifrar o enigma dos sertões misteriosos. 

| Osítio onde hoje se alevanta a estacionária povoação achava-se 
ivado na sesmaria concedida em 9 de Julho de 1653 a João Pei- 
legas, conforme assevera o erudito director do Museu e Ar- 
blico do Estado. Viegas foi o conguistador das terras dos 
que, salvo engano meu, eram estas de Agua Fria e adja- 
 Senhoreados os referidos indios, com a sua ajuda bateu 
ais tribus comarcãs. 

freguezia foi creada pêlo arcebispo D. Sebastião Monteiro 
lide, em 1718, suprimindo-a a res. prov. de 1,9 de Maio de 1845 
anexou á de Nossa Senhora do Resgate das Ouriçangas, 
vida em 10 de Abril do mesmo ano. A 


ne 


E 
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Em 1728 já existia a vila, cuja séde foi trasladada para | 
«arraial da Purificação dos Campos, hodierna cidade de Irará, po 
força da lei n.o 173, de 27 de Maio de 1842. 

A partir de 1777, estabeleceu-se em Água Fria uma paradi 
“da linha de estafetas do govêrno da capitania, entre esta cidade, 
e aactual cidade do Bonfim; teve aula de gramática lalina; € dela. 
escreveu Aires de Casal, na sua Corografia Brasílica, impressa em 
4817:— «é vila pequena, e sem vantagens que a façam crescer.» 
Nove anos depois lia-se na Hisfória Corógrafica, de Rebelo:= 
mediana.» Em 1801, informa Vilhena, toda a freguezia possuia 25 
habitantes. E 

Reduzida a um quadrado de velhas casas, o rocio ensombrai 
por frondosas cajazeiras, assim jaz Água Fria, em meio á solidi 
“dos descampados. Para atingir a póvoa, indo da estação da fern 
via, ha que se vencer uma estrada arcienta e empinada. O clima, 
é óptimo. Nos arredores prepara-se bom fumo de corda, que é a 
sua primeira industria; a mandioca, o milho, o feijão e a cana 
assucar cultivam-se em ferteis baixadas; e nos taboleiros pasce muito 
gado. 

A antiga igreja paroquial, dedicada a São Joka Bari 


para onde. Em todo o nordeste, aliás, tem acontecido o mesmo. 
Os anosos templos construidos pêlos senhores da Tôrre, pêlos 
missionários jesuitas, capuchinhos, franciscanos e terésios, hão si 


e vasos sagrados. E quem os tem assim despojado? Para qi 
dizel.o? Charles Nodier escreveu numa história muito curiosa 
aa verdade é inutil. Não será tanto. Mas, de certo, muita vez o é 

Enconiraram-se na capoeira junto á desvilada povoação | 
jensos e sólidos alicerces, que o povo erroneamente acredita ha! 
rem sido de um convento; e mirar se ali aos fivistaniss o lugay 


549 


==. 


ça dos homens. Não se tratará, porém, da base do pelouri- 
le bloco de pedra e cal, e o amplo e expilado templo, são 
únicos vestígios, no espaço, das suas passadas prerogativas. 
Vamos, agora, justificar esta tradição, 

* Porque Água Fria? pls 2 
«Deriva seu nome da frieza das suas águas». Li isso algures. 
5, Vae-nos dizer uma toada imemorial a origem exacta do topo- 
“Ha larguíssimos anos, tantos que nem še sabe a conta, mo- 
no local onde depois se ergueu o casatio da vila uma pobre 
mui hospitaleira, cujo tejupar, á beira da estrada, era pouso. 
al dos viajantes. Dava-se ela ao cuidado, jamais negligenci- 
de ter na sua humilde casinha potes d'água fria com que 
sedentasse aqueles, indo buscar o líquido em sítio afastado, 
ns mananciaes que fluem de profundas grotas. Assim, os viajores, 
erindo-se á paragem, costumavam determinal.a nestes termos; —, 
ele lugar onde mora a velha gue tem sempre água fria». De- 
intervindo a lei da preguiça psicológica, segundo a expressão. 
e scritor cubano Fernando Ortiz: — «No lugar da velha da água 
a», Seguidamente: — «No lugar da água fria». E, por fim; — «Na 
fria», 

Estó, pois, contada a história. Não vem aqui fóra de vila e 


LXIX 
“Protesto de Lágrimas 


= Da estação da via férrea do Paraguassú, — ramal das gro- 
s, diz a população regional, — a doze quilómetros da cidade do 
mlim, para a antiga Missão de Nossa Senhora das Neves do 
ihi, são passante de trezentos metros, caminho que se estira sô- 
complanado dorso de larga e extensa lombada inserta no 
da serra do Bomfim, da Missão, e, ainda, do Monte Tabor. 


verdejantes orlas da espaçosa trilha, águela hora matinal, 
dor de flores silvestres emanava. 
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Eis-me chegado á velha aldeia que os frades de São Fran 
cisco instalaram no dia de Nossa Senhora das Neves, 5 de Ag: 
do ano do Nascimento de 1696, e é dos mais antigos núcleos 
população dêstes sertões, tendo mesmo gosado a prerogativa 
vila, de 24 de Junho de 1722 a 15 de Fevereiro de 1724, da qual 
destituida em benefício de Jacobina, sem que o seu pelourinho che- 
gasse a ser erigido. 

Umas sessenta casas, se tanto, muitas de telha e pintadas 
caiadas, estão dispostas em tres faces de uma praça, na quarta | 
ando apenas a capelinha; e formam ainda duas pontas de 
partindo dos cantos do rocio, no lado oposto ao templo. No da: 
-«querda desemboca a estrada que vem de Bonfim. O caminho. 
estação ferroviária sae nesse mesmo lado da capela. 

Nota-se na escassa população local, tradicionalmente sede: 
tária, crescido número de descendentes dos antigos indios Patachós, 
“com os quaes os franciscanos estabeleceram a missão. Alguns dele 
conservam bem patentes os estigmas somáticos dos avifos, que 
forte mescla com brancos e negros não conseguiu obliterar. Ai 
em 1870 muitos individuos de sangue indígena quase puro ali exi 
am, bebendo jurema e dançando o toré. 

A benignidade proverbial do clima, e a vida simples 
aquela venturosa gente vive, determinam a existencia de alta pere 
centagem de mácrobios na secular aldeia, pois numa população. 
“que absolutamente não irá além de duzentas e cincoenta almas, to 
pei quatro pessoas maiores de oitenta anos, fodas bem disposta 
Tratava-se de um homem de clara ascendencia ameríndia; de 
creoula das margens do São Francisco, ali morando desde 1855; 
de um casal de brancos. A mulher, com 83 anos, nunca saíu dc 
Povoado, Nem ao menos para ir a Bonfim. Acudiram-me então 
memória os versos, tão conhecidos, de Campoamor: 

«Cuán feliz és el que oye eternamente 

El mismo ruido de la misma fuentel » x 

O pequeno templo, que não é mais, totalmente, o edificado 
pêlos frades, não é tambem um cochicholo baixinho, mal acaba: 
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igual ás capelas das povoações modernas destas pa- 
singela frontaria branca, apresentando os ares clássicos 
a aldea, com pé direito proporcionado, tres‘ portas e 


alhudas cajazeiras do mato dão farta sombra. 

lormente, a pobreza da igrejola é verdadeiramente fran- 
Não possue côro, nem púlpito. Tem um só aliar e duas 
- Na do lado do Evangelho estão abandonados dois 
fábrica bem antiga. A que fica do lado oposto encerra 


óleo, com um nicho sôbre o trono, contendo belo simu- 
nhora das Neves, em grande vulto To qual, segundo quer 
ão, é o mesmo trazido da Bahia pêlos franciscanos, ha 234 
ja da banqueta, e em dois consolos, de cada lado, estão 
as imagens, que não são nenhuma obra prima de toreutica. 
| do altar insculpe-se em alto relêvo uma corôa imperial. 
adores da póvoa só ouvem missa, habitualmente, uma vez 
no dia da festa da padroeira. 

da igreja encontra-se o cemitério, sôbre as ruinas do 


muito antigo, votando-lhe suma e tradicional veneração os 
os descendentes dos tapuias patachós. 

O ano, — não posso precisal-o, — o vigário de Bonfim, a 
subordinada a capela das Neves, entendeu de fazer na 
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matriz a Procissão do Entêrro, tomando por empréstimo a ima 
em aprêço, dado que a da paróquia era mui pequena, Os caboc) 
da Missão, segundo o povo chamava os moradores da extinta 
deia gue descendiam dos indios, e chama hoje todos os gue 
residem, sem esguardo de pigmento, fizeram grande celeuma co) t 
a ida do seu amado Cristo. para. aquela localidade, pois acre: 
vam gue o vigário não o devolveria. E quando o padre, chegan 


Já lium episódio do história do Piauí, que lembra quan! 
acabo de narrar. Foi por meados do século XIX. Razões de ordi 
prática levaram um presidente da antiga provincia, o Dr. José À 
tonio Saraiva, a resolver a traslação da sua capital para as mar. 
gens do Parnaíba, tirando-a da velha, triste e ardentíssima cidade, 
de Oeiras, edificada entre morros ásperos, numa paragem este il 
e de penoso, demorado acesso. Como era mui natural, os habitan e 
tes da antiga vila da Mocha opuzeram vigorosa resistencia á cona 
crełização de semelhante medida, que viria afundar em existenci 
para sempre. obscura e precária o modorrento burgo setecentista. 
Mas os seus esforços foram inteiramente baldados. 

Já todas as repartições públicas funcionavam na recente Vi 
la Nova do Pitu, logo depois condecorada com o predicado de eis 
dade, dando-se-lhe o nome de Teresina, em honra da imperatriz. 
Dona Teresa Cristina, e ubicada á margem oriental do Parnaibi 
na Chapada do Corisco, assim apelidada a paragem pêlos muito 
que ahi ocorriam. Faltava apenas conduzir para ela o cofre di 
tesouraria provincial. Como os judeus á Arca da Aliança, os dei» 


od tarde, voltar á malacafenta cidadezinha a prerogati 
de EST assento do govêrno da provincia. 
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Mas, um dia, forte destacamento de tropa de linha entrou pê-, 
de Oeiras a gennig em tom de guerra,  Congorando! come- 


el foi “o aparato da fôrça vinda de Teresina, que ainda os mais 
illados partidárias da reação desistiram do seu ousado propósito. 
E guando, num possante carro tirado por fortes juntas de 
„€ cercado pêla tropa de armas em riste, o cofre das suas 
leiras: esperanças partiu vagarosamente em rumo da nova. 
l, a população da degrada cidade em peso, vertendo abun-. 
entes.e sentidas lágrimas, acompanhou-o cabisbaixa, á distan-- 
té que, já bem longe dos limites urbanos, viu-o sumit-se para. 
mpre numa volta do caminho, 

A imagem do Senhor Morto voltou para a capelinha da Mis-- 
o do Sahi; porém o coig da tesouraria provincial nunca mais- 


LXX 
Justiças das Arábias. 


Está a vila de Jaguaripe a doze quilómetros das águas da 
ihia de Todos os Santos, elevada á margem direita do rio do seu 
me, e á esquerda do rio da Dona, de Estiva ou Caípe, o mais. 
portante tributário daquele, afastada mil metros da respectiva foz. 


* ;Suponhamo-nos desembarcados em Jaguaripe, leitor amigo. 
-Eis as ruas pavimentadas de pedras e de grandes tijolos, pos- 
de tôpo, ligados por argamassa de cal e areia, serviço tão. 
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«mosira-se-nos ainda em perfeito estado. O casario é de construção 
«a toda prova sólida, e mui bem conservado, existindo avultado ni i 
“mero de sobradões coloniaes. 
“Tres edificios da «mais velha vila da capitania e reconcavi 
«da Bahia» merecem especial referencia : a matriz de Nossa Senho: 
“d'Ajuda, a capela do Rosário, e o Paço Municipal, 
E o primeiro ampla igreja, de mui boa fábrica em vasta, 
praça que se abre numa cota assás elevada, beira-rio, e sobran- 
«ceira á povoação. Do mencionado rocio abarca-se dilatadissimo é. 
Formoso panorama, abrangendo os quatro pontos cardeaes: o povoa- 
«do, a fortaleza, e o farol do Morro do São Paulo alçam-se ão! 
meio-dia; a léste, o mar ailántico, muito azul, de um azul fantástico. É 
“irreal; a nordeste, as terras altas do Reconcavo, desde a ponta. 
em que assenta a cidade do Salvador, até as plagas da Vila de 
. São Francisco, ao antártico; neste mesmo rumo alevanta-se da” 
sita cinérea do horizonte a silhueta longingua do Pão de Asse: EA, 
e o recorte ondulado do Serra Pelada, na freguezia da Encarnação | 
-de Passé; muito mais perto, enguadrados no sector do nordeste, obser= 
vam-se o Funil, a igreja de Santo Amaro do Catú, e a cidade de 
Japarica, na ilha do mesmo nome, e alem, a ponta de Nossa Senho- 
ra, na ilha dos Frades, e a sudoeste, por fim, distinguem-se, por, 
«sôbre a linho verde da'mataria, os contornos esfumados da serra 
«da Giboia e do Feio. 
Noutra praça situada tambem em elevado plano, jaz a ca- 
pela do Rosário, do século XVII, olhando para o Jaguaripe; é no 
bairro denominado Caípe, á'orla do rio do mesmo nome, está uma | 
“capelinha dedicada a Nossa Senhora da Lapa. Bem se pode apelidar 
Jaguaripe a Terra da Virgem, pois, os seus tres tempos são votados 
á Mãe de Deus. ; 
Eis-nos, agora, em frente ao velho Paço Municipal, constroi 
«do em princípios do século XVIII, é é avantajado e sólido prédio, 
«de dois pavimentos, dando a frente em arcadas para uma grande 
praça, e os fundos para o Jaguaripe. Nos seus espaçosos compa! 
mentos, segundo é uso muito arraigado no interior, funcionam. 
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n do concelho municipal, o juri é demais dependencias da justiça, 
ndo estas, precisamente, nos mesmos comodos onde, em dias 
dos, estava a aposentadoria dos corregedores; e nos baixos 
j Casarão encontram-se os cubiculos que serviam de enxoyia, os. 
inundando-os a cheia de maré, permaneciam os infelizes de- 
imersos até á cintura. 

Tão deshumana prática acha-se de ha muito abolida. 6 
“A construção do prédio importou em 400 cruzados, reza uma 
dição local. Que quando a conta respectiva foi apresentada ao 
este, surpreso, indagou se os paços da camara de Jaguaribe 
jam fechadura de prata e chave de ouro. Nesta toada o povo 
uer ingenuamente dar uma medida da importancia do edifício, cu- 
custo foi tão elevado para á época, que chegou a causar admi- 


je á municipalidade. Acreditam os jaguaripenses que a sua vila 
js tempos d'el-rei, foi, cabeça de latissima comarca, abrangendo 
ande parte do sertão bahiano, e que taes casas, em número de 
o, serviam de moradia aos cinco magistrados gue nela jurisdi- 
cionavam. E vá alguem contradital-os... 

ig Á margem do Jaguaribe, por detraz da Intendencia, corre exten- 
e seguro caes, do qual se ascende á praça galgando larga es- 
aria. Ao lado do edifício mana uma fonte, que chomam da 
Bica, e cuja água possue acentuados virtudes medicinaes. Seu uso 
forme se apregoa, tem restituido a saude a infinito número de 
rmos. 

© Comerceia o município com a capital, enviando-lhe os seus 
odutos nos vapôres da Companhia Bahiana, em lanchas, barcos 
“saveiros. Cria gado; extrae piassava e madeiras, beneficiando 
as em muitas serrarias; colhe café, cacau, cereaes, legumes e 
algodão; fabrica aguardente, assucar, rapaduras, farinha, tapioca, e 
eite de dendê. Na feira local, concorridíssima em dias passados, 
xp inham-se os artefactos da sua «ceramica célebre e coeva da 
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fundação da vila.» Ainda nos tempos da Independencia tal indús-. 
tria ocupava a actividade de mór parte dos habitantes, sendo até. 
agora largamente explorada. A abundancia de pescado e de frutas. 
é deveras notavel. F: 

Como se vê, é um município laborioso e rico. Entretanto, vi~ 
ve-lhe hoje a séde em estagnação, silenciosa e deserta, rebuçada. 
nas lembranças do seu passado, que o sobradão colonial do Paço 
da Intendencia lhe está recordando perpetuamente. | 

_ À freguezia de Nossa Senhora d'Ajuda de Jaguaripe foi eri~ 
gida canonicamente pêlo bispo Dom Constantino Barradas na éra 
de 16153, a instancias do capelão de Santo Amaro do Catú, padre 
Baltazar Marinho, gue foi o seu primeiro vigário. 

Instalou-se a vila em dezembro de 1697, no tempo do gover- | 
nador geral Dom João de Lencasiro, em execução da ordem régia | 
de 27 de Dezembro de 1693, sendo a primeira que se estabeleceu 
na capitania e reconcavo da Bahia. O alvará de 15 de Janeiro de i 
1810 deu-lhe um juiz-de-fóra. 

Eis ahi um resumo de quanto li em Francisco Vicente Viana, . 
Durval Vieira de Aguiar, Luiz dos Santos Vilhena, Rocha Pita e, f 
Accioli. Pouco me auxiliou, nestas linhas, guanto ali observei, ra- 
pidomente, ha bons vinte e cinco anos. 3 

Ouçamos a seguir a voz do povo, que, aliás, já colaborou 
nos períodos supra. 

Ha um subterranéo ligando a matriz d'Ajuda á Casa da Ca- | 
mara, e outro na igreja do Rosário. No primeiro está escondida fa~ 
bulosa riqueza deixada pêlos jesuitas, constando de vasos e orna- 
mentos de ouro e de prata. Numa cripta ao lado da referida matriz, j 
cuja entrada debalde se tem buscado até hoje, devem existir dôze 
apóstolos de prata, em tamanho natural, e um Cristo de ouro. Os. 
mais ignaros dizem que estes tesouros foram abandonados ali pêlos 
holandezes... „i 

Na igreja d'Ajuda, bem como na de Santo Amaro do Catú, | 
residiam padres da Companhia de Jesus, — prosegue a tradição, 
— OS guaes se correspondiam pêlo telégrafo semafórico, instalado: 


18 
l 
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torres dos aludidos templos. Quando veio a ordem pombalina 

ando-os das terras brazileiras, chegou a notícia primeira- 

igreja do Catú, de onde foram feitos sinaes para a de Jagua- 

: Então os religiosos nesta assistentes ocultaram de modo tal a 
urama e prataria, que em vão tem sido procuradas. 


ou fantas e tão revoltantes profanações no velho templo, sôbre 
delapidar todas as alfaias, gue nem pendurado duma forca pa- 
aria os seus delitos. 
A justiça de Jaguaripe era terribilíssima. Dela, como de al- 
nas outras do Brazil d'antanho, — de Borba, no Amazonas; do 
ará; de Água Fria e Vila de São Francisco, na Bahia; e de São 
mão, em Minas Geraes, — costumava-se dizer, espraguejando al- 
m: 

— justiça de Jaguaripe te persigal À 

Então, referiu-me antigo conhecedor da terra que, vendo-se 
i carreiro de formigas de correição, basta para espalhal-o fazer-se 
re o mesmo o sinal da cruz, dizendo sincronicamente aquelas 
palavras. Os próvidos himenópteros, coitados, abalam celeremonte 


Grandes tiranias sofreriam antigamente os jaguaripenses dos 
juizes, para condensarem o terror que esses lhes inspiravam 
io amargo e tradicional gracejo. 


Bog de mi 
Te 


Qs pescadores na Guerra da Independencia 


Documentos colhidos por Xavier Marques.. 


A Cidade de Itaparica celebrou a 7 de Janeiro de 
1923 o centenario das grandes victorias alcançadas pelos 
us habitantes, na maioria pescadores, durante a guerra 
guea tradição popular fez conhecida na provincia pelo- 
nome de «guerra do Madeira » 

| À proposito vão aqui collecionados alguns docu- 
nentos, officios do capitão, depois brigadeiro Antonio 


nha pela independencia nacional. 


TROPAS LUSITANAS TENTAM DESEMBARQUE 
NA ILHA 

«Sendo a ilha de Itaparica muito exposta ás in- 

sões pela costa, entenderam os lusitanos apossarem-. 
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se della, não só como ponto estrategico de suas ope- 
rações de guerra, como para embaraçar as communi- 
cações com a costa e interior do Reconcavo, e para 
isso no dia 11 de Setembro (1822) o general Madeira 
fez embarcar uma numerosa força em onze lanchões, 
com o fim de desembarcar na ilha de Itaparica e apo- 
derar-se della; porém a resistencia que encontrou foi tã 
formidavel, gue teve de recuar com grandes perdas. 

O Capitão Antonio de Souza Lima, escrevendo no. 
dia 13 de Setembro ao secretario do governo da Ca- 
-choeira, Miguel Calmon du Pin e Almeida, se exprimi 
assim: 4 

— « Os sucessos desta Itaparica V. Exa. está ao facto 
pelos officios meus a esse Exmo. Conselho se bem que: 
elles contêm o diminuto do facto, porgue como são 
officios não nos podemos reportar senão a factos veri- 
dicos e nunca valer-nos de noticias infundadas. í 

«Asseguro a V. Exa. que o inimigo soffreu umo 
terrivel destroço; o seu orgulho prestou-lhe coragem: 
“avançaram 11 lanchões, carregados de tropa, com ter- 
rivel arrojo, os officiaes, em pé, na poupa dos lanchões 
gritavam— avança! — cortando o vento com as espadas 
“douradas; emfim chegaram a abicar, e eu, com 
homens, bons atiradores, guardados em vala que fazia 
a praia, fiz-lhes fogo tão terrivel que viam-se cahir aos 
pares, e alguns cahiam na agua, e elles sem os re 
lher aos lanchões; continuavamos com um fogo tão ram, 
pido, sem cessar, até que elles fugiram em tal desordem 
«gue não sabiam se remava ou se se escondiam no fundi o 
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atraias, visto que deixaram remos, croques, que 
apanharam em numero de 13,” 

“(Mello Moraes, Historia do Brasil-Reino e do 
sil- Imperio), 


NOVOS ATAQUES. — DEFESA DA ILHA 


Em 28,do passado me dirigi á V. V. E, Exs. por 
um officio em o qual lhes manifestava o estado em 
se achava esta ilha, offerecendo-se-me agora par- 


iC 


rceptando a passagem das canôas do Mar-Grande, 
inham ido até aguelle logar por degráos, sendo 
mpre batidos com artilharia de ponto a ponto; e com 
eito no dia 30 tomei todas as providencias para 
T denoiteuma trincheira sem gue elles o sentissem 
ue de facto se concluiu, e amanheceu o dia 1.º de 
ubro prompta e cavalgada uma boa peça, com gue 
fizemos fogo logo que amanheceuo dia, com a fe- 
lade de empregarmos logo o segundo tiro na bar- 


ram, até que lhe fizemos um tiro que pegou o cos- - 
fado de uma, cujo estrondo soou em terra; encostou- 


1. H. 36 


- peças de 12 que estavam na fortaleza e foram d 
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seaoutraaellae deram á vela e remos para o large 
e puzeram-se fóra do alcance de artilharia. 

A noite ainda se puzeram mais longe e da cida 
veio um barco que fundeou junto a ellas, e assim, com 
amanheceu o dia, todas se fizeram «á vela, e nós p 
terra as acompanhamos até o lugar das Mercês, q 
fica fronteiro á cidade e dalli ficaram todas recolhid 
e assim livre a communicação com todo o Recon- 
cavo. 

Ficam montadas nas competentes carrêtas as 


cravadas, assim como tres de 36, restando tão sóme 
tres das de 36, que tem havido sua difficuldade no, 
as balas de dentro; e tambem com a occupação. 
montar as outras não se tem trabalhado nisso seriamei 
o que farei daqui em deante, Mandei pedir ao co 
mandante da Encarnação 20 barris de polvora dos q 
iam para essa villa, e não sei se me os mandar 
não; por isso, em caso de recusa daguelle, tenho, 
os deprecar de V. V. E, Exs. que assás me são nec 
sarios para municiar as peças. s 

Recebi: pelo capitão José Marcellino dos Sanio; 
160 balas, 2.000 cartuchos, 100 pedras de fogo e algi 
papel para encartuxar, e pelo alferes Manoel Pedr 
de Souza 50 balas, e 10,000 cartuxos; porém as ba 
pouco me servem, porque nenhuma tinha de 12 e poi 
de 36, e por isso envio a V. V. E. Exs. a medi 
diametro das peças gue tenho calvagadas, adyert 
que das de 12 quasi nenhuma bala tenho, e nem. 
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fazer lanternetas, que supplicio a V. V. E. Exs. 
eiram mandar, 
inda me aproveito desta occasião para protes-. 


“de nossa regeneração. 

“Deus guarde a V. V. E. Exs. por muitos annos. 

€ Quartel na Fortaleza de S, Lourenço de Itaparica, 
Outubro de 1822. — Ilimss, e Exmss. Srs. do Con- 
Interino do Governo desta Provincia. — Antonio 
Souza Lima. 


ITAPARICA REPELLE OUTRO ATAQUE 


“No dia 12 do corrente, dia dos faustissimos annos 
S. À. R. o Sr. D. Pedro de Alcantara, principe re- 
nte, protector e perpetuo defensor do reino do Brasil, 
ebrou-se nesta matriz do S. S, Sacramento da Ponta 
Itaparica a sua feliz acclamação, com aguella pompa 
e as circumstancias do tempo permitiram, fazendo 
ntar lagrimas de alegria aos circumstantes por se 
m altrahidos por um tão fefiz motivo a um templo, 
que a tempo lhes estava interdicto por estar cercado 
iS oppressoras bayonetas inimigas. + 
_ Na vespera aqui tinha comparecido o meu sargen- 
nór para solemnizar com o resto do seu batalhão: 
faustoso dia, e até hoje ainga agui se acha por ter 
obstado pelos motivos que vou ponderar a V. V. 
s,, tendo infelizmente apparecido uma rivalidade 
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entre a tropa estacionada nesta ilha e a do resto da 
quelle batalhão gue nos ameaçava a cada passo f 
"bentar a nossos pés a querra civil: a tranguillidade 
segurança publica que ahi tem sempre reinado foi por 
mais de uma vez ameaçada; elle diz se retira porgu r 
V. V. E. Exs. assim determinaram, porém sobre isso 
está indeciso. . ý 
No dia 13 do mesmo, pelas 11 horas, avistámos. 
varias velas sahidas da cidade, e gue seguiam a dire- 
ção desta ilha; entre ellas um brigue, gue depois co- 
nhecemos ser o Audaz, a barca Dez de Fevereiro, 11 
barcas canhoneiras, 3 lanchões a rebogue do brigue,. 
apinhados de povo e tres a rebogue da barca, mas, 
sem gente: Mandei logo tocar a rebate, reuni a gente, 
fazendo chegar a postos, colloguei uma peça gue tirei 
da fortaleza em logar gue poderiam tentar o seu de- 
sembarque, animei, a gente, e achei-a com disposição. 
a mais varonil, e protestamos mutuamente gue elles 
não poriam pé em terra, emguanto circulasse sangue 
nas veias de um soldado brasileiro. Fizeram-se todos. 
os necessarios preparativos a esperar O inimigo com 
todo o sangue frio, e a approximação da esguadrilha, 
longe de causar terror motivava alegria, e só havia 
receios de que algumas podessem romper por entre a 
fortaleza e a ponte de Guadelupe, por ali haver só uma 
peça e essa má e eu ignorar até hoje o estado ei 
que ella se acha; porgue tomou conta della o cadete 
joão Primo e ainda me não participou se está ou não 
prompia. i Í 


Com effeito o inimigo approximou-se em alguns 
ares da costa (isto é, a barca Dez de Fevereiro) 
er fogo; e nos lugares em gue haviam peças se 
respondeu, e assim veiu seguindo até ficar defronte 
fortaleza, porém muito encostada ao lado da ilha 
Maré; dahi virou e veio ao logar da Gamelleira, 
de esteve quasi a dar á costa e talvez gue pela in- 
dolencia do commandante daguelle ponto se não ve- 
ficasse o seu naufragio; no dia seguinte fez-nos nesse 
gar muito fogo, tanto ella, como uma pequena, que 
achava ali tambem: fizemos-lhe tres tiros de peça, 
ella levantou ferro e seguiu para a cidade, onde já 
nham recolhido o brigue e mais canhoneiras, fi- 
do duas, que ainda se conservam no meio do canal, 
ora velejando, ora fundeadas. À 


itto o mais gue tenho a lembrar a VV, EExs., o que 
ei juntando o resultado dessa força que vem. 

Não tenho balas de 12 ou 18, 'e poucas de 36, 
para o que rogo m'as enviem, havendo-as. Por me ver 
alguma forma atacado pelo commandante daguel- s 
ponto referido, altercando razões por se vêr cum- 


Deus guarde a VV, EExs. Fortaleza de S. Louren- 
de Itaparica, 15 de Outubro de 1822. Illms, e Exms. 


2S 


Srs. do Conselho interino do governo da provincia- 
“Antonio de Souza Lima, capitão. 


OS PESCADORES PEDEM ARMAS 


Em virtude do officio de V. Ex. em que me parti: 
cipa haver ja feito ver ao Exm. General em Chefe do 
exercito a necessidade das armas que eu havia pedi- 
do a V. Ex. e como aqui appareceram noticias de gu 
Os inimigos se apresentavam a atacar esta ilha co) 
quanta força e empenho lhes fosse possivel, officiei 
mesmo ao Exm. General mostrando as circumstancias 
emgue me achava e porisso necessitava de armamento 
para o gue dirigi-lhe o ajudante Francisco Manoel dos 
Santos Barreto e alguns soldados, em o meu barco, 
para serem conduzidas as armas o quanto antes; em 
consequencia da minha exposição dirigiu-me o Exm. 
“General, de duzentas armas que pedi, sómente cincoenta 
e cento e quarenta para serem divididas em Bom Jesus, 
Maré e Madre de Deus, das quaes eu tirei quarenta pela 
espera em que estou dos inimigos, e ter muito pouca 
gente armada para os resistir em pontos separados, € 
assim mesmo resta-me muita gente por armar. - i 

Faz-se indispensavel maior numero de gente arm 
mada nesta ilha pois estou certo gue o inimigo não 
deixará de pôr agora em execução o que ha tanto 
projecta, e é de atacar ao mesmo tempo todos os 

- gares que favorecem desembarque em toda a costa 
desta ilha, porque elles estão prestes a tocar a méta 
do desespero. 
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iz intimar a ordem de V. Ex. ao major Daltro, 
executou, e me remelteu o officio incluso para o 
onselho de governo, o gual agora remeito. Não 
um só instante de cuidar nafortificação de de- 
* desta tão importante ilha. Todas as peças estão 
ontadas e divididas por todos os pontos necessarios; 
é duas que me vieram do morro, cujos ouvidos, car- 
s emais pertences, foram feitos de novo. Desejo que 
dê providencias para quanto antes vir mais gente 
a para esta ilha, pois estamos guasi na decisão 
ossos trabalhos. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. — Fortaleza de 
ourenço em Itaparica, 9 de Novembro de 1822. —Illm. 
. Sr. secretario interino do conselho de gover- 
jo da provincia da Bahia, Miguel Calmon du Pin e Al- 
da — Antonio Souza Lima, commandante de ltapa- 
=P, S. Agui chegou o major Moraes mandado 
elo Exm. General para encarregar-se da fortaleza e 
haria desta ilha. 


À JUNTA DE DEFESA DE NAZARETH PEDE AO GO- 
VERNO A CONSERVAÇÃO DAS. FORÇAS ITA- 
PARICANAS EM SUAS POSIÇÕES. - 


Illm. e Exm. Sr.— Tendo sido o valente capitão 
ntonio de Souza Lima encarregado pelo seu sargento- 
commandante de impedir o transito do inimigo, 
ando pelo centro da ilha de Iaparica, tentasse inva- 

di as posições de Caixaprego ou Catú, assignalou pa- i 
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ra seu abarracamento o logar do Jaburú, e com effei- 
to dalli tem sempre voado em soccorro de todos os 
pontos que têm sido atacados, com um successo qua- 
si pasmoso, conseguindo pela muita experiencia do 
paiz, e pela brava gente gue o acompanha, reduzir o 
inimigo a ir buscar á cidade até á propria agua para, 
beber. } 

A estas medidas devem grandemente a sua segu- 
rança os bons habitantes daquellas paragens, assim 
como os nossos postos; acontece agora que o dito. 
sargento-mór commandante dá ordens águelle para se, 
retirar com a sua gente, procedimento que tem causa- 
do um inteiro desgosto em toda aguella ilha, cuja pos 
pulação só em escravos ha 8.000 que póde fornecer. 
lenha, viveres e forragens, além de 600 cabeças de. 
gado que tem em si, e sobretudo reduzir a mais de: 

- 3.000 familias á' pobreza horrorosa, pondo em grande. 
risco as posições de Funil, S. Gonçalo, etc,; e portan- 
to todos os districtos de Jaguaripe e Maragogipe, vil- 
las gue, nas circumstancias actuaes, devem ser mais. 
guardadas gue os outros do reconcavo, por serem. 9 
granel do povo delle, e os gue o inimigo tem mais em 
vista, como verdadeiro logar de fazer a guerra. 

& Não se duvida gue a ilha de Itaparica, Exm. Sr, 
no caso da chegada de mais tropas européas, talvez 
deva ser desamparada, porém depois de ser devasta- 
da, e as nossas posições deste lado seguras com me-. 

lhor è maior artilharia, 
= Fazemos esta participação a V. Ex. para levar a 


segundo o estylo militar, quando se desoccupa o: 
jar que se tomou é unicamente com um ataque de 
força superior, e que medidas contrarias trarão nas 
umsfancias actuaes desmaio e desesperação aos 
itantes deste districto. 

Deus guarde a V. Ex. muitos annos. Nazareth, 19 
Setembro de 1822 Illm. e Exm. Sr. Francisco Gomes. 
Bı andão Montezuma, secretario do conselho interino do: 
overno desta provincia. — Francisco José de Araujo 
ranco, João Maria Costa Ferreira, Manoel do Nas- 
cimento Monteiro, João Francisco Medina. ” 


pr 


 PRIVAÇÕES QUE SOFFREM OS DEFENSORES 
DA ILHA. 


7 Eu me vejo sacrificado: no meio de uma guami- 

ão de 1.000 homens, passando, como agora, seis dias. 
“sem ter gue lhe dar a comer, e sendo elles precisos 
ara o serviço de defesa da patria são privados de 
todos os meios de buscarem a sua subsistencia, e nes~: 
Ja terrivel desesperação em que elles e eu nos vemos: 
não sei o que deva obrar; não sei na verdade como: 
possivel impor leis militares a homens a quem falta; 
lo. o mantimento; elles clamam, e com razão, e 
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äguelles, e isto sempre tarde, e ás vezes nem isso 
«assim V. Ex. haja de dar as providencias gue as cir- 
-Cumstancias exigem, prescrevendo ao inspector da 
Munições de bocca tempo certo em municiar-nos € 
-com numero sufficiente de gado e mais mantimentos 
para uma tropa que se tem feito, pelo seu compor- 
“tamento, soffrimento e patriotico desvelo, past 
«de todo o genero de soccorro. 

Eu estou na verdadeira intelligencia de que o Exm, 
governo ha dado as providencias necessarias, e qué 
“talvez o inspector, por não attender ter sido demasiado 
pegueno o gado que tem mandado tenha dado logar 
-a esta tão notavel falta. 

Deus guarda a V. Ex. Quartel de Itaparica, 14 de 
Dezembro de 1822. Illm. e Exm. Sr. secretario interino. 
do conselho de governo da provincia da Bahia. Mi- 
-guel Calmon du Pin e Almeida, — Anfonio de Souza 
“Lima, sargento-mór commandante. 


“VERSOS DE UM ANONYMO A’ DERROTA DOS LUSOS. 


Em fins de 1922, folheando na Bibliotheca Nacio-. 
mal a collecção de O Espelho, periodico publicado no: 
“Rio de Janeiro durante as luctas da independencia, de- 
parou-se-me no respectivo n. de 4 de Fevereiro de- 
4823 um soneto sem assignatura, datado da Bahia, de 
20 de Janeiro do referido anno. E’ um soneto escripto, 
“portanto, treze dias apenas depois do victorioso com: 
Jate dos itaparicanos á esquadra de Madeira. “a 

* Lendo-o, verifica-se que o estrepito das batalhas: 


s7 
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mmudecer a musa da ironia nem esgotar-se 

humor entre os bahianos. a 
t 


SONETO 


A' TOMADA DE ITAPARICA 


m denodado orgulho a frota invicta 


“Os mares sulca, e com furia insana 
Ra aid 
Investe a Ilha, a gue o saque a incita. 


Ribomba a artilharia, o mar se agita, 

* Cresce o furor e a corage ufana, 

E o gosto da 'carnagem deshumana 

“Ao pronto desembargue a chama excita. + 


" Atulhados lanxões á terra correm, 
Levão cordas, grilhões, mil instrumentos 
* Da vingança cruel... Que mal discorrem!!! 


“ Mudou-se a scena vã... O’! gue tormentos!!! 
“ Os vencedores de Europa afflictos morrem... 
Juncão aguellas praias guairo centos. 


Bahia, 20 de Janeiro de 1823. a s 
“PROCLAMAÇÃO DO GENERAL LABATUT AOS, 5 
ITAPARICANOS. $ 


"Soldados Brasileiros, que denodadamente defen- 
Haparica! Eu vos agradeço em nome da nação e 

osso augusto imperador, a bravura e bizarria, com 

de baixo da conducta do benemerito Lima, vosso” 


f 
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digno commandante, repellistes d'essas praias, es: 
cafila de vandalos, que em mais de 39 lanchões e ca: 
nhoneiras, intentaram desembarcar, e profanar o ameno 
solo d'uma ilha, cujos defensores tantas vezes os tem 
morto e enxovalhado. Miseros! assim é que sois, € 
vos intitulaes conguistadores de Badajor! vencedores 
dos vencedores da Europa! Lançai vossas vistas á 
Itaparica, e nesta ilha majestosa reconhecereis o ludi- | 
brio do vosso valor decantado. Soldados, esses vis- 
escravos das pestiferas côrtes Lisbonenses se desen-. 
ganarão. O dia 7, 8 e 9 do corrente vos collocou com. 
justiça na serie dos Camarões, Negreiros, e de outros | 
heróes Brasileiros. “a 

No porvir vossos filhos, cheios de um nobre e bem . 
entendido orgulho, indigitando Itaparica, dirão: — Ali - 
meo avô, o bravo Lima, derrotou a esquadrilha dos . 
vandalos Portugueses que opprimião nossa patria; . 
acolá meo pae, o digno Brasileiro Galvão, perdeo. 
uma mão. Quanto é bom e honroso deixar á nossa 
posteridade, riqueza deste cunho, que o tempo não 
gasta, e a traça não consome! Acceitai por tanto, bra- . 
vos ltaparicanos, os agradecimentos do vosso general, 4 
que de longe com outros guerreiros tanto vigiava a 
conducła dos vossos inimigos, esperando o momento 
feliż de os carregar, Elle se congratula com vosco, € 
vos offerece esta proclamação do imperador, na qual | 
conhecereis quaes são os briosos sentimentos desse | 
monarca, digno dos nossos sacrificios, e do nosso, 
amor, 


Recebei tambem, valentes defensores de Itapárica, 
bandeira nacional do independente Brasil: certo 
le que até agui vossos feitos têm sido espantosos: 
omo não serão encarando vós esta insignia, que 
ra a liberdade civil, e a independencia de uma na- 
“ha de vir a ser a primeira do globo! 

“Fia, Haparicanos, continuai a mostrar aos nossos 
gos gue tendes por divisa, e é o vosso timbre — in- 
dencia ou morte. 

Engenho Novo, 12 de Janeiro de 1823. 


da Motilha de Itaparica ao serviço dos independentes (*) 


NOMES DAS- EMBARBAÇÕES 


Pessoas de ira 
Togares 
TOTAL 


Habitantes da ta 


Barco D. Pedro 35 15) 50 
D. Leopoldina 46) 22 68 

25 de Junho. 60| 28| so 
Canhoneira: D. Maria da Gloria. 42) 8| 50 

D. Janvaria. 40) 27| 67 

D. Paula . s 50) 12] 62 

Villa de São Francisco. 30 2) 55 

d 50) 20) 10 
una Cachocira . 70 39, 109 


anchas balieiras de abordagem € bonbardei- 
Tas. d 


Tolol. sesers . 


(t)tDa «Memoria das viciorias alcançadas pelos ilaparicanos»), pelo cirur- 
Nobrega. A FAVA 


Bahia, Abril de 1925. g 
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Bellarmino Barreto o papel de advogado do di- 
E desempenhou-o' com todo o rigor, inexóravel 
e as menores inexperiencias do poeta que desappa- 


p- Bellarmino armazenava um saber encyclopedico. 
qualidades, porém, gue lhe deram alta e merecida 
ação na imprensa, como polemista invencivel, o 
angue frio inalteravel, o espirito analytico, a logica 
rrada, a pertinacia no debate, essas qualidades, ne- 
ivas ou simplesmente indifferentes no exercicio da 
ilica literaria, conspiravam contra elle. Com ellas sup- 


“ce de tal antagonista, Castro Alves ia vencendo. 

Ñ ri f É A x 
Da critica esmiuçadora, fria ẹ paciente, não se 
urou mais gue este saldo a favor do criticado: «O 


) 
k 


n m 
“Jaes condições, o critico de um talento completa e uirar 


imaginałivo já era muito para as suas aptidões. Pois 
guiz ser até o anatomista. 


Espirito geometrico, dava-se mal, como todos o: 
da sua especie, com a linguagem tropologica, expres- 
são natural da poesia. Installou o seu bom senso no 
corpo da obra varia e caprichosa de Castro Alves, e 
poz-se a capturar contradicções, hyperboles, absurdida-. 
«des. Queria prender a flamma alta e ondulante da almi 
«do poeta em um guadro de linhas precisas. 

Achou-o em faltas contra a grammatica, e citou: | 


«Vem] Nós iremos na floresta densa. 
«E quem tem um punhal nada carece. 


“Assignalou erros de metrificação: 


«Boa noifel... E lu dizes: Boa noite. 
«Mas não m'o digas assim por entre beijos. 
á 


z q 
= «Concedeu-lhe imaginação, mas considerando de~ | 


o uso que elle fez desse dom. Exemplos extra- 
ja «Cachoeira de Paulo Affonso»: 


«Um mugido soturno rompe as trevas... 


«E o brado alerrador da catadupa S 
«Do penhasco batendo na garupa. ... 


O gue entre todas as audacias e obsessões de- 


De Joaguim Nabuco, gue pelo mesmo motivo cen- 
urara o poeta, transcreve: «Se a creação, perdida um 
a, fosse recomposta segundo os seus versos, por um 
ista divino, seria uma creação cahotica, gigantesca 
estinada a uma subita destruição, » 

Com as suas imagens um grande poeta refaz o 


mentos. , . 
Seria entretanto, curioso verificar na obra de ima- 
ação grandiosa do nosso poeta, quaes as deforma- 
es e eversões que ella inflige á natureza e das quaes 
desse resultar o chaos. 


LH, 37 
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Castro Alves tinha do infinito (se é possivel con- 
cebel-o) a mesma idea que por ampliamento da ex 
tensão nos permitte o senso commum, a nossa experi- 
encia feita de sensações: a idéa do espaço euclideano, 
que é apenas o ilimitado. Elle jogava a miude com 
essa noção, como jogam muitos com a idéa do nadi 
outra infinidade. Mas ás vezes tambem se elevava é 
noção do espaço absoluto. E’ quando diz, por exemplo, 
nos versos mencionados por Bellarmino Barreto: 


Deus! ó Deusl... 


Ha dous mil aunos te mandei meu grito 
Que embalde desde então corre o infinito., 


Não ha o que repugnar ahi por hyperbolico e €x- 
travagante. O pensamento ou a imaginação que se | 
volve para Deus, o absoluto, não se extravia se o pro- 
cura em outro absoluto, o infinito. 7 

Mais freguente, porém, é nesses poemasa idéa do 
espaço gue o auctor do «Ensaio sobre o Hyperespaço» 
circumscreve entre o finito e o indefinidamente grande; 
e este tanto póde ser aguelle em que se movem as es- 
drellas remotas como qualquer espaço inferior, onde se 
intercalam os cimos das humildes montanhas da terra. 

Não haveria assim tamanho contrasenso em qu 
o grito da pobre creatura humana fosse «bater ás portas. 
do infinito», d'esse ilimitado que a nossa razão, com 
esforço embora, póde altingir. Quanto á imaginação, 
“essa não conhece limites, ese guasi sempre tresvaria, 
algumas vezes serve de pioneiro á propria sciencia — 
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iricta, como devia e costuma ficar toda a critica 
lhante, aos momentos fugazes que dura o escan- 
, emguanto a surpresa causada pelo juizo singular 
ð censor tolhe a liberdade e a reflexão do publico. 
“entendeu que a musa liberal e humana do cantor 
“escravos merecia a posteridade. 

* O decenario celebrou-se, Foi mais gue uma con- 


spectaculo. ; 

= Raymundo Corrêa saudou de longe, num bello so- . 
to, esse amanhecer da immortalidade. 

Manoel Victorino declamou as estrophes do Navio 


Fez o elogio do poeta a palavra de Ruy Barbosa. 


Xavier Marques 
t Da Academia Brasileira.) 


OONN] 


* VISOÊS DO OYAPOC 
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Communicação do Dr. Jorge Hurley 


ceza e o Brasil.norte, não foi buscar a etymologia de seu nome 
fontes suspeitas e illogicas creadas pela imaginação fecunda 


T A primeira vista póde parecer aos descrentes da minha com- 
tencia, no assumpto de que vou tratar, é aos presumidos sabedo- 
“da materia a correr, que vão assistir a um desastre literario 
quero que pensem assim mesmo os enfatuados c os nullos. 
osso, porém, desde já garantir gue, serenamente, desbordarei, com 
ança mathematica, do meu cerebro a these philologica OYA- 
OC NÃO TEM K. ğ 

Martius, o` venerando auctor do «Glossaria Linguarum Brasi- 
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lienssium», nesse livro, á pagina 517, diz: Oyapoc, Oyapogue (Pai 
Rio) ojab — abrir-se por si, poc — rebentar: dissilire. Allis oyap 
ça macaco callithrix discolor. 

Raja Gabaglia, na sua esplendida obra «As Fronteira g 
Brasil», paginas 90 e 91, diz: 

«O rio Oyapoc é tambem chamado Vicente Pinson, por te 
sido descoberto por esse grande viajante em 5 de abril de 150 
Observa Rio Branco que Oyapoc éo nome indigena e actual de 
rio e Vicente Pinson é o nome secundario e accessorio. E: 

A palavra oyapoc tem sido graphada de diversas maneiras; 
Vapoc, Wiapoc, Wiapouco, ete., e muitas paginas se têm escriph 
acêrca da origem de seu: nome, Não será pelo extranho animal 
oyapoc (chironectes palmatus), que nelle existe abundantemente 
só ahi é assim chamado?» i 

O Barão de Marajó, no seu util compendio «As Regiões Ama- 
zonicas», sob o titulo Rio Oiapoc, Oyapoc, Japoc, ou Yapoc, diz, 
«E' este o rio, ao qual, além das denominações acima, foi dado o: 
nome de Vicente Pinson». Nada mais informa qnanto á origem do. 
vocabulo. 

O Barão do Rio Branco — o chanceller immortal — que com 
sua solida cultura diplomatica defendeu com o ouro de sua incom- 
paravel logica o patrimonio nacional ameaçado de mutilação, na. 
sua obra «Frontiéres entre le Brésil et la Guyane Française» — me- 
morias documentadas apresentadas ao Gouvernement de la Confé» 
dération Suisse, arbitro supremo no litigio das terras do Amapá, 
contestadas entre a França e o Brasil, T. IV, paginas 25 a 25, trans- 
ereve: ` 

«Descreverão varios cosmographos ou pilotos de diversas- 
nações a todo o proposito este Rio de Vicente Pinçon, que com | 
attentos olhos o experimentaram. Eu o descreverei como o achei, | 
quasi por partes em Laet (In. Occid. descripo.). D' Avity (in Ametid E, 
ca meridional p. 111), Harcourt, Moguet, Samuto, Linschot, Ra: 
legh, Knivet, Candish, Kemnys. 

Poucas são as particularidades gue accrescentando tenho. 
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º 
is seguras informações dos de Cayena Francezes que con- 
co passão. 

Rio Pinçon os geographos dão ainda varios nomes, que- 
acomodar aos varios usos das linguas dos Indios Incolas,. 
empre he mesmo. 

Harcourt Ingres o chama Wiapoc. Moquet: VYapoc, 

Is cartas francezas, escreve D' Avity, o nomeão Vaiabógo. 
Commummente e melhor corre Oyapoc, que quer dizer o mes- 


jueno, Rio da ieira firme mais proximo a Ilha Cayána, e que (creo 
Ricciolio tem por o mesmo Rio dito Cayána.» 
Vejo, enxergo a olhos nús, na formula Oyapucú, Oya grande 


Oya miri — Oya pequeno, apesar do aspecto brasileiro que a 


ardinha franceza... E” certo que ha um pequeno senão na tra- 
ão: pucú na lingua Iupy significa comprido: grande é uassú: 
Todos que cam a geographia da puedo certo Dre 


ac, e nas proximidades do 4º 46' segue novamente para o N. N. 
E, lançando-se no Atlantico com o nome de Mahury. 
Paul Laporte, no seu livro «La Guyane des Escoles», apesar 


poc), interessante macaco que dizem emprestar o nome a esse riol 
O Padre Raphael M. Galanti, na sua «Historia do Brasil», tomo 
Il, pagina 464, depois de brilhantemente narrar as complicadas 
demarches havidas entre a França é o Brasil, a proposito das ter- 
as do Oyapoc, perde a linha austéra de mestre em que se eguilibra,. 
“quando affirma: « ... é impossivel que o Japoc de Utrecht fosse o 
“Araguary, segundo mais tarde pretenderam os francezes, os quaes. 
até chegaram a dizer que Japoco, Japoc, Yapoc, e Oyapoc é o- 
_ nome generico da lingua tupy e significa rio em geral». 
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Galanti, criticou, impensadamente, aos francezes, uma vi di 
«de, com relação á etymologia do vocabulo Oyapoc : foi a uni 
“coisa em que estavam certos na questão do antigo contestado; a 
palavra Oyapoc é, de facto, derivada do tupy e os francezes, 
alguem por elles, desnaturando-a, lhe addicionaram na cauda m 
inexpressivo e extranho e'dahi veiu a graphia exotica e escandal 

samente errada, mantida até em documentos officiaes — Oyapock 
com k. i 

Em fins de setembro, do anno que acaba de passar, € 
naséde da Colonisação do Oyapoc, hospede do distincto enge- 
nheiro gaucho Gentil Norberto, a melhor obra do grande sertanista 
Henri Coudreau, «Chez nos indiens quatre années dans la guyane 
française» (1887-1891), quando achei á pagina 450 a origem do vo 
cabulo Oyapoc, por um esforço de analogia. Disse Coudreau a 
premiére nuit ou dort á embouchure du PINOC, ainsi nommée de 
ce guw'une case couverte en feuilles autrefois : Pino-cuamou (baoa-, 
ba na lingua criôla) é óca maison. 

Pinoc, que é um ygarapé do alto Oyapoc, margem franc 
foi a chave maravilhosa da descoberta. Lembrei-me dos Oyampis 
e de óca, liguei os dois vocabulos e compuz Oyampoca, casa de 
Oyampis ou lugar de, Oyampis | Estava revelada a etymologia de 
Oyapoc. A « ferrugem » do tempo roeu-lhe o m de Oyam e o ade. 
óca... 

Ha, na chorographia brasileira tantos exemplos eguaes que, 
para não ir muito longe, basta citar uma ilha vizinha de Belem, 
Taluóca, casa, ou furna, de tatú; no Ceará, ha a serra Meruóca | 
— casa de moscas, mosqueiro ; no rio Tocantins estão as ilabócas 
casas de pedra, etc. 

Ademais, nos documentos firmados por D. João III, cartas 
regias, alvarás, de Portugal, o rio Vicente Pinson apparece col 
-o nome de Oyapóca e tambem assim o graphou Felippe IV, em re- 
“solução de 13 de abril de 1633 e em 1657, quando doou a Bento Ma- 
“ciel Parente trinta ou guarenta leguas de districto e costa que se. 

“-contão do cabo do Norle alhé o Rio Vicente Pinson. $ 
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Os dios Oyampis, descendentes da grande familia tupy, 
am os primeiros habitantes do Rio Oyapoc; esses indigenas al- 
am esse rio, expandindo-se pelo curso dos rios Yary e Parú, 
js acima, rumo do occidente, levando áquellas ribas orientaes 
imue-Humac, a influencia nacional da lingua brasileira. 

“O nome Oyampis deriva-se do verbo obedecer, vem de 
| (tupy) Oyapoy obedientes. 

De facto, é apreciada no Oyapoc e cercanias a tribu Oy- 
pis, pela caracteristica especial de disciplina — Oyapo-i — Oy- 


“Os Oyampis falam a lingua tupy? 

| Os Oyampis habitaram ou habitam o rio Oyapoc? 

Não tenho receio de affirmar, com a responsabilidade de 
nome, gue os Oyampis falam a lingua tupy. À lingua dos émé- 


Quem, por ahi, se não conformar com essas affirmativas que 
rra ao livro. « Vocabulaires Méthodigues des langues Ouayna, 
rai, Oyampi, Emerillon», de Henri Coudreau, paginas 76 a 130, 
licado em 1892, e lá encontrará a confirmação do gue digo e, 


ueno vocabulario Oyampi... lerá e fartar-se-á. 

O segundo ponto é o do domicilio. Basta abrir-se qualquer 
ria franceza de Crevaux de Brousseau, ou de outro qualguer au- 
r escrupuloso, para se encontrar, guasi sempre em lettras mai- 
ulas, a palavra OYAMPIS, assignalando no .alto Oyapoc, lado 
asilciro, o remoto habitaculo desses selvagens. 

E, quando os mappas geographicos me não fossem docu- 


1 H. 38 


A «a. 39º — Le cachipour ASA grand: et beau cour 
d'eau qui a été parcouru, ten partie, par le capitaine Bláne en: 
et qui. prend probablement ses sources aux monts Tumuc-Hum 
dans le pays des Indiens « Oyampis». 
Gros foi mais longe, mostrou que os Oyampis desdobravê 
suas fabas até ás varzeas auriféras do Cassiporé, ao mesmo tempo 
gue se infiltravam pelas Guyanas Franceza e. Hollandeza.' 
Hontem, com a invasão franceza, depois da descoberta! de 
ouro em Calçoene, os Oyampis subiram, espavoridos, o Oyap 
— sua casa — e se fôram postar, falando, heroicamente, o tupy, € 
suas nascentes. E” ainda Coudreau que diz: «O rio Souanre. 
considerado: pelos Oyampis como o filão dagua geratriz do rio 
Oyapoc». 4 
Recordo-me bem desse dia em que descobri a etymologia 
de Oyapoc! Consultei ás horas. Era 1 h. 20" de 22 de setemb 
Colleccionava eu varias notas para o «Visões do Oyapoc», quai 
o uirapurú desatou o seu mavioso conto na orla da quebrada, na 
maitaria proxima — um verdadeiro turbilhão de tonalidades tremu: 
las, que encheram minh'alma e o meu coração de patriota erra 
de enlevo, de coragem de amôr ede poesia. 
Foi, então, que comprehendi, na grandeza de Deus, que a 
Pattia fala, sorrindo, à seus homens validos tambem pela voz cai 
tante dos passaros. 


Entre os fios Gurupy e Oyapoc, ferlilizadas ao centro pel 
rios Amazonas, Tocantins, Capim e Guamá, a natureza collocom: 
terras fecundas do.Grão Patá= o paiz das aguas e das mysteriosa! 
lendas pagãs. 

- Do rio Gurupy, guardo para sempre os encantos suaves | 
suas bellas paisagens me proporcionaram admirar quando em 
tacio direçto com os selvicolas, percorri com o olhar insacia 


“as ribas poelicas da margem paraense, ora a margem das terras 
inhenses. 

Do Oyapoc, filão de ouro irmão gemeo do Gurupy, que li- 
o Pará e a Republica com a Guyana Franceza, é que estere- 
a grandeza incommensuravef do territorio do nosso 
o amado Brasil, conservo a mais alacre recordação. 

* À região deserta, de uberdade inimilavel, que se espreguiça 
nfemente, num aspecto colonial, selvagem, desde a altura da 
i do Bailigui até ás londinguas plagas do Oyapoc, é um novo 
undo a povoar, banhado fartamente pelos rios Amapá, Counany (Tu 
é) Calçõene, Cassiporé, Uaçá ( este afluente do Oyapoe se lan- 
in do, proximo ao cabo Rio Branco antigo Orange) eseus numero- 
afluentes. O aspecto montanhoso do territorio francez separa, 
ral e solennemente, as terras palricias das térras ftancezas, con- 
ando a demarcação irrevogavel alli imposta no Rio Oyapoc por 
Vicente Pinson e reconhecida, em primeira mão, pelo Tratado assi- 
jt do em Utrecht em 11 abril de 1713 entre Portugal e a França. 
O estado do Pará, fúlura metropole do Norte do Paiz, é a 


A differença da topographia, geologia e clima e a exuberancia 
«da flóra da Amazonia se fazem sentir, vehementemente, guer na 
gem direita do Gurupy (Maranhão), quer na margem esquerda 
Oyapoc (Guyana franceza), assim o notara o illustre navegador 
ogo Leite quando, em 1531 (85 annos antes de Caldeira Castello 
ranco), após se haver apartado das naus de Martim Affonso, chegou 
fé á bahia do Gurupy, onde deixou, «nos padrões reaes de posse» 
primeiros signaes da civilisação ao oeste da foz do Amazonas.. 
"As identicas observações de Alonso de Hojeda e de Americo Ves- 
púcio, quanto ás Guyanas (1499) constatam, categoricamente, aquella 
i diferença topographica por mím fambem observáda. 

i Fala-se actualmente, na entrega da Guyana fraceza ao Brasil 
ro pagamento do afretamento e consequente acquisição dos 
navios ex-allemães que se deixaram ficar na conventual pacatez dos 


os nacionaes sob o imperio dos principios de neutralidade é 
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gue nos tocaram no inventario internacional dos bens germanic 

a titulo de indemnisação de guerra, solução da divida do café 
sitado e como liguidação do onus contrahido referente á taxa: 
ancoragem em aguas brasileiras, então neutraes. 

Essa idéa foi levantada pelo «Estado do Pará» um dos bi 
lhantes jornaes de Belem. Argumenta-se, na imprensa, que á Fran 
de nadaserve a Guyana: aguillo alli é mesmo um fardo morto, pe- 
sado, uma inutilidade de que ella, quanto antes, precisa dispor, 
Noite», do Rio, chegou mesmo a affirmar que a Guyana não tem ni 
nhum valor economico, nem valor militar, nem valor historico e que 
por isso mesmo, bem póde a França abrir mão dessa colonia, ele 

Continuando diz; «De outro lado para o Brasil a Guyana Frane 
ceza é de grande valor politico e economico simultancamente, 
principalmente economico, pois é sabido que devido ao descaso 
«dos nossos governos todas as riquezas do Amapá se escoam hoje para! 
aquella colonia franceza.» 

«O ouro, a borracha, as madeiras e essencias, o gado e to: 


«das Guyanas.» 
Estudemos por parte, essas ingenuas asserções: 
1.9 — A inutilidade da Guyana franceza á França. 
Não se comprehende a facilidade |com que certos homei 


tão falsas como essal 
Não padece duvida que as terras da Guyana franceza não 
são eguaes ás da nossa Guyana em fecundidade agricola para 
producção de cereaes, podendo-se chegar mesmo a affirmar (sa 
` vo raras excepções) que são estereis para a cultura da arvore do 
wiro negro (hevca brasiliensis) que se tem alli por muitas vezes 
“tentado com os mais desastrados effeitos e, actualmente, é 
cultura quasi abandonada. 
Possue, todavia, a Guyana franceza ainda algumas pontas de 
a, onde vegeta, contrariado, o páu rosa, mattas, que estão di 
ixo de rigorosa inspecção de sua policia florestal. Dispõe das 


EM 


597 


das minas de oiro do rio «Camaupy», affluente do Oyapoe 
esquerda), onde trabalham cerca de quatro mil creoulos, 
drahem, annualmente, grande quantidade desse precioso me- 


is e impeccaveis serviçaes, os unicos dominadores das cachoei- 


olhado em seguros cofres, ruma a Paris. 
* Serve de presidio a milhares de criminosos, infelizes ulceras 


prophylatica da justiça, e cautelosa afasta do continente 
j à America, onde vêm cumprir as sentenças e onde, quasi sem- 


porta franca e sem trancas do Oyapoc, para repelir a pratica 
a delinguencia na especialidade que a tára antropologica lhes 
õe, irresistivelmente, exercitar. 

E finalmente um ponto de apoio para alimentar —isso vae 
as devidas reservas — intacto (abalado pelas conveniencias da 
epoca) o anhelado sonho francez da conquista do Amapá... isso é, 


e Amapá até sua margem esquerda —, sonho para nós, brasileiros, 
lesfeito officialmente pelo lando de Berna e preliminarmente com- 
lido pelo fôgo vertido das explosões patrioticas de Cabralzinho. 
Por essas razões e outras, a França em hypothese alguma, 
abriá mão de sua Guyana, nem em nosso favor nem a favor dos 
idos Unidos da America do Norte. Acredito mesmo que, quando 
sas terras de nada servissem, de verdade, o patriotismo aguçado 
rdente do povo francez não permittiria a sua desannexação do 
patrimonio territorial. 

O sub-solo da Guyana franceza ainda não foi scientificamente 
dado, mesmo porgue a expansão franceza não deu ainda para 
nsbordar do territorio. Os effeitos da grande guerra gue, até nós, 
de perto sentimos pela face economica — a mais sensivel e diffi- 


ão 
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cil de reconstruir — contribuiram, poderosamente, para retardar, pop 
dilatados annos, o progresso da Guyana franceza a partir di 1 
povoamento. 

20-«A Guyana franceza seria de grande valor polilic 
«economico para o Brasil, pois é sabido que todas as riguezas į 
Amapá, se escoom hoje para aguella colonia». 

O municipio do Amapá, desde o rio Araguary, limite com o 
municipio de Macapá, até o Oyapoc apresenta um littoral maritimo 
superior a 60 leguas sangrado por varios rios, Toda essa costa 
fertil é deserta, Si a ella addiccionassemos mais cerca de 30 lex 
guas de litoral com a posse € dominio da Guyana franceza do 
Oyapoc (margem esquerda) ao rio Marony, limite entre as Guy 
nas hollandeza e franceza, apenas augmentariamos o territorio na 
cional e mudavamos a visinhança maritima do littoral ao nou 
estreitando as relações diplomaticas com a Hollanda, cuja Ouyi 
“se separa do nosso territorio pela serra de «Tumugue Humague 

Mas, para que o Brasil-norte tão grande e tão despovoado 
guer mais terras?, 

Já não lhe basta a tão dilatada quão mal iluminada face mi 
ritima que possue? f 

A” França não faltarão meios positivos para liquidar, sem sa- 
crificios, o compromisso assumido, a força de uma placida violen: 
cia diplomatica, para comnosco. R 

O que o Brasil precisa especialmente no Pará e conseguin. 
temente no Amapá E' DE DINHEIRO, DE MACHINAS INDUSTRIAES 
“INSTRUMENTOS AGRICOLAS e, concommitantemente, de braços 
“gue despertem aguellas incommensuraveis riguezas naturaes, 
belecendo-se umpermanente serviço de immigração extrangeira (ou 
nacional), mas, uma eolonisação intelligente, emprehendedora, que 
vá para os campos produzir e para as fabricas produzir tambem | 
gue, de immigrantes de jaleco curto, calças apertadas e sapat 
grandes que vêm encarecer a yida nacional, introduzindo-se como 
“parasitas, graças á nossa eterna bôa fé de caboclos, no interca 
“Bio entre o ingenuo productor nacional e ọ consumidor, seja 


= 


“emfim, toda a producção do Amapá se éscôa:para a Guyana 
“desconhecer, em absoluto, a região do Oyapocl Só quem 


orar, affirmar isso. Eu affirmo sem receio de contestação, por 
ação propria, que do Amapá nada vae, actualmente, conira- 
ido para a Guyana. Temos dois postos fiscaes aduaneiros; 
lla do Amapá e outro no logar «Ponta dos Indios», den- 
wio Oyapoe, que prestam á Nação excellentes e pairigticos 
os fiscaes. O gado do Amapá é transportado em-barços e nos 
da Amazon River que fazem a linha do Oyapoc, para o con- 
de Belém. 
O gado que Cayenna consome lhe vem do Mexico, das An- 
. Sei que até pouco tempo era fornecedor de gado daguelles 
sídios um parente do ditador mexicano general Carranza. 
O ouro do Amapá está adormecido nas minas; desde gue foi 
hecido o direito do Brasil áquellas terras e que dalli sahiram 
rancezes, foi alli abandonado o serviço de extracção de ouro. 
No Amapá, por emguanto, não se cuida da extração de borra- 
a, mas, a que apparece vem para o commercio de Belém. 

O pau rosa cresce livremente no seio verde das mattas ama- 
enses, perfumando-as sem que o machado do explorador o gol- 
“ou o derrube. O contrabando desse artigo como dos «demais 
uctos do Amapá, no Oyapoe, é impraticavel, tal é o serviço 
iscalisação alli operado. No posto de «Ponta dos Indios» vi 
is rolos de pau rosa tomados pelos nossos marinheiros aos ne- 
samaracás que o haviam apanhado na margem brasileira. O 
rosa brasileiro, que sae do Oyapoc para Cayenna, paga além 
valor do trobalho de guem o cortou, o imposto de exporta- 


chi 


Não conheço ninda, por mais que rebusgue á memoria, as 
bricas de essencias do Amapá, por isso mesmo (adivinhar não 
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posso quaes sejam as essencias que o jornalista do Rio diz esta 
rem sendo contrabandeadas para Cayenna. af 
“ Nós poderiamos de facto, ter no Oyapoc, á semelhança 
Cayenna, uma meia duzia de fabricas para destilar a essencia do 
rosa, macaca poranga, umiri, corimbó e baunilha, mas, por infeli 
dade atavica, os capitalistas macionaes do Norte são retrahidos 
como a ostra, temem arriscar seus capitaes nas industrias novas q ue 
aberram da rotina. Só abrem os cofres para transacções hypothe: 
carias. 

Demonstrada a improcedencia das asserções estampada 
m «A Noite», do Rio, passarei a dar, brevemente, as impressões 
tristes de minha viagem á Oyapoquia. 


O «Cassiporé» da «Amazon River» fundeára ás 10 hora da 
noite na altura da barra do Oyapoc, assim me disséra um dos prat 
cosgue descia da ponte de commando. u 

Corri ás amuradas de bombordo e boreste do elegante bateau 
e em volta do navio apenas vi a noite fechada, carrancuda, mer- 
gulhada na densa cerração. 

A ausencia de estrellas casava-se, perigosamente com a faltar 
de pharões da costa. 

Era cega até a propria barra do Oyapoc. Nessa desidia so- 
mos solidarios com a França. 
? Por essa occasião, verifiquei as extraordinarias dificuldades que. 
vencem os marinheiros da «Amazon River» ao navegarem ao lon- 
go do littoral da Oyapoguia. i 

Cabotagem difficil, em que o navio singra um mar de lama, 
grôsso pela espessura das aguas e grôsso pela imeiiostdede 
dosa dos ventos, aos baques surdos no cavado das ondas, sacudid 
por um meudo e forte mar de flanco, afastado de 8 a 10 milhas da | 
costa, mantendo interrupto o serviço de sondagem, meio estimado 
gue lhes assegurara ao lado ag bussola (á noite), a certeza de 
“uma bôa navegação. 
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Os praticos da Oyapoguia são verdadeiros pilotos, corajosos 
legados. à 
A's 4 1/2 horas da manhã (16 de dez. de 1920) suspendemos. 
sro c demandamos a barra do rio Oiapoe, guiados pelo bello 
Mont d'argent» (ex-presidio francez), que avultava na penumbra 
dente do dealbar, como que baixado das nuvens a separar o 
sil das terras de França. 

O canal fórça a ir reconhecer de perto, até a» distangia de 
metros, calculadamente, o «Mont d'argent», altura em que aprôa 
ra dentro do rio, navegando sempre pelo canal do lado da Gu- 
jana franceza (margem esquerda) até atravessar o ie a 
povoação brasileira «Pontas dos Indios» onde está installado o 
posto fiscal do Oyapoc. 

Essa povoação está bem situada e assenta numa magnifi- 
ca chapada; tem alguns predios confortaveis, construidos pelo sr- 
Martins Barata, por conta do Estado do Pará. Nessas casas se 
jam installados além do posto aduaneiro a collectoria do Estado, 
a agencia do Correio, e a commissão federal de obras e coloni- 
sação * do Oyapoc, chefiada pelo illustre sr. dr. Gentjl Norberto, 
E que fôram Criando pelo Congresso da União e tendentes: 
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a a Guyana Franceza. 
Os predios de «Ponta dos Idos yS si os pyano do Estado 


servação, poucos annos estarão de pé. 
Ha uma peguena egreja, creio que sem imagens, bastante 


prino—lembrando os tempos humildes e felizes em que nasceu 
“Christo. SP 
Na minha passagem, por alli, tive a opportunidade de visitar 
“o posto fiscal federal então o cargo do honrado funccionario, te- 
mente José Ferreira Mulatinho. Visitei egualmente a collectoria do 


Estado e a séde da commissão federal das obras e colonisa: 
“do Oyapoc, ahi encontrando o dr. Armindo Valmont, operoso 
-genheiro paraense que, coma sua bôa vontade, intelligencia e 
petencia, łem sido a alma dos trabalhos de campo da missão Gen 
til Norberto, naquele rio, não se afastando um só momento do sé 
estricto cumprimento de dever no posto de trabalho, eo dr. Fi 
mo Lopes de Mendonça, joven e distincto medico da commi; 
que vae prestando ao Pará e é Patria, com abnegação e patric 
tismo, a assistencia reclamada pelos inaclimatados trabalhado; 
do serviço braçal da commissão de obras e colonisação do Oye 
“poc. 4 

O illustre sr. dr Gentil Norberto não se achava, porém, 
região. 

Depois de uma demora superior a uma hora para aproveitar 
“a montante da maré, continuamos a subir o Oyapoc, navegani 
mais cerca de vinte e quatro milhas até ao sitio «Santo Antonio 
“onde está, provisoriamente, aquariellada a pequena força do 


nossa fronteira. «Santo Antonio» é uma excellente posição mili 
O quartel e mais uma pequena casa annexa que servem de ha 


“Antonio » é fronteiro a «São Jorge», villa franceza. «São Jorge» 
uma pequena povoação de aspecto original, pelo exotico perfil, 
“suas casas, todas de madeira, cobertas de telhas de zinco elevan- 
tadas em... estylo chinez. 

Tem meia duzia de casas commerciaes; duas pertencem 
«creoulos de Cayenna e quatro, as mais sortidas, a indesejaveis chi. 1 
vels- 

Dispõe de uma exigentissima aduana. A Intendencia (Ma 
“é bem acommodada num predio de dois andares, em cujos altos 
hospeda a professora publica primaria. 

Tem uma egreja catholica, muito assciada, que causa a! melhor 

“impressão a quem a visita. Exhibe, esse pequeno templo, lindas ima-. 
“gens, sendo de justiça destacar as de S. Jorge, S. José e.Sagra 


ação de Jesus, que são verdadeiras obres d'arte, Quando eu e 

 distincto marinheiro palrício commandante Oscar Silva peneira- 
mos nesse bello icmplo elle se encontrava completamente aberto ¢ 
aguem o guardava. Auprés das carlciras, onde gjoclhados se de- 


a, insignias de irmandades religiosas, medalhas: e terços, pare- 
endo-me que sens Honos alli mesmo os deixam guardados sem 
'pmenor receio de perdel-os. 

O padre mora, a dois passos do templo e é um legitimo fran- 
branco, de sangue azul, nascido no cidade de Toulouse, apa- 


Surprehendendo-nos na casa de Deus,i depois jde nos haver 
saudando com affecto, convidou-nas a ir alé a sua residencia. Abi 
chegados deu-nos com enlhusinsmo, noticies frescas da França mos- 
“ifando-nos, alegre, os modernos manpas gcographicos de scu patri- 
olico e grande paiz. Fez-nos, em seguida, servir de um excellente 
E generoso vinho bordeaux e como lembrança nos olfereceu duas 
lindas imagens do coração de Jesus (estampas): a que me tocou 
Jem a seguinte dedicaloria aulographa: « Souvenir du pére Salve- 
Jo! Etienne, curé SI. Georges Oyapoc. Guyane Française, a mada- 
me Louise Hurly — 16 decembre 1920». 

O comandante Oscar convidou o padre Etienne para na 
= manhã seguinte, após a missa, tomar uma chavena de chocolate a 
“bordo do «Cassiporé» e despedimo-nos desse digno sacerdote a 
fim de fazermos um passeio,á villa. 

Encontrando-se comnosco nas ruas de São Jorge, fez-se nos- 
“so attaché um joven hebraico, passageiro do «Cassiporém. Ao en- 
drarros em uma pequena auitanda que expunha doces seccos, fruc- 
tas, vinhos e cervejas, notei a bundancia do ouro em «São Jonger; 
a guilandcira, uma preta de meia edade magra e feia como ane- 
«cessidade, fôra buscar, ao interior da pocilga, uma latinha que ha- 
wia servido para guardar biscoutos, dentro da gual, envolvidas em 
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trapos de pannos e farrapos de papeis velhos, estavam muifa: 
magnificas PEPITAS e, falando baixinho, olhando attentamente pa 
as portas, como quem está sob a pressão da policia, ou do fisc 


sacção se não realizou porque ao judeu não conveio o preço. Elle 
chegou a offerecer á preta oito francos pela gramma, mas, ainda: 
assim, não conseguiu cffectuar a compra. r 

Nessa época, o franco em Belem era cotado a $350, mas 
Oyapoc valia $300. Volvemos á bordo para o jantar. No dia seguinte 
(17—12), pelas 8 -horas do dia, voltamos a S. Jorge e guando re 
gressavamos com o padre para bordo, encontramos a professora, 
uma gentil senhorinha cayennense, de dezoito annos presumivei 
esvelta, saia curta, ensaiadissima no modo de pisar a gramma, cha- 
peu branco de duas palas, sobraçando uma grande boneca e um 
livro, que se dirigia á escola. q 

Ao defrontar-se comnosco, a professora inclinou-se graciosa- 
mente numa saudação geral, muda, e a seguir numa voz cantante 
disse: Bon jour mon pére 1 

E o padre que vinha, heroicamente, supportando a meia lingua 
«franceza» do commandante Oscar, levou a mão á barba e desfian- 
do-a respondeu numa entonação paternal: Bon jour ma fillel 

Eu, que vinha um pouco mais atraz, além de louvar, commigo: 
mesmo, esse delicado tratamento, puz-me a pensar o que não diria 
a imprensa opposicionista no Brasil si as jovens e graciosas profes- 
soras patricias se fizessem acompanhar de bonecas á escolal 

Ha em «São Jorge», apenas tres pessoas brancas: o padre . 
a professora e o chefe da aduana. O resto da população, que orça. 
em quinhentas almas, mais ou menos, é creoula e mestiça (mu 
lata). 

O padre, a bordo, serviu-se de chocolate, doces, café e či- 
garros, que muito apreciou, Percorreu todos os departamentos do. 
«Cassiporé» elogiando o nunca desmentido asseio que alli reina, 
indo o commandante em pessõa leval-o á terra, Depois do alm 
tendo o commandante necessidade de subir o «Oyapoe » para son= 
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lé proximo da 1º cachoeira — grand roche — convidou-me 
tomar parte nessa agradavel excursão. 

-Subimos o rio na lancha automovel do navio e chegamos 
lente, da colossal grand roche ás 5 horas da tarde, 

É uma alta muralha de pedra negra, fenidida em varias partes em 
freios canaes, que se alteia numa inclinação de' 15º de onde a 


isas em profusão e a pequenas distancias ao nivel, do rio, for- 
do um remanso do lado francez e aprofundando o canal de 
jegação á nosssa margem. 
= Agrand roche fecha, totalmente, o Oyapoc de uma margem 
a outra. 
DAHI PARA CIMA, O OYAPOC NÃO TEM UMA VIVA ALMA 
BRASILEIRA EM SUAS MARGENS; ESTÁ ABSOLUTAMENTE EN- 
[REGUE AOS EXPLORADORES FRANCEZES e ao transito dos 
retos SAMARACÁS, os unicos gue afrontam, com admiravel van- 
jens as medonhas cachoeiras que á grand roche se seguem até 
minas do «Camatipy » para onde levam cargas e de onde TRA- 
OURO, MAS, MUITO OURO EM PO, EM PEPITAS E EM 
PEDRAS ESCANDALOSAMENTE CRAVADAS, QUE EMIGRAM 
“da America PARA SALVAR A SITUAÇÃO DA FRANÇA. 
Ee Falei com uns pretos Samaracás em «S. Jorge,» Araça desses 
negros procede da Africa e são nascido na Guiana Holandeza, 
cuja lingua falam mesclada comjo patois creoulo. Possuem, na mar- 
“gem esquerda do Oyapoc, varias aldeias sendo a principal no lugar 
* denominado Tampac, entre (Ponta dos Indios) e a fronteira (Santo 
f Antonio). O cacique desses negros recebe o pomposo: titulo de 
“Papágody e seu filho, que é o seu successor, acóde pelo sobriguet 
$ de Pelil-gody. Parece que o vocabulo Papágody vem de Papá, 
pae, e god Deus e portanto para elles o cacique ou lucháua repre- 
senta o Deus-pael O titulo do filho, observando-se o mesmo criterio 
* philologico parece significar: petit, pequeno, gody, de god — Deus 


= (Deus — pequeno!) São fetichistas. Usam fortes pulseiras d 
ferro, aço e prata e nos fornozellos mostram umas cintando do: 
mesmos metaes, das quaes nunca se desfazem. Usam collares 
mariscos que, tambem, uma vez collócados, não mais tiram. N y 
Os que usam brificos são possuidores de alguma distincçi 
ou graduação na áldeia. M 
Quando elles vêm para o Oyapoc coniraciados para o señ 
çö de transporte de cargas atravez das cachoeiras até ao alfo, 
- Se fazem acompanhar de suas mulheres. Têm os samaracás o 
de ambos os lados picados a fôgo, bem assim as costas e os 
milos na parte superior. Andam nús, cobrindo apenas as pai 


bés — de chitas berrantes. $ 
Não fumam nem bebem alcool absolutamente. Suas complei- 
ções são fortissimas. O salario correspondente ao seus ledes ser- 


com os francezes e lhes provê, com pontual sobriedade, as suas. 

necessidades. São completamente analphabetos. 

A feliz idéa do povoamento e nacionalisação do Oyapoe, 

lançada no Senado Federal, e que ora fulgura em seus prelimina- 

res lampejos de realidade, constitue, hoje, o inicio de uma eloquente 

č grandiosa obra de patriotismo que lodo o brasileiro deve exaltar 

é! louvar, de coração aberto. 

Eu, confesso, quando li o projecto do senador Justo Cher. 

mont e encontrei dentro de seu texto o vocabulo nacionelisar, tei 

aliás empregado pelo ilustre geographo, publicista e mathematico 

paraense dr. Ignacio Moura que, a esse tempo, tambem com si 

clarividente espirito illuminava a causa da Oyapoquia no Rio, 
um beiço áfrico grosso de ironia bucolica. 

Parecia-me que nacionalisar, tinha muito sal, não sabia bem. 

- povoar ou colonisar me parecia melhor. . 

Pe Hoje, porém, que me emancipei da ignoranciá anti-patriotica 

das cousas do Oyapoe é que, graças ao meu espirito de observa 

fe? * “ção, conheço de vista aquillo alli, penitencio-me daquele gesto di 


dando inteirá razão não só ao velho e illustre parlamentar 
o veriérando presidente do Instituto Historico e Geographico, 


'S.5. excs. estavam com a razão, com à logica e com o bom 
Depois do laudo de 1 de dezembro de 1900, assignado em 
, na Suissa, pelo então presidente da Confederação Helvetica, 
fer Hauser, em que ficou reconhecido o direito do Brasil ao 


entregue, ou antes incorporada, pela União, ao pafrimonio do 
a cujo dominio, por sua natureza já pertencia. 

Coube ao illustre medico paraense dr. José Paes de Carva- 
já no crepusculo de seu expansivo governo, a brilhante e his-. 
ica tarefa de dar ás terras da Oyapoguia a primeira organisação: 
fica. S. exe. pelo decreto de 21 de janeiro de 1901, dividiu o 
iforio accrescido, com 260.000 Kilometros quadrados, mais ow 
os, em duas vastas circumscripções: 1.º — À do Amapá, que 
comprehchdia da margem direita do rio Mayacaré, servindo de séde 
a antiga vila do Amapá: 2.º— A de Cassiporé, cuja jurisdicção 
principiava na margem esquerda do Mavyacaré e terminava no rio 
iro Oyapoc. 

Essas circumscripções foram administradas por dois delega- 
de governo; a do Amapá, pelo capitão Pedro Augusto Soares. 
Araig e a de Cassiporé pelo ilustre paraense coronel 


E No governo do a Augusto Montenegro sofireu esse territo- 
varias modificações em sua organisação politica, prevalecendo 
ue foi imposta em viride da Lei de 14 de outubro de 1902, que 
ideia num só MMErCipIO, foda a região do antigo Contestado 


de «Amapá», que passou a se chamar «Aricary», seu primiti- 
nome aborigene. 

“O Pará, cioso da sua responsabilidade perante a Republica, 
sso-se à colonisar o novo municipio de Montenegro, remet- 
lo em 1904 algumas familias cearenses destinadas ao trabalho: 
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da*agricultura e ao povoamento do sólo. Creou alli varias es 
primarias para ambos os sexos, não só na villa de «Aricary» c 
nas povoações de «Calsoene» e Cunani». 

Fundou a comarca de Aricary nomeando o dr. Aurelio 
Albuquerque Lima, hoje juiz de direito da capital, seu primei 
magistrado. (1902). i 

Por sua vez, o governo federal, em 1907, lançou, parcimonios 
samente as bases de uma colonia militar no rio Oyapoc, no logar 
«Demonty», hoje «Ponta dos Indios», erguendo, nesse logar, 
barracas. Esse abarracamento foi, em 1908, removido para o sil 
«Santo Antonio» (fronteiro a «São Jorge», village franceza), ont 
actualmente se aguartella um destacamento do nosso Exercito 
4º. Linha. 

Vimos que essa região ficou inteiramente, pelo menos no 
oral, sob o dominio e posse do Pará, devidamente occupada e na: 
cionalisada, portanto. j 

A mesma cousa, porém, triste é affirmar, se não verifica 
irio lindeiro Oyapoc n 

O laudo de Berna diz: 

a) que o thalweg do rio Oyapoc que se lança a oeste dal 
“cabo de Orange (hoje Rio Branco) ficava sendo, definitivamente, a 
«divisa entre o Brasil e a Guyana Franceza; i t 

b) que o limite interno seria a linha do divortium aguarui 
“sobre os montes do Tumuc-Humac até á fronteira hollandeza. 

Por força dessa clarissima e insophismavel sentença arbitral, 
tem o Brasil e particularmente o Pará jurisdicção e dominio em to. 
«da a margem direita do Oyapoc até as nascentes e dahi a linha d 
«yisoria obedecerá ao divortism aguarum dos montes de Tumuc-Hu-. 
mac até á fronteira hollandeza, 

E' esse o nosso direito liquido e certo, mas, infelizmenis ad 
«que é facto é QUE SO" CONHECEMOS E SO’ EXERCEMOS FIS- 
“CALISAÇÃO ADUANEIRA, EMFIM, SO' EXTENDEMOS NOSSA Ju- 
'RISDICÇÃO SOBRE O RIO OYAPOC ATE' ata cachoeira, a sum- 
pluosa muralha grand roche, que é o entrave natural atravessado 


E 
"garganta da indolencia nacional, entrave somente VENCIDO, 


INTAJOSAMENTE, PELO BRAÇO HERCULEO, SADIO E NEGRO 
DO SAMARACA” EM PROVEITO DA FRANÇA E DOS CAPITÃES 
ICEZES. 
O illustre sr. dr. Genti Norberto chegou ao Oyapoc a 22 de Ju- 
de 1920 chefiando a commissão incumbida pelo governo feds- 
il de começar as obras preliminares necessarias á nacionalisação 
ja margem direita do rio Oyapoc e seus numerosos afiluentes. 
Comprehendendo bem a desagradavel situação do Brasil no 
apoc, e as dificuldades da navegação nesse rio limitrophe, 
vés de medonhas cachoeiras, começou s. $. o trabalho pela 
bertura de uma picada que sahindo do logar «Pont Annarry » subis- 
 parallela ao curso do Oyapoc, salvando as cachoeiras, até on- 
chegassem as terras doadas pelo Estado á União para esse 
serviço—margem direila do rio Maroupy, na aliura da foz, Sei que 
essa picada já perfurou cêrca de trinta kilometros, até o affluente 
cou, na antiga zona dos, nossos selvagens Palicours e Galibis. 
4 A commissão procedeu ao levantamento parcial, topographi- 
o, dos rios Pont Annarry, Crécou e Anolaye; aliás lodos os rios 
“do Oyapoc, quer brasileiros, quer francezes, se acham geographica- 
mente levantados, estudados e alguns até explorados. pelo francez 
. Brousseau que, por ordem do seu governo, levantou tambem toda 
“acata da Guyana Franceza, incluindo a do territorio então con- 
testadocarta que vale a pena copiar, tão minuciosa quão perfeita é. 
No logar «Pont Annarry», ponto inicial das obras federaes 
do Oyapoc, fez o dr. Gentil Norberto uma derrubada que abramrge 
de 100 braças de frente por egual numero, mais ou menos, de fundo, 
“na louvavel intenção de levantar alli, naquelle. optimo logar, uma 


al 


jovoação nacional. 
Quando por lá andei já estavam fincados proximos á margem | 

“do rio, ao centro da frente do roçado, uns nove esteios — esqueleto 

talvez da primeira lapuysa que vae alli ser edificada para ha- 

“ bitaculo dos futuros colonos. 

O Oyapoc é um importante e inadiavel problema nacional a 
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do o fio não somente no percurso delimitado pela área cedida pé 
Estado á Federação até o rio Maroupy, mais, até ás vertentes | 


mais longe, á fralda do monte TIMOTAKEM, 

Essa estrada terá approximadamente 360 Kilometros sendo: 
gue ambas são estrategicas; uma perpendicular e outta parallela á 
fronteira. d 

O illustre sertanista e geographo general Rondon, que 
bons e inestimaveis serviços ha prestado á Nação levantando, pe: 
soalmente, de verdade, as complicadas coordenadas geographici 
do planalto central, estabelecendo linhas telegraphicas, fechando 


e ao mesmo tempo chamando á civilisação o paiz dos parecis, 
está indicado naturalmente, para solver tão magno problema. 


completo e criminoso abandono do médio e alto Oyapoc, de am 
bas as margens, onde extrahem os productos naturaes que lhes con» 


ingenuo — co- proprietario do rio, immovel e imprevidente, son 
com as yaras e os yaruparys nas garras de um profundo somno 
colonial. È, 

O Brasil dorme a somno solto sobre as riguezas do Oyapoc 
E obrigação nossa despertal-o. Accordemol-o pelo grito vital 
estridente do patriotismo leal e desinteressado! 

O rio Oyapoc, segundo a carta de Brousseau, tem os seguin- 
tes afluentes, na margem direita (brasileira) a partir da fóz: Uaçi 
que por sua vez recebe as aguas de dois bellos rios seus afluentes: 
Curipy e Urucaná; Liminabo, ig. Pon! Annarry, rios Crécou, Ano- 


uripi, Yaoué (gue possue soberbas cachoeiras), Faubeite 
nie do Yaoué), Amapari, Malaura, Vingarari e Montaguo- 
O tio Uaçá e seus affluentes Curil-vy e Urucauá, são povoa- 
por selvagens brasileiros, resto dos aruans e banarés. Sua 
é uma mistura de caraiba-lupy com o patois creoulo; artiz 
| bem poucas palavas em portuguez. O ultimo recenseamento 
ju 550 indios mansos na região do Uaçá. Esses indios se oc- 
am na lavoura da mandióca e na pesca do pirarucú e de ou- 
peixes. Tanto a farinha d'agua, que produzem, como o peixe, 
ue seccam e salgam, são vendidos no rio Oyapoc em ambas as 


j Estão elles, como os das demais tríbus da Guyanna, abando- 
tados, sem ter quem lhes dirija e proteja no ingresso á civilisação. 
“No inverno, se abrigam em pequenas chóças e no verão, 


savanas (campos) lá onde as pragas não chegam e ahi, sobre 
iguas, passam as noites, . 


“e 


os montes de Tumnc — Humac e agora, esclarecida a zona, féito 
tiagens ha conduzido O OURO, QUER DO NOSSO LADO, quer do: 
ado francez, apanhado nas opulentas pedras cravadas d'essa ri- 
sima região! Disse o viajante Henri A. Coudreau na «France 


A * E, «L'or de la Guyane française comme da dans 
LES DISTRICTS AURIFÉRES DU BRÉSIL pro- 
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vieni, di-on, de la desagregation des mor 
tagnes. Chague montagne contient de l'or. 


oi 


pernicioso ao Pará e á Patria, insuflou, desmarcadamente, os | 
biłantes de Cunani a se tornarem independentes do Brasil, ac 


loucuras de Oros e de Breset. 
Não é fóra de tempo repetir o que elle, sem cerimonias, disse, 
“ao povo de Cunani—obra e volume citados, pagina 429: 


«Fondez-la, votre république, mes amis 
fondez-la. Et monsieur de Freycinet, et mon- 
sieur de Colegipé vous soient propices 
«Couneni, un nom harmonieux, une belle 
chose des chefs français. Je les connais, ci 
ne son! ni des avoués de Perigueux, ni dk 
margvis de Rays, el vous autres, les Cou 
naniens, n'étes Papeus ni Araucans. 

* «Fondez-la, volre républigue. Un jour la ré. 
publique de Counani étonnera le monde.» 


A' vista d'essas insinuações, Cunani tornou-se um nucleo de | 
cônceniração de aventureiros francezes e hespanhoes, e, o que é 
mais grave e vergonhoso para a Patria, até de alguns nacionaes 
'degenerados. 

O hespanhol Dom Segondo Sarrion, alma quixotesca, talha- 
da para os papeis tristes, seduzido pela miragem, phantastica e su- 
ugesliva, do OURO, que se irradia pela Oyapoquia nos dias de 
sole nas noites cálidas de luar das altitudes de Tumuc-Humac — à 
Eldorado das Guyanas — desvairado pela febre das posições soci- 
aes e das riquezas grandes, alirou-se a Madrid e lá conseguiu at- | 
trahir varios officiaes do Exercito hespanhol e conseguintemente 
engajal-os no ról das problematicas fileiras do EXERCITO DA RE- 
PUBLICA DE CUNANII Sai 
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Dom Sarrion, que me parecia um delragué, e que se rolula- 
de consul de Cunani, foi solennemente engaiolado numa prisão 
inhola a requisição do ministro do Brasil. 

| Sua altitude mereceu a censura geral dos orgãos da impren- 
madrilena (em maio de 1905) « El Paiz», « La Epoca», «Diario 
versal», «EI Liberal» e notadamente «La Correspondencia Mili- 
que assim se expressou: 

«O ministro plenipotenciario da encantadora republica cuna- 
sahiu da detenção modelo e disse, a quem o quiz ouvir que 
e mbaixador da Inglaterra exigio, energicamente, a liberdade do 
tido ao sr. iliapréáia, e este, evitando um conflicto bellico, 


E W Sairemos tambem que o sr, Sarrion recebeu as ordens para 
jariar elementos que farão a felicidade do novo paiz, e dispõe- 
procural-os. Quem diria, quando tão distrahidos estavamos em 
centenario, que tinhamos sobre nós uma reclamação diplo- 
a fica com todas as suas consequencias, e quem sabe, se até um 
combate ; pois é de suppôr que o exercito do Cunani, dando pro- 
as do seu patriotismo, se precipitasse sobre a guarda da deten- 
apelar e o lá tirasse o seu pectutadon e combinar caso 


di amos, absolutamente na pretença intervenção do embana se- 
porém, mui conveniente que as auctoridades hespanholas fizes- 
saber ao hespanhol Sarrion que devia proceder sem molestar 
ignidade da Hespanha ; seria tambem muito louvavel que o mi- 
istro da guerra nomeasse um juiz militar para averiguar o delicto 
s officiaes alistados, porque é delicto militar deixar de cumprir o 
mento de seguir constantemente suas bandeira. 

Causa profundo pezar, no exercito, o facto de alguns officiaes 


nes hespanhoes, pois mais honrosa vestimenta não terão, nem na 
nem na morte. 

“Congratular-se-á o exercito com o dasapparecimento de taes 
elementos ; tem que fazer-lhes vêr, porém, que, antes de disporem 
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` de suas pessoas, deverão obter a licença absoluta gue ös separe 
de seus jurâmentos. 

Não é este assumpto de polca importancia, nem merei 
desprezo das auctoridades militares, pois affecta ao prestigio 
exercito e prova a jurisprudencia de que o official é senhor d 
seus actos o que é inadmissivel, por que pertence em corpo e alma ao 
paiz que lhe confia o deposito de sua honra. Por dignidade, come 
salutar exemplo, para güe se não acredite no extrangeiro que O exer 
cito hespanhol seja um campo aberto ás investidas dos avenhirei 
tos, é absolutamente indispensavel que se esclareça quanto se 
laciona com o exercito no recrutâmento feito por Sarrion; a 
esperamos do general Martitegui, cujo interesse pelo prestígio dos 
offíciaes nada póde pôr em duvida ». 

Manda a logica que se indague á Nação por que Henri 
Coudreau, Brest, ). Gros e Segondo Sarrion tinham tanto enii i$ 
asmo ao falarem em Cunani? 

Qual o interesse que os seduzia a ligarem-se ás terras do. 
tão constestado francez ao ponto de pensarem na independencia 

“se na fundação da Republica de Cunani? s 

Seria pelos densos mangaes e ciriubaes da costa, cujas a 
vores produzem anilina e a potassa? 

Esses aventureiros pretendiam chamar á civilisação os 
sos selvagens Galibys? 

Não! E” a resposta que palpita nos labios nacionaes e vibra 
revoltada, de bocca em bocca, espontaneamente, sem o esforçi 
profundo da reilexão, do Chuy ao:Oyapoc. ê 

— Tumuc-Humac é o Eldorado das Guyanasl 

Ouçamos a palavra ductorisada do scientista e geograpl 

| George Brousseau contida ha carta escripta do Calsoene a 1 
Junho de 1895, endereçada ao Ministro das colonias em Fronçã: 
«Tenho a honra de vos enviar DUAS AMOSTRAS DE CAR- 
O DE PEDRA, provenientes de terrenos carboniferos age 
em minhas explorações no alto Calsoene; no riacho CARNO 
nas cabeceiras de CACHIPOUR e do YAU. 
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ão falei antes desta descoberta, porque esperava um pou- 
nais tarde completar sufficientemente o estudo superficial que 
zer, durante alguns mezes que estive na região. Circuns- 
ncias independentes da minha vontade e tambem o dever que 
a á missão especial que o sr. Governador de Lamolhe hou- 
por bem me confiar para o contestado, me impediram de con- 
este estudo interessante, sob todos os pontos de vista, O sr. 
rd, engenheiro do corpo de Minas, antigo discipulo da Escola 
chnica, enviado o CALSOENE PARA ESTUDAR AS JASI- 
AS E FILÕES AURIFEROS E A QUEM APRESENTEI MINHAS 
OSTRAS, encontrará, sem duvida, com as indicações que lhe 
os fios das velas de carvão de pedra em questão e terá azo 
e estudal-os. Nessas condições me apresso de vos escrever, para 
a minha descoberta seja registrada e FAÇO TODAS AS RESER- 
JAS SOBRE OS DIREITOS QUE ELLA ME COMFERE COMO DES- 
COBRIDOR E PRIMEIRO REQUERENTE DA CONCESSÃO, com- 
irehendida entre o igarapé da Bôa Esperança, Laurens, Namba e 
Grand-Crigue (cabeceiras do Cachipour) d'um lado, e as cabe- 
as DO RIACHO CARNOT d'outro lado. (Ver minha carta de 
1:100,000 enviada ao Ministerio das Colonias pélo sr. Lamothe). 

Eis aqui schematicamente a natureza e à POSIÇÃO DAS 
ICHAS DA REGIÃO AURIFERA E CARBONIFERA: gneis granitoide 
como primeira consolidação, depois granulito porphyroide em mica 
negra por vezes chloritosa (ns. 1 ¢ 2 da remessa) ou vatiedade da 
mesma rocha em grão mais fino; depois conglomeratos e grez fer- 
ru so das argillas (Bôa Esperança) e minerios de ferro, que re- 
esentam sem duvida (não encontrei fosseis) o devoniano e O pêr- 
mocarbonifero. E” nestas ultimas rochas que estão intercaladas as 
cias de carvão de pedra. Poderosos dikes de diorite e de diabase 
crivados de filões e filetes de quartzo muito ricos em ouro cruzam e 

fundem este systema. As amostras que eu envio são de pequena 
ensão, a quasi totalidade de minhas collecções geologicas per- 
a por portadores que não conheciam o valor dellas. 

Com tudo, tenho a honra de vos pedir de haver por bem, 
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depois de ter feito communicar minha carta á Sociedade de 


Esse importante documento se acha registado no Minister 
das Colonias da França e foi publicado no pamphleto.« O Amapá, 
pois do Laudo Suisso», do esforçado belletrista dr. Manoel | 
gue, editado em 1908. 

Em 11 de dezembro de 1900 fundou-se em Londres uma compa- 
nhia intitulada The Calsoene (Calscoene) and developements Ai 
glo French Gold mining C. Limited, successora da primeira com; 
nhia denominada The Carsevene and developement Landy Company 
Limited, que estabeleceu um mono-rail com 108 kilometros de curso. 
e oito estações intermediarias que sahindo da villa de Calçoene si a 
guia parallela ao curso do rio desse nome até chegar á foz do ri 
Carnot seu affluente da margem esquerda cujo curso seguia até 
povoação Lourentz (Lourenço). 

E” de conveniencia mostrar ao Brasil como, até mesmo na 
obras didacticas, os francezes se occupam da terra das nossas Gu- 
yanas, não escondendo a sua incontestavel superioridade e riqueza 
” Guyane bresilienne — Elle est divisée entre les deux Etats | 
d'Amazonas et de Pará. Les localités y sont insignificantes: Cucuhy | 
sur le rio Negro, Bôa Visla sur le rio Branco, puis, ao Nord des | 
buches de l'Amazone, Mapa (Amapa) Counani et Cachipour (Cas. 
siporé) DANS UNE REGION AURIFÉRE PLUS RICHE QUE LA 
GUYANE FRANÇAISE, r 

— Geographie.Genérale Amerigue, Australasie de M. Fellix 
e A, Mairey, professores dos Liceus de Louis — Le Grand e de Di 
jon — 1902, pagina 273. 3 

Os centros da Oyapoquia são povoados por varias tribus di ji 
selvagens brasileiros, os quaes descendem de tupis e caraiibas são: | 
uma mescla dessas duas raças cujas linguas falam mescladas tam: 
bem, prevalecendo, entretanto, até á altura de Cunani a lingua 
tupy e d'ahi ao Oyapoc a caraiiba. 

No alto do Oyapoc se conhece a nação abanarés ou como 


e 


jarmente chamam banarés, cuja traducção significa aba — ho- 
similhante — rés affixo de Barés, nome que guálifica uma- 
miciliada na terra do Cucuhy: portanto abanarés: Om bar 
viando) exprime similhantes nos Barés ou mais logica- 
jerivado ou irmãodos Barés os amigos do sabio: atos 
iannes von Natterer. 
Os Banarés descem uma vez por anno o Oyapoc até a vil- 
iceza «S, Jorge», onde vão vender ao creoulo Paul Soutté 
jadas quiçaua-étá (redes) de pennas que custam naquelas al~- 
O francos, cada uma (e é por guanio os indios as vendem), 
pó e em pepitas; criações (aves) e baunilha. Ha muitos an- 
ansaccionam elles com Paul Soultá e não ha agrado de outro. 
rciante que os faça-mudar de freguezial 
A colonisação ou, mais propriamente a nacionalisação e o- 
mento intelligente e fecundo da remota região das Guyanas 
ícias, a começar da margem direita do rio Oyapoe, por si só, 
ao espirito pratico, sazonado na observação utilitaria, não 
solyer todas as neessidades cbrasileiras de palpitancia inadiavel. 
le trêcho de ouro da Patria; não solvendo, por isso mesmo, 
complexo problema social, da occupação da Oyapoquia. 
ji E, quando muito se queira elevar, o serviço que à nação está 
Stipendiando alli na fronteiraa primeira, pedra lançada nosalicérces 
à civilisação das Guyanas brasileiras. (Paraense e Amazonense); 
o reconhecimento official das suas opulentas riquezas naturaes — 
viço instantemente reclamado pelo patriotismo dos paraenses e 
do levar a effeito pela vontade ferrea de presidente Epitacio: 
:ssõa, nortista amigo de sua região e do progresso de sua Patria. 
Reno: Ovyapoqguia ao lado da missão Gentil Norberto deviam 
r pelas chapadas verdes' das savanas e pelas fraldas dos contra- p 
da serra de Tumuc-Humac duas outras missões: umá mixta 


igiosa para o serviço de catechése do penpe elete nio 
i s “a e 
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A’ missão Gentil Norberto foi confiada a qdministração dos c 
Jonos localisados nas terras da fronteira. 

E, ninguem, trabalhado por espontanea e sincera bona 
“bocejará que esse encargo somente, não satisfaz á actividade 
capacidade de trabalho do dr. Norberto. q 

A primeira vista parece que esse serviço — localisação 
«colonos — é de pequena monta; entretanto, soprada, com arte, 
olhos de quem assim pensar a poeira da illusão, chega-se a com 
prehender que colonisar e dar feição politico-social ao nucleo recen 
fundado é dos serviços que requerem além de muita idoncidi 
profissional, sob o ponto de vista da distribuição de lotes de teri a 
demarcações, levantamentos topographicos, etc., uma larga so) 
“real de conhecimentos, alliada á boa vontade e á segurança de acção 
Esses requisitos serão certamente, encontrados na pessõa do illusi 
e experimentado engenheiro dr. Gentil Norberto, 

A Oyapoquia é o paiz das minas. 

Ha por ali, dormindo em berço de argila e, sobre o leito morno 
de quartzo, o ouro, a prata e o carvão de pedra. 

Pelo que toca á flóra basta destacar a abundancia da a 


_ uberrima região os agronomos, o colono agricultor, os mineai 
-os naturalistas e os chimicos intusiriaes. 


ramo de sciencia será dado o direito de esplorar? 3 
Düphtes Fibs, pomadka as perdem errantes por aquelas so- 


“quantos annos somos independentes? Ha quantos annos pags 
os efeitos liberaes da Republica Federativa? Independentes e repu- 
blicanisados ainda não cuidamos de arrancar a flecha e rco 
«das mãos dos nossos irmãos das selvas] o 
Pela observação propria que ténho feito, hei verificado que ha 
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selvagem e o civilisado idoneo, de senso (equilibrado) um 
de contacto, um élo invisível de semelhança — Deus! 
u Tupá, Deus — o ente supremo que nos superintende — foi 
milagrosa com que os missionarios jesuitas possuidos déuma 


lialecto «tapuya» abriam o coração dos indios para o chris- 
ismo e conseguintemente desvendavam seus olhos para admira- 
m o fulgor olympico da luz da civilisação. 

Cheio de abusões e ungido de uma superstição absoluta, o 
vicola sente em cada phénoméno physico; enxerga em cada facto 
al imprevisto (fatalidade) a interferencia poderosa: de um 
nte “superior que, ha seculos, ancioso e em vão procura conhe- 
èr de «visu» á luz do dial Sente-o percebe-o, mas os seus conhe- 
cimentos manietados pela treva inicial não bastam para o compre- 
Hender! £ 


feressantes traduzem os principios rėligiosos que, abandonados 
assistencia, ainda hoje adoptam; pelos quaes se conclue acre- 
rem na immortalidade da alma admitlindo, correlactamente, a 
ssibilidade de uma vida além-tumulo. 

Suas festas pagãs, celebradas nas trevas, alumiadas apenas 
Jo fogacho fumacento do «taúary» do pagé, no silencio tenebroso 
noite, são verdadeiras sessões espíritas. As «camãnas» ou aca- 
ras», as «cãoeras» (camaradas) baixam do espaço onde fluidi- 


jo pagé (medium). Esse individuo, que se mostra pela apparencia 
epileptico larvado, um «detraqué», cae num estado de som- 
imbulismo e, mudando a voz, receita os enfermos e aconselha os 
entes lascivos... Desse estado de autosuggestão sae o abori- 
e êm consequencia de massagens que outro pagé fcompanhei- 
ro) lhe applica. Depois da sessão, retirados os genios (carnânas) 
, beram e urrómi com às «cunhhlans e as curihámucús« 
ao dealbar. sê os 
Após as invocações, um dos pagés clandestinamente deixa o 


“firmadas á cerca da catechese e dellas jamais me afasiarei porque 
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recinto da sessão e se vae phantasiar de «yurupary »; é um arré 
medo de «materialisação», Transformado, occulto na mataria visi 
nha, sopra uma frauta. As mulheres fingem-se possuidas de enorme 
pavor. Os homens procuram ver se acham o «yurupary». Ha um 
scena interessantissima... não acham o genio do mal... O outra 
pagé canta... «yurupary» foge... volta a alegria ao recinto. «Yuru: 
pary» significa «pesadelo» — «yuru» bocca; «pary» — tapagem 
genio do mal, que tapa a bocca ou apérta a garganta do selvagei 
que dorme fazendo-o passar por dolorosos momentos de «pesade 
lo», sonhos horriveis. Nas terras das Guyanas brasileiras, e no alto 
Amazonas a phantasia á «yurupary» assim consiste: « mascara 
tecida de pellos de macaco barrigudo e longa cabelleira humana, 
A “parte superior é enfeitada de um grande «feixe de pennas bran- 
cas e vermelhas que simulam o fogo, O vestuario é feito de «tus 
rury», de fórma conica, com longa franja de estopa de castanha, 
tendo o corpo pintado de paralellogramos vermelhos c amarellos, 
orlados de preto. Este vestuario tem mangas tintas de encarnado 
com franjas, e termina em pequena cabeça cylindrica coberta de 
cerol», — Catalogo da secção elhnographica do Museu do Amaz 
nas, ns. 247 322, respectivamente. g 

Esses interessantes objectos pertenceram aos indios «Taria- 
nás», do rio Uaupés e aos indios «Uananas », dos rios Içana e Xi 


Guyana Amazonense até os limites com a Venezuela. 

Dahi vem, da necessidade religiosa, a exemplo dos romanos 
e dos gregos, a mythologia brasileira, esparsa no paiz, em lendas 
populares, adulterada e modificada pela acção corruptora do tempo. 
e pelo desamor á cultura da elhnographia nacional. Essa myihol 
gia, por si só, é uma fonte de Castalia maravilhosa de ensiname 
tos onde o espirito estudioso colhe, dentro da suggestiva e bella. 
rusticidade selvagem das idéas, sempre, um conceito de moral su- 
perior. À nacionalisação da Oyapoquia pede a catechese immediata | 
de suas dezenas de milhares de selvagens. Tenho as minhas idéas 
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xperiencia propria. Continuo a repetir, sem outro interesse 
não seja o de servir á Patria: a catechese de quasi meio mi- 
de servicolas gue ainda possuimos «como bicho do mato», não 
le ser efficiente sem o auxilio protector da grande arvore fron- 
a do Christianismo, eterna cartilha de A B C da civilisação en- 
e os povos barbaros. Os selvagens se submeitem, docilmente, pelo 
or supersticioso. Não dão importancia ao homem civilisado mais 
jo que para examinar suas feições (si é «puranété» ou «ncazarry» 
puxy»), suas roupas, seus adornos, seu aspecto, sua força phy- 
ca e suas armas. 
O numero de «cariuas» e a qualidade do seu armamento, si 


sitantes lhe é egual ou inferior e póde ser, por qualquer eventu- 
lidade, pelo braço selvagem subjugado e submetlido ao silencio... 
ficam na «táua» mas, sob uma alacre e inquieta impressão de pre- 
vidente desconfiança... Recebem prompta e avidamente os dona- 
os e os mimos que se lhes leva: enfeitam-se de côres vistosas e 
ostram-se alegres e dissimulam acatar os conselhos que se lhes 
dá mas, passada a visita dos «cariuas», volvem aos saltos ao que 
“são — estacionarios das selvas — gente que vive no seculo XX a 
mesma vida precolombiana. 
A desconfiança do selvagem pelo civil (carina) e pelo sol- 
“dado «iautypecuera» (casco de jaboly), tem por base eterna a ter- 
rista historia dos descimentos dos indios dos sertões do Mara- 
“nhão, Pará e Rio Negro (Amazonas), nos criminosos resgates feitos 
los cabos de tropa, quando estavamos submettidos ao dominio 
tano. Era uma catechese á «antiga portugueza», pezada e rude, 
“lei de ou «baec» ou «racha»... 
A presença de um ministro da religião catholica lhes inspira 
alguma cousa de maior que o pavor do raio ou a sensação 
ervosa do ribombo sêcco e estonteante do trovão — a lembrança 
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de Deus! Recorda o Deus tal qual elles imaginaram e como suppi 
gue deve serl O verdadeiro senhor das mattas verdes e das fon 
claras; dos «tapyres» e dos «uyrapurús» das «amãnas » gue fertili; 
a terrae do «coracy» que a aquece e absorve as doenças dos «p 
rys», de « yacy» que poetisa e illumina as «pitunas» e do «iuaka» 
que cobre de nuvens roscas as clareiras das «copichauas» cos k 
reiros lisos das «tabas». 
Vêm no padre o representante tradicíonal historico, da bo) 

dade do jesuita, factor principal da remota e imperfeita obra di 
catechese colonial — que se dizia o mensageiro de um Deus i 
Amor: do Deus que abastece de caça a «tapuyza» do selvicoli 
domina o «amanção» e apaga o «iuaka-tana» (raio) que mai 

da o «uitú» varrer as folhas e os ramos sêccos das arvores; 
lhes cura a panameira; gue os felicita na piragueira, na «camaina: 
ou na «siririca» sobre as placidas aguas dos rios ygarapés e yga 
pós (varzéas); que os protege contra as seductoras tentações da. 
«yara» (sereia fluvial) e lhes faz vencer galhardomente as luct 
com os curupiras; que faz correr luas e luas para bem longe o 
maldito «Anhamga» e afugenta das «lapuyzas» com «tatalinga. 
de «tiramacaia» o intruso e perverso «yurupary» ‘gue lhes dá saude 
e forças para viver cantando como as «sitonas» do «caá» e sor. 
rindo como os «uira polyras», possam trepar pelas franjas solidas 
de cipó «titica», á copa altaneira das arvores, onde colhem e 
comem a doce frula da massaranduba. r 
Os indios recebem a dor mais vehemente com um sorriso 
philosophico de superior indiferença: não sabem chororl Tupana 
só lhes ensinou a rir.... o chôro dizem é para as «mericós», para O 
«curumins» e «cunhantans» que nunca aprenderão a sofírer.... 
Está ahí porque a iniciar-se a mobilisação de braços nacis 
onaes para colonizar o Oyapoguia com o aproveitamento patrioti 
e indispensavel dos indios, não pode a Republica prescindir da 
missão mista civil-religiosa ou militar-religiosa! f, 
Depoisde decorridos vinte annos do laudo de Berna (4 de 
dezembro de 1900), em que por uma luminosa setença arbitral 
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m assegurados os incontestaveis direitos do Brasil ás terras ão 
tendem da margem esquerda do rig, Araguary á margem di- 
o rio Oyapoc (Pinson), coube ao governo. illustre do presi- 
Epitacio Pessoa dar execução á lei patriotica do senador 
/ Chermont de oceupação e nacionalisação daquelle territorio 
ado ao patrimonio do Estado do Pará e já constituido em 
icipio paraense. ' 
| S. exc. o sr. presidente Epitacio, que é um administrador de 
gos horisontes, austéro e sabio e servido de uma elevada e so- 
cultura politica, faz-me acreditar, collocará, carinhosamente, 
suas vistas clarividentes a região da Oyspoquia para objecto, 

um estudo especial, providenciando quanto antes, sobre o ser- 
viço de catechese, e mobilisação para agricultura e pecuaria, dos. 
selvicolas «Oyapoguiaras», serviço que constilue a mais importante 


aa 


: lisação dos selvagens da Oyapoquia será o bastante 
ara eternisar o nome do presidente Epitacio, em letras de ouro- 
mpereciveis, na Historia da nossa Patria. 

Será tambem um acto de excepcional destaque patriotico do: 
verno da Republica, com o qual o Brasil, condignamente, poderá: 
lhecido, commemorar o primeiro centenario de sua Indepen- 
encia. 

Pelas informações colhidas no Oyapoc, Amapá, em Macapá,. 
Mazagão, rios Cajary, e Jary e pelo que affirmaram (segundo noti- 
| editada ha tempos na «Folha» sob a epigraphe «As terras da 
uyana») ao dr, João Antonio Luiz Coelho, então governador do- 
ará, o «tachaua Massarandubauassú» e seu filhos Yaquéoha e Mea- 
ré e sobrinho Oçanary em companhia do sr. capitão João Evan- 
ta da Silva Santos, commerciante no alto Pará, a proposito da: 
in liz e escandalosa concessão das terras da Guyana ao sopé da 
rra de «Tumuc-Humac», verifica-segue a Oyapoquia, desde os cen- 
s do Amapá, correndo a subir parallellamente, ao curso do 
mazonas, collado ao pé da serra de « Tumuc-Humac» e continuando: 
nas mesmas condições pela fralda da serra «Acarahy» pelas ca 
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beceiras dos rios Araguary, Jarv, Parú, Cuminá, Trombetas, e Ni 
mundá (que é a divisa dg Pará com o Amazonas e é egualmenk 
o divisor natural das Guyanas oriental e occidental), é fartam 
habitado pelas seguintes tribus: macapahy, aparahy, urucuaua, 
“cotia, tahyrá, jucá, estas duas ultimas compostas de homens preti 


oayná, lontravasso (pretos antropophagos), papagayanan, piatohi 
siguianan, tunayana, curuyassú, piuna-cóló (eximios jogadores 


anan, coatá-assú, manha-anan, aramayanan, etc, 
A região é aurifera, e algumas tríbus se empregam na lavou 

Henri Coudreau, tratando dos selvagens que habitam as 
brenhas da Guyana Franceza (incluindo os do antigo Contesta- 
do) sob o titulo «Notes sur les tribus indiennes de la guyana fran- 
çaise» — (La France Eguinoxiale, pag. 424, tome second), enumera 
mais as seguintes tribu: Galibis » (de que já me occupei em ar- 
tigo anterior); «Palicours», espalhada pelas Guyanas franceza 
brazileira; «Garipons »; «Maraones» (antigos moradores da fóz, 
do Oyapoc); « Arouas » (Aruans), « Mayés », « Carnarions », «Tous 
tanes », « Trios», (habitantes do alto do Parú ); « Maronis », « Causa 
sades», «Aromagatas», «Paluuķs », «Ouens», «Maconanis» e 
« Oyampis », do alto Oyapoc; « Tamocomes », criados por Leprieur 3 
sem 1832, habitantes do Garupanātuba affluente do alto Jary; « Ar 
“maibons, », Das florestas do alto Jary; Catoyonas (alto Araguary) € 
Amikonanes (Amicuanes ), 2 
Diz Coudreau que os « Amícuanes » constituem uma mysteri- 

osa nação dos orelhas compridas e que tem por habitaculo a 
terras comprehendidas entre as cabeceiras do Araguary e Jary, é 
REGIÃO QUE DISTA DE SEIS A SETE LEGUAS DAS MULHERES. 
QuE VIVEM SEM*MARIDO E USAM AO PESCOÇO AS PEDRAS. 


Fi ES (emuiraguitâns »)., 
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Ha, na historia das tribus conhecidas por « cheânãs » (homens 
ivem sem mulheres e arychianas, (mulheres que vivem sem 
legitimo fiel e acasalado ponto de contacto com a lenda, 
«lacamiabas », que os cultores do «indianismo», no passado, 
o a frente o conego Bernardino de Souza, José Verissimo, 
a Rodrigues e outros traduziram — « mulheres sem marido » 
se banhavam no lago Jacy — uruá (espelho da lua) consa- 
do á Lua. 

Mergulhando nas aguas mysteriosas desse lago, as ycâmiabas 
(gue cu traduzo differentemente : «ycâma » — seio — «aba» — ho- 
mem ou seja, pelo positivo, «seios de homem e pelo negativo, «ho- 
mem de seios») traziam ásuperficie as «muirakitum », pedras verdes 
que serviam de amuléto aos venturosos índios « Tacacaris»... 
| A historía das «yçamiális », que a muitos parece lendaria, 
nos vem, forrada de verdade, do testemunho insuspeito de Orella- 
ja (1540), historia ou lenda tambem observado pelo padre Christo- 
Acunã, que fez parte da viajem de penetração amazonica pelo 
moso guerrilheiro, sertanista e conguistador Pedro Teixeira è re- 
etida pela palavra sabia de La Condamine, que proclama, com 
sua auctoridade valiosa, a historia das «Amazonas»... 

Rolava, nessa época, pelo mundo afóra, enlouquecendo os 
aventureiros debeis e mortificando a ambição e a cobiça dos 
aventureiros fortes, a noticia phantastica da existencia do «El-Do- 
ado», região onde o ouro bruto luzia, sem preço, por toda a 
parte; na rocha; nas areias dos leitos dos lagos; nas praias, nas 
Rscarpas dos «pongos», nos caminhos planos e nas margens dos 
aygarapés »... 

4 Todos os observadores e sertanistas que tem percorrido o Ama- 
onas, nas afastadas e indesejaveis éras coloniaes, inclinam-se a mos- 
drar o paiz das « ycāmiábas » para as bandas das terras das Guyanas... 
As minhas indagações foram um pouco além do que está 
lo eescripto : descobri a patria das Amazonás, a palria das « ycã- 
miábas » Tenho já assignalado na carta geographica do pan a 
rra — aurea] — o El-Dorado | 
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Ai Ainda hoje divergem de opinião os navegadores 
bre gual dos tres ponios mais salientes do contorno 
costa do nosso paiz, e, portanto, da America Me- 
nal, — é o mais oriental! Sobre esses tres pontos: — 
s pontas de «Coqueiros» e de «Pedras» (no estado 
Pernambuco) e o «Cabo Branco» (estado da Pa- 
a ba), tambem divergem os ‘roteiristas e cartogra- 
pi os maritimos. 
Recorrendo ao mais antigo roteiro da nossa cos- 
ja maritima, publicado em 1848, de José Saturnino da 
Costa Pereira, official-engenheiro e senador do Impe- 
rio, — lê-se no ultimo paragrapho, á pagina 160: 
` «A ponta dos Coqueiros jáz em 70 26 e 4” 
de lat, é 37° e 7 de long.; posição notavel, 
por ser a mais saliente para o E. de toda à 
costa d'America. A barra desta enseada 
s “apresenta, na interrupção do recife, 4 braça: 
i de fundo de arêa vermelha, e para o interior 


3 no, maior fundo. O ancoradouro he 

l NO. da barra, entre o meridiano da Fa 
e o da ponta de Pitimbú. 

As marcas deste porto são: 1.a huma gran 


e mais de duas milhas ao S. 26º O. da po 
R de Pitimbú: he de côr denegrida, e visivel, 


de mais huma fenda larga, e EA na 
recção de 650 NE., SO., que a divide em di 
cabeças. 3 

2.a Huma arvore grande, e de plumage 
muito redonda, e condensada, que se eley 
na prominencia da terra alta, e apparente- 
mente perto do mais S. das barreiras, 
precedem pelo S, a barra de Pitimbú: enfiam- 
se pois estas duas marcas para se demandar, 
a barra deste porto: todavia, aconselha a 
prudencia que as embarcações que agui qui- 
zerem entrar se munão de pratico, porgue 
ainda ha desvios que não podem ser descripk 
de huma maneira bastantemente clara». 


“Copiando, tal qual, esse trecho do Roteiro de 
Costa Pereira, e pondo de lado a inexactidão das co- 
ordenadas geographicas da ponta dos Cogueiros, mui 
principalmente a da longitude, que figura com a enor- 
me differença de 140 milhas, para o oeste da situação: 
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app pproximada das cartas inglezas do Almirantado, lerro 
talvez devido á hora do primeiro meridiano tomada 
de algum relogio de bordo, gue lhe serviu de chrono- 
metro) verifica-se estar de accordo com Costa Pereira 
grande hydrographo E. Mouchez, em seu Roteiro pu- 
blicado em Paris, que assignala a referida ponta como 
a «mais oriental» da costa do Brasil. 

— Não está de accordo, porém, com ambos, o nosso 
extincto hydrographo — Vital de Oliveira — que diz ser 
a «Ponta de Pedras» um pouco mais ao sul, O «ponto 
mais oriental da costa». 

| Quer nos parecer, attendendo a reconhecida com- 
encia do grande hydrographo E, Mouchez, ter havido 
sua parte troca ou engano de nomes desses luga- 
; porguanto, a «Ponta de Pedras»; pouco mais ao 


«Com mais de 10 milhas da ponta dos «Co- 
queiros» por 3º SE. está a «Ponta de Pedras» 
no lat, 70 35º 24” S. e long.89 21º 24” E. do Rio. 

Esta ponta, que é a mais oriental de toda 
a costa do Brasil, é delgada, fina e coberta 
de grande coqueiral; e immediatamente pelo 
sul d'ella se vê a grande povoação com a 
sua igreja (invocação de «Nossa Senhora do 
O'».) O terreno é logo alteroso para dentro 
e assim se estende tanto para o sul como para 
o norte, 


Vista do largo esta ponta se torna bem 
liente, | nag só pela proximidade, pelo su 


a ponta dos «Cogueiros», uma grande bé 
da no terreno, que é onde passa o rio «G 
anna», tornando-se depois a costa eleva 
até a ponta de «Pitimbú». 

Entre as pontas de «Coqueiros» e de «Pi 
dras» faz a costa uma grande curva ou 


cias de «Pernambuco» e «Parahyba») encos. 
tado ao pontal de «Guagirú»; pouco mais de, 
milha ao sul o rio «Magahó», onde o terreno, 
é baixo, tornando-se depois alieroso até 
«Ponta de Pedras», espaço em que se vêm 
a beira-mar os povoados de «Carne de, 
Vacca» e «Tabatinga » igualmente com gran- 
des coqueiraes». k 


A’ simples inspecção de qualquer carta maritima, 
ingleza ou americana, salta aos olhos a saliencia que 
faz o contorno da costa no «Cabo Branco,» inclinan- 
do-se visivelmente, embora muito pouco, do N. para o 
NNE., o trecho da costa, = guem vem da barra de «Ca- 

“fuama» para montar o referido Cabo. q 


* Diz Vital de Oliveira no seu Roteiro, sobre esta. 


e da costa; Roleiro que nos inspira a maxima con- 
nça, — ainda porque o sabio hydrographo francez, 


norte, se reportado aos trabalhos de levantamento 
seu collega brasileiro, pela exactidão verificada 


«Com onze milhas e meia da ponta do 
«Mato», por 7º SE, fica o «Cabo Branco» na 
lat, 700824" S. e long. 34050" E, Este cabo é 
uma barreira esbranguiçada e cortada a pru- 
mo em sua extremidade sobre o mar, tornan- 
do-se para-o exiremo sul um pouco averme- 
lhada, Quer pelo norte, quer pelo sul (pelo 
norte ainda mais pela enseada de «Tamba- 
hú») elle se destaca completamente, mas vin- 
do-se do largo confunde-se com a costa. De- 
mandando-o pelo sul distingue-se no seu cume 
duas grandes arvores que assemelham-se a 
coqueiros separados. O alto da barreira está 
ligeiramente coberto do verdura, pouco mais 
ao norte porém vê-se um mało mais espesso 
no fim do gual se nota uma pequena barreira 
redonda. E ainda mais notavel se torna por 
observar-se pelo norte a grande enseada que 
faz (de «Tambahú») com grande cogueiral e 
não poucas casas; e logo pelo sul uma igreja 
[de «Nossa Senhora da Penha») no alto de 
um outeiro cavaleiro á praia, Porem é somente — 
pelo norte gue elle. tem mais, apparencias de 
cabo, » 


PN RA 
Convem observar que nos tres pontos a costa está 
orlada de cogueiraes e casas. espalhadas, e na enseada 
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de «Tambahú» vê-se não só denso cogueiral como 
grande numero de casas mais unidas. Falam os cit 
dos roteiristas de coqueiraes melles existentes, par 
cendo-nos ter havido engano ou troca de nomes. 
assim, só se poderá ter a maxima certeza, — qual de 
tres pontos é o mais oriental da costa — determinando-se 
com todo o rigor as suas longitudes, visto a pegueni 
differença entre estas. 
E E” para admirar a divergencia de opiniões sobi 
o ponto mais oriental da nossa costa; o mesmo acon- 
tecendo com muitos outros, cujas coordenadas geogra- 
phicas não inspiram confiança alguma aos que se ap: 
proximam da costa, na navegação de diversos trechos, 
E, ainda mais é de admirar o desconhecimento 
do «verdadeiro» ponto «mais oriental» do nosso ter- 
ritorio, na costa maritima, guando já seacha bem deter- 
minado, pelas suas verdadeiras coordenadas geographi- 
cas, inscriptas no respectivo marco de limite, o ponto: 
«mais occidental,» no seu «interland ». 
Por ahi se vê o evidente abandono dos doi 
serviços importantes da Marinha, em tempo de pa 
o hydrographico e o oceanographico. 
Que larga mésse de glorias colheria a nossa Ma- 
rinha de hoje sómente com os trabalhos scientificos 
desta o Bastaria para recommendal-a á posted 


de mil e cem leguas. ` i 
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A nossa Marinha já tem dado sobejas provas de 
ompetencia, zelo e criterio nesse genero de trabalhos- 
fificos. Além de grande numero de levantamentos 
salisados por diversas commissões de officiaes pela: 
costa, bahias e rios navegaveis; rectificações. 
muitos pontos da costa, nas cartas de Mouchez, 
recorreu-se a ella para a demarcação definitiva de 
ssa fronteira terrestre e fluvial; trabalhos esses que 
igem grande somma de conhecimentos astronomi- 
s e geodesicos, além da pratica necessaria de 
observatorio e do calculo. 

Mas, infelizmente, muito tem ella ainda a fazer 
pela nossa costa maritima, rios navegaveis e na oce- 
anographia para atlingir a gloria da Marinha dos E. 
u. da America do Norte. A esta muito deve a Geogra- 
phia Physica dos Mares e o Roteiro Universal: A« Sai- 
Jing Directions»—de Maury; as explorações ás regiões 
polares do Norte — do commandante — De Long; os 
celebres trabalhos da «Coast Survey » de todo o litto- 
ral da grande Republica, que são talvez os mais per- 
feitos e completos que existem, constituem a maior 
gloria dos officiaes da nobre Marinha americana. 


j Bahia, 8 de Fevereiro de 1930. 


Caio Pinheiro de Vasconcellos. 
Contra- Almirante Reformado. 
“ 


AL 
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A SABINADA 


NOVOS DOCUMENTOS 


Os documentos ineditos em seguida publicados não são de 
r reduzido para a historia da Sabinada. 

Ha ahi traços frizantes do perfil de Sabino, taes como 
endor á violencia e o espirito de continua rebeldia; e tem es- 


como matou, em legitima defesa, na praça publica, ao alferes 

Joaguim Ribeiro Moreira. Já antes havia abatido a Carlos 
ocel de Lima, logrando ser absolvido. 

A morte de Moreira teve origem numa polemica na imprensa. 
Escrevia Sabino no seu jornal — «O Investigador», e, das columnas 
do «Jornal do Commercio», era contradictado por Vicente Ribeiro 
Moreira, irmão do assassinado. Surgira a disputa jornalistica depois 
le Antonio, Carlos, passando pela Bahia para conferenciar na Eu. 
topa com Pedro l, reacendera o vigor e as esperanças do partido 
estaurador, contra o qual se batia Sabino, 

A doze annos de prisão foi Sabino condemnado. O Jury de 
“Cachoeira, a 10 de Junho de 1854, reduzio, entretanto, á metade 
É ssa pena, afinal commutada pela Regencia (3 de Outubro de 1834) 


em seis annos de degredo para a Provincia de S. Pedro do Rio 
“Grande do Sul, 
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+ Mal decorridos tres annos estava Sabino á frente do levi 
gue havia de gravar seu nome na historia da Bahia. 

O mais importante desses documentos é a descripção 
acontecimentos, feita por um dos rebeldes, mantiscripto da | 
de Daniel Gomes de Freitas, official de Linha, afeito a leva: 
promovido pela revolução a coronel, para exercer, no ephemero 
governo revoltoso, o cargo de ministro da guerra. Dessa autori 
em cerlo topico clara e decisiva declaração. 

+ Pena é que as primeiras paginas tivessem sido arranca 
porventura por algum interessado em evitar o conhecimento de 
nucias sobre a origem da revolução e seus cumplices não osten: 
vos, problema historico de grande importancia, infelizmente aini 
envolvido em nevoas espessas. 

Traição e defecção, são as notas iniciaes desse relato; vem: 
depois a enumeração de ludo o que se não devia ter consentido 
e o que, devendo ser feito, se não fizera: — deserções ; exodo de 
familias da Capital para o Reconcavo; falta de providencias pal 
evitar a sahida de generos alimenticios, que iam afinal abastecer Pi 
rajá... 

E desfilam os factos daguelle periodo de quatro mezes. Or- 
ganisam-se batalhões revolucionarios: — os «Independentes Leaes 
á Patria», os «Bravos da Patria», o «dos Artifices». Escravos, 
admittidos entre os combatentes, são accusados de prejudicar o 
moral das ropas. Surgem intrigas e planos e bravatas. Malogra a 
expedição á Ilha de Itaparica. Succedem-se os episodios ia aitu- é 
de dos portuguezes em relação á revolta; a organisação da frota | 

+» revolucionaria e o seu fracasso; a exportação de dinheiro para a 
Feira de Sant'Anna; os planos de guerra de Mondim; militares for- | 
gicando manifestações do povo para serem promovidos; o incidente 
com o filho de Silva Rego sobre a escolta para acompanhar o - 
prisioneiro bacharel Calmon; ciumes provocados pelas promoções fei- 
tas em acto do Governo; competições de autoridades; desanimo 
na força; falta de mantimentos; o thesouro exhausto; o assedio le- 
galista vigoroso; a emigração crescente; o governo vacilante nas 
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didas não obedecidas; cada qual fazendo e inventando o que 
m lhe parecia; o pandemonio revolucionario alli descripto, na- 
paginas de nem sempre clara redacção. 

Dá-nos ainda noticia, esse documento, das publicações offi- 
5 do governo rebelde impressas no «Diario da Bahia» e no 
lovo Diario»; informa-nos da organização do ministerio revolu- 
onario a 19 de Janeiro de 1838; e historia uma chamada conspi- 
ação gregoriana; a hostilidade dos militares aos casacas; a des- 
ança do presidente Silva Rego contra o' General em Chefe 
usado de se corresponder com o Visconde de Pirajá «de quem 
| creatura, nenhum conceito podendo por isso lhe merecer», 
Traça em desenho vigoroso o dissidio entre o ministro da 


de ministerio », 
E surgem de entre aquellas folhas novos incidentes e novos 
los: os projectados incendios como vindicta a Malhado, comman- 


das para evital-os; os incendios nas casas dos irmãos de Malhado 
no Rio Vermelho e nos Barris; a tentativa de incendio na casa do 
“Desembargador Pinho no Tororó; o ataque de 17 de Fevereiro de 
1856, o panico, a embriaguez dos soldados, a falta de animo dos 
“combatentes, a fazerem contraste com a coragem e a actividade 
“do Cel. Hygino Pires Gomes; a expedição á Feira de SanFAnna, 
seus aprestos apezar das opiniões que preferiam um ataque a lta- 
parica; o embarque dessa expedição na noite de 8 de Março de 
1856... 
i E chega afinal o trecho epico dessa narrativa: a agonia da - 
* Sabinada e o ataque geral das forças legaes. 
Amanhecera o dia 14 de Março de 1838 com a lucia acesa; 
chegavam forças debandadas e embrigadas; cedia o forte da Je- 
quitaia ao assomo das forças da legalidade e o general em chefe 
retirava para o forte da Lagartixa, que, em seguida abandonava. 
Gomes de Freitas encontra o general em chefe, Velloso, na 
ja das Mercês: «a cavallo, de sobre-casaca, chapéo redondo, to- 
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do trajado á paizana, e após elle a companhia de Carapuças, 
verdade exercitou em boa ordem a sua retirada,» ao tempo é 
o combate se travava mais renhido na rua do Carmo e se eri 
cava a fuga do Vice Presidente Silva Rego e do Ministro da Jus, 


vez mais se aproximava, obrigando providencias para o guarni 
mento de pontos estrategicos — Rio de S. Pedro, Piedade... 

meçava a anarchia. Dois Francezes eram presos accusados de 
zerem signaes paro o mar; subiam queixas de estrangeiros am: 
çados de incendios em sues casas. Já alguns lavravam ateas 
por «Officiaes ebrios e mal intencionados, em companhia de gente 
mais desmoralisada». Uma casa do Pedroso ardia no Cabeça, 
desordem dominava; eram infrucliferos os esforços de reagir coni 


de «traição, queremos comer, não temos agoa». Crescia o pai 
que multiplicava os pretextos para se não arrostar o inimigo. 
noite desse dia 14 de Março fogem os ministros da Marinha e do 
Interior, Cel. Leite e outros. Os legalistas invadindo a cidade ji 
dominavam o Theatro S. João, e, de 9 para 10 horas, tomam o 
senal de Marinha, emguanto, na Piedade, sobe o fumo das casas 
incendiadas. Escasseiam as munições; o laboratorio já mal traba- 
lha na fabricação de balas e cartuxos, reduzindo-se a treze os ma- 
nipuladores, pela fuga dos demais. ! 
Daniel Gomes de Freitas reconhece a impossibilidade di 
um plano de retirada com atague á rectaguarda do inimigo poi 
Hapoan, visando reunir os revoltosos aos expedicionarios da Feii 
de Sant'Anna. Já não ha mais esperanças; comiudo é preciso ree 
sistir. No ultimo arranco, quando as avançadas inimigas se annun- 
ciam ao forte de S. Pedro a tiro de mosquete, tocadas as cornetas. 
para a acção, poucos se apresentam á formatura, allegando pre- 


sob o commando do Major Alexandre Ferreira do Carmo, por ter-se 


. 
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ültado o alferes Antonio Amancio de Lemos, designado anteri- 
nte. 

* Surge a aurora de 15 e o general em chefe, que o narrador: 
nais poupa, continua, a despeito da gravidade da situação a 
mir, ao que Pro) embriagado. A lucta é na Pedido fem 


inferior de artilheria. 

| Cerra-se cada vez mais o assedio ao Forte de S. Pedro. 
ra o ataque surge pelo lado dos Barris. E quem lança o olhar 
a a Báhia vê o forle de S. Marcello em poder dos legalistas, 
ide o começo do combate. O panico cresce. Fogem os solda- 
da guarnição do Forte da Gamboa; passam apressadas fami- 
pela estrada do Forte de S. Pedro em busca dos suburbios;, 


e os soldados, não soccorrendo os camaradas em fogo, a clamarem 
“que — «quem era official e grande se havia de aguentar no balan- 
ço, que elles nenhuma culpa podiam ter pois obedeceram como: 
subditos. » 

Poucos officiaes restam no Forte de S. Pedro, nenhum medi- 


o para soccorrer os feridos. Já agora os avanços maiores do cer- 
o veem da banda do Trem, dos .Aflictos. Está por momentos a 
endição. Daniel sae para luctar, em auxilio aos combatentes, mas re- 
solve afinal evadir-se pelos lados do Campo Grande e Victoria, 
or onde outros, em grupos, já sem armas € fardas, fogem. 

Eram 4 horas da tarde de 15 de Março de 1838 quando se 
E homiziou; depois de vagar pela Barra, Graça, cio á espera de 


“sempre creanças, mulheres, extrangeiros, em retirada. 

Estava vencida a Sabinada. 

Completa essa narrativa um outro documento, tambem evi- 
ii dentemente escripto por um rebelde ou sympathico á revolução 
“Nesta descripção succinta dos successos da Sabinada ha minucias- 
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dados Se por Sabino; sobre a Aae Mii de Sabino co 
“Silva Rego; as operações mililares c a rendição da cidade, . 

Faltava-nos esse aspecto du Sabinada por deniro. Só 
mheciamos atravez os documentos dos legalistas. Agora o debuxo 
historico se completa. 

Fôra uma aventura de quatro mezes a que se seguiram o: 
sofírimentos e a punição dos seus protagonistas. , 

Alguns desses papeis nos apresenta Sabino preso nos port 
de um navio a supplicar ao monarcha melhoria de carcere, cuja 
descripção horroriso e comove, Estas petições tiram duvidas sobre 
as suppostas convicções republicanas do chefe da Sabinada; ou 
accaso as amarguras do calabouço lhe haviam quebrado a ener- 
gia ditando-lhe expressas submissões. 

Num desses requerimentos Sabino e outros se dirigem ao jovem. 
Pedro Il nestes termos: «Com o throno augusto de V. M. 1. correm. 
-abraçar-se os abaixo assignados............» expressões de humilde 
vassalagem incompatíveis com o animo de um apostolo da Republica. 

- E ha mais. Ha adjectivos de censura ou de arrependimento a. 
gualificarem a revolução: — «luctuosos acontecimentos de 7 de 
Novembro de 1857», « desastrosa revolução de 7 de Novembro», 

Falta-lhes, a Sabino e seus companheiros, serenidade no sof- 
frimento, Recriminam, accusam aos cumplices mais benignameni 
tratados; «São os supplicantes mais inculpados que aquelles c 
rés? Não, Senhor, mas são menos favorecidos». 

Si não era dado a todos igual tratamento a razão estava na 
diferença de procedimento. Sabino, Leite e Alexandre, os recia 
mantes, na prisão commum representavam comedias, faziam festins 
“«estrondosos, mostrando assim o nenhum caso da sentença de pena, 
ultima que os devia affligir, 


i 


da guarnição e escrevera para u um periodico revolucionario, obri- E 
gando a a policia a transferil-o para bordo da fragata. N 
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“As paixões eram grandes e igual a ansia de castigar. Um 
jo de Paulo José de Mello: de Azevedo e Brito, em que este 
unica a Abaeté a execução da amnistia condicional, é 
tomatico, Alli se patenteia indisfarçavel o despeito com que 
egalistas haviam recebido o acto da clemencia imperial. Diz 

José de Mello que seu procedimento era observado pelos « par- 
idos em que desgraçadamente se acha dividida a população desta 

incia»; a expeclação era geral; não podia elle deixar de com- 
car «que todos os subditos fieis a S. M. Imperial que puzeram 
campo da batalha suas vidas á mercê das balas dos rebeldes, 
m os olhos fixos na conclusão do marcado destino de Brasilei- 
que incendiaram esta cidade e lhes tingiram as ruas com o 
gue de seus irmãos. » 


Estes documentos foram colleccionados pelo Barão de Cote- 
gipe que tinha em mente fazer ao Instituto Historico Brasileiro uma 
communicação sobre a Sabinada, em contestação a um trabalho 
“Sacramento Blake lido naguelle Instituto. Blake em seu Diccio- 
ario “ Bibliographico refere-se a esse estudo de Cotegipe, (1) que 
izmente nem foi esboçado, deixando elle apenas as notas que 


or para aguilatar-se do conceito em gue era tida no animo dos 
omtemporaneos essa revolta e de sua origem militar. 

4 Taes são os novos documentos offerecidos á critica dos es- 
judiosos. 

E WANDERLEY PINHO. 


"Sei disso pelo que disse o presidente do Instituto Historico 
“e consta da acta da sessão de 1.º de Março de 1889: «A memoria 


h 
li 


F 


(4) Eis o que diz Sacramento Blake: «Sei que o Barão de Cotegipe deixou 
“manuscripto pelo menos um trabalho sobre a — Revolução da Bahia de 1837. 


AH. 
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“da revolução bahiana, lida agui pelo nosso conspicuo consocio I 
Sacramento Blake, continha a seu ver muitas apreciações i 
ctas... ..... Protestou, pois, contra as inexactidões e promelteu res: 
tabelecer a verdade dos fetos: Viu-se por muita Eno o no obre 


brasileira de tantas luzes. » 


Resolveu a redacção da Revista juntar a estes, outros docu- 
mentos, tambem ineditos de'seu archivo, sobre Sabino e a Sabinadi 
Não quiz estampar as peças de um processo de queixa contra Sa- 
Bino no qual se o accusa de haver, na noite de 18 de Setembro d 
1835, acommeltido sua mulher com uma faca, o que a levou a, ni 
fuga, precipitar-se por uma escada, fraclurar o braço, morrendo em 
consequencia, victimada pelo tetano a 5 de Outubro. Esse proces: 
obra talvez do odio de um inimigo, tem minucias imoraes e des 
bonadoras da memoria de Sabino, porventura inexactas, À Re: 
prefere deixar esse processo em quarentena, no seu silencio de. 
inedito. 

Os documentos que agora se publicam trazem novos inform 
sobre o assassinato de Moreira e de como Sabino attribue as sı 
desgraças á defesa que sempre fizera do Throno. Condemnado, tey 
a pena comutada em degredo, ficou um anno preso, promeiteu nã 
permanecer na Bahia e pedio perdão que lhe foi concedido pi 
Regencia a 27 de Novembro de 1854. 

Nesse processo se salientam as relações de Sabino com Gon- 
çalves Martins (S. Lourenço) que viria a ser surprehendido, como 
Chefe de policia, pela rebelião de 37. S. Lourenço é accusado di 
amigo e socio do réo (Sabino) antes da sua prizão, e de «ainda. 
depois disso entreter para com clle as mesmas relações ». Essa | 
sympathia de S. Lourenço por Sabino resuma efectivamente de al- 
guns desses documentos. Um delles, datado de 8 de Novembro 
4833, desenha um retrato de Sabino, que então tinha 37 annos. j 

Assim o descieve o official publico que naquella data lhe la- 


ocumentos sobre a Sabinada colleccio- 
= nados pelo Barão de Cotegipe, para . 
redigir uma memoria que não chegou 
a escrever. 


Rogo que se digne designar, dentre os oríginaes,, 
uelles de gue precisa copia, cerlo de gue será 
omplamente extrahida. 

i Sempre ás ordens de V. Ex. fenho a honra de 
subscrever-me com a mais elevada consideração. 


De V. Ex. 
respeitoso e alt,.º cr.º e admirador, “ 
José Julio de Albuguergue Barros. 


Rio, 1º de Agosto de 1888. 


N.o% DO CATALOGO DE HISTORIA DO BRASIL 


~ [obras e documentos sobre a Sabinada;) 


NS 7.624 — 7.636. 
No3845 — 5.855. 
Nos 19522 — Diario: Novo da Bahia. Expositor, Secreta: 
“Governo da Babia. Ni 
| Nos 19.688 — 19.689. 
Quanto á collecção do Diario novo da Bahia, suspeito q 
+ José Alves do Amaral'a teve e que deve hoje existir em pe 

Dr. Augusto?) Alves Guimarães, na Bahia. 

ak Rio de Janeiro — 26 de Setembro de t 


Narrativa dos successos da Sabinada, 


escripta por Daniel Gomes de Freitas, mi- 

nistro da guerra do governo rebelde. 
Está truncada, faltando-lhe folhas ini- 
ciaes e finaes. 


Historia da Revolção: do 7 de Novembro- de 1030 


= Reunidos na Fortsl.a de S. Pedro (alarmada desde a noite 
«de 6) no dia 7 de Novembro de 1837, a Officialidade de Artr.a, Bm 
3 de Caçadores Nacionaes e Policiaes além de imensos cidadãos, 
jumeras oppiniões se emitirão quando em Conselho se tractava 
os Candidatos p.a os cargos de Presidente e Secretario, de ser 
ividido o Corpo da Polls plos demais de 1.º La cujo soldo se 
“igualaria ao daguelle as vantagens destes anteriormente: e os íguala- 
os p." se suppor capaz de atraiçoar a cauza proclamada; porem 
“Jogo que foram łaes cargos prehenchidos, o Vice Presid.e, a quem 
oi confiado o Gov.º da Provincia, desprezou in folum tão eguiva- 
* lentes ponderações, deliberando-se a só mandar servir naguelle cor- 
po o Major Lazaro, e Cappm Rocha, p." vagas. 

É Continuão apezar disso as m.mas declamações, e até denun- 
ciada a fuga delle que nenhuma: consideração merecendo do Více 
“Presidente, que jamais deixou de ser circulado de mtos cidadãos, 
— quer em Palacio estivesse, quer na caza de sua residencia concor- 


po, supportando frivolas conversações de huns, e as machiaveli 
de outros, que a intuito de exaliados Patriótas [com a mira de 1 
do investigar) estorvavão as mais urgentes providencias, em sir 
lhante crise tão reclamadas colhendo em resultado o fructo de si 
especulações, segundo o disfarce de que usavão com a aparenc) 
de amigos cordiaes de huma cauza, que alraiçoavão sem que 
menor prevenção houvesse, antes tomando-se para elles notorias 
algumas deliberações, sem duvida dignas do maior sigillo que tra) 
millidas erão ao Partido adverso antes de sua execução molivan- 
do huma tão nociva apathia o lobrigar-se a premeditada, e ja ci 
toda probabilidade denunciada fuga d'aquelle Corpo com a Caval 
ria gue lhe era annexa, e alguns portuguezes; experimentando a 
Cidade com tão repentina alteração não pequeno alvoroço, ao 


projecto a bem firmadaJsuspeita de seguir igual destino o Batalhão 
3.º de Caçadores, unico então nas cireumslancias de tentar lão ar- 
dua empreza, pois contando apenas a- Artilharia limitado numero 
de individuos, forçozo lhe era èm similhante contingencia proteger 
a retaguarda daguelle, guarnecendo seu posto na deffeza da Capi. 
tal convulsa, embora alguns cidadãos, não civilisados inda, se hou- 
vessem reunido ao Forte de S, Pedro que então diminuta porção de 
armamento contava disponivel, permitlindo-se assim huma marcha | 
sem objecção a aquelles, e garantido desta arte aos demais o lie 
vre transito, se igual projecto praticassem divulgando-se immediata- | 
mente o boato de se hirem em Pirajá accampar; por isso que sendo: 4 
al retirada protegida de alguns exploradores dos movimentos do 
Governo que com cabal conhecimento de causa os informavão cos 
agentes da lraição, para sem receio do devido obstaculo a exerce-. 
rem, facil era com antecipação terem sciencia do destino empre | 
hendido. 

Não servio hum tal facto de motivo plausivel p.e outros de: 
não: menos circumstancia se precavirem, continuando as diversas | 
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nniventes na traição recente, sendo ainda mais admiravel per- 
er no exercicio das respectivas funcções o Thezoureiro Geral,. 


ixando os seus cofres com o desfalque da somma julgada suffi- 
para suprimento do Exercito novamente organizado em Pira- 
tal collizão pois feixados os ditos cofres quando indispensavel 


zar a apalhia que o dominava em considerar o passo mais im- 
ico demiltindo o empregado sem causa justa quando a traição. 
va patente, e que por tão rasoavel motivo, qualquer medida 
eventiva, longe de se fepirar injusta, pato coils reverteria em 


va a Capital. Concluido o balanço grassou a immediata noticia 
e não haver extraviado a menor quantia dos mencionados cofres,. 
passo que o Exercito inimigo sustentado existia com a que levou 
) referido Thezoureiro. 

Excessivas diserções aparecem nos Tribunaes extendendo-se 
s a varios individuos da primeira linha inclusive tambem mui- 
“paizanos e Familias, que pressurosamente se retiravão para as; 


o menor detrimento por falta então de cautellosas medidas, 
ccarretados erão para o Alojamento de Pirajá extranhando alem 
“disso o Vice Presidente quando informado da tomada de algum 
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mantimento aos individuos que assim praticavam pois que de b 


“Tulha, por particulares parcialmente assim como de diversos 
qos de subsislencia para o reconcavo, € Provincia de Sergipe 


S. Pedro da arrecadação, e entrega do armamento, muniçõe: 
mais utensis para os corpos, existentes. Companhias novamente or 

ganizadas e cidadães alistados nos litoraes e centraes Pontos, : 
“gue a menor sciencia tivesse dos negocios da administração 
vincial, por isso que nenhum tempo me restava por apartar-me 
meus continuados alfazares; eis que tendo de ir á Palo. em fin 
de Dezembro, ao entrar pela porta da Secretaria nella encor 


lhau para Sergipe, obrigou-me a amigavelmente extranhár-lhe 
nocivo procedimento com a escusa de o entregar ao Vice-Presi 
dente, como de mim exigira, asseverando-me em resposta ser 
dica tão perniciosa concessão, pois que se não houvessem exemplo! 
“até para com elle, que diversas porções desses generos havia a 


«effeito insttuir-me de hum tal facto, não tanto para com acerto dt 
cidir-me em outra occasião, quanto por avaliar a marcha dos 
gocios Publicos em tão melindrosa crise passei a interrogar a 
dito Sabino, pois estando no Gabinete como Secretario do Q 
vermo, se era pratica a concessão de tão consideravel porção « 
mantimentos para o interior do Provincia, ca de Sergipe, entr 
«gando-lhe igualmente o requerimento em questão, cuja afim 
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pos fa me coagio manifestar-lhe. minha opinião inteiramente 
o: sta a tão prejudicial condescendencia não por me reputar des- 
(no caso de alguem com tão abusivo procedimento se conside- 
lilantropo ) mais por ser absurda tal contemplação em huma 
a em que o Bloqueio inimigo progressivamente augmentando, 
era de presumír nos sitiasse por quanto ja nós de facto privados 
co mmunicação pelo Interior, apenas nos ETA a entrada de 


stião vedando a entrada dellas para a Cidade, cuja exposição 
et ecendo a seria attenção do predº. Secretario ja convencido da 
idade de huma hypolhese tão possivel de realizar-se, não he- 
em proferir o escuzado a muito devido a anteriores supplicas 
igual jaez; tendo de melhor confirmar tão abusiva pralica a Por- 
a do Governo alem de outras datada de 28 de Dezembro de 1857, 


| A precisão de crebr-se o deposito de viveres para a Tropa, 
principio a sentirem escassez delles os particulares rezidentes 
a Capital da Provincia que por suas circumstancias financeiras, 


cida, e o Governo na collizão de a decretar, como medida van- 
ajosa apezar de perder com ella a força moral, já em verdade a 
vacillante pela inconseguencia de não peguena fracção de 
lividuos, que pouco lhes importa figurar o mesmo tempo em dous 
stos partidos, com tanto ap de ambos SpWAg yantagis, sa- 
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No meio sempre das scilladas com que luctavamos, 
nheceu-se a certa posição do Acampamento inimigo, explorad 
huma força que para esse fim marchou, tendo de expedir-s: 
29 e 30 de Novembro de 1837 huma sortida de quatroce: 


nistração dos projectis bellicos, houve quem no Forte de S. 
lembrasse ao Vice Presidente depois da sahida do dito Major, 
eu deveria acompanhar a mencionada sortida por ser de grande 
conveniencia, o qual me expondo a necessidade de realiza; 
esse novo přojecto, não poupei-me apezar de sofrer grande infl 
ção na perna direita por me achar accommeitido de hyrisipella, a: 
crificio algum, para que jamais fosse reputado indifferente a tal 
clamação e ordem Superior, ou covarde: mas informando ao Vic 
Presidente o então Commandante das Armas e o do Corpo 
Artilharia a que pertencia, bem como varios officiaes bastante certos 
de meu estado morboso, a impossibilidade de pôr em execuçã 
tão extensa marcha sem gravame de mínha saude, já alterada, 
novo dirigio-se a mim o mesmo Vice-Presidente, afirmando. 
por ignorar meo fizico impedimento annuira a exigencia que 
mim fizera quem da mesma sorte não tinha sciencia desse jus 
inconveniente, mas delle instruido competentemente, ficava de 
nenhum effeito a ordem de meu comparecimento no lugar do pro- 
jectado ataque, eximindo-me.de pôr em efectividade essa contra 
ordem, com a evasiva de acompanhar-me grande desar; apresen- 
tando posteriormente a primitiva nomeação hum pretexto, que antes 
desconhecido de muitos ou por alguns invertido em sua verdadei 
origem, facil seria resultar-me algum desconceito na oppinião pu 
blica, que sempre respeitei, e sem hesitar dirigi-me com o contin 
gente de 50 praças de Artilharia para o campo do Barbalho, (ponto 
marcado para a reunião dos demais) que efectuando-se seguio: 
toda Força seu destino; deixando eu todavia de exigir o Comman 
do que me competia na qualidade de mais graduado em posto 
por quanto já tendo aguelle recebido as convenientes instrucções, 
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“obter a causa que defendiamos com a direcção dessa empreza 
9 dito confiada. Confessar devo que só o timbre me coagiria a 
| excesso tão nocivo a enfermidade que me atormentava, im- 
ssibilitando-se-me a digressão da marcha alem do sitio da La- 
ja, exposto comtudo ao maior dos sacrificios, afim de vencer o 
nso caminho, gue ainda restava para chegar ao lugar empre- 


Executou-se na verdade o ataque, penetrando-se o acampa- 
mento inimigo no Cabrito, porem a falta de munição para o então 
1,9 Batalhão da 2.9 Linha, gue nesse Ponto distinguiu-se, e a imo- 
ado ds do 1.º da 1.9 de sua primeira posição, sem travar-se, 


para por amor della, e pela apalhia em que permaneceu posterior- 
“mente o Exercito ministrando-se ao Inimigo suffidiente tempo de 
bem fortificar-se, inda hoje se sofrer, 

Preciso é notar que na relirada da Força atacante pelo lado 
do Bate folha, conservei-me com as praças de Artilharia, ali reunidas, 
protegendo a retaguarda assim desta, como da do Cabrito, no corte 
dessas avenidas, donde retirei-me depois de explorado o Campo 
ja Batalha, e sciente de não existir nelle algum combatente por 
entura estropiado, vindo a encontrar parte da demais Tropa alem 
“do Engenho da Conceição, por isso que a restante ja havia avan- 
“cado maior distancia, prestando-me nessa occasião o Patriota Flo- 
“rencio que teve Praça de Tenente no Batalhão 4º de Indepen- 
dentes Leaes á Patria, sua montada por testemunhar meo estado de 
olestia, tornando-se incrivel a continuação da marcha a pé, res- 
fando tão consideravel longitude, que foi vencida com menos de- 
rimentos, apresentando no Forte de S. Pedro logo que cheguei 
ha pafente enfermidade e o motivo de ter posto em efectividade 


tão intempestiva ordem, (si bem que antes contrariada) € por 
dispensado, a vista da referida informação. i q 
a indivíduo de pio opposta por nome a F pre 


critica á população, que felizmente desvaneceu-se, como em oi 
sião taes he uzual, mormente nessa Capitall 


experientes des'arma, de suprir nos destacamentos, onde exis] 
praças de taes companhias, cuja affluencia consideravel então pelo 

a de voluntarios quando Artilharia contava apenas muy limi 

> numero de praças de pret, por se eximirem á prestação do juramei 
do estillo, na desconfiança sempre annexa a quem, sob condi E] 
“de limitados prazos se sujeita á carreira das armas, pela dilficul- 
dede á mais das vezes exercida na! occasião de findar cada jo 
seo respectivo engajamento, presagiava hum fim conceiluoso paro 
o mesmo. 

Logo porem que o supradito Batalhão formalize as Compa 
nhias marcadas em seo plano, são momentaneamente proposto: 
officiaes nelle designados, a cadá um dos quaes, e dos dema 
Corpos se presta cem, e duzentos mil reis para fardarem-se coi 
clausula de se descontar das gratificações addicionaes que perc 


da em seo começo na admissão do alistamento, e segundo a 
currencia divulgada não só de individuos já provectos no exé 
das Armas, como de outros de reconhecida propenção para el 
pelo contrario, o excessivo patriolismo [ou para melhor dizer 
. indiscripção) do seo commandante a tornou illuzoria, motivan 
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mitir nelles escravos, que posto augmentasse nos Corpos, que dE 
medida praticassem, a força fisica diminuiria sem embargo à 
r l, como não foi occulto aos habitantes da mesma Capital, lo- 
je realizou-se tão inconsequente projecto, sendo o desgosto a 


ido ao reclamo da Patria, vendo-se enfilleirados com escravos, 
cuja exigencia era constantemente divulgada a face do mesmo Ba- 

hão por seus respectivos proprietarios, tomando portanto huns da- 
es a Evesiva ge se occultarem do Batalhão, e outros de se- 


mais propicia sorte. 
Outro Batalhão de pretos do Paiz com a denominação de 


fluisse tambem alguns. escravos a alistarem-se. 
y' Quasi todos a porfia se intilulão primordiaes em os mais. 


K “ompanhia, Ponto terrestre, ou maritimo; alguns intrigão, dé. 
1 o contra este, ou aguelle (a mais das vezes com aleivosias ) 


bição lhes he annexa, quando aguelles no Quartel da oeie 
estruitavão prazeres analogos á paz, não meditando | o estado 
nvulsivo da Patria, assaz vizivel enłãoll 

Após dessas inconseguencias e bravatas, sendo o. legez 
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1 
informado da contrarevolução operada na Ilha de Itaparica 
havia seguido a Capital na acclamação de sua Independencia 
expedio para ahi huma força a repellir similhante atentado, ci 
chegada posteriormente as nołicias transmittidas pelos collab r 
dores da traíção, de que já tratei, (referindo a retirada do Co 
Policial) malogrou o pretendido resultado, por quanto prever 
os dissidentes, occuparão as mais vantajosas posições, coagindo 
destarte aos agressores a huma retirada precipitada para os vazos 
que os havião transportado, reconduzindo-os immediatamente 
Capital, ficando comtudo varios combatentes travados na peleja 
e prestes a sofrerem qualquer revez, si no estado de abandono 
não se resolvessem tão cedo a occultarem á abrigo de verdad 
ros patriotas que em tempo opportuno lhes facilitarão o regres: 
kan: o competente transporte, cujo frete a contento, 


espectivo Mestre foi pelo então Commandante das Armas satisfeito 
= “apezar de nenhuma sciencia ter-se antes da ficada de taes indi 
viduos, por deixarem de ser mencionados na Parte do encarregad o 
d'aquella expedição, que só referio a morte de hum, e ferim: 
de dous, regressando os demais incolumes, nem tão pouco conhe. 
cerem falta tão sensivel os Corpos, a gue elles pertencião, colli- 
gindo-se de procedimento tão opposto ao da Classe Militar. 
confuzão, e falta de pesquiza em que fazião!| 
` Huma nova expedição projectou-se para o referido Ponto, 
que teria efeito, si na occasião do embarque não acalmasse o ven- 
to; sendo bem presumivel que este melhor exito experimentasse, 
tanto pela sufficiencia de sua componente Força, quanto pela acti- 
yidade e circumspecção do Chefe que a commandava, frustrando-se 
assim todos os esforços empregados para sua execução, pelo, bei m 
fundamentado receio da predispozição do Inimigo, já testemunhada 
no antecedente ataque pelo recontado motivo de traições. 
Encarregado o então Tenente Coronel Bahiense da inspecção 

das, Fonrtificações, tencionou armar o Forte da passagem em Tape 
sipe, e para melhor observar a conveniencia de sua posição, 
“ acompanhar-lhe huma Pessa | de Campanha conduzida por Paizi 


ao som de «vivas a Liberdade» (e de «morrão os, marôtos, da, 
ada do Bomfim em diante») e o proprio General por ser irai- 
1, como foi, ste. cabalmente informado affirmando, porem aguelle 
Forte de: S. Pedro, em seo regresso á noite, que os Porluguezes 
dizião da rezolução pelo: onteniamento que mosiravão, è a 


RR útcia 05 dito desarmar, o que realizou-se, entrdga das 
que quizerão o armamento existente em seu poder, pertencente 
» Estado; e porgus, desaprovasse ao dito Bahiense tão extranha- 
po procedimento, Seu, levando de moluspropnio huma, Pessa as 


fen hum, resultado funesto; o: gual; convencido de minha advertencia 
aliançou-me não, continuar sem gue as precauções se puzessem em 
“vigor a, respeito, Desnecessario será relatar com mais minuciosi- 
“dade: o faclo deccorrido, nessa; mesma noite com q, dito e o Padre, 
José Maria. Varella in illo. tempore Cappellão do Regimento de Arm. 
ria. porgue não, sendo extranho, a quasi, todos, visto terem, alé 
isso tratado os Periodicos, do Reconcavo. para: melhor avaliar-se 
oucamonta, que mereceu a devida união, succintamente o refiro. 

Ao pôr-se em execução, qualguer projecto apenas. concebido 
“sem seria reflexão, tudo se desvanccia, apezar de alguns obstacur 
los, as: vezes dificeis, de apartar-se, com tanto que cada hum, fia 
vesse o resullado a seu bel prazer, embora em prejuizo da cauza, 
trimento, do Publico), Em fal oscillação pois, comprão-se, vazos: 
“armados: é para se promplificarem em guerra, quer oferecidos, pelos, 
cidadãos, que para hum contribuirão, quer agenciados pelo, Govemo. 
aliançando-se haverem; marinheiros, para, elles o que negativa- 
mente aconteceu. por quanto, nem: os. existentes, erão, suficientes, 
E nem encontrava-se: quem dasjde alo, bordo se encarregasse de 

suas manobras, vindo assim a permanecerem, no; Porto ag! les, e 

“as intrigas, ay se: desenyolverem, conforme a força, das, paixões: de 
lums, e de outros; o espirito malfazejo;; ora. gue o, Intendente: do: 
“Arsenal, de Marinha alraiçoava: a revolução, ora que hum; ou outro. 
Come, pretendia; evadir-se para; o inimigo, e finalmente que. este: 
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viria aprisionar estoutra pela pouca vigilancia de sua guarnição 
oque tudo viso a testemunhar-se colligindo-se de tão extranhaveis 


procedimentos a vaccilante posição em que se aciuava o Go 


dos, que [salvos poucas excepção) reputavão aquelle bellico; 
tempo como a mais feliz bonança. H 


o dinheiro (muito até com prodigalidade) não st com o gue sè 
despendia sem a devida fiscalização, como com a remessa de 
contos de reis pº. a Feira de Sant'Anna. 

Todos os Fortes sem demora armados, e compelentemenke 
municiados, tiverão de ser occupados de Artros. Infantes, alem de 
experimentarem o mesmo outros reductos, então de proximo edifi. 
cados, tornando-se superiluamente retalhado (quanto a algumas 


mais terreno se avançando em proximidade do Accampamento ini- 
migo, teve de crear-se novos Pontos de defeza, e logo com a in 
vengro de se guarnecerem com Pessas Ligeira! em quanto se praia 


com mais vantagem si a obstaria, dada a affirmativa. 

“Assim diminuidas as Forças do Forte de S. Pedro (onde a 
principio se marcara para O Ponto de reunião geral) p." isso que: 
conduzida por exemplo hoje, huma Pessa p.® o ponto de S. Caetan: 
em verdade mais bem fortificado, e a testa do Chefe do Exercito, 
para opprobio da revolução o primr.º a ceder seo Posto ao iniimgo- 
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[sob traição de hum Com.e) amanhã duas erão de urgencia p.º a 
tecção d'aquella, depois hum Obus, e assim suecessivam.s, dei~ 
-se de annuir o regresso das mesmas para o lugar mais con- 
reniente (o de sua primitiva estada) logo que forão as de Bateria 
 competentemente acestadas, segundo o anterior pretexto! 

No entanto sendo indispensavel a organisação do Exercito, 
rmou-se huma divizão composta de tres Brigadas, que devendo 
om mais prestezá executar-se qualquer ordem, si todos exerces- 
“sem a actividade, que lhes devia ser inseparavel, pelo contrario 
todas as medidas p." mais urgentes experimentarão grande morozi- 
“dade por isso que dimanando as ordens do General em Chefe para 
o de Divizão, este a transmeltia e os Com.es de Brigadas, donde 
passavão aos dos Corpos, espassando-se sua execução, si accaso 
“o menor desencontro havia em qualquer desses, que tendo tambem 
“a seu cargo outros afazeres deixavão de providenciar as vezes o 
È mais essencial, acontecendo guasi sempre ministrarem-se com suma 
demora objectos de grande consequencia para as Fontras do 
| Exercito segundo a direcção que seguia a requizição mais digna 
© de momentanea providencia, pois que a formalizando o Com.e de 
“hum Ponto, ou Comp., era aprezentada ao do Corpo, que a 
indereçava ao de Brigada, para por seo intermedio ser prezente ao 
“General de Divizão, e deste ao Gen.! em Chefe, donde afinal di- 
figida ao Vice-Presidente obtinha -a ordem para o devido forneci- 
© mento, cabendo-lhe consecutivamente a mesma diggressão na or- 
dem inversa até parar no primitivo lugar da mencionada reguizição- 
* gue era aviada na respectiva Estação, si nesse compendio de for~ 
j mulas não se extraviava pr qto assim succedendo segueria a 
* mesma marcha ao tempo que a delonga na execução daguellas, 
poderia ser em extremo prejudicial, se por ventura se supportasse a 
“carencia de objecto requizitado em cazo urgentel 
E Aprezentando-se em huma noite de Dezembro o Vice Prezi- 

dente, seo Secretario, Cap.m Mondim Pestana, e outros Paizanos. 
na fr.o do custume, convocara no Forte de S, Pedro o 1º ao Com.e 
das Armas p.º que, reunindo o então Ten.e G.8! Manoel Pedro de 


Freitas Quimarães, e alguns Officiaes Superiores, se examini 
um plano de atague, que entregou-o, como depois fui scieni 
que posto em execução, facilitou-se conjunctamente ao dito Mont 
todos os esclarecimentos, que julgou conveniente exigir, talvez. 
competentemente detalhar a Força disponivel, prestando-se-lhe, 
respectivos Mappas dos corpos existentes, e assim ao facto, do Esto 
elfectivo delles, com as precizas alterações, do Ponto que deve 
accomelter-se, maneira e dia do ataque &, procedimento este gu 
me obrigou a declarar ao Vice Presidente em particular que o Mena 
cionado Mondim não gozava de oppinião fixa na adopção do s 
thema proclamado de. proximo, para ser cabalmente instruido di 
operações projectadas ct religua; tendo em resposta que haven 
q dito Mondim offerecido o plano em questão, e o julgando adi 
quado, convidou-o a prestar algumas explicações, que por ventura 
mister fossem por não lhe ser possivel decidir sem precedencia 
preciso exame de Militares, mas que outra qualquer exigencia | 
elle feita a cerça, era na verdade absurdal 
Em virtude do que lhe fiz algumas ponderações, pois que sei 
ente aquelle de tudo, hum unico, recurso restava para precaver-se 
o maior mal, considerado eminente, que vinha, a ses, transformata 
sẹ as demais circumstancias, porquanto sobre o total da força, 
achava certo delle, segundo o exame dos mappas, bem como 
já tendo visto o referido plano, me cumpria asseverar- | 
quanto baseado theoricamente n'aite da Guerra, todavia se O pi 
se em pratica, teria de sentir-se algum resultado funesto; pi 
dependendo. de complicadas evoluções Militares, humas talycz ng 
muitas ignoradas por falta de, exercicios, e outras diflicçis de 
- nobrar-se competentemente pela disproporção do terreno, em 
tos lugares proximos ao Inimigo, facil seria a este aproveitar-se 
confusão inherente a huma Tropa pela, maior parte bisonha na la 
clica das Armas; principalmente em, alguma [retirado, não. preve 
nida, em que a menor regularidade se observaria de ordinario 
indisciplina e falta de conhecimentos praticos de nossa For 
essenciaes, evoluções; expondo-lhe alem, disso que minha 0) 


speilo se limitava a divizão da Columha agressora em faes 
, tomando cada huma as precizas posições no Campo da Bå- 
em distanciá conveniente ¿stendendo as respectivas linhas à 
rção dò terreno romperia à 1.º o fogo Contra o lhimigo, de- 
endo ser pela 2.º substituida, e esta pela 3. assin no Vencimento 
da posição mais' immediata 'as Trincheiras contrarias, como na re- 
ifada conservando-se desta arte humà parte sempre em protecção 
à outra, e à ultima em reserva, sugeitá as vicissitudes das ópera 
es do Iiomento, alem da guarda de bagagem em distanicia Ticita 
m as conveniéntes Instrucções tomando de tal modo todas parte 
na Peleja com hum descanço razoável às circunstâncias do cazo, 
fé que por algum extraordinario fossem desta regalia privádas pof- 
que então múfiamente se prestarião conforme a Necessidade do 
ombate reclamasse, pois de outra forma todos os combatentes do 
o tempo travados nelle como era pratica, ficarião fatigados, 
sem que outros o pudessem ficobertar da furia do inimigo, reforçado 
a acção, ou perseguindo-os na retirada áproveifândo tão oppor- . 
Juno ensejo; más que sendo o plano do atague da atribuição 
do Chefe da Fórça Militar, elle deliberaria com mais dacerto; hàs 


oppiniões se testeinunharão, deixando-se de Lizar dellé pela mesia 
dificuldade, que ponderei antes em rêserva ao Vice Presidente, 
Togo porem dissolvida aquela divizou-se hos Officiaes de Árfilheria 
clusive o Major Aprígio o mais Vivo ressentimento por háver sido 
nitido aguelle Mondim nà qualidade dé Capitão, è os demais 
ivados dessa regalia, como si menos tapazes fossem de guardar 
ijlalquer segredo cabendo-me por isso 'à taretá de afastar-lhes o 
descontentamento, do menos aparentar, que com razão havião 
concebido. 

— Promplificado quanto sè loimava wil, Fealizôu-sé O premedi. 
Pado ataque resultando delle tres prezioniros, hum dos quaes to 
Pacharél Calmon) devendo ser transtérido eñ fuma noite pará O 
Quartel dà Palma, Sob a guarda da competente Escolta por disitm 
diremas circumustáncias, quiz O filho do Vice Presidente que de 
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jagueta estava no Forte de S. Pedro, desconhecido por muitos, 
pois de renhida questão com o Commandante das Armas, afim. 
frustrar similhante mudança, obstar a dita escolta no cumprímento 
das ordens recebidas, persuadindo em altas vozes naguelle Abai Ta- 
camento que aguelle prezioneiro na qualidade de Bacharel gosayi 
de certos prerogativas, e por isso não devia ser escoltado co ) 


Paula Bahia não o estorvasse, fazendo conhecido o individuo, al 
passo que me apresentando logo no lugar do conflicto, pude tud: 
apaziguar, fazendo a escolta seguir o destino ordenado, e contend 
a Tropa inclusive alguns officiaes sobre maneira sensibilizados, 
boa ordem! 

Tornando pois ao predito ataque espalhou a Tropa em se 
regresso o rumor de ter havido traição iniciando-se como princip: 
movel della o referido Mondim pois que com a sua exacta informa 
ção se prevenira o inimigo, emboscando-se em posições inespe: 
sadas, d'onde com vantagem repellira os agressores, que melhor 
“exito colhgrião a não se achar aquelle predisposto, boato este que. 
mais serio se divisou com a deliberação do Vice-Presidente de 
mandar por em custodia o referido Capitão privando-o da maior 
«communicação, afim de não progredir a traição huma vez praticada 
“ou suppostamente concebida, sendo certo que em tal progresso se 
achava que hindo a Palacio encontreiio Vice-Presidente rodeado 
em seu Gabinete de varios patriotas, cujos nomes omitto por reputar 3 
superflua a referencia delles, dizendo aguelle com enfaze ao 
então Tenente-Coronel Bahiense: «pois fação o Conselho, e o 
sentenciem á morte, que eu confirmarei », movendo-me a curio: 
dade perguntar qual o padecente cuja resposta, não me recordo 
por quem emitida, de ser aquelle Mondim; a razão obrigou-me, 
manifestar de prompto minha total desaprovação, objectando não, 
só a falta de provas para fundamentar a -pendente accusação, a 
vista de estar em seu auge a intriga, pelo que bem facil seria aliciz 


pri 


alguns inimigos do accuzado testemunhas que o criminassem 
eu bel prazer posto não duvidasse da possibilidade de seme- 
nte asserção accusatoria, segundo m.ºs antecedencias para com tal 
iduo, cuja hypolhese somente não serviria de tanta per- 
asão para ser concebida como realidade; e mesmo por não 
er trivial noc aso alfirmativo sentenciar-se a morte hum deliguente, 
da quando as nossas circumstancias favoraveis fossem, por 
isso que com outras penas ficaria punido, visto ter-se-lhe paten- 
eado as mais minuciosas circumstancias, antes designadas, como 
“era costume, sem a menor fiscalisação da conducta do individuo, 
“com tanto que este se vituperasse de Patriota (facio gue ninguem 
contestará independente de parcialidades e má fé) sendo por todos 
“que me ouyião annuido, porquanto nem algum foi contraditorio a 
minha oppinião, nem mais em tal objecto tratou-se por occorrerem 
jovos de summa preponderancial Cabe agui sem duvida comme- 
“morar que no dia 7 de Novembro ao dirigir-se a Tropa á praça de 
Palacio, o então Commandante Geral dos Policiaes Capitão Manoel 
“Coelho de Almeida Sande queixou-se ao chefe da Força que o 
“20 Tenente Ajudante Bahiense não cessava de dispor o povo para 
o acclamar Tenente Coronel Commandante de Artilharia, e que 
endo aquelle Capitão, jamais poderia de bom grado supportar tão 
“escandaloza nomeação, tendo porem de. ser o mesmo Bahiense 
“considerado Major na Acta desse dia, mostrou-se todavia descontente 
“por haver-se-me nella igualmente contemplado no Posto de Tenente 
“Coronel sendo já 1.º Tenente, a vista do exame Publico que para 
“esse fim apresentei em virtude da Ley; o gue motivou grande des~ 
«contentamento ao mesmo, objectando não se ter a menor conside- 
“ração em seos serviços prestados na Campanha do Sul, blaterando 
“conforme lhe convinha, e demais com a afirmativa de serem os 
meos em Presigangas, e abobadas de Fortalezas, por tentar contra 
“o Systhema estabelecido, facto este testemunhado pelo Capitão Ma- 
noel Vieira Machado, e outros, como igualmente praticou em minha 
“presença, do Commandante e Officiaes de Artilharia: anteriormente, 
“omittindo porem a ultima circumstancia acima referida não deixando 
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por isso de ser por mim repellido na pane que me dizia respeito, 
pelo proprio Commandante acerca das increpações que lhe fizer 
è creio tambem que pelo Major Sergio, Commandante das Arm 
então. é 
Note-se que pélos mesmos serviços de haver eu tentado contr 
o systhema estabelecido, como classilicou-os, teve de 'comemo! 
aguelle os seos, exigindo em sua supplica indemnização da prel 
rição 'com que se julgara para que me egualasse em Posto, cujo 
sultado pela affirmativa causou-me excessivo contentamento nat 
polhese de cessar hum desgosto, que de cerlo produziria gra 
inconvenientes no Futuro ` 
Inda não he tudol Encarregado o dito Tenente Coronel, como 
já relatei, da Inspecção das Fortificações, ao tempo que ordenando 
in Governo a organisaçam do Exercito, o então Generalem Chefe signi- 
ficara perante o dito e outros ter muito á trabalhar para dividir as, 
“convenientes Brigadas e nomear-lhes seos Commandantes pois que 
4 para Ajudante General já projectava encarregar-me dessa tarefa dt 
elarando aquelle no momento ter mais competencia desse cargó, 
do que outro qualquer respondendo-lhe o mesmo general, não miu- 
dar de eseolha que sustentou-a, apezar de lhe impetrar a com 
cessão da dispensa delle afim de recahir maquelle a predita nomi 
ação e assim ver sanado qualquer motivo de desgosto em huma, 
epoca que toda conciliação muito convinha; resolvendo por isso © 
mesmo General nomeal-o Quartel Mestre General, como foi realizado! 
Em fa! occazião tive de ser igualmente empossado no commandò 
do Regimento de Artilharia, por passarao da Divisão seu respecti 
Commandante, c posto meos grandes afazeres como Ajudante Gen 
não me permitissem tempo para de outros objectos tratar, occu- 
pando conjunctamente o lugar de Vereador na Camara Municipal 
em observancia da Ley, sem embargo não me potipava com algu 
sacrificio dé fiscalizar diariamente a menor circumstancia occorrida 
no dito Regimento, conservando-o sempre com huã Força dispor 
nivel para algum incidente, sendo poucos os dias gue por cireumse 
tancias bem plausíveis deixava de o instruir nàs mais precizas evol 
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lilitares, não cessando com tudo de inspeccionar 'o deposito 
mento, munição, apetrechos bellicós, alem da imediata fis- 
ação do Laboratorio, Fundição de balas e Ferraria no Forte 
Pedro. 
- Enviados pelo general em chefe alguns requerimentos de pro+ 
letarios, exigindo scos escravos que com praças existião no Ba- 
hão 2º de primeira Linha accampado nas Barreiras, faí prestes em 
r as providencias para que elles fossem entregues, informando o 
or que álise achava no Commando não existirem com praça nò- 
ito Batalhão taes individuos, muitas vezes os vendo seos Senho- 
como me asseverarão, com as armas na mão, os quaes de novo. 
eplicando, [informações paliativas se testemunharão em menos- 
abo das ordens superiores, sendo raro o gue obtinha plena exe- 
cução ào sempre prompto diferimento do Governo, quando hurt 
imples bilhete do Tenente Coronel Commandante pará ser entregue 
escravo que lhe aprazia, era logo cumprido, independente de ctiz 
juetas do estilo por se acharem a tal fim convencionádos, como 
iCoú-se à cerca do eseravo pertencente ao cidadão João Ber- 
e outrosl Que conceito pois poderia merecer o Governo 
“sendo a cada passo ludibriadas as suas ordens por aguelles mês 


ravão, o fez comparecer na Secrélaria perante os mesmos, €x- 
ranhando-lhe em noiné do General em Chefe seo procedimento. 
inteiramente opposto nós deveres inherentes a classe de nossa 
profissão, advertindo-o afinal a conveniencia de serem exactamente 
“cumpridas as ordens súperiores concerrentes ao sêrviço Público. 
òis que tornando-se estas illusortas, teriamos de certo gue luctar 

soh a mais feroz anarquia, talvez já ameaçada com à admissão. 
4 e escravos no Exercito, embora sé recordassem exemplos a res: 
“peito, cuja rezolução por ventura adoptada pelo Governo, ficaria, 
“em vigor, deseulpando-se dessa falta pára conhecer bem seos des 


weres, mas que o seo Commandante estando na Cidade. as: 
praça nos individuos que para alli remetia com nomes diffe 


produzir qualquer ordem, motivando huma tal advertencia o) 
«gue do mencionado Major solrera o supradito Proprietario: 
bertol 


em fadigas encarando os revezes da sorte, na espectativa de s 
“ou não, soccorridos, uma vez acometidos do Inimigo. , 
No entanto projecta o Governo fazer atacar com toda: Foi 

“os diversos Pontos do Exercito contrario, sem que assim se realis 
se por se tornar difficil a promiificação de todos os objeclo: 
-precizos ao mesmo tempo e com sufficiente quantidade, deixando 
de. adopiar-se huma medida util a apartar tão grave obstaculo, 
por já estarem organizados, alem dos preditos Batalhões, o segun 
do, terceiro, e quarto da segunda Linha, e Artifices, os quaes, 
necessariamente exigião o competente armamento, e mais per 
Jences. A 
r Com a creação do referido Batalhão de Artifices tornou-s 
penosa a factura de objectos indispensaveis por se acharem 
ordinario em serviço muitos dos operarios de todas as Officini 
permanecendo na mesma lelhargia a providencia que o caso: 
clamava, por quanto cercado o Vice Presidente de sumos afazé 
Tes, se lhe tornava impossivel inspecionar tudo a um tempo, mor» 
'mente deixando de ter o General a menor ingerencia em taes re: 
partições, posto representasse sobre a necessidade de passari 
“sua fiscalização ao menos o Arsenal de Guerra. 
Divulga-se a noticia de se haver decretado hum Ministe 
“existindo os cofres quasi exhaustos, a Força em desacoroçoamento 
pela eminente falta de mantimentos, o sitio em extremo rigoroso, a 
«emigração cada vez em maior auge, a intriga excessivamente e = 
itraordinaria, as medidas Governativas vacillantes e não obedecidas) 


mine suas ordens, cada hum fazendo, inventando o que bem 
arecia, que o General tinha correspondencia com o Inimigo, 
a de entregar a Cauza, em defeza, e por isso convinha ser 
ido, alem de outros factos, prezenciados em diversos lugares, 
ecaziões, sendo custozo a qualquer nesse labirintho hum desen- 
imento compativel a tão melindrosa crisell. O mesmo General 
ando o menos prezo de suas ordens, porquanto prohibindo o 
o de vestes paizanaes a seos commandados, era o primeiro a 
branta-lasl As praças acampadas nos pontos mais proximos ao 
igo, constantemente se enconiravão em grupos na Cidade, em 
cia summamente consideravel, ao passo que aquelles erão 
upados sempre por inumeras familias da pertenção dos indivi- 
js ali acampados, que mais servia de transtornar a boa ordem 
„alojamentos, porquanto em qualquer ataque, principalmente ha- 
indo de praticar-se alguma retirada pois que necessariamente os 
combatentes se prestarião em primeiro lugar, como em diferentes 
es se tem testemunhado, a condução de suas ditas familias, res- 
ido poucos, que izemplos dessa obrigação, cumpririão seos es- 
enciaes deveres, expostos por isso a sofrerem maior destroço pela 
jinuta Força gue comporião no combate, desamparados d'aquel- 
es, que a face mais respeitavel farião ao Inimigo, huma vez unidos, 
mo era de restricta observancia; o que foi advertido ao General 
em Chefe pelos officios transcriptos no Diario da Bahia nº 41, de- 
js de colher os dados precizos, bem como no nº 45 do mesmo 
a respeito dos Officiaes auzentes dos Pontos. 

Realizou-se a anterior noticia acerca da creação de Minis- 
jo na noite de 19 de Janeiro de 1858 com a communicação do 
Governo ao General em Chefe accompanhada do Diploma de mi- 
ja nomeação para os Negocios da Guerra (Novo Diario nº 159) 
im de me ser prezente, que assim seientificado dirigi-me na ma- 
ā do subseguente dia ao Vice Presidente? pedindo-lhe me dis- 
sasse de hum cargo sumamente difficil de o desempenhar, alem 
emulação que de certo se observaria em alguem, por já sobe- 
jas razões ter para assim premeditar, como melhor se deprehen-: 
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“dia das antecedentes circumstancias com a nomeação i fe ri 
Cahita para 'o emprego de Ajudante Generál, wo que ni 
me instruio da necessidade de haver lançado mão 

` pôr Ser com toda certeza inforinado do trama de hariá Corispir 
com o fililo de Gregoriana, em que influiá certo índividio 
ome deixo em silencio) considerando portanto de grande “ui 
erear com urgencia húm Ministerio, como de factó consumar 
(de ser cada huma Repartição administradá com 'cabal conhe: 
dê Cauza mormente a da Gierra em que alguns inilitares afon 
Te së arrojarão à censurar qualquer rezolução do Governo no 
Prio Palácio em 'que estáva, iniciando Como principal rrovel é 
milhante excesso ao Tenente Coronel Marques Cardózo, ô 
blicamente dizta que os cazacas se enganarão, iulgundo-se 
direito à dar ordens ao General è repróvar algúns dè seos 
“quando o mesmo sendo denúnciado de corresponder-se com 
“conde de Pirajá, de quem era creátura, nenhum conceito 
podià merecer-lhe; mas, não só para privar à propalação de Simi 
lhante ídéa, coño para prevenir algum projecto da intentada to 
piração, resolvera que eu fosse o da Guerra, pela convicção que 
doimihara a respeito da oppinião em que rá Hirârido não só 
a Trópa, como com o Povo, declarando emilim, depois de owiral 
ponderações dá minha parte indigitando-lhe Militáres mais. 
que de forma alguma ahnúiria à minha escusa] 

A vista pois de huma resolução tão decisiva deli 
maior dos sacrifícios dedicando-me à exercer às funções inherc 
“o ithportante Cargo que te fora invesfido, passándo logo ao 
iar do General ém Chefe com a 'exigencia de todas as ületa 
deccorridás no Exercito do começo da Campanha té ag 
dacta, e o que mais tivesse ide becorrer successivamente, à fi 
tir providênciándo, como com Máis evidencia sé 'collige de ri 
oficios transcriptos no Diario da Bahia n.º 24 dé 30 de Jéneiro 
1858, sem gue o menor esclarecimento me Tossê prestado a Tespé em 
“antes sendo inforsiiado de fèt o mesm em mola publicado pêra 
Vatos bfficites, é ouros individuos qué o eiréulárão: = «O Mini 
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ra guer muita couza, sabendo a difficuldade gue se encon= 

romplificação, de hum, Mappa da tarifa, quanto mais com a 

idade exigida ?: Quando me parecer acabarei tal Gutrica 

teriol» = Deixando eu todavia de dar a, merecida consi- 

im, Sempre na espectativa de resposta coherente, ou discor- 

para a vista della, deliberar-me ao que mais convinhavel 

ao serviço do Estado, por haver: adoptado o principio de não, 

me de prevenções, € parcialidades; tendo-a muito depois ver- 

mente de se achas reunindo as precizas relações para enviar-me. 

Preyeni-o igualmente, em data de 23 de Janeiro d.o ter ordez 

as Estações das Repartições a meo, cargo, como se vê da 

gia dessa daçta aq Director do Arsenal de Guerra inpressa no 
io da Bahia, e novo Diario n.º 162 de 29, do dito mez, a se 
tarem sob a maior responsabilidade de seos Administradores, 
jugr recquisição por escripla, ou, vocal, com, tanto gue não, 
pon pessoa desconhecida, ou sem as habitações para o effeito 
conforme a urgencia d'aguella reclamasse, afim de precaver o, menor 
nveniente, bem facil de sentir-se em tão bellicosa guadra, com 
a morosa marcha, té então exercida, para com as mais urgentes 
quizições: de projectis de Guerra, devendo porem, cessada a 
1a, pralicap-se as formalidades do, estilo para a competente 
arga, o gue foi em verdade cumprido pontualmente, experimen- 
por isso 0s, Pontos avançados, a, maior, presteza em se prom- 
carem, de quanto sẹ necessilava no, momento. 

Do mesmo, Diario em o n.9 24, © 33 consta as providencias da-. 
para serem com severidade castigados, alguna individuos Con 
ncidos, de tentarem contra a propriedade do cidadão, assim como, 
9,27) delle, o Aviso açerca da pyizão de Manoel Antonio Pimentel, 
se intilulara Tenente do Batalhão, 2 de 1.º, Linha pos consenso de 
Q Çommangante, e como tal, 9 pretexto. desrecrutar,, prendera, € 
fara a troco de; dinheiro, como espalhou-se, afim de  ventillar o, 
e, set punido. segundo, a gravidade do delicto, para: o que não, 
ppareçendo. no. decurso, de cinco. dias, os queixçsos, como antes, 


mara o Proprietario da Typographia do mesmo Digrio Frangisco 


A 


Paraassú Cachoeira, fiz publico hum Annuncio no menciona: 
convidando aos deponentes a tal respeito para assim não fi 
crime impune, nem por mais tempo perseguida a innocencia; 
sendo infructifero, mandei-o sem demora relaxar da prizão, havi 
se-me antes informado que a causal de tal asserção, fora a prizi 
empregados d'aquella Typographia pelo dito praticada, sem ak 


referido numero 24 do Diario. um 

Tratei logo de conceder passagem para os demais coi 
ás Praças do Batalhão 2, que a requererão pelo descontentamei 
em que jazião com o alistamento nelle de escravos, € outros nm 
tivos, constando até no referido numero 24 do Diario da Bahia 
passagem de hum Capitão e hum Tenente, Nesse mesmo numero 8 
Portaria para a 2º condueção de quatrocentos barris de polvor 
da Fortaleza do Mar para a de S. Pedro, donde era distribuida t 
proporção das reguizições dos demais Fortes, Pontos e Laboratoric 
por isso que alem de me ser sujeita a administração das Fontifi 
ções, recahio-me sua inspecção por se haver delle desonerado q 
então Ministro da Marinha por scos novos alfazeres; assim co) 
a ordem para o Director do Arsenal de Guerra nomear os empi 
gados mais indispensaveis para melhor prehencher as obrigaçi 
a seu cargo; por quanto ordenando-lhe antes a remessa diaria: 
42 a 16 balas de diversos adarmes para o laboratorio, alem d 
completo correame para cem praças e outros utencis precizos, nã 
esquecendo a comprá de xumbo, papel, barbanie, e o mais ind 
pensavel para os preparativos bellicos, comprovado pelas Portarit 
de 22 de Janeiro, impressas no Diario da Bahia, novo Diario num: 
162 de 29 do dito mez, cuja recomendação acerca de tal obje 
ja anteriormente feita pelo Vice-Presidente, fui sciente ao fiscali: 


sm 


exacção, não ter sido realizada, e procurando saber o 
ivo de tão abusivo procedimento, informarão-me que encarregado 
Director de imensas couzas, alem de servir de Almoxarife por 
o que tal emprego exercia, abandonado a Repartição, consu- 
rande parte do tempo na Thezouraria a receber dinheiro, 
lo que fui prestes em providenciar: por quanto meo compareci- 
o guasi sempre observado nas diversas Repartições, fazia-me 
nhecer de suas necessidades, segundo a averiguação que para 
O procedia singllasmente espassando-se porem tres dias ao 
imprimento do conteudo na referida Portaria acerca da nomea- 
y de Almoxarife, outra de 26 do dito mez impressa no novo 
jo numero 165 de 1º de Fevereiro de 1838, motivou a sua 
pta execução (Decreto respectivo no Diario da Bahia nº 25), 
arlando desta arte todos os obstaculos que servião de pre- 
a gualquer falta, experimentada em prejuizo da Cauza Publica: 
ella Repartição. Os trabalhadores mais uteis das diversas 
cinas della dispensados forão do serviço Militar para com a 
r presteza promiificarem © carretame necessario, correame, 
fivellas, e mais ferragem a elle inherente, concerto de armas, fun- 
dicção de balas et cetera para o que foi dividida por guasi todos- 
s Armeiros existentes na Capital imensa porção de armas do 
rme 17, afim de que ao mesmo tempo promptas, € unidas as 
Ferrarias do Arsenal de Guerra, Trem dos Afílictos, e Forte de 
“Pedro, facilitasse a momentanea troca das do Adarme 13, que 
ertadas existião em alguns Batalhões com sensivel gravame, 
devendo hum só ser com ellas armado, como realizou-se o mesmo 
m os demais objectos concernentes ao correames 
nas diversas officinas d'aguelle Ar-' 


pratiquei co 
pessoalmente examinando 
al, fiz preparar-se o maior nº possivel, bem como na do Arse- 

de Marinha, cuja Repartição então interinamente a meo cargo, 
“mais util se me tornou com igual fiscalização ver prehenchidos os. 
alculos que a respeito havia projectado, incumbindo outrosim ao 

stre Sapateiro João Baptista Camello huma quantidade suffici-” 
de correame, prestando-lhe para esse fim os precizos avia- 
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mentos, e mais operarios desse officio existentes, no 4º Batali 
2 Linha, e 3º da 1º, embora em Pontos avançados estives: 
vendo igualmente que as ferragens dos Arsenaes não seriã 
tantes para esse correame, que por tal motivo ficaria inutil 
incumbi a factura de fivelas ao Ferreiro José Venancio, e de bo 
e ponteiras aos Latoeiros Costa e João José Gomes, dei 
assim de malograr-se os meos assiduos disvellos e sendo, ao | 
mo tempo publico que o Mestre da fundicção do Arsenal de Gui 
havia levado as melhores baleiras daquella Esiação quando a 
donour-a, fiz, logo que chegou a minha sciencia, preparar duas, pé 
Ferreiro. Joaguim: Dionizio, o gual se encarregou tambem da factu 
de algumas balas, para que juntas as do Arsenal, e Fundição di 
Alílictos, á espenças minhas erigida, e nella admillidos mais di 

trabalhadores, afim de não haver desculpas, observada, qual ju 
falta; por isso que perto do Quartel do Forte de São Pedro, 
que sempre pernoitei durante a guerra, ali comparecia, 
stantemente fazendo, enviar as promptos para o Laboral 


cartuxos para o Deposito no Forte de-São, Pedro o que.em verd: y 
-cra com exactidão cumprido, tornando-se por isso os corpos. 
exercito, no, espaço de vinte dias competentemente-armados, mi 


apezar disso as. Estações, paralizassem no, aumento da, reserva: 
«em adito: Depozito chegando 9; Laboratorio e Fundição, do Trem 
permangcerem em activo trabalho durante: algumas horas, da, noil 7 
continuamente porque o fogo era constante nas Barreiras e S. Cal 
tano, P. 

Antevendo, a precizão- de construir-se hum, formal. entrina) 
ramento em nossas Linhas, e mais vantajozas, posições, á 
dellas, fiz comparecerem, os, Engenheiros engaijados, por me- 


imento das trincheiras contrarias pela indiferença gue se apode- 
aria delles por hum tal fim, ficando assim não bem fortificados 
Pontos, por ES me difficullarem os meios, 
Ja se tornava em extremo detrimentoza a conducção de cartu- 
yame para os Postos avançados, porgue varios ganhadores que a 
k se prestavão, erão antes occupados nas etapes para os mes- 


e Quarteis tornando-se sobremaneira pencionados, por serem 


bastante longinguo, sublrahindo-se no dia imediato, e posterior- 
a hum fal serviço, por quanto facilitando o Governo todos os 
a seo alcance para serem de prompto remunerados por tão 
enoso serviço, tornava-se infructifero, pois prestando a Thezoura- 
a requizitada quantia para isso, davão-lhe os Encarregados de 
s pagamentos, diverso deslino, sendo até muitas vezes a maior 
arte d'aquelles, privada das etapas, que se lhes conferia, para 
om menos detrimento se prestarem sem dificuldade a taes carreios 
contecendo alem disso serem muitos espancados por exigirem a 
nda, como se propalou: tomando portanto o expediente de annun- 
ciar no Diario da Bahia numero 25 de 1.º do dito mez a preciz ão 
€ e escravos para o serviço, com a clausula de serem pagos 
pela, respectiva Estação, tanto para não sofrer a Cauza Publica o 
E enor. detrimento quanto por ficarem os proprietarios izemplos do 


cebião o alímento diario, e acompanhados a qualquer EE O, 
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xando de se prestarem a tal convenção, testemunharão os exces 
sos da soldadesca na verdade em triste contingencia por tão. 
mentavel falta, resultando as vezes ficarem offendidos graveme 


sença do Vice Presidente, e prestando as Bestas exigidas, bi 
como 1 Sargento e 4 soldados da confiança do dito Tenente ja 
posto para tão util serviço, devendo em seu regresso apreze 
no Deposito do Forte de S. Pedro, o recibo do Commanda 
do Ponto municiado para a respectiva descarga; o que motivou į 
prizão do Tenente Coronel Otan, Commandante do 4.9 Batalhão d 
2.a Linha, porquanto ordenando-lhe a prompta remessa di 
hum Sargento de seo Commando, reguizitado por aquelle Tenente, | 
sciente de sua aptidão para o desempenho de tão importanle tare- 
fa, recuzou-se a sua execução, objectando-se achar aquelle emp 
gado em serviço do Batalhão; e segunda vez exigindo-lhe o cum- 
primento de seus deveres por urgir serviço de grande monta a que. 
outro qualquer do Batalhão deixasse de ter preferencia, remeteu logo: 
o mencionado Sargento, mas acompanhado de hum officio não. 
só acousando a sua remessa, como participando-me haver naguella 
dacta passado o commando a outro por se achar doente, tor- 
nando-se assim illudidas as ordens superiores, si a tempo não fia 
zesse atalhar o procedimento abusivo em acção, determinando sua | 
prizão que in continenti foi executada por intermedio do General 
em Chefe. 

Ja mais deixarão os Pontos de ser competentemente munici- 
ados, existindo tão consideravel porção de carluxame no Ponto das 
Barreiras, que surprehendido em 13 de Março de 1838 pela Brigada. 
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miga ao mando do Tenente Coronel Argollo Ferrão foi toda 
ompletamente municiada com todo o aprehendido ; segundo de 
Parte se deprehende. 

Logo que no Diario da Bahia n.° 25 de Fevereiro forão pu- A 
blicadas as mesmas Portarias extranhando o comportamento do 
onto das Barreiras acerca da inexeguivel entrega de escravos 
que se havião alli anteriormente alistado com a exigencia de seo 
comparecimento naSecretaria da Guerra para insttuir-medaoriginaria 
causa de tanto abuso assim como obrigando-o a fiel entrega do 
gado e mais objectos despoticamente tirados da Fazenda Lagôa, 
pertencente ao Visconde do Rio Vermelho, começarão os prínci- 
paes authores de tão abusiva pratica, em contravenção as ordens 
do Governo, a urdir huma intriga para a proporção de seu espe- 
rado desenvolvimento, se me reputar inimigo da classe, a que per- 
tencia (por não capitular com a infamia) collorindo-se a belpra- 
zer de cada hum os factos mais dignos de execração por elles pera 
* petrados, afim de se tornarem com mais facilidade inculpaveis, ca- 
“bendo-me destarte a pretendida odiosidade, se não geral, ao me- 
nos na grande parte de individuos componentes do Exercito, que 
bastante experiente de minha conducta em diversas occasiões ob- 
servada, atalharão o augmento de tão infundamentada intriga pelo 
nenhum apreço que a ella prestarão, reconhecendo a necessidade 
“de respeitar-se os interesses do cidadão; tendo por isso “o Tenente 
Coronel Commandante do Batalhão accampado nas Barreiras, de 
“me declarar perante o Vice Presidente em sua caza, terem as pre- 
“ditas minhas Portarias, motivado o maior descontentamento, não só 
“no Batalhão de seu Commando, como em outros, pela maneira 
* acrimonioza com que havia tractado nella a hum dos principaes 
“ collaboradores da Revolução em beneficio dos dissidentes; ouvindo 
“em resposta minha franca e decisiva oppinião, pois que não julgava 
airoso a inexecução das ordens, huma vez dadas, e o abuso. das 
“garantias Constitucionaes como se testemunhara por repetida: vezes 
anteriormente; porquanto ou o Vice Presidente (a uzar de e ntem- 
plações com predilectos individuos em prejuizo da Cauza que defen- 
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diamos) me deveria antecipar para que, certo da vaccilante posi 
que linha de occupar, podesse comparar a necessidade de 
medida, si bem que salutar, com tudo dependente de parcialid 
{julgando de minha parte mais vantajoso ao Governo omii 
* cazo as circumstancias singularmente reclamassem, embora cen: 
rado fosse por sua apafhia mais ou menos sensivel, do que avi 
jura-las á formal desobediencia) ou prestando a scos delegad 
toda coadjuvação, gorantir qualquer de seus actos não abusi 
exigindo in limine sua execução, para que sustentando no devii 
equilibrio a força moral, lhe fosse possivel conservar a fisica, a 
indispensavel em conjuntura tão arduall 
Apezar de taes antecedencias, jamais me resolvi a capi 

com a immoralidade e com o crime, fazendo punir os delinguei 
“assim gue erão convictos de suas malfeitorias, com os castigos 
cabião nas raias de minhas attribuições, como he notorio, e 
muitos officios e Portarias transcriptos nos Periodicos, que em 
epoca corrião na Capital, consta a veracidade de similhante a: 
ção, nos quaes tambem se deparão outros prevenindo ao Gen: 
algum funesto resultado, que testemunhar bem podia-se com a de 
tenção de individuos nas linhas fronteiras ao Inimigo, delle passa 
dos para o nosso Exercito, onde bem crivel seria o uzo de algı 


ou falta de execução a mais das vezes testemunhada; fazendo 
mesmo tempo punir com rigoroza, prizão ao Alferes Francisco Ji 
“quim Freire Fica (nº 25 do mesmo Diario) pelo desaguisado qu 
sua indiscripção motivara no Ponto de S. Caetano, por occa 


Diario nº 163). 
i Levada pois huma tal noticia aos demais Pontos do Exei 
€ aos habitantes da Capital, foi publico o rumor que suscita 
dentre a maior parte dos mesmos assim Militares, como Pai 


tal deposição; mas eu lhe persuadia que huma tão inconsi- 
medida accarretaria graves inconvenientes, que com a rè- 
ecclamada em tão melindrosa oscilação melhor resultado 
pi deria: colher-se 1 $ 
Sim, não me era desconhecida a precizão de acautelar-se o 
or mal, aventurando huma empreza tão importante a Cauza, que 
diamos, quam arriscada a seos defensores; mas antevia tam- 
“que o pretexto havido para hum tal fim, não era plausível, por 
achar bem capacitado que a melhor arma para anniguilar qual- 
r força em campo de hostilidades era a da intriga por seguros 
anaes ; de cujo estratagema lançando mão os dissidentes com o 
projecto exercido de Cartas ao General, e a hum, ou outro Chefe, 
bem se podia presumir a nenhuma intervenção de qualquer em tão 
pposto procedimento; o que não succederia se interceptada fosse 
orrespondencia deste. para aquelle, por que provada tal hypo- 
hese, se tornava exhuberantemente clara à inculcada cooperação, 
no cazo em questão ambigua quando (pela affirmativa) nenhum 


“caver-se a traição em similhante conflicto eminente! Mas pela 
ativa como operar-se huma deposição tão instantanea sem at- 
enção ao indispensavel choque, sempre experimentado em taes 
mergencias por poucas simpathias que mereça dos seos comman- 
adós hum General, companheiro de suas marciaes fadigas? ` 
Posto não me fosse extranho o procedimento do General em 
Chefe para com a morosidade de algumas providencias, mais dignas 
“de prompto desenvolvimento; a procastinação do cumprimento del- 
läs, e sias por alguns chefes, melhor me convencia da “catadura 
ja que resultaria na exeguibilidade de tão perigoza medida, 
fante aconselhada na vacillante quadra por pessoas in apérien- 
a com vantagem a realizar, por isso que algum cont ecimento 


a da Força acampada, ignorando de seo total, à! 
has exigencias anteriores, não me facilitava os necessarios 
para detalhar sufficientemente da que era mister, No cazo de 


` janto pelas razões já expendidas, quanto pela pratica que tenho. 
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der. 

A vista pois de tão ponderosas objecções, occupados, cor no: 
estavão, os essenciaes Pontos por reconhecidos Patriotas, que 
ceio poderia preocupar o imaginação do Governo, para com ta 
precipitação lançar do abysmo, o Exercito, em aviltamento e total. 
extincção do Systhema procclamado; podendo o tempo, a refl çã 
æ exacto conhecimento da Força existente tornar mais solida a fina 
rezolucção de tão importante empreza? 

Não testemunhariamos iguaes alterações logo que a intrigi a, 
grassasse, (admitida sem authenticidade a primeira) contra hum ou 
outro Chefe? 

Com effeito aplacou-se o intento de momentanea demissão, a 
vista da repugnancia que por tão justos molívos aprezentei, pei 
manecendo sem embargo alguns firmes no mesmo projecto, com 
“quanto não continuassem na agencia de sua plena execução, como 
“antes se dispunhão! Si me fosse indifferente os males que occasi- 
“onaria tal demissão, pouco me custava tornal-a effectiva, mas cum- 
prindo-me, como responsavel pela exeguibilidade de qualquer me 
dida, meditar sobre suas consequencias que suppunha funestissimas, 


adquirido da maior parte dos nossos Patricios em anteriores epocas 
a respeito de seu egoismo e versatilidade, como me animaria 
“aventurar hum exito favoravel, aprovando de xofre huma rezolução, 
“gue em seu exequatur era bem crivel encontrar-se algum tropeço, 
talvez em desar dos Decretos do Governo e prejudicial a Patria?l 
Si'tão feliz fôra que exigindo o pleno, cumprimento das ordens emi- 
tidas para tão intempestiva demissão, as visse realizadas, certamen- 
te merecia os encomios dos bem intencionados Patriotas, mas si 
tal presumpção dependia de futuras vicissitudes da sorte, para que. 
expor-me não só a estas, e a critica d'aquelles se se malograssem, 
mas tambem facilitando ao Inimigo seo pretendido projecto de nos 
dilacerarmos por huma inconsideração que fiz evitar, sem comiudo 


e para esse fim completamente disposto? 
* Tratando da fiscalização indispensavel das Etapes fui infor- 
o pelo Commissario Geral dos viveres em presença do Vice 
ente, que em virtude de se queixarem alguns Vag — Mestres 
s corpos da falta que sentião varias Praças delles na divizão 
parcial das mesmas, elle mandava acrescentar as estipuladas nos 
les respectivos, duzentas e mais rações a cada Batalhão diaria- 
nie, para assim resarcir os declaradas faltas e não se experi- 
tarem no successivo; extranhando-lhe tão nociva pratica, que 
go fiz acaułelar como cumpria; pois a marcharmos com as con- 
sscendencias de outrora passaria tudo desapercebido a bel prazer 
certos collaboradores da Revolução. 

Prevendo o mal que sobreviria a Sociedade relaxando-se 
as diversas prizões individuos faccinorosos, forçozo me foi desap- 
“provar a medida adoptada por alguns exaltados (embora conse- 
issemo beneplacito do Vice Presidente ) de serem aguelles alista- 
dos nos Corpos do Exercito; e porgue outros não contemplados 
“nessa condescendencia criminosa, tentassem evadir-se arrombando 
“em alto dia a cadêa quando nos achavamos reunidos em Conselho 

atando de objectos de consequencia, fiz logo cercar a cadeia, 
dirigindo-me ao Quartel do Batalhão 2 em S. Bento onde apenas 
“encontrando 3 praças disponiveis, as fiz marchar para ali, emquanto 
“reunindo no Forte de S. Pedro às dispezas do Regimento de Arti- 
haria, apresentei hum piguete momentaneo de 50 praças n'aguella 
posição, e após elle outro de 30 do Batalhão 4.º á quem em minha 
saida ordenet verbalmente tal prestação, afim de evitar a fuga, e 
“escoltal.os para outra prisão que a Authoridade réspectiva julgasse 
conveniente, como realizou-se perante a direcção do Chefe de 
Policia, que sem demora compareceu no lugar do arrombamento, 
passando a tomar as precisas cautelas, e transferindo alguns para 
“a Fortaleza do Barbalho, conforme as competentes Insirucções re- 
ebidas para o efeito. + 
| Ohorrorozo procedimento doMalhado, Commandante E Brigue 
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Trovão, por ninguem ignorado na Capital sitiada motivou os 


geral assentimento apos elle outros muitos se observarião a 
prazer de cada hum, conforme o colorido que dessem aos inci 
tos para a execução de tão extravagante plano concorrendo di 
arte para o desacoroçoamento de muitos, e legando ao futuro 
incalculaveis com a infamia, que necessariamente cauzava a 
volução. Em tão graves conjuncturas e exarcebados os animos 

o Vice Presidente informado da resolução emprehendida pela pleb 
como este logo me communicou por intermedio do Chefe do Posi 
que mencionando as cazas designadas para o incendio, segundo 
colhera de serias averiguações, immediatamente mandei refor 
as Guardas Principal e da Ribeira, para defenderem a caza do 
Malhado á Preguiça (como tencionavão) do projectado incendio 
e bem assim de hum Motta á Ladeira da Praça, prevenindo igual 
mente ao Inspector do Arsenal de Marinha, e a todas as Guardas 
e Quarteis, alem da Policia já predisposta a evitar tão escandaloso. 
intento para gue me fizessem sciente nò Forte de S. Pedro (onde 
pemoitava) immediatamente que em alguns dos lugares appareces- 
sem grupos com o designio de incendiar e manifestassem resistencia. 
para providenciar com tempo, por reconhecer o irreparavel mal que 
se apropinquava se por ventura realizado fosse tão punível proced - 
mento. Vendo porem os incendiarios a difficuldade de pôr em el 
fectividade o plano premeditado nos lugares defendidos, como pro- 
jectavão, calladamente se dirigirão ao sitio do Rio Vermelho e Bi 
riz, onde senão havia precavido, e por isso sem que se mallograss 
fcomo nas denunciadas) tal intento, lançarão fogo nas proprie 
des do possessorio dos Irmãos do dito Malhado, vindo a ter noti 
cia, quando já impossivel era atalhar-se o estrago pela violencia: 
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chamas, e desenireamento da populaça no conflicto de extin- p 
às, ignorando-se os seus perpetradores] Eis que me achando: 
ecrelaria respectiva exercendo as funcções annexas ao Cargo. 
jie oceupara, quando Sargento do Batalhão 4.º de 2.º Linha me 
múnicou de parte de seo Commandante o Tenente Coronel. 


o Dezembargador Pinheiro ao Tororó, presistião em tal projecto,. 
pois mandando hum piquete para ali a obstar, segundo as ordens 
anteriormente recebidas esta horrivel scena, pretenderão flludir- 
“aquele asseverando ter eu sido o mandante dessa illegal resolução, 

opposição as antecedentes instrucções, mas debalde por asse- 

“yerar-lhes aquelle que tal annuiria si competentemente fosse para 

authorizado, fazendo immediatamente sciente a seo respectivo. 
mmandante de quem novas ordens aguardara, tomando este o ex- 
iente referido, a vista do augmento do Povo e Tropa, que ali 
se divizava já, com não pouca assuada, coagindo ao respectivo 
Chefe comparecer no lugar indicado, deixando o Batalhão de seo 
“Commando reunido no Quartel............do numeroso ajuntamento: 
bastante ftumulto mandar-me chamar para decidir como en- 
fendesse pois para assim obrar tinha anteriores insinuações o que 
ogo executou expedindo, como ja disse o mencionado Sargento a + 
Secretaria da Guerra, d'onde sem demora aprezentei-me m'aguelle 
“Quartel (em Santo Antonio da Mouraria) para providenciar, segundo: 
“o cazo exigia, com o designio não só de dispersar a reunião, mas 
an bem, de Moccer cóntra os que affirmarão com falsidade ao 
uete terem ordem minha para o projectado incendio, se a 
o annuisse, o Vice-Presidente, a quem em minha saida signifi- 
guei a cauza de paralizar o expediente a meo cargo, sendo ali. 
informado pelo referido Commandante perante seus officiaes, que 
tumulto havia cessado assim gue me fez noticiar delle, conservan- 
Batalhão no Quartel, d'onde divulgou a rapida € total disper- 
o dos amotinados, restando apenas o Piquete em seu primitivo 


“todo sacrificio, que de taes medidas me era eminente, a meno 
ifamia, que por accaso contaminar podesse a Causa, a prol da: 
“pugnavamos. 
Innegavel he a falta de fiscalização que se testemunhara | 
“Ponto da Bolandeira onde em excesso reinava a intriga, e poucos cur 
“prião seos deveres, sem atenção a boa ordem, e harmonia, que 
werião exercer, prestando-se a manutenção della com toda acti 
“dade nas medidas de segurança, tanto para não serem do Inimi 
-surprehendidos, quanto por nelles confiarem os demais Pontos, cl 
defeza consistia em mulua reciprocidade, chegando a tal excessé 
«o desleixo que alguns individuos fazião o que bem lhes aprazia com 
a certeza da impunidade. ) 
Appresentando-me em fins de Janeiro com o Vice-Presider 
mo mencionado Ponto, achei huma sentinella apenas na pequena: 
Guarda do Quartel geral, e outra postada alem de huma ponte 
«existente ) em distancia de 30 passos, ultima da referida Guarda 
primeira a frente do Inimigo que ao mais leve descuido della, sura 
“prehenderia toda Força, sem que o menor signal de ataque dispera 
tasse aos demais Pontos, cuja retaguarda a descripção, facil serit 
experimentarem sorte igual, confiando estarem acobertados ii 
por esse surprehendido Ponto, (no caso affirmativo o que me 
«extranhar tão nocivo procedimento, e dirigindo-me com o Ajud: 


“tempo ser o Alojamento prevenido, e tomar seos defensores ma 
vantajosas posições a repellir a menor aggressão; sendo então in 
formado ter já havido ali a lembrada Guarda porem gue a muito 


inha retirado, observando portanto ao Commandante em meo re~z 
so perante o Vice-Presidente que no referido Quartel me es- 
rava, a pouca atenção que prestarão a huma posição inteiramente 
andonada a devida vigilancia e a summa precizão de postar-se 
predita Quarda; de que assim certos nos retiramos depois de 
xaminadas outras circumstancias providenciadas algumas momen- 
Jancamente reclamadas: Armados como já mencionei, os corpos do 
“exercito e tomadas as medidas de maior consequencia para ac- 
“cometer-se ao Inimigo, conforme se projectara á muito preveni 
E o Vice Presidente logo que tive de preparar o que se tornava 
mister para o ataque, a necessidade de guardar-se o maior segredo 
“para que não fosse; como as demais vezes divulgado; afiançando- 
“me assim executar; pelo que designado o dia 17 de Fevereiro de 
4838, teve o respectivo General em Chefe sciencia delle, dous dias 
“antes, para formalizar seos planos, sem que "té então lhe declarasse 
O prefixo dia, se não na vespera delle, o que feito, no referido dia 
17, em (que por novas occurrencias era possivel a marcha do Ba- 
falhão 4.º de 2.3 Linha para as fronteiras do Exercito pela manhã, 
instruindo ao General de tão indispensavel necessidade, afim de fazer 
“com tempo dividir o Batalhão 1.º de 1.º Linha (existente pela maior 
“parte em qua guarda) e marchar para os pontos reclamados ao 
combate pois que o predito Batalhão 4.º o substituiria, não só pelo 
ouco conhecimento que devia ter ainda do terreno a occupar, mas 
pela desvantagem de o travar na peleja no momento de sua che- 
r jada ao Accampamento, sem gue algum descanço razoavel experi- 
 mentasse, visto ter de comparecer ali pouco tempo antes da hora 
designada (as 9 da manhã) para o ataque ; aprezentando-me por 
$ isso no Quartel do Batalhão 4.9 antes das 6 horas da manhã desse 
“dia, depois de outras providencias ter dado,no Quartel de Arlilha- 
4 ia, Laboratorio nos Afílictos, já o achei formado recebendo por Com 
4 anhias a determinada munição, segundo as ordens anteriores, € 

uja recehção (que fiz abreviar) concluida nenhuma demora houve ` 
“em o enviar ao Quartel General aguem do Engenho da Co: cição, 

nde do Chefe do Exercito em operação receberia as ordens por 


| 
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elle convenientemente adoptadas, que se limitarão, como tesi 
nhei posteriormente, a dividil-o em duas alas, para occupai 
posições da frente em S. Caetano, e Barreiras, onde logo li 


to 1.º da 1.º da Linha Jou parte delle, e aguelle supportando pela 
ponderadas razões o maior destroço, que bem podia evitar-se, $i 
aquelte Chefe prestasse a mais seria atenção a minha adverter 
sobre a possibilidade desse inconveniente | 

Logo que se travou o ataque fiz annunciar aos habita t 


advertidos; pois que assim succedendo, senão eximirião de presi 
se em defeza da Cauza: o que realizado, foi publico haverem s 
se aprezentado no Forte de S. Pedro quatro individuos, sem 
tudo o fazerem outros nos demais Quarteis onde permanecer 
parcialmente as guardas do estillo. 
Devo reflectir que antevendo pelo pouco tempo que devei 
espassar-se da declaração do ataque ao dia delle, g impecil 
talvez encontrado pelo General em Chefe na organisação de co 
+ venientes planos, por se lhe amontoarem nessa occasião afazer 
indispensaveis e penosos, apresentei ao Vice Presidente, hum pl 
ligeiro e bastante analogoa nossa Tropa, em verdade pouco 
citada nas mais precizas evoluções Militares, especificando nelle 
toda a clareza as instrucções necessarias, para com maior facilida 
exercer o mesmo General de mais obrigações a seo cargo, que pi 
soalmente o entregando antes de marcar o dia de o pôr em pi 
fica para que o examinasse, supprimindo ou augmentado, me afir 
estar já organisando outro, para o ter de ante mão preparado | 
“momento de se declarar o dia esperado; enviando-o com effeito 
na vespera do ataque, antes de ter sciencia do dia assignalado, a? 
Vice Presidente, com declaração dos respectivos Commandank 


ças para os diversos Pontos que tinhão de avançar, e posto di- 
e somente aguella Authoridade sem o methodo em pratica, 
jegou por seu intermedio a minha sciencia, logo que o recebeu 
ujo conteudo a respeito das nomeações d'aquelle extranhei com a 
inha inclusão para dirigir a Força das Barreiras ou Bolandeira 
ze no mesmo uzada) facto este na verdade digno de admiração 
quanto exercendo hum emprego independente da Escalla do 
eral para desempenhar suas ordens porque sendo de minha 
petencia fiscalisar seos actos, e ministrar-lhe as não privalivas 
suas atribuições, afim de as fazer exeguiveis, como conceder- 
e hum abuzo, difficil de reparar-se uma vez tolerado com a exe- 
ção delle ? Dada porem a hypothese de que me sugeilasse a co- 
neter tão censuravel passo, teria elle lugar só por huma aprezen- 
ão incompetente, a vista de ser aquelle oferecido ao Vice Pre- 
nte, sem gue directamente me fosse enviado com a declaração 
o seguir (se lhe coubesse o jus de ordenar-me) ouna especta- 
iva da minha approvação (como era de dever) e opção do ponto, 
ro os referidos no plano, para então deliberar afinal ? Caducaria 
ortantoa boa ordem da direcção, pois na escolha dos dous pon- 
devia com tempo ser resolvida, e destinados sem ambiguidade 
os Ga Commandantes, para com conhecimento de cauza 
aremas convenientes medidas, bem como as indispensaveis ex- 
licações de taes conjunturas! De mais seria consentaneo com a 
ica que desse a Parte do resultado da acção ao General de 
isão (segundo o costume) para este apresentar ao chefe do 
ercito, que me enviaria a geral, como a competente Aulhoridade 
filiar} Por ventura não está tão palpavel que tendo de serem as 
tes englobadamente levadas ao meo conhecimento por aguelle, 
me cumpria apresenta-las ao Vice Presidente, e ao Publico por 
meio da Imprensa, si admissivel considerasse, e nunca á quem por, 
ricto dever cabia dar-m'a, se não exigi-las? Julgo demonstrada, 
a veracidade dessa asserção somente com o methodo adoptado; pois 
do nomeado hum outro que me substituio no cargo. de Ajudante. 
“General do Exercito, e passado o Commando do Regimento a meo: 


para transmitil-a ao General de Divisão, e este por seu inte) 
exigir-me a execução della, como Conimandania daquele 


de meo comparecimento para dirigir a acção? Para que só f 
disso depois de meo desapparecimento e sua prizão sem du 
para não justificar com o silencio sua covardia ? Ora quem tal 
ordenou, ainda quando para isso tão ampla faculdade tivesse ? Quen 
se não eu, em combinação com o Vice Presidente, designei o ata: 
nessee nos demais Pontos? Quem na cidade providenciou a que 
fossem a tempo auxiliados os combatentes das Brigadas atacante 
e velou na defeza da mesma apresentando huma linha bem guai 
necida em todo litoral de Itapagipe á Armação com as telas pi 
cisas, € Força de protecção no quartel de Artifices, Forte de S. Pedi 
para ônde recclamada fosse ? Não se me apresentou o mesmo Te 
nente Coronel, na qualidade de Ajudante General por meo imped 
mento para dar as providencias que necessitassem os Pontos d 
Cidade, somente por comtemplação do General, a vista de sua de 
clarada insufficiencia para arrostar o inimigo, eja sciente de mini 
estada nella ministrando quanto era de urgencia? Não achou. 
Postos prevenidos defensivamente e tudo mais acima referido qua 
na tarde desse dia 17 tive de o deixar no Forte de S. Pedro, pai 
hir com o Vice Presidente aos pontos de combates em S. Caetar 
e Barreiras donde regressei ao escurecer por já haver cessado 
aforça da peleja, receando como muitos, que a Esquadra inimiga ten- 
tasse algum desembarque nas nossas praias, ja em attitude defensiva ? 
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“Logo porem que effectuou-se o ataque designado nos demais 
campamentos, observou-se a falta delle no da Bollandeira, que 
“isso fôra instruido, sem gue se ventilasse, como cumpria, para de 
pio sSuprir-se tão criminosa falta, o que só se providenciou para 


lo Ajudante que dali viéra requisitar mais carluxame para a pe- 
a do subseguente dia, interrogou-lhe a causa de não-ter o Com- 
dante daquelle Ponto cumprido as ordens, que lhe forão dadas. 
ra o ataque passado, cuja resposta foi que o dito Commandante 
ara a Força para seguir ao destino ordenado, mas que o Ca- 
o de Cavallaria Correia de Britto, que tambem a devia accom- 
1 nhar com as praças dessa arma sob seo commando; affirmara qué 
do eu de dirigir a acção, lhe havia encarregado de participar 
iguelle Commandante que tivesse a gente prompta té a minha che- 
da, e que em obediencia a ella cumprio, visto ter-lhe hum official 
confiança, e Genro do Vice Presidente (que nenhuma sus- 
ita devia merecer-lhe) o asseverado; cuja evasiva jamais izemplaria 
elle Commandante da responsabilidade por huma falta tão 
“punivel na inexecução das ordens Superiores, embora advertencias 


antecipadamente comunicado; affirmando por tanto o General em 
efe águelle Sargento que o referido Commandante seria punido- 
r tão formal desobediencia, sem que ao menos levemente tocasse 
falta minha então por aquelles considerada cometida, mas ne- 
ja exigência me sendo feita para o'indicado fim (ainda guanda 


Tsendo verídica a exposição referida) a pouca disposição que na; 
quelle dia lhe era annexa para encarar o inimigo, por isso se vale 
de tão falso pretextol į 
A Sendo com efeito capturado aquelle Commandenia 
outra pena lhe foi imposta, por se suppor com a prizão reparada à 
falta tão sensivelmente cometida! 

Não sean de ser fornecido aos diversos Alojamentos 


«ente por falta delle, assim durante o ataque em questão, como 
espasso dessa noite, em que da reserva do Forte de S, Pedro: 
neceu-se quanto era mister para o dia imediato, trabalhando 
isso o Laboratorio, e Fundição de Balas toda noite, para occo; 
se ao desfalque em que de certo estava a reserva mencion 
para o que aparecida a seguinte aurora divulgou-se a peleja, 
a anterior, e a remessa continua de cartuxame, e mais muniçõe: 
Artilharia, tonto por intermedio do referido Tenente Doria, incumbi 
«dessa tarefa, quanto por differentes conductores para maior facilidi 
de de sua prompta existencia nos logares que com mais urgenci 
os requisitavão; eis que tornando-se mais renhido e quasi decisiy 
-a nosso favor o combate, procurarão alguns individuos menos 
«cididos a arrosta-lo com a mesma intrepidez, com que nelle a 
principio se travarão, e no dia precedente o sustenta afinal, 
palhar dentre os demais ainda firmes no cumprimento de seos d 
veres, que o carluxame si tinha finalizado, carregando o Inimi 
messe ensejo com mais vigor 'sobre as linhas por observar a poui 
ordem que já nas mesmas havia, segundo a confuzão que em tai 
lances se apodera dos combatentes, logo que hum boato sumameni 
aterrador surge em semelhante conflicto; sendo raros os que 
mais bem disciplinados, ou resolutos aos maiores desastres, lhe 

zem frente, em quanto aquelles desordenadamente se retirác 
-compellindo-os sem duvida-a cederem a pozição com desvantagem, 
pela insuficiencia do numero na auzencia dos demais, que com 
quasi- todo cartuxame. regressão do campo, escuzando-se de na 
mir ao menos nos respectivos Accampamentos, por se. afastarei 


ecipifadamente delle na mais consideravel distancia, té encon- 
m huns as primeiras vendas de espirituosas bebidas, onde a 
o destas entregão pela maior parte todo carluxame, acobertados 
com o pretexto, antes divulgado, de o não terem; e outros (menos 
rigosos) permanecendo com o que do combate se retirão,: até 

mpelentemente entrarem na primitiva ordem, exemplo não des- 
ońhecido em taes conjuncuras, e bastante observado com a che- 
a do Major Rocha, que no Ponto das Barreiras existia em com- 
ale, e que pelo Commandante das operações bellicas naguelle 
lio, ou imediato, foi enviado ao Forte de S. Pedro a exigir car- 
e, (já á muito prestado) mais que talvez os diversos atalhos 
para aquelle lugar, occasionasse o desencontro, assim como auxilio 
le Força que fosse, possivel, por se haver retirado em perfeita de- 


della, que com o respectivo Commandanie e mais Officiaes estavão 
em eminente risco de lhe ser cortada a retaguarda, asseverando 
igualmente gue muito convinha o meo comparecimento na Soleda- 
de, onde o maior numero das praças dalli retiradas, se havião 
E iriagado, desobedecendo as ordens; em virtude do que fiz logo 
“marchar do Quartel de Artilharia, dous Pigueles em numero de oi. 
“Senta e tanjas praças, que sem demora foram em soccorro da dita 
Força, já refirada da campina por seu diminuto n.º ordenando 
igual prestação ao Batalhão de Artifices, que só lhe foi possivel 
“expedir secenta praças de pret, por ter antes para o dito Ponto 
“prestado hum de 50 homens, conforme a ordem que precedente- 
mente dei para o cffeito, igual recguisição do competente Comman- 
“dante, e ditigindo-me immediatamente ao sitio da Soledade, encon- 
drei na rua das Portas do Carmo o Ministro do Interior, que para 
a Hospital de sangue á Lapinha marchava na qualidade de Fizico 
Mór do Exercito a prestar os olficios de sua profissão aos que as- 
“sim reclamavão, o qual seguindo em minha Companhia prezenciou 
a resolução que tomei fazendo regressar os individuos engrupados 
ultuariamente, uzando para isso de ameaças, € pancadas de 
“espadas nos que se recusavão a obediencia de tão rasoavel ordem; 
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em cujo conflicto portou-se com energia o mesmo Ministro 
juvando-me. Já os Piquetes antes enviados estavão postados na 
imediações da Cruz do Cosme, por então se haver retirado a 
tante força do Ponto abandonado, fazendo reunir toda, Ed em é 
persão tumultuaria, no Largo da Soledade e Campo do Barbalho, 
afim de evitar a primeira alguma surpreza no Quartel General, 


zar de não resoluta a defensiva, pelo estado huns de embriag 


posições, quando as circumstancias fossem indispensaveis; e a 
lima pela mesma razão a evitar o ingresso do inimigo pelo | 
da Quinta dos Lazaros, prevenindo ao General em Chefe dos 
riores movimentos para por em pratica outras medidas, que mel 
acobertassem as diversas retaguardas dos demais Pontes, coi 


projectado deixou de a emprehender, se bem que exgprimenta 
o primeiro choque dos Piquetes avançados, e mais bem dispo: 
por terem naquella occasião sahido dos quarteis, sem a menor so 
bra de embriaguez, e insubordinação, bem como os demais col 
“batentes noutros Pontos, e guarnição da Capital. 4 


fados, e não cometerem scenas vergonhosas de horror, que em | 
crises se exercitão, comparecendo nesse interim o General ac: 
panhado de varios officiaes (depois das 7 horas da noite) a ex o 
tal-os, como cumpria, asseverando-lhes ter mandado güarnece 
Ponto desamparado pela Brigada de S. Caetano: sendo desnec 
saria já minha presença regressei a Cidade de onde algumas n 
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idas cautelozas pelos Juízes de Paz praticadas, reforcei-as com o 
jo das Guardas para serem nestas recluzas as praças encon- 
jas dispersas (muitas com as patronas bem providas de cartu- 
J té"as fazer conduzir para o Forte de S. Pedro, onde forão 
s, velando assim durante algumas horas da noite em parte da 
jade (competentemente pollicíada) té apaziguar-se a agitação. 
Os mesmos juizes de Paz e mais Cidadãos civis e Militares, que os 
acompanharão em tão ardua diligencia com o Chefe de Pollicia 
Dr. Antonio José Sá Mattos, testificar podem a achada de grande 
quantidade de cartuxame naquelas praças, aprehendidas segundo. 
s ordens bem como as Patrulhas que dos quarteis de Artilharia e 
alalhão 2.º da 1.º Linha fiz expedir com o objecto de manterem a 
anquilidade Publica já ameaçada com o desvario da soldadesca, 
em grupos espalhada na Cidade, em quanto se não realizarão as 

ipraditas medidas ficando as Guardas e Quarteis com imensos in- 
iduos capturados. E 
“Chegado o subsequente dia, e dispostas algumas providencias 
adequadas, dirigi-me ao Ársenal de Marinha, onde fiscalizando 
guanto convinha ao Serviço do Estado, segui para a Secretaria da 
“Guerra, sendo na chegada informado de ter passado para o Forte 
de S. Pedrætodo Batalhão 2.º ao mando do Major Rocha em vír- 
jude do que signifiquei ao Vice Presidente ser digno de exem- 
plar castigo tão abusivo procedimento, convindo por isso Decre- 
tar-se a extincção delle, em cuja occasião expondo-me o Vice Pre- 
sidente a necessidade de libertar os filhos do Paiz, que ainda so- 
essem o captiveiro e se prestassem a defesa da Cauza, cuja mi- 
a para o indicado Decreto me apresentou declarando-lhe minha 
desaprovação por ser opposto a tão nocivo procedimento, havendo: 
3 fficientes meios de termos Tropa independente de recorrermos 
“a tão prejudicial recurso pois que o recrutamento em vigor facearia. 
prejuizo sofrido nos nossos combatentes, por haverem muijos na 
ircumsfancia de servirem a Patria: mas cercado de razões, € ante- 
vendo o mal eminente, huma vez exercida a menor desavença, resolvi- 
mecomafinal afirmativa de recahir-Ihe toda responsabilidade a respei- 
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jo a referendar o Decreto, sempre coma mesma repugnancia, é 
nii es; lei por occasião de o fazer ao que elevou á 1.3 Linha 
talhão | 1,0 da 2.2 Linha objectando-lhe o descontentamento. que hi hur 
Jão repentina disposição hia acarretar aos demais Batalhões di 
A Linha, “que tambem não eguivocas provas de sua adhesão a 
k “proçelamada havião sempre dadol Passou por tanto o Official 
“da Secretaria dos Negocios á minha Repartição a copiar 
mesma minuta o Decreto assim como o que eu projectara par 
referida extincção do Batalhão 2,0, e passando-me sem mi 
mora ao Forte de S. Pedro, onde o achando inyestiguei de 
Commandante a cauza de hum movimento tão extranho as Ai ; 
“idades, de funesto exemplo, e por isso digno de punição; o gi 
me affirmou ter hido municiar-se para seguir o destino que lhe fo 
«ordenado; para o que fiz reunir as praças delle anteriormente re 
“elusas, e provendo-se de etape e cartuxame (quando me foi 
“sentado pelo continuo da Secretaria o Decreto de Alforria: de 
«escravos Brasileiros para referendal-o, ao que me prestei) não deit 
xando por mais tempo o referido Batalhão permanecer no ci 
“cometido, seguindo com elle para o antigo Accampamento, ondi 
se havia o Inimigo apoderado da primeira pozição gue lhe 
contigua, tomando todavia as imediatas, correspondentes á do Pi 
“to, que ficou sob as ordens do Major Rocha. Instrui aos Comes 
“demais Corpos para não acceitarem escravos nelle pela infamia 
~ que de certo nos cauzaria tão precipitada medida pela resistencia 
“do Vice-Presidente com osfingidos Patriotas, sobre os quaes não | 
“vertia a censura; o que não só observou-se assim, como entregi 
' “secaiguns a seos proprietarios, como aconteceu com o do Maior 
, Sant'Anna Dantas, e da viuva do Dr. Ramos, além de outros, 
m como. dos' recrutados, e detidos no Arsenal de “Marinha 


E da viuva Rocha, e varios por reconhecer a desvantagem 

mesma, AGRA iHi, > 

Prevendo “igualmente que a ja adoptada de ser esti 

tido Batalhão serveria de graves inconvenientes á Causa 
E, 


ge 


huma nova conferencia acerca de diverso objecto, motivou hum 


eno excesso de minha parte e do Vice Presidente, que expon- 
ua oppinião para que fosse consumada a extincção projectada, 
ja resolvida, immediatamente fiz presente o Decreto que assignou-o, 
referêndando-o remeti ao General em Chefe para dar execução, 
a Typographia imprimi-lo, expondo ao mesmo tempo a aquelle a 
sonveniencia de o dividir antes pelos demais Pontos, afim de evi- 
algum motim, ja experimentado na noite de 18; aprezentando- 
me em seguida o General de Divizão o obstaculo que se encon- 
ja na prompta execução de tão extemporanea medida, por haver 
grande parte do Batalhão, se portado heroicamente no referido 
ataque sob suas ordens, si bem que com precedencia havia assim 
resolvido por ter melhor reflexionado a respeito, quando retive 
o Decreto; mas gue as ja descriptas circumstancias fizeram pres- 
cindir de taes ponderações, e lançar mão da de que tracto; com- 
ando, a vista da plausivel informação d'aguelle General, com o 
Vice-Presidente, para ser por emguanto adiada sua execução lape- 
ar das suas preventivas Instrucções para della melhor exito co- 
t-se) o qual aprovando minha razoavel exigencia, fiz sem perda 
de tempo sciente ao General em Chefe, por julgar mais decoroso 
ao Governo deixar impune huma falta, ja em parte reparada, té 
que com segurança se puzessem em vigor medidas mais fortes, do 
“que aventurar-se a ser, ou não obedecido de seos subordinados, 
carretando-lhe apoz do menos prezo de suas ordens, funeslissi- 
mas consequencias ao Estado, pela bem fundamentada hypothese 
de judo emprehender aquelle Batalhão, para desforçar-se, huma 
vez disseminada a menor sizania dentre o mesmo, ja em estado 
de sublevação, cujos excessos, e seo resultado não devem admirar 
“em crises taes ao Leitor experientel | 
Suspensa pois a primitiva ordem da extincção recontada, 
fornei effectiva a segunda, para que parte do Batalhão fosse occu- 
ar em troca outros Pontos, que marcasse o General em Chefe, a 
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guem neste sentido officiei, mas que talvez nenhuma atten: 
recendo-lhe, deixou sem duvida de providenciar como era; 
ver, mais conveniente, tanto por nenhuma quebra sofrer 
Batalhão em sua reputação, quanto pela dificuldade de ap 
igual scena em outra occasião no meio dos demais! Testemunh 
no ataque de S. Caetano a coragem, e actividade do ei ão 
nente Coronel Hygino, fiz todo possivel para que se encantes 
do Commando da Bolandeira, cujo Accampamento existia € 
fuzão (visto ter-se-lhe conferido tal Posto para commandar ¢ 
pedição que se destinava para o reconcavo sem percepçé 
-© vencimento algum) prestando-se depois de alguma escusa a äl 
tão util exigencia a vista das ponderosas razões, que lhe ap) 
e sem hesitar dirigindo-se ao Accampamento mencionado, d 
da recepção das ordens do General, ja prevenido, foi empo 
no commando delle, observando-se d'então a mais extraoi 
differença em tudo, que tendia a melhoramento n'um tão la 
estado; preenchendo desta arte a espectativa publica com 
thodo. verdadeiramente Militar, que poz em pratica, como 4 
muito nimersificea; segundo era vizivell 


durante a noite, o lugar do desembarque pela possibilidade 
tar nelle o inimigo alguma assaltada, que consumando-a, ben 
de presumir qualquer tentativa no Laboratorio e Forte de S;P 
si em descuido existissem seos defensores, por isso, alem da 
-cauções nelle havidas, outro Piquete no Passeio Publico, 
ao dito Forte, e Laboratorio, Gamboa e Unhão, dividido era ien 
dêtas para que melhormente fossem vigiados taes lugare: 
promplo soccorresse a qualquer dos Pontos, que aggredido: 
prescindindo da Companhia a intitulada de « Camarões», | 
organizar e abarracar-se sob o Commando de hum Official 
tiga Ordenança com o soldo de Sargento, no Trem dos 4 
“para guarda do Laboratorio e auxilio dos demais Piguetes, 
de ja ahi existirem os conductores com as Bestas, e mais acı 
“da Companhia de Artilharia Ligeira novamente organizada, 5 
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mão de novos Olficiaes por ser della encarregado o então 
ente Coronel Manoel José de Azevedo Coutinho, e 2º Tenente 
lemente Antonio Caetité, cujos deveres erão bem preenchidos, e a 
a cumprido o serviço que se exigia, 

As mais momentaneas providencias levadas erão a effeito, 
mpre que as circumslancias urgião, como por vezes se testemu- 
u, não só quando o inimigo atacou huma de nossas Barcas, e 
iprizionou-as de surpreza, sendo victimas seu Commandante, e o 
je outros, (cujos cadaveres arrójados ao mar, forão devidamente 
epultados) como ao mais leve indicio de igual projecto; assim 
e alguma noticia, bem fundamentada, ou as Vedetas divizavão 
ualguer movimento da Esquadra inimiga, immediatamente chegava 
o meu conhecimento, segundo as instrucções, sendo o primeiro 
“que me não poupava ao comparecimento da formatura a expedir 

Força necessaria de protecção ao lugar, que tivesse de ser acco- 
metido, e fazer occupar as convenientes pozições nos imediatos 
ontos, sem comludo deixar de ser logo reforçado o destacamento 


ja Gamboa. 

Apesar do Piquete do Passeio, e Abarracamento do trem dos 
“Alfictos permanecerem sob as vistas de seus respectivos Com- 
“mandantes, não me eximia a qualquer hora da noite sahir sem 
“companhia do Quartel, onde pernoitei sempre afim de fiscalizar se 
estavão alertas aquellas sentinellas, e em seos marcados Postos; 
“si seos Commandantes dezempenhavão os deveres que lhes erão 
annexos, e instrucções em vigor; bem como observar se os mais 
“proximos vazos do inimigo fazião algum movimento, para com tem- 
“po detalhar a Força, que devia destinar-se aos deifensivos Pontos. 
y Annunciada a aurora com o costume do togue de alvorada 
“apresentava-me no referido Passeio a explorar a transferencia das 
“posições do Blogueio contrario, fazer relirar a hora competente os 
“mencionados Piguetes, verificar o numero de trabalhadores, na fun- 
* dição de balas e a execução de seu usual trabalho, assim como no 
«Laboratorio onde de ordinario seo Director achacado de enfermi- 
dades, tinha de requisitar certas providencias, que realizadas, re- 
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gressava ao Deposito do Forte de São Pedro, examinando al 
quanto se tornava preciso a avaliar a prompta execução, ou fa 
das diversas Reparlições, dando as convenientes ordens e nas F 
rarias daquelle em actividade, pois que deixando de compai 
nella, não duvidarão seos jornaleiros trabalhar com menos assi 
dade, aperar de reclamar-se a maior nona em toaa os obj 


e as vezes pouco depois, me via cercado de pretendentes (algun 
me acompanhando desde o Forte referido) aviando-os conformi 
cazo aprezentado, mormente os de pouca entidade, para melh 
facilitar a providencia para com outros de mais seria atenção 
tendo sempre complicadissimos afazeres indispensaveis, té que pres 
fixa a hora de sahir, não me restava tempo em certas occasiões 
para almoçar já com o expediente das Forlificações a minha inge- 
rencia, expedição de Santo do Dia para o General em Chefe, e 
ordens mais dignas de prompta execução, despacho de requizição 
para os diversos Pontos do Exercito, encommenda e recepção: 
de obras parao fornecimento do mesmo conforme já anteriormente. 
designei, decisão sobre huma, ou outra duvida de qualquer indivi- 
duo, atenção prestada á queixa de muitos, acerca de differentes 
objectos, reclamação de outros que se julgavão com razão, ou sei 
ella, prejudicados alem da permissão á innumeras Familias para. 
emigrar, em observancia a faculdade do Vice Presidente para tat 
fim; mas que de forma alguma o fazia a maior parte sem que fos- 
sem munidas de hum despacho meo para os pontos avançados não | 
vedar-lhes o transito, como succedia as vezes sob pretextos frivo-. 
los, e criminosa arrogancia de certos Commandantes como mais 
minuciosamente mostrarei em occasião opportunal Chegada a hora. 
em gue os Funccíonarios Publicos occupavão, segundo a pratica, 
as competentes Repartições, dirigia-me as concernentes a meo | 
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rgo inclusive as de Marinha, que me fôra interinamente confiada 
impedimento do Ministro respectivo, onde em primeiro lugar 
parecia, providenciando não só quanto a ella correspondía, 
as tambem sobre objectos promplificados no Arsenal dessa Re- 
artição, hindo as vezes á Alfandega examinar o adarme de arma- 
lentos em deposito por concessão do competente Ministro, e até 
pessoalmente rogando o emprestimo de escravos nos Trapiches, em 
proporção dos que podiam seos proprietarios dispensar, alem de 
outros que para esse fim forão pela Escolta capturados, dispen- 
ando os que estavão occupados em compras, € outros serviços 
de scos Senhores, para que sem grave detrimento fosse conduzida 
a grande quantidade de armamento da referida Alfandega para o 
Deposito do Forte de S. Pedro, passando em seguida ao Arsenal 
“de Guerra a averiguar o que era suptil, não me eximindo nesse 
inferim de comparecer em qualquer Fortaleza ou Ponto do Exercito, 
si o bem publico assim reclamava; porquanto si pela negativa, tal 
“acontecia nas tardes menos pencionadas, bem como no Hospital 
de sangue e Quarteis. 
Chegava a Palacio depois de exercitado todo o expendido,, 
onde huma infinidade de officios, reguizições, Partes, requerimentos, 
e pretendentes me esperavão com o designio de serem com presteza 
despaxados, sem que a isso me negasse como he notorio (prefe- 
rindo sempre o de mais urgencia ) succedendo muitas vezes me vir 
encontrar na Secretaria o Vice Presidente antes de lhe communi- 
car o resultado dos negocios antecedentemente occorridos, que em 
primeiro lugar lhe deveria instruir; continuando o expediente do cos- 
fume sem distrahir-me negocios particulares, antes me dedicando: 
ao adiantamento dos geraes em-benefício commum. A 
” Apezar de me reunir com os demais perante o Vice Presi- 
dente, nem por isso deixava de minutar os officios, e mais escrip- 
juração concernente ao expediente, por quanto se encarregasse,. 
como he pratica, ao Official Maior tão ardua tarefa, acconteceria” 
as vezes não preencher meos desejos, tanto na omissão de alguma 
circumstancia preciza, quanto no excesso de qualquer mencionada 


nelle, amontoando-se assim maior trabalho, que evitara co! 
solução em pratica, apartando-me de ordinario depois das qui 
horas da tarde se os affazeres do dia permitião, do contrario 4 
me demorava té os findar, por serem raras as medidas que a 
convinha; e então retirando-me a minha residencia, não deixa 
de ser as mais das vezes embaraçado a huma certa digressão ce 
representações de huns, e officios de urgentes providencias, 
em taes occasiões de regressar, ou transferir aquella para o lug 
sonde as novas occurrencias, imperiosamente me compellião 
deliberar sobre as mesmas, de sorte que entrando pela noite já 
tempo de me aprezentar no Forte de S. Pedro a fiscalizar a ex 
cução das medidas do costume, e mais alterações deccorridas n 
Laboratorio, e differentes officinas, assim como se a necessidar 
urgia novas providencias, que erão de promplo prestadas pois qui 
“sempre era inventada huma denuncia, e boatos da Esquadra Inin 
ga nos Pontos da Barra e Rio Vermelho, ou quando pela negativi 
constantemente me roubarão o tempo outros individuos, com gueix 
“e reprezentações a prol do serviço, ou particulares em beneficio dé 


-cias os acontecimentos da vespera, infallivelmente transmeitida | 
manhã subsequente | 

Não deve ser extranho a quebra que em sua conducta sofi 
o Vice Presidente com o boato, que fizerão grassar de que a 
rinha comprada na Galera Zebra fora parcialmente dividida, obi 
do por isso certos Porluguezes quatro, e seis barricas, ao pa 
que os Brasileiros, muitos dos quaes deffensores da Cauza, sóa 
cançavão a quarta parte de huma, ficando outros dessa regal 
“izempios, pretextando-se dimanarem as ordens para tal prestação. 
Ministro da Justiça para o commissariado da Guerra, inteiramei 


para melhor exercer a divisão dellas, com parcialidade, fôra dessa 
«atribuição incumbido, facto que com quanto por boas maneiras 


esse acautelar, responsabilizando perante o Ministro da Fazenda, 
me acompanhou á aquella repartição da Querra, ao Commissa- 
respectivo pela sahida de mais farinha para os particulares visto 
rse ja entrado pelas reservadas para o Exercito, alem da 
mensidade de Portarias em poder de varios individuos para 
recepção em prática, que exercida a risca, ficaria a Tropa 

“ella, todavia persuadi ao Publico da calumnia, que para 
tigar o Vice Presidente uzavão certos descontentes, fazendo 
alguma forma diminuir accusações, que a respeito se lhe accu- 
vão, e de todo projecto de o demilirem como foi patente ac- 
rescentando para melhor collorido do pretexto com que se aco- 
jertavão, a boa intelligencia havidaentre o Vice Presidente e os Por- 
fuguezes Joaguim José Teixeira, Luiz Xapeleiro (por intermedio de 
seo f.o Dr.) e José Antonio Rodrigues Vianna, a quem como incul- 
'cadamente cooperadores da Cauza, tudo se noliciava, e que por 
ser recusado dinheiro prestado em pagamento ao primeiro pela 
Thesouraria na especie que lhe aprazia, motivara a demissão do 
Thesoureiro Joaguim Simões de Araujo, por ser compellido a bel 
razer do mesmo Ministro da Justiça, in illo tempore Auditor da Gente 
de Guerra, a cumprir huma ordem do Vice Presidente em contravenção 
s interesses peculiares do Thesouro, atentas as circumstancias da 
ise, e em benefício particular, o que em verdade me foimais cus- 
toso contradictar, pela mais constante assistencia do primeiro em caza 
do Vice Presidente, e do filho do segundo em Palacio, sem com łudo 
“asseverarem a respeito do ullimo, como se affirmara, quando pre- 
dia convencel-os do contrario, podendo somente com razões 
aderosas afastar a ideia da intentada conspiração por me achar 
tante convencido da falsidade de uma tão infundada asserção, 
“embora algumas antecedencias sem duvida filhas da boa fé, e manei- 
“ras de angariar a precisa coadjuvação dos habitantes da Capital si- 
diada, quer Nacionaes, quer extrangeiros, uzadas da parte do Vice 
Presidente para com os ja indicados, motivassg tão exiraordinario 
excesso da populaça sempre propensa em occasiões taes a novidades 
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desmentido as vacillantes quadras que a respeito refere a 

Nada me fazia apartar do trilho que encetei no cumpi 
de deveres que me estavão annexos, sem que outros de maior m 
me estorvassem a exacta fiscalização de quanto praticava, 
que manifestando-me o Vice Presidente a carencia de expedir) 


bradas razões de a considerar de plena utilidade, si bem q! i 
então me asseverasse a necessidade de hum tal adiamento, re 
ceando pol-o em execução com suppostas desconfianças, que oc 
cupavão sua imaginação mas que hão desvanecidas de todo, 
circumstancias sem duvida o constragião a condescender, C 
mais conveniente julgou, afim de realizar quanto emprehendere 
e ainda que fosse concorde em similhante resolução, comiudo: ex 
puz-lhe francamente minha opinião antevendo o resultado que della 
se originaria em tal crise, cerlificando a possibilidade do mais feliz 
exito, se fosse consumada antes do ultimo ataque em Fevereir 0 
tornando-se em similhante conjunctura nociva pelas plausíveis, +] 
bem noforias razões que apresentei-lhe, c a outros; mormente ten- 
cionando o Commandante para ella nomeado (que exactamente 
prehenchia-se os deveres no Accampamento da Bolandeira, que | 
commandava, cuja falta seria infallivelmente sensivel) a formar de 
praças (escolhidas) de coragem, deixando por isso nos principaes 
Pontos as menos dispostas a arrostar com intrepidez as tentativas. 
do inimigo; bem como que mais me inclinava a suppor de maior. 
vantagem, se sua direcção fosse transferida para a Ilha de Itapa- i 
rica, segundo o projecto anterior, d'onde segueria o destino mais | 
conveniente; por ser bem sabido o grande fructo que experimen- 
java o | inimigo, na occupação desse Ponto; pois que tendo de ser d 
ella consumada para a Feira de Sant'Anna lhe erão mais dificeis! 
os precizos s soccorros, segundo a sua localidade, por ser com mais | 
presteza, perseguida do inimigo, embora nesta tantas sympathies 
se in casse; em cuja pretenção permaneceu o Vice Presidente 
té o transporte da mesma para o predito Ponto. tug 
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Adoptada afinal sua decizão pela affirmativa por muitos ainda 
iderada vantajosa em huma epoca de desacoroçoamento, sem 
zar-se as ponderações especificadas, só me cumpria preparal-a 
a maior aclividade, que com efeito foi testemunhada ; não me 
ntentando ordenar por escripto qualquer prestação nas compe- 
entes Estações por isso que meo comparecimento nellas amiu- 
ladas vezes para adiantar-se quanto se reputava de suma urgencia, 
azia não sentir-se a menor falta, de sorte que, dependendo certos 
fectos de huma Repartição de outros accessorios indispensaveis 
sxistentes em diversas, immediatamente providenciava, sem gue per- 
coressem as cliguetas do estillo, si bem que antes dispensadas, 
undo sua necessidade, como ja expendi, (em o n.º 162 do Novo 
Jiario) ao que quasi sempre me accompanhou o Commandante da 
mesma Expedição Coronel Hygino Pires Gomes, afim de mais a seu 
contento prestar-lhe os objectos por elle exigidos, e a quem apezar 
de tão penoza tarefa, incumbi de outra, inda mais dificil, encarre- 
gando-o de averiguar o total da nossa Força (té essa data igno- 
do) accampada nos diversos, e distantes Pontos, gue com pon- 
tualidade executou, designando-o no mais aproximado calculo por 
cio de hum Mappa demonstrativo todas as circumstancias e alte- 
ações occorridas ao momento de sua fiscalização, por ser de outra 
forma infructifero hum tal projecto, ja anteriormente experimentado 

a falta do verdadeiro canal, tornando-se desta arte duvidoso o n.º 
cto da totalidade do Exercito em seu Estado effectivo ? Estando 
pois a concluir o 3º dia em que devia desempenhar o projecto in- 
tentado de effectuar-se o embarque no decurso delles, segundo ten- 
cionci, quando decidio-se a urgencia da referida Expedição para 
“a Feira, adiantei as precizas ordens, ja ao Director do Arsenal de 
Guerra para fazer embarcar o que lhe havia verbalmente determi- 

ado, fazendo para esse fim preslor-se o conveniente Lanxão, já ao 
Inspector de Marinha, para receber ali todos os objectos das demais 
Estações enviados, bem como para ter o mantimento lja em depo- 
sito) para ser dividido pelas Lanxas, Baleeiras e Lanxões predis- 
“postos nessa mesma occasião para não divulgar com taes movi- 
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mentos o menor indicio de Expedição, evitando assim ser o ii 
go com antecedencia prevenido, como das demais vezes; tendo 
para melhor adiantar o que era precizo, expedido com tempo hum 
Escaller de alto porte a receber na Gamboa o armamento, e mt 
nição igualmente destinados a aquella para que tudo ao mesmo k 
po, e a horas de tornar infruclifera qualquer denuncia ao Inimi 
fosse facil a total consumação da importante empreza; muito con 
correndo para isso estarem a meo cargo as duas Repartições, qu 
de prompto se prestavam as exigencias do momento fazendo 


atague maritimo, que projectava o Inimigo; ja tendo nessa tarde 
me dirigido ao sitio da Barra com o dito Hygino a examinar o 
melhores praticos de Baleciras, que se achavão na defesa dess 
litoral, recommendando reservadomente ao Commandante desse 
Ponto Bernardino de Senna Guazina para a hora designada os man 
dar em formatura appresentar no Arsenal de Marinha, apresenta 
do-lhe identico pretexto sobre o projectado ataque do Inimigo, or- 
denando egualmente ao General a reunião da Força expediciona-, 
ria no Quartel da Palma, as cinco horas da tarde, de maneira q 
a maior demora foi proveniente da falta experimentada no n.º de 
signado em quasi todos os contingentes dos corpos do Exercil 
realizando-se a marcha para a Ribeira depois das & horas 
noite de 8 de Março de 1838, onde tudo predisposto mais suav 
se tornou a divisão dos marinheiros, recepção de Etapes, reunião 
dos Lanxões, e Força destinada a cada hum, que na forma do 
tume ali se embarcarão ; uzando de toda actividade para ver con 


viando em meo tranzito o Major Francisco de Paula Toirinho à 
communicar ao Vice Presidente o favoravel exito obtido; por ré 
a total insciencia de todos a respeito da mencionada Expediçã 


com os mesmos Ministros gue o deliberarão em Conselho, e Genera 
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hefe, segundo minha preventiva exigencia ao Vice Presidente 
| prol daquella que; aprovando-a recommendou-me a necessidade, 
e seu exeguatur sem ser intelligenciado do dia da Partida, que com 
lo a tive de comunicar ao momento de minha marcha para o 


Quartel da Palma as 7'/: da noite na Igreja da Sé, depois de ser 
depositada a imagem do Senhor dos Passos para a procissão no 
seguinte dia; comguanto podessem desconfiar della os que presen- 
ciavão sua digressão para o Arsenal de Marinha, pois que antes. 
representavão a predita juncção para fim diverso como não foi 
oceulto, e mais testifica o livre transito da mesma pela frente do 
Bloqueio inimigo, facto bastante vizivell Passando ao Deposito do 
“cartuxame a conhecer do n. existente enviado no dia precedente, 
m que como ja disse, todo consumi em providenciar nas diversas 
Tonginguas Estações quanto era necessario té efectuar-se o refe- 
ido embarque, encontrei dez barris de cartuxame destinado ao 
transporte da mesma, quando me havião communicado se haverem 
cumprido todas as determinações concernentes ao objecto, e averi- 
quando, para punir o autor de tão sensivel falta, fui informado haver 
“occasionado-a o diminuto n. de escravos para sua conducção, de- 
cidindo-me extranhar formalmente ao Capilão Alvaro Florindo, 
como Administrador do Deposito, a quem incumbi huma tal remessa, 
i e demitil-o por isso dessa Administração. 

Em quanto todos se mostravão satis! tos pela consumação do 
projecto emprehendido a muito eu só o fazia para com a propicia 
passagem daquella Frota por entre a linha do Bloqueio contrario; 
pois receara da pouca utilidade que colheriamos, segundo minha 
opinião emitida antecipadamente, tanto pela supposta idéa de a 
perseguir o Inimigo em sua marcha, privando-a assim de por em 
elfectividade o inculcado progresso, visto achar-se este munido de 
superabundantes recursos; quanto atacando-nos com o maior numero 
de combatentes por qualquer dos Pontos, que experimentavão a 
"falta dos bravos, componentes d'aquella colunna, circumstancia tão 
equivalente, que para tornar impraticavel ordenei perante o Vice 
Presidente, ao General em Chefe em seo Quartel no Areal na manhã 


«subsequente a da referida expedição, atacasse continuamei 
inimigo nos Pontos parciaes, ou, se possivel fosse geralmente (o « 
sera mais dificil por fatigar-se ao mesmo tempo todo Exercito) pi 
sofressem o mesmo os agredidos: bem como a conveniencia deli 
dante mão hum plano deffensivo para no momento o pôr em pri 

se a urgencia em qualquer occasião reclamasse instruindo | 
respectivos Commandantes das Brigadas, e Pontos parciaes, a maneire 
de huma retirada consequente, por mais precipitada que se tornasse 
«mediante a mais mutua coadjuvação, que assim acobertasse a ri 
guarda dos mesmos, devendo para isso marcar immediatas posiçõ 
de maior utilidade para a juncção da Força, afim de mais facilmente 


de frustar-se os projectos contrarios, e coadjuvar a retirada do 
nosso exercito, asseverando-me o General ter tudo prevenido, e que, 
por tanto não tivesse o menor cuidado, pois elle desempenharia 
«cabalmente as operações bellicas, que fossem reclamadas, convindo-: 
lhe guardasse a retaguarda, na defesa da cidade, gue elle o faria a 
respeito da frente. 

Seria porventura admissivel ministrar alguma providencia, sem 
que o contrario do que affirmou visse praticar, ainda quando de. 
minha competencia fosse o plano das operações do Exercito? P 

Verdade hé que em tal occasião ordenou aquelle perante nó: : 
ao Ajudante ou Major da Brigada accampada em S. Caetano, para. 
que fosse exercida a medida lembrada de atacar-se diariamente 
o Inimigo, cuja execução tivera lugar, si bem me recordo dous dias. 
successivos naquelle Ponto, permanecendo os demais izempios della 
como foi publico. ` 

Tornando-se mais frequente a emigração das Familias para | 
o Reconcavo da Provincia, segundo as ordens do Governo, são 
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siruidos os diversos Pontos para permitir a passagem dellas com 
clusão somente das pessoas que estivessem fora da letra do 
ando correspondente; não me eximindo apezar disto de prestar 
s convenientes despachos, que pela maior parte exigião na per- 
são de experimentarem melhor exito, o que negativamente acon- 
lecia em certas occasiões nos Pontos de S. 'Cactano, é Batefolha, 
nde innumeras familias erão obstadas a seguir o destino empre- 
endido sobre futeis evasivas, rematando com a escandaloza deso- 
ediencia de — «mandarem o Vice Presidente e Ministro da Guerra 
m Palacio» — e elles nos seos Pontos, donde regressavão 
iguellas maldizendo suas desventuras] 

Informado por algumas das viclimas de hum tão prejudicial, 
capricho, e criminosa desobediencia, exigi logo saber do General 
m Chefe quaes seos perpetradores, afim de reparar-se hum abuso, 
umamente oposto as determinações do Governo, e bem nocivo a 
Sociedade avista de sua deshumanidade, sem que a menor solução 
ivesse com a brevidade devida, resolvendo-me averigual-a pesso- 
almente do proprio General em seo Quartel adiando por isso o 
“despacho do excessivo nº de pretendentes a respeito para evitar a 
«ensura progressiva com a repetição de tão reprovado procedi- 
“mento em menoscabo das ordens Superiores; asseverando-me aquelle 
ter de si dimanado similhante prohibição, porque estando a erigir 
* m'aguelle Ponto huma Trincheira, convinha fosse a passagem das 
Familias transferida a outros Pontos, para que assim ignorasse o 
| inimigo esse novo Baluarte cuja privação fizera effectiva por ha- 
verem outros lugares para o efeito, e não designarem os despa- 
chos Ponto delerminado, evasiva, alem de frivola, irrisoria [si outro 
nome mais adeguado não merecer) porque passando as mesmas 
familias alem dessa allegada trincheira construida no Areal, vinhão 
a ser impedidas nos ultimos Pontos proximamente aos do Inimigo; 
æ por conseguinte regressando, para por outro Ponto proceder sua 
marcha, inevitavel era haverem observado o lugar da mencionada 
drincheira; o que pela negativa succedia, se aquem della fossem 
“obstadas, podendo bem portanto coligir-se que só naquele lugar 
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algum espirito malfazejo exercia tão illegal, quam barbaro proced 
mento, e gue o General tomando sob sua responsabilidade, busca 
apartar a falta de scos commandados com desculpas não be 
fundamentadas, mas que a vista das crilicas circumstancias da ep: 
convinha reputal-as equivalentes, para que conservando: a prt 
cisa harmonia (aparentemente ao menos) não fosse tão difficil su 
tentar a disciplina, e subordinação recomendadas na ordem Militar 
ficando essa inculcada precaução como medida adoptada pelo 
verno, transferindo d'então taes passages aos demais Pontos, a: 
detrimentozos para as Familias por sua: longitude] 

Pouco depois de passada a minha administração os negocii 
da Guerra, me foi prezente huma reprezentação de varios cidadãos 
com o designio de se dedicarem ao Serviço da Patria, formalizando 
para melhor prehencherem tal dezejo um corpo de Artilharia de 2 
Linha, alguns dos quaes já com preliminares dos essenciaes dever 
a ella annexos, facilitava o melhor desenvolvimento para o deseji 
progresso; pelo que a afectando, como me cumpria, do Vice-Pre 
sidente com a exposição da urgencia de huma medida, alem de 
digna de acolhimento, por ser patriolicamente olferecida, de sumi 
utilidade, pois que occupados quasi todos. os Artilheiros nas imen- 
sas fortificações, terião com tal organização, alguma folga, em simi 
lhante crise mais vantajosa a Causa pela possibilidade de adestran 
as praças de Artilharia de 1,º Linha nos indispensaveis exercicio! 
dess'arma, desde certa epoca paralizados pela sensivel falia de 
individuos, podendo alem disso conservar, como anteriormente, huma 
Força capaz de auxiliar no momento a qualquer Ponto porventura: 
agredido, e destarte mais respeilavel a Cidade, ficando. tudo ni 
stato quo para total desaprovação do mesmo Vice-Presidente cuja: 
decizão, a toda prova prejudicial, contristou a muitos dos represen: 
tantes, que ao menos aparentemente se mostravão amigos da, Ca a 
motivande a justa censura d'aquelles que melhor conhecião do 
estado precario em gue se achava o Regimento de Artilharia, to- 
mando huns dos alistados a evasiva de se homiziarem e outros 
occultamente se transportarem para o Reconcavo, apezar das cau- 


las empregadas a vedar taes sahidas, por isso que sujeitos ao 
crulamento em vigor, a que se negavão pelas já precedentemente 
lescriptas circumstancias, todavia se tornava consideravel a afflu- 
ncia delles no Alistamento emprehendido pela clausula da 2º Linha. 
lo disisti contudo da empreza pela convicção de sua utilidade, 
ignificando-a ao Vice-Presidente sempre que a occasião permelia, 
que fora de tempo, resolveo-se a annuir com a condição de se 
restarem ao serviço sem estipendio algum; pelo gue fui prestes em 
consultar aos influentes cidadãos assignados na predita reprezenta- 
ão os quaes não hesitarão a gratuitamente servirem; antes de bom 
rado continuarão na ardua tarefa do alistamento; por guanto sendo 
e Ley prestar-se as vantagens de 1.º Linha á 2.8, logo que se 
abarraca cabia em minha atribuição, conhecendo de sua indispen- 
savel necessidade tornal-a effectiva; mas a morosidade de tão 
justa decizão occasionou a auzencia de grande numero de indivi- 
juos ja alistados, pela supradita razão, pois que tendo de compa- 
recerem no dia 11 de Março de 1838, no Forte de S. Pedro, afim 
de serem competentemente distribuidas as Companhias como me- 
Ihor se deprehende do annuncio do respectivo Commandante im- 
presso no Diario da Bahia nº 53, apenas o fizerão alguns por não 
existirem os demais da Cidade, como já disse, ou recearem de o 
fazer, na desconfiança de serem recrutados, continuando a se aiis- 
tarem outros, té que o infausto dia 15 de Março tudo paralizou com 
a proxima extincção da lucta, como adiante mostrarei! 

Ê Felizmente o Governo ja não era tão encommodado, como 
dantes com as continuas denuncias de gue os Commandantes do 
Forte do Mar, Gamboa, Barra, € Monteserrate atraiçoavão a Cauza, 
coagindo a se pôrem em exercicio as precizas precauções, que em 
poucos dias novas reclamavão sob o mesmo pretexto, ficando assim 
os successores d'aquelles reputados por taes com a pratica de 
egual medida, divizando-se as denuncias acerca de semelhante 
objecto em occasiões mais dignas de serem considerad $ verda- 
deiras, compellindo a se providenciar, como o cazo exigi 1 


Já não havia com taes affirmativas hum Official experiente 
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d'arma de Artilharia, gue de tão importantes administrações pudi 
ser incumbido; tomando por tanto a deliberação de consei 
n vaquellas os ultimos, embora varias declamações originasse ii 
“pestivas denuncias com o cunho de verídicas, que apezar de: 
nhuma atenção me merecerem, a vista da falta de fundamento: 
nelas se encontrava todavia me competia acautelar, para que h 

yez divulgada qualquer omissão, ou algum insidiozo plano da 
de hum, ou outro Commandante dellas, não se me atribuis 
menor conivencia, desprezando comtudo, logo que me deliberi 


a meo alcance estava pára que o Tenente Coronel Bahiense, 
mai is' acreditava, e por isso presuadia a veracidade de similhan 


i em sua prezença pelo Vice Prezidente, em occasião que o mesme 
lamentava a sorte daquella Fortaleza, entregue a hum Official, 


ção, por estar bastante convencido de que qualquer outro seria 
tal reputado, segundo o estratagema de que tinhão lançado mão. 
Inimigos internos da Cauza em deffeza, occazionando tão rapi 
mudanças a mais crescida desvantagem ao serviço, por quai 
jem ali bem podião preencher suas obrigações, nem no Quark 
huma vez retirados como suspeitos, ficando ou a cauza prejudic 
possuhindo hum corpo tantos traidores no serviço activo delle, 
(no cazo de negativa tal asserção) se tornarião aguelles desgc 
tozos permanecendo neulraes, e indecizos nas mais urgentes pres 7 
cizões de se exporem em defeza da Cauza |l 
E Firme pois em hum projecto, gue sem falencia julgava p 
agilos , € decidido aquelle Official a tomar o Commando gue s 
e confiou, cessarão as futeis denuncias, pois que com tempo alas 
“Java o incremento, daguelle que por acazo aparecia vagamente, 
S ostrando-me descontente com o individuo gue a procurava as: 
“altar p por nutrir seu gen io, inculcando-se Patriota. 
Ey Em Ora, tendo-me aprezentado o nọyo Commandante daque 
Fortaleza a necessidade de passar algumas noites em sua ci 


estar sua Consorte bastante enferma deixando ali o Ajudante 
la de reconhecido merito, e o Commandante do Destacamento, 
jois que havendo urgente precizão elle repentinamente se apre- 
e faria, como era de seu restricto dever, annui; porem acobertado 
m tão justa condescendencia sob clausulas indispensaveis que 
evia desempenhal-as rara era a vez de se observar sua prezença 
jaguella Fortaleza, persuadindo-me na Secretaria da Marinha, ter 
ali vindo, guando o fazia de caza a esperar communicações do 
judante daguella, para em tal sentido participar ao Governo € 
receber delle as ordens do estillo, que assim realizadas, seguia O 
destino que lhe aprazia como fui posteriormente informado! 

Repetídas denuncias tornavão geral o clamor de que pelo 
“Porto da Victoria (denominado do Cerqueira) se evadião muitos 
individuos, resultando de taes averiguações alguns excessos, accon- 
lecendo ter logar na tarde de 9 de Março huma denuncia por hum 
“preto de Saveiro, acompanhado do Inspector de Quarteirão das 
“Pedreiras, Martiniano da Cruz, e alguns Cidadãos já scientificados 
de se acharem certas pessoas acoutadas nos matos d'aquelle Porto, 
a espera da noite, com o designio de se embarcarem para Ttapa- 
rica, exigindo as neccessarias providencias, em virtude do que fiz 
4 expedir do Quartel de Artilharia huma escolta, afim de aprehender 
os individuos suppostos para averiguação da verdade; porem não 
“encontrados no referido sitio, exhorbitarão os encarregados dessa 
í diligencia de seos deveres, pretendendo varejar a caza do Cidadão 
* José de Cerqueira Lima, a quem alfirnarão ter para isso ordem 
minha, que sem duvida crida pelo dito, me reputaria certamente 
arbitrario, quando nenhuma ingerencia five em tão illegal procedi- 
mento, inteiramente alheio da primitiva ordem, que huma vez julgada 
necessaria, procederião as formalidades praticaveis para com ouiros 
em circumstancias idênticas, extranhando rigorosamente do Official 
encarregado da diligencia seo comportamento criminoso com a 
certeza de sér punido si o referido Cidadão, pugnando 
direitos, tão intempestivamente vilipendiados por arbitrio de hum ou 
outro, representasse a cerca de tal objecto, visto me afirmarem os 
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componentes da Escolta, e ditos individuos acima, não have) 
Official se deslizado de sua primaria Commissão, tendo o contan 
me constado vagamente. 

Tal facto pois unido a constante noticia de tentar iy i 
hum desembargue em algum dos lugares do litoral, menos deffe 
sivo, motivou minha approvação a lembrança do Tenente Co; 
Manoel José de Azevedo Coilinho, para que examinassemos, nê 


não podendo por meos mesmos affazeres deliberar-me a tal 
diente no dia 12, imediato a tarde dessa entrevista, designei g 
seguinte e aziago dia 13 de Março de 1838, se me fosse menos 
pencionado, asseverondo-me aquelle ser mais vantajoso o exai n 
em hum escaler para melhor observarmos o terreno, por se fornar, 
segundo sua escabrosidade, di mo por terra, Chegado ci 
efeito o dia assignalado, e aviadas depois das 7 horas da: manhã 
as indispensaveis providencias, dirigi-me com o mencionado Te: 
nente Coronel Azevedo ao Arsenal da Marinha, encontrando n 
digressão a rua debaixo de S. Bento ao interino Ajudante Gen: 
Marques Cardozo, que do Quartel General vinha receber o San 
do Dia, o qual me afirmou nenhuma alteração divizar-se daquell 
pozição nos nossos Pontos, e que ali se achava na forma do cos- 
jume o General em Chefe manifestando-lhe igualmente meo destin 


consequentes ás recclamações, exigidas providencias. 
Var Ro embarcar-me em hum gsoler, antes Es guisitado! ao 


of m 


gilado e duvidando realizar tal embargue, e quazi decidido a 
diar a viagem, si não fosse por pessoas intelligentes persuadido 
jo nenhum augmento que se testemunharia passada, a reponta da 
nxente; insinuando-me outrosim © mencionado Inspector que da 
cuna Cabocola recebesse o Escaler de seo Commandante, por 
ser bastante seguro; alem de lembrar-me que não aproveitando a 
pportunidade, talvez me fosse difficultoza a consumação de hum 
| projecto, deliberei-me a abraçar aquella lembrança, embarcan- 
lo-me com o Tenente Coronel Azevedo para dita Escuna, onde 
xpondo meu intento a seo Commandante, o 1º Tenente D. Pedro 
“Viraga, manifestou o dezejo de accompanhar-nos ao destino em- 
sprehendido, que posto em pratica, chegamos com effeito ao Porto 
jo Cerqueira, em o qual desembarcando a examinarmos a melhor 
posição para o fim indicado a principio, continuamos em sua ob- 
servação por cima dos grandes rochedos até perto da Capella de 
“Santo Antonio da Barra, onde a espera do dito Escaler, que por 
hüm Pescador encontrado na costa mandara vir do Porto em que 
ficara, afim de evitarmos o regresso por tão detrimentozo caminho, 
divulgou-se outro, que em seu sequito nos vinha buscando para 
noticiar-me da parte do General em Chefe importante communica- 
“ção, por seo Ajudante de Ordens que no Arsenal me aguardava, € 
“como ao longe estivesse o Escaller; interroguei-lhe se havia alguma 
“novidade, cuja affirmativa resposta, sem mais circumstanciadamente 
instruir-me della pela distancia do mesmo, eis que me aproximando 
“a ribeira, distingui alguns empregados do Arsenal de Marinha, ar- 
mados, e ali desembarcando, fui pelo dito Ajudante de Ordens sci- 
+entificado que o Inimigo se apoderara de surpreza de hum de 
nossos Pontos, cortando a retaguarda de outro, e bem assim ja de 
posse do Forte da Oiguitaia (em abandono )fazendo-se o General, 
forte com a Brigada de S. Caetano na trinxeira do Areal, onde 
“existia o Quartel General, bem como no Forte da Lagarlixa; e par- 
findo sem perda de tempo para o Forte de S. Pedro com o dito 
Ajudante de Ordens a providenciar segundo a urgencia das cir- 
“cumstancias, encontrei na Quitanda velha o Ajudante General, 
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da Cadêa em tal lance relaxados della, que tambem enviou-os 
os Pontos, assim como de todo carluxame em reserva e admi 


na Guarda do Quartel, disprovido o Deposito de todo cartuxam 
em reserva, quando os Pontos conservavão tão excessivo n. delle 
e o Quartel General, que bem podião deixar de serem fornecidi 
durante todo dia si o combate fosse renhido; immediatamente diria 
ge-me ao Laboratorio, e Fundicção de balas, afim de activar a 
factura de taes objectos, fazendo remeter para o mesmo as praças 
invalidas, e outras estropiadas, cazualmente aparecidas naguella 
Fortaleza, para adiantarem tão importante trabalho, segundo urgi: ss) 
o combate, pelas ja mencionadas alterações de haver o referido 
Ajudante General deixado ao Deposito exhausto de cartuxame; e 
talvez sem delle prover competentemente a todos os Pontos, 
tes amontoando-o em hum só, como foi bem sensivel a vista di 
contingencia em que se vio o dito Laboratorio, experimentando a 
auzencia de alguns artifices delle, que em tal conjunciura se homi- 
ziarão de prompto; ordenei outro sim a possivel condução d'ag 
para o Forte, cuja sisterna secca deveria ter antes merecido a lem- 
brança dos encarregados de providenciarem quanto se tornasse, 
mister em minha falta sendo com efeito comprada durante todo « 
dia pelo Tenente Ignacio dos Santos Torres, Agente do Hospitar 
gimental, por ja haverem cs forçados do serviço do Quartel si 
+encorporados aos prezos da Cadêa armados pelo dito Ajudante Ge; 
neral; fazendo ao mesmo tempo acarretar toda qualidade de mi 
timento existe no Comissariado para aquela Fortaleza; e posto. 
falta de ganhadores, fosse em extremo sensivel, com tudo p 
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seguir-se a tirada de consideravel porção de diversos generos. 
ecendo ao Laboratorio mais de 50 resmas de papel, barbante, 
e algumas barras de xumbo antecipadamente tiradas d'Alfandega, e 
“grande parte ainda depositada na Ribeira, para serem conduzidas: 
mas que se não cumprindo com a necessaria promplidão a prece- 
dente ordem, não me esqueci todavia de as mandar em tal occur- 
ncia conduzir ao determinado destino. 

Projectando observar de mais perto os movimentos do Inimigo,. 
resistencia exercitada por nossos combatentes, para melhor ava- 
liar de um estado tão precario, segundo algumas inconseguencias.. 

e ja divisava no logar onde taes providencias punha em acção}. 
Jem como encontrar-me com o General em Chefe para instruir-me 
dos pormenores desse imprevisto ataque, e conhecer das alterações. 
“subsequentes, fui obstado nas Portas do Carmo, ja a sahir ao Pel- 
Jourinho, por hum Sargento do Ponto da Bolandeira, afirmando-me 
“que hindo requisitar cartuxame no Laboratorio para sua Brigada, o 
Diréctor daquelle recusava prestar-lhe, e bem assim a outros, que 
“com precedencia ali estavão, com a evaziva de os não conhecer, 
“e que sem ordem minha debalde seria tal exigencia, pois não que- 
tia comprometer-se, cuja censura de alguns circumstantes, em sie 
milhantes oscilações bem uzual, com a constante e ideal fraze de 
traição, motivaria qualquer excesso inesperado, julgando, para o evi- 
far, mais vantajoso o meu regresso pois que a falta do principal 
objecto requisitado, seria, alem do prejudicial, criminosa si a dei- 
xasse de providenciar como exigião as vicissitudes da quadra; tor- 
nando effectivo pois o ultimo projecto, por considerar util minha es- 
“tada no Forte de S. Pedro, onde hé a toda prova as promptas pro- 
“videncias praticadas, não só para acalmar alguns espiritos exacer-. 
“ bados, fazendo conter em bôa ordem os individuos que se deslisavão 
de seus principaes deveres, mais tambem para remediar a falta que 
ja sentião os agentes do carluxame reclamado, que sem demora for 
prestado em minha presença continuando a se praticar de igual 
na forma a mesma medida por outros exigida no momento logo que do 
“Ajudante de ordem do General me separei naquelle lugar, Capitão. 
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Fernando Ignacio da Conceição, e Tenente Clemente Antonio: 
tité, gue me accompanhavão com o ordenança de Cavallari: 
Sargento Pitanga de minhas ordens; incumbindo ao primeiro. 
significar ao General de meu projecto, seu estorvo, e ultima delibera. 
«ção, em verdade mais adoptavel em tal consternação; assegurando 
que a sua retaguarda seria defendida a todo custo pela Força qué 
me fosse possivel reunir no Forte de S. Pedro (ponto a Princip 
“marcado para ultima reunião das Forças retiradas da Fronteira) 
“não me demoraria como sempre costumei, em providenciar quai 
estivesse a meu alcance, e a necessidade reclamasse, esperando 
moticiasse, a proporção dos movimentos do Exercito, das circu 
tancias mais cssenciaes, que jamais me foram communicadas, € « 
segundo que espontaneamente me seguia, ao Forte da Lagartixa 
para que observando o destino do Inimigo, e a desposição, e mais, 
precizões de nosso Exercito, ali acantonado, me participasse logo 
«para meo conhecimento e ao regressar pela praça do Palacio exi 
gindo o Tenente as ordens do Vice Presidente o Santo do Dia pari 
com tempo remete-lo na forma do estilo as convenientes Estaçõe: 
-ordenei-lhes de minha parte o reguisitasse a outro Companheiro, 
por não me ser facil a menor demora, a vista da importante em- 
preza que me cumpria consumar, tendo com efeito de o prestar 
“o Ministerio da Justiça. . 

-Chegando in continenti como ja mencionei ao Laboratorio, 
e cumpridas as requisições indispensaveis, ja algumas praças es- 
dropiedas haviam augmentado o n. da reunião no Forte de São 
Pedro, crescendo por isso meos affazeres pela insubordinação, e 
«alvoroço que se observava entre elles Aproximou-se a noite, e no 
decurso della sem cessar as providencias a prol das justas regui- 
sições, e actividade nas diversas officinas da Fundicção, Serraria 
e Laboratorio, não diminuiu da que se observou durante o dia, con- 
-seryando-me quando dispensavel da continua fiscalização dos con- 
cernentes objectos a ella annexos, no Passeio Publico com os officiaes 
de Artilharia, onde não me poupava de praticar todas as exigencias 
«do momento sem todavia parar-me na activa espreita de que se 
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mava mister, para que nellas fosse a maior presteza desenvolvida, 
dest’ Arte servidos a tempo os defensores da Cauza em vivo com- 
ale, prescindindo de outras muitas providencias gue puz em pratica. 
Aincerteza dos movimentos contrarios, e do detalhe de nossa 
orça nas diversas pozições atacadas me coagiam expedir continua- 
mente qualquer ordenança de cavallaria, gue com destino certo, ou 
sem elle, ali comparecia, para, observando a distancia em que es- 
Javão nossos combatentes, me scientificar della | y 
Aparecendo nessa noite o Vice Presidente e seo filho o Mi- 
nistro da Justiça, instrui-lhe das Providencias exercitadas, e mais 
alterações decorridas, não havendo por ora que recear por 
“estar a sorte da peleja propensa a hum dos dois parlidos bellige- 
rantes; e quando as circumstancias se nos tornassem desfavoraveis, 
nos deliberariamos a agredir qualquer Ponto, depois de reunidas as 
“Forças de batalha; asseverando-lhe estar firme na resolução antes 
projectada de findarmos na referida Forlaleza tão serio negocio; o 
qual me affirmando dirigir-se a Palacio para prestar algumas pro- 
videncias de sua atribuição, conservei-me da mesma forma dita, 


enviando constantemente as precizas munições de bocca e guerra 
para os nossos Bravos em renhida acção! 

Logo que o negociante Buchech me expoz nessa noite pe- 
rante o Ministro do Interior e mais Officiaes no Passeio Publico, 
“que commigo se achavão a necessidade de ser defendido o seu 
Escriptorio, existente na propriedade do negociante Brazileiro Pe- 
droso de Albuguergue, por isso que alguns individuos amotinados se 
dispunhão a porem pratica o ruinoso projecto de incendio a pretexto 
“de pertencer similhante propriedade a hum dos maiores dissidentes 
da Cauza, para o que já hião em marcha, fiz imediatamente 
“accompanha-lo hum Inferior e dois soldados, que ali estavão em 
jal occasião com ordem ao Inspector do Arsenal de Marinha a €x- 
pedir alguma Força do Batalhão de Artifices, que impedisse tão 
criminosa scena na casa indicada, ou em outra do Districto sob 
sua vigilancia, tanto por respeitar-se o direito de propriedade do 
cidadão, garantindo-se desta arte, os Tratados em: vigor com as 


Nações extrangeiras, quanto por segregar alem do enorme pr 
infallivelmente sensivel (huma vez em pratica tão nocivo desi 
a menor mancha que de tão extravagante plano deveria resul 
se ao menos gualguer reunião, ali se testemunhasse com tal disg 
sição | 
* Surge a aurora do infausto 14 de Março dito no exercic 
continuo fogo, e diversas são as noticias que indislinctamente g 
são naquelle circuito, pois que as transmilidas por alguns orde: 
ças. diversificavão mutuamente com mais ou menos exageração dé 
feitos de nossas armas e vantagens do inimigo; sem que com exa: 
fossem ellas communicadas por pessoas para esse fim competen 
temente authorizadas! Tornando-se mais renhido o combate, € 
quisitando-se a Força que fosse dispensavel, lancei mão da ul 
gué no trem dos Afflictos existia em n.º de trinta e tantas pra 
pertencentes a Companhia de Camarões, que competentementer 
niciadas fiz enviar ao Quartel General pois que reunidos ja algu 
soldados cançados do activo fogo a aquella Fortaleza occuparê 
com poucos Cidadãos da Guarda Civica huma tal posição. Lo: 
gue observei a freguente reunião das praças retiradas em deba 
dada dos Pontos accometidos, perfeitamente embriagadas, ante 
que ella se tornaria geral amontoando-se maior trabalho para ci 
ter em seos deveres essa gente em extremo ebria e por isso ii 
bordinada; sem todavia paralizar as providentes funcções a meo al» 
cance, para que nenhum inconveniente experimentasse o Exeri 
“por falta dosmais essenciaes projectis de Guerra. 
“Algumas precauções puz em efectividade a obstar a conti; 
Sahida de taes individuos da Fortaleza (posto tivesse anteci 
mente “conseguido a clausura das vendas de espirituaes bebida 
“mais proximas as imediações della) afim de desempenharem 
is restricção seos deveres, quando fossem a isso de novo co) 
pelidos '(compellidos); ao sahir do Forte encontrei no Passeio: 
blico o Inspector do Arsenal de Marinha, alguns empregados des: 
Repartição, é muy diminuto n.º das praças ali abarracadas; e 
- mirando tão inesperado procedimento, me afitmou ter assim pı 


mo 


cado segundo as ordens que do general em Chefe recebera, por 
estar a abandonar os Postos occupados por nossas Tropas 
“A vista de tão critico aspecto expedi imediatamente hum Or- 
“denança ao Quartel General a averiguar si o combate existia nas 
“mesmas posições, e assim tão bem hum Piquete de 40 praças es- 
“colhidas sob o Commando do 2.0 Tenente João Estanislau para que 
“se prestasse a fiel guarda e conducção para o Forte de S. Pedro 
o que pelo Vice Presidente, ou pelo Ministro da Fazenda, lhe fosse 
entregue expondo a hum, ou outro a necessidade de transferir-se 
“alguma preciosidade, e o mais de suma importancia, para que re- 
alizada a noticia acima expendida, si conveniente fosse qualquer 
* Felirada, a operarmos, com quanto se tornava mister. 
Nessa occasião aparecerão o cidadão José Dias de Almeida, 
e alguns outros, exigindo cartuxame, e huma Pessa de Campanha 
para o Barbalho, sendo sem demora ministrado o primeiro objecto, 
recusando porem a prestação do 2º, por isso que inda quando 
admissivel fosse tão intempestiva marcha deveria preceder recequi- 
sição do chefe em operações, e não a bel prazer de cada hum; 
pois sem pleno conhecimento d'aguelle deixaria de ser detalhada 
a Força conforme reclamasse o vigor da peleja, tendo talvez. de, 
prevenidos os Pontos para huma retirada, a por em efectidade an- 
tes do tempo supposto indispensavel afim de acautellar maior mal, 
ficando sem duvida exposta huma Pessa de campanha ás tentati- 
vas do Inimigo, que certo das ulteriores medidas, com mais afinco 
carregaria sobre ella. Desvanecido por minha formal recusa o re- 
ferido projecto e assim retirados aquelles individuos, continuei na 
mesma verêda, té que hum official do 4º Batalhão de Independen- 
tes Leaes a Patria pressurosamente me reguisitando amencionada 
Pessa para o referido lugar, expuz-lhe as objecções anteditas 
o qual me cerlificando fazer sciente de sua marcha ao Chefe do 
Exercito, tendo para sua condução a necessaria guarda por ser de 
muita utilidade, a collocação della naquelle sitio; pois que nelle exis- 
tia sufficiente Força para sua proteção, em virtude do que, instado 
por varios dos que se inculcão mais Patriotas, rezolvi-me a ceder 


hir do Portão fui informado com a chegada do Coronel Leite, ! 
mandante da 3.º Brigada, ter o General desamparado o Fo 
Largaiixa, ordenando seu total abandono, por isso que sem preci 
gastara o ultimo cartuxo; pelo que obstei a continuação da referi 


Fundição das balas no Passeio para que se transferissem para é 
Fortalezas pelas descriptas circumstancias, antevendo que o inimi 


as continuas remessas delle para os imensos Pontos de nossas Ar- 
mas, o que consumando-se té depois das sete horas da noite ime- 
diatamente deu-se ali comêço aos respectivos trabalhos, si bei 
gue a precisa comodidade, por assim permitirem as circumstancias) 

Posta pois em execução a medida ordenada, regresse ao 
Quartel do Forte de S. Pedro, encontrando na rua das Mercez 
General a cavallo, de sobrecazaca, xapéo redondo todo trajado 
paizana, é apoz elle a Companhia de Carapuças que em verdade 
exercitou em boa ordem sua retirada, mas ao chegar naguelle Foi 
observei delle a sua digressão para a Gamboa, segundo as ordens 
do General, como me informarão, sem que tal necessidade houvesse. 
por estarem prevenidas as pozições deffensivas naguelles Posto: 
imediatos, aparecendo em seguida os Majores Duó, e Santa Eufrazia 
a quem interrogando si alguma Força de nossa Parte existia 
combate formal com o Inimigo em qualquer pozição, pois que ne- 
nhuma entrevista antes tive com o General, me afirmarão estar est 
travado com parte de nossa Força em combate na rua do Carmo 
onde tão cedo não lhe seria facil avançar sem que algum aja 
experimentasse para maiores emprezas! 
Outras circumstancias havião nesse interim decorrido, cuja 
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éncia nada importa ao caso vertente; e ja o Tenente João: 
stanislau se tinha recolhido com o Piquete, que fiz enviar a Pa- 
io, participando-me não ter em lugar algum encontrado o Vice 
e idente, nem o feferido Ministro, bem como existirem em total 
ibandono todas as Repartições, e Guardas do estillol Note-se que 
es de minha chegada ao Forte de S. Pedro em 13 do referido: 
„ como disse, marxou a Força da Guarnição para os Pontos: 
acados, depois de substituida a mesma pela Guarda Civica, sem 
e fosse instruido pela Aulhoridade que tal medida poz em pratica. 
Annunciada ás 5 de horas da tarde a aproximação do Ini- 
migo, expedi algumas Guardas a ganharem terreno em descoberta 
pozições contrarias, € coadjuvação a relirada de nossos com- 
tentes por ventura travados na Peleja ou dispersos; sendo depois: 
informado de haver o General seguido com huma d'aquellas a ex- 
plorar as operações adversas: fiz guarnecer ao mesmo tempo as 
das da Graça e Rio de S. Pedro pelos ditos Majores Duó, e 
Santa Eufrazia, Capilão Paixão, e Alferes Guazina com sufficiente 
Força, enviando por alguns Piguetes para conterem qualquer ex- 
“cesso dos individuos em debandada nas imediações da Piedade, 
“segundo as participações que me havião feito varios Extrangeiros. 
coma persuasão de projectarem incendiar algumas cazas, ao passo 
que ja chegavão trez Francezes capturados a titulo de fazerem sig-- 
n es por telegrapho (sic) ao inimigo maritimo, havendo por hum 
tal pretexto se lançado fogo na propriedade do Unhão, onde estes 
rezidião; os quaes conhecidos e afiançados pelo Ministro da Mari- 
ha, que prezente se achava então, não duvidei de os por em li- 
herdade para assim salvarem coma Guarda que lhes prestei seos. 
“interesses, sabendo depois nada ter alli acontecido acerca do in- 
dio denunciado; aclivando as ordens a respeito para vedar o 
sumatum de tal projecto nas ditas imediações, que huma vez con- 
tido, o puzerão depois em pratica alguns Officiaes ebrios e mal in- 
encionados em: companhia de gente mais desmoralizada, fazendo. 
rmal rezistencia pela superioridade de sua componente força as 
lerminações superiores, em tal estado confundidas com a má fé 
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«desses Militares que inda firmados em suas graduações apprezena 
“+arão novas ordens illegaes em nome do Governo, inteiramente 


“exercidas pelo Inimigo, factos posteriormente em meo conhecimei 
pelos Encarregados de taes Guardas] 
Não me era facil afastar por momentos do Laboratorio, pi 
“isso que apenas nelle treze individuos estavão sobrecarregados | 
fodo trabalho, por se haverem os demais subtrahido a tão neci 
-saria tarefa, a que estes se não prestavão com a assiduidade rece 
clamada, logo que a falta de minha prezença se divizava ali; poi 
“quando ja em verdade fatigados pelo activo serviço desde o 
43, o mesmo gue experimentavão os da Fundição de balas, e Fer 
raria na promplificação das armas arruinadas aproveitavão tal opa 
'portunidade para o devido descanço. 
Ja me havião noticiado incendio lançado na propriedad 
«do negociante Pedrozo ao Cabeça, e de hum parapeito do ang 
saliente da Fortaleza, testemunhei as chomas; em gue debora tão | 


«delle pelos motivos recontados com o que desesperado, estava res 
soluto a hostilizar tão perigozos agitadores, para assim privar as 


“que esse pouco numero sem a menor sombra de embriaguez e insu- 
“bordinação, teria de ser victima da consideravel Força que só sei 


“auzual fraze de — « traição queremos comer, não temos agoa » ~ pi 
que me via na dura necessidade de lhes aplacar a furia, ora co 
persuasões, ora com a prestação de mais comida, posto estivess 
«o armazem dos generos aberto ministrando-se as competentes 
ções que por requintada maldade alguns extraviavão para a 
«contento clamarem contra o que lhes suggeria a toldada imagina- 
«ção, pretexto exercido para se esquivarem de arrostar o inimi 
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Ao anoitecer percebeu-se à falta dos Ministros do Interior, © 
inha (unicos gue ali compárecerão ) observando-se logo depois a 
oronel Leite, e de outros; porem que existindo as nossas Guardas, 
é o theatro Publido, podia suppor-se alli ou em sua proximidade: 
faes individuos, e seguindo o General com huma sortida a explorar, 
a posição adversa, regressou as 9 ou “0 horas dessa noite do re~ 
ido sitio, afirmando ter o Inimigo se apoderado da pozição do. 
Arsenal de Marinha, onde se achava firme estendendo as respectivas 
vedetas em direcção a rua da Preguiça, e ladeira da Conceição, 
“cuja continua marcha resultaria o córte de sua relaguarda, em viro 
dude do que se retirara deixando os Piquetes nas convenientes, 
“avenidas da Praça da Piedade (onde alguns edificios sofriam ja os 
“efeitos das chamas) por ser menos difficil sua defesa huma vez. 
“accometidos, como era indispensavel; e gue tendo passado alerta. 
"as noites antecedentes, hia destançar hum pouco por me achar à 
| testa de tão melindroso negocio. i 
D A proibição da sehida do Quartel, que fizpraticar-se, occa= 
sjonóu o melhoramento da maior parte das praças embriagadas por 
| enlrarem “cm seos “deveres, mais cstropiados alguns não  podião 
“ arriscar-se a grandes emprezas, apezar dos entraves gue encon- 
“Aarão os Encarregados da supradita comissão, por se negarem luz 
| mulluariamente a obediencia das ordens, compellindo-me tão insu- 
bórdinado procedimento a amiudadas vezes aprezentar-me no, 
Portão a contél-os, e advertir suas obrigações, punindo os reinci= 
_ dentes com prizão, para não produzir maior efeito similhanie re- 
— oúisall 
É Ja nos cumpria porem praticar huma retirada conveniente, 
* accompanhadá dedodas as provisões, © mais protexos indispensayeis 
— aguarda de huma força respeitavel para aquelle da Armação, con- 
-servando todavia outra na pozição em que estavamos para com 
* maior facilidade consimar-se aquella ao menos té a total evacuar 
| ção da Fortaleza, por quanto não «prevenido ʻo Inimigo de tão in- 
— dispensavel medida, só contava com a Brigada de lapoan, gue ne 


* eessariamenité devia dividir-se em #res partes para © ingresso das. 
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estradas de Brotas, Rio de S, Pedro e Camarão, huma das qu 
encontradas pelo grosso de nossas Forças, seria com vani 
nossa batida, e talvez derrotada, deixando-nos livre o transito 
ou continuarmos a digressão da marcha para Ifôpoan, ou confoi 
o bom exito colhido, tentarmos o corte de alguma retaguarda. 
“diversas pozições do inimigo, d'onde então resolveriamos sobi 
Ponto mais adeguado para a bagagem, medida que a meo ver të 
consentanea, e talvez mais feliz, não pôde ser realizada pelos tre 
peços, que a tornarão improficua, já pela falta de quem condi 
“tão necessarios objectos, já pelo numero de cartuxame, por ter de 
paralizar os trabalhos do Laboratorio mediante a marcha, augm 
tando-se, como era irremediavel o ataque, e por isso a preci; 
de sufficiente quantidade d'aguelle especialmente se tivessemos « 
soffrer renhida acção com vigor e duração; existindo apenas 
nição para suprir-se os combatentes da expedição projectada, 
dispensar-se muy limitado numero em reserva, para soccorrer-se @ 
Força acantonada nas imediações da Fortaleza, protegendo huma ti 
proveitosa retirada (em projecto) além do expendido só me achava 
com o General em Chefe, gue dormia então, General de Divizã 
Majores Áprigio, e Alexandre com doze Officiaes de Artilharia, & 
Cassadores, tornando-se por tão plausiveis razões impossivel prati 
car tal plano, nem tão pouco fazermos juncção com a Força exp 
diccionada a Feira de Sant'Anna, si as novas operações a tai 
nos compelisse; por ser bem congruente que as trinxeiras do Inimigo, 
não terião aquella guarnição, antes de sua marcha observada, 
Por isso melhor facilitava a nossa ocupação nellas, sem que aquele 
as pudesse proteger pela distancia em que estava ingajado 
activa Pelejal As dez horas da noite apareceu-me o Major Firmino, 
com elle os Majores Santa Eufrazia e Duó, incumbidos das predil 
“Guardas da parte do Campo Grande, e o Capitão que regressi 
na lanxa que seguia as demais, para a Feira de Sant'Anna, o 
quaes exigindo de mim a declaração de meo parecer sobré a cons 
veniencia que julgavão dirigindo-me para o Reconcavo rompen 
o mais fraco Ponto, não duvidei expôr-lhes meu igual intento, mas, 
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que a Tropa não podia, a vista de lastimozo estado conduzir os 
“seus accessorios precizos, tendo de empenhar-se na lucta em qual- 
quer sitio, onde o Inimigo tentasse como lhe cumpria, obstar nossa 
marcha, pois apenas 3 ganhadores tinhamos no Quartel, sendo por 
tão poderosas razões impraticavel a communicação dessa vantajosa 
medida, restando-nos somente o dever de soccorrermos aos nossos 
companheiros, que nas guardas avançadas estavão habeis a recla- 
marem nossa cooperação, e a quem, como aos demais em caso 
identico, não se podia deixar de fornecer a competente munição 
em continuo exercicio no Laboratorio, 

Em tal virtude se retirarão os Majores ditos para seos de- 
terminados Pontos constando terem o 1.º e ultimo seguido a outro 
destino para cometer os criminosos desatinos ja antes exercitados, 
como foi publico, e delles tive indirectamente sciencial 

A aproximação das avançadas contrarias foi divulgada ao es- 
trondo do mosquete, resolvendo-me de combinação com o circuns- 
pecto General de Divizão a expedir huma Força respeitayel em 
protecção a nossa, ja em moderada acção (em quanto possuído. 
de profundo lethargo se achava o General em Chefe) para o que 
annunciando as Cometas o correspondente toque poucos se apre- 
sentavão a formatura, obrigando tão absurdo procedimento a alguns. 
olficiaes chamarem a seus deveres as praças parcialmente, ao gue 
muitos se eximião pretextando molestia, ou regressando denire a 
confuzão com a certeza de serem compellidos ao combate; conse- 
guindo-se unicamente a remessa de noventa e quatro praças sob 
o commando do Major Alexandre Ferreira do Carmo que sem he- 
sitar na nomeação que lhe recahio, se prestou de promplo a mar- 
cha com mais tres officiaes alli prezentes por se haver occultado 
depois da nomeação, o Alferes Antonio Amancio de Lemos do 
Batalhão 1.º de Cassadores de 1,9 Linha, com a evasiva de hir 
buscar a espada no lugar em que dormilava antes da 1.º reunião. 

O Laboratorio exercendo a mesma actividade hia occorrendo 
simultaneamente as precizões do combate, que ao romper d'aurora 
do imediato dia 15 (para nós de triste recordação) tornou-se vi- 
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“goroso com o aparecimento de nossa ultima sortida (emguanto 
da entregue a Morphêo estava o General, sem duvida mais cançado 
que eu por ter urrostado o Inimigo e exercido as opetações pj 
cizas, até hoje por mim ignoradas) pois que como já mencio) ei 
nenhuma informação tive dellas, nem dos pormenores do ataque 
“súrpreza de nossos Pontos, cujo resultado só se testemunhaya | n 
“meio de perturbação, e desgraçasll 
A vistà pois do activo fogo, é recquisições do Major Co 
'mandante d'aquella Força para ser com urgencia reforçada, apena 
me foi possivel expedir trinta praças ao mando de hum Official, € 
depois mais vinte com 1 Inferior de Artilharia; e então informado. 
“de se haverem dispersado, ou seguido outro destino diverso os 
feridos Majores Duó, e Santa Eufrazia e Alferes Guazina com 
praças, sob suas ordens defensiva de tão importantes avenidas, 
“que à menor communicação fizessem, para providénciar-se, como 
“era de deverl 
Eis que fùi no momento informado de não ter comparecido 
na Fortaleza do Mar seu respectivo Commandante o Tenente Co- 
Tonel Bahiense desde o começo do atague, cauzando-me tal noti- 
“cia não pouca admiração por haver aquelle afirmado precedentes. 
'mente não querer Banzé do Forle do Mar, em o anno de 1853, & 
sim revolução, para o que não duvidava à todo sacrifício expor-se | 
‘em defeza della, cuja inexperada noficia foi confirmada, a respeito 
“de seu abandono, pelo forçado do seu serviço da Fortaleza de $. 
Pedro Joaguim Machado, que com praça no Regimento de Artilhar 
Tia, se achava destacado naquella Fortaleza, donde chegava nessa. 
“madrigada! k 
Ora, tendo dè fazer fogo do Inimigo, que pelos Barriz se 
aproximava à offensiva sobre o Forte, fiz collocar Hum Obuz em. 
“conveniente pozição; e ao disparar o primeiro tiro fui chama 
para de outro Baluarte observar à retirada de todos os moradores 
da “Gamboa, praças naquelle Forte destacadas, e o Commandante 
“do Forfe de Montesserrate quê de Certo aprezentara o mais lugu- 
bre espectaculo, coih egual emigração das Familias moradoras na 


| das Mercez, pela estrada do Forte de S; Pedro em dire çi 
diversos suburbios da Cidade | $ 
Ja ọ Major Aprígio, Quartel Mestre de seo interino Commando, 

el da palamenta, e outras praças se hayião evadido da Fortaleza, 
ando o General de Divizão expondo-me a precizão de praticar 
0s O mesmo, pela impossibilidade de sustentarmos por mais tempo 
cauza com similhante gente, gue de momento a momento desaz 
parecia, restando só o General em Chefe, que sem duvida algum 
enena bebera, por procurar antes hum copo, comprovando huma 
al asserção a somnolencia em que permanecial Todas as, ponder 
ações com singeleza aprezentadas por aguelle unico companheiro, 
mais comprometido posteriormente na revolia a vista do importante 
emprego, que lhe foi confiado, não me erão desconhecidas, mas, 
havendo desde o principio, comprometido minha palavra de ji 
ali, como os demais, que nos desampararão sem a menor barreira, 
_ exercitar para com as operações adversas, difficil me era contras 
fazer minha opinião, sempre testemunhada afinal) E Ea 
% Apoz isso alguns individuos vociferayão no meio do tumulto, 
"afim de se escusarem a prestação do devido soccorro a seos car 
= maradas em activo fogo — «que guem era Official, e grande se 

havia aguentar no balanço, pois elles nenhuma culpa ppdião ter, 
* por obedecerem como subditos», e outros desacalos. as 


em taes conjuncturas! $ RNE 
Apezar de me não distrahir na actividade da factura de bala: 

“ carluxame, o numero dos Officiaes existentes na Fortaleza tratei de 

“ pesquizar, testemunhando q General em Chefe dormindo todavia, & 

dito de Divizão, Capitão Mattos, dito Antonina de Moraes, Tenentes 

“de Artilharia Amancio, Pedro dos Martyres, João Estanislau, Ai dente 

“Mathias, dito do Laboratorio, Alferes Tigre, dito Aranha, ide Ca- 

“ xallaria) e hum dos Aiudantes de Ordens do. General em C 

“ que com o Tenente Torres, Agente do Hospital Regime: 

“ IMnria,.sg nchavão na Rouparia, onde dormiava aque 

“o Ao consumar tal averiguação. encontrei na rami 

-ieza o Soldado encarregado do ranxo com peca 
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para o pateo da Fortaleza, onde se achavão as praças (serião 8 
horas da manhã) quando recebendo-se no Hospital soldado de Ar 
tilharia, ferido em huma perna, ficara em desamparo, ou somente 
ao cuidado do Tenente Torres pela auzencis de todos os Facultativos, 

Sem o menor intervallo chega hum Sargento do Batalhão 1.9 
de Cassadores da 1.a Linha exigindo o mais prompto auxilio para. 
-os Piguetes em constante acção empenhados com denodo, e bass | 
tante fatigados, a vista dos esforços empregados por tão limitado 
numero de combatentes a frente de forças superiores e moralizadas, 


volas, não se encontrando dentre elles hum Official disposto a um 
gente marcha quer exhortando-os com o General de Divizão, quer 


trema com futeis objecções de não terem comido, quando estavão | 
fartos, porque invadido o deposito dos generos alimenticios depois: 
de abandonar seu Fiel Francisco Ovidio, existindo sem embargo, 4 
alem do extraviado, e convenientemente consumido, em tanta abun- 
dancia gue ao apoderar-se o Inimigo da Fortaleza, achou não pe- 
guena quantidade como não foi oceultol 
Em tão fatal contingencia pois no meio da desesperação que | 
me havia causado as expendidas precendencias, vendo inuteis os 
esforços para a protecção recclamada, resolvi-me a ser victima em . 
companhia dos Bravos, que a sorte das Armas dispulavão ni 
imediações do Trem dos Afílictos e rua das Mercêz, cujo projecto, ia 
declarado publicamente com a affirmativa de não me deixar sure 
prehender ali com gente tão inconsiderada, e sem pundonor, com 
bendo-me maior gloria partir em auxilio dos valentes camaradi 
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om os que me quizessem acompanhar; pois que inda só me uni- 
ria a elles para partilhar de seos revezes; seguindo-me o General 
“Divizão Cappitão Mattos, Tenente João Estanislão e 18 solda- 
js de diversos Corpos, dez dos quaes fiz reforçar com o Tenente. 
oão Estanisláo a posição mais vantajosa a rua das Mercez onde 
“se achavão os nossos deffensores em numeros de 30 praças luc- 
tando com as forças do Inimigo, entrando com oito daquelles, o 
eral de Divizão, e Cappitão Maltos pelo Passeio Publico para 
Afflictos, destingui perfeitamente a posição dos aggressores, Occu- 
padas ja algumas cazas nas proximidades do Forte pelos sitiantes, 
donde sem cessar cruzavão as balas, sendo conveniente portanto 
acertar ali huma Pessa a encomoda-los, e destroçar qualguer sor- 
“Sida que tentasse avançar maior terreno, para o que proclamei aos 
“Soldados de Artilharia que do parapeito da Fortaleza testemunha- 
"vão com indiferença o perigo dos demais (julgando-se seguros) 
“que muito ganhariamos se se conseguisse em tal Ponto a colloca- 
«ção de huma Pessa (unica nas circumstancias de marchar para 
“tão contigua posição ) pelo deterioramento das outras duas inclu- 
sive o Obuz, si se julgavão capazes de a proteger da cillada dos 
“inimigos € acobertada de ser tomada pelo mesmó, afim de anima- 
| tos, respondendo alguns soldados de Artilharia, não duvidarem 
“conduzil-a, e prestarem-se a sua deffeza, para o que ja a hião 
“buscar, quando bum individuo do Commando do Major Alexandre 
me participando da parte deste a urgencia de soccorro, por ja 
ão lhe ser possivel resistir com a que tinha, o grosso da columna 
inimiga que com todo afinco carregava sobre a nossa na certeza 
de abandonar a posição do Trem dos Afilictos em activo chogue, 
“pelo pouco n. de individuos com que se achava; tão equivalente 
motivo me fez seguir com as referidas dez praças incluzive o Gi e 
-meral de Divizão, e Capp.m-Mattos, pelo interior do passeio a reu 
mn nir-me ao supradito Major, que precipitadamente se retiras em 
"debandada com alguns combatentes, sendo ja difficil alcançarmos 
a Fortaleza, em extremos do ser sitiada; circumstancia esta: ic 
“ junta as ponderações do General de Divizão, antes mencionadas 
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“a esperança de algum beneficio colhermos da expedição pai 
Feira na hypothese de não tel-a o Inimigo perseguido, dando assi 
lugar a seu augmento, me obrigou a evadir-me com todas aguell 


“observamos o General em cima da muralha da Fortaleza, talvez. 
“despertado do lethargo em que jazia por alguns dos circumstantes 
gue prezenciarão a direcção de nossa marcha em retirada para q 
gue muito nos valera uma escada da caza contigua ao Alegret 
“do Passeio, e Fosso da mencionada Fortaleza que ali existia con 
“tantemente para facilitar o transito dos moradores della, e conti 
“nuando nosso destino pela Estrada da Victoria augmentou o numero 
dos que nos acompanhavão, muitos desses ja sem armas e despi. 
“dos das suas vestes e insignias Militares, com as quaes nos con; 
“servamos té o momento de nos homiziarmos as quatro horas da 
“tarde do referido dia 15 de Março de 1836] Dr 
Antes de obtermos lugar seguro e livre de ser presentida nose 
“sa entrada nelle’ divagamos nos sitios da Barra, Graça, e Victoria, 
'onde só se encontrava crianças, mulheres, pretos, e por accaso 
“algum Extrangeiro, por estarem os Fortes d'aquelle Ponto a descripr E 
ção, sem que para isso precedesse o menor avizo | 4 
x Ja em apressada marcha a Brigada do Inimigo, accampada | 
em Itapoan pouco distava d'aguelles sitios onde no momento de 
“entrarmos no recondito lugar, que nos foi prestado repentinamente 
ouvimos a noticia da chegada da dita Brigada, que no anterior 
esconderijo gue paramos cautelozos a seguir o destino emprehene 
“dido mais a salvo sofremos de suas avançadas algumas descargas, f- 
sem comtudo nos pesquizar por duvidarem de nossa jornada, a Força 
“que então se compunha do General de Divizão, Cappitão Mattos, | 
Tenente Pedro dos Martyres, Alferes Aranha, dito Amancio de Lemos, 
gue se havia negado, como referi, a marcha da noite antecedente, 
æ hum criôlo, Sargento de Ordens do General de Divizão. o: 
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Tia dos sueoessos da Sabinada, desde a uga de Bento Gonçalves, 
esta por um rebelde ou sumpathico ânuela rovlação 


1837. Fuga de Bento Gonçalves. . 


7 de Setembro de 1837. 


Bento Glz, tendo sido prezo por capitulação na ilha do Fanfa 
entre a Villa do Triumpho e novo Triumpho, havendo. do lado 
do rio Jacuhype uma força de 700 homens de cavalaria comman- 
dada pelo Coronel Crescencio, 

Sendo remetido para o Rio Janeiro com Onofre e Corte Real. 
— (que se evadirão levando comsigo o Alferes Bento Joaguim de Chay 
“ves) julgou o Governo acertado remettelo para a Ilha de Fernando 
* e tocando a Bahia chegou o Paquete e tendo de alli concertar foj 
remettido o prezo para o Forte do Mar onde existia commandando 
"o Capm de Artilheria Machado. Tenho sido logo visitado pelos- 
seus amigos e correligionarios, foi logo offerecido a fuga e dinheiro, 
“o que acertou pedindo que o não compromeltessem e tentando-se 
a fuga por varios vezes não se pode effectuar apesar de se des- 
pender muito dinheiro, mas obtendo elle licença do Commandante 
para banhar-se as fez por varias vezes mandou-se vir do reconcavo: 
uma canda com 6 remos de voga e 2 de remos para pôpa ape- 
sar de hum com 2 grandes latinos e ali foi a canôa como que para 
pescar iscas como é de costume afim de seguirem para © alta le. 
vando a tripulação da canoa vestidos de camisa asul de baicta 
como de signal e elle entrando para o banho e ter se banhado um 
pouco nadon para a canoa € embarcou-se e sahindo com todos os- 
panós (q Ea as 10 horas da manhã) e advertindo o Forte fez fogo 
sobre a canôa ja fora do alcanse da canôa, nesta occasião sahindo. 
um cadete (Setubal) esta crealura foi que levou a noticia ao Afr 
cenai de Marinha que não só elle e 95 navios de Guerra matdar 
são sobre a canoa que levava o fugitivo, levando esta sempre 


730 


“vantagem na marcha de mais de mais ligeiro. Bento Glz. foi pi 
“Teconcavo demorando-se alguns dias (era Presidente o Parai 
Luiz da França, sendo visitado por estes e pela Maçonaria) e 
foi reconduzido para a Capital saltando as sete horas da noi 


mado que Bento Glz. ia com esse Capitão (que não era isto senão 
“para illudir o governo) que teve denuncia do mesmo Capitão. 
Tuga de Bento Giz. Os amigos de Bento Glz. vendo que o Govemi 
“estava entretido com a noticia falsa aproveitarão esta feliz ilusão 
para o embarcarem em uma Sumaca de carne secca que tinha 
obtido despacho para o Rio Grande do Sul. Bento Gonsalves eme 
'barcou pelo despenhado da Igreja da Victoria tendo a primeira: 
vez embarcado no lugar denominado «O Ca........ ao Rio Vere 
'melho em uma Baleeira estando 2 dias fora por não ter sahido a 
embarcação voltou para a Cidade desembarcando nesse mesmo 
despenhado onde por ahi embarcou a 2º vez que foi a bordo.. 
“O Capitão da Sumaca recebeu a Bento Gonsalves com a tripul 
ção sobre as vergas e lhe deu vivas ao Prezidente; eno mar fundo 
“em termo de arribada foi a Santa Catharina onde esteve Bento Glz. 
“com o Prezidente da Provincia, conhecido pelo nome de Macha 
“dinho, e este lhe proporcionou meios de elle seguir para as Torres 
“e dahi para Mustardas, onde elle desejava permanecer. ieg 
Bento Glz. estando na Bahia foi despertando os animos e | 
mostrando a inconveniencia de estar aquella bella Provincia sujeita 
“ao Governo Regente do Imperio e que convinha que a Bahia fize: 

se o mesmo que tinha feito o Rio Grande. Esta idea agradou e se 
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ji estendendo por todos os que adoptavão as ideas liberaes. Tra- 
irão de Clubs onde definitivamente tractou-se de dar o grito de 
eparação depois de 10 ou 12 reuniões. Muitos dos conjurados re- 
usarão entrar na revolta por ver nella figurar Francisco Sabino da 
ocha Vieira. O Chefe de Policia, então Francisco Glz. Martins, 
abendo do que havia fez uma relação que não só envolvia a uns 
(como a outros e levou-a ao Governo Paraizo. Deu parte que os hia 
mandar capturar e o Prezidente não quiz que este passo se desse 
sem motivos vehementes. Certos os conjurados do que acontecia 
entre a pollicia e presidencia acentarão de em pleno dia na occa- 
sião em que as guardas se rendessem aglumerarem-se e irem com 
as guardas acometter os quarteis, mas vendo-se que este plano 
se malograria acentarão então na ultima Reunião de se reunirem 
em diversas partes da praça da Piedade e rua de S. Raymundo e 
“marcharem firmes ao Quartel do Forte de S. Pedro, todos desar- 
mados e entrando pela Fortaleza chamarão ao corneta que tocou 
“arebate o que fez e logo tratou-se de armar todo o povo que 
“Jinha entrado assim como o corpo que estava aquartellado, pondo- 
se logo guardas avançadas por Aflictos e Mercêz e huma hora 
depois chegando o Tenente D. José Balthazar da Silveira a saber 
por parte do general o que havia, foi posto em custodia e o movi- 
mento da Fortaleza continuou recebendo as pessõas que adherião 
a revolução quer do centro da Cidade e quer os dos arrebaldes; e 
da meia noite para uma hora do dia 7 de Novembro as tropas 
do governo aproximando-a praça da Piedade e destacando as 
“suas avançadas até perto das avançadas dos sublevados passarão- 
se varias praças do governo para o Forte de S. Pedro e as 7 horas 
“da manhã os insurgidos dobrando as suas guardas avançadas a 
- espera do attaque, foi quando o terceiro Batalhão de linha que veio. 
- postar enfrente do Rosario de João Ferreira e os Permanentes o 
* Becco de S. Raymundo que desemboca na rua das Mercêz, a ala 
esquerda daquelle terceiro Batalhão dando o grito de viva a União 
Brasileira, passarão para o Forte commandadas pelos Sargentos, e 
logo após outro grito e a ala direita ficando sem soldados os offi- 
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ciaes e commandantes do corpo e Armas ¢ a vista de um tal 
cedimento o Commandante dos Permanentes tambem se pi 
com toda a sua força, Logo que os corpos se passarão o 
mandante das Armas foi a Palacio noticiar ao Presidente e este. 
mais esperar dirigio-se para o Arsenal e se embarcou para o Bri 
Barca... ahi estacionado. Tractou-se de reunir-si 
força e dividir-se e marchar-se para a Praça do Goveruo o 
se eifectuou-se pot volta das 10 horas da manhã. 

Pela manhã do dia 7 estando um troço de tropa de Gu; 
Nacionaes e marinha em marcha para o Forte de S, Pedro co) 
noticia de passagem da Tropa, refirão-se deixando-se no Terri 
de Jesus uma ou mais boccas de fogo. 

k A tropa insurgida postou-se nos 4 angulos da Praça de Pal 
cio subirão a Casa da Camara os chefes civis e militares, e man; 
darão tocar a cineta da Municipalidade para reunir não só 
corporação como os demais cidadãos e se elfectuando um gran 
concurso sendo das principaes pessoas de todas as classes, ur 
dos cidadãos J. Duarte e Silva, propoz que se lavrasse uma act 
em gue se commemorasse o pensamento da presente revolta em, 
gue se proclamava a separação absoluta da Provincia da Bahie 
da Capital do Imperio, Lavrada a acta foi proclamado pelo Pove 
e Tropa Innocencio da Rocha Galvão para Presidente do Estad 
e Vice Presidente João Carneiro da Silva Rego que aceitou e Frai 
cisco Sabino da Rocha Vieira para Secretario por acclamaçi 
Assignarão a Acta todos os Assistentes sem serem coagidos e deus. 
se principio a novas aclamações pelo Povo e Tropa alguns Offis 
ciaes para Coroneis e Tenentes Coroneis... e bem 2 postos de a 
cesso aos officiães de linha bem como 600 rs..a cada soldado | 
fardamento. Estando assim o Povo e Tropa na Praça de: Palaci 
aconteceo que um individuo de nome Maximiano por sua exponta 
nea vontade ou tocado por embriaguez disparasse atoa um tiro, 
a policia postada em 2 angulos da Praça e toda a Tropa que 
“tinha espirito de hostilidade e nem sabião o molivo de semelhan 
“acontecimento fazião fogo para o ar com pensamento de não 
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r mortandade. Os influentes da Revolução decerão da Camara 
fa a Praça com o fim de por termo a esse conflicto e a medi- 
ja que 'mandavão os cornetas tocar a cessar fogo, fasião logo è 
poż voltando se tornavão a tocar fogo a que deo lugar muitos le- 
varem pancada. Novamente os influentes tornavão para a Salla da 
Camara e deo-se o acto consumado naguelle dia, 

As tropas recolherão-se aos quarteis ficando ferido na caixa 
m 2º Tenente de Artilharia e um G. N. da Sé morto e alguns fe- 
ridos. 

A cidadé esteve por mais de 24 horas sem governo pela in- 
dicisão do Vice Presidente eleito e nunca a Bahia esteve mais tran- 
— quilla que nessas horas que esteve sem governo. Aclamado no 
“dia passado sete de Novembro o general em Chefe pelo Povo e 
Tropa o Vice Presidente no mesmo dia prestou na Camara e de 
joelhos o seu solenne Juramento e retirou-se immediatamente para 
"O Palacio do Governo lavrando o Decreto da dissolução do 3º Ba- 
Jalhão de O. N.es da Conceiçam da Praia e requisição do Povo, 
é o que fez por sua propria letra (no dia 8 sahirão as proclama- 
ções), e no dia 9 dissolveo todos os Batalhões da G. N: chamando 
as antigas milicias e seus officiaes e Cheles e logo tractou-se da 
" reorganização do Exercito tanto de linha como das milícias. Derão- 
se nos dias seguintes a orgauização de um corpo de voluntarios o 
— que fez parte do 2.º Batalhão de linha do Exercito. Sendo antigo 
=, primeiro, os voluntarios 2.º e os antigos Henriques Dias o 3.º de 
linha. Orgáriizatão o 1.º 2 3 e 49 de 2.º linha dos mesmos € de 
a. N. criou-se um corpo de mais de 800 homens de Artifices reforçou- 
se o 10 Corpo de Artilharia de Linha da Provincia 'e creou-se o 
de Artilharia Miliciana è um corpo civico dos cidadãos emprega- 
dos, remoritarão-se todas as Fortalezas contprarão barcas de quer- 
a; bem como a Galera Conceiçam Oliveira que se deo'o nome 
de 7 de Novembro e o Brigo escura Trovão comandado pelo 
Malhado. j 
hi 'Ouaniäo o'Govermo ässim funcionava na imanhã do dia 130 Com- 
ifandante de Policia Sande por volta das 7 horas da manhã (tendo ha- 


734 


vído varias conferencias no quartel de S. Bento, onde os Offi 
conferenciavão no pateo) com a força de mais de 300 p 
tendo de sahir o chefe de Policia Simoens, que os capitaneo! 


diminuiu a força porque varios soldados o desamparou. Um Offi 
offerecendo-se ao Vice Presidente para perseguir o Corpo de P 


vella para fora, as Fortalezas dispararão tiros de balla (Forte do 
Mar e Gamboa) e encostando-se para o lado do Mar Grande, ene 
caminhou-se para o reconcavo, o Presidente Paraizo foi desemba; 
car na Cidade de Santo Amaro onde estabeleceu a Sede do G 
verno proclamando ao Povo fês sentir o estado da Capital. O À 
cebispo e varias aulhoridades se foram reunir ao Presidente; e 
medida que a noticia se foi espalhando foi se reunindo grande ci 
pia de soldados em Pirajá em modo de formar-se em pouco tempo! 
um exercito de mais de 8000 homens. k 

A Caixoeira foi a primeira que mandou o seu contingente 
sendo um batalhão de G. N. Depois forão seguindo os outros lu, 
gares. O Commando em Chefe foi dado ao Tenente Coronel Ale 


divisões foram dadas a de Ytapoan ao Visconde de Pirajá; a da x 
Cajaseira foi dada ao Tenente Coronel José Joaguim Coelho. Q 
Governo dos conjurados tomando conta das repartições não apa- 
recendo as chaves dos cofres, mandou vir do Arsenal de Marinha 
ou de guerra ferreiros ou serralheiros que soubessem arrombar os | 
cofres por não achar ferreiros que se quizessem prestar ou soubes- 
sem; arrombados os cofres passarão a inventariar, achando-se- 
grandes desfalgues em presença dos lançamentos nos livros di 
Thesouraria montando o desfalque em grande somma pois os cons- 


jurados apenas. encontrarão 5000 e tantos contos inclusive O cobre. d 
que estava recolhido; a casa da moeda, e cofre dos Orphãos fo, È É 
arrombados e os conjurados utilizarão-se dos dinheiros e do | 
oiro e praia que continha, Extremados os partidos principiou a | 
nigração das familias para os diversos pontos do reconcavo AVE 
hes 'obstando os conjurados. A emigração continuou pois que não. | 
“era embaraçoda e simio que se obstava era a sahida de homens. 
que podessem pegar em armas inclusive os Portuguezes que “por 
principio algum concenlião que sahissem da cidade, , 
Pouco mais de 2 mezes depois do movimento do dia 7 sa- 
hirão as freiras dos seus conventos € livremente passarão pelos 
pontos dos insurgentes sendo ellas em alguns pontos bem tractas 
(sic) e respeitado. O resto dos frades e recolhidos da Santa Casa 
“ficarão sob a proteção do Governo, pagando elles tudo o que re- 
| cobião do governo para a sua subsistencia; assim como os Frades. 


“Franciscanos. 
< Nodia 6 de Janeiro foi que verdadeiramente princi 
as operações marciães que foi uma força de mais de 700 homens, 
ao Cabrito e teve um conflicto renhido e reconhecendo-se a Ca- 
pital dividirão-se por os seus corpos, logo depois forão as forças, 


gor os pontos de S. Caetano, Bolandeira e Barreiras. «uS 
w A tropa de Pernambuco que nessa occasião havia desem- 
_ barcado nas immediações de Plataforma entrou no conflicto. + 


= Quasi todos os dias e noités havião conflictos perdendo: 
gente em todos elles quer as do Governo quer os insurgentes. ey 
= O povo decidido sofreu muita calamidade a ponto de comera 7 | 
casca da Jaca e tudo mais que podia encontrar, pois o exercito sempre !| 
A 


-teve recursos porgue o governo então do citado, Judo coap 4 
| 
| 
À 
] 


Alma galera portugueza tendo: entrado carregada de ai 


L 
-foi denunciada ao governo da cidade, e logo sendo berra 
pé da alfandega foi recolhida a esta e desiribuido depois lo 
exercito em operações: =“ EERSTE 
a oO Vice Prezidente do Estado conhecendo quero Gove 
“assim não podia deliberar por 'suppo-lo independente or: jani 
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as 


«um ministério confiando a varios cidadãos que mais aptidão 
“para o desempenho do serviço, x; 
Nos fins quasi das ordens Francisco Sabino da Rocha Vii 

«Que servia então dé Ministro do Interior promoveu as escoñ 
Ama conspiração contra o Vice Presidente Carneiro, e sendo i 
sultados varios officiaes superiores estes não só annuirão 
Supropunhão a fazer uma contrarevolução, A conspiração era « 
amifir João Carneiro da Silva Rego, para ser substituido por Sabi 
'Sendo consultado o major Santa Eufrasia (preto criôlo) sobre a 
pretendida conspiração disse elle para um official superior que ni 
ånnuia e que com elle conferenciava que estava acostumado di 
“que tinha uso de rasão a ser governado por brancos e que a | 
serem estes deverião ser os negros que governasse a Republica. 
Entre os conflictos memoraveis pela desigualdade de força! 

foí o de Hapagipé em que o Capitão de Fragata Leal com a sui 
gente reforçado pela policia teve de combaler com um numero 
infinitamente pequeno de insurgentes os quaes conseguirão batelos 
completamente, 
As forças navaes do governo attacaram dentro do ancoradoro 

“da cidade a esquadrilha dos insurgentes, em cujo combate morreu 
-o commandante do Palhabote André Avelino. 


inteligencia com o Governo...,...+ para lhe entregar às munições 
ali conservadas foi disto sciente João Carneiro e immediatament 
mandou prender o dito Commandante e reconduzilo para a te: 
Na tarde em que o Brigue escuna Trovão se fez de vella 

“para Itaparica Francisco Sabino recentido da traição que fizera «i 
comandante Malhado, mandou por praças de artilharia altacar 
fogos nas propriedades que se suppunhão delle sitas nos Bárris. 
O Governo da cidade julgou que a expugnação (da Tha de 
Haparica Seria de grande próveito para os corjurados e: ao 
uma força para ali foi vigorosamente batida. 
-Outta força se enviou para Itapoan que fói batida no rio. 
* Jaguaripe que fica entre Pituba e Ytapoarn, é dias depois ĉen 
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que não podiam vencer por falta de um amestrado General, aprom- 
ptaram uma expedição de 300 e tantos homens em 16 baleeiras e 
“com a escuridão da noite atravessarão pela linha da esquadrilha 
“do Governo e foram desembarcar perto da bocca do rio. 

A força bateo ahi uma grande força do governo e elles en- 
“caminhando-se para fóra buscarão a Feira de Sant'Anna onde 
depois de varios conflictos e tomada a cidade tiverão de se dar 
“com esta noticia e se dispersarão. 

A tomada da cidade foi no dia ..- de Março pela ma- 
“drugada por uma traição [eita por um official (Canabraba) gue com- 
mandava o ponto de bate folha que se deixou vender ou subornar 
'por uma promessa de quatro contos, gue lhe offereceu Lazaro José 
Jambeiro. 

A tropa do governo sahindo pela direita dos insurgentes che- 
gou na retaguarda de S. Caetano, onde surprehendeu o accampa- 
mento commandado pelo Coronel Bigado que só deo lugar a 
resistencia do pessoal deixando elles todos os pertences bellicos em 
poder do inimigo. Na passagem da tropa do Governo Canabraba 
foi a primeira victima segundo é fama pagando com a vida o que 
tinha feito de odioso. 4 

Todas as tropas afluindo para o Engenho da Conceição ahi 
Se deo um grande combate, e a medida que os conjurados se hião 
metendo pela cidade por mando do chefe, a tropa do governo 
vinha sobre elles dando lugar ao acabamento da guerral Por essa 
occasião a tropa ém desordens e algum do povo julgarão vingar- 
se pondo fogo em varias propriedades tanto nas casas da cidade 
baixa como na alta. 

Na verdade este acontecimento lamentavel que não era se- 
não o complemento da maxima de Sabino que dizia que o inimigo 
devia vencer sobre as ruinas da cidade se ruirão essas fogueiras 
gue ainda ardião para dentro della serem lançados pessoas vivas 
dentro pela gente do governo legal. 

A Fortaleza do mar que via a desordem fazia "ogo inses- 
sonte para dentro da cidade. 


1. H. 47 


pro, 


Holas do do Baro de Colega, sobre a Sabinada, relativas à um 
comunicação feita ao Jato Hist Brasigo pelo Dr. Sara- 
manto Blach 


Resolução do 7 de Novomoro dg 1037, pelo Ar. Blach 


(2a parte lida em Sessão do 9 de Novembro de 1887) 


O Dr, Black parece ter tido mais por fim rehabilitar a memo- 

tia do Dr. Sabino, do gue escrever a historia da revolução de 7 
de Novembro de 1857. 
Os factos historicos são uns narrados sem a devida crítica, 
outros errados ou contrarios á verdade, Vai '/+ seculo desse acons 
lecimento; poucos são os sobreviventes dessa epaça, muitos docu- 
mentos desaparecerão; outros não. vieram ainda á luz. Alem do, 
processo e julgamento dos compromeltidos na revolução, gue o, 
Dr. Black diz não existir, falia-nos a colleeção dos. Diarios esgri- 
ptos pelo Dr. Sabino antes e durante a revolução, c de outros, que 
derramariam muita luz sobre a origem desses, acontecimentos. 

Os gue porem nos restão bastam para refutar ou duyidar do 
juizo que foz 9, Dr. Black sobre as consgs E pessõas daquela 
epoca, ` : 

7 > 
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O Dr. Black dá como facto notorio e incontestavel que a m 
Jhor gente da Bahia applaudio e apoiou a revolução de 7 de Nove 
bro, e a ideia foi abraçada pela grande maioria da população, À 5 


íi 
seu Presidente e convocada uma Assembléa ou antes duas ass 
bléas constituintes — uma dos eleitores da Capital outra dos. 
Provincia. 


de 7; acaba o estado livre e independente, a constituinte, e fica 
Provincia sob o regimen monarchico e só independente de Córte 
durante a menoridade. i 

Será isto prova de apoio geral, ou de que os revolucionari 


com semelhante errata? 
Nem assim conseguirão seu fim, porque toda a Provin 


que acompanhou a Capital? 
Que outra prova apresenta o Dr? 
Umas palavras attribuidas ao Coronel Antonio da Rocha Pitta 
“e Argollo, que combateo a rebellião — por não querer ser governad 
por Sabino. Excellente meio de mostrar os q.ºes,.......+, do Dr, Sar 
bino. : 
Está tão bem S.S.. os nomes dos que assignarão as Acta: 
de poucos que fugiram antes de lavrada, e de por cumplicesto: 
“os anonymos elevados a pessoas de importancia, que tão bem. 
retirarião pelo temor dos tiros na praça e dos que ficavam entupin= 

do os salões da Camara. 

Que methodo de escrever a historia] 
Não fallemos dos anonymos; fallemos dos nomes proprios. 
Muitos delles, logo que virão-se livres da coação do momen- 
to, relirarão-se para o reconcavo onde se preparava a contra | 
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volução. — Os vereadores Souza Gomes pai do deputado do mesmo 
nome; Antunes, Villaça, Barbosa de Almeida; o Coronel Ignacio 
Accioli e outros. 

O Dr.gBlach....ceesesseerers 

(Francisco Coelho Moreira) porque na copia da Acta vem 
esse erro. Porque apparece o nome de um Francisco Vicente Vian- 
na—1º Barão do Rio de Contas, e 1° Presidente que teve a Pro- 
vincia, ja fallecido, e como este muitos outros diz S. S. Que outros? 
E' verdade que elle só faz menção daquelles que conheceol 

A grande corporação do Commercio é representada por Luiz 
de Souza Gomes (a quem só apanharão no 1º dia), Manoel Gomes 
Pereira (o Banqueiro agui na Corte) que então tinha uma officina 
de ourives, Manoel Joaquim Coelho Travessa, portuguez, com loja 
de ferragens e que apanhão por. .receioso pela sua seguran- 
ça, e deu as de villa de Diogo, José Joaguim Florence que tinha 
„um pequeno commercio de miudezas, e foi depois procurador de 
papeis. 

Como estes o Dr. Black eleva uns a fazendeiros outros a 
capitalislas. Francisco Guedes Cabral — anarchista de todos as 
epocas. Canamerim, um pobre crioulo, solicitador do fôro, mal sa- 
bendo ler e escrever. 

Os Drs. Mattos ficando na Capital adherirão a revolução; o 
Dr. Carneiro era filho do Vice-Presidente. 

— Uma revolução geralmente aceila — tem por autores: 

Major graduado Sergib elevado a Brigadeiro; 1º Tenente 
Daniel elevado a Tenente Coronel; 2º Tenente Bahiense a Major; 
todos os outros militares — 2 postos de accesso. 

E que a revolução foi tramada e levada a effeito por mili- 
tares, tendo por Director e Chefe — Sabino —,o mais notavel de 


+ 


todos os revolucionarios, 4 
Como se realizou: (70 praças do 3º de Artilharia). A 
Galvão ausentou-se quando... .. vo. 1825 tinha emigrado a 


- organisação das milicias. ÈN es 


medidas com que costumão os soberanos assignalar o ptincipio. 
seureinado: esta medida é tambem um dos votos mais ardentes | 
V. M. L 


cio dos Poderes que pela constituição lhe competem: Este áconh 
cimento, Senhor, tem sido acolhido com o mais vivo enihusias 
em todas as Provincias do Imperio onde tem chegado tão fausia 
noticia, pode dizer-se que a nação toda corre pressurosa a rodear 
o Throno de V. M. I. para saudal.o e para defendel-o com o seu, 
poder. j 
Forte das sympathias, dos votos da Nação, um dos primeiros 
“objectos, que devia attrahir a solicita Attenção de V. M. I, era sem, 
duvida o estado a que se achão reduzidos aquelle dos seus subi 
tos, gue durante a longa menotidade de V. M, I. tiverão a desgra- | 
ça de transviar-se dos principios de ordem e de obediencia ao 
Governo de V. M. |, Convindo apagar as recordações lugubres do 
passado para preparar o Paiz de que V. M. I. é defensor Perpeltuo, | 
um fułtro de concordia, e de prosperidade não podia escapar á 
penetração e sabedoria de V. M. I., gue uma amnistia cra nesti 
caso aconselhada pela humanidade e pelo bem do Estado, Este k 
acto é digno de V. M. |. Alem de ser o complemento da solemne 
promessa feita por V. M. I. em sua proclamação é o testemunho 
mais incontestavel que V. M. IL pode dar da confiança gue depo- 
sita nos sentimentos e na força da Nação. Logo gue as circums- 
jancias (o) permitirem Poderá V. M. I. Cedendo ás inspirações ge 
nerosas de seu Coração, soltar de algumas clausulas, que as res. 
tringem, esta medida salutar; entretanto V. M.I. Faz desde já descer 
do alto de seu throno o primeiro signal de esquecimento das 
nossas discordias civis, obedecendo pois as ordens de V. M. I. eu 
tenho a honra de submeter a approvação de V. M. 1. o decreto de 
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“amnistia que se segue. Sou Senhor, com o mais profundo respeito 
De V. M. I — Subdito muito fiel & muito reverente. — O Ministro e 
Secreiario d'Estado dos Negocios da Justiça. Antonio Paulino 
Limpo de Abrêo. 
Usando das aitribuições, que lhe confere o artigo cento e 
um da Constituição do Imperio nos paragraphos oitavo e nono: 
Hei por bem decretar o seguinte: 
| Artigo 1.º E'concedida annistia à todos aguelles que estive- 

rem por qualquer forma envolvidos em crimes politicos, commettidos 
até a publicação do presente Decreto em cada das Provincias do 
Imperio, com as seguintes declarações: 

8 1.º Aquelles que seguem a Rebellião nas Provincias, em 
que ella existe, deverão para O fim de gozar da annistia concedida, 
apresentar-se perante qualquer authoridade legal da mesma, Ou de 
outra Provincia, no praso de sessenta dias contado da publicação 
deste Decreto na Provincia, em que estiverem. São atúlhoridades 
legaes para este fim, não só as civis das Cidades, villas e Distri- 
cłos, mas tambem as militares encarregadas do Commando de 
Exercito, Corpo ou Posição militar da Legalidade. 

529 Aquelles que estiverem por qualquer forma envolvidos ` 
.em crimes politicos e cuja prezença ao Governo parecer não con- 
vir nas Provincias, em que esses crimes se tiverem commtitido, 
não gozarão da amnistia concedida, sem que assignem termo pe- 
rante a Authoridade competente, pelo qual se obriguem a residir 
temporariamente dentro ou fora das referidas Provincias conforme 
o prudente arbitrio do mesmo Governo. 

8 3.9 Os que quebrarem o termo que tiverem assignado, na 
conformidade do paragrapho antecedente, perderão por esse facto 
“o direito a continuação do gozo da annistia concedida. 

Artigo 2.º Ficão em perpetuo silencio, como se nunca tives- 
-sem existido os processos e sentenças que tiverem tido lugar em 
virlude de crimes politicos para mais não produzirem effeito algum 
“contra as pessoas envolvidas nos mesmos crimes; nem por taes 
crimes se inistaurarão novos processos. 
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Exceptuão-se: 8 Unico As pessõas mencionadas no 8 1.0 
Artigo 1.º que não se apresentarem dentro do prazo estabele 
no mesmo paragrapho e bem assim as pessõas de que trata o: 
2.º que quebrarem o termo que tiverem assignado, deyendo col 
umas e outras proceder-se na conformidade das Leis. Antonio Pi 
lino Limpo de Abreu do Meu Conselho, Ministro e Secretario d’ 


pendencia e do Imperio = Com a Rubrica de Sua Majestade, 
tonio Paulino Limpo de Abrêo. 


Savino reclama contra a prisão a que foi recolhido 
Iilm. Sr. Dr. Juiz de Direilo Chefe de Policia 


Não tenho outra prisão debaixo de minhas or- 
dens, para onde possa remover o Suppe. Bahia 22 
de Maio de 189. -- Araujo. 


Diz Francisco Sabino Alz. da Roxa Vieira, preso da justiça e 
_ com recursos pendentes no Tribunal da Rellação, que, de Despaxo 
junto do Exm.º Delegado do Poder Executivo, nesta Provincia, se 
infere legalmente que a V. S. deve o Sup.e dirigir-se para deferir- 
he na suplica, que faz a contexto do reguerimento onde está Cada 
rado o Despaxo dito, cujas allegaçõens do requerimento o Sup.e traz: 
a consideração de V. S. para fazer-lhe justiça, e não consentir que 
pareça estar o Sup.e cumprindo uma sentença de morte lenta, e. 
cruel, que lhe não foi, nem podia ser, imposta por algum Tribunal ow 
Authoridade legitima. 
Por o que 


P. a V. S. o mande remover para as Cadeas Publica: 
| segundo as circumstancias em que se axa o Sup. e 
o expresso mandato da Lei, 
E. R. M.ce 
— Nº 18569 Pg. 80 r. Sello. 


B.a 25 de M.o de 1839.—Lins Roberto. 


Ilim? e Exm.º Sr. 1 


Näo me compete deferir-lhe, 
Bahia 22 de Maio de 183. 


Almeida. 


Diz Francisco Sabino Alz. da Roxa Vieira, preso da Justiça, 
que sua saude empejora consideravel, e quotidianamente, e mesmo 


"sua existencia definha progressivamente em o paiol da Fragata 


«Princeza Imperial» para onde fora removido por ordem, se diz, 
de V. Ex.º. E por que todos os recursos são frustrados pelos quaes o 
Sup.e iem evidentemente feilo saber á Authoridade Criminal res- 
pectiva, que em vā lal prisão se não pode viver muito tempo, 
porque faltão as condiçõens hygienicas essenciaes, ((condiçõens, que 
não foram esquecidas pela Constituição do Imperio) de acração, 
espaço, e em fim salubridade pois que no tal paiol nem direito ow 
a prumo se pode andar, só no Governo, ou administração Cons- 
titucional de V. Exa vem o Sup.º procurar © recurso, contra os 
males fisicos, que ameação sua existencia, pelo que: 
P. a V. Exa se Digne mandal-o remover quanto antes 
para as Cadêas Publicas em gue estava preso. 
E. R. M.è 


N.º 18,569 Pg. 80 r Sello. 
Bahia 25 de Maio de 1839.—Roberlo. Lins. 


José Joaquim Leila roclana eontra i prisão a que tòra recolhido 


Illm Sr. Dr. Juiz de Direito e Chefe de Policia 


Não tenho prisão debaixo de minhas ordens 
para onde possa ser removido o Suppe. Bahia 24 de 
4839 (sic) — Araujo. 

Diz José Joaquim Leite gue requerendo o que se vê da pe- a 
lição annexa, teve do Exm.o Presidente da Provincia o despaxo | 
exarado. E porgue a V. S. incumbe fazer remover o Sup. para a 
prisão, gue lhe destina a Lei, e tiral-o desta onde tem progessiva- 
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mente perdido sua saude por ser só propria para Corpos não vi 
ventes, ou para insectos 
P. a V. S? o remover para as Cadeas Públicas 


forma requerida. 
E. R. Me 


N.º 18568 Pagou 80r Sello 
B.a 25 de Maio 1839. — Roberto. Lins. 


Ilmo e Exmo Sr, 


Não me compete deferit. Bahia 22 de Maio de 
4839, -- ai 


Diz José Joaquim Leite, prezo de Justiça, que estando det 


ordem de V. Exa segundo se deprehende dos despaxos oblidos « 
requerimentos do ip do D.r Cota de Direito Chefe de Po 


“sofrendo os tormentos que bem podem figurar os filantropicos sen- 
timentos de V. Exa. . E porque a demora por mais tempo, em uãtal 
prizão,onde nem ao menos se pode andar perpendicularmente dam- 
“ nifica sem duvida sua saude, já de muitos annos precaria, até que 
talvez venha ahi a findar seos dias. 


se axava. 


No 18,568 Pa. 80 r Sello, 
B.a 25 de Maio 1839. — Roberto. Lins. 


Alexandra Sour reta cota a prisão a que tira recto 


Ilim. Sr. Dr. Juiz de Direito Chefe de Policia , 


“Não tenho outra prizão debaixo de minhas or- 
“dens, para onde possa remover o Suppe. 
= j Bahia 24 de Maio de 1839. — Araujo. 


É -Diz Alexandre Ferreira do Carmo Sicupira, prezo da jus 


E. R. M.cê 


3 
E 


“com recursos na Corte, e Tribunal Supremo, que, reguerendo ào 
Exmo. Prezidente da Provincia o gue se vê da petição annexa leve 
o despaxo ali exarado. E porque a V. S. incumbe fazer remover 
o Sup.º para a prizão, que lhe destina a Lei, e tiral-o desta, 
onde o Sup.e tem progressivamente perdido sua saude, por ser 
só propria para corpos não viventes, ou ao mais para insectos. 


P. a V. S. o mande remover para as Ca- 
dêas Publicas, na forma requerida. 


R. Mt 


N.o 18570. Pg. 80 r. Sello. 
Bahia, 25 de Maio de 1859. — Roberto. Lins. 


Illm. Exm. Sr, 


Não me compete deferir-lhe, : r 

Bahia 22 de Maio de 1839. — Almeida. 

Dis Alexandre Ferreira do Carmo Sicupira, prezo de Justiça 
que elle Sup.e se axa ha tres mezes em hum muito mao lugar 
da Fragata Principe Imperial, ps. onde fora á este tempo remo- 
vido por Ordem de V. Ex. como consta dos despaxos do ex-Juiz 
de Direito Chefe de Policia Dotor Antonio Simoens da Silva e por- 
que a saude do Sup.e se vae deteriorando e nem o Sup: deu 
motivos para uma tão rigoroza prizão, nem a Justiça, e bene-” 
ficencia que brilhão em V. Ex. pode continuar a Consentir que o 
Sup. sofra por mais tempo, tão tormentoso carcere. 


P. a V. Ex. se sirva mandalo remover para 
as Cadêas Publicos da Relaçam onde se 


achava. 
+ 
E. R. MS 
No 18570.—Pg. 80 r. Sello. ` 
Bahia, 25 de Maio de 4839.— Roberto. Lins: 


a 
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Documentos relativos às reclamações de Sabino e outros rebeldes: pon 
as prisões a que haviam silo recolhidos. í 


Exm. Sr. 


em 22 de Maio do corrente anno escrevi nos requerimentos 
Reos Francisco Sabino Alv.s da Roxa, José Joaquim Leite, e 
xandre Sicupira em que pedirão remoção para as prisões de terra; 
passo a fazclo da maneira seguinte: 

O Reo Sabino depois que voltou da Villa de São Francis: 
onde leve de responder segunda vez no juri por ter recorrido da 
decisão do primeiro, foi remetido para as Cadeas da Rellação em 
18 de Novembro do anno passado com os mais correos, que intei 
poserão tão bem recursos: nesta occasião poriou-se, nas Cad: 
da Rellação, com os dois corréos Leite, e Alexandre da manei 
a mais escandalosa, reprehensivel, e subversiva representando Co 
“medias, fazendo festins cstrondozos, e acintosos, mostrando. aj 
sim o nenhum caso, que fasião de suas sentenças, a de peni 
ultima como se estivessem presos por simples correção, que: ai 
da assim tal dispejado procedimento hé sempre opposto a moi 
publica porem como assim não pralicar se neste mesmo lugar, oi 
estas Cadeas estão edificadas, na Praça, em pleno dia o primei 
“destes Reos Francisco Sabino assassinou a um seu amigo ai 
mente, procedimento nunca assaz punido e impune ficoulll 

A vista pois de tão nefandos e reteirados procedimentos, e 


dade publica enunciadas pelo mesmo Reo o ex-Chefe de Policia di 
Capital o Sr. Dr. Antonio Simoens da Silva, pri 

impria tudo quanto tendem para o desasocego dos pacíficos 
bitantes desta Província; os remoyeo para a Fragata lit 


Chefes da revolta de 7 de Novembro, + 
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Prestando eu pois toda altenção, e dando o restricto, e de- 
vido valor motivos tão ponderosos deferi que não tinha outras 
prizões debaixo de minhas, para onde podessem e devessem ser 
removidos a Supp.* taes, por entender que 'só tendo as Civis a 
minha disposição, que são para onde pedião elles a remoção e 
sendo estas inser......... para casos faes, e mesmo improprias, e 
irregulares, não sendo então aquellas que a lei quer, gue estejão 
prezos sentenciados, e por conseguinte sem medo de errar, e sem 
merecer a menor notta de ter negado essa remoção por acinte e 
despeito e vingança como dizem os supplicantes, creio ter praticado 
em regra. Deus Guarde a V, Exa B.a 19 de Julho de 1839. Ilmo e 
Exmo Sr. Presid.e da Provincia da Bahia J. M. e intro de drio e 
Chefe da Policia. 

Evaristo Ferreira de Araujo. 


Ilmo e Exmº Snr. 
N.º 20 


Tendo ouvido o Juiz Municipal Chefe de Policia interino des- 
fa Cidade sobre o requerimento de Francisco Sabino Alz. da Rocha 
Vieira, José Joaguim Leite, e Alexandre Ferreira, do Carmo Sucupi- 
ra em que se gueixão da oppressão que sofrem com a sua prizão 
a bordo da Fragata — Principe Imperial — pedindo serem removidos 
para a Cadeia ou Aljube; respondeo o dito Juiz o que consta da 
informação que acompanha, e que eu tambem faço minha, acres- 
centando dizer que posteriormente a esta pretenção, forão aguelles 
individuos removidos para a Fortaleza do Mar, aonde tão irregu- 
larmente se comportou o dito Sabino, ja seduzindo a Tropa da 
Guarnição e ja escrevendo para um periodico revolucionario que 
a Policia.se vio na necessidade de o fazer tornar para bordo da 
mesma Fragata, para huma prizão, que segundo diz o respectivo 
Commandante no Officio que accompanha, he tão insalubre como 
deverá ser o alojamento dos officiaes e da marinhagem. Desta 

q + 


forma cumpro com o que me foi ordenado em Aviso de V. 
26 de Junho do corrente, 
Ds Ga V. Ex.º Palacio do Governo da Bahia 12 de Sete 

de 1839. t t 
ab lllmo Exmo Snr. Francisco de Paula d'Alm.da Aa 
Thomaz Xer Garcia d'Alm.da 


Jilm.º e Exmo Senhor: 


Em conseguencia do despacho de V. Ex.a de 4 do com: 
para que informe acerca do requerimento de Francisco Sabino 
ves da Rocha Vieira, sentenciado á pená ultima, que ora se aí 
preso a bordo desta Fragata. Tenho a honra de informar aV. 
Primeiro que o Supp.º e seus companheiros nunca estiverão incoi 
municaveis; Segundo que a bordo não ha outro lugar, aonde pos: 
estar com segurança, criminosos łaes como o Supp.e € seus cor- 
teos, e se este lugar é insalubre como affirma o Facultativo de: 
Fragata em sua altestação, eu julgo que pelas mesmas razões ex- 
pendidas, insalubre deverá ser tão bem o alojamento dos officiaes, e 
da Marinhagem. 


Deus Guarde a V. Ex." 


$ Bordo da Fragata «Principe Imperial» na Bahia 6 
a de Abril de 1839. 


“+ Ilim. ẹ Exm.º Snr, Thomaz X.er Garcia d' Almeida Prezi 


w dente da Provincia, 

=. Francisco Bibiano de Castro — Commandante das For 
gin Navaes, 

que! Senhor : 


am Diz Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira Junior gm o 
“ Bosrador de seo:Pai Pranelagsy Sabino Alves da Rocha Vieira, 


— eio u 
= 


754 


prezo no paiol de ré da Fragata ~ Principe Imperial — estacionada no 


porto da cidade da Bahia, que sofrendo ali, alem dos crueis incom- 


modos de enfermidades chronicas, que padece mil privações, achan- 
do-se muitas vezes verdadeiramente incommunicavel, sem poder 
corresponder-se com os seus procuradores, encarregados da Agen- 
cia dos Recursos, que tem o Paido Supplicante pendentes em defeza 
de seo dereito, e justiça; ao mesmo tempo que outros Reos egual- 
mente sentenciados á morte estão nas Cadêas Publicas daquela 
Cidade, o gue, de certo, não so hé contrario aos principios, e ga- 
rantias do cidadão Brasileiro, consagrados na Constituição do Impe- 
rio; Art. 179 8.º 19, 21 e leis em vigor; como opposto aos sentimentos. 
de humanidade, partilha do governo Constitucional, que pot felici- 
dade do Brasil, foi acceito, e jurado pela Nação. 

Nestes termos, convencido o Sup. da Magnanidade do Pa-' 
ternal Governo de V. M. 1. vem, morto de aflição, lançar-se aos pés 
do throno de V. M. l. a implorar de V. M. 1. a Graça de mandar 
remover o pai do Sup.e de bordo da Fragata, onde se acha para: 
uma das Cadêas de terra na qual posto que de baixo de ferros,. 
não será victima dos tormentos, que soffre. 

O Sup. junta para prova do que alega quatro Documentos; 
e P. a V. M. I, Haja por bem Differir ao Sup.s. E. R. M.cé 

Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira Junior. 


) Ulm. e Exm,? Sr. Cap.m de Mar e Guerra Com de Chefe das 
Forças do Mar no Porto da Bahia. 


Dirija o requerimento que reverte á Authoridade com- 
petente pelo seu procurador podendo o Suppli- 
cante com elle communicar-se por escripto ou 
vo verbal na forma do estilo. Bordo da Fragata - 
Principe Imperial 8 de Março de 1839. MRA 
Castro. Commandante das Forças 


f N. 46144 Pagou 80 r. sello 
Bahia 16 de Abril de 1839. — Silva. Lins: 
Francisco Sabino Alz. da Roxa Vieira, ora prezo à bordo da Fi 


752 E 


«gata — Principe Imperial — do Commando de V. Ex., e no pay 
de ré, axando-se incommunicavel segundo as ordens que lhe f 
intimadas agui, e pelos factos, e tendo de reprezentar direitos 
Humanidade e Justiça, que, parece, lhe não poderem ser tolhidi 
Authoridade respectiva, isto he, a Criminal, o Juiz de Direito CI 
de Policia, o que faz pelo requerimento incluso, 
P. a V Exa se sirva de fazer chegar olfficialment 
sobredita authoridade o mesmo requerimento, vista! 

razoens do facto acima ponderadas. 
E. R. M. 


— Por ter assistido ao Sr. Dr. Francisco Sabino Alves da Ro- 
«cha Vieira na enfermidade de que tracta o atestado supra, e a 
que o atacava frequentes vezes por suas exacerbações, cedendo a 
copiosas, e repetidas emissões sanguincas, sendo-lhe até por uma 
wez neccessario mudar-se para o campo, afim de com a mudança 
«do ar obter milhoramento e sendo tudo verdade eu altesto com 
, juramento. Bahia 21 de Março de 1839. 

Dr. Antonio Polycarpo Cabral. 
— Altesto que tão bem tenho assistido ao Sr. 'Dr. Francis: 
“Sabino Alz. da Rocha Vieira, na molestia de que se falla nos ati 
-© qados antecedentes, a qual exige muito bom regime de vida, bi 
habitação &, sem o que pode exacerbar-se até com risco di 

“existencia. Bahia era ut supra. | Í k 


Fi gt Dr. José Vieira de Faria Aragão Alaliba. 
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Reconheço a firma supra Bahia 22 de Março de 1839. 
Em testemunho da verdade. 


Tiburcio Tavares de Oliveira 
N. 16144. Pg. 80 r. sello. 
Bahia 16 de Abril de 1859 — Silva. Lins. 


állm.º e Exmo Sr, Commandante em Chefe das Forças de Mar 
no Porto da Bahia. 


O Cirurgião pode attestar como requer O supplicante. 
Bordo da P. Imperial em 11 de Março de 1839. Castro. 
Commandante. 


Diz Francisco Sabino Alz. da Rocha Vieira, prezo de Justiça, 
no paiol de ré desta Fragata Principe Imperial, do Commando de 
V. Exa que pelos requerimentos a bem seo, se lhe foz de mister 
que V. Ex.º lhe mande dar por attestado, ou certamente ao pé desia 
vem forma que faça fé, pelo respectivo Dr. encarregado do ser- 
viço de saude da referida Fragata as condiçõens, ou qualidades 
hygienicas que reune o supracitado lugar, em que está recluso o 
Sup.º o qual para esse fim. 


P. a V. Exa o precizo despaxo. 
E. R. M.cë 


N.o 16152. — Pg. 80 r. Sello. 
Ba 16 de Abril 1839.— Castro Lins. 


CERTIDÃO 


Certifico que o paiol desta Fragata onde existe recluso o 
Dr. Francisco Sabino Alz, da Roxa Vieira, não reune em siaquelas 
qualidades hygienicas que são necessarias a conservação da saude; 
primeiro porgue é pouco espaçozo; segundo porque contem em st 
muita humidade; terceiro porgue o ar gue ahigira deve estar sub- 


1. H. 48 $, 


Hi ade na c caverna do purão; e em, uano Todar finalmente, pi 
este ar, deve necessariamente sato muito carbonico pouco o 


te de minha profição. já 
Ea da Fragata. P. Y. 23 de Março de 1839. Francis o 
é Pedreira de Macêdo; A 
mi Pg. 80 r. — Sello. Bahia 16 de Abril 1859 
Castro Lins. 
RE RD seem 
“imo Sr. Dr. Juiz de Direilo Chele de Policia. 
ii d pá à 
seis Certifigue. Bahia 5 de Abril-de 1839: 
e Simoens da Silva: 


Do Me 
com recursos para a Rellaçam E Provincia, mas encarcerad 
no paiol de tb da Fragale «Principe Imperial», que para 


“que se lhe faz preciso “ns o Carcereiro das Cadeas Publicas 
ae ertifigue ao pé desta se João Cameiro da Silva Res 
sei 


Edo 


it ea e bem como sum 
dos á morte, 
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CERTIDÃO 


Certifico que tèndo sido os Snrs. João Careiro da Silva 
Rego, e Sergio José Velloso remetidos para bordo da Fragata Prin- 
cipe Imperial, ficando por doente o Snr. Innocencio Eustaguio Fer- 
reira de Araújo, tornarão a ser removidos para a Salla feixada das 
Cadêas de minha inspecção em consequencia de molestias assaz 
sensíveis, e cronicas que padecem: Outrosim, certifico, que em 
observancia das ordens do Mm. Sr. Dr. Juiz de Direito Chefe de 
Policia, consinto gue o Sr. João Carneiro da Silva Rego saia da 
respectiva prizão para estar em outra denominada do Sotão t mais 
não pernoitar) com sua Tamilia, quando esta lhe vem falar, porem 
sempre debaixo de chaves, e com as dividas catitellas: € mesmo 
quando lhe é precizo fallar á alguma pessoa de distineção que o 
procura. Nada mais tenho a certificar, e para constar passeio pre- 
sente em observancia do despacho do llim. Sr. Dr. Juiz de Direito 
Chefe de Policia. 

Salla das Cadêas da Rellaçam da Bahia 5 de Abril de 1839. 
— Antonio Pereira de Almeida — Carcereiro. 

Reconheço a firma supra. z “ 

Bahia 5 de Abril de 1059. 

Em testemunho da verdade. 

Tibúrcio Tavares d'Oliveira: 


Sabino alega serviços politicos e de guerra e soleita ao Imperador, perdão 
ja pna de sels amos de prisão a que Havia sido condenado: pela 
morte de José Joaquim Rloio Moreira. 


Senhor. 


Haja vista ao Cons. Procurador 
da Coroa, Rio 2 de Oulubro de 
1854. 
Diz Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira prezo nas Ca- 
dêas da Cidade da Bahia, vem com a maior submissão, e respeito 
ante o Augusto Throno de V. M. 1. a representar, e faser semtir a 
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V. M. l. a desgraça que pesa sobre o Supp.e e sua familia, « 


implorar a Graça do Governo de V. M, Imperial, Passando. pela 
Cidade da Bahia Antonio Carlos, que se dizia em missão do par- 
tido restaurador para conferenciar com o ex-Imperador, na Europa, 
foi a tal sua influencia entre os Conspiradores do Throno de V. M. 
1, que estando esse partido ali guasi amortecido, resurgio de sua. 
apaihia, e por via da Imprensa principiou de novo a concitaraber-. 
tamente para a restauração do Principe, que havia abdicado á 
Coroa do Brasil, e era hum desses folicularios Vicente Ribeiro. 
Moreira Redactor do Jornal do Commercio. O Supp.e levado de 
puro patriotismo, tomou a ardua tarefa de redigir outro Periodico o 
Investigador em opposição, daqui proveio a desavença do Suppe. | 
com Moreira e sua familia, a ponto de haver hum duélo entre o Supps, 
e o dito Redactor que delle se sahio mal, e tomando sua de. | 
feza o seu Irmão o Alferes José Joaguim Ribeiro Moreira, este ju- 
rava publicamente de levar o Supp.e á chicote em qualquer parte | 
onde o encontrasse; o Supp.e fez constar as Authoridades toda 
essa ameaça, e provocação mais nenhuma providencia appareceo; 
e infelizmente encontrando-se o dito Alferes Moreira com o Suppe, 
ao meio dia na praça publica correo sobre o Supp.e com o chi- | 
cole, que de caso pensado trasia, e lhe foi descarregando chicos | 
tadas; o Supp.e assim maltratado, e injuriado publicamente puxa 
de seu estojo Cirurgico, e com o escalpelo deffende-se; mas era 
tal o furor de Moreira, que se precipitou sobre esse ferro, e dessa | 
ferida falleceo. 

O Supp.< consciencioso, e forte em sua Justiça foi-se entre- 
gar á Prisão, onde jaz á mais de hi anno, e quando esperava a 
sua absolvição ja, pela Justiça de sua Cauza, e ja porgue em hã 
facto identico do Supp. com o Cidadão Carlos Manoel de Lima 
assim se decidio, julgando-se até sem criminalidade, pelo Jury desta 
Côrte, ao contrario e com admiração publica, vio-se condemnado: 
pelo Jury a pena de prizão de 12 annos com trabalho e que por 
desgraça do Supplicante, era composto de huã maioria de pessoas 
affecłas ao partido restaurador; appellando o Supplicante para o 
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Juri da Villa da Caxoeira, este redusio a pena á seis annos de pri- 
são, com trabalho, como consta do documento junto, do qual se vê, 
que em ambas as sentenças muitos dos Jurados assignarão venci- 
dos quanto a pena. O Supp.s, Senhor, seria imparcial, e resignar- 
se-hia á sua dura sorte sc essa desgraça reflectisse somente sobre 
elle, mas, Senhor, elle vai recahir sobre a innocencia de seus ten- 
ros filhinhos, em orphandade ; neste estado, para onde senão para 
V. M. I. deve recorrer o Supp.e ? ? 

Senhor, o Supplicante he um daquelle Brasileiros, que teve 
a fortuna de empunhar as Armas em favor da nossa Independencia, 
prestando relevantes serviços durante toda a lucta das tropas Lu- 
sifanas, no reconcavo da Cidade da Bahia sua Patria; servio como 
Cirurgião do Batalhão 14 na guerra do Sul, onde se portou com 
todo patriotismo, e zelo, tem sido hã dos mais decididos propugna- 
dores a favor da Gloriosa Revolução de 7 de Abril, e por escrever 
neste sentido foi, que atrahiu a si o odio da familia, que o persegue, 
por cuja influencia, e de seos adversarios, que são os inimigos do 
Brasil que empregarão toda a casta de seducções para que não 
prevalecesse a rasão e a Justiça que o assistem, vê-se desgraçado: 
em altenção pois aos serviços que ha prestado, e dos quaes nunca 
o Supp. valeo-se para implorar as Graças do Governo de V. M. 
I,e em atlenção a sua Justiça, pois que foi em deffesa natural, que 
involuntariamente, e de primus motus, Ihe veio esse acontecimento, 
se Digne Vossa Magestade Imperial perdoar-lhe a pena dos seis 
annos de prizão ja bastando o tempo de prisão que ha soffrido, por 
sustentar a nova ordem de couzas, € o actual Governo de V. M.I; 
por tHo d 


P. a V. M. I. que por effeitos de Sua Alta Munificencia, 
e Clemencia, diffira benignamente a sua Supplica. 


E. R. M.cê 
Como Procurador 


Antonio André Lino da Costa. 
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Documentos extratidos do processo erime pela morte do bio Harara 


Jlim.o Sr. Dr. Juiz de Direito Criminal Chefe de Policia e 
Presidente do Jury. 


Diz Francisco Sabino Alz, da Rocha Vieira que necessita por 
certidam dos autos de queixa que contra o Supplicante agita 
Luiza Vicente de Souza Ribeiro Viuva do Alferes José Joaguim Ri- 
beiro Moreira ostheores da declaração dos Juizes de Facto do Jury 
de Julgação do Supplicante, e da Sentença que o condemnou na 
Cidade da Bahia, e bem assim da declaração dos Juizes de Facto. 
do Jury de Julgação do Sup.e nesta Villa da Ca.xra, e da sen- 
tença gue o condemnou. 

Porto reg! e P. a V. S. se digne mandar. 
que se lhe dê a requerida Certidão, 7 
E. R. M.cê 

P. Ca.xta 5 de 

Agosto de 1834, — Tosia 


José Leonardo Muniz Barretto Tabellião Publico do Judiciale 
“Noltas nesta Villa de Nossa Senhora do Rozario do Porto da Ca- 
xoeira, e seu Termo por Provizão Vitalicia de Sua Magestade Im- 
perial, ẹ Constitucional, gue Deos Guarde &, Certifico oos gue a 
presente Certidão virem que em meu poder e cartorio do dito Offi- 
cio se achão huns autos de Accusação Criminal vindos por Appel- 
lação do Tribunal do Jury da Capital da Provincia, e Cidade da 
Bahia para o desta Villa, entre partes como accusadoras Clemencia 
Maria Joaquina e D. Luiza Vicente de Souza Ribeiro, e reo prezo 
Francisco Sabino Alvares da Rocha Vieira, os quaes revendo so- . 
bre o pedido por certidão por parte do Supplicante delle consta Hi 
a folhas cento e quarenta e sete afé folhas cento e quarenta e 
oito, a declaração dos Juizes de Facto do Jury de Julgação da | 
Cidade da Bahia e Sentença que o condemnou; e a folhas duzen- E 
tas até folhas duzentas e huma a declaração dos Juizes de Facto F 
do Jury desta Villa e sentença que o condemnou, tudo apontado | 


759 


pelo mesmo Supplicante como consta da petição retro, cujos theo- 
tes são da forma e maneira seguinte: 


Declarem e Sena de fs. 147 alé fs. 148 


O Jury decide; quanto ao primeiro e segundo quesito, affir- 
mativamente. Quanto ao terceiro, que o Réo se acha incurso no 
«artigo cento e noventa e treis no gráo medio. Quanto ao quarto ne- 
galivamente. Bahia e Salla das Sessoens do Conselho de Julgação 
dez de Junho de mil oitocentos e trinta e quatro. Claudio Manuel 
da Costa digo Manuel de Castro Presidente vencido quanto ao ter- 
ceiro quezito. Jozé Maria Servulo Sampaio Secretario. Pedro Bor- 
ges Leitão vencido quanto ao terceiro quezito. Constantino Jozé 
Teixeira, Joaguim Antonio Dias, Pedro Miguel de Souza, Jozé João 
“da Cunha Junior — Antonio Jozé Viegas — Francisco Lucio Casimiro. 
Francisco Jozé de Souza Castro vencido. Antonio Baplista Correia. 
Luiz Lopes Villas Boas. A vista da decisão dos jurados julgo o Reo 
Francisco Sabino Alvares 'da Rocha Vieira incurso no grau medio 
do Artigo cento e noventa e trez do Codigo Criminal, vindo a ser 
a pena de doze annos de prizão com trabalho, manda assim se 
“cumpra, procedendo assim o Escrivão ao que determinão as Leis 
a este respeito pagas as custas. Bahia dez de Junho de mil oito- 
centos e trinta e quatro. Antonio Simoens da Silva. 

Declaraçam e Senn.es de fls. 200 até 201 

O Jury decide; quanto ao primeiro e segundo quesito pela affir- 
maliva. Quanto ao terceiro o Réo está incurso no gráo medio do 
artigo cento e noventa e trez por maioria absoluta. 

Quanto ao quarto negativamente. Cachoeira sala de Conselho 
«de Julgoção vinte e nove de Julho de mil oitocentos e trinta e guatro— 
Jozé Corona Christi Parahiba — Presidente. Luiz Ozana Madeira 
Secretario — José Antonio Pereira da Silva. Caetano Gonsalves 
Barrozo — Manoel José da Conceição — Antonio Joaquim da Fonseca 
— Jeronymo Regis Barreto — Manoel José de Carvalho. Vencido 
«quanto ao terceiro quesito. Julio Emyädio Pereira Quima: Beven- 
«ido quanto ao terceiro quesito. Jozé Bento Lavre vencido quanto 
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ao terceiro quesito — Jeronymo Jozé Cardoso Vencido quanto a 
ceiro quezito — Antonio Jozé de Lemos vencido quanto ao terce 
quesito — A vista da Revisão do Juri acima, e em conformidade 
do artigo trezentos e trinta e dous do Processo Cnag 
reformando a Sentença recorrida comdemno o Réo em seis anno! 
de prisão com trabalhos por ser esta a pena immediata a do 
medio do artigo cento e noventa e trez do Codigo Penal e cumpi 
Réo a dita pena com o augmento do artigo 49 do mesmo Codigo; e: 
gue as custas; e lhe seja inleirada esta Sentença, sendo remettido 
Processo com o Reo para a Capital donde recorreu, Caxoeira 29 
de Julho de 1834, Manoel Vieira Tosta -- E não se continha, nem de: 
clarava outra mais alguma cousa nas ditas declaraçoens, e Sentença, 
que assim se achão nos proprios autos aos quaes metreporto, donde 
bem e fielmente fiz extrahir a presente Certidão que vae sem co 
que duvida faça, e por mim, e outro Official de Justiça Companheiro 
ao Concerto abaixo assignado esta conferi, concertei, subscrevi, € 
assignei nesta Villa de Nossa Senhora do Rozario do Porto da Cacho 
eira aos oito dias do mez de Agosto do corrente anno do Nascimeni 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1834. Pagou de feitio desta Cerlid 
por parte do Supplicante que a pedio e requereo a somma e quan= 
tia que a margem vae carregada e contada na forma do actual Re- 
gimento de Sua Magestade Imperial e Constitucional que Deos 
Guarde, praticado e observado em toda a provincia da Bahia 
Imperio do Brazil. E eu João Vicente Sapucaia Tebellião nomeado 
que o subscrevi e assigney. E por mim Tab.m nomeado Jozé Casi 
miro Roiz da Silva. E por mim Tab,m nomeado João Vicente Sapu- 
caia. Nº 2494 Pg. 120r. de sello. B,a 27 de 7.bro de 1854. Ð. pele 
s.º $977, Certifico ter esta Certidão trez meias folhas Cachoeira & 
de Agosto de 1834.-João Vicente Sapucaia. 


= 


Snr. Dom Pedro Segundo tomando em consideração o que nova. 
te representou Francisco Sabino Alvares da Rocha Vieira, e à 
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vista dos muitos documentos, que fez subir a Sua Presença, pelos- 
quaes mostrou evidentemente que o assasinio por elle perpetrado na 
pessôa do Alferes José Joaquim Ribeiro Moreira, fora casual e em 
defeza da sua vida, e honra, pois que tendo sido o Supplicante 
primeiramente insultado no periodico «Jornal do Commercio» da 
Cidade da Bahia, pelo irmão do dito Alferes Vicente Ribeiro Mo- 
reira, seu Redactor em vingança das doutrinas sustentadas pelo Sup- 
plicante a bem da Ordem e do Governo Legal no Periodico inti- 
julado — «Investigador» — de que resullou maltratarem-se reciproca- 
mente no momento em que se encontrarão, porgue o seu adver- 
sario ficasse mais offendido, protestou o referido Alferes vingal-o: 
espalhando por toda a parte que no lugar onde o encontrasse ha~ 
via fustigal-o com hum latego o que effectuou em huma Praça pu- 
blica daquella Cidade; e foi então que o Supplicante, para se de- 
fender de semelhante affronta: tirou do estojo gue comsigo trazia 
elfectivamente para fazer as operações da sua arte de Cirurgia, e 
com um dos instrumentos delle, aconteceo feril-o mortalmente no- 
conflicto, sem.gue a sua mente fosse essa, € unicamente repellir @ 
aggressão; provando mais o Supplicante ter procurado por todos 
os meios legaes evitar que hum tal acontecimento tivesse lugar, ja 
communicando o occorrido á Aulhoridade competente, ja chaman- 
do o seu inimigo a Juizo para conciliação, e assignar termo de bem 
viver; e mandando-lhe até advertir por algumas pessoas gue se 
contivesse sem que de tudo isso resultasse senão o augmento da 
sanha, e colera daguelle infeliz, notando-se tambem ter sido o Sup- 
plicante condemnado pela maioria de hum só voto, eter-lhe depois. 
escripto um dos juizes de Factos, que contra elle votou, dizen- 
do-se, e mostrando-se arrependido de assim ter obrado: por todas 
as circumstancias acima referidas, gue forão pelo Supplicante assaz 
provadas; Ha por bem a mesma Regencia Perdoar ao mencionado 
Francisco Sabino Alvares da Rocha Vieira a pena de seis annos 
de prizão com trabalho, em que foi condemnado pelo Jury da Villa da 
Cachoeira da sobredita Provincia na data de 29 de Julho do cor- 
rente anno; ficando sem effeito o Decreto de trez do mez passado,, 
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«pelo qual foi commutada a mesma pena em degredo por seis 
para a Provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul. Aurelia 
Souza e Oliveira Coutinho, Ministro e Secretario do Estado dos 
-gocios da Justiça, o tenha assim entendido, e faça executar 
-os despachos necessarios. Palacio do” Rio de Janeiro em 27 de N 
- vémbro de mil oitocentos e trinta'e quatro, decimo terceiro da If 
«dependencia e do Imperio — Francisco de Lima e Silva — J 
Braulio Moniz. Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, 


Comutação da pona a que fra condemmao Sabino pela morle de Ribeiro Moraira 


A Regencia Permanente em Nome do Imperador o Seni 
Dom Pedro Segundo: Ha por bem commutar a Francisco Sab 
Alves da Rocha Vieira, a pena de seis annos de prisão comfi 
lhos em que foi condemnado pelo segundo Jury d'Appellação da Villa. 
deC axoeira, em seis annos de degredo para a Provincia de São Pe: 
do Rio Grande do Sul. Aureliano e Oliveira Coutinho, Ministro é Si 
cretario d'Estado dos Negocios da Justiça, o tenha assim entendido. 
“e faça executar. Palacio do Rio de Janeiro em trez de Outubro de. 
“mil oitocentos e trinta e quatro, decimo terceiro da Indepen 
cia e do Imperio. Francisco de Lima e Silva, João Braulio s, 
niz, Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. Reg.º a fls 46 do Lo. 
2º de Sem.es. Cumpra-se, registre-se, e se espeção as ordens. Pa- 
tacio do Rio de Janeiro em 4 de Outubro de 1834. A. S. O. Cou- 
tinho. A 

P. A. ao Prezidente da Provincia da B.e em 3 de Outul 
dè 1834. ; 


ums ralos a0 igamanto dos millares res de 7 


Jilm.º e Exm.o Sr. 
No 29 


~ Em cumprimento do Avizo do Ministerio da Justiça de 29 de 
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Maio deste anno a que veio annexa a Sentença, proferida na Re- 
lação da Corte conta as Reos Militares comprehendidos na Re- 
pellião de 7 de Novembro de 1837, tenho a honra de communicar 
ia V. Exa que a mesma Sentença foi na Ilha de Fernando intimada 
aos ditos Réos, gue ali se achão; o Major d'Artilharia Manoel de 
S; Boaveniura Ferraz, Capitão da mesma arma Manoel Jozé de 
Azevedo Coutinho, Tene de 1.3 'Linha Pedro Barboza Leal e 
Alferes Rodrigo Xavier de Figueredo iArdignac; e dos Tenentes 
Coroneis das extinctas milicias Ignacio Joaguim Pitombo, e Manoel 
Marques Cardozo, e Alferes João da Paixão, e Manoel Florencio 
do Nascimento; conforme consta das intimações transcriptas na in- 
clusa Copia da predita Sentença onde vae tambem incluida a que 
se fez aos existentes nesta Provincia, os Majores de Artilharia Ser- 
«gio Jozé Velloso e Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo, o Major 
reformado José Joaquim Leite e o Tenente da 2º Linha Alexandre 
Ferreira do Carmo Sucupira. 
Deus Guarde a V. Exa 

Palacio do Governo da Bahia 11 de Agosto de 1840. 

Illmo. e Exmo. Sr. Antonio Paulino Limpo de Abrêo — Tho- 
ma X.er Garcia de Almeida, 


Copia — Accordão em Relação &. Que julgam competente o 
foro militar para tomar conhecimentos das culpas dos Recorrentes 
Ignacio Joaguim Pilombo, Manoel Marques Cardozo, Innocencio 
Eustaquio Ferreira de Araujo, Sergio Jozé Vellozo, Jozé Joaguim Leite, 
Alexandre Ferreira do Carmo “Sucupira, Manoel de S, Boaventura 
Ferraz, Manoel Jozé de Azevedo Coutinho, João da Paixão, Pedro 
Barboza Leal, Rodrigo Xavier de Figueiredo Ardignac € Manoel 
Florencio do Nascimento, porgue determinando o Codigo Criminal 
artigo 308 8 2.9, que os crimes puramente militares sejão punidos 
na forma das Leis respectivas, e O Codigo do processo no artigo 
8º que os juizes militares, continuão a conhecer dos crimes pura- 
mente militares, com a qual disposição concordão o artigo 155 


8 3.0 do mesmo Codigo, que estabelece a competencia do: 
militar, nos crimes de responsabilidade dos Empregado: Mi 
res, e o artigo 171 8 1.0 nos crimes de emprego Militai 
dente he, que em outro algum fôro podião ser processados. 
tos recorrentes, visto que, não só são elles Militares, mas tai 


e 


nas respectivas leis; porquanto, mostrando-se do processo gui 
belião, que teve lugar na Cidade da Bahia principiou em a 
de 6 para 7 de Novembro de 1837, por hum motim militar feito | 


do-se o referido Corpo, do qual tomou o Commando, de pro 
authoridade, o Major delle Sergio José Velloso, prendendo o 
pectivo Commandante o Tenente Coronel Pedro Luiz de Mene; 


ridade dos seus legitimos Superiores, e oppondo-se-lhes com as ar 
mas, claro he, que taes factos praticados por Militares, e puni 
pelas Leis, e Regulamentos Militares e bem assim todos os demais 
occorridos depois e por occasião d'aquelle motim, ou sedição mi. 
litar, do qual resultou a desastrosa, e funestissima rebelião da Ci 
pital da Bahia, não se podem deixar de considerar como militares, 
Pelas mesmas razões, e porque os Officiaes dos antigos Corp: 
de Milicias, que não vencem soldo, não perderão as suas patentes, 
em virtude da Lei de 18 de Agosto de 1831, que extinguio os ditos 
Corpos, antes, esta no Artigo 141, manda positivamente conservar- 
lhes as honras, annexas aos scos postos, nas quaes se não pode 
deixar de comprehender o fôro militar, de que aquelles officia 
gosavão como Militares, segundo o 8/49 do respectivo Regulame 
he tambem evidente, que, com razão, forão submettidos ao Juizo. 
“Militar alguns dos recorrentes, officiaes das extinctas Milicias, ap: 
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zar de não vencerem soldo e de não terem pertencido em tempo 
algum a 1.º Linha do Exercito. 

Portanto, desaitendidas as demais mullidades, allegadas pe- 
los Recorrentes, as quaes não tem fundamento algum, julgão valido 
o processo para todos e cada hum dos recorrentes, ficando por 
este modo decididas as excepções declinatorias deduzidas a f 
4142, f 1173, f. 1209, f. 1241, f. 1250, f. 1263, f. 1286,-£. 1339 f. 1598 
f. 1422, f. 1428 e f. 1455. Rio 14 de Janeiro de 1840 — Chaves. Presiden- 
te. — J. A. Pantoja, vencido nas duas questões preliminares acerca de 
competencia do fôro. Pinto Chichorro, vencido quanto a dicisão 
relativa a primeira questão prelimimar — Cavalcante — Siqueira — 
Vernequi—Lisbôa, vencido em parte, quanto aos milicianos, que não 
venciam soldo. 

Accordão em relação &. Vistos e relatados, na forma da Lei, 
estes autos entre Partes Recorrentes Ignacio Joaquim Pitombo, Manoel 
Marques Cardozo, Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo, Sergio 
José Velloso, José Joaquim Leite, Alexandre Ferreira do Carmo Sucu- 
pira, Monoel de S. Beaventura Ferraz, Manoel José de Azevedo Cou- 
tinho, João da Paixão, Pedro Barbosa Leal, Rodrigo Xavier de Figue- 
rêdo Ardignac, Manoel Florencio do Nascimento, e Recorrida a Justiça, 
são accusados es recorrentes, pelo motim ou sedição Militar, que, 
na noite de 6 para 7 de Novembro de 1837 teve lugar na Fortaleza 
de S. Pedro na Cidade da Bahia, Capital da Provincia do mesmo 
nome, onde os Recorrentes, levantando-se com o Corpo de Arki- 
lharia, que ahi se achava aquartelado, preteridas, e calcadas 
todas as Leis da subordinação, e disciplina Militar, desconhecendo 
a voz de seus chefes, passarão ao temerario arrojo de prender o 
seu proprio Commandante e bem assim a um ajudante de ordens 
do Commandante das Armas da Provincia, ao qual este orde- 
nara, que fosse observar os movimentos dos insubordinados; tendo 
para isto feito tocar a chamada ligeira, e destacado partidas, que 
cobrião aquella Fortaleza, pelas quaes ainda outras prisões se fize 
tão; aos quaes factos, todos praticados com armas na mão; 
. se seguiu depois, no dia seguinte, a marcha para a Praça de Pa- 
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lacio, do mesmo corpo armado, e municiado, com os parg 
acompanhando-o outros Militares, e paisanos, que se lhe a: 
garão; resultando deste motim a rebellião daguella Cidade, a g 
- pelos mesmos amotinados, auxiliados por outros, foi declara 
Estado Independente; erigindo-se hum novo governo, cuja 
rencia foi dada -a João Carneiro da Silva Rego, sob o titulo 
Vice Presidente, a quem os recorrentes obedeceram, prestando. 
em seus empregos Militares, e em outros postos, que acceita! 
daquelle intitulado governo, ja no serviços da Cidade, ja commi 
dando forças, e postos, que fortificados guarnecidos, e deffendido 
por Corpos e Batalhões ilegalmente creados, com os guaes 
viva força se oppuzerão as tropas legaes, as guaes, por ordem da 
Authoridades Provinciaes (que havião sido obrigadas, em cons 
quencia d'aquelle motim a sahir da Cidade), e por determinação | 
do Governo geral, operavão contra os mesmos amotinados, resul 
tando dahi repetidos choques è combates, em que foram sacrifi 
das muitas vidas, quer dos rebelados, quer daquelles que próeui 
vão restabelecer a ordem publica. 
Deffenderam-se os Recorrentes com à materia de suas ton- 
testações, e allegações de 1121, 1175, [ 1211, F 1241, f 1250. 142634 
f 1307, f 1326, f 1394, £ 1422, f 1429, f 1433, e f 1455, não negando 
os factos referidos, nem aquelles, que fazem a culpa a cada 
dos mesmos Recorrentes, más procurando somente atéenuara gravida 
de dos mesmos factos; allegando para isso, que os aconteciménto, que 
tiverão lugar na Fortaleza de S. Pedro, na noite-do dia mencionado 
não forão premeditados, mas oceasionados pela noticia que se 
palhara, de que o corpo de policia ia cercar, e bater a Fortal 
e que, inda assim, elles Recorrentes não tomarão paria activa 
Revolta Militar, nem forão chefes, e cabeças, e que só adherirão a 
ella pela força das Circumstancias, e em razão do bem fundado 
morde serem'sacríficados pelo furorbrutalda soldadesca insubordi 
da :allegamtambem alguns dos Recorrentes, que tlles adherirão al 
volta e prestarão depois serviços á rebelião ficando, na Cidade 
com os tebeldes e acceitarão os postos, que se lhesconferirão, em: 
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“razão da Impossibilidade de se retirarem para o Reconcavo,. 
para onde havião emigrado o Presidente e as Authoridades dá 
Provincia, e onde o dito Presidente se achava com as forças fiéis: 
e legaes em operações contra os Rebeldes da Capital, que aquelle: 
Delegado do Governo Gerallinha de cerco; por quanto, allegão os 
Recorrentes, que a huns fallecião os meios de retirada, e outros; 
crão estrictamente vigiados pelos rebeldes; e que se aceitarão os 
postos conferidos, e os respectivos vencimentos, isto procedeo, ja 
da necessidade, em que se virão, de ceder a instantes rogativas;, 
ja do perigo a que se expunhão, recusando-os;ja finalmente porgue 
padecendo aguella Capital sitiada, rigorosissima fome, não podião, 
elles destituidos absolutamente de outros meios, deixar de perceber 
os vencimentos, que lhes dava o Governo. rebelde, afim de, com, 
elles, alimentarem asi e as suas famílias. i 

Com tudo o Recorrente Ignácio. Jouguim Pitombo, tanto no seu 
interrogatorio f 1075 verso, como na sua defeza f 1121, nega cons» 
tantemente, haver por qualquer modo adherido á cauza dosrebeldes ou 
aceitado o posto de Coronel, que por elles lhe fora conferido, ou to- 
mado o comando de alguns dos postos fortificados, dos quaes pelo. 
Governo rebelde, fora elle encarregado. 

Tal he em substancia, a defeza dos Recorrentes. 

O que visto, Officios 13 € [5 que ordenarão o: Conselho de 
Investigação contra os Recorrentes, inguirição das dez testemunhas. 
que nelle. depozerão de f 6 v a fls 32v:9, documentos prezentes ao 
dito Conselho os quaes decorrem:de [39 a f 197 assignados e re, 
conhecidos judicialmente pelos recorrentes, e com as suas assigna» , 
turas respectivas, auto de corpo de delicto no Conselho de Guerra; 
constante da folha anterior á que tem a numeração de f 1, oficios: 
de f 998 e £999, que ordenarão: este Conselho, documento de f 35 
[36 e 37 que mais forão remetidos: ao [dito Conselho de Guerra 
com o Officio do Commandanle das armas 1/34. Fés d'Officio dos, 
Racorrentes de f 1002, a [1026 intimações que lhes forão feitas def, 
1028 á 1040, inquirição de testemunhas da culpa def 10M vaf 
1055 v; interrogatorios que decorrem de É 1059 até 1086 v: alegações, - 
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rão as mesmas defezas e alegações, inquirição de testemunhas pa 
provas dos seos articulados, e cujos depoimentos se leem de f 
4087 e 1120 v.0; e o mais que dos autos consta. 7 

Mostra-se quanto ao Recorrente Sergio José Velloso, que sendo 
«elle Major do 3º Corpo de“Artilharia hoje extincto, se amotinara com 
-o'dito Corpo na occasião indicada, no Quartel da Fortaleza de 
'Pedro onde tambem se achava o Recorrente, prendendo o seo 
Commandante o Tenente Coronel Pedro Luiz de Menezes, pondos 
Jhe sentinellas a vista, fasendo distribuir o armamento e munições 
pelos soldados levantados, e por muitos paisanos, que concorrerão: 
á aquella Fortaleza, bem como prendeo ao Ajudante de Ordens do 
Commandante das Armas, que, por ordem se dirigira naqguella o: 
casião a Fortaleza, fazendo distribuir partidas, que occupavão pı 
sições nas imediações da dita Fortaleza: factos estes que se achão. 
«exuberantemente provados pelas testemunhas de f 7, f 10, f 13, f 17, 
f 19, f 22, f 24, v e f 27, e pelas outras de f 1041 v.º f 1045, f 1048 
41053, f 1056, e pelo seo proprio interrogatorio f 1059. E ainda que 
“o recorrente, no seo dito interrogatorio allegue, que não dera or- 
dem de prisão ao seo dito Commandante, nem ao Ajudante d : 
“Ordens, mas que este fora preso pelo outro Recorrente Alexandre 
Ferreira do Carmo Sucupira, e aquelle pelo Ajudante Bahiense qui 
fôra tambem quem mandara tocar a chamada ligeira; todavia nã 
prova esta coarctada, antes se contradiz quando declara, que ell 
mesmo mandara chamar o dito Commandante Pedro Luiz, quando — 
principiou o movimento no Quartel, e o condusira para o seo quark 
«para estar melhor, visto que nada influiria aguelle Tenente Coros 
mel, alem de que tendo o dito Recorrente tomado, como confessa, 
*expontancamente o Commando do Corpo, e a direcção dos amoti 4 
mados, não se podem deixar de considerar como delle emanadi 
“aguellas ordens, que forão pelos mesmos amotinados executadas: 
quanto mais que está provado, que foi o Recorrente quem condusio 
“ao seo quarto, como preso, o sobredito Tenente Coronel Comma! E 
«ante, accusação, que he sustentada pelas teslemunhas apontadas, 
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as quaes todas declarão, que foi elle Recorrente quem ordenara 
aquella prisão; merecendo particular attenção ade 1 19, que jura 
ler sido preso pelo dito Sergio, a cuja presença fora levado decla- 
zando a mesma Testemunha, que a sua prisão fôra por elle ordena» 
da, logo que foi informado que elle na qualidade de Sargento de 
«avallaria se achava de ronda por ordem do Governo Legal; o: 
qual:Sargento, estando já prezo, ouvio dizer que o Tenente Coro- 
nel Commandante d'Artilharia, e o sobredito Ajudante de Ordens 
e outras pessoas tinhão sido presas por ordem d'aquelle Chefe re- 
voltozo; acrescendo mais os depoimentos dos ditos Pedro Luiz de 
Menezes; e Ajudante de Ordens D: José Balthazar da Silveira, O 
primeiro dos guaes a f 24 vo. declara, que quando chegou a rua das 
Mercês, achara paisanos armados com o correame do Corpo de 
Artilharia, e gue forão ali mandados postar pelo dito Recorrente 
Sergio, que havia tomado o Commando da força levantada, sendo 
elle guem o conduzio prezo para o seo quarto, tendo-lhe sido a 
voz de prisão intimada na dita rua pelo outro Recorrente Sucupira, 
que commandava o posto das: Mercês; e o segundo depondo a fis. 
27, jura que fôra o proprio Recorrente quem lhé annunciara: guè 
ahi se achava prezo o dito Commandante, e que eta a occasião 
de proclamar-se a independencia da Provincia; jurândo. finalmente 
a de f. 13; além de outros factos que o Recorrente acompanhára os 
Cometas á rua do Rosario. de João Pereira para fazer tocar achar 
mada: ligeira. Todos estes factos, que são sustentados: por estás 
æ outras testemunhas, que jurarão na inquirição de-[-1041 á [1058 
v. estão concludentemente provados. 

Mostra-se mais das: ditas inguirições, que o recorrente no: 
dia seguinte (7) pelas 6 horas da manhã, a testa d'aquella reunião 
amotinada, sahira e fisera sahir artillharia parafóra-do Portão da” 
Fortaleza; em attitude hostil, e quevahi mesmo tractara' de seduzir 
a testemunha: 6, gue passava para adherir á sedicção Militaty e 
que depois; levando os parques: de: Artilharia, fóra-com' os amotis 
nados parára:praça: de Palacio; fazendo-se: então na Camara Mu- 
nieipal hua -Actayem que: se decretou: a separação da Provincia, 
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authoridade do * Imperador, sendo nessa occasião o Recorrente: 
elevado ao posto de Brigadeiro Graduado, e, pelo progresso d 
Revolução, declarado Brigadeiro Effectivo e General em Chefe « d si k 


amotinados e rebeldes, recebendo elle os respectivos soldos eu 
gratificações. p 
O Recorrente no seo dito interrogatorio, e defeza, não nego n 
nenhum dos factos por elle praticados desde o momento em gue 
na noite do motim adherio (segundo elle) á causa dos amotinados, i 
bem como não nega, que na gerencia dos postos que o Governo A 


rebelde lhe conferio exercitasse a plenitude d'aulhoridade, e pode- | 


res, gue naturalmente lhes são inherentes, como seja, dirigir em 
ataques, contra as contrarias, as forças do seo Commando, fa- 
zer os planos destes, proclamações, ordenar fortificações, distribuir 
ou fazer distribuir o cartuxame nacional, e bem assim o armamento, | 
receber gratificações e soldos, auctorisar os que outros amolinados 
vencião pelos postos illegaes, que receberão, como tudo exuberantissi= 
mamente demonstrão que elle praticava tanto as ditas inguirições como: 
a fé de officio do Recorrente a f 1004, o seo mesmo interrogatorio e | 
os numerosos documentos, consistentes em proclamações, propos- 
tas, ordens do dia, planos, ordens, e direcções de combates, pe- 
didos &, tudo por elle mesmo assignado, ou pelo seu inculcado. 
Ajudante General; documentos que se achão de f. 39 até f. 286 
ede f. 312 até f. 702; os quaes o Recorrente reconheceo bs 
almente como scos, ou de sua ordem, 

Não provou o Recorrente a defeza que allegou a f 1211, e 
nem esta, e nem as testemunhas que produzio em seo abono, ex f 
1096 podem mesmo atenuar factos tão evidentes, praticados pelo 
Recorrente, e por elle mesmo confessados; quanto mais conven- 
ce-los de falsos ou inexactos. Sendo certo que o Recorrente não — 
se atrevêo a negal-os, e apenas procura diminuir a sua culpabili- 
dade com huã coacção, que não prova, antes está evidente que 
fôra. elle no. guartel o primeiro motôr, e cabeça da sedicção a cuja 
frente se collocou: termos em gue se não pode deixar de conside- 
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TH 
rar o Reo Sergio Jozé Velloso como cabeça do motim praticado 
naquella funestissima occasião. 7 

Quanto ao recorrente Innocencio Eustaguio Ferreira de Ara- 
ujo, mostra-se que.sendo elle Sargento mór graduado com exerci- 
cio no dito 3.º Corpo de Artilharia e Lente Substituto da Cadeira 
do mesmo Corpo se achava na Fortaleza na noite em que succe- 
deo aquelle motim (para a qual elle tinha ido vestido de paizano), 
e que ahi pegara em armas juntamente com os demais amolinados, 
que, na occasião da marcha para a Praça de Palacio, acompa- 
nhou ao Recorrente Sergio, aos soldados amotinados, á outros de 
outros corpos ¢ paizanos armados, que se lhe reunirão, indo elle, 
ja investido no Commando do Corpo de Artilharia, pois que Ser- 
gio ja levava o Commando geral de todas as forças reunidas, o 
que provão, alem das demais testemunhas gue jurão contra o Re- 
corrente, a de [5 v.9, que declara ter-lhe elle dito, que a cauza 
daquelle movimento fora querer o Presidente da Provincia desar- 
mar o seu Corpo, e que não querendo soffrer esta desfeita, pegara 
em armas e que dessa mesma occasião se aproveitarão para ac- 
clamar a liberdade, e separação da Provincia da do Rio de Janei- 
ro, pois não podião mais supportar os desafôros que com ella pra- 
ficava a Corte; declarando alem disto a testemunha, que fôra elle 
Recorrente hum dos Cabeça da Rebelião por se achar atesta da 
mesma Artilharia, no que em substancia concorda a de fls. 22 v.º 
que jura de vista o haver o Recorrente recebido na occasião da 
revolta as ordens de Sergio para as transmillir as forças reunidas; 
concordando finalmente todas as testemunhas, que acerca do Re- 
corrente depoem, em que fora elle hum dos autores do rompimento. 

Está tambem provado, pela fé d'officio de f 1002, que o Re- 
corrente fora elevado por acclamação dos amotinados ao posto de 
Coronel graduado, e nomeado depois pelo Governo rebelde, na 
ordem do dia 19 de Dezembro de 1837, Commandante da 1a Bri- 
gada, e General de Divizão, os quaes Postos o Recorrente aceita- 
para, e exercera com os respectivos vencimentos, como mostrão as 
ditas testemunhas perguntadas no Conselho de Investigação e no 
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os AR que lhe FR culpa a f. 37, de f. 110 até f 16 9, 
1.406, f. 577, de f, 669, até f. 700, de [. 704, alé f 614, onde se vê 
que o Recorrente servia aquelles. Postos como se lhe fossem legal. 
mente conferidos; e que em consequencia disto, não só dava, come 
recebia as ordens respectivas, que no commando de sua inculcada | 
divizão, occupou postos de defeza, dirigindo as operações dos a 
ataques como com especialidade se vê na sua participação de 37 
em que o Recorrente dá conta ao inculcado Ajudante General, para — 
transmiltir ao Recorrente Sergio do detalhe de acção por elle dio 
rigida contra as forças da legalidade, em S. Caetano no dia 9 de 
Janeiro de 1838. Nesta participação sé ve que este combate foi. 
sustentado pelas Tropas que o Recorrente commandava, desde as 
8 horas da manhã, até ao meio dia e que nelle morrerão, e houve- 
rão feridos de ambas as partes. Tambem se patenteia da parte f. 
159 o outro ataque, que elle, dirigio no dia 17 de Fevereiro do mes-: 
mo anno de 1838, no ponto das Barreiras, onde principiando o fọ- 
go pelas 10 horas da manhã, durou até as 7 da noite, e rompendo 
de novo pelas 5 horas, da madrugada do dia seguinte, somente 
cessou as 5 da tarde, quando o Recorrente tendo a sua Força quasi 
toda em debandada, e falta de cartuxame, se retirou fazendo fogo, 
e sempre perseguido pelas forças leaes, deixando alguns dos scos 
mortos e feridos, entre os quaes dous officioes. 

O Recorrente tambem não nega estes factos no seu interro- 
gatorio f. 1079, nem na sua defeza f, 1326; apenas allega que fora, 
coagido á adherir a causa dos amotinados, e a violar ás leis da, 
disci | € subordinação pelo justo receio de ser sacrificado pelos 
rebel es, que | nunca o deixavão. Mas tal coacção, não se prova, 
antes | hé desmentida, não só pelas testemunhas da culpa, mas, tam- 
bem pelos actos acima ditos; porque tanta pertinacia, e constan. 
cia “em, servir, a causa da sedicção Militar, e mesmo o empenho 4 
com gue o, Recorrente defíendeo, POE; dias inteiros os postos, que, K 
commandava, achando-se ja abandonado de mor parte dos seos, 


€ com pouca gente, e esta ja quase falta de munição, mostrão, não. 
dr 
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coacção, mas sim hum zelo infatigavel, huma vontade fortemente 
pronunciada, 

A vista do que não pode tambem deixar o Recorrente de 
ser havido por hum dos, motores de insubordinação, € indisciplina 
da tropa, e hum dos mais zellozos deffensores da Causa da Sedi- 
ção Militar. 

Em guanto ao Recorrente José Joaquim Leite, mostra-se que 
sendo elle Sargento mór reformado de 1.º Linha, na noite funesta 
do molim, ou sedição militar, sem ter exercicio algum no Corpo 
de Artilharia, fôra hum dos primeiros á apresentar-se na Fortaleza, 
e que tomara o Commando de huma peça, sendo hum dos mais 
influentes e motores da sedição, concorrendo para ella, e sendo 
hum dos que se colocarão a frente das forças reunidas e tomarão 
posição na rua das Mercês as 11 horas da noite, seguindo no dia 
seguinte com a força amotinada para a Praça de Palacio. Tudo 
isto se acha provado com as 8 testemunhas de f6 v a f 30 v, bem 
como com as de f 1041 v.º até 1058 v.º; e bem assim estas mes- 
mas testemunhas, fé d'officio f 1014, documentos def 177 até f 188, 
1617 até f 857, e 882 v.o e o proprio interrogatorio do Recorrente 
f 1072 provão evidentemente que elle fôra promovido pelo Governo 
rebelde ao posto de Coronel do Estado Maior e Commandante da 
3.a Brigada em cujas qualidades houve soldo e vencimentos, com- 
mandara pontos forlificados, oppondo-se com armas as forças le- 
gaes, sendo até ferido na cabeça em hum dos atagues, que sus- 
tentou contra estas. 

O Recorrente não contradiz nenhum desses factos, a excep- 
ção de ter assistido á ataques, somente declara que estivera cons- 
trangido, porem nada disto prova, nem era possivel provar, em 
presença da massa de documentos, € ditos das testemunhas, que 
o arguem de ser hum dos principaes cabeças daquelle motim, pos- 
tergando as regras da disciplina, e da subordinação, desconhe- 
cendo, e oppondo-se com força armada ás ordens dos seos Chefes, 
a cuja authoridade desobedeceo para sujeitar-se as daquelles, que 
elles e outros havião constituido; acrescendo contra este Recor- 


E a 


rente o ter ja sido envolvido em crimes da mesma nalureza, son 


mostra a sua fé de officio a f 1014. 


ut 
Pelo que toca ao Recorrente Alexandre Ferreira do Carmo 


Sucupira; mostra-se que sendo Tenente das extinclas Milicias, 
sem gue de modo algum estivesse empregado no Corpo levantado, 
se apresentou na Fortaleza na occasião do rompimento, pondo-se 
a testa de forças rebeldes, tomando posição com ellas na rua 
das Mercês, onde, com outros prendera o Ajudante de Ordens 
D. José Bathazar, e fora o primeiro que intimara ordem de prizão 
ao Commandante d'Artilharia, que depois, no dia seguinte, mar 
chara para a praça de Palacio do Governo; tudo isto provão as 
testemunhas de f6 v.º até f 30, e as de | 1041 até f 1058 v.9. 
Prova-se mais não só por estas testemunhas, mas tambem pelos 
documentos de f 244 até f 452 e egualmente pelas proclamações, 
135 ef 36, e bem assim pelos outros documentos de f 965 até f 
970, assignados pelo mesmo Recorrente, e por elle reconhecidos, 
e pela fé de officio a f 1024, que elle aceitara do governo re- 
belde o posto de Major de 1.a Linha, e o Mando de hum Corpo 
pelos mesmos rebeldes creado, o qual se intitulara — « Voluntarios 
Leaes a Patria» — percebendo os respectivos vencimentos do 
Posto, e do Commando, assim como que elle commandava o ponto 
das Bolandeiras, onde se oppoz com as armas na mão ás tropas 
legaes, sustentando, e fasendo contra ellas ataques. 

Não nega tambem este Recorrente os factos produzidos con- 
tra elle, exuberantemente provados pelas testemunhas e documentos, 
antes o confessa todos em seo interrogatorio f 1069, allegando 


apenas que servia a rogo dos outros, e que ignorava que o motim | 


se dirigia contra a pessoa do Imperador; coarctada que por fri- 
vola, e inconsistente não pode atenuar a gravidade de seos deli- 
clos. 

Em quanto ao Recorrente Manocl da Paixão, mostra-se que 
sendo. Alferes da extincta 2.2 Linha, entrou no serviço dos rebeldes, 
Toi promovido ao posto de Capitão, cujos vencimentos recebeo, e 
que commandou força armada no ponto do Rio Vermelho. Contra 
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«elle provão as testemunhas á f 10, f 24 ve f 27, bem como as trez 
de f 1041, 1045 e f 1053, e fé de officio a f 1026, os documentos 
por elle assignados, e reconhecidos em juizo de f 261 até f 268, f 
982 e'f 996, e o seo mesmo interrogatorio de f 1082 v, no qual con- 
fessa todos esses factos; e se bem que ahi, e na sua defeza a t 
1120 allegue constrangimento, e que nunca entrara em fogo, o con- 
trario se prova do documento por elle assignado a f 985, do qual 
se vê que elle dirigira huã expedição sobre hum barco no qual 
(comquanto não fosse este aprehendido pelos rebeldes) todavia 
forão mortos hum soldado, e hum marinheiro; e do documento a 
1994 em que se vê que o Recorrente despunha avançadas contra 
«as forças legaes, resultando de tudo islo que elle se oppoz com 
“armas as ordens de seos legitimos superiores, contra os quaes se 
havia levantado, e insubordinado. 

Pelo que toca ao Recorrente Manoel Jozé de Azevedo Cou- 
tinho, mostra-se que sendo elle Tenente graduado de Artilharia, 
adherira a Causa da Sedição Militar, sendo nomeado pelo Governo 
rebelde Tenente Coronel, e Commandante da Bateria da Gambôa 
e depois Commandante da 3.a Brigada, em cujos postos, e com- 
mandos venceo os soldos, e gratificações respectivas. Provão as 
suas culpas as testemunhas a [ 7, f 10, f 13 v.9, f 19, f 24 e f 27, 
bem como as cinco que decorrem de f 1041 até f 1058 v.o e tambem 
os documentos a f 255, f 858 até f 882, por elle reconhecidos como 
scos, e a sua fé de officios a f 1020, No seu interrogatorio f 1077 
confessa todos os factos contra elle produzidos, e ainda que allegue 
que estava doente no quartel, e que não tomara parte no rompi- 
mento da noite de 6 para 7 de Novembro, o que aliás se comprova 
“com a testemunha da culpa f 12v.º (se bem gue a de'f 22 declara 
que o vira de jaqueta a dizer que a Revolução se faria sem hum 
tiro), com tudo a de f 19 jura de vista que o Recorrente marchara 
para a Praça do Palacio reunido a força amotinada; e com quanto 
a vista de tal divergencia, se não possa ajuisar com segurança que 
o Recorrente fôra hum dos authores do motim, com tudo está exu- 
berantemente provado, que elle adherio, e concorreo para o pro- 
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r Ea- 
gresso daquelle motim, que sustentara com armas, sem que se po 


auxiliar com a coarctada que dá de que ofizera contra a sua vo - 
tade; coarctada que aliás se convence de falsa a vista dos aut 
Pelo que respeita ao Recorrente Ignacio Joaquim Pitombo 
prova-se contra elle que tambem concorrera para o progresso: 
motim; porquanto sendo Tenente Coronel de Milicias aceitara | 
posto de Cel do Estado Maior, e o Commando do ponto das Bar. 
reiras; depondo contra elle as testemunhas a f 27, f 32, f 1041, f 10 
f 1048, f 1053 e f 1056, e fasendo-lhe culpa os documentos f 277, 1 
279, f 1434 e f 1137. E com quanto o Recorrente negue constante- 
mente em seo interrogatorio É 1075, e defesa f 1121, que aceitasse 
os empregos para que fora nomeado pelo governo rebelde, ao qual 
se escusára de os aceitar, pretextando molestias; comtudo esta des. 
fesa e testemunhas a ella produzidas de f 1087 a 1090 se convence. 
de insubsistente á face dos ditos documentos, depoimentos das tes- 
temunhas de culpa, que com quanto de ouvida publica, e não de. 
vista, são auxiliadas pelos sobreditos documentos, e mais ainda. 
pela fé de officio f 1018, da qual não só constão as nomeações so- 
breditas, mas que tambem o Recorrente recebera os competentes. 
vencimentos; 'não podendo prevalecer a escusa que allega, de que 
os recebeo, porgue na Thezouraria não se lhe quiz pagar o soldo 
que legitimamente lhe pertencia, sem que elle recebesse tambem o 
excesso correspondente ao do posto á que fôra elevado; e isto. 
não só porgue huã tal escusa he inverosimil, e o Recorrente a não: 
prova concludentemente, mas tambem, porque elle recebeo alem 
do soldo a quantia de duzentos mil reis para seus uniformes (como: 
outros receberão) para lhe serem descontados na gratilicação ad= 
dicional; e nem o Recorrente nega o tal recebimento dos soldos, 
e abonação, posto que diga que o fez por ter necessidade de ali- 
mentar-se, Acrescendo finalmente tambem contra este Recorrente. 
a circumstancia aggravante de ter sido já implicado em outro cri-. 
me de motim, como mostra a fé de officio f 1018. 
- Em quanto aos outros Recorrentes o Tenente Coronel Manoek 
Margues Cardozo, o Capitão Manoel de S. Boaventura Ferraz, o | 
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Tenente Pedro Batboza Leal, o Alferes Ajudante Rodrigo Xavier 
de Figueredo Ardignac, e o Alferes Secretario Manoel Florencio- 
do Nascimento, não se prova de modo algum, que elles fossem 
cabeças do motim, sedição Militar, nem que estivessem na Fortale- 
za ao tempo do rompimento, nem que se oppuzessem com armas- 
no rigorozo sentido da palavra, mas está cabalmente provado que:. 

O 1.º Manoel Marques Cardozo aceitou o posto de Coronel 
Addido ao Estado Maior do Exercito, sendo depois nomeado Aju- 
dante de Ordens do intitulado General em Chefe, e ultimamente 
Ajudante General; e que percebeo soldos, ¢ vencimentos em todas. 
estas qualidades, exercendo as funeções desses empregos, como 
evidenceiam as testemunhas É 7, f 10, f 17, f 19, f 24, f27 e as de 
11041, É 1045, f 1048, f 1055, f 1056, € mais que tudo a sua fé de 
officio 11008, e os documentos assignados, e reconhecidos por elle 
de f 171 até f 174, f 284 até f 306, e o seco interrogalorio f 1065 v.º, 
onde confessa estes factos, que não forão illididos pela sua defeza 
f 1037, e testemunhas a ella dadas de f 1108 a 1110 v.º. 

O 2.0 Capitão Manoel de S. Boaventura Ferraz aceitou do 
Governo rebelde o posto de Tenente Coronel, continuando a servir 
de Director do Arsenal de Querra; nestas qualidades exerceo todas 
as respectivas funeções, € expedio os officios de f 237 até f 241, e - 
de 1887 até f 952 e finalmente o de Commandante d Artifices, ka- 
vendo sempre recebido os correspondentes vencimentos, como se 
vê da sua fé de officio f 116. Todos os guaes factos não só estão. 
provados pelos indicados documentos, que lhe fazem culpa, por elle 
reconhecidos em juizo, mas tambem pelas testemunhas f 7, 10, 13, 
19,22,24,27 e pelas de f 1041, 1045, 1053, 1055, e pelo seo interroga- 
torio a f 1084, em que não os nega, antes o confessa, não mere- 
cendo peso algum a defeza que allegou a f 1394, e a prova gue a 
ella deo desde f 1115 até T 1119, que não destroem a violentissima: 
prova de sua culpabilidade. , ` 

O 3.º Tenente Pedro Barbosa Leal aceitou o Posto de 
Major; e Commandante da Policia cujo emprego exerceo, recebendo. 
soldos, e gratificação indevida; contra elle provão todas “as teste- 


munhas acima indicadas, os documentos assignados, e reconhe 
dos por elle de f 190 até 235 e de f 953 até 965: provão 
Jé de officio a f 1010, e o seo mesmo interrogatorio f.1063, sei 
possa destruir a sua culpabilidade a defesa, e prova della deduz 
-das a f 1250 e 1102 v.º, que não infirmão de modo algum a prov 
„da sua culpa, nem mesmo pode atenuar a gravidade do delict 
O 4.º O Alferes Ajudante Rodrigo Xavier de Figueredo Ardi- 
gnac acceitou o posto de Capitão, e depois de Sargento mór, e fi- 
malmente o emprego de Secretário do Quartel General dos rel 
«des, recebendo como tal, soldos, gratificações e abonos, como depi õ 
as testemunhas de f6 v até f 27, e todas as de [1041 até 1058, as 
„quaes são corroboradas em seos ditos com os documentos de f 27 
«até f 276, 486, e de 972 até 978, e com afé d' officio f 1012: factos 
«que o Recorrente não contesta, em sua substancia, no interrogato- 
rio f 1071, nem podem ser invalidados pela defesa, e testemunhas 
«de f 1241, e ex f 1100. p. 
O 5.0 finalmenteManoel Florencio Nascimento; prova-se con- 
tra elle, gue sendo Alferes Secretario do Batalhão n°90 da extincta 
2.a Linha, aceitou dos rebeldes o posto de Tenente Secretario da 
Segunda Brigada, pelo que recebeu graticações, e vencimentos: 
fazem-lhe culpas testemunhas f 24 v.e f 27, e 30 v.o e as de f 
1045 e bem assim os documentos de sua assignałura reconhecidos 
por elle em Juizo e que decorrem de f 256 a 260, 980, 981, fé d'offi= 
cio f 1022 e interrogatorio f 1071, Tambem não merece menos pezo 
oallegação de estar coacto, deduzida na sua defeza; porquanto 
mão só esta não se prova, mais tambem hé inconcebivel, como es- 
te,e osoutros Recorrentes foram encarregados de importantes luga- 
res de confiança e Commandos, não sendo elles como inculcão 
inteiramente devotados a Cauza da rebeldia; e como se não evadira 
para asforças legaes como fizerão quase todas as authoridades, 
e empregados publicos. 
“ A vista do que fica ponderado hé claro que os Recorrentes 
Sergio José Vellozo, Innocencio Eustaquio Ferreira de Araujo — José 
Joaquim Leite — e Alexandre do Carmo Ferreira Sucupira forão os. 


«cabeças do motim que, na noite de 6 para 7 de Novembro de 1837 
praticou o 3º Corpo de Artilharia na Fortaleza de S. Pedro da 
Cidade da Bahia; que os recorrentes Ignacio Joaquim Pitombo — 
Manoel Jozé de Azevedo Coutinho, e João da Paixão, com quanio 
não fossem cabeças do motim comtudo tiveram nella parte e para 
elle concorrerão; e que tanto aquelles, como estes Recorrentes se 
“oppozerão com armas na mão as ordens dos seus superiores con- 
cernentes ao serviço; pelo que se achão todos comprehendidos na 
disposição dos artigos 1º e 15 dos de Querra; que os outros Re- 
correntes Manoel Marques Cardoso — Manoel de S. Boaventura 
Ferraz, Pedro Barbosa Leal, Rodrigo Xavier de Figueredo Ardignac, 
e Manoel Florencio do Nascimento, com quanto não se prove que 
fossem cabeças do motim, ou que sc oppuzessem com as armas na 
mão as ordens dos seus Superiores, com tudo estão convencidos 
de terem tido parte, e concortido para este delicto; pelo que se 
achão incursos nas penas doartigo 15 dos de Guerra; dos quass 
artigos as disposições são as seguintes ; 


ARTIGO 1.º 


«Aquelle que recusar por palavras, ou dis- 
«cursos, obedecer as ordens dos seos Su- 
«periores, concernentes aoserviço,será con- 
«demnado a trabalhar nas Forlificações; 
«porem se se lhe opposer, servindo-se de 
«qualquer arma, ou ameaço, será arca- 
«busado=» 


ARTIGO 15.º 


«Todo aquelle que for cabeça de motim, 

«ou de traição, ou tiver parte, ou concorrer 

R «para estes delictos ou saber que se urdem, 

«e não delatar a tempo os aggressores 

«será infallivelmente enforcado: 

Portanto e mais dos autos, disposições de Direitos Sem que 
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seconformão, condemnão á todos os sobre ditos doze Recorr 
“Sergio José Velloso, Inocêncio Eustaquio Ferreira de Arai 
Joaguim Leite, Alexandre Ferreira do Carmo Sucupira, Ignacio Jo 
quim Pitombo, Manoel José de Azevedo Coitinho, João da Pai 
Manoel Marques Cardozo, Manoel de S. Boaventura Ferraz, Pá 
Barbosa Leal, Rodrigo Xavier de Figueredo Ardignac, e Manoel 
rencio do Nascimento, á morte natural, e mandão que a refe: 


Está conforme — Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja. 
Está conforme. — No impedimento do Secretario. — O Official | 
Maior. — Manoel da Silva Baraúna 


Sucupira, e José Joaquim Leite. Bahia 30 de Junho de 1840. — Ane, 
dré Pereira Lima. — Juiz Municipal, e auditor de Guerra, k 
Certifico que intimei a sentença retro ao Reo Manoel de Sa 
Boaventura Ferraz, prezo na Fortaleza do Brum, de que ficou en. 
tendido. Recife 14 de Julho de 1840. Em fé da verdade. — José Ga. 
briel da Silva Loureiro. Notario do Recife. 
Em cumprimento a Portaria do Senhor Commandante di 
data de hoje. 
Certifico que intimei a Sentença retro aos sentenciados Margoen 
Coa ooe Tose de ven Goumo; pedio; pp Lea 
Florer cio do Nascimento, prezos nesta Ilha de Fernando de No- 
ronha, do que ficarão entendidos, ` 
-Jiha de Fernando de Noronha 17 de Junho de 1840. 
— Em fé de verdade, -- Antonio Manoel Estevão. Ro do i 
Almox.do. 
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Certifico que na Fortaleza do Brum intimei a Sentença retro 
ao Reo Ignacio Joaquim Pitombo gue ficou entendido. 

Recife 4 de Agosto de 1840. 

Em fé da verdade — José Gabriel da Silva Loureiro. — Nota- 
rio do Recife, 


Oiii do U. de Abaeté do Presidente ta Baiia sobre a amnistia conilecionala i 
rebeldes de 1637 e sobre a deportação de Sabino e ostras 


diim Exmº. *Snr. — Com o aviso de 22 de Agosto que 
acompanhou a copia do decreto da mesma data, pelo qual Sua 
Magestade Imperial Houve por bem conceder amnistia á aquelles 
de seus subditos, que sc tem envolvido em crimes politicos, eu 
transmitto á V. Ex. as Instruções, que me parecerão convenientes, 
para facilitar a V. Ex. a execução do mesmo Decreto. Referindo- 
me ainda á estas Instrucções, que nenhuma pêa offerecerão a V. 
Ex. ao arbitrio racional, que deve competir-lhe para levar a efíciio 
as clausulas do decreto, que tem por fim arredar temporariamente 
dessa provincia alguns individuos perigosos, que ficarão compre- 
hendidos na rebellião de 7 de Novembro. Fu só acrescentarei que 
© Governo Imperial entende que não deve ficar na Provincia da 
Bahia nenhum dos individuos constantes da relação junta assignada 
pelo Conselheiro Official Maior d'esta Secretaria de Estado. 

O Francez Alexandre Gualet deverá sahir para fora do 
Imperio, se quizer gozar da amnistia, O réo Sabino Alves da 
Rocha Vieira deverá ser removido para a Provincia de Goyaz, 
€ os oulros deverão ser distribuidos pelas provincias de Minas Ge- 
raes, São Paulo, conforme o prudente arbitrio de V. Ex. Palacio 
do Rio de Janeiro em 14 de Setembro de 1840. — Antonio Paulina 
Limpo de Abreu. 


e | 
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Reação tas pessoas que em virtude do decreto de 22 de Agosto de tou 
a para tora da provincia da Bahia, e que se releve o Miso da 


bi Cassiano Eustaquio Ferreira de Araujo Guimarães. 

Sabino Alves da Rocha Vieira. 
João Carneiro da Silva Rego. 
João Carneiro Filho. 

- Sergio José Velloso. 

"Major José Joaguim Leite. 
Alexandre Ferreira Sucupira. 
Tenente José Nunes Bahiense. 
Tenenfe de Artilha — Daniel. 
Rio de Janeiro em 14 de Setembro de 1840, 
João Carneiro de Campos. 


diiio do Presidente da ron a a i i pata sobre a CHeCução: da 
condicional deportação de rebeldes de 1037 


Remetto a Vmcê. o Decreto junto por copia com data de vinte 
dois de Agosto deste anno pelo qual S, M. I. Houve por bem con- 
ceder amnistia á todos aquelles, que por qualquer forma se tem. 
envolvido em crimes politicos comettidos em cada huma das Pro. 
vincias do Imperio afim de que passe a lhe dar na parte que lhe 
toca o mais prompto cumprimento quanto aos que forão compre- 
hendidos na Rebellião gue houve em 7 de Novembro de 1837, nesta 
Cidade se 'achão presos, sentenciados, pronunciados, e auzentes,, 
procedendo na conformidade das Instrucções, que me forão com 
municadas em Avizos de 22 de Agosto e 14 de Setembro do cot- 
rente, a vista das quaes devem ser removidos para fóra, e dentro. 
da. Província na forma do 8 29 do Am, 1.º do citado Decreto, os 

“individuos constantes da relação que a este tambem acompanha 
assignada pelo Secretario deste Governo, os quaes individuos de- 
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verão seguir ao. destino que nella se menciona, e a elles concederá 
Vmcê. hum prazo que nunca exceda a trinta dias para se aprompta- 
rem, bem como a licença” conveniente para. cuidarem de seus. 
interesses particulares, na certeza de que este Governo lhes forne- 
cerá o transporte para fora da Capital, ficando da parte de Vmeê. 
proceder acerca de tudo mais que fôr conveniente para que seja 
executado religiosamente o referido Decreto bem como as ordens 
do Governo de S. M. I. 

Deus guarde a Vmcê, Palacio do Governo da Bahia vinte e 
hum de Outubro de mil oitocentos e quarenta. 

Paulo José de Mello de Azevedo e Britto. x 

Snr. Dr. Juiz de Direito Chefe de Policia da Comarca desta 
Cidade. 

Está conforme.- Antonio Joaguim Alvares do Amaral. 

Relação dos individuos que em lvirlude do Decreto de 22 
de Agosto do corrente anno devem ser removidos para fóra da 
Provincia na conformidade do Avizo de 14 de Setembro ultimo, 
relação que o acompanha. a 

Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira-para a Provincia: 
de Goyaz. 

João Carneiro da Silva Rego 

João Carneiro da Silva Rego Filho para S. Paulo 


Daniel Gomes de: Freitas 
José Nunes Bahiense 


Sergio José Velloso 


José Joaguim Leite para a Cidade de 
Alexandre Ferreira do Carmo Sucupira Ouro Preto, P, de 
Innocencio Eustaquio Ferreira d' Araujo Minas ` 


O Francez Alexandre Gueulette — para fora do “Imperio. 
Devem ser removidos para fora da Capital e dentro da Pro- 
vincia: ad i 
A iao 
Hermes Correia de Moraes para a EE E 
Fermindo Mendes Limoeiro PE 


Joaguim José de Sant'Anna Gomes siii 
Agostinho Marinho de Sá [para a Villa de Nazarei 
Joaquim da Silva Freire x 


siderar com amnistia em toda sua amplitude. į 
~ Palacio do Governo da Bahia 21 de Outubro de 1840, — À 
donio Joaguim Alvarez do Amaral. — Está conforme. 


Oo de Palo José de Mello “Azevedo e Britto ao U. de Abaeté ando enti 
dg como erecuton o derota de amnistia condicional. e deportaçães. 


Hm. e Exmº Senr. 


(N.9) 


Do incluso officio por copia, que expedi ao Juiz de Direito r 
‘Chefe de Policia desta Capital verá V. Ex. a maneira porgue fiz. 
«cumprir o decreto de 22 de Agosto do corrente anno, pelo qual 
Sua Magestade Imperial se digniou conceder amnistia aos reos de 
«crimes politicos, persuadindo-me eu gue fui fiel ao determinado nas | 
instrucções, que por V. Ex. me foram dados; e nem de outra sorte. E 
julguei que devesse proceder em objecto de tamanha importancia; | 
a respeito do qual tinham os olhos pegados os partidos em que des- 
«graçadamente se acha dividida a população desta Provincia. 

Havendo o Tribunal dos Jurados absolvido grande: parte dos | 
xeos comprehendidos na revolução de 7 de Novembro de 1837, 
apenas restavam em prisão e tambem occultos as principaes cabeças. 
que vão ser removidas para fora da Provincia; menos ùm: de nome | 
Nunes Bahiense, que-ainda se: não apresentou; e bem assim. 
haviam outros, m.n,º de 26 dos quaes só a cinco entendi dever fazer 
sahir desta Capital para a cidade de Santo Amaro, € Villa de Na- 
a Ilha de Fernando de Noronha ou já no Recife, se acl 
war destes presos cumprindo as sentenças, que tiveram; e porque 
“se não à hassem então nesta cidade | não: tratei delles, e-monimente 
vor terem já sofirido uma pena, e finalmente por não: serem dos | 
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` contemplados na expulsão da provincia,o que os tornava aptos 
para gosar pura e plenamente d’amnistia. 

Findo agora o praso que facultei para cuidarem dos arranjos 
domesticos e publicos os que deviam partir para essa Corte, faço-os 
«embarcar hoje afim de seguirem para ahi, como lugar proprio a se 
«dirigirem para as provincias de S.Paulo, Minas Geraes e Goyaz 
conforme lhes marcou o Governo de sua Magestade Imperial; e porque 
pudessem haver duvidas, e delongas a cerca do meio de trasporte, 
assentei que o Estado lh'o devia dar, tornando assim effectiva a o) 
denada remoção, favorecendo esta minha medida a economia dos 
cofres publicos, dando-lhes a mencionada passagem na Curveia, 
Regeneração, que devia conforme as Imperiaes ordens, sahira crusar 
como de facto sahe; ordenando ao respectivo commandante que es- 
Hendesse um pouco mais o cruzeiro até essa Capital. Entendi tambem 
que, entre os removidos para as apontadas provincias, devia incluir 
“o Francez Gauleit, porque tendo-se, como V. Ex. se recordará assen- 


fado na conferencia, que tive a honra de obter do Ministerio de gue V. 
Ex. faz digna parte que não convinha, que alguns destes aggraciados 
se fossem collocar nos estados visinhos de Monte Video e Buenos 
Ayres, aconteceu que o dito Francez me revelasse, que preten- 
dia, sahindo do Imperio, ir para a primeira das duas Republicas, e 
assim me parece conveniente entregar a definitiva resolução de 
tão melindoso negocio á sabedoria do ilustrado e patriofico Go- 
vermo de Sua Magestate Imperial. 

Dentre os amnistiados que se conservam como disse acima 
na Ilha de Fernando de Noronha, ou já no Recife, regressou a esta 
cidade o Tenente Coronel Ignacio Joaquim Pitombo, gue, conforme 
como que referi, deixei residir nesta mesma Cidade, sem lhe impor 
a obrigação de sahir della; estando determinado a proceder da 
mesma maneira a respeito dos que se forem recolhendo. 

Ao Commandante da Regeneração, o Capitam de Mar e 
“Guerra José Joaquim Raposo, acabo de officiar ordenando-lhe, que 
não consinta desembarcar nessa Corte nenhum dos removidos, que 
tambem hoje mesmo assignaram o termo da copia junta a que as 


LHS. 


instrucções obriga, sem ordem previa de V. Exa. para que lhe 
3 conveniente destino; não podendo deixar de communicar. a 
Ex. que todos os subditos fieis de Sua Magestade Imperial, 
poseram no Campo da Batalha suas vidas a mercê das Bo 
rebeldes, tem os olhos fixos na conclusão do marcado destino 
Brasileiros que, incendiaram esta Cidade, e lhes tingiram as ruas » 
como sangue de seus irmãos, 

Ocioso me parece dizer a V. Ex. o como foi recebido aqui a] 
decrnlo, de de 22 de Agosto do corrente anno, porque é obvio, sr o 
turalmente, que agradasse a uns e não satisfizesse a outros | tg 
aliás muito respeitam o acto de clemencia de Sua Magestade | 
perial) não ajuntando reflexão alguma outra ao que fica expendid X 
descendo, entretanto, gue todo o meu procedimento neste espinhe 
so negocio mereça a approvação de V. Ex. e do solidario Mi 
terio de que V. Ex. é um dos principaes ornamentos. 

Deos guarde a V. Ex, 


Palacio do Governo da Bahia 20 de Novembro de 1840. 
Illm.º e Exm. Snr. António Paulino Limpo de Abreu. 
Paulo José de Mello Azevedo e Brillo. ad 


Providências para a deportação dos: rebeldes 
Bahia 20 do Novembro de 1840. 
Ilmo Exm.º Snr. 


na ora do que escripto se acha no mesmo E ig 
guindo todos o os ditos removidos na Curveta Regeneração 
Excia. 


anin é 
Ulm, ia Saako Raz: Antonio, Paulino Limpo dE Abreo. 
ministo. e Secretario d'Estado dos Negocios da Justiça. o 


Francisco Gonçalves Marlins. — Juiz de Direito Chefe de' 
Policia da Bahia. 4 

(Alapis no alto.em forma de Despacho: «Communique-se com 
urgencia ao Chefe de Policia para fazer, quanto antes, seguir os: 
amnistiados para os seus destinos, e aos Presidentes das Provincias, 
aonde tem de ir residir. E quanto aos militares communique igual- 
mente ao snr. Ministro da Guerra.) 


Compromisso de rebeldes ba desterrarem dentro de certo praso 


Aos vinte dias do mez de Novembro do anno de mil oitocentos: 
e quarenta nesta cidade do Salvador Bahia de Todos os Santos, e 
Repartição da Policia, onde se achava o Doutor Juiz de Direito da: 
primeira vara do Crime e Chefe da Policia Francisco Gonçalves 
Martins, e eu Escrivão, abaixo declarado, a seu chamado vim, e sendo 
ahi comparecerão Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira, João 
Carneiro da Silva Rego, o Doutor João Carneiro da Silva Rego, 
Daniel Gomes de Freitas, Sergio José Velloso, José Joaguim Leite, 
Alexandre Ferreira do Carmo Sucupira, Innocencio Eustaquio Fer- 
reira de Araujo e Matheus Alexandre Gueulleite, e disserão que na 
conformidade dos paragraphos segundo e terceiro do artigo pri- 
meiro do Decreto de vinte e dois do mez de Agosto do corrente 
anno, e da rellação que, em consequencia do mesmo Decreto bai-” 
xou da Secretaria d'Estado com aviso de quatorze de Setembro 
ultimo, se obrigatão a seguir immediatamente na Curveta Regene-* 
ração para a Côrte do Rio de Janeiro por estar findo o praso de” 
trinta dias que lhes fora marcado para se apromplarem, obrigan-- 
do-se outrossim a seguirem d'aquella: Côrte para seus destinos es-* 
peciaes, a saber Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira, para 
residir temporariamente na Provincia de Goyaz, da mesma forma, 
e- para a de S: Paulo, João Carneiro da Silva Rego, o Doutor João+ 
Careiro da Silva Rêgo Filho, e Daniel Gomes de Freitas; da mes-* 
maforma, e parava de Minas Geraes e na Cidade de Ouro Preto, 
Sergio José Velloso, José Joaguim Leite, Alexandre Ferreira do Car-* 
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mo Sucupira, e Innocencio Eustaquio Ferreira d'Araujo; e para fora 
do Imperio o Francês Matheus Alexandre Gueullette; devendo se 
“apresentarem, logo que cheguem aquella Córte, ao Excellentissimo 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da, Justiça, afim e 

receberem as competentes ordens; o que tudo cumprirão. TA 
tando-se no caso de falta á pena do paragrafo terceiro do citadi 7 
decreto; e por assim haverem dito, e obrigado-se, mandou o dito | 
Juiz lavrar o presente em que com elles assignou. Eu João Pinto A 
Barreto, o escrivão. Gonçalves Martins, João Carneiro da Silva 
Rego Filho, Sergio José Velloso, João Carneiro da Silva Rego, Da- 
niel Gomes de Freitas, Dr. Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira, 
Matheus Alexandre Gueullette, Alexandre Ferreira do Carmo Sucu- 
pira, Innocencio Eustaquio Ferreira d'Araujo, José Joaquim Leite, 


- Está conforme. — O Escrivão João Pinto Barreto. 


Supplica de Sabino, Josè Joaquim Lolle e Aesandre Suouplra; ao Imperador, 
pedindo melhoria de prisão, com acerba quela contra as awtoridades. 


Senhor: y 


Com o Throno Augusto de V, M, I, correm a abraçar-se os 
«abaixo assignados, naturaes da Bahia e nella presos, profundamente | 
«convencidos de que a Justiça é, na forma da doutrina do ungido 
“do Senhor o sabio Salomão, o mais solido, e quasi unico esteio 
do solio dos Monarchas: por o que respeitosa, e submissamente, | 
implorando a Benevola Attenção de V. M, elles passão a expor o | 
motivo, e objecto de sua queixa. o | 

Processados os Sup.es pelos luctuosos acontecimentos | 
«de 7 de Novembro de 1837; depois de soffrer os mais duros, e crueis | 
tormentos, «em porvens de presigangas e navios de guerra; de~ 
pois de haver um dos supplicantes, (o Dr. Francisco Sabino Alvas 
xez da Roxa Vieira) suportado aflictivas torturas de ferros, incom- 
icabilidade, e toda sorte de flagellos, por espaço de 7 mezes, e 
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sinco dias, no porão da Corveta «7 de Abril» do que se gueixara 
á Assemblea Geral Legislativa, parando em a Camara dos Deputa- 
dos sua representação, e parecer da Commissão respectiva, ainda 
não deciso, forão, á final, transferidos para as Cadêas publicas, 
não por acto spontaneo, ou espirito de observancia da lei dos sé- 
vos Juiz de Direito, e Presidente desta Provincia Thomaz Chavier 
Garcia de Almeda, mas por si haver, de ordem da transacta admi- 
nistração mandado dar destino á Fragata «Bahiana» servindo de 
persiganga, e haver sahido deste porto a supra-dita Corveta «7 de 
Abril». 4 

Estando assim em prisão prescripta, e espiritualmente deter- 
minada no art.º 190 do Cod. Crim. isto é no edificio destinado na 
Capital da Bahia para prisão publica — sem a menor aparencia de 
rasão, ou motivo ainda o menos plausivel, são os Supplicantes. 
removidos, no dia 2 de Março do anno que rege, para bordo da 
Fragata «Principe Imperial» e ai submersos em um antro tenebroso, 
denominado «paiol» logar, que V. M. I. Inferirá, logo, á sua deno- 
minação, ser só destinado para armazenar generos comestíveis, e 
de aparelho do navio; onde nãoha luz, uma das condições, e mais. 
essencial necessidade da vida; onde não gira o ar livre athmosfe- 
rico, menos que não seja o encanado por um ventilador, e gue 
mais damno causa do que beneficio á corpos humanos em continua: 
transpiração, pelo calor proprio de semelhante caverna maritima; 
onde finalmente a falta de espaço, em altura, faz que não possa o 
desgraçado, ai embocetado, levantar-se, ou andar, senão curvado. 

Os Supplicantes rogão a V.M. I. de pre-notar que, com elles fo- 
rão para esse ergastulo remetidos João Carneiro da Silva Rego; e 
Sergio Jozé Vellozo; este General em chefe da dezastrosa revolução 
de 7 de9bro, e aguelle seu Presidente; mas elles não se demorarão: 
com os supplicantes que uns quinze dias que não fossem reenviados á 
sala feixada da Cadêa, de onde sairão, não havendo o preso Inno- 
cencio Eustachio Ferreira de Araujo, que fora General de Divisão da 
rebeldia, xegado a embarcar, todos a titulo de molestia : fora a ordem 
para os presossentenciados a pena ultima; aquelles o são igualmen- 


o ex-juiz é de Direito da 2e Vara servindo na ‘primeira, Ant 
moens da Silva, seo mão estado de saude, © até ai incapacid 
da prisão; porem Senhor, tal é a deficiencia aqui da jus 
tributiva fal o resultado de odiosos, e revoltantes palronatos | | 
Uma representação ou queixa foi ja remetida ao Governo 
S. M. l. e á Assembléa Legislativa, de que deve ser agente, e pi 
tador um filho desventurado do Supplicante o Dr. Francisco Sal 
no Alvarez da Roxa Vieira, na qual se queixa esse supplicante. 
Presidente Thomaz Chavier; do Juiz de Direito do Crime, Chefe 
Policia Antonio Simoens da Silva, cuja inhumanidade e nunca vi: 
{ereza não se comprazem com as leis do Brasil, confecioni 
segundo o codigo da natureza, e a par da perfectibilidade da: 
pecie humana; e pela Repartição da Marinha representa o mesi 
Supplicante contra o Capitam de Mar e Guerra, Commandante 
Fragata «Principe Imperial» o crudelissimo Francisco Bibiano de 
Castro, ge recebeu e trata os Supplicantes como entes puramente 
materiaes, ou brutos, excentricos da classificação humana. 4 il Í 
Estando, porem, em vespera de levar deste porto o mencionado 
navio e vendo os supplicantes que não erão removidos (quem sabe; j 
Senhor, se irão, tambem exilados para a Ilha de Fernando Noronh 
“antes da decisão final dos seos recursos?) requererão ao Prezi 
dente da Provincia sua reenviatura para a cadêa publica; e tendo. 
o despaxo em os documentos annexos, recorrerão ao Juiz de Di- 
reito, Chefe de Policia, interino, Evaristo Ferreira de Araujo, o qual 4 
sem respeito sem a menor reverencia a Justiça indefetivel que faz X 
o mai: brilhante Ornato do scepiro de V. M. I, e em que V. M: l 


te co 
us submetem á Benevola Allenção de V. Ms k 
S 


tal da 
do rota de N de Navios?l E estão os “navios de guerra d baixo 
suas ordi HA Já não existem, Senhor, na 
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«cadêas uma da Rellação, assás espaçosa, e outra denominada Al- 
jube? Onde estão tantos presos de Justiça, nesta capital? Orde João 
“Carneiro da Silva Rego, Sergio Jozé Velloso, Innocencio Eustachio 
Ferreira de Araujo? São os Supplicantes menos inculpados que 
aquelles co-réos? Não, Senhor, mas não são tão favorecidos?l Não 
se vê, em o despaxo de que se queixão os supplicantes o despei- 
to, o caprixo, c a vingança transluzindo o plano combinado de inu- 
tilisar-se qualquer salutar efeito dos recursos dos supplicantes, nos 
-quaes é impossivel curarem, sumidos a foda communicação, e pri- 
vados assim, por uma larga barreira maritima, de agenciar seo 
pleitoll 

Senhorl Cheguem a V. M. I. os gemidos dos desgraçados 
Supplicantes. Ouça V. M. L uma verdade que os Supplicantes não 
-ousarião enunciar ante V. M. I, se ella não fosse bem notoria: na 
Bahia, Senhor, não ha recursos para os oprimidos, ai dos subditos de 
V. M. I. cuja sorte pende, immediatamente, dos Delegados actuaes 
«de V. M. I. nesta Provincial 

Valha, pois, aos Supplicantes o Poder Constitucional Imme- 
diato de V. M. I. ao qual, oje, se axa incorporada a Filosofia, ve- 
rificada, assim a condição essencial da felicidade dos Brasileiros, 
«e demonstrada, na Actual Administração, a sentença do sabio Pla- 
tão: «As Cidades e os homens não serão guardados dos males, 
sinão quando, por uma fortuna divinal, o Soberano Poder, a Filo- 
sofia se encontrarem reunidos e em uma mesma pessoa», 

Senhor! Si não fora a certeza da irresponsabilidade; si não 
fora uma criminosa irreverencia. aq Governo de V. M. I; si não 
fora o despreso, e nimio tedio á Constituição, e ás leis o Juiz de 
Direito, Chefe interino de Policia, na Bahia, ousaria zombar de 
seos mesmos deveres; ousaria escarnecer do infortunio dos suppli- 
«cantes, calcaria aos pés os direitos os foros de humanidade, dan- 
«do o perigoso espectaculo, em um paiz regido por V. M. 1 deu 
«despaxo tão singular e acintoso?l q 

V. M. I. não consentirá, jamais que na Bahia, ou no Bra 
continue a realisar-se o presentimento do sabio Scylha o justo Ana- 
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charcis Na prevenira ao Legislador de Athenas de que tod 
leis si VE a têas de aranha, propriamente; os Fr 
contin wa o Filosofo Grego, e os pequenos serão nellas envol 
e enleados; as os poderosos, os ricos, e os grandes as qu 
rão sem. dificuldade». 
de V. M. I. que os Supplicantes esperão prompt 
males: e por isso 


P. P. a V. M.L t 


Joni Haja por bem Determinar as di 


Direito Chefe de Holdi na Bahia, Evari 
Ferreira de Araujo. a 7 


ERM 


Porão da Fragata «Principe Imperial » surta na Bahia, 25 de 
Maio de 1839. — Dr. Francisco Sabino Alvarez da Roxa Vieira. 
— José Joaguim Leite. — Alexandre Ferreira do Carmo suu d 


Ilmo Sar. Dr. Juiz de Direilo Chefe de Policia. 


Não tenho outra prizão de baixo de 
minhas ordens, para onde possa remover 
o suplicante, Rh 22 de Maio de 1839. 
Araujo. 


Francisco Sabino Alz, da Roxa Vieira, prezo da Justi 
e com recu urso pendente n no Tribunal da Relação, gue, do De: 
junto, do Emo “Delegado do Poder Executivo, nesta Provincia, 
infere Ie ega ente que a V. S. deve o | supplicante dirigir-se pi 


seta supplica, que faz a contexto do reguerime 
ea despaxo dito, cujas allegações (do reque 
i 
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o Supplicante traz á consideração de V. S. para fazer-lhe justiça; 
e não consentir que pareça estar o Supplicante cumprindo uma 
sentença de morte lenta e cruel que lhe não foi, nem podia ser 
imposta por algum Tribunal, ou Authoridade legitima. 

Por o que 


Pede a V. S. o mande remover para as 
cadêas publicas, segundo as circumstancias 
em que se axa o Supplicante e a expresso 
mandato da Lei. 


E. R. M. 


O Conselheiro Vicente Fereira de Magalhães 


4799 — Nasceu, nesta «Cidade do Salvador», na 
antiga «Provincia da Bahia». 
1822 — Mairiculou-se, e foi estudante na «Uni- 
1823 — versidade de Coimbra». 
4824 — Mairiculou-se no «1.º anno» de estudos, 
conforme as «ordens e estylos» d'aguelle tempo, no 
«Collegio Medico-Cirurgico» da Bahia, reaberto depois 
da victoria final da «Independencia do Brasil»; com 
“elle inscreveram-se mais cinco companheiros. 
4825 — Matriculou-se no «2.º anno», apenas com 
dres dos antigos condiscipulos. 
1826 — |. Matriculou-se no «3.º anno», c, com 
elle, mais dois companheiros sómente, 
Il — Por «acto», de 12 de Abril, do president 
— Cunha —, da antiga Provincia da Bahia, foi notealo 
para substituir ao «Lente de Geometria» (Padre José 


& 


Cardoso. “de Mello); o «acto » foi confi irmado por 
imperial» de 11 de Abril de 1827. Serviu até é 
quando pediu a sua exoneração, em vista da posse 
«Cadeira de Physica medica», na qualidade de P) ofes- 
sor effectivo, nomeado após o concurso „realizadi 
«Escola de Medicina». ` gótica 


VERISGA 


1827 — Matriculou-se no «4.° anno», com os 
mos dois companheiros do anno ct 


ERT 


1828 — Matriculou-se no «5.º anno», tendo ap: 
um. collega. Em 13 de Dezembro, recebeu o - «gráo» 
de — «approvado em cirurgia», 4 

1829 — |. Matriculou-se no «6.º anno», com um 
só companheiro. bd 

Il — «Approvado em cirurgia» no anno anterio > 
e alumno matriculado do «6.º anno» do curso do «Col 
legio Medico- - Cirurgico», foi nomeado, por «portari 
de 26 de “Agosto, e assumiu as funcções de — «Secre-: 
tario» interino — do dito «Collegio» em 4 de Setem- 
bro, « do mesmo anno. 7 

Ii | — Em 18 de Dezembro, terminado o curso, re 
cebeu o «gráo» de «Cirurgião formado ». 
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e ficava «habilitado, para poder curar de cirurgia e de medicina» 
em todas as partes do Imperio, « 

4823 — |. Nomeado, por Decreto de 10 de Abril 
após concurso realizado entre 13 e 16 de Março, to- 
mou posse, em 24 de Maio, da cadeira de Professor 
de «Physica Medica » da «Escola de Medicina». 

NOTA: — O «Collegio medico - cirurgico », pela «Reforma » 
de 1832, passou a ser chamado: «Escola de Medicina». A cadeira 
de «Physica medica» fôra recem - creada, provida (mediante con- 
curso) por primeira vez. 


II — Casou-se em 6 de Setembo desse mesmo anno 

1834 — Acreditado, em 30 de Outubro, «membro 
effectivo instituidor da Sociedade Philomatica Chimica». 

1844 — Foi nomeado «membro titular» do «Con- 
selho de Salubridade» (15 de Março). 

4847 — Nomeado «Cavalheiro da Ordem de Chris- 
to» (15 de Março). s 

4848 — Eleito «membro titular» da «Academia 
de sciencias medicas da Bahia». 

1850 — «Membro efectivo» da «Sociedade de- 
fensora do Systema Monarchico Constitucional Repre- 
sentativo Brasileiro e Protectora dos direitos civicos e 
politicos do Cidadão». 


od da «Escola de 


p o o = te 


no, Cemiterio do Ca 


1, no dia 16 de feio cid A 
foi sepultado, á tarde do dia 17, 
Coiria Sanlo: 


Um discurso antigo. 


Senhores: 
" 


«Na epoca da luta para o progresso physico e: 
Moral em gue as Sociedades modernas se achão em- 
penhadas, e guando nesta Cidade, todos os individuos: 
de que se compõe as differentes profissões procuram: 
reunir-se em associações com O fim de dar força, 
ordem e progresso á corporação a que pertencem, €- 
garantir ao mesmo tempo O futuro das mesmas socie- 
dades, e das Familias de seos socios; não era natural 
que, por mais tempo, se deixassem de associar aguel- 
les à quem: por: Deos fora, incumbida a conservação; 
do homem quando decahido da graça; estes homens. 
são os Medicos e os. Pharmaceuticos, os guaes, por- 
essa tão alta missão, exercem uma das mais nobres: 
profissões; pois gue a Medicina foi criada por Deus, 
depois: da desobediencia do. homem: como se vê do; 
texto expresso das sagradas Escripturas: O qual assim: 
se exprime: Altissimus: creavit de terra Medicinam — ©» 
Altissimo: criou, da terra a Medicina. Pets 


E 

Para que este texto possa ser bem compre 
dido, e avaliado em todo o seu alcance, afim de bem 
conhecermos a sublime missão do Sacerdocio Medico- 
Pharmaceutico, e a urgente necessidade do apoio mu- 
tuo dos seos membros reunidos em Sociedade, julguei | 
conveniente lembrar-vos que Deos quando teve em - 
sua mente Divina a formação do mundo dos. corpos . 
para o ligar ao mundo dos Espiritos, criou dous ele. 
mentos: o de inercia e o de força — e então com o 
«fiat-lux» determinou o trabalho successivo e progres- | 
sional das differentes epocas aparecendo os corpos e 
seos differentes estados, como resultado, todos os. 
entes que formam os aneis infinitos, dos quaes “se 
compõe essa cadeia, cujos fuzis se elevam em pro- 
porção assendente com uma razão tão fraccionada 
gue excedendo a nossa comprehenção, abate o orgu= 
Jho scientifico, e faz que o homem reconheça o seu 
nada. 

Tendo pois Deos feito o Mundo materialisado em. 
-cinco epocas, na sexta epoca criou o homem, formán- 
“do-o com suas proprias mãos, e para que todo elle Ihe | 
pertencesse, e de todos os modos fosse seo, lhe deu à 
vida com o alento de sua propria expiração, separan- 
do-o por esse acto, dos animaes, como criação dis- 
tincta e sua; porque o homem foi criado com sua alma 
immortal e livre dominando a materia, e a esta ligada 
pelos laços da vida afim de encadeiar o mundo dos. 
corpos como dos espiritos e para complemento de 
;sua felicidade foi collocado no Paraizo, onde a arvore: 
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misteriosa da vida, lhe devia, com a virtude de seos 
fructos, regenerar o vigor perdido; por ter o homem 
as suas raizes no mesmo bairo. 

Estes foram os principios da nossa vida, e os re- 
medios que Deus lhe tinha prevenido, não só para sua 
conservação, senão para a perpetuidade de annos e 
seculos, 

Mas como pelo appetite de Eva e desobediencia 
de Adão ambos forão lançados fora do Paraizo, afim 
«de que não podessem prolongar a vida, comendo o fructo 
vedado; colocou Deus á porta do Paraizo um Querubim, 
isto é — plenitudo scientiae —armado com uma espada 

| de fogo. Deste modo aguella felicidade se converteo 
em miseria; e á vida que devia ser guasi immortal, suc- 
cedeo a sentença de morte: ao vigor do corpo, a 
fraqueza: á saúde as infermidades: e tudo sem remedio, 
nem esperança delle, 

Que faria porem a Mizericordia Divina tão presada 
sempre de se exaltar gloriosa sobre as execuções da 
sua mesma justiça? 

Foi. plantar fóra do Paraizo outra arvore da vida 
e entregar a guarda d'ella a outro Querubim, não ar~ 
mado de fogo, porém sim de luz: mais que arvore foi 
essa, e qual foi esse Querubim? A arvore foi a sciencia 
da Medicina, e o Querubim foi o medico; e por isso di- 
zem as sagradas Escripturas, fonte pura de nossos co- 
nhecimentos: — Altissimus creavit de terra Medicinam 
— o Altissimo criou da terra a Medicina. Honora Medi- 
cum propter necessitatem, tenim illum creavit Altissimus 


LH. St 


as 


= E, 
— Hôfirái do Médico por ättiot da Wetesidadé; porai 
© Aliissimo crio a elle. 
De sorte que assit como Deus no Paraizo criou! 
a arvore da vida ântes do peccado, assim depois do 
peccado criou forá do paraizo a Medicina — Alkissi- 
mus de terra creavit Médicinam — e assim como Deus 
eniregou a guarda e defesa da arvore da vida a um Que- 
bim; | “entregou a guarda e a cultura da Medicina 
L Etenim Medicum creavit Altissimus = e 
5 duas novas criações, que depois do. 
ndo fez o Allissimo, repetindo ém uma e outra a 
mesma palavra = 'erêavit — Toi, como acressenta o Mes- 
mo teito, porque toda à Medicina é obra sua — A Di 
estfenim omnis medela. K de 
Deste exposto se conclue que o author dá vida do 
homem em sua criação foi só Deos: mais o auhtor 
da conservação da mesma vida, depois do cahimento. 
da graça, é Deos é o Medico, e como à vida do homem 
'e sua construcção é objecto do Medico, ja se vê qual 
deve ser a sua sciencia; e por isso é preciso que, rio 
verdadeiro Medico, hão 'só haja 'o concurso túniversal de 
todas as sciencias, mais támbem o conhecimento de 
todas 'as cousas criadas quartas immênsamente ábraça 
e comiprehende 'em si o mesmo universo; 'o 'que só de 
alguima Sorte Se consegue “depois de annos, por meio | 
de estudos! methodicos 'e bem refleciidos:'e por isso não 
“nos (devemos 'contentár 'com 'o (gue tivermos ouvido 'e 
lido; porgue 'múito mais nos fica por saber; ignorando-se 
ainda Hoje O que 'seja a 'vida: quaes 'os seus elemen- 
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tos, e como obra esta sobre o organismo para produzir 
phenomenos tão complicados: que modificações deve 
esta vida soffrer no homem para produzir a vida vege- 
tativa, e a de relações entre o corpo e alma, manifes- 
tando-se a sensibilidade sensual, isto é as relações do 
corpo com a alma; e a sensibilidade moral, isto é, as 
da alma com o corpo, sendo neste caso a alma activa, 
e no primeiro passiva; o que constitue a nossa exis- 
tencia sobre a terra: sendo a causa dessa nossa igno- 
rancia o não conhecermos ainda qual seja o elemento 
de força na criação do Mundo, quando entretanto nelle 
tudo é movimento ou tendencia ao movimento, eguili- 

“brio; á vista deste estado das sciencias devemos dobrar 
de esforços reunindo-nos em Sociedade para podermos 
desempenhar missão tão sublime, humanitaria e sancta, 
chamando em nosso auxilio os que exercem a profissão 
complementar da Medicina, os Pharmaceuticos para 
gue fundidos em uma só Sociedade — A Medica — 
possamos cumprir com esta missão honrosa, humani- 
taria, difficilima e tremenda da gual Deos nos encarregou, 
ajudando-nos mutuamente, moral e physicamente como 
se acha estatuido no Cap. 1º art. 5º dos Estatutos desta 
Associação.» 


A. M. 


Nota — Este discurso deve ter sido feito quando o seu au- 
tor tinha 69 annos de edade. Foi respeitada integralmente a ortho- 
graphia do manuscripto existente, — 


(D' «O Mensageiro da fé», de 1º de Agosto de 1915.) 


$ Fundação do In: 
a a Oração Official pronunciada pelo 
confrade Dr. Francisco de Magalhães Neito 
que, eloquentemente, se referiu aos 
frades fallecidos dirante o anno e 


então o gonsocio Dr. E. 

Netto a respeilo da individualidade do 
saudoso consocio cujo relraio foi inau- 
gurado emmeiode palmas da assistencia. 


à. 


Des to DE Oomes de a Mato om Urno a lt 
Abate Rogogtano Pires Teixeira 


'Rogociano Pires Teixeira. 


Nomes ha que permanecem, eternamente vivos emnossa 
moria, e quanto mais decorre o tempo, o seu brilho c scu al 


mais se fazem sentir. pese 


ii 


Os seres a que outrora pertenciam, nos coca quer por 

aparencias, quer por circunstancias outras, phenomenos estes 

não nos causa surpreza, pois sobejamente esclarecido es 

s mortos nos dominam. PR 

Desde que se pronuncia um desses nomes, a curiosidade se 
ta, o espirito de analyse se aprofunda, tudo concorre gran- 

pará trazer á publicidade feitos, actos, acções gue se 

intimamente numa existencia preciosa. Ea dia é 

igora nos prende a attenção é um exem- 

o do dever, protolypo de tio 
ndo de energia, pertinacia e co 


privilégiadas e dos caracteres de 


ado é desinteress 
à dos fortes, das a 
eleição. : 
Rogociano Pires Teixeira nasceu em Bréjo-Grande, hoje ci- 
«dade de Ituassú, a 17 de Março de 1850, nesta então Provincia 
Bahia; era filho do major Antonio José Teixeira e de D. Maria 
è lena da Silva Teixeira, representantes de uma antiga e tra- 
al familia sertaneja. 
Vividos os primeiros annos debaixo do olhar paterno, partiu 
seus irmãos para esta cidade, afim de concluir a insinicção 


e continuar o curso de humanidades, 

g Malriculado, em 1861, no Parthenon Bahiano dirigido pelo illus- 
tre professor Dr, Guilherme Pereira Rebello, recebeu ahi, solidos 
“conhecimentos que lhe serviriam de base é sua futura carreira 

commercial. mo 

Em 1869 partio para a Europa, visitando Lisbôa, Paris, Liver- 

e Londres Onde iniciou os sets estudos não terrmiinaindo-os 

razão de romper a guerra franco-prussiana de 1870, 

De volta ao Brasil, entregou-se ao commercio de brilhantes 

os; Viajando para 'São Paulo, permaneceu em Sorocaba 

de alargar o seu ramo de negocio, à 
Novamente nesta capifal, abandonando seus alfazerés mer- 

is, foi nomeado chefe das Capatazias da Alfandega da Bahia, 

o dahisuas ac s como funccionario publico. já 

p) 


1 
| 


No inicio do Governo Provisorio, transferido para O Pará 
ém) e mais tarde seguindo em commissão federal para Q 
ador), foi nomeado conferente da Alfandega na Bahia e depoi 
chamado a desempenhar semelhante cargo na do Rio de Janeiro, 
“onde veiu a requerer sua aposentadoria. : 

Cumpridor dos seus deveres, honeslissimo € possuidor de um 
grande coração, foi muito querido dos seus subordinados. ng 

«Espirito superior, alma aberta aos nobres ideaes desde a 
mocidade, Rogociano Pires Teixeira, impunha-se pelo seu trato, por | j 
seu proceder, por sua simplicidade captivante, onde quer que se 
apresentasse.» “A 

Franco, de uma rectidão a toda a prova, «não deixava Ro- 
gociano Pires Teixeira de scr severo nas suas apreciações, mas y 
dessa severidade que indra, gue convence, tão justa e ra- 
zoavel se manifestava : ntada «com delicadeza e agrado que, 
antes conquistava “que desafieiçondos.» 

« Afeito ás ideias liberaes por indole,» como muito bem disse | 
delle um seu amigo, mesmo sem ser politico militante, sabia espo- 
sar» as causas grandiosas « com bases solidas e democraticas.> 

«Sua simplicidade de vido, sua reconhecida modestia, deixa- 
vamenos crer gue muitos dos seus conhecidos ignoravam as bene- 
merencias e os seus allos dotes de altruismo.» 

De uma feita, no Rio de Janeiro, numa festa ciyica de 15 
Novembro, distribuiu pessoalmente 500 exemplares dos« Coração 
de Edmundo de Amicis a um grupo escolar, manifestando o desejo 
de ficar este seu acto mergulhado no mais profundo anonymato. 

Defensor das causas patricias, bateu-se sempre por ellas com 
sincero ardor, procurando elevar o torrão natal gue tanto estreme- 


«Neste particular ninguem poderá melhor dizer de sua E ção 
nobilitante do que o Instituto Ge aphico e Historico da Bahia, d 

“ qual era socio benemerito e 

* progressos € iniciativas desd 
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favôr de instituições pias, em pról do desenvolvimento scientifico e 
artistico do paiz. 

Nunca se furtou ás festas civicas, mésmo nos ultimos annos 
de sua abençoada velhice. 

Longe da terra que lhe seryiu de berço tinha os olhos sem- 
pre voltados para ella; esta Casa da Bahia, encerra em suas ga- 
lerias, seus mostruarios em seu archivo, uma serie interessantissimo: 
de documentos e objectos que carinhosamente enviava do seu retiro. 

O Instituto Geographico e Historico da Bahia teve em Rogo- 
ciano Pires Teixeira um verdadeiro propagandista das nossas riquezas: 
e-nos momentos mais defficeis, foi o arauto que desfraldou a ban 
deira dos nossos ideaes, concorrendo grandemente para levantar a 
obra que todos nós hoje contemplamos, (1) 

Conversador dos mais agradaveis, variado, interessante, cheio 
mesmo de espirito e intelligencia, conhecedor tanto do passado 
como investigador dos factos presentes, conservou a memoria nitida 
até os ultimos dias de existencia. 

Adoecendo inesperadamente, recolheu-se á casa de Saude 
São Lucas e veio a fallecer ás 3 horas da tarde de 26 de Janeiro- 
de 1930, victimado por seria gripe intestinal, 

Solteiro, era irmão de Antonio José Teixeira Junior e Leovi- 
gilda Pires Teixeira, ambos já fallecidos e do Dr. Deocleciano Pires 


Teixeira, chefe politico em Caelité. (2) 
e 3-5-1930 


(1) Como premio de seus trabalhos, de sua inleressada actividade por esta So- 
ciedade, pelo desejo de ver revividas as glorias da Bahia, o Instituto Geographico e 
Historico, por esta grandeza d'alma por esta omnipotencia de vontade e de virtude que 
encerra esta personalidade, prestou em a noite de 3 de Maio de 1930, a mais alta ho- 
menagem, collocando a efigie de Rogociano Pires Teixeira na galeria dos grandes bemfei=: 
tores da alludida Sociedade. 

Bibliographia — Nota de F. O, de Oliveira Neto sobre o falecimento in- Di- 
ario Offical de 27 de Janeiro de 1930 — A Tarde — A morle do Coronel Rogociano 
Teixeira -27-1-1930- A Penna” (Cacteté) de 27-1.930, Deoclecio Silva — Nenia ( poesia h. 
Bahia, — 26 - 2 1930. Gonçalo de Athayde Pereira. Coronel Rogociano Pires Teixeira 
-in- A Tarde - 14 de Fevereiro - Hermes Lima - Correio Paulistano ~ Jornal do Com- 
mercio, O Paiz, A Patria, À Folha do Rio de Janeiro (mesma data) dando a notícia do. 
fallecimento. No mesmo sentido relataram os jornaes do Pará, Parahyba, Pernambuco e 
Minas-Geraes, 
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Ração tas ortas Tetas an Ist 
E Historio da Bahia 


PHOTOGRADHO PARAIZO: — Photographia da Praça Ca 
Alves em 1897, vendo-se o velho e famoso Theatro de São 
a OT REMBIDA rS Duas pedras tiradas pelo 


na mi v | T en 


FRAI AA 
enegem a no: o 
-aie do homenageado e'no outro as armë epublica. 
DR. ACACIO FRANÇA: — Idem, id num verso a 


efígie de Silveira Martins e no outro a: sua celebre phrase: «Ideas 
não são metaes que se fundem », ha 


Novembro 

D. MARIETA PACIFICO: — Cinco balas usadas na 

de 1895 no Rio de Janeiro e tres bandeiras. | 
Dezembro 


D. HENRIQUETA CATHARINO: — Um quadro emoldurado Seg 
os- retratos do Duque de Caxias e Marques do Herval. 

D; HENRIQUETA CATHARINO: — duas cedulas russas 
efigies de Pedro, o Grande, e Catharina ti o | 
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DR. JOÃO DA COSTA PINTO DANTAS JUNIOR: — Duas pa~ 
tentes dos postos de Tenente e Capitão Quartel Mestre da Guarda . 
“Nacional dos Municipios de Itapicurú, Abbadia, Pombal, Tucano, e 
Soure de Manoel de Almeida Bastos, em 5 de Março 1864 e 21 de 
Maio do mesmo anno. 

JOSÉ O. LOMBA: — Cachimbo encontrado numa taba deindios ° 
«Palma» no estado de Goyaz., 

DR. JOÃO CHAGAS FILHO: — Um Aey delacre da Agencia. 
do Correio da ex-Villa de Agua Fria (Bahia), vendo-se gravadas 
as armas da monarchia. 


Janeiro de 1930 


FRANKLIM DE QUEIROZ: — Uma photographia da officiali- 
dade do Batalhão Patriotico «Lavras Diamantinas» organizado em 
Lenções (Bahia), tirada em Campo!Grande! (Maito Grosso) no dia 
15 de Novembro de 1926. (Este Batalhão combateu os rebeldes da 
Columna Luiz Prestes). 4 

DR. LUIZ J. DA COSTA FILHO:— Retrato do dictador do ` 
Paraguay, Dr. Francia. 

CEL. GENESIO PITANGA: — Caderno de poesias ineditas do 
poeta cachoeirano Manoel Cardoso da Silva (1869). 

DR. BERNARDINO M. PINHO: — Tres. copias Photographicas 
de um mappa da região nordestina onde se veem as zonas ou 
regiões de distribuição das forças políciaes da Bahia que perseguem 
o cangaceiro Lampeão e o seu bando. 


t Fevereiro 


DR. JORGE HURLEY: — Um itagy, dos amerabas de Curuçá, 
prehistorico, encontrado nas barreiras (paracáuarys ) orientaes da 
ilha Ipomonga do Municipo de Curuçá. 

"D. MARIETTA |PAGIFICO:: = Lim gorro: que pertenceu a um 
dos Jagunços de Antonio Conselheiro; um cinto de couro dos;mesmos; 
um quadro «com (os retratos de homens illustres da monarchia. 

CEL. ROGOCIANO PIRES TEIXEIRA: — /Autographo.:-Con-. 


ot 


ferencia de Afranio Peixoto sob litilo «Castro Alves O epico da 
“Abolição e da Republica > realizada na Bibliotheca Nacional a 6 de 
Julho de 1921. 

CEL. ROGOCIANO PIRES TEIXEIRA: — Autographo: Original 
“da Conferencia do Dr, Pinto da Rocha sobre Ruy Barbosa em 15 de 
Agosto de 1918. 

CEL. ROGOCIANO PIRES TEIXEIRA : — Autográpho: Original 
das palavras proferidas por Constancio Alyes,em nome dos bahia- 
nos, na Bibliotheca Nacional, por occasião do jubileu literario € 
civico de Ruy Barbosa. (Agosto de 1918). 

DR. CHAGAS FILHO: = Primeiro numero do jornal «O Ja- 
eóbino » que, sob a direcção de Deocleciano: Martyr, st publicou 
no Rio de Janeiro em 1994. 

DR. CHAGAS FILHO : — Procuração eleitoral assignada pelo 
Conselheiro Ruy Barbosa, quando ‘candidato à presidencia da Re- 
blica em 1919. 

D. MARIA EUGENIA CELSO : — Original a lapis (aulographo) 
do discurso pronunciado por D. Maria Eugenia Celso no Instituto 
Geographico e Historico da Bahia no dia da festa em sua honra, à 
21 de Fevereiro de 1950. 

EVERALDO CUNHA: — Numero em seda do «Jornal de No- 
ficias » de 21 de Fevereiro de 1889. 


Março 


DR. MARINHO ROSA: — Retratos de Manoel Victorino e Ruy 
Baíbosa (ainda moços ) tirados na photographia Gonçalves desta 
Capital. 

CHRISTIANO MULLER : — Documento: Officios em que;o/Conde 
de Oeyras (Marquez de Pombal)'communica ao'Arcebispo da Bahia 
a necessidade do cumprimento da Lei referente á restituição da 
liberdade aos indios em-27 de Outubro de 1759. (ivige nii 

DR. MARINHO ROSA: — “Documento: Extracto da Conta 
Cotrente entre Luiz Ribeiro de Magalhães e a Casa de “Saldanha, 
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de compra em prestações de um sitio no actual Termo de Parami- | 
rim (1610), 


Abril 


DR. ELIEZER DE SOUZA SANTOS : — Cunha indigena encon- 
łrada na fazenda Horizonte de Antonio de Souza Santos, situada 
no Municipio de Jaguaquara, a 4 kilometros da Estação de Caatin- ' 
gas da Estrada de Ferro de Nazareth. 

D. ANNITA RAMOS: — Quatro amostras de cipós encontra“ 
dos nas maitas do Municipio de Theophilo Ottoni (Minas). 

PROF. AGNELLO BITTENCOURT: — Mappa do: Estado do' 
Amazonas, organisado em 1926 - 1929 pelos Engenheiros Lourival 
Alves Moniz e Antenor Rocha e publicado na administração do 
presidente Ephigenio de Salles. Escala de 1:2.000.000. 

DR. JOÃO DA COSTA PINTO DANTAS JUNIOR: — Copia 
do comprimisso da irmandade do Senhor Bom Jesus dos Sanctos 
Passos e Vera Cruz collocada em a sua capella de Nossa Senhora 
da Ajuda, 

DR. JOÃO DA COSTA PINTO DANTAS JUNIOR: — Copia. 
das Definições e Cerimonias da Ordem de Christo para conforme, 
a ellas ser armado Cavalheiro. 

DR. JOÃO DA COSTA, PINTO DANTAS JUNIOR: — Copia 
das Definiçoens, da Ordem de Christo para conforme a ellas ser 
recebido o Cavalheiro Noviço á Profissão. 

Junho 


MIGUEL LOPES’ SIQUEIRA: — Seis armas de madeira dos 
amerincolas «Canellas » que habitam as aldeias «Porquinho » e «Ria- 
cho do Corrego» no Estado do Maranhão; um adereço dos mesmos 
caboclos. M 

DR. JOÃO BA SILVA CAMPOS: — Azulejo que existia ao 
alto da porta da casa nº 4 da Travessa das Hortas nesta Cidade 
com a seguinte inscripção, — São Bento — 1745. t 

DR: ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Bandeira Uruguaya 
que os. estudantes de engenharia de Montevideo, quando em visi» 


4a aos trabalhos da construcção da Ponte Mauá, offereceram ao re- 
presentante do Brasil, Engenheiro Arnaldo Pimenta da Cunha. 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Seis moedas uru- 
guayas de 1, 2, 5,20 e 50 centesimos, ouro uruguayo € de 1 peso, 
4 peso em papel louro uruguayo). 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Chave da porta do” 
edifício que occupara o Consulado do Brasil na Villa de Rio Bran- 
co, Republica do Uruguay e que foi necessario demolirpara a cons- 
4rucção da Ponte Mauá. (Autenticada pelo cartão do ‘Engenheiro 
uruguayo Quinto Bonomi (hijo), representante do Uruguay). | 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Peso para papeis 
“de uma secção dos trilhos gue em 27 de Janeiro de 1930 (a maior 
dala dé Jaguarão) começaram a ser assentados, na rua Uruguay- 
ana, na cidade Brasileira de Jaguarão, no accesso á Ponte Inter- 
“nacional que ligando O Brasil ao Uruguay, terá o nome de Ponte 
Mauá.. A 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Tres photographias, 
a saber: da Matriz de Bagé (Rio Grande do Sul) após a revolução 
de 1895; retrato de Juan Antonio Lavalleja; do marco em Arroio 
“Grande (Rio Grande do Sul) em que nasceu Irineu Evangelista de 
Souza (Barão de Mauá) em 28 de Dezembro de 1813. 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Grande photogravura 
«do Juramento da Constituição do Uruguay. 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Varios postaes his- 
foricos e de Bagé (Rio Grande do Sul). 

DR. PEDRO G. DE ALMEIDA: — Oito documentos historicos. 


Julho 


PROF», D. MARIA LUIZA DE OLIVEIRA REIS: — Um quadro 
“contendo a photographia de uma festa realizada em commemora- 
«ção ao dia 2 de Julho de 1927 na Escola n.º 145 do Sexo Feminino. 
do Districto da Penha. t 

DR, PEDRO G, DE ALMEIDA: — Tres photographias de aspe- 
ctos da inauguração da Estrada de Ferro Coroatá-Tocantins em 12 
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"de Outubro de 1922; dez pholographias de indigenas de varias tri- 
bus de Goyaz — Agosto de 1914; duas photographias das testas de 
Reis — 1900. 

; DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Dois, albuns con- 


ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — Photographias (2) 
pas donde foram colhidas as derras em gue se plantaram 
jardim -do Instituto, “a palmeira brasileira € a uruguaya; duas 
pholographias dos marcos brasileiros levantados na barra do Rio 
Jaguarão. i 

DR. ANÍSIO SPINOLA TEIXEIRA: ~ Photographia do E. 
Rogosiano Pires Teixeira. 

DR. ARMANDO DE CAMPOS; — Lim distinctivo da Segunda 
Conterencia Talino ARMEANA de Psychiatria e Me- 
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Relação dos livros oferecidos à Aiblottera 
Inst 


De Outubro de 1929 a Julho de 1930 
Outubro de 1929 


JULIO CONCEIÇÃO: — «Cultúra' de Laranja »:(]. Conceição) 
FACULDADE: DE MEDICINA DA BAHIA: = «Do! Conceito 
actial da anteriscleroso» ex Sobre o Methodo Ectoscópio-Weisz» — 
Theses de concurso (Dr. Armando 'Sampaio Tavares). , 
DR, OSCAR CARRASCOSA: — «Shakespeare», «Dickens», 
«Linvingstone», '«Diderot», «Napoleon», «Pasteur», «Washington», 
«Balzac», «Benlióz», «Tolstoi», «Bonaparte», «Wagner», «Victor 
«Hugo» e «Edisons. Ualberto Kéim- e Louis Kournèh. 
BIBLIOTHECA INTERAMERICANA: — «Las Bibliothecas em 
tos Estados Unidos» (Emesto Nelsond. 
DR, ARCHIMÉDES PEREIRA GUIMARÃES : — «Actividades nas 
psi dos métaes produzidas pelos imetalloides e seus compos- 
tos»; «Elfeitos da lintensidade «da vibração idos iraios “chimicos-ha 
producção dos compostos dos metaes raros», «Introdueção a um 
“téurso dé Chimica Industrial © Hila indúguial do Instituto de Chimica 
de Aracajú» e «lhteipretação dos iresultados prenome «das in-. 
“igushrides» Dr, Archimédes Pereira Guimarães). 
JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARE! 
uBidendides nos Estados Linidosa, tele Brésil eta $ ciê ide. Na- 
tions», «O Bancó (do Brasil «conto MBk nro Ge e 
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Redesconto», «Le Caoutchouc» (Étude economique et statistique), 
«O Brasil e a Sociedade das Nações», «A Borracha» (Estudo 
economico e estatislico), «A politica financeira do Presidente Was- 
hington Luiz», «El Brasil y la Sociedade des Naciones» e «Justiça » (A 
revolta militar em São Paulo). (José Carlos de Macedo Soares). 

FRANCISCO MARDY FILHO; — «A cidade de Ytú» [Francisco 
Mardy Filho.) 

JOSÉ DE BRAGANÇA PEREIRA:— «A origem e a indole 
dos imperios» (José de Bragança Pereira). 

FRANCISCO LEON SANTOS: — « Libro de las Exposiciones 
Barcelona-Sevilla » (Clavel San Roman). 


Novembro 


ACADEMIA SERGIPANA DE LETRAS : — «Discurso na Aca- 
demia Sergipana de Letras» (Conego Rocha Lima), 

DR. PAULO FONSECA: — «Pela Justiça», «A Questão Aca- 
demica de 1901» e «A escravidão, o clero e o abolicionismo » 
(Dr. Luiz Anselmo da Fonseca). 

VIUVA EGAS MUNIZ: — «Poesias escolhidas» (Pethion de 
Villar). 

SAUL MAIA: — «Alma Contemporanca » (Saul Maia). 

DR. ARTHUR NEIVA: — «Esboço Historico sobre a Zoolosia 
< Botanica no Brasil» (Dr. Arthur Neiva), 

BARBOSA LIMA SOBRINHO: — « Pernambuco ¢ o São Fran- 
cisco» [Barbosa Lima Sobrinho). 

DAVID ANTONIO DA SIL VA CARNEIRO; — «Constituição 
Industrial e Teoria da propriedade» (David Antonio da Silva Car- 
neiro). 

ALMIRANTE HENRIQUE BOITEUX: —«O Naufragio do Al- 
k (Almirante Henrique Boiteux). 
BSERVATORIO NACIONAL: — «Annuario para o anno de 
1930» | a servatorio Nacional). 
AFFONSO DE. E. TAUNAY: = «Historia Seiscentista. da 
Paulo» Dr. “Affônso de E Taunay), i j 
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Dezembro 


DR; PEDRO CALMON; — «Discurso sobre a Reforma Cons- 
titucional da Bahia» (Dr. Pedro Calmon). 

MONS. DR. BASILIO PEREIRA: ~ «Dictionaire de la Biblie » 
(F, Vigouroux). PYF. 

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX: — «Santa Cotharina nos iem- 
pos de El-Rey Nosso Senhor» (Dr. José Arthur Boiteux). 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE JEQUIÉ: — « Relatorio » 
(Directoria da Associação). 

DR. CLEMENTINO FRAGA: — « Allocução do Presidente no 
5, Congresso Brasileiro de Hygiene> (Dr. Clementino Fraga). 

DR. JOSÉ CHEVALIER CARNEIRO DE ALMEIDA; — « Relato- 
rio apresesentodo ao Secretario Geral do Estado do Amazonas 
(Dr. José Chevalier Carneiro de Almeida). 

DR. F. BORGES DE BARROS: — «Archivo Historico» — Pri- 
meira parte do 2.º volume, (Dr, F. Borges de Barros). 

PROF. SYLVIO FROES DE ABREU; — «O Nordeste do Bra- 
sil» (Prof. Sylvio Froes de Abreu). 

INSPECTORIA FEDERAL DE ESTRADAS: — «Eslatistica das 
Estradas de Ferro no Brasil» (Inspectoria Federal de Estradas). 

INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PAULO: — «Archivo do Ins- 
tituto Biologico de São Paulo» — Vol. II (A Direcção). 


Janeiro de 1930 


DR. A. C. DE BARROS BARRETTO: — «Saneamento da 
Bahia», «Organização Sanitaria urbana e rural na America do 
Sul» e «Relatorio apresentado ao Governador do Estado» — (Dr. 
Barros Barretto). ` 

J. GOMES DOS SANTOS: — «Relatorio da Sociedade Bene- - 
ficente União dos Agougueiros € outras classes» (A Direeção). 

HOMERO PIRES: — e Junqueira Freire» (Homero Pires). 

DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA: — «Rescenceamento 
do Brasil» (Directoria Geral de Estatistica). 

INSTITUTO DE INVESTIGACIONES HISTÓRICAS DE BUE- 


1 H. 52 
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NOS AIRES: — «Boletim do Institutaide Investigaciones Historicas» 
(A Direcção). j 

DR. BULHÕES DE CARVALHO: — «Valor da Estatistica e 
sua. evolução mundial» (Dr. Bulhões de Carvalho ). 


Fevereiro 


ALM.e CAIO PINHEIRO DE VASCONCELLOS : — «Primeiros 
passos do Brasil economico » ( Henrique Pinheiro de Vascon- ` 
cellos). ; 

JAYME BARRETTO : — «Mundo Novo.» (Jayme Barretto ). 

“ MELESIO DE PAULA: — « Meu Brasil» (Melesio de Paula), 
CONGREGAÇÃO MARIANA ACADEMICA : — « Archivo Ma- 
riano. Academico » 
BIBLIOTHECA NACIONAL: -~ « Documentos Historicos » Vols 
XI a XIV. ( Direcção ). yi 
TANCREDO DE BARROS PAIVA: — « Basilio de Magalhães » 
( Tancredo de Barros Paiva) 
BIBLIOTHECA NACIONAL: — «Relatorios» (A Directoria), 
ALEXANDRE PASSOS; — «O Rio no tempo do. Onça» (Ale. 
xandre Passos). 
SOCIEDADE MONTE-PIO DOS ARTIFICES; — «Relatorio» 
do (Conselho Administrativo). 
AFRANIO PEIXOTO: — «Musica do Parnasso--á Ilha de Maré» 
(Botelho de Oliveira). 
DR. HERMINIO CONDE: — «Cockrane, falso libertador do Nor- 
te» (Dr, Herminio Conde). 
PROF. RAFAEL BUEN:-—«Constilucion: del Consejo Oceano- 
graphico Ibero-Americano». , 
. “DR. GUILHERME MARBACK: — «O5 Prodomos da Campanha 
Presidencial» (Leonidas do Amaral). At 
ALOYSIO DE CARVALHO FILHO: ela fulicamunden. 
lação e doutrina» (João Vicente do Costa). 
2 DR. PEDRO VERONE DE ABREU: «Palavra de Concordia. e de 
a Vergne de Abreu), 


Março: 
ADQUIRIDO POR TROCA; — «A Porandúba Riograndense» 
(Carlos Teschauer S. ).). 
R. BERBERT DE CASTRO: «Conferencias » (R. Berbert de 
Castro). . i 
COSTAFILHO: — «Dela paz das Americas » (Costaflho) 

“BANCO BO BRASIL: — «Relatorio» (A Direcção). 

DR. OSCAR CARRASCOSA: — « Relatorio do Comité Mixto 
Bahiano de Seguros»). M. Menezes Castro). Š 

DR. FRANCISCO HERMANO DE SANTANNA: ^ tGencalogia 
Pardiaense» (Francico Negrão). | 

CONSULADO DA REPÚBLICA DE “CUBA EM SEVILHA: ~ 
«Coleccion de Documentos Ineditos» (Instituto Hispano Cubano de 

» Historia da America), . 

JoÃo ALCIDES! BEZERRA CAVALCANTE: — «Publicações do 
Archivo Nacional» (João Alcides Bezerra Cavalcante). 

GLADO RIBEIRO LESSA: — «Ensaio Biographico: do/Padre 
Antonio João de Lessa» (Clado Ribeiro Lessa), 

DR. PEDRO VERONE DE ABREU; — «Reminiscencias Par- 
lamentares», «A Fiscalização de Seguros no Brasil», «Em Legitima 
Defesa», «Os novos impostos sobre as operações de seguros», «Re- 
gulamentos das Companhias de “Seguros no Brasil» e «Projecto de 
Regulamento das Companhias de Seguros» (Dr. Pedro Vergne de 
Abreu.) e i á 

J M. RUGENDAS: — «Pintura de Oleo» (). M. Rugendas). 

DR: B. MADUREIRA DE PINHO: — «Relatorio. apresentado 
ão Dr, Governador do Estado» (Dr, B. Madureira de Pinho). 


| CAPITÃO AMILCAR SALGADO DOS/SANTOS: — « Apo- 
péa/do'Lyz» ve! =Amazonenses esquecidos em sha Terra» (Capitão 

" Amilcar Salgado dos Santos). a e 

| ASSOCIAÇÃO! COMMERCIAL DA'BAHIA: = Relatorio» (A 


SECRETARIA DEL BANCO HIPOTECARIO DEL EQUA- 
DOR; — «El Banco Hipotecario del Equador» (Secretaria del Ban- 
co Hípotecario del Eguador). 


Maio 


INSTITUTO DE INVESTIGACIONES HISTORICAS: — «La 
Personalidad y la obro de Tomas Talkuer» (Pe, Gillermo Fulono 
Cardiff S. J.) 

SATURNINO G. FERNANDEZ: «Cosmogeneologia Philogene- 
sica» (Saturnino O, Fernandez). 

DR. AFFONSO DE E, TAUNAY: — «Historia Geral das Ban- 
deiras Paulistas» (Dr. Affonso de E. Taunay). 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO: — « Re- 
latorio» (A Direcção), 

- ADQUIRIDO POR COMPRA: — «Taylleirand» (O. Lacour- 
Gayet). 

DR. ALCIDES MAYA: — « O Povo» (Jornal editado de 1838 
a 1840 em Porto Alegre). 

DR. PEDRO VERONE DE ABREU: — «Alfarrabios de 1929» 
(Dr. Pedro Vergne de Abreu), 


Junho 


INSTITUTO DE INVESTIGACIONES HISTORICAS: — «En- 
sayo sobre El Rio de La Plata» (Ricardo R. Caillet-Bois). 

LAURENIO LAGO: — «O Marechal Salvador José Maciel» 
(Laurenio Lago). 

DR. ARNALDO PIMENTA DA CUNHA: — «Borges de Me- 
deiros», «Julio de Castilhos» (Olhelo Rosa) e «Etapas de una grand 
Política» (Pedro S, Lamas). 

FACULDAD DE FILOSOFIA Y LETRAS: — «El Archivo apral 
de Indias e Servilla» (José Torres Revello). z 

EDUARDO FRIEIRO; — «Inguietude, Melancolia» [Eduardo 
Frieiro) ` ' 
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Julho 


DR. B MADUREIRA DE PINHO: — « Orientação e Pratica da 
Policia na Bahia» (Dr. B, Madureira de Pinho). 
: BANCO DO BRASIL: — «Relatorio » ( A' Direcção ) 

SECRETARIA DO INTERIOR DO ESTADO DE PERNAMBU- 
- CO; — «Aventuras e Aventureiros» (Alfredo de Carvalho) e «Bibliolhe- 
ca exotico-brasileira» (Alfredo de Carvalho). 

DR. PEDRO LAGO: — «Artigas» (Juan Zorilla de San Martin). 

DR. F. BORGES DE BARROS: — « Archivo Historico» (Dr. 
F. Borges de Barros), 

DR. JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES: — « Os aconte- 
cimentos de Julho de 1924» (Dr. José Carlos de Macedo Soares). 

INSTITUTO FLORESTAL DE INVESTIGACIONES Y. EXPE- 

RIENCIAS;: — «Les Sols Mediterranéens Étudies en Espagne» 
(Emilio H. del Villar). 

DR. VICTOR KONDER: —« Relatorio apresentado ao Presiden- 
te da Republica dos Estados Unidos do Brasil» (Dr, Victor Konder.) 
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A Restauração da Cidade do, Salvador pelas armas de D. 
Filippe IV, pelo chronista D. Thomaz Tamayo de Vargas 
(iraducção de Ignacio AccioliJ= 1930...... prasaan ne 7 


SEGUNDA PARTE 


Extinctas Capellas da Cidade do, Salvador — Communicação 


de J. Teixeira Barros... 33 
Tradições Bahianas — Narrativas de J. da Silva Campos... 355 
Os pescadores na Guerra da Independencia — Documentos 

colhidos por Xavier MARQUÊS TRE E A 59 
Visões do Oyapoc — Communicação do Dr. Henrique Jorge 

DE a o o und EE AAN SAES 58 


Qual o ponto mais oriental da Costa do Brasil. Communica- 
- ção do Alm Caio Pinheiro de Vasconcellos... ....... 627 

A Sabinada — Novos documentos colhidos e ordenados pelo 
Dr, José Wanderley de A, Pinho... sssaaa. 635 
O Conselheiro Vicente Ferreira de Magalhães... a., sn 

Um discurso antigo do mesmo Conselheiro Vicente Ferreira 
* Magalhães, No vovo ao mac vs as OO; 


824 
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Sessão Solenne de 3 de Maio/de 1950..».».iirmenreretroreos Bos 
Oftertas feitas ao Museu do Instituto Geographico e Historico 


da Bahia, de Outubro de 1950 a Julho de 1950... +» «+++ 809 
Livros offerecidos á Bibliotheca do Instituto, de Outubro de 
1929 a Julho de 1950. eres» nao o Cen nona 85 


